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JOHNSON  E  DE  GA  ULLE  MARCARAM 
ENCONTRO  PARA  JULHO  NOS  EUÀ 


Os  presidentes  Johnson  e  De 
Gaolle  reunir-se-ão  brevemente,  tal¬ 
vez  em  Washington,  segundo  deci¬ 
diram  ontem,  em  dois  rápidos  ba¬ 
te-papos  que  mantiveram  a  um  can¬ 
to  do  salão  onde  o  presidente 
Luebke  ofereceu  almôço  aos  chefes 
de  Estado  presentes  aos  funerais  de 
Adenauer.  Para  os  observadores,  o 
encontro  reveste-se  dé  importância 
maior  na  medida  em  que  são  gran¬ 
des  aa  divergências  que  vêm  sepa¬ 
rando  os  dois  chefes  de  Estano, 
mormente  quanto  à  política  dos  Es¬ 
tados  Unidos  no  Vietnam  e  os  pon¬ 
tos  de  vistá  de  De  GauUe  sôbre  a 
Europa.  O.  presidente  norte-ameri¬ 
cano  convidou  o  colega  francês  a 
visitar  os  Estados  Unidos  em  julho, 
quando  De  GauUe  irá  a  Montreal, 
no  Canadá.  O  convite  será  confirma¬ 
do  nos  próximos  dias,  por  vias  di¬ 
plomáticas.  E  fontes  alemãs  consi- 


FUNCIONÁRIO 
TEM  AUMENTO 
EM  OUTUBRO 


deram-no  a  melhor  homenagem 
que  se  poderia  prestar  a  Adenauer, 

3ue,  até  os  últimos  dias  de  sua  vi- 
a,  trabalhou  pela  melhoria  de  re¬ 
lações  entre  a  Europa  e  os  Estados 
Unidos.  Os  funerais  de  Konrad 
Adenauer  levaram  muitos  chefes  de 
Estado  Ocidentais  a  Bonn,  permitin¬ 
do,  dessa  forma,  que  se  realizassem 
encontros  polticos  rápidos,  mas  de 
grande  importância.  De  GauUe,  por 
exemplo,  além  de  conversar  com 
Johnson,  estêve  reunido  por  mais  da 
25  minutos  com  o  primeiro-ministro 
inglês,  Harold  Wilson,  e  conferen¬ 
ciou  com  o  chanceler  (chefe  de  go- 
vêrno),  alemão,  Kurt  Georg  Kiesín- 


O  aumento  dos  servidores  pú- 
blicos  só  deverá  sair  em  outubro 
próximo,  se  os  levantamentos  que 
estão  sendo  realizados  em  cadu  Mi¬ 
nistério  forem  feitos  com  presteza 
—  declarou,  ontem,  o  diretor  do 
Departamento  de  Administração  do 
Pessoal  Civil,  sr.  Belmiro  Siqueira. 

Informou,  também,  que  o  au¬ 
mento  só  poderá  ser  calculado  quan¬ 
do  fôr  concluída  uma  tabela  cuja 
finaUdade  será  “corrigir  tôdas  as  in¬ 
justiças  conseqüentes  da  balbúrdia 
da  atual  organização  do  quadro  de 
servidores”. 

O  sr.  Belmiro  Siqueira  disse 
ainda  que  a  causa  maior  da  atual 
situação  do  funcionalismo  é  o  es¬ 
quecimento  da  administração  Caste¬ 
lo  Branco  para  com  os  problemas 
humanos. 

Ontem,  o  presidente  Costa  e 
Silva  assinou  decreto  dispondo,  em 
caráter  transitório,  sôbre  a  apura¬ 
ção  de  merecimento  para  fins  de 
promoção. 


ger.  No  primeiro  bate-papo,  John¬ 
son  e  De  GauUe  estiveram  absoluta- 
mente  sós.  No  outro,  utiUxaram-M 
dos  serviços  de  dois  intérpretes. 


COSTA  PROPOE  O 
DIÁLOGO  AOS  EUA 


Em  carta  enviada  ao  presiden¬ 
te  Lyndon  Johnson,  como  resposta 
à  que  o  presidente  norte-americano 
lhe  remeteu  no  último  dia  17,  logo 
após  a  Conferência  de  Punta  dei  Es¬ 
te,  o  presidente  Costa  e  Silva  diz 
confiar  “possam  os  Estados  Unidos 
da  América  e  o  Brasil,  animados  do 
espirito  de  cooperação  que,  tradicio¬ 
nalmente,  preside  às  relações  entre 


diálogo  franco,  a  plenitude  de  seu 
entendimento  reciproco”. 

Ao  divulgar  a  carta  do  presiden¬ 
te  brasileiro,  a  Secretaria  de  Impreú- 
sa  do  Palácio  do  Planalto  fêz  o  me» 
mo  com  o  texto  da  carta  do  presi¬ 
dente  norte-americano,  sem  traduzi- 
la,  no  entanto,  para  que  cade  jorna¬ 
lista  a  interprete  como  quiser. 

última  Páglne 


ENCONTRO  EM  BONN 

Johnson  e  De  Gaolle  trocam  cumprimentos  no  banquete  oferecido  por  Lueblce  em  Bonn  (AP) 


nossos  dois  países,  consagrar,  pelo 


AUTARQUIAS 
TÊM  NOVOS 
DIRETORES 


NOVOS  NÍVEIS 
SALARIAIS 
DE  MENORES 


O  marechal  Costa  e  Silva  assi¬ 
nou  diversos  decretos,  nomeando  o 
engenheiro  Ivan  Barreto  de  Carva¬ 
lho  para  o  cargo  de  diretor  da  Pe- 
trobrás;  o  capitão  Geraldo  Brandão, 
diretor  do  Serviço  de  Navegação  da 
Bacia  do  Prata;  Waldir  dos  Santos, 
diretor  da  Divisão  de  Classificação 
de  Cargos  do  DASP;  o  coronel  Cyro 
de  Souza  Valente,  comandante  da 
Base  aérea  de  Natal;  e  reconduzindo 
Gastão  Bueno  Vidigal  ao  Conselho 
Monetário  Nacional. 
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do  salárío-mínlmó  regional  ■>  salário 
do  menor  de  14  a  16  anos  e  em  75% 
a  remuneração  dos  menores  entre 
16  e  18  anos.  O  ato  estabelece  ain¬ 
da  que  os  empregadores  ficarão 
obrigados  a  ter  em  seu  serviço  um 
número  de  trabalhadores  menores 
de  18  anos  não  inferior;  a  5%  e  não 
superior  a  10%  do  seu  quadro  de 
pessoal. 


■ 


RESSACA  NA 
ZONA  SUL  É 
SÓ  PAISAGEM 


TEMPO 


O  Serviço  de  Meteorologia  prevê 
para  hoje,  no  Rio  e  em  Niterói,  tempo 
instável,  com  chuvas,  temperatura  em 
declínio.  A  máxima  de  ontem  foi  de 
S5,8  graus  e  a  mínima  de  19  graus,  regis¬ 
tradas,  respectlvamente,  em  Bangu  e  em 
Jacareparuá. 

EXTRADIÇÃO 

Deu  entrada  ontem,  no  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal,  o  processo  de  extradição 
do  criminoso  de  guerra  Franz  Paul 
Stsngl,  no  qual  são  requerentes  os  go¬ 
vernos  da  Alemanha  Federal  e  da  Po¬ 
lónia.  O  relator  da  matéria,  ministro 
Vitor  Nunes  Leal.  deverá  encaminhar 
seu  parecer  nos  próximos  dias  ao  pro¬ 
curador-geral  da  República  (CM-BrasI- 
lia). 

DESASTRE 

Um  quadrlmotor  de  detecção  subma¬ 
rina  do  Exército  norte-americano  caiu 
ontem  perto  das  costas  da  Ilha  de  Nan- 
tucket,  explodindo  ao  tocar  na  água. 
Anuncia-se  que  levava  a  bordo  19  pas¬ 
sageiros  (FP). 

DESABAMENTO 

O  edifício  de  uma  fábrica  de  Bilbao 
desabou,  ontem,  sepultando,  segundo  in¬ 
formação  local,  19  trabalhadores,  dos 
quais  quatro  tiveram  morte  instantânea. 
O  desabamento  causou,  ainda,  ferimen¬ 
tos  em  12  pessoas,  que  as  equipes  de 
salvamento  ontem  mesmo  retiraram  dos 
escombros  (Reuters). 

SEGURANÇA 

A  ABI  e  a  ABERT  pedlrSo,  nos 
próximos  dias,  a  declaração  judicial  da 
lnconstitucionalidade  da  Lei  de  Segu¬ 
rança  Nacional  decretada  pelo  ex-pre¬ 
sidente  Castelo  Branco.  Para  o  proces¬ 
samento  Jurídico  da  matéria  foi  escolhido 
o  advogado  Clóvis  Ramalhete. 


UM  PONTO  DE  ATRAÇÃO 

Ressaca  nas  praias  de  Copacabana,  Ipanana  e  Leblon  foi  violenta  mos  tevo  efeito*  benéficos 


para  a  paisagem  e  para  oa  pescadores  amadores 


PRESIDENTE 
PROMOVE  27 
A  CORONEL 


JACQUELINE 
PODE  VIR  NO 
FIM  DE  MAIO 


PRESENÇA  DE 
TUTHILL  DÁ 
EM  PROTESTO 
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A  sra.  Jacqueline  Kennedy. 
convidada  por  dona  Iolanda  Costa  e 
Silva,  está  inclinada  a  vir  ao  Brasil 
em  fins  de  maio .  Embora  não  tenha 
confirmado  em  deflnitivo^a  viagem, 
manifestou  na  oportunidade  grande 
desejo  de  conhecer  nosso  Pais.  A 
primeira  dama,  que  se  encontra  em 
Brasília,  vem  hoje  para  o  Rio  e  sex¬ 
ta-feira  irá  ao  Sul,  onde  aguardará 
a  chegada  do  presidente,  que  lá  es¬ 
tará  no  sábado  para  a  III  FENAC 
em  Nôvo  Hamburgo. 


Estudantes  paulistas,  após  pas¬ 
seata  de  protesto  contra  a  presen¬ 
ça  do  embaixador  norte-americano 
John  Tuthill  em  São  Paulo,  invadi¬ 
ram  ontem  a  Faculdade  de  Filoso¬ 
fia,  Ciências  e  Letras,  enquanto  um 
segundo  grupo  cercava  o  Hotel  Ja- 
raguá,  onde  o  representante  dos  Es¬ 
tados  Unidos  concedia  entrevista  à 
imprensa.  Na  Capital  da  República, 
a  Federação  dos  Estudantes  Univer¬ 
sitários  de  Brasília,  exigia  a  demis¬ 
são  do  reitor  Laerte  Ramos,  decidin¬ 
do  ainda  prorrogar  a  suspensão  da 
greve  por  mais  48  horas.  Embora  os 
estudantes  em  S.  Paulo  chamassem 
o  sr.  John  Tuthill  de  “o  responsável 
pelo  espancamento  de  universitários 
em  Brasília”,  o  embaixador,  sem 
mencionar  os  incidentes  de  quinta- 
feira.  revelou  aos  jornalistas  que  “os 
Estados  Unidos  estão  procurando 
ajudar  o  Govérno  brasileiro,  no  se¬ 
tor  da  educação,  sem  que  imponham 
quaisquer  sistemas”.  Em  outra  par¬ 
te  de  suas  declarações,  o  diplomata 
afirmou  que  o  desenvolvimento  eco¬ 
nômico  representa  mais  liberdade 
política”. 
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GÊNEROS  VÃO 
BAIXAR 
UM  CENTAVO 


PLANO  RUSSO 
ERA  DE  TRÊS 
LANÇAMENTOS 


EUA  PERDEM 
MAIS  OITO 
AVIÕES:  ÁSIA 


A  morte  de  Komarov  impediu 
a  concretização  de  um  plano  espa¬ 
cial  considerado  como  “uma  apoteo¬ 
se  soviética  no  espaço",  com  os  lan¬ 
çamentos  sucessivos  de  mais  duas  as- 
tronaves.  que  se  juntariam  à  cápsu¬ 
la  Soyui-1.  O  presidente  Costa  e  Sil¬ 
va  e  o  chanceler  Magalhães  Pinto 
enviaram  ontem  mensagens  de  con¬ 
dolências  ao  Govêrno  soviético  pela 
morte  de  Komarov. 
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PREÇOS  —  Guanabara  e  Fitado  do  Rio: 
Dias  úteis  —  NCrf  0.20;  Domingos  — 
NCrf  0,30;  firarilia,  Afinai  Gerais,  Espi¬ 
rito  Santo  e  São  Paulo:  Dias  úteis  — 
NCrf  0,30.  Domincoí  —  NCrf  0,40.  Goiás, 
Mato  Grosso,  Paraná,  Santa  Catarina,  Rio 
Grande  do  Sul,  Bahia,  Alagoas,  Sergipe 
e  Pernambuco:  Dias  úteis  —  NCr|  0.30; 
Domingos  —  NCrf  0.50;  Maranhão,  Pari, 
Amazonas,  Acre  e  Territórios:  Dias  úteij 
—  NCrf  0,40;  Domingos  —  NCrf  0,70. 


TARSO  QUER 
DIÁLOGO  COM 
ESTUbANTES 


A  EMOÇÃO  COLETIVA 

Moscovitas  choram  nas  nus  a  morta  4e  Komarov  (AP) 
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CORREIO  DA  MANHA,  Quarta-feira,  20  de  abri]  de  1967 


l-°  Caderno 


GOVERNADORES VÊEM 
HOJE  COM  ANDREAZA 
INTEGRAÇÃO  GB -RJ 


BNH  financia 
25  mil 


TRÁFEGO  NO  CORTE 
DO  CANTAGALO  FICA 
NORMAL  EM  20  DIAS 


casas 
para  paulistas 

O  Banco  Nacional  da  Ha¬ 
bitação  anunciou  ontem  a 
assinatura,  no  próximo  dia 
5,  dc  um  convênio  com  as 
25  cooperativaa  habitacio¬ 
nais  de  S3o  Paulô,  no  valor 
de  120  milhões  de  cruzeiros 
novos,  destinado  à  constru¬ 
ção  de  25  mi]  residências. 

Ontem,  o  BNH  assinou 
convênio  com  o  Instituto  de 
Previdência  Social  do  Esta¬ 
do  do  Rio,  de  12  milhões  de 
cruzeiros  novos,  para  a 
construção  de  2.40(f  habi¬ 
tações  para  os  servidores. 

Representando  o  presi¬ 
dente  do  Banco,  o  sr.  Cláu¬ 
dio  Luiz  Pinto,  diretor-su- 
p  e  r  I  ntendente,  afirmou, 
após  a  assinatura  do  con¬ 
vênio,  que  a  nova  adminis¬ 
tração  trata  de  esquemati¬ 
zar  uma  verdadeira  dina¬ 
mização  na  política  de 
construção  habitacional  do 
pais. 

NOMEAÇÕES 

BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
O  presidente  Costa  e  Silva 
encaminhou  ao  Senado 
mensagens  indicando  os  no¬ 
mes  dos  srs.  Dalmo  Leme 
Pragana,  Euler  B  e  n  t  s  e 
Monteiro,  João  Walter  dc 
Andrade,  Antônio  Pôrto  So¬ 
brinho,  diretor  da  Rêde 
Ferroviária  Federal  c  mem¬ 
bro  do  gabinete  do  minis¬ 
tro  do  Interior,  e  Flávlo 
Antônio  Muniz,  para  exer¬ 
cerem  os  cargos  de  conse¬ 
lheiros  do  Banco  Nacional 
de  Habitação.  Acompa¬ 
nhando  as  mensagens  se¬ 
guiram  os  currículos  de  ca¬ 
da  um  dos  Indicados,  sendo 
que  o  sr.  Pôrto  Sobrinho 
exerceu  também  as  fun¬ 
ções  de  conselheiro  do  ex¬ 
tinto  SAMDU. 


Hiu  e  INI i Í.KOI  (Sucursal)  —  O  ministro  dos  Trans¬ 
portes,  sr.  Davi  Andreaza  e  os  governadores  Negrão 

e  Geremias  Fontes  participam  hoje  às . 

12h30mm  dos  debates  sõbrè  a  integração  sócio-cco- 
nomica  dos  Estados  da  Guanabara  e  do  Rio,  pro- 

ETÍfe  5?°  5iUbe  d0s  Diretores  L°üstas,  cm  que 
tem  sido  discutida  a  fusão  dos  dois  Estados,  que  da 
parte  fluminense  conta  —  *  -  ■  ■  - 

entre  os  62  estaduais, 
nador. 

Enquanto 

fluminense,  em  trâmite  na  Assembléia, 


As  obras  de  provocação  da  queda  de  barreiras, 
pedras  e  árvores  do  Corte  do  Cantagalo,  por  meio  de 
dinamites,  continuam  sendo  feitas  pela  2.a  Divisão 
de  Obras  da  SURSAN,  esperando-se  a  sua  entrega 
ao  tráfego  de  veículos  dentro  de  20  dias  . 

Esta  é  uma  das  200  frentes  dc  trabalho  realiza¬ 
das  por  tôda  a  cidade,  para  as  quais  a  Secretaria 
de  Obras  Públicas  dispõe  de  NCr$  10  milhões,  des¬ 
tinadas  a  conter  futuros  deslizamentos  de  terras  e 
inundações. 

SOLUÇÃO  localizadas  no  montanha, 

que  se  situa  ao  lado  di¬ 
reito  de  quem  se  dirige  de 
Copacabana  para  a  Lagoa, 
para  não  abalar  as  estru¬ 
turas  dos  prédios  próximos 
da  zona  de  fogo  das  dina¬ 
mites. 

As  cargas  dc  dinamites 
são  bem  dosadas  para 
maior  segurança  dos  mora¬ 
dores  dos  prédios  de  núme¬ 
ros  83  e  63,  cada  um  com 
12  andares. 


com  15  deputados  a  favor, 
e  também  o  próprio  gover- 

isso^o  projeto  da  nova  Constituição 
,  ,  .  —  acaba  de 

Michel  Saad  dis*ondo 
ÍJSf.?  Estado  do  ?10  deverá  Pleitear  a  indenização 
cabível,  correspondente  ao  território  atualmente 

?st^do  d*.  Guanabara,  em  decorrência 
da  ^transferência  da  Capital  da  República  para  Bra- 

ABSORÇAO 

Apenas  15  dos  62  depu¬ 
tados  estaduais  fluminen¬ 
ses  são  favoráveis  à  fusão 
dos  Estados  do  Rio  c  Gua¬ 
nabara,  segundo  levanta¬ 
mento  feito  pela  reporta¬ 
gem.  Enquanto  a  minoria 
considera  a  fusão  um  "fato 
histórico,  geográfico,  eco¬ 
nômico,  turístico  e  políti¬ 
co'’,  a  maioria  protesta  por 
entender  que  "será  o  fim, 
pois  a  Guanabara,  com  to¬ 
dos  os  seus  problemas  que 
sc  juntarão  aos  nossos  ab¬ 
sorverá  tôda  a  receita”. 

De  ambos  os  lados,  no 
entanto,  ninguém  acredita 
que  a  fusão  possa  vir  na 
atualidade,  pois  achara  que 
isso  é  assunto  para  muita 
discussão  c  que  sua  exe¬ 
cução  só  seria  possivcl  num 
futuro  ainda  remoto.  O 
deputado  federal  Daso  Co¬ 
imbra  informou  que  o  pro¬ 
blema  nem  consta  da  pau¬ 
ta  de  reivindicações  do 
grupo  parlamentar  consti- 


Aa  obras  no  Corte,  ini¬ 
ciadas  há  uma  semana  por 
uma  firma  empreiteira 
contratada  pela  SURSAN. 
prosseguem  em  ritmo  ace¬ 
lerado  sendo  a  provocação 
do  desmoronamento  das 
encostas  a  única  solução 
encontrada  para  evitar  fu¬ 
turos  desabamentos. 

Um  dos  engenheiros  dis¬ 
se  que  sem  as  obras  “tôda 
vez  que  chovesse  seria  ne¬ 
cessária  a  interdição  da¬ 
quele  trecho  como  medida 
de  prevenção  contra  aci¬ 
dentes”. 

Salientou  que  "i  melhor 
interditar  o  local  durante 
mais  ou  menos  um  mês  e 
fazer  as  obras  de  preven¬ 
ção  para  ficarmos  livres 
de  uma  vez  dêste  pro¬ 
blema”. 

Segundo  um  dos  enge¬ 
nheiros  auxiliares,  cuidado 
especial  foi  tomado  duran¬ 
te  as  provocações  do  des¬ 
moronamento  das  encostas, 


tuido  em  Brasília  das  ban¬ 
cadas  dos  Estados  do  Rio 
e  Guanabara. 

GOVERNADOR 
O  aspecto  da  mudança 
de  governador,  no  caso  do 
Nôvo  Estado,  preocupa  des¬ 
de  já  os  fluminenses  que 
temem  a  predominância  da 
Guanabara  c  ainda  mais  a 
nomeação  de  um  interven¬ 
tor  federal.  Sustentam  que 
o  Estado  do  Rio  necessita 
de  uma  certa  continuidade 
em  sua  administração, 
porquanto  desde  o  ex-go- 
vemado.  Miguel  Couto  Fi¬ 
lho,  os  mandatos  têm  so¬ 
frido  interrupções  em  pe¬ 
ríodos  máximos  de  dois 
anos. 

O  próprio  governador 
Geremias  Fontes  que  con¬ 
sidera  a  fusão  inevitável, 
apesar  da  opinião  contrá¬ 
ria  de  muitos  de  seus  cor¬ 
religionários,  já  advertiu 
que  tem  quatro  anos  de 
mandato  e  vai  cumpri-los 
até  o  fim. 


CONCORRÊNCIA 


Dentro  de  aproximada¬ 
mente  três  meses  o  Govêr- 
no  estadual  abrirá  concor¬ 
rência  pública  para  a  cons¬ 
trução  do  túnel  das  cabe¬ 
ceiras,  que  receberá  os  ex¬ 
cessos  de  águas  pluviais  do 
Grajaú,  Andarai  e  Tijuca, 
para  lançá-los  no  oceano. 

Será  dada  prioridade 
absoluta  ès  obras  de  sanea¬ 
mento  das  bacias  fluviais 
mais  CBStigadas  pelas  en¬ 
chentes. 

Continuam  as  obras  de 
saneamento  nos  rios  Mara¬ 
canã,  Joana,  Papa-Couve, 
canal  do  Mangue,  Lucas, 
Meriti,  Acari,  Cachorros, 
Faria,  Ira  já,  Tingui,  Ben- 
fica  e  outros. 


ANDREAZA  em  defesa 
DA  ENGENHARIA  DO  PAIS 


CANTAGALO 

Desobstrução  do  Corte  do  Cantagalo  continua  e  tráfego  de  veículos  volta  breve 


A  incorporação  do 
know-bow  estrangeiro  á 
economia  nacional,  evi¬ 
tando  que  seja  trazido  no 
Pais  na  forma  de  aluguel; 
estimulo  à  iniciativa  pri¬ 
vada;  e  incorporação  defi¬ 
nitiva  das  empresas  de 
consultoria  técnica  nacio¬ 
nais  nos  trabalhos  de  en¬ 
genharia  —  foram  algu¬ 
mas  das  teses  ontem  apre¬ 
sentadas  ao  ministro  dos 
Transportes,  cel.  Mário 
Andreaza,  que  tiveram  seu 
apoio. 

A  contratação  dc  estudos 
de  viabilidade  técnico-eco- 
nôrnlca,  supervisão  e  fis¬ 
calização  das  obras  pela 
engenharia  nacional;  lide¬ 
rança  nacional  nos  traba¬ 
lhos  •  serem  realizados 
sob  a  forma  dc  consórcio 
foram  outras  sugestões  le¬ 
vadas  ao  ministro,  pelo  su¬ 
perintendente  do  GEIPOT, 
o  diretor  do  DNER,  repre¬ 
sentantes  do  Clube  de  En¬ 
genharia,  da  Federação 
Brasileira  de  Engenheiros 
e  da  Comissão  de  Defesa 
da  Engenharia  Nacional. 

A  reunião  realizou-se 
na  manhã  de  or.tem,  no  ga¬ 
binete  do  ministro  An¬ 
dreaza. 

BELÉM-BRASÍLIA 

O  ministro  Mário  An¬ 
dreaza  —  cm  companhia 
dos  ministros  Hélio  Beltrão 
e  Ivo  Arzua  e  dos  coronéis 
Rodrigo  AJace,  secretário- 


geral  do  Ministério  dos 
Transportes  e  Urassy  Be- 
nevides.  subchefe  de  seu 
gabinete  —  vai  percorrer, 
a  partir  de  sexta-feira,  a 
rodovia  Bclém-Brasílla,  a 
fim  de  verificar  a  situação 
atual  da  estrada  e  traçar 
programa  para  o  término 
de  sua  construção  e  conso¬ 
lidação,  que  pretende  ace¬ 
lerar,  dentro  do  plano  de 
integração  nacional. 

A  viagem  dc  inspeção  se¬ 
rá  iniciada  às  0  horas  da 
manhã,  abrangendo  os  tre¬ 
chos  Brasilia-Uruaçu  (de 
avião);  Uruaçu-GurupI  (au¬ 
tomóvel);  Gurupi-Mirnnor- 
te  (automóvel);  Mlranorte- 
Araguaina  (avião);  Ara- 
gunlna  -  Estreito  ( automó¬ 
vel);  Estreito-Ligação  (au¬ 
tomóvel)  c  Ligação-Belém 
(de  avião).  A  inspeção  se¬ 
rá  encerrada  domingo, 
quando  a  comitiva  retoma¬ 
rá  ao  Rio,  de  avião. 

A  presença  do  ministro 
Hélio  Beltrão  na  viagem 
decorre  dc  solicitação  do 
ministro  Mário  Andreaza, 
no  sentido  de  que  examine 
a  viabilidade  financeira  do 
projeto  a  ser  executado,  in¬ 
cluindo  a  pavimentação  da 
rodovia,  que  possui  em  tôr- 
no  de  2  mil  quilômetros  de 
extensão.  O  ministro  Ivo 
Arzua,  durante  a  viagem, 
estudará  o  aproveitamento 
8gricoln  das  diversas  faixas 
de  terras  que  margeiam  a 
rodovia. 


TRANSPORTES  DARÁ  piQVEIÀ 
VERBA  A  GEREMIAS  bwoÍsd 


Cantanhede 
sucede  Assis 
Ribeiro:  IBRA 


NITERÓI  (Sucursal)  —  O 
governador  Geremias  Fon¬ 
tes  revelou  ontem  que  já 
recebeu  do  ministro  dos 
Transportes,  coronel  Mário 
Andreaza,  a  promessa  de 
suplementar  a  verba  cor¬ 
tada  do  Fundo  Rodoviário, 
em  conscqQêncla  do  decre¬ 
to  regulamentando  o  preço 
dos  combustíveis. 

Foi  entregue  também  on¬ 
tem,  no  governador  flumi¬ 
nense  o  levantamento  só- 
clo-cconômico  do  Estado  do 
Rio,  reunido  em  18  volu¬ 
mes,  contendo  14.930  ques¬ 
tionários,  cujos  resultados 
revelam  que  “o  nosso  Es¬ 
tado  é  o  que  tem  mais  con¬ 
dições  no  Pais  de  ser  o  pri¬ 
meiro  em  desenvolvimen- 


A  consolidação  dos  tra¬ 
balhos  já  realizados  para  a 
implantação  da  reforma 
agrária,  de  modo  a  torná- 
la  irreversível,  será  a  prin¬ 
cipal  meta  de  minha  admi¬ 
nistração  —  disse  ontem  o 
sr.  César  Cantanhede  de 
Almeida,  ao  assumir  a  pre¬ 
sidência  do  Instituto  Brasi¬ 
leiro  dc  Reforma  Agrária. 

O  Norte  já  está  dado  — 
acrescentou  —  o  difícil 
agora  será  a  ação  para  que 
a  reforma  agrária  se  con¬ 
cretize,  dentro  de  óbices 
que  por  certo  a  nova  con¬ 
figuração  politlca  e  admi¬ 
nistrativa  vai  trazer. 

Ao  transmitir  o  cargo  ao 
sr.  César  Cantanhede  do 
Almedia,  o  professor  Paulo 
de  Assis  Ribeiro  disse  que 
“tem  todo  cabimento  de¬ 
sejar,  nesse  instante,  que 
a  nova  administração  possa 
ser  mais  eficaz  do  que  a 
que  me  foi  permitido  rea¬ 
lizar”. 


prcltclros  de  estradas  de 
rodagem  será,  segundo 
anunciou  o  sr.  Geremias 
Fontes,  liquidada  ninda  es¬ 
ta  semana,  “pois  não  sou 
irresponsável  ao  ponto  de 
abrir  concorrências  novas 
sem  condições  dc  paga¬ 
mento”. 


ca  do  Estado  do  Rio  apre¬ 
senta  como  resultados,  ain¬ 
da,  63  levantamentos  mu¬ 
nicipais,  21  por  zonns  e  52 
por  setores.  O  grupo  téc¬ 
nico  que  n  elaborou  com¬ 
pareceu  a  787  reuniões  de 
trabalho,  preenchendo  ao 
todo  3.221.400  fôlhas  de 
papel  e  20  quilômetros  de 
O  representante  do  Sin-  fita  de  gravação,  para  os 
dlcato  dos  Empreiteiros,  questionários, 

engenheiro  Pedro  Caminha, 

em  reunião  ontem  no  Palá-  ^os  18  volumes  são  apre¬ 
cio  do  Ingá  afirmou  que  sentadas  recomendações 

“nós  não  gostamos  de  ser  quanto  ao  aproveitamento 

tratados  com  indiferença,  sócio-econômico  do  terrltó- 

pols  queremos  colaborar  na  rio  fluminense.  Para  a  rea- 

admlnlstraçâo  pública.  Con-  llzação  do  levantamento,  o 

fiamos  no  govêrao  e  dese-  governo  do  Estado  do  Rio 

jamos  ajudá-lo  na  realiza-  assinou  convênios  com  o 

çâo  do  excelente  plnno  de  SESI,  CNI,  Govérno  fede- 

obras  traçado  para  o  setor  ral  o  Federação  das  Indús- 

rodovlário  do  Estado  do  trias  do  Estado.  O  trabalho 

Rio”.  de  pesquisa  íêz  com  que  a3 

viaturas  oficiais  percorres- 
LEVANTAMENTO  sem  220  mil  quilômetros.  Os 
trabalhos  foram  iniciados 
A  análise  sócio-econôml-  em  maio  de  1985. 


Foi  inaugurada  ontem  a  Estação  Marítima  de  Pa- 
quetá,  construída  pela  administração  dos  Serviços 
de  Transportes  da  Baia  da  Guanabara,  obra  que 
custou  cêrea  de  NCr$  250  mil.  Iniciada  em  fins  de 
1902,  a  construção  sofreu  várias  interrupções,  sendo 
contudo  reiniciada  em  1965,  e  agora  concluida. 

A  nova  estação,  de  acomodações  modernas,  dis¬ 
põe  de  um  salão  com  capacidade  para  mil  pessoas, 
dispondo,  ainda,  de  seis  roletas  para  com  maior  faci¬ 
lidade  servirem  ao  público  que  ali  acorre  todos  os 
dias.  Possui  também  ponte  flutuante,  o  que  vem  faci¬ 
litar  aos  passageiros,  além  do  serviço  dc  radiofonia, 
bar  e  alojamento  do  pessoal. 

INAUGURAÇAO  Regional  de  Paquetá,  quo 

agradeceu  às  autoridades 
ali  presentes  "por  mais  es¬ 
ta  grande  obra,  que  deu 
aos  moradores  de  Paquetá 
maior  comodidade". 

Falaram  também  os  al¬ 
mirantes  Hélio  Lapa  Mara¬ 
nhão  e  Olavo  Mendes  Cou- 
tinho  Marques,  dizendo  que 
a  obra  agora  concluída  vi¬ 
nha  de  encontro  às  aspira¬ 
ções  do  povo  de  Paquetá, 
"que  merecia  de  há  multo 
dc  uma  estação  moderna". 
Citou  os  locais  pitorescos 
da  ilha,  como  sendo  a  Praia 
da  Moreninha,  a  Praça  São 
Roque  e  o  Parque  dos  Ta- 
moios,  além  de  referir-se  ao 
Paquetá  Iate  Club. 

Encerrando  ns  comemo¬ 
rações  de  inauguração  da 
Estação  Marítima,  foi  sor¬ 
vido  a  todos  os  presentes 
um  coquetel,  tendo  a  seguir 
o  chefe  da  estação  mostra¬ 
do  a  todos  as  demais  de¬ 
pendências  da  nova  Estação 
Marítima  dc  Paquetá. 


Quando  o  lnterventor-su- 
pcrlntcndcnte  da  emprêsa, 
almirante  Olavo  Mendes 
Coulinho  Marques,  almi¬ 
rante  Hélio  Lapa  Mara¬ 
nhão,  atual  presidente  da 
emprúsa  e  jornalistas  che¬ 
garam  a  Paquetá,  a  bordo 
da  lancha  ftaipu,  que  con¬ 
tornou  a  ilha,  atracando  já 
na  nova  estaçáo,  foram  ali 
recebidos  pelo  administra¬ 
dor  Regional  dc  Paquetá, 
sr.  Ubaldo  de  Oliveira,  que 
juntamenlo  com  os  almi¬ 
rantes  Hélio  Lapa  Mara¬ 
nhão  e  Olavo  Mendes  Cou- 
tinho  Marques  desmanchou 
o  laço  de  fita,  dando  assim 
como  inaugumia  a  nova 
Eslaçáo  Marítima  de  Pa¬ 
quetá.  A  seguir  íêz  uso  dn 
palavra  o  administrador 


DIVIDA 


A  dívida  de  NCr*  20  mi. 
lhões  adquirida  junto  a  env 


Ambulantes 
vão  a  Negrão 
memorial 


JD tf  pagara 
3.646  bolsas 
de  estudo 


O  Sindicato  do  Comércio 
Ambulante  encaminhará  me¬ 
morial  ao  governador  Negrão 
de  Lima  solicitando  a  revisão 
da  legislação  da  matéria  e, 
para  manter  “o  decÔr0  ad¬ 
ministrativo"  a  centralização 
do  licenciamento  do  comér¬ 
cio  ambulante. 


O  Programa  Especial  de 
Bôisas  dc  Estudo  autori¬ 
zou  o  Banco  do  Brasil  a 
efetuar  o  pagamento  de 
3.846  bõlsns  de  estudos  do 
ensino  médio,  concedidas  a 
trabalhadores  sindicaliza¬ 
dos  c  a  seus  dependentes. 
Foram  contemplados  35 
sindicatos  no  Rio  Grande 
do  Sul,  43  no  Pará  e  9  em 
Brasília. 


Correio 
(ia  Manhã 


‘  'ji*  *  ,  .  ’.'-Y  >  *- 

.  .  -  *  ..  V  ;• 


em  prestações  de  apenas 


rtreneu  Oomn  Freire  (Zona 
Ontro);  Av.  Comeu  Frei. 
re.  471  —  Tel.  22-0037. 

Aríncl*  Copacabana  (Zona 
Sult:  Av.  N.  S.»  de  Co¬ 
pacabana.  Mo-A  —  Tel  : 
37-1M2, 

Aeínela  Tllnra  (Zona  Nor- 
I"’:  Rua  Conde  de  Bonfim, 
m  _  Tel.:  34-WSS. 

ArfncU  Móler  f  Subúrbio)  1 
Rua  Lurldlo  Lafo.  J7I. 

SUCURSAIS 

•lo  Paulo:  Rua  da  Consola- 
çSo.  322  -  13.»  andar  — 
Tels.:  33-3070  e  33-8991. 

Belo  Horiionte:  Rua  Rio  do 
Janeiro.  MJ  -  Tel.:  4-0470. 

Brasília  -  DF.:  Quadra  14  — 
Cara  22  —  Tel . :  2-2S24. 

Berlle:  Rua  Cerváelo  Pires, 
2SS  —  Lols  2  _  Tel.:  3-3403. 

Pírlo  Aleire:  Av.  Bonres  d» 
Medeiros.  308  _  Con).  184. 

Niterói:  Av.  Amsral  Peixoto, 
27?  —  Loja  8  e  ConJ.  438  — 
Pd.  Líder  —  Tels. :  1-3431 
—  3-3433  e  3-3433. 

ASSINATURA  DOlCCrLIAl 

Anua!:  NCr»  39.0* 
Semeitral:  NCr»  82.0» 
Trimestral:  NCr»  ll.O* 

ASSINATURA  POSTAL  ’ 

Anual;  NCr»  38.00 
Semestral:  NCr»  30.00 


irantia  dos  .Revendedores 
des  de  apenas 


L4  SOGIMA 

VA  COMERCIO  &  REPRESENTAÇÕES  LIDA. 

Escritório  Central:  Av.  Almlranta  Barreta,  M  —  — ifn  713/795 


À  VISTA 

A  ilha  do  poeta  Pedro  Bruno  esperou  multo  pela  estaçio  que  afinal  »e  inaugura 


I 


CORREIO  DA  MANUA,  Quarta-feira,  20  de  abril  de  1967 


TESTE  EM  GERADOR  PODE 
DAR  LUZ  AO  RIO  A  TÉ  30 


Os  técnicos  da  Rio  Light 
Já  Iniciaram  os  testes  no 
gerador  n.°  13  da  Usina 
Nilo  Peçonha  para  tentar 
colocá-lo  em  funcionamen¬ 
to  no  fim  desta  semana,  e 
eliminar,  assim,  os  cortes 
diurnos  e  reduzindo  os  no¬ 
turnos,  no  fornecimento  de 
energia  à  Guanabara. 

•  •*.  • 

O  gerador  foi  aparelhado 
com  bobinas  e  Isolamento 


novos  já  que  o  aproveita¬ 
mento  de  equipamento  ve¬ 
lho  fracassou,  Impedindo  a 
entrada  epi  carga  das  uni¬ 
dades  12  e  14,  è  o  Hm  do 
racionamento  durante  o 
dia,  anunciado  para  segun¬ 
da-feira  última. 

'  TESTES 
Co?o  não  ocorra  impre¬ 
vistos,  durante  os  testes 
com  o  gerador  n.°  19,  a 


máquina  deverá  entrar  em 
carga  sexta-feira  ou  no  sá¬ 
bado.  A  partir  dal,  serio 
fornecidos  mais  63  mil  qui¬ 
lowatts  de  energia  á  Gua¬ 
nabara. 

O  processo  de  secagem 
para  restabelecer  o  isola¬ 
mento  elétrico  do  gerador 
n.°  12  está  em  curso,  exis- 
tindí  possibilidades  de  que 
a  unidade  entre  em  carga 


ainda  nesta  semana.  Conj 
maior  segurança,  entretan¬ 
to,  pode-se  prever  que  a 
máquina  entre  <m  fdnrio- 
namento  sòmente  noa  pri¬ 
meiros  dias  de  maio.  Para 
o  reparo  dos  demais  gera¬ 
dores,  danificados  pela  to-, 
chente  de  fevereiro,  a  Rio 
Ught  está  providenciando 
a  Importação  de  bobinas 
novas. 


GENEROS  TERÃO  PREÇOS 
NOVOS  APÓS  1-  DE  MAIO 


Á  CADTJP  elaborou  on¬ 
tem  a  lista  de  pregos  dos 
géneros  a  vigorar  a  partir 
dé  l.°  de  maio  nos  esta¬ 
belecimentos  vare  jlstas 
que .  a  Integram,  ficando 
estabelecida  a  baixa  de 
NCrf  0,02,  no  quilo  de  fel- 
jio  préto  comum  (de  NCrS 
0,40  para  NCrf  0,44),  no 
quilo  do  fubá  a  grane)  (de 
NCr$  0,»  para  NCrf  0,27), 
e  nas  latos  de  óleo  comes¬ 
tível,  de  algodlo,  amen¬ 
doim  e  soja  (de  NCrf  1,29 
para  NCrf  U7). 

O  quilo  de  café  moldo 
baixou  de  NCrf  0,37  para 
NCrf  0,80,  e  o  feijão  de 
cArea  mexicano  fornecido 
pela  COBAL  de  NCrf  0,30 
para  NCrf  0,29,  senda  ain¬ 
da  incluídos  na  lista  o  açú¬ 
car  cristal,  a  NCrf  0,34,  e 
o  refinado,  a  NCrf  0,44, 
que  nio  constavam  da  re¬ 
lação  referente  ao  mês  de 
abrlL 

CONCORDÂNCIA 

As  baixas  foram  deter¬ 
minadas  em  reunllo  da 
qual  participaram  o  sr. 
Enaldo  Cravo  Peixoto,  su¬ 
perintendente  da  SUNAB; 
general  Teotónlo  Vascon¬ 
celos,  p  r  e  s  1  dente  da 
COBAL;  Alexandre  Grun- 
ger  Jr.,  representando  o 


Govêrno  da  GB;  Francisco 
de  Paula  Slorlno,  coor¬ 
denador  da  campanha,  e 
uma  comissão  de  negocian¬ 
tes  varejistas,  liderada  pe¬ 
lo  sr.  Cllmério  Veloso. 

Os  comerciantes,  além 
de  concordarem  com  ás 
pequenas  baixas,  resolve¬ 
ram  não  fazer  nenhum  au¬ 
mento  nos  preços,  compro¬ 
metendo-se  o  superinten¬ 
dente  da  SUNAB  a  não 
majorar,  até  o  dia  13  de 
maio,  o  trigo  e  a  farinha 
pahlflcável,  para  permitir 
a  manutenção  das  atuais 
cotaçóes  do  macarrão  e  da 
farinha  para  uso  domésti¬ 
co.  A  elevação  dêstea  pro¬ 
dutos  nos  estabelecimentos 
filiados  á  CADEP  só  se¬ 
rá  efetivada  etn  Junho. 

TABELAMENTO 

A  SUNAB  informou 
também  não  estar  em  co¬ 
gitação  o  tabelamento  ofi¬ 
cial  dos  preços  dos  géne¬ 
ros,  sugerida  anteontem 
pelo  general  Expedito  Mo¬ 
rtes  delegado  da  autar¬ 
quia  em  São  Paulo.  Adi¬ 
antou  que  “a  medida  não 
se  coaduna  com  a  filoso¬ 
fia  económica  do  Govêr¬ 
no,  do  amparo  á  Iniciati¬ 
va  prlvi.da  e  á  lei  da  ofer¬ 
ta  e  da  procura”,  expli¬ 


cando  ainda  que  o  tabela¬ 
mento,  via  de  regra,  ge¬ 
ra  o  tâmbif.  negro  e  ou¬ 
tras  formas  de  comércio 
Ilícito. 

CARNE 

A  estocagem  de  carne 
do  Brasil  Central  para 
consumo  do  Rio  e  Sio 
Paulo  na  próxima  entres- 
safra  deverá  ter  seu  volu¬ 
me  diminuído,  cogitando  o 
Sunabio  estabelecer  em 
lugar  das  30  mil  toneladas 
previstos  Inlcialmente,  fi¬ 
nanciar  apenas  o  armaze¬ 
namento  de  20  mil.  A 
diminuição  do  volume  de 
estocarem  decorre  dc  dota 
fatóres  principais:  a  com¬ 
pra  de  10  mil  toneladas 
do  produto  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  a'  fim  de  aten¬ 
der  ás  reivindicações  dos 
pecuaristas  locQls,  c  a  sen¬ 
sível  diminuição  do  con¬ 
sumo  nos  grandes  centros 
em  virtude  dos  preços  ele¬ 
vados  cobrados  pelos  co¬ 
merciantes.  Além  disso, 
também  deverá  ser  dimi¬ 
nuído  o  preço  da  arrób* 
do  boi,  em  pé,  comprado 
pelo  Frigorífico  T.  Mala, 
de  Araçatuba,  ora  sob  ai- 
rendamento  do  órgão  con¬ 
trolador,  que  passará  a 
pagar  aos  pecuaristas  a 
importância  NCrf  15,00 


em  lugar  das  NCrf  18,03 
atuais. 

AÇÚCAR 

O  IAA  Informou  que 
concluirá  no  fim  désta  méa 
a  elaboração  do  Plano  da 
Defesa  da  Safra  1987-43, 
Já  havendo  recebido  t  con¬ 
siderado  tfldas  as  reivindi¬ 
cações  dos  uslnelros  da 
todo  o  Pais,  Inclusive  o  nô- 
vo  aumento  dos  preços  do 
produto. 

EXPLORAÇÃO 

NITERÓI  (Sucursal)  — 
O  preço  da  carne  sofrerá 
nôvo  aumento  no  Estado 
do  Rto,  não  se  sabendo 
para  quanto  e  nem  a  par¬ 
tir  de  quando.  O  superin¬ 
tendente  da  SUNAB  flu¬ 
minense,  sr.  Demóstenes 
Lobato,  disse  que  o  pro¬ 
duto  está  liberado  •  que 
o  órgão  controlador  não 
poderá  adotar  qualquer 
providência  contra  os 
açougueiros  e  marchantes 
no  sentido  de  impedir  mais 
umá  elevação  nos  preços. 

O  sr.  Demóstenes  Lo¬ 
bato  aconselha  às  donas 
de  cosa  a  fazer  um  **ruah" 
pelo  cotnérclo  especializa¬ 
do;  a  fim  «la  verificar  on¬ 
de  a  carne  —  seja  de  1.», 
2.*,  3.»  qualidades  —  4 

encontrada  pelo  preço  mala 
acessível  à  sua  bólsa. 


MAR  DESCONHECIDO 

O  mar  atirou  contra  os  paredões  que  limitam  a  areis  das  praias  da  ZS  ondas  de  até  seái  mctrea  de  altura 


GÁS  NAFTA  SERÁ 
ADOTADO  NO  RIO 


tone  ressaca 
atinge  praias 
da  zona  Sul 


Com  ondas  de  cêrca  de 
seis  metros  de  altura,  em 
alguns  trechos  arrebentan¬ 
do  &  pequena  distância  da 
rua,  nos  paredões  que  limi¬ 
tam  a  areia,  as  praias  de 
Copacabana,  Ipanema  e  Le- 
blon  foram  atingidas,  on¬ 
tem,  por  violenta  resraca. 

Apesar  da  violência  do 
mar,  o  Serviço  de  Salva¬ 
mento,  que  permaneceu  de 
sobreaviso  durante  todo  o 
dia,  nio  registrou  nenhum 
socorro.no  perímetro  atin¬ 
gido  pela  ressaca,  em  virtu¬ 
de,  principalmente,  da  pru¬ 
dência  dos  banhistas,  que 
obedeceram  à  sinalização 
de  perigo  e  às  recomenda¬ 
ções  dos  guarda-vidas. 


O  secretário  de  Serviços 
Públicos,  general  Milton 
Gonçalves,  disse,  ontem,  no 
Palácio  Guanabara,  que 
está  aguardando,  para  den¬ 
tro  de  15  dias,  uma  res¬ 
posta  da  Sociedade  Anóni¬ 
ma  de  Gás  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  para  expansão  e  me¬ 
lhoramento  do  atual  siste¬ 
ma  de  abastecimento  do 
produto  à  cidade,  com  no¬ 
vas  Instalações  de  gás  naf¬ 
ta,  derivado  do  petróleo, 
mais  barato  e  de  melho¬ 
res  condições  do  que  o  de 
carvão. 

Reconheceu  que  o  atual 
fornecimento  de  gás  ao 
Rio  é  deficiente  e  seus  mé¬ 
todos  de  fabricação  Já  ei- 
tão  ultrapassados,  nio 
atendendo  mais  as  neces¬ 
sidades  da  Guanabara. 


Alegou,  porém,  que  os  Ins¬ 
talações,  para  produçio  do 
gás  nafta  aio  caríssimas,  e 
por  êese  motivo,  nio  ha¬ 
verá  reduçio  no  atual 
custo  do  produto. 


cimentas  aos  seus  traba¬ 
lhadores.  Só  a  Justiça  do 
Trabalho,  que  começará  a 
examinar  o  coab  em  Julho, 
poderá  fixar  ou  nio  o  nô- 
vo  reajustamento.  Afir¬ 
mou  que  a  emprêsa  esta¬ 
dual  está  deficitária  em 
conseqQéncia  do  excesso 
de  pessoal  da  antiga  Ught 
—  cêrca  de  2.300  empre¬ 
gados  —  com  altos  salá¬ 
rios  e  com  estabilidade  as¬ 
segurada.  Esses  servidores 
estio  espalhados  pelos  di¬ 
versos  órgãos  estaduais, 
exercendo  funções  de  con¬ 
tínuos,  serventes  e  outras 
atividades.  Dos  antigos 
empregados  da  Light,  só¬ 
mente  800  estio  trabalhan¬ 
do  na  CTC,  como  trocado- 


O  secretário  de  Serviços 
Públicos  afirmou  que  sò¬ 
mente  no  mês  de  Julho  se¬ 
rá  tratada  a  questão  do 
aumento  salarial  dos  em¬ 
pregados  da  Çomponhla 
Transportes  Coletivos,  que 
apesar  dt  última  elevaçio 
doa  passagens  dói  ônibus, 
nio  obtiveram  majoração 
em  aeua  ordenados-  Acen¬ 
tuou  que  a  CTC  é  uma 
emprêsa  deficitária  e,  por 
essa  razlo,  nio  poderá 
conceder  aumento  de  ven- 


Alguns  pescadores  pro- 
flisiontls  e  amadores,  mu¬ 
nidos  de  tarrafas,  tentaram 
pescar,  ontem,  nas  praias 
de  Copacabana,  Ipanema  e 
Leblon  , atraídos  pela  res¬ 
saca,  qúe  costuma  arrastar 
do  mar  alto  grande  quan¬ 
tidade  de  peixes.  Po>  s  fo¬ 
ram  felizes.  A  violência  das 
ondas  Impediu  que  a  maio¬ 
ria  usasse  com  proveito 
seus  instrumentos  de  pesca. 

DT  substitui 
faixas  das 
ruas  do  Rio 

As  faixas  brancas  do  De¬ 
partamento  de  Trânsito, 
que  Indicam,  nas  ruas,  pas¬ 
sagem  para  pedestres,  se¬ 
rão  substituídas,  antes  do 
fim  do  ano,  por  faixas  de 
asfalto  branco,  termoplás¬ 
tico,  fabricado  no  Brasil. 

As  atuais  faixas  brancas, 
que  custam  cêrca  de  200 
mil  cruzeiros  velhos  (NCrf 
200),  têm  a  duração  má¬ 
xima  de  dois  meses,  en¬ 
quanto  que  as  futuras  fai¬ 
xas  de  termoplástico,  além 
de  mais  baratas  e  mais  vi¬ 
síveis,  têm  duração  ilimi¬ 
tada. 

COLOCAÇAO 

“  Para  a  colocação  das  fai¬ 
xas  de  termoplástico,  que  é 
o  sistema  Já  usado  cm  vá¬ 
rios  países  da  América  e  da 
Europa,  haverá  necessidade 
de  uma  incisão  no  asfalto 
de  dois  centímetros  de  pro¬ 
fundidade,  para  que  o  ter¬ 
moplástico  fique  encaixado 
na  rua.  Fontes  do  Depar¬ 
tamento  de  Trânsito  Infor¬ 
mam  que  o  trabalho,  apa¬ 
rentemente  complexo,  é,  na 
realidade,  fácil,  rápido  e 
barato. 

PROCISSÃO 

O  Departamento  de  Trnn- 
lito  comunica  que  no  do- 
mingo,  em  virtude  da  pro¬ 
cissão  de  São  Jorge,  o  iti¬ 
nerário  das  seguintes  ruas 
e  praças  será  modificado: 
Praça  da  República  (ala- 
mêda  cm  frente  á  Igreja  de 
São  Jorge),  Rua  Visconde 
do  Rio  Branco,  Praça  Ti- 
radentes,  Rua  da  Carioca, 
Rua  da  Assembléia,  Aveni¬ 
da  Rio  Branco  e  Avenida 
Presidente  Vargas.  As  mo¬ 
dificações.  que  deverão 
ocorrer  apenas  no  horário 
da  procissão,  serão  divul¬ 
gadas,  em  tempo  oportuno, 
pelas  autoridades  do  trân¬ 
sito. 


OBRAS  NO  GUANDU 


VÃO  DURAR  I  MÊS 


A  CEDAG  Informou  on¬ 
tem,  que  os  trabalhos  de 
recuperação  do  alfio  da 
adutora  do  Guandu,  em 
.lacarepaguá,  cujo  defeito 
vem  causando  um  decréu- 
clmo  de  20%  no  abasted- 
iN  to  de  água  da  cidade, 
deverão  comccar  possi¬ 
velmente,  na  3.»  ou  6.*- 
íelra. 

As  obras  deverão  es  ter 
concluídas  em  30  dias  maa 
a  colocação  de  uma  camisa 
de  aço  nos  2  mil  metros  de 
tubulação  do  sifão,  tra¬ 
balhe  que  se  prolongaria 
por  muito  tempo,  prejudi¬ 
cando  a  cidade,  não  será 
executado  Para  prevenir 
ocorrinclas  semelhantes  no 
luturo,  oa  engenheiros  vão 
providenciar  obras  de  dre- 


Em  relação  à  falta  d‘á- 
gva  em  São  Cristóvão,  a 
CEDAG  informou,  que  não 
ae  desviou  água  déite  bair¬ 
ro  para  abastecer  o  Pftsto 
4,  em  Copacabana,  há  dias 
sem  água:  o  que  houve 
íol  um  defeito  —  Já  repa¬ 
rado  —  numa  das  bombas 
da  elevatória  de  Juramen¬ 
to,  que  prejudicou  às  zo¬ 
nas  abastecidas  pelo  re¬ 
servatório  do  Pedregulho, 
entre  as  quais  está  São 
Cristóvão.  Adiantou  a 
Companhia  de  água  que 
Copacabana  é  abastecida 
pelo  reservatório  de  Ma¬ 
cacos,  que  depende  dtre- 
(amente  do  Guandu,  en¬ 
quanto  que  o  reservatório 
do  Pedregulho  recebe  70% 
da  sua  água  de  Lages  e 


A  CEDAG  Informou  que, 
juntamente  com  o  Estado 
da  Guanabara,  deu  entra¬ 
da  ontem,  na  Corregedo- 
ria,  a  um  pedido  de  vis¬ 
toria  judicial  nas  casas  da 
rua  Albano,  para  apurar 
os  danos  ocasionados,  pe¬ 
lo  defeito  do  sifão,  de  Ja- 
carepaguá,  com  respectivo 
arbitramento. 

A  CEDAG  já  autorizou 
os  moradores  da  rua  Alba¬ 
no,  que  formaram  uma 
Comissão,  a  conseguir  um 
orçamento  de  firma  cons¬ 
trutora,  o  qual,  se  aprova¬ 
do,  fará  com  que  os  obrai 
nas  casos  sejam  Iniciadas 
imediatamente,  antes  que 
a  vistoria  judicial  esteja 


nagem. 


AcarL 


concluída. 


NEGRÃO  ASSINA  O 


AUMENTO  DE  TÁXIS 


O  governador  Negrão  de 
Lima  assinou  ontem  decre¬ 
to  aumentando  etn  25%  as 
tarifas  dos  táxis,  a  vigorar 
a  partir  de  1  dc  maio,  e 
prevendo  para  a  primeira 
bandeirada  NCrf  0,30,  pa¬ 
ra  a  primeira  tarifa  NCrf 
0.25.  na  segunda  NCrf  0,33. 
e.  por  quilómetro,  NCrf  . . . 
0,25. 

As  passagens  dos  bondes 
da  CTC  também  sofreram 
aumentos,  passando  os  de 
Campo  Grande,  de  5  para 
7  centavos  novoa;  os  de 
Santa  Teresa  de  14  para  18, 
o  do  Alto  da  Boa  Vista  de 
13  para  17,  observando  que 
os  colegiais,  se  uniformiza¬ 
dos,  terão  desconto  de  50%. 


A  nova  tabela  dos  táxis 
é  a  seguinte:  a)  Bandeira¬ 
da  injclal:  NCrf  0,30  (trin¬ 
ta  centavos  do  cruzeiro  nô¬ 
vo);  b)  1.»  Zona:  Tarifa  1 
(das  8  às  23h)  NCrf  0,25 
(vinte  e  cinco  centavos  do 
cruzeiro  nôvo)  por  quilóme¬ 
tro;  c)  1.*  zona:  Tarifa  2 
(das  23  às  flh)  NCrf  0,33 
(trinta  e  três  centavos  do 
cruzeiro  nóvo)  por  quiló¬ 
metro;  d)  2.»  zona:  Tarifa 
2  (a  qualquer  hora)  NCrf 
0,33  (trinta  e  três  centavos 
do  cruzeiro  nôvo)  por  qui¬ 
lômetro;  d)  retômo:  dai  23 
ài  8  horas  NCrf  0,30  (trin¬ 
ta  centavos  do  cruzeiro  nô¬ 
vo);  f)  hora  de  espera: 
NCrf  1,80  (um  cruzeiro  nô¬ 


vo  e  einqüenta  centavos); 
g)  subidas  Íngremes  (Ta¬ 
rifa  2):  NCrf  0,33  (trin¬ 
ta  e  três  centavos  do  cru¬ 
zeiro  nôvo)  por  quilôme¬ 
tro;  h)  -volume  transporta¬ 
do  (medindo  mais  de 
0,80  x  0,30  cm  na  maior 
ou  menor  dimensão):  NCrf 
0,15  (quinze  centavos  do 
cruzeiro  nôvo)  por  unidade. 

A  cota  cobrada  pelos  ga¬ 
ragistas  sôbre  a  tarifa  qui¬ 
lométrica  (tarifa  1)  será  de 
NCrf  0,12  (doze  centavos 
novos),  sem  outro  paga¬ 
mento  adidonal  por  parte 
do  motorista. 


Devastação  Estado  começa  Govêrno  do  RN 

florestal  a  recuperar  pede  socorro 

preocupa  SP  praças  do  Rio  contra  tifo 


SAO  PAULO  (Sucursal) 
—  Peritos  afirmaram  que 
os  velhos  municípios  do  Va¬ 
le  do  Paraíba,  assim  como  a 
região  litorânea  norte  do 
Estado,  estio  tendo  vitimas 
da  constante  devastação 
florestal,  que  se  verifica  pa 
área  Já  há  vários  anos.  Dis¬ 
seram,  também,  que.  no 
momento,  tôda  a  região  es¬ 
tá  com  uma  cota  inferior  a 
dez  por-cento  de  suas  re¬ 
servas  florestais  mínimas,  o 
que  constitui  sério  perigo 
para  o  caso  especifico  ds 
área,  tôda  ela  montanhosa. 


O  Departamento  dt  Parquai 
da  SURSAN  inundou,  ontem, 
lá  hattr  inldado  a  mtauraçlo 
de  pracu  t  Jardina  de  Gua¬ 
nabara.  começando  toe  tra¬ 
balho  pela  Quinta  da  Boa  Vii- 
U.  praças  da  República,  Car¬ 
deal  Arcoverde  *  An  ter  o  de 
Quental  e  Parque  Gulnle  e 
Panelo  Público. 

No  programe  de  mteuraçSo 
das  praças  e  recanto»  turlsU- 
coa  o  Departamento  vai  utl- 
lliar  círca  de  cinco  mil  mu* 
das  de  Ipfs,  olll*.  palmeiral 
Imperiais  »  llcua. 


BRASJUA  (Sucursal)  —  O 
governador  Walfredo  Gurgel, 
do  Rio  Grande  do  Norte,  en¬ 
viou  telegrama  urgente  ao  se¬ 
nador  Francisco  Duarte  Filho 
solicitando  o  envio  de  medi¬ 
camentos,  pois  fonm  consta- 
lados  cêrca  de  15  caios  de 
febre  tlfòlde  no  Eitado,  em 
conseqQéncia  du  enchentes 
all  ooorrldts.  A  liluaçio  no 
interior  do  Rio  Grande  do 
Norte  segundo  outras  infor- 
maçóe»  chegadas  a  esta  Ca¬ 
pital,  é  grave. 


DOENÇAS  DO  CORAÇÃO 

DIA  E  NOITE  —  SERVIÇO  DE  EMERGÊNCIA 
CLINICA  DR.  EUGÊNIO  SILVA  CARMO 

Matroca rlloirafta  —  rraocartlografla  —  Baloe  X  —  Oalglalo. 
—  LaboraUrU  -  Preveaçlo  (Chetk-ap)  _  DlagaiiUco  pre¬ 
coce  —  Quartos  <1  recuperação  —  Tratamento  lateuitvo  — 
Xua  Harto  de  Ipenema,  C  •  1»  aadar  —  Fone:  CT-J1I4  — 
Copacabana.  «Ml 


SAO  LOURENÇO 

Hospede-se 
No  Holet  Primus 


Reaerver  cem  Waldemar  Reque  R.  Alelndo  Owine- 
bare,  24/1411  —  Tal.»  22-4419  —  25*1411. 

TOrt 


Recife  é  o 
nôvo  Porto 
Seguro  da 
Caravela! 


Agofo  é  Recife,  capital  do 
Nordeste,  que  se  incorpora 
aosuporf  os"  servido»  pola  nossa 
caravela.  Foi  aprovada  pelo 
Banco  Central  do  Brasil  a 
incorporação  do 


eo  Auxiliar  do  Comércio  S.À. 
fazia  parte  de  nossa  organizo* 
ção  como  banco  associado.  A 
nossa  caravela  estd  presente 
em  1 29  "portos"  localizado*  em 
15  Estados  da  Federação,  fo¬ 
mentando  o  desenvolvimento 
através  de  apoio  financeiro  âi 
fontes  de  produção.  Mais  de 
1 00  miihães  de  cruzeiros  novos 
(100  bilhães  de  cruzeiros  anti* 
gos)  em  depósito  atestam  a 
confiança  dos  nossos  clientes. 


Desde  julho  de  1960,  o  Ban 
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1.®  Caderno 


DE  GAULLE  CONVIDADO  A  VISITAR  OS  EUA 


MORTE  DE  KOMAROV 
IMPEDE  APOTEOSE 
RUSSA  NO  ESPAÇO 

MOSCOU,  TARJS,  LONDRES,  NOVA  YORK  e  CABO 
KENNEDY  (ANSA-Reutera-FP-AP-DPA-CM)  — 
Fontes  autorizadas  de  Moscou  confirmaram,  ontem, 
que  uina  segunda  nave  espacial  devia  ter  sido  lan¬ 
çada  ontem,  às  primeiras  horas  da  manhã  possi¬ 
velmente,  uma  terceira  subiria  depois,  numa  verda¬ 
deira  apoteose  soviética  no  espaço.  Fotos  dos  cosmo¬ 
nautas  que  tripulariam  a  “Soyuz-2”  chegaram  a  ser 
enviadas  aos  jornais,  e  seriam:  Ley  Bylovsly,  que  ia 
comandá-los;  Yúri  Gagarin,  Belayev  e  Titov.  Essas 
fotos  foram  remetidas  aos  diários  juntamente  com 
as  dos  filhos  do  coronel  Komarov,  que  morreu  no 
espaço. 


O  primeiro-ministro  Ale- 
xel  Kosygin  foi  visto  on¬ 
tem  em  público  pela  pri¬ 
meira  ve*  em  duas  sema¬ 
nas,  ao  tomar  seu  lugar, 
juntamente  com  Nlcolas 
Podgomy,  presidente  da 
URSS,  e  outros  dirigentes 
comunistas,  no  velório  das 
cinzas  de  Komarov,  cujas 
exéquias  se  efetuarão  ho- 
.  je,  com  honras  de  herói, 
na  Praça  Vermelha,  às 
lShJOmln  locais  (7h30mln 
de  BrasQla).  Resumindo 
a  intensa  constemaçfio 
mundial  pela  morte  do  as¬ 
tronauta,  o  célebre  poeta 
soviético,  Andrel  Vozne- 
sersky,  atualmente  em  ex¬ 
cursão  pelos  EUA  para  pro¬ 
ferir  conferências,  citou  a 
seguinte  frase  de  seu  com¬ 
patriota  Mlkail  Lvov:  “Os 
homens  morrem,  êste  é  seu 
oficio,  e  por  isso  vivem  pa¬ 
ra  sempre.” 

DEPOIS  DA  MORTE 

Os  comentários  em  Mos¬ 
cou,  após  a  morte  de  Ko¬ 
marov,  giraram  em  tómo 
do  fato  de  que,  com  a  que¬ 
da  do  Sopuz-I  ontem,  se  re¬ 
gistrou  pela  primeira  vez 
um  acidente  fatal  na  histó¬ 
ria  do  vôo  espacial  huma¬ 
no,  que  conta  apenas  seis 
anos.  A  morte  dos  três 
cosmonautas  norte-ameri¬ 
canos  não  ocorreu  em  vóo. 
O  desastre,  em  certo  sen¬ 
tido,  se  pode  considerar 
uma  possibilidade  natural: 
é  impossível  que  uma  ati¬ 
vidade  tão  aniscada  e  com¬ 
plicada  continue  sem  pro¬ 
vocar,  vitimas.  Esta  com¬ 
provação  não  diminui  cm 
nada  o  valor  ds  cosmonáu- 
tlca  soviética,  nem  da  mun¬ 
dial. 

Este  fato  não  induzirá 
aos  homens  renunciar  à 
conquista  do  espaço,  se  bem 
se  possa  supor  que  os  pro¬ 
gramas  soviéticos  poderão 
sofrer  um  certo  atraso,  em 
conseqüênda  do  desastre 
de  ontem:  provávelmente  o 
tempo  de  realizar  uma  in¬ 
vestigação  cuidadosa  sôbre 
a  tragédia  e  averiguar  suas 
causas. 

ENTERRO 

A  urna  com  os  restos  de 
Vladlmlr  Komarov  fel  ex¬ 
posta,  esta  manhã,  na  Casa 
C  e  n  t  r  a  1  do  Exército  em 
Moscou,  na  mesma  saia  on¬ 
de,  há  um  mês.  foram  ex¬ 
postas  as  cinzas  do  mare¬ 
chal  Rodlon  MallncvsW. 

Os  funerais  de  Komarov 
reailzar-se-Bo.  amanhã,  às 
IShSOtnin  locais  (lOhSOmin 
GMT),  segundo  comunica¬ 
ção  de  fonte  autorizada. 

Na  edição  de  hoje  do  ma¬ 
tutino  Pravda,  um  artigo  de 
Sérgio  Borzenko,  que  foi  “a 
testemunha  de  todos  os  lan¬ 
çamentos  de  naves  espaciais 
soviéticas",  diz  que  “o  co¬ 
ronel  Komarov  é  o  verda¬ 
deiro  herói  de  nosso  tempo, 
pois  encarnava  as  melhores 
qualidades  da  nova  geração 
soviética  formada  depois  da 
segunda  guerra  mundial". 


"Komarov  nascera  para  a 
luta  e  ainda  no  momento 
de  sua  morte  mostrou  co¬ 
mo  se  deve  trabalhar  até  o 
último  suspiro  para  custo¬ 
diar  a  nave  espacial  que  lhe 
ÍAra  confiada",  afirma  Bor- 
xenko,  o  qual  destaca  que 
“os  últimos  informes  de 
Komarov  recebidos  em  ter¬ 
ra  são  exemplos  patentei  de 
domínio  de  sl  próprio  e  de 
aerenidade  de  Anlnio”. 

•  "As  dificuldades  surgidas 
na  aterrissagem  aumenta¬ 
ram  sua  fórça  moral.  Apesar 
de  sua  experiência,  aeu  en¬ 
genho  e  suas  rápidas  rea- 
çóes,  foi-lhe  impossível  es¬ 
capar  ao  destino”,  declara 
Borzenko  que  acrescenta 
que  Komarov,  embora  apai¬ 
xonado  da  técnica  espacial, 
amava  a  pintura,  a  música 
e  a  literatura. 

"O  último  livro  que  vi 
entre  as  auas  mlof  er»  uma 
biografia  de  Joana  d 'Are". 

RESGATE 

Em  Londres,  o  Lendo n 
Times  sugere  em  editorial 
que  a  União  Soviética  e  os 
Estados  Unidos  Iniciem 
um  serviço  de  resgate  in¬ 
ternacional  espacial.  Em 
Cabo  Kennedy,  dificulda¬ 
des  mecânicas  de  última 
hora  provocaram  ontem  o 
adiamento  do  lançamento 
de  um  foguete  Tttan-S-C, 
portador  de  cinco  satéli¬ 
tes,  dois  dos  quais  terão 
como  tarefa  localizar  ex- 
plosóes  nucleares  subter¬ 
râneas  e  no  espaço.  En¬ 
quanto  isso,  um  eminente 
cientista  britânico  disse 
que  os  EUA  não  poderão 
dar-se  ao  luxo  de  conti¬ 
nuar  seu  programa  espa¬ 
cial  e  de  defesa,  quando 
tantas  pessoas  na  Terra  e 
na  própria  América  do 
Norte  vivem  na  miséria. 

BRASIL 

O  presidente  Costa  e 
Silva  enviou  telegrama  ao 
ar.  Nlcolai  Podgomi  de 
condolências  pela  morte 
de  Komarov,  dizendo: 
“Consternado,  e,  comigo, 
tóda  a  Nação  brasileira, 
ante  o  trágico  desapareci¬ 
mento  do  cosmonauta  Ko¬ 
marov,  que  tombou  a  ser¬ 
viço  da  clênda.  venho  em 
nome  do  govêmo  e  do  po¬ 
vo  dc  meu  pais  expressar 
a  V.  Exa.  as  mais  sentidas 
condolências  que  rogo 
transmita  à  farndia  enlu¬ 
tada."  O  chanceler  Maga¬ 
lhães  Pinto  também  tele¬ 
grafou  à  Embaixada  russa 
no  Brasil  transmitindo  o 
pesar  do  Brasil  pelo  acon¬ 
tecimento,  enquanto,  em 
Niterói,  a  Assembléia  Le¬ 
gislativa  aprovou  moção 
de  pesar  pelo  acidente.  A 
moção  foi  apresentada  pe¬ 
lo  deputado  Jorge  David, 
do  MDB,  e  subscrita  por 
todos  os  deputados,  menos 
pelo  sr.  Callxto  Calil 
(ARENA)  que  se  diz  “re¬ 
ligioso  praticante”. 


CHINA  DERRUBA  DOIS 
AVIÕES  MILITARES 
DOS  ESTADOS  UNIDOS 

HONG-KONG  (Rcuters-AP-FP-DPA-ANSA-CM)  — 
A  Fôrça  Aérea  chinesa  anunciou  ter  derrubado  dois 
aviões  militares  F-4B  americanos  sôbre  a  província 
de  Kwangsi,  segundo,  informou  ontem  a  Rádio  de 
Pequim. 

A  emissora,  ouvida  nesta  cidade,  declarou  que 
o  caça  americano  entrou  no  espaço  aéreo  chinês  para 
“fazer  provocações  militares.  Esta  foi  uma  vitória  do 
Exército  de  Libertação  da  China  Popular  na  defesa 
do  espaço  aéreo  chinês  e  da  revolução  cultural”,  de¬ 
clarou. 


ELOGIO  DO  PC 

A  emissora  disse  que  o 
Comité  Central  do  Partido 
Comunlsla  Chinês  enalte¬ 
ceu  a  Fórça  Aérea  na  pro¬ 
víncia  de  Kwangsi  por  dar 
"um  grande  apoio  ao  povo 
vietnamita  na  luta  contra 
c  imperialismo  norte-ame¬ 
ricano  c  uma  grande  ins¬ 
piração  aoe  revolucioná¬ 
rios". 

No  mês  passado,  a  China 
expediu  sua  428.*  “adver¬ 
tência  séria"  após  uma  ale¬ 
gada  violação  do  espaço 
aéreo  chinês  por  seis  aviões 
militarei  americanos. 

Em  Washington,  o  De¬ 
partamento  da  Defesa  de¬ 
clarou  que  examinava  u> 
alegações  chinesas.  Ne¬ 
gou-se,  entretanto,  a  fazei 
comentários  sonre  a  noti¬ 
cia  até  que  uma  Investiga- 
Ção  mlnüclosa  seja  termi¬ 
nada.  Prometeu,  contuao, 


que  um  comunicado  aeria 
expedido  a  respeito. 

Choques  entre  grupos  ri¬ 
vais  da  Guarda  Vermelha 
sôbre  a  realização  dc  uma 
manifestação  contra  o  che¬ 
fe  de  Estado  Llu  Chao-Chl 
fecharam  o  principal  ma¬ 
gazine  de  Pequim. 

Cadeados  de  ferro  foram 
colocados  nu  portas  de  en¬ 
trada  do  magazine,  e  >« 
multidões  se  reuniam  para 
ver  os  Guardu-Vermelhoa 
colocarem  cartazes  acusan¬ 
do  os  grupos  da  Guarda 
Vermelha  que  trabalham 
no  magazine  de  serem  os 
responsáveis  por  "uma  luta 
sangrenta",  que  normal¬ 
mente  significa  luta  de  sõ- 
cos. 

Disseram  que  os  choques 
ocorreram  após  um  grupo 
tentar  organizar  uma  ma¬ 
nifestação  contra  0  chefe 
de  Estado.  Mu  outro  gru¬ 
po.  na  passe  dos  alto-fa¬ 
lantes,  recusou-so  a  tomar 
parte  nela. 


HERÓI  DA  TERRA 

Guarda  de  honra  presta  última  homenagem  a  Adenauer,  restaurador  4a  Alemanha  de  pás-guerra  (AP) 


HERÓI  DO  ESPAÇO 

Suslov,  Kosygin,  Podgomy  e  outros  reverenciam  Komarov,  herói  desbravador  dos  mistérios  do  espaço  (AP) 


Conversações 
EUA-URSS 
em  Genebra 

GENEBRA  —  (Reuters  — 
ANSA  —  FP  —  DPA  — 
CM)  —  Os  Estados  Unidos 
e  a  União  Soviética  reabri¬ 
ram,  ontem,  conversações 
em  Genebra  destinadas  a 
evitar  o  alastramento  das 
armas  nucleares  qua  tem 
encontrado  fortes  objeções 
tanto  de  nações  da  OTAN 
como  de  nações  nâo-all- 
nhadas. 

Os  dois  delegados-cheíes, 
o  soviético  Alexel  Roschln 
e  o  americano  Wllliam  C. 
Foster,  encontraram-se  por 
duas  horas  pouco  depois  da 
chegada  do  representante 
soviético. 

Ambos  esperam  obter  um 
projeto  de  Tratado  na  me¬ 
sa  de  negociações  por  vol¬ 
ta  de  9  de  maio,  dia  do  re¬ 
inicio  da  Conferência  de 
Desarmamento  de  17  nn- 
ções,  após  um  recesso  de 
aels  semanas. 

Ontem,  os  dois  delegados 
tentaram  discutir  uma  so¬ 
lução  para  u  reservas  que 
outras  nações.  Incluindo 
Alemanha  Ocidental.  Itália, 
fndla  e  Brasil,  fizeram  às 
propostas. 

Algumas  nações  da  <;TAN 
expressaram  temor  de  que 
o  contrõle  internacional  dBS 
usinas  nucleares  irá  abrir 
as  portu  para  a  esplona- 
-gem  Industrial,  enquanto  as 
potências  subdesenvolvidas 
não  desejam  ruas  mãog  ata¬ 
das  para  o  uso  da  potên¬ 
cia  nuclear  para  propósitos 
pacíficos  de  desenvolvi¬ 
mento. 

Comunistas 
reagem  a 
plano  russo 

KARIOVY  VARY,  TCHECO- 
ESLOVAQUIA  (Reuters- 
ANSA-DPA-CM)  -  Obeem- 
dores.na  Conferência  Inter¬ 
nacional  Comunista  disseram 
que  a  União  Soviética  enfren¬ 
tava  ontem  uma  luta  dlflcll 
para  conseguir  pleno  apoio 
dos  partidos  comunistas  eu¬ 
ropeus  às  suas  novas  idéias 
sôbre  segurança  européia. 

As  Idéias  soviéticas  foram 
expostas  na  véspera  pelo  lí¬ 
der  do  Partido  Comunista 
Soviético  Leonid  Brejnev  em 
um  importante  discurso  que 
incluiu  a  exigência  de  que  a 
Sexta  Frota  doe  Estados  Uni¬ 
dos  saísse  do  Medherráneo. 

Brejnev  conclamou  oe  re¬ 
presentantes  de  U  países  co¬ 
munistas  europeus  a  exami¬ 
narem  a  convocação  do  que 
êle  descreveu  como  um  con¬ 
gresso  dos  europeus  para  de¬ 
bater  a  questão  da  paz  e  da 
segurança. 


VIETNAM  DO  NORTE 
ABATE  SEIS  JATOS 
NORTE-AMERICANOS 

TÓQUIO,  SAIGON  e  ESTOCOLMO  (Reuters-FP- 
ANSA-DPA-CM)  —  O  Vietnam  do  Norte  anunciou 
ontem  que  derrubou  seis  aviões  norte-americanos  du¬ 
rante  combates  aéreos  nas  proximidades  de  Hanói  e 
NBiphong,  mas  os  porta-vozes  militares  de  Saigon, 
embora  admitindo  que  a  aviação  sofreu  cerrado  ti¬ 
roteio  de  terra,  disseram  que  apenas  três  aviões 
cairam. 

A  rádio  de  Hanói  acusou  a  aviação  norte-ame¬ 
ricana  de  haver  bombardeado  residências  nos  subúr¬ 
bios  da  capital  norte-vietnamita.  Uma  outra  trans¬ 
missão  garantiu  que  os  guerrilheiros  do  Vietcong 
destruiram  47  aviões  dos  Estados  Unidos  em  duas 
províncias  próximas  a  Saigon,  nos  primeiros  meses 
deste  ano. 


ATAQUES 

Aviões  da  Fôrça  Aérea  e 
da  Marinha  dos  Estados 
Unidos  enfrentaram  um  sel¬ 
vagem  castigo  de  defesas 
de  terra  e  aérea  para  bora- 
►rdear  áreas  na  retaguar¬ 
da  das  cidades-chave  do 
Vietnam  do  Norte  —  n  Ca¬ 
pital,  Hanói,  e  o  pôrto  de 
Haiphong. 

Jalos  da  Fôrça  Aéreo 
partiram  de  bases  da  Tai¬ 
lândia  para  atacar  o  maior 
conjunto  ferroviário  do 
Vietnam  do  Norte  —  ape¬ 
nas  três  quilômetros  distan¬ 
tes  do  coração  da  Capital 
(.Giiiiiiiuia .  O  ataque  foi  o 
mais  perto  até  agora  do 
centro  de  Hanói. 

Enquantortsso,  os  jatos 
da  Sétima  Frota  saíram  pa¬ 
ra  deatrulr  uma  fábrica  de 
cimento  dentro  doa  limites 
da  cidade  de  Haiphong  — 
apenas  dois  quilômetros  do 
centro  da  cidade. 

As  incursões  seguiram  os 
ataques  de  segunda-feira  a 
duas  bases  dc  caças  Migs 
perto  de  Hanói  e  marcaram 
uma  áspera  Intensificação 
da  guerra  aérea  nas  últi¬ 
mas  36  horas. 

Um  porta-voz  militar 
americano  disse  que  as  qua¬ 
tro  incursões  custaram  três 
aviões  americanos  —  der¬ 
rubado*  peio  intenso  fogo 
de  terra  norte-vletnamiia. 

Os  pilotos  que  retorna¬ 
ram  diãeeram  que  o  combate 
dos  Jato*  Migs  e  de  mlsseU 
foi  o  pior  encontrado  na 
guerra  aérea  sôbre  o  Norte. 

Um  avião  foi  derrubado 
no  ataque  de  térça-felra  sô¬ 
bre  Haiphong  e  artilheiros 
nas  bases  de  Migs  de  Kep 
e  Hoa  Lac.  Informou-se 
que  um  outro  avião  foi  per¬ 
dido  em  outra  parte  do 
pais.  O  porta-voz  disse  que 
o  total  não  oficial  dc  aviões 


perdidos  lôbre  o  Vietnam 
do  Norte  agora  sobe  a  511. 

EMBAIXADOR 

O  nôvo  embaixador  ame¬ 
ricano  cm  Saigon,  Elisworih 
Bunker,  chegou,  ontem,  a 
esta  capital,  e  afirmou  que 
os  Estados  Unidos  e  o  Viet¬ 
nam  do  Sul  continuarão 
aliados  multo  tempo  depois 
do  término  das  hostilidades. 
O  diplomata,  de  72  anos, 
chegou  a  Saigon  cinco  ho¬ 
ras  e  meia  depois  da  salda 
de  seu  predecessor,  Henry 
Cabot  Lodge. 

Antes  dc  embarcar  rumo 
aos  Estados  Unidos,  LodRg 
declarou  que  a  guerra  no 
Vietnam  Iria  eventuaimente 
se  dissolvendo  ao  invés  de 
terminar  através  de  nego¬ 
cia  ções  ou  conferências 
normais. 

Bunker,  ex-embalxador 
americano  na  Organização 
dos  Estados  Americanos, 
declarou  que  os  Estados 
Unidos  olhavam  para  além 
do  atual  conflito,  isto  é. 
para  a  reconciliação  e  paz 
em  tóda  a  Asla. 

TRIBUNAL 

O  Tribunal  de  Crimes  de 
Guerra  no  Vietnam  reali- 
zará  .sua  primeira  aeasãc 
em  Estocolmo,  no  próxima 
sábado,  segundo  declarou 
um  dos  organizadores. 

O  Tribunal  decidirá  se 
os  Estados  Unidos  e  o  pre¬ 
sidente  Johnson  devem  ser 
julgados  criminoso*  de 
guerra  peia  sua  política  nc 
Vietnam.  Os  planos  origi¬ 
nais  para  realizar  o  julga¬ 
mento  em  Paris  foram 
abandonados  em  virtude  da 
opaslçâo  do  govérno  fran¬ 
cês. 

O  premler  sueco,  Tagc 
Erlander,  declarou  na  noi¬ 
te  de  ontem  que  a  Suécia 
não  tomará  nenhuma  me¬ 
dida  contra  o  Tribunal  e 
Stelan  Arvidsson.  membro 
social-democrata  do  Parla¬ 
mento  c  presidente  do  Co¬ 
mitê  sueco  do  Tribunal 
declarou  que  as  reuniões 
preparatórias  seriam  inicia¬ 
das  hoje.  para  a  primeira 
sessão  do  Tribunal,  no  pró¬ 
ximo  sábado. 


CÒLÔNIA  e  BONN  (FP-AP-Reuters-ANSA-DPA- 

CM) _ O  presidente  norte-americano  Lyndon  Johnson 

convidou,  ontem,  o  general  Charles  de  Gaulle  para 
que  visite  os  Estados  Unidos  no  mês  de  julho,  por 
ocasião  de  uma  visita  que  o  chefe  do  govérno  francês 
pretende  fazer  a  Montreal  O  presidente  da  Alemanha 
Oddental,  Heinrich  Luebke,  juntou  as  mãos  de  De 
Gaulle  e  de  Johnson,  ante  todos  os  chefes  de  govêrho 
congregados  em  Bonn  para  assistir  às  exéquias,  do 
ex-chanceler  Konrad  Adenauer,  realizados  à  tarde  em 
pomposas  cerimônias  no  Parlamento. 

O  entêrro  de  Adenauer  costas  predpltanm-ae  l®*. 


ocorreu  à  noite,  no  pacifico 
cemitério  de  Rhoendorf, 
com  apenas  sus  família 
presente.  As  espetaculares 
•  rigorosas  medidas  de  se¬ 
gurança  tomadas  p  e  1  ò  i 
guarda-costas  do  presiden¬ 
ta  Johnson  no  trajeto  para 
o  Parlamento  constluíram 


costas  predpltanm-ae  l®*. 
dlatamente  «m  tômo  dêíe, 
formando  um  oordão  lmpè- 
netiàvel.  - 

Durante  %  chegada  dos  au¬ 
tomóveis  ofidals,  bqliaópteros 
da  ‘Bundeewabar*  e  “da 
“Bunóesgreraechut*-  vigiaram 
continuam» te,  pòr  outro  1*. 
do,  oa  trajetos  das  vias  de 


te  Johnson  no  trajeto  para  o  j*neral  De  Gaulle  f  0 
o  Parlamento  constluíram  presidente  Johnson  nànlfes- 
verdadeira  aurprêaa  pira  0/ 


Washington 
decide  rever 
ajuda  à  Grécia 

WASHINGTON.  NIC 06 IA  E 
ATENAB  (FP-Reuters-DPA- 
ANSA-AP-CM)  —  O  porta¬ 
va*  oficial  do  Departamento 
de  Estado  norte-americano. 
Robert  McCIoekey,  informou 
ontem  que  os  Estados  Uni¬ 
dos  decidiram  rever  os  pro¬ 
gramas  de  ajuda  militar  e 
econômica  à  Grécia,  em  con¬ 
sequência  do  golpe  militar  de 
aexta-íelra  passada. 

Em  Atenas,  o  rei  Conatan- 
tlno  recebeu  oe  embaixador  es 
dos  Rtados  Unidos,  Phllllpe 
Talbot.  e  da  Grã-Bretanha, 
air  Raiph  Murray,  mas  os 
porta-vozes  do  rei  e  das  duas 
embaixadas  guardaram  oom- 
pleto  silêncio  sôbre  as  visi¬ 
tas,  realizadas  no  Palácio 
Real  de  Tatol,  a  20  quilô¬ 
metros  de  Atenas. 

AJUDA 

No  ano  fiscal  de  1098-87, 
a  ajuda  norte-americana  no 
setot  económico  à  Grécia  foi 
de  8.800.000  dólares  e  a  mi¬ 
litar  de  78.700.000.  O  porta- 
voz  negou-se  a  comentar  a 
atual  altuação  na  Grécia  e 
limitou-se  a  dizer  que  o  De¬ 
partamento  de  Estado  con¬ 
tinua  seguindo  atentamente 
a  evolução  dos  acontecimen¬ 
tos. 

A  ajude  doe  latadoa  Uni¬ 
dos  k  Orécla,  Unto  econô- 
mlea  como  mUltar  desde  o 
ano  de  IMS  até  agora,  atin¬ 
giu  um  total  de  léOO.OOO.OOO 
dólares. 

Terremoto 

assusta 

Mendoza 

BUENOS  AIRES  (Reuters- 
CM)  —  Um  forte  tremor  de 
terra  sacudiu  a  cidade  argen¬ 
tina  de  Mendoza,  nos  sopés 
dos  Andes,  na  madrugada  de 
ontem.  As  primeiras  Infor¬ 
mações  diziam  que  0  terre¬ 
moto  causou  considerável 
alarma  e  danos  a  alguns  pré¬ 
dios.  mas  nenhuma  perda. 

Mendoza,  com  uma  popula¬ 
ção  de  700  000  haoltsntes.  fi¬ 
ca  perto  da  fronteira  chile¬ 
na,  a  1  074  quilômetros  a 
oeste  de  Buenos  Aires.  Au¬ 
toridades  do  Observatório  de 
San  Juan,  a  168  quilômetros 
*o  norte  de  Mendoza,  disse¬ 
ram  aos  jornalistas  que  o 
tremor  de  Intensidade  4.5  na 
escala  internacional  de  Rich- 
ler  foi  registrado  ãs  I0h36mln 
GMT  de  ontem,  com  seu  epi¬ 
centro  a  145  quilômetros  a 
sudoeste  de  SanJuan. 


povo  alemão  tanto  nas 
ruas  quanto  nos  milhões  de 
aparelhos  de  televisão.  A 
União  Esquerdista  Alemã 
pela  Paz  disse,  a  respeito, 
em  telegrama  enviado  a 
Johnson,  que  essas  maciças 
medidas  de  segurança  indi¬ 
cavam  a  Impopularidade  de 
sua  política  no  Vietnam,  o 
que  é  reconhecido  pelo  pró¬ 
prio  govérno  alemão. 

CORTEJO 

Os  presidentes  Johnson  e 
Charles  dc  Gaulle  caminha¬ 
ram  de  cabeça  baixa  atrás 
do  esquife  de  Konrad  Ade¬ 
nauer  quando  êle  fo!  con¬ 
duzido  pelas  ruas  de  Colô¬ 
nia  até  o  Rio  Reno. 

Mulheres  soluçavam  en¬ 
tre  a  multidão  que  se  ali¬ 
nhava  nas  ruas  quando  a 
procissão  movimentou-se 
durante  meia  milha  até  o 
rio,  vindo  da  catedral  gó¬ 
tica  de  700  anos  desta  ci¬ 
dade,  onde  Johnson,  De 
Gaulle,  e  doze  primeiros- 
ministros  estavam  entre  os 
que  presenciaram  a  missa 
pontifical  para  o  primeiro 
chanceler  da  Alemanha 
Oddental. 

IMPOPULARIDADE 

As  espetaculares  e  rigoro¬ 
sas  medidas  de  segurança  to¬ 
madas  pelos  guardas-costas 
rio  presidente  Lyndan  B. 
Johnson,  no  trajeto  para  o 
Parlamento  Federal,  consti¬ 
tuiram  uma  verdadeira  sur- 
prêsa  para  o  público  alemão. 

Além  das  inúmeras  pessoas 
que  se  encontravam  nas  ruas 
que  dão  acesso  ao  edlfíolo, 
tal  surprfisa  chegou  também 
aos  milhões  de  telespectado¬ 
res  qua  puderam  seguir 
de  seus  aparelhos  a  chegada 
das  personalidade*  ao  Par¬ 
lamento. 

Os  guardas-costas  acompa¬ 
nhavam  o  automóvel  do  pre¬ 
sidente  norte-americano  em 
um  veiculo  aberto,  armados 
até  os  dentes.  Quando  John¬ 
son  desceu  de  seu  carro  blin¬ 
dado  ante  o  edifício  do  “Bun- 
dee-Hauas",  seus  guarda- 


mau  fonte  oficia] . 

O  prealdente  norte-ameri¬ 
cano  expressou .  ainda  ptu 
desejo  d«  que  ó  preeideme- 
francês  fôese  aoe  Estados 
Unidos.  Estas  noticias  fo¬ 
ram  obtidas  após  o  banquete 
que  o  presidente  da  Aleirfà- 
nha  Federal  Heinrich  Luebke 
ofereceu  em  honra  das  che- 
fes  de  Estado  e  Govérno  que 
assistiram  em  Bonn  aoe  fu¬ 
nerais  nacionais  do  ex-chan¬ 
celer  Conrad  Adensa  ei . 

Pouco  antes  do  banquete 
o  general  De  Gaulle  e  o  pre¬ 
sidente  Johnson  eonverm  am 
amlstosamente  alguns  mo¬ 
mentos  e  pouco  antes  de -se 
dirigirem  à  Catedral  de  Cit- 
lonla  tiveram  nova  conver¬ 
sação  num  canto  de  salão. 

Esta  segunda  conve.sacão 
da  qual  participaram  dpi» 
intérpretes  durou  cérca  de 
dez  minutos  e  os  cbse  v.r  o- 
ree  acreditara  que  t  ata¬ 
ram  sobretudo  temas  ptsi(|. 
cos.  Logo  depois  desta  con¬ 
versação  foi  anunciado  qpe 
os  dois  presidentes  tini  am 
demonstrado  o  desejo  de  se 
encontrarem. 

Para  os  alemães  êste  de¬ 
sejo  constitui  a  mala  ior- 
mosa  homenagem  que  po¬ 
deria  Ber  feita  ao  chanceler 
Adenauer  que,  até  os  ú!(l- 
mos  dias  de  sua  vida  políti¬ 
ca,  trabalhou  pela  melhoria 
das  relações  entre  a  Eurb- 
P»  e  oe  Estados  Unidos. 

O  convite  do  premiu  ente 
Johnson  ao  chefe  de  Estado 
francês  para  visitar  os  Esta¬ 
dos  Unidos  será,  segundo  se 
acredita,  confirmado  nos 
próximos  dias,  por  via  diplo¬ 
mática. 

Esta  aproximação  franoo- 
norte-americana  foi  Ilustra¬ 
da  pelo  histórico  apêrto  de 
mios  entre  De  Gaulle  •« 
Johnson  na  sede  da  PreA- 
dênda  da  República  Federal 
VUla  Hammerschmidt.  ‘ 

As  grandiosas  exéquias  eh 
homenagem  ào  uianceler 
Adenauer  deram  ocasião 'a 
múltiplos  encontros  e  con¬ 
versações  entre  dirigentes  do 
mundo  ocidental. 

O  presidente  Ds  Gaulle, 
por  exemplo,  entrevlstou-èe 
com  o  presidente  Johnson.! e 
conversou  oom  Harold  Wil¬ 
son.  primeiro-ministro  britâ¬ 
nico  e  com  o  chaáceler  Kl», 
slnger. 

A  conversação  De  Oaullfc- 
Wilson  durou  25  minutos. 


lojistas  Chineses  j 

DESAFIAM  ORDEM  DO 
GOVÉRNO  INDONÉSIO-, 

íí£lRTi.  (Reuters-FP-AP-DPA-ANSA-CM)  -  Os1 

ordem8  dn  Ín°SeS  de  Í?C8rta  desafiara"»  ontem  uma! 
™  d°  6°Yerno  indonésio  para  reabrir  seus! 

Mrtí  ,  ^S  Tf  °nda  de  terror  antichinês  por 

da  e!AJ  lndonesios‘  Tôdaa  aa  '"mas  chmesas! 
da  cidade  permaneceram  fechadas  sob  poderosa  guar-' 

búrbto^  CK  k  d°  Ex6rcit0-  “P6s  a  violência  no  su-l 

saouendao  KebaloraVnde  32  lojas  chinesas  íoiamj 
saqueadas  por  cerca  de  100  jovens  enfurecidos.  ! 

em  Pronunciamento  do  gabinete  do  presidente) 
em  exercício,  general  Suharto.  conclamou  os  indoJ 

rnn!  lde,*?rf  B°Vêrn°  resolver  o  problema  chinês,: 
enquanto^  a  vida  económica  da  cidade  chegava  à‘ 

da  c  daT0'  °S  nCg^CÍ0S  °  85  ,0jfls  no  chinês,' 
rntrJ  íLl  T  °UtraS  áre!s  «rraram  suas  portas; 
.  ®  nfas  manifestações  antichlnesas  durante” 

“emTnT  q  °  Chlnescs  ,oram  mortos,  no  fim  dej 


PERSEGUIÇÃO 

Tropas  Indonésias  deram 
busca  em  casas  de  chine¬ 
ses  em  Jacarta,  alrás  d® 
armas  secretas  e  documen¬ 
tos,  na  esteira  de  manifes¬ 
tações  antigovernlstas. 

O  comando  da  guarnição 
de  Jacarta  disse  que  livros 
tomunistas  proibidos  foram 
encontrados  em  lugar  se¬ 
creto  durante  uma  busca, 
ontem,  na  área  do  bairro 
chinês  da  capital. 

A  busca  decorreu  de  ma¬ 
nifestações  antlgovernlstas 
por  parte  de  400  negocian¬ 
tes  chineses,  na  qulnla-fei- 
ra  passada,  que  alegavam 
que  a  policia  indonésia  tor¬ 
turou  um  chinês  até  ma¬ 
tá-lo.  • 

Jovens  Indonésios  retalia¬ 
ram  durante  o  fim  de  se¬ 
mana.  matando  quatro  chi¬ 
neses.  surrando  outros  mui¬ 
tos  e  saqueando  as  lojas 
chinesas.  Trinta  e  duas  lo¬ 
ja-  chinesas  foram  arrasa¬ 
das  pelas  novas  violências 
de  segunda-feira. 

MANIFESTAÇÕES 

A  Frente  da  Juventude, 
de  Jacarta,  confirmou  quê 
organizou  uma  manifesta¬ 
ção  antichinesa  contra  a 
Embaixada  da  China,  no 


sábado,  mas  dlaae  que  o* 
excessos  foram  cometidor 
por  elementos  de  fora  da^ 
Frente.  , 

Em  Pequim,  centenas  da{ 
chineses  realizaram  mani-. 
festações  junto  à  Embalxa-* 
da  da  Indonésia,  pelo  se-! 
gundo  dia  consecutivo,  exi-i 
glndo  o  enforcamento  dos: 
chefes  militares  Indonésios,; 

Um  porta-voz  da  Embai-, 
xada  da  indonésia  disso' 
ouc  os  manifestantes  quei-| 
maram  eflgcs  do  presidentei 
em  exercício  da  Indonésia,' 
Suharto.  e  do  líder  do  Exér-' 
cito,  general  Haris  Mausu-, 
tion,  na  noite  de  segunda-1 
feira.  ' 

GUARDA 

I 

Dez  antigos  membros  da 
guarda  do  palácio  presiden-, 
ciai  do  deposto  presidente1 
Sukarno  se  declararam  Ino-J 
centes  de  uma  acusaçáoi 
pela  morte  da  filha  do  gc-‘ 
neral  Harta  Mausution,  pre-, 
sidente  do  Congresso'  Con-, 
sultlvo  Popular. 

Os  membros  da  agora ! 
desfeita  guarda  foram, 
acusados  de  matar  a  filha; 
do  então  ministro  da 
fesa  e  de  tentar  matar  o 
próprio  general,  durante  o 
fracassado  golpe  comunista 
de  1  dc  outubro  de  1956- 


) 


C0KKU10  DA  MANtlA,  Quarta-feira,  26  de  abril  de  1967 


PASSARINHO  QUER 
SINDICATO  LIVRE 


O  aumento  de  vencimen¬ 
tos  do  funcionalismo  públi¬ 
co  só  virá  em  outubro, 
através  de  tabela  que  cor¬ 
rigirá  tódas  as  injustiças 
eonseqü  entes  da  balbúrdia 
da  atual  organlzaç&o  do 
quadro  de  servidores  — 
d  Use  ontem  o.  diretor  do 
Departamento  Administra¬ 
tivo  do  Pessoa!  Civil  (ex- 
DASP),-  sr.  Belmlro  Si¬ 
queira. 

O  aumento  do  funciona¬ 
lismo  público  da  UniSo  se¬ 
rá  o  tema  central  das  dis¬ 
cussões  na  III  Conferência 
de  Servidores,  que  se  ins¬ 
tada,  amanhii,  na  sede  do 
Sindicato  dos  Aeroviários. 
Os  servidores  estão  de  acór- 
do  com  o  diretor  do  DAPC, 
quanto  à  necessidade  da 
realizaçfio  da  tabela  refe¬ 
rida. 

INSEGURANÇA 


n '  No  discurso  que  pronun- 
“tíará  no  dia  t.»  de  Maio, 
sm  Bantoa,  o  ministro  Jar- 
i»i  Passarinho,  do  Traba¬ 
lho,  ao  delinear  a  poHttca 
trabalhlfta  a  ser  adotada 
■jpmlo  atual  Governo,  defen- 
^deri'  a  autonomia  «  a  au- 
r-tantlcldade  atpdlcai,  desde 
tiu  <aae  ao  eerem  reivindi¬ 
cadas  pelos  sindicatos  nfto 
.  «tiram  de  pretexto  para  agl- 
>Çõ«. 

,,  O  sr.  Bdéllo  Martins,  dl- 
.fitar  do  Departamento  Na- 
elanal  do  Trabalho,  infor¬ 
mem,  ontem,  que  s  revlsfto 
dà  portaria  que  reaulamen- 
*  as  elelçõH  siXTte- 
!  ri  par  flmpaaelbintar  maior 
Autenticidade  na  eecolba  das 
,  dlraftá  alodkais,  além  de 
"Ajustar  as  «lelçOes  sindicais 
.  à  nova  sistemática  Jurídica 


perecimento  ao  pleito  sindi¬ 
cai.  Acaxsnou  qót  a  nova 
portaria  reunirá  a  experi¬ 
ência  legislativa  da  vários 
anos,  adaptada  à  realidade 
atuai  do  Fale,  além  de  asse¬ 
gurar  a  autenticidade  do  vo¬ 
to  a,  por  cemsegujpto, .  doa 
representantes  arndlcaia. 
Tende  ainda  o  nõvo  ato  a 
imprimir  aoa  sindicatos  uma 
característica  democrática, 
sem  permitir,  contudo,  ana 
destrulçio.  A  nova  portaria 
—  continuou  —  deverá  evi¬ 
tar  o  manejo  dae.  eleições 
sindicais  e  do  processo  de 
escolha  por  determinados 


Dispondo,  *m- caráter  transi¬ 
tório,  aObre  a  opuraçlo  de  me¬ 
recimento  pira  os  fins  da  pro- 
moção  doj  funcionários  públi¬ 
cos  civis  di  DnlBo  e  das  Au¬ 
tarquia*  federais,  o  presiden¬ 
te  Costa  e  Silva  assinou  o  se¬ 
guinte  decreto: 

Artigo  Primeiro  —  Os  fun¬ 
cionários  públicos  civis  da 
Unllo  e  dai  Autarquia*  eerSo 
considerado*  sm  igualdade  de 
condlçOes  Mstcciils  de  mere¬ 
cimento,  com  Índice  máximo 
por  semestre,  ressalvado  o  que 
dlapOe  o  Artigo  Segundo  das¬ 
te  decreto,  para1  fms  dag  pro¬ 
moções  a  que  devam  concorrer 
nas  dois  últimos  trimestres  do 
ano  da  196Í  nos  trimestres  doe 
anoa  de  1964,  UB,  1966  e  noa 
dois  primeiros'  trlmsetres  do 
ano  de  1961,  noa  lêrmos  do  De¬ 
creto  número  6)  480,  de  13  d* 
janeiro  de  1964. 

Parágrafo  Prlmtlro  —  O  dis¬ 
posto  neste  artigo  ndo  preju¬ 
dica  a  apuraçdo  do  mcreclmtn- 
to  feita  na  conformidade  do 
Decreto  número  63.480.  da  13 
de  lanelro  da  1984,  e  Já  publi¬ 
cada  na  data  da  vlglncla  dêe- 
te  decreto. 

Parágratb  Segundo  —  O  die- 
poeto  no  presente  decreto  nlo 
alterará  a  sltuaçSo  decorrente 
de  promoções  tá  eietuadu, 
nem  determinará  a  revlalo  das 
mesmas. 

Artigo  8eiundo  —  Aa  condi, 
çõe*  compiimtntarea  de  mer- 
cimento  strip  apuradas  pelo 
drgfo  de  pessoal  «  acarretarão 
o  decesso  oablval  nos  índices 
semestrais  da  meraemento  doa 
funcionárias  atingidos  pelo 
Artigo  Primeiro,  na  forro»  do 
qua  dispôs  o  Decreto  número 
83.480,  de  13  de  Janeiro  de  .. 
1964. 

Artigo  Terceiro  —  Picam  mm 
efstto  oa  Boletins  de  Mereci¬ 


mento  acaso  preenobldoa  até 
a  data  da  vigência  do  presen¬ 
te  Decreto,  bem  como  dispen¬ 
sado  o  preenchimento  doe  que 
corresponderem  aos  semestre* 
dos  anoa  de  1964,  1963  •  1988. 
para  oa  funcionário»  da  qua 
trata  o  Artigo  Primeiro  d  tate 
Decreto,  ramalndò  o  disposto 
noa  Psrágrefoa  Primeiro  e  Se¬ 
gundo  do  mesmo  Artigo  Pri¬ 
meiro. 

Artigo  Quarto  —  14*  aplica- 
çlo  do  que  dispõem  os  Artigos 
Primeiro  a  Segundo,  aerlo  ob¬ 
servadas  es  seguintes  •normas- 
1  —  Para  e falto  das  promo¬ 
ções  ,  relativas  aoa  terceiro  e 
quatro  trimestres  da  1903,  se¬ 
rá  oonildeiada  como  Índice  d* 
merecimento,  naqueles  perío¬ 
do*,  a  soma  algébrica  do*  pon_ 
tos  posltlvoa,  ooTTsapond  entea 
ta  condições  easenclaU,  confe¬ 
ridos,  da  pleno,  pelo  Artigo 
Primeiro  diste  Decreto,  a  doa 
pontoe  negativos,  atinentes  ta 
condições  complementares  apu¬ 
radas  em  relaçio  ao  primeiro 
semestre  de  1963. 

□  —  Pare  efeito  das  promo¬ 
ções  correspondente*  ao  pri¬ 
meiro  s  segundo  trtmatres  de 
1984,  será  considerada  como 
Breu  d*  merecimento,  noa  mea- 
moa  período*,  a  média  arttlmí- 
tioa  doe  Indicas  de  merecimen¬ 
to,  apurados  em  relação  aoa 
primeiro  e  segundo  aemmtru 
de  1963.  na  forma  do  que  dia. 
põem  os  Artigos  Primeiro  a  Se¬ 
gundo  dést*  Decreto. 

1H  —  P*re  efeito  dss  pro¬ 
moções  referentes  aos  tercei¬ 
ro  e  qusrto  trimestres  de  1964, 
será  considerada  como  grau  de 
merecimento,  nos  pertodbs  In. 
dlesdos,  *  média  aritmética  doa 
indicai  ds  merecimentos  reis. 
ti  voe  tos  primetro  q  segundo 
semestre  de  1163  e  p rim* Iro 


ecõrdo  com  o  que  dispõe  o* 
Artigos  Primeiro  e  Segundo 
diste  Decreto. 

IV  —  Pare  efeitos  dss  pro» 
moções  relativas  sos  primeiro  e 
segundo  trimestres  de  1963,  se¬ 
rá  considere ús  como  grau  de 
maredmeato,  nos  períodos  sm 
cinta,  a  média  aritmética  dos 
Índices  d*  merecimento  refe¬ 
rentes  aos*  primeiro  «  segun¬ 
do  semestres  de  196]  e  primei¬ 
ro  e  segundo  semestres  de  1964, 
apirado*  de  ecõrdo  com  o  que 
dispõem  oe  Artigos  Primeiro  e 
Segundo  diste  Decreto. 

Parágrafo  único  —  Nas  pro. 
moções  subsequentes,  que  forem 
retlliadaa  até  oa  primeiro  e  se- 
fundo  trimestres  de  1967,  o 
grau  de  merecimento  eerá  sem¬ 
pre  rspeasentado  pele  média 
arttuétlea  dos  indicei  de  me¬ 
recimento  referentes  sos  qua¬ 
tro  semestral  Imedlitaminto 
anterioras,  apurados  de  ecõrdo 
com  o  que  dispõem  os  Artigos 
Primeiro  o  Segundo  déste  De¬ 
creto. 

Artigo  Quinto  —  A  partir  do 
ml*  de  Julbo  de  1967,  deverlo 
ser  aferidas  regularmente  as 
condições  csaerclalf  d*  mereci¬ 
mento  dos  funcionários  atingt. 
dos  pelo  presente  Decreto,  me. 
diante  o  preenchimento,  pelos 
respectivos  chefes  Imediatos,  do 
Bolstim  de  Merecimento  reli- 
Uvo  ao  primeiro  semestre  do 
mesmo  too,  o  qual  deverá  ser 
remetido  ao  drglo  ds  pessoal 
no  preso  previsto  no  Artigo  31, 
do  Regulamento  de  Promoção 
dos  rundonários  Públicos  Ci¬ 
vil  ds  Unllo,  sob  pena  de  res¬ 
ponsabilidade. 

.Artigo  Seato  —  Para  efeito 
das  promoções  que  forem  rea- 
Uiadas  nos  terceiro  e  quarto 
trlmeatrea  do  ano  d*  1967,  se¬ 
rá  considerada  como  gnu  d* 
merecimento,  naqueles  períodos, 


a  média  aritmética  dal  seguis¬ 
te*  parcelas: 

a)  índices  de  merecimento 
correspondentes  ao»  asgilSUUl 
semestre  de  1963  •  primetro  e 
segundo  semestree  de  1901, 
apurados  de  ecõrdo  com  o  que 
dispõem  ao  artigo  primeiro  e 
segundo  déste  decreto: 

b)  Soma  algébrica  doa  pon¬ 
tos  positivos  referentes  és  con¬ 
dições  essenciais,  e  dos  pon¬ 
tos  negitlvos,  atinentes  is  con¬ 
dições  complementares,  obtidos 
pelo  funcionário  no  Boletim 
da  Marcctmcnto  relativo  ao 
primeiro  eemestre  de  1987. 

Parágrafo  Único  —  Nu  pro¬ 
moções  que  forem  realitadas 
nos  trimestre*  eubseqflentes,  o 
grau  d*  merecimento  dos  tun- 
olonárlos  atingido*  pelo  pre¬ 
sente  decreto  será  sempre  re¬ 
presentado  pela  média  arítmé- 
tles  do*  índices  de  merecimen¬ 
to  apurados  noa  quatro  semes¬ 
tres  anteriores,  devendo  eer 
desprendo,  euocadvimsnta,  t 
medida  que  fír  sendo  preen¬ 
chido  o  Boletim  de  Merecimen¬ 
to  do  semestre  taiedlstsment* 
anterior,  o  indloe  d*  mereci¬ 
mento  relativo  ao  umastre 
mala  antigo,  apurado  de  acõr- 
do  com  o  que  dispõem  os  ar¬ 
tigos  primeiro  e  segundo,  até 
i Ungir  o  total  de  quatro  Bo¬ 
letim  de  Merecimento. 

Artigo  Sétimo  —  A  nlo  «X- 
pedlçfo  pela  autoridade  com¬ 
petente  dos  Boletins  de  Mere¬ 
cimento  na  époc*  prúprta  ou  a 
remessa  ao  órglo  de  pessoal 
■pés  o  prazo  regulamentar 
concedido  constituirá  falta 
grave  a  ser  punida  na  forma  da 
leglilaçdo  pertinente. 

Artigo  Oitavo  —  tate  decre¬ 
to  entrará  em  vigor  na  data  de 
sua  publicaçlo. 

Artigo  Nono  —  Ravogam-se 
U  disposições  em  contrário. 


O  ministro  Jaiba*  Passari¬ 
nho  deverá  ir  dirètxmente  de 
Brasília  pára  aio  Pauto,  onda 
participará  amanhj  de  um  pro¬ 
grama  d*  Ulerlslo,  retoman¬ 
do  à  Guanabara  pare  depcla 
ir  novamenta  a  Sdo  Paulo, 
onde,  no  dia  l.«  d*  maio,  par¬ 
ticipará  daa  solenidades  pro¬ 
movidas  peioe  trabalhadores 
de  Santos.  Do  programa  do 
ministro  do  Trabalho  em  Sto 
Paulo  constem  , alada  as  se¬ 
guintes  atividade*:  participa- 
çio  na  solenidade  de  encerra¬ 
mento  do  Congresso  de  Admi- 
nlatração  de  Pemoal,  np  Tea¬ 
tro  Municipal  de  81o  Psuloi 
visita  ao  Serviço  de  Aseiitén- 
ela  Social  do  Sindicato  dos 
Trabalhadores  na  Indústria  de 
Papel  e  PapalH  de  Slo  Pau¬ 
lo:  almõço  com  lideres  cindi- 
cala  e  empresariais  da  Baixa¬ 
da  Santfita;  visita  a  Sorocaba, 
Jundlal  e  Campinas:  tnaugu- 
riçlo  de  casas  populares  e 
Jantar  era  Rlbrlráo  Préto. 
Al  fui  disso,  o  ministro  do  Tra¬ 
balho  concederá  antrrvlsta  co¬ 
letiva  A  Imprensa  paulista  no 
sindicato  da  categoria,  em  Slo 
Paulo,  a  receberá  os  lideres 
alndlcals  no  Palácio  dos  Cam¬ 
pos  Elialoa. 


O  gr..  Belmlro  Siqueira 
disse  que,  apedar  de  Im¬ 
portante,  o  problema  de 
vencimentos  insuficientes 
nio  é  o  único  com  que  se 
defronta  o  funcionalismo, 
acrescentando  que  “nas 
pesquisas  que  estamos  rea¬ 
lizando  em  cada  Ministé¬ 
rio,  e  no  aelo  da  classe,  en¬ 
contramos  um  justificado 
clima  de  Insegurança”. 

A  situação  dos  700  mil 
servidores  —  disse  — ,  se¬ 
gundo  revelam  as  pesqui¬ 
sas,  é  t  seguinte:  200  mil 
funcionários  em  disponibi¬ 
lidade  (integrantes  dos 
quadros  da  Costeira  e  do 
Lóide);  400  mil  fora  de 
função;  90  mil  em  processo 
de  readaptação.  Ademais, 
existem  200  mil  concuraq- 
dos  —  doa  últimos  três 
anos  —  até  agora  aguar¬ 
dando  aproveitamento. 


Sébre  a  constituição  de  um 
Grupo  de  Trabalho  encarrega¬ 
da  de  promover  a  revido  daa 
recentes  alterações  Introduxl- 
das  na  Fiscal lta çio  do  Traba¬ 
lho  pelo  Decreto-lei  Z29,  o  sr. 
Ddélio  Martin*  declarou  qua 
“o  que  deseje  o  ministro  Jar- 
baa  Passarinho,  em  consonân¬ 
cia  com  a  realidade  social  re¬ 
levante,  é  que  a  Flaeallxsçlo 
do  Trabalho  preencha,  em  tó- 
da  a  plenitude,  a  sua  atribui- 
çio  superior  de  Instruçlo 
quanto  á  spltcaçio  e  ao  real¬ 
ce  d  as  normas  trabalhistas  e 
de  punlçio,  a),  sto,  doa  infra¬ 
tores  contumazes  e  maliciosos 
dss  leis  do  Trabalho.  Por  ou¬ 
tro  lado  —  continuou  —  há  ne- 


PORTARIÀ 


Declarou  o  diretor  do  DNT 
ojque  entre  as  assuntoa  a  se- 
Tem  objeto  de  ajustamento 
*  A  nova  ordem  Jurídica  do 
'Rala,  situa-se  o  problema 
"  da  obrigatoriedade  do  voto 
sha  eleições  sindicais  e  aa 
‘•"ttuaçõee  dela  decorrentes, 
como  falta  de  presença,  jus- 
v  tlflcaMvas,  multas  e  conse- 
p  QQénclas  outras  do  nâo  com- 


CAUSA 


O  esquecimento  que 
a  administração  Castelo 
Branco  devotou  aos  pro¬ 
blemas  humanos  —  segun¬ 
do  o  sr.  Belmlro  Siqueira 
—  é  a  principal  causa  da 
presente  situação  do  fun¬ 
cionalismo. 

Em  minha  opinião  — 
acrescentou  —  a  solução 
dos  problemas  dos  servido¬ 
res  é  mais  urgente  e  im¬ 
portante  do  que  a  mudança 
da  moeda  oU  outras  trans¬ 
formações  que  foram  rea¬ 
lizadas. 

O  diretor  do  DAPC  dlt, 
entretanto,  que  não  deseja 
criticar  o  que  fbl  feito,  mas 
apenas  tentar  dar  continua¬ 
ção  de  uma  forma  melhor, 
na  medida  do  posilvel. 


BRASÍLIA  (Sucuml)  —  O 
presidente  Costa  e  Silva  pro¬ 
mulgou  lei  fixando  o  salárlo- 
mlnlmo  do  menor  de  lá  t  IS 
anoa  em  30%  do  ealirio-mlnl- 
mo  regional  e  em  73%  do  mi- 
nlmo  a  remuneraçlo  doa  me¬ 
nores  entre  IS  *  la  anos: 

Ari.  1.»  —  Par*  menores 
nlo  portadores  de  curso  com- 
pleio  de  fartnaçdo  profissional, 
o  salário-mínimo  de  que  trsla 
o  capitulo  m  do  titulo  II  da 
Consolidaçlo  das  Leis  do  Tra¬ 
balho.  aprovada  pelo  Decreto- 


lei  n.-  3.432,  de  1  de  msio  dv 
1943.  respeitada  a  proporcio¬ 
nalidade  com  que  vigorar  pa¬ 
ra  oa  trabalhadores  adultos  da 
regido,  será  escalonado  na  ba. 
le  de  '0  (einqdmta  por-cen- 
to)  pera  os  menores  entre  U 
(quatorze)  •  18  idezesieul 
ano*  de  Ided*  •  em  73%  de¬ 
tenta  e  cinco)  por-cento  pera 
oa  menorte  entre  18  (dezaueti) 
e  ia  (dezoáto)  ano*  de  Idade 
Parágrafo  primeiro  —  Para 
oe  menores  aprendizes,  assim 
considerados  oe  menores  de  13 
(dezoito)  anoi  e  meiores  de 
lá  (quatorze)  ano*  d*  idsde 


eujello*  *  iormeçáo  profissio¬ 
nal  metódica  do  oficio  em  que 
exerçam  seu  trabalho,  o  salá- 
rlo-mtnlmo  poderá  icr  fixado 
em  até  metade  do  estatuído 
para  oa  trabalhedorei  adulloi 
da  regido. 

Parágrafo  segundo  —  A  exe- 
cuçdo  dfete  ertlgo  ndo  impor¬ 
tará  em  dlrainuiçlo  d*  salá¬ 
rio*  pare  o*  que  estejam  tra¬ 
balhando  aob  condições  pe¬ 
cuniárias  mele  vantajosas. 

Art.  2,v  —  Ficam  o*  empre¬ 
gadores  obrigados  ■  ter  em  teu 
serviço  um  número  de  traba- 
lhidoree  menores  de  ld  (dezoi¬ 


to)  anoe  ndo  inferior  a  8% 
(cinco  por-cento)  nem  supe¬ 
rior  a  10%  (dez  por-cento)  do 
seu  quadro  d#  pessoal,  percen¬ 
tuais  éttei  calculadoe  tõbre  • 
número  de  empregada*  que 
trabalhem  em' funções  compe¬ 
lireis  com  d’  trabalho  dò  me¬ 
nor. 

Art.  3,e  —  Ficam  revogados 
o  art.  30  e  eeil  parágrafo  úni¬ 
co  da  Conaolldsçdo  dee  Lais 
do  Trsbilho,  referida  no  ,, 
art.  I.e  desta  1*1. 

Art.  á.»  —  Est*  lei  entra 
em  vigor  na  data  d*  sua  pu- 
bllciçfo. 


MÉTODO 


O  sr.  Belmiro  Siqueira 
disse,  também,  que,  agora, 
a  observação  do  funciona¬ 
lismo  substituiu  os  planos 
de  gabinete,  como  método 
de  trabalho  do  DAPC,  por¬ 
que,  “no  gabinete,  as  coisas 
têm  uma  aparência  enga¬ 
nadora”. 

A  administração  passada 
—  continuou  —  viveu  o 
engano  dev  ter  oferecido 
100%  de  aumento  ao  fun¬ 
cionalismo  quando,  na  rea¬ 
lidade,  sómente  deu  tal 
percentual  àqueles  que 
optaram  pelo  tempo  Inte¬ 
gral  de  trabalho.  Os  de¬ 
mais  receberam,  apenas, 
25%  de  aumento.  Mesmo 
com  relação  aos  optantes 
pelo  horário  Integral,  o  que 
se  viu  foi  uma  preocupa¬ 
ção  exclusiva  com  o  salá¬ 
rio,  pois  não  houve  um  pro¬ 
grama  prévio  de  aproveita¬ 
mento  daquela  disponibili¬ 
dade. 


PACIÊNCIA 


O  presidente  do  DAPC 
disse  que  espera  contar 
com  a  paciência  e  a  cola¬ 
boração  dos  servidores  a 
que,  se  os  levantamentos 
que  estão  sendo  efetuados 
em  cada  Ministério  conhe¬ 
cerem  rapidez,  só  em  outu¬ 
bro  terá  condições  de  en¬ 
tregar  a  tabela  de  recom¬ 
posição  salarial. 

—  Até  lá  —  disse  —  entre 
outras  tarefas,  o  departa¬ 
mento  ae  dedicará  á  pes¬ 
quisa  da  atual  estrutura 
dos  ministérios,  à  atribui¬ 
ção  dos  vários  níveis  de 
funcionários  e  á  sua  com¬ 
paração  com  a  estrutura  e 
atribuições  ideais.  Só  a 
partir  dal  poderei  dizer  ao 
Govêmo,  com  realidade,  o 
que  vale  o  trabalho  do  fun¬ 
cionalismo,  em  térmos  de 
salário. 


INSCRITOS  ATÉ  1961 

A  Companhia  Telefônica  Brasileira  comunica  aos  senhores  pretenden¬ 
te!  a  telefone,  inscritos  até  31  de  dezembro  de  1981,  que,  em  virtude  de 
excepcional  aeorrénti*  de  público  tos  Postos  do  SANA  (Serviço  de  Aten¬ 
dimento  aos  Novos  Assinahtes),  o  prazo  para  conflnnaçio  de  nus  inscri¬ 
ções  fica  prorrogado  até  sábado,  dia  29  de  abril.  Assim,  os  pretendentes 
a  telefone,  Já  convooados  em  editoriais  anteriores,  que  nio  puderam  confirmar 
suas  inscrições,  devem  fazê-lo  em  qualquer  déstes  posto*  do  SANA,  até  o  pró¬ 
ximo  sábado, 

CENTRO:  (para  et  Inscrito*  em  qualquer  bairro  de  cktede). 

Av.  Almirante  Barrese,  54,  esquina  de  Rua  México,  de  la.  a  áa. 
feira,  des  M5  àt  17  hera*. 

ZONA  NORTã:  (eòmenfe  para  es  Inscrito*  ne  zena  nerte). 

Rua  Conde  de  Bonfim,  219/A  de  2a.  feira  k  ei  ba  de,  dae  áe 
17  hera*. 

ZONA  SULt  (eémento  pera  o*  Inicrltos  na  Zena  Sul). 

Av.  N.  Sr*.  d«  Copacabana,  442.  da  2a.  feira  b  sábado,  dae 
1.45  át  17  heras. 

Os  interessados  devem  comparecer  munidos  de  carteira  de  Identidade  a 
se  possível,  do  comprovante  de  inacriçio.  No  caao  de  pretendente  ter  re¬ 
presentado  no  ato  de  conflrmaçlo  por  um  prepõato,  éato  deverá  apresentar, 
também,  sua  carteira  de  identidade. 

A  Companhia  Telefônica  Brasileira  informa  também  que,  no  próximo  do¬ 
mingo.  dia  30  de  xbril,  fará  publicar  em  todos  os  Jornais  um  nõvo  edital,  con¬ 
vocando  os  inscritos  entre  l.°  de  Janeiro  de  1962  e  31  de  dezembro  de  1903, 
para  que,  a  partir  de  têrça-felra,  2  de  de  maio,  compareçam  aos  Postoa  do 
.SANA,  a  flm  de  confirmarem  suas  inscrições. 


Vocô  já  conhece  multo  bem  tôdas  as  vantagens  de  pQSSulrObrigeçÕes 
Reajustáveis  do  Tesouro  Nacional  :/esgate  em  um  ou  dois  anos;  Juros 
respectivos  de  6%  é  8%  ao  ano,  pagáveis  semestralmente;  correção 
monetária  mensal;  negoclável3  a  qualquer  tempo  na  Bôlria  de  Valores. 
Não  deixe  que  o  seu  dinheiro  cesse  de  crescer.  Aproveite,  esta  opor¬ 
tunidade  única  e  exclusiva  de  continuar  usufruindo  de'  mais  ObrlgaçOèa 
Reajustáveis  e  ainda  ganhar  um  mês  Inteiro  de  juros,  prazo-  e  cor¬ 
reção  monetária! 


Procire  um  dêstes  Corretores  Oficiais  da  Bôlsa  de  Valore 
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CONFERÊNCIA 


Quanto  i  III  Contoréneia 
de  r->rvidoreí,  que  se  ins¬ 
tala  amanhã,  o  sr.  Belmlro 
Siqueira  disse  considerá-la 
uma  conferência  do  DAPC 
e  que  está  pronto  para  for¬ 
necer  quaisquer  indicações 
solicitadas,  assim  como  a 
acatar  as  sugestões  que  de¬ 
la  partirem,  na  medida  dn 
possível,  apesar  de  não 
participar  diretamente  do 
encontro» 


(ESTADO  DA  GUANABARA) 
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1.*  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Quarta-feira,  26  de  abril  de  1967 


BRASIL -EUA 


Os  presidentes  Costa  e  Silva 
e  Johnson  trocaram  cartas 
amistosas  sôbre  a  Conferên¬ 
cia  de  Punta  dei  Este.  Entre 
os  protestos  mútuos  de  esti¬ 
ma  e  alta  consideração,  ine- 
xiste  uma  proposta  concreta 
de  melhoria  das  relações  co¬ 
merciais  de  ambos  os  países, 
os  que  mais  nos  preocupam, 
pois  as  ''diplomáticas  conti¬ 
nuam  excelentes.  A  Chancela¬ 
ria  brasileira  tomou  posição 
positiva  em  Punta  dei  Este. 
Recusou-se  a  incluir  na  agen¬ 
da  as  questões  da  FIP  e  das 
“fronteiras  ideológicas”,  e  re¬ 
jeitou  a  tese  dos  EUA  de  que 
as  nações  latino-americanas 
deveriam  solidarizar-se  públi¬ 
camente  com  a  posição  ame¬ 
ricana  no  Vietnam.  Em  vez 
de  continuarmos  na  cruzada 
Ideológica  e  bélica,  procura¬ 
mos  criar  bases  para  a  erra¬ 
dicação  do  subdesenvolvimen¬ 
to,  fator  decisivo  na  geração 
de  crises  sociais  no  nosso  tem¬ 
po.  Esse  avanço  teórico  tem 
sofrido  uma  campanha  de  mi- 
nimização  por  parte  dos  do¬ 
natários  do  subdesenvolvi¬ 
mento,  dentro  e  fora  do  País, 
que  alardeiam  espetacular¬ 
mente  o  fracasso  da  Confe¬ 
rência,  quando,  em  verdade, 
faiam  em  causa  própria,  pois 
tiveram  suas  proposições  re¬ 
jeitadas  pela  maioria  dos  pre¬ 
sidentes  das  Américas. 

*  *  * 

As  relações  comerciais  do 
Brasil  com  os  EUA  baseiam-se 
na  exportação  de  nossos  pro¬ 
dutos  primários,  para  os  quais 
não  conseguimos  até  hoje  um 
preço  não  deteriorado  que  nos 
permita  autofinanciar  o  de¬ 
senvolvimento  do  Pais.  A  te¬ 
se  alternativa  prevê  o  ingres¬ 
so  em  massa  de  capitais  es¬ 
trangeiros  em  nosso  mercado. 
E  como  êste  se  encontra  na 
esfera  de  influência  dos  EUA, 
presume-se  que  os  america¬ 
nos  fornecerão  a  maioria  dos 
recursos  de  que  necessita¬ 
mos,  numa  repetição  do  ocor¬ 
rido  durante  o  Governo 
Kubitschek,  quando  atingimos 
a  mais  alta  taxa  de  crescimen¬ 
to  econômico  da  npssa  his¬ 
tória. 


£  bastante  improvável  a 
vinda  de  capitais  dos  EUA, 
cuja  taxa  de  crescimento  in¬ 
terno  estagnou  nos  primeiros 
meses  de  1967,  e  que  se  en¬ 
contra  diante  de  sériós  pro¬ 
blemas  com  seu  balanço  de 
pagamentos,  em  virtude  do 
decréscimo  acelerado  de  suas 
reservas-ouro.  Trocadas  por 
dólares  que  têm  sido  investi¬ 
dos  na  Europa  OddentaL  Es¬ 
ta,  sim,  tem  recebido  injeções 
volumosas  de  investimentos 
americanos.  Explica-se:  ofere¬ 
ce  condições  de  estabilidade 
monetária  e  política  para  os 
inversores,  mão-de-obra  espe¬ 
cializada  a  preços  inferiores 
aos  do  mercado  dos  EUA  e 
uma  estrutura  industrial  e 
tecnológica  já  pronta,  que 
exige  de  quem  a  explore  o 
aperfeiçoamento,  e  não  o 
start  jrom  scratch,  o  comêço 
da  estaca  zero,  muitas  vêzes 
necessário  em  países  subde¬ 
senvolvidos.  E  mais:  a  infla¬ 
ção  brasileira,  reduzida,  quan¬ 
to  is  emissões,  a  uma  taxa 
de  41%  ao  ano,  ainda  é  mui¬ 
to  alta  para  os  grandes  In¬ 
versores,  que  planejam  a  lon¬ 
go  prazo  e  exigem  Índices 
mais  ou  menos  seguros  para 
a  conversibilidade  de  sua 
moeda,  coisa  ainda  impossí¬ 
vel  no  Brasil  de  hoje,  onde 
as  flutuações  políticas  afetam 
o  cerne  da  política  económi¬ 
co-financeira. 

Quanto  aos  auxilios  e  fi¬ 
nanciamentos  que  negocia¬ 
mos  com  os  EUA,  deverão 
permanecer  nos  insatisfató¬ 
rios  niveis  atuais.  0  presiden¬ 
te  Johnson  não  conseguiu  au¬ 
torização  do  Senado  america¬ 
no  para  oferecer  1,5  bilhão 
de  dólares  como  pedra  fun¬ 
damental  do  futuro  Mercado 
Comum  Latino-Americano.  Os 
EUA  investirão  25  bilhões  de 
dólares  na  guerra  do  Vietnam 
em  1967,  sert  falar  dos  ine¬ 
vitáveis  créditos  complemen¬ 
tares  votados  de  acôrdo  com 
as  necessidades  de  momento 
no  campo  de  batalha.  Pode¬ 
mos,  portanto,  esquecer  as 
reivindicações  de  novos  finan¬ 
ciamentos,  ao  menos  enquan¬ 
to  durar  o  conflito  vietnamita. 

Em  Punta  dei  Este,  Johnson 
nác  pôde  ao  menos  compro- 


POSIÇÃO 


meter-se  com  outra  aspira¬ 
ção  latino-americana.  Desejá¬ 
vamos  usar  os  empréstimos 
que  contraímos  nos  EUA  co¬ 
mo  bem  entendêssemos,  sem 
sermos  obrigados,  como  ocor¬ 
re  agora,  a  comprar  produ¬ 
tos  manufaturados  america¬ 
nos,  a  transportá-los  por  com¬ 
panhias  marítimas  america¬ 
nas,  e  a  pagar  roialties  pelo 
know-how  e  patentes  que  im¬ 
portamos.  Johnson  prometeu 
recomendar  ao  Senado  que 
atendesse  a  essa  necessidade 
antiga  do  nosso  Pais,  sôbre  a 
qual  há  uma  expressiva  pas¬ 
sagem  na  Encíclica  Pojmlo- 
rum  Progressio,  quando  são 
descritas  as  relações  comer¬ 
ciais  entre  nações  ricas  e 
pobres. 

*  *  * 

Ê  evidente,  portanto,  que, 
apesar  da  boa  vontade  pes¬ 
soal  do  presidente  Johnson,  o 
Brasil  terá  de  ajudar-se  a  si 
próprio.  Tudo  indica  da  par¬ 
te  do  Govêmo  Costa  e  Silva 
uma  consciência  crescente 
dêsse  fato.  Não  se  trata  de 
um  retôrno  ao  espúrio  neu- 
tralismo  proposto  nos  tempos 
de  Goulart,  mas  da  necessi¬ 
dade  de  tornar  a  diplomacia 
brasileira  flexível  o  bastante 
para  que  procure  mercados 
novos  para  a  nossa  dinâmica 
de  exportação,  importação  e 
financiamentos.  Nunca  pude¬ 
mos  fazer  isso  concretamente, 
em  virtude  do  receio  domi¬ 
nante  em  nossas  elites  de  que 
uma  política  externa  realista 
nos  separaria  dos  EUA  e  pro¬ 
vocaria  uma  subversão,  inter¬ 
na  de  cunho  comunista,  ou 
nacionalista-esquerdista.  Com 
o  Govêrno  do  marechal  Costa 
e  Silva,  êsse  perigo  não  exis¬ 
te.  Tranqtiilamente  as  nossas 
classes  empresariais  poderão 
cuidar  de  seus  afazeres  sem 
temer  o  estatismo  e  outros 
ismos  que  tanto  as  inibiram 
no  passado. 

0  Itamarati  prepara  para 
breve  um  dossier  reformulan¬ 
do  alguns  rumos  da  nossa 
política  externa.  Dêsse  do¬ 
cumento  poderemos  julgar  o 
quanto  valeu  a  lição  de  Pun¬ 
ta  dei  Este. 


Ontem,  em  carta  enviada  ao  senador  Aurélio 
Viana,  o  secretário-geral  do  MDB,  deputado  Martins 
Rodrigues,  comunicou-lhe  que,  após  reunião,  o  Ga¬ 
binete  Executivo  Nacional  do  MDB  tomou  a  delibe¬ 
ração  de  instruir  as  bancadas  do  pBríido  no  sentido 
de  se  votar  contra  o  Projeto  de  Resolução  n.°  1/67, 
em  pauta  no  Congresso  Nacional,  que  visa  a  substi¬ 
tuir  os  artigos  l.°,  2.°  e  3.°  do  Regimento  Comum. 
Entende,  com  plena  razão,  a  Executiva  do  partido  da 
Oposição  que  a  tal  reforma  regimental  proposta  im¬ 
plica  em  alteração  por  via  espúria  do  texto  constitu¬ 
cional  e,  assim  sendo,  o  instrumento  formal  adequa¬ 
do  só  poderia  ser  um  projeto  de  emenda  constitu¬ 
cional. 

O  MDB,  ao  se  manifestar  com  a  esperada  coerên¬ 
cia,  nfio  fêz  mais  do  que  reiterar  a  evidência.  A  evi¬ 
dência  de  uma  distorção  do  mecanismo  do  regime, 
com  o  mero  intuito  de  conferir  e  aumentar  podêres 
do  vice-presidente  da  República,  nomeado  pelo  Con¬ 
gresso  passado.  Não  é  por  acaso  que  o  vice-presiden¬ 
te  da  República  é  o  sr.  Pedro  Aleixo. 

Quanto  ao  Govêrno,  a  sua  posição  é  insustentô- 
vel  em  desejar  a  modificação  de  preceitos  constitu¬ 
cionais,  através  de  alteração  de  regimento,  a  titulo 


(ou  a  trôco)  possivelmente  de  assegurar  maior  par¬ 
ticipação  no  mecanismo  legislativo  ao  substituto  que 
o  marechal  Castelo  Branco  negociou  com  o  marechal 
Costa  c  Silva,  na  época  da  implantação  da  candidatu¬ 
ra  deste  último.  Mas  o  exemplo  do  que  se  começa  b 
fazer  com  uma  ConatttuJçâo  recém-votada  reflete  a 
demonstração  da  pouca  importância  que  certas  auto¬ 
ridades  costumam  dar  às  Constítuiçóes,  quando  cias 
representam  um  empecilho  para  seus  lnterêsaes. 

•  •  • 

0  texto  constitucional  é  contraditório,  mormente 
por  causa  ida  pressa  e  da  coação  através  dai  quais 
os  antigos  congressistas  tiveram  de  votar  uma  Carta 
inteira.  Os  srs.  Auro  de  Moura  Andrade  e  Pedro 
Aleixo  têm,  em  decorrência,  as  rcspectlvBs  competên¬ 
cias  em  choque.  Mas  a  decisão  só  pode  ter  um  campo 
que  a  própria  Constituição  determine  e,  não,  a  re¬ 
petição  do  velho  espetáculo  patrocinado  pelo  Govêr¬ 
no  anterior.  Assim,  resta  esperar  da  maioria  do  Con¬ 
gresso  uma  posição  Idêntica  à  do  MDB,  já  que  o  pro¬ 
blema  extravasa  da  mera  luta  partidária  e  diz  res¬ 
peito  à  soberania  do  Poder  Legislativo. 


PERPLEXIDADES 

O  ar.  Roberto  Campos  diz  es¬ 
tar  surprêso  ante  a  repercussão 
dc  seu  discurso  criticando  a  po¬ 
lítica  económico-financeira  do 
nôvo  Govêmo.  Fonte  do  mare¬ 
chal  Costa  e  Silva  anuncia  que  o 
presidente  está  perplexo  ante  a 
repercussão  da  fala  dc  seu  minis¬ 
tro  do  Exército  atribuindo  per¬ 
petuidade  aos  Atos  Institucionais 
e  Complementares.  E  a  opinião 
pública,  por  sua  vez,  está  sor- 
présa  c  perplexa  ante  uma  c  ou¬ 
tra  fala. 

CONSELHO 

O  Conselho  Nacional  de  Cul¬ 
tura,  composto  por  conhecidos 
escritores  e  Intelectuais,  nomea¬ 
dos  pelo  marechal  Costa  c  Silva, 
manifestou  seu  repúdio  unânime 
á  proibição  do  filme  Terra  em 
Transe.  0  CNC,  como  indica  o 
rome.  existe  para  aconselhar  o 
Govêrno  em  suas  relações  com 
a  cultura  nacional.  Resta  agora 
saber  se  o  presidente  ouvirá  a 
quem  èle  próprio  cscidhcu  para 
auxílló-lo  nessa  questão,  ou  se 
seguirá  o  conselho  obtuso  e  obs¬ 
curantista  da  Censura  c  do 
DO  PS. 

COMPREENSÕES 

O  MDB  mineiro  anuncia  que 
evoluiu  para  uma  posição  mais 
compreensiva  em  face  do  Govêr¬ 
no  federal.  Para  a  adesão,  basta 


apenas  que  o  marechal  Costa  e 
Silva,  por  sua  vez,  te  mostre 
compreensivo. 

LIMPEZA 

É  eloglável  o  ritmo  que  o  DLU, 
agora,  vem  Imprimindo  â  limpe¬ 
za  das  praias  de  Copacabana  e 
Ipanemn,  liquidando  com  aquéle 
espetáculo  antlgamente  desola¬ 
dor,  quando  o  banhista  mal  ti¬ 
nha  onde  se  deitar  para  apanhar 
sol.  devido  à  Imundície  reinante. 
Todavia,  só  cabe  uma  estranheza 
quanto  â  Avenida  Atlântica,  re¬ 
ferente  ao  horário.  Pois  os  tra¬ 
balhos  de  limpeza,  all,  muitas 
vêzes  se  verificam  na»  horas  da 
manhã  com  o  trânsito  mais  in¬ 
tenso.  Acreditamos  que  isso  pos¬ 
sa  ser  reformulado.  Inclusive  pa¬ 
ra  que  o  esforço  do  DLU  propi¬ 
cie  ainda  melhores  resultados. 

MUTISMO 

O  marechal  Castelo  Branco  diz 
que,  agora,  está  mudo.  Que  o  es¬ 
tado  de  mutismo  seja  imutável. 

GUERRILHAS 

A  bancada  do  Paraná  quer 
modificar  o  nome  do  partido 
oposicionista  do  Movimento  De¬ 
mocrático  Brasileiro  (MDB)  pa¬ 
ra  União  Republicana  Naciona¬ 
lista  (URNA).  Tentativa  similar 
ganha  corpo  na  Aliar.ca  Renova¬ 
dora  Nacional  (ARENA),  que 
deseja  um  nome  másculo  para  o 
partido. 


Na  sombra  dessas  mudanças 
de  denominaçóes,  fere-se  a  bata¬ 
lha  das  sublegendas,  blocos, 
grupos  e  frentes. 

Em  síntese:  temos  uma  guerra 
de  denominações  •  lnterêsses 
que  é  Incapaz  de  esconder  a  rea¬ 
lidade  do  blpartidarismo  artifi¬ 
cial,  cuja  vacuidade  será  sempre 
motivo  dessas  guerrilhas  Inter¬ 
nas  num  conglomerado  de  polí¬ 
ticos  que  não  representam  pro¬ 
gramas  e  anseios  das  correntes 
de  opinião  pública  do  Pais,  mas 
simplesmente  as  clássicas  posi¬ 
ções  do  "sim"  e  do  “sim  senhor". 

SERVIÇO 

Minas  gastou  64  bilhões  (anti¬ 
gos)  em  educBção,  e  84  bilhões 
com  a  Policia  Militar  do  Estado, 
cm  1966.  Ê  a  segurança  a  serviço 
da  Ignorância. 

FEIRAS 

Continuam  as  feiras-livres 
perturbando  o  ritmo  da  cidade. 
O  mais  grave  —  todavia  —  já 
apontado  ás  autoridades,  é  a  In¬ 
teira  falta  de  critério  do  horário 
para  a  sua  realização.  Em  Copa¬ 
cabana,  por  exemplo,  quando 
elas  se  verificam  aos  sábados,  in¬ 
terrompem  o  trânsito  em  algu¬ 
mas  das  principais  vias  do  bair¬ 
ro  e.  justamente  nos  sábados, 
quando,  pela  manhã,  r  dia  é  mais 
movimentado.  Dal  a  baderna 
semanal.  O  Govêmo  estadual, 
para  não  fugir  à  norma,  perma¬ 
nece  ausente  do  prob'ema. 


Tempos  de  Censura 


Há  ouas  semanas,  houve 
um  suspiro  de  alivio,  quan¬ 
do  o  Tribunal  Federal  de 
Recursos  liberou  o  roman¬ 
ce  de  Nelson  Rodrigues,  0 
Casamento,  pondo  abaixo 
uma  portaria  hipócrita  e 
provinciana  do  Ministério 
da  Justiça  do  Govêrno  an¬ 
terior.  Afinal  de  contas, 
após  aquéles  primeiros  me¬ 
ies  de  vitória  do  movimen¬ 
to  de  31  de  março,  com  a 
violência  e  o  ridículo  da 
DOPS  &  congêneres  Inva¬ 
dindo  residências  e  apreen¬ 
dendo  livros  (“o  farto  ma¬ 
terial  subversivo”),  a  proi¬ 
bição  de  O  Casamento  en 
o  primeiro  ato  oficial  de 
Imolação  de  um  livro,  um 
romance,  no  caso,  e  cujo 
texto,  pela  sua  informação 
estética,  era  multo  mais  re¬ 
volucionário  do  que  todos 
os  discursos  do  marechal 
Castelo  Branco  em  sua  In¬ 
formação  política. 

Mas  o  alivio  durou  pou- 
_co.  Logo  depois,  a  censura 
de  cinema,  que,  após  algu¬ 
mas  exibições  de  burrice 
também  durante  o  Govêr¬ 
no  passado,  andava  fora  de 
foco,  reapareceu  em  cena 
com  todos  oe  louros  totali¬ 
tários  e  proibiu  a  exibição 
do  filme  Terra  cm  Transe, 
já  programado  para  o  Fes¬ 
tival  de  Cannes,  onde  Cste 
ato  tuplnlqulm  poderá  ser 
motivo  natural  de  risotas 
e  chacotas. 

Nada  melhor  para  fun¬ 
cionar  como  termômetro  de 
um  Regime  do  que  êsse  mal 
inevitável,  embora  nunca 
necessário,  d  e  n  o  minado 
censura.  Quando  a  censura 
se  assanha  em  excesso  e 
começa  a  emitir  seus  dós 
de  peito,  é  sinal  de  que  a 
democracia  não  está  razoá¬ 
velmente  sadia.  E  al,  vira 
um  monstrengo  c  começa 
a  praticar  as  suas  aberra¬ 
ções  politlcas,  sexuais  ou 
religiosas.  São  inúmeras,  no 
caso  do  clnems,  as  produ¬ 


ções,  nacionais  ou  estran¬ 
geiras,  que  começaram  a 
ser  cortadas  ou  coibidas  pe¬ 
los  censores.  O  arrazoado  é 
sempre  soflsmátlco  — 
quando  não  traz  também 
as  Unturas  do  provincianis¬ 
mo  ou  do  retardo  intelec¬ 
tual. 

No  caso  de  Terra  em 
Transe,  oe  argumentos  em 
favor  da  proibição  perma¬ 
necem  Insustentáveis.  A 
começar  por'  aquéle  que 
se  alega  tratar  de  um  fil¬ 
me  que  apenas  encerra  cri¬ 
ticas  e  não  veicula  nenhu¬ 
ma  mensagem.  Ora  o  que 
é  sabido  e  notório  é  que 
tódas  as  especulações  filo¬ 
sóficas,  de  há  meio  século, 
em  tórno  da  estética,  de¬ 
notam  que  nenhuma  obra 
de  arte  deve  ser  portado¬ 
ra  de  qualquer  mensagem, 
isto  é,  aquelas  traduzlvels 
imediatamente  numa  abs¬ 
tração  generallzante.  Isto  é 
válido  também  para  o  ci¬ 
nema  de  ficção.  Quanto 
aos  documentários,  nem 
vale  a  pena  evidenciar  o 
absurda  Senão  geria  cabí¬ 
vel  a  hipótese  de  se  Inda¬ 
gar,  por  exemplo,  qual  a 
m  e  n  sagem  daquele  do¬ 
cumentário  recentemente 
exibido,  versando  sôbre  as 
viagens  do  marechal  Costa 
e  Silva. 

Mas  o  problema  não  é 
apenas  da  pobre  censura 
que  proibe  filmes.  Na  te¬ 
levisão,  as  atividades  amor- 
daçantes  são  mais  conde¬ 
náveis,  desde  que  se  fêz  um 
movimento,  em  31  de  mar¬ 
ço  de  1984,  destinado  a 
evitar  exatamente  que  o 
sr.  João  Goulart  chegasse 
a  fazer  aquilo  que  o  ma¬ 
rechal  Castelo  Branco  inau¬ 
gurou.  Na  televisão  não  se 
pode  criticar  o  Govérna  A 
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não  ser  em  alguns  proble¬ 
mas  de  debate  político, 
onde,  a  par  de  uma  ou  ou¬ 
tra  ironia  velada,  surge  al¬ 
guma  critica  mais  direta  e 
aguda.  Mesmo  assim,  o 
CONTEL  fica  atento  para 
evitar  os  “abusos”,  os  quais, 
nessa  curiosa  e  atual  In¬ 
versão  do  regime  das  Uber¬ 
dades,  seriam  justamente 
os  usop  da  democracia.  En¬ 
tretanto,  ao  se  ligar  os  mes¬ 
mos  aparelhos  de  televisão, 
as  sandices,  o  mau-gôsto,  a 
pornografia  (fazendo-se  a 
ressalva  de  ser  sempre  ura 
pouco  dlficil  detectar,  em 
inúmeros  casos,  as  frontei¬ 
ras  entre  arte  e  simple3 
pornografia)  campeiam,  ao 
alcance  dos  menores.  22 
sempre  quando  chega  aqué- 
2e  avls"  Infalível  de  que  os 
menores  devem  retirar-se 
das  salas,  ou  virar  o  rosto 
para  o  lado  oposto  do  vi¬ 
deo,  ê  que  entram  no  ar 
os  programas  mais  sérios. 

Nesse  clima  de  proibição 
de  filmes  sérios,  de  proibi¬ 
ção  da  oposição  politlca  na 
televisão,  ou  da  suspensáo 
de  peças  de  teatro  ou  ro¬ 
mances,  foi  que  o  Juizado 
de  Menores  também  andou, 
há  pouco,  se  extravasando 
e  proibiu  revistas  de  cir¬ 
cular  (como  se  o  mun¬ 
do  do  adulto  tivesse  de  se 
estreitar  ao  do  menor  ou 
ao  de  outras  estreitezas!. 
£  o  resultado  do  regime 
impôsto.  A  todos  esses  as- 
sanhamentos  arrochantes,  a 
História  costuma  reservar 
o  triste  epíteto  dos  vaude- 
villes.  Aliás,  nem  é  preci¬ 
so  aguardar  por  ela,  A  pró¬ 
pria  geração  nova,  que  hoje 
atinge  a  maioridade,  já  re¬ 
pudia  o  espetáculo,  já  de¬ 
monstrou  que  não  tem  nada 
a  ver  com  a  herança'  de 
deturpações  que  lhes  de¬ 
sejam  impor,  E  —  por  isso 


— faz  a  sua  revolução  au¬ 
têntica,  a  começar  pela 
moda  e  pelos  costumes  e  a 
terminar  no  pega  cçm  o 
autoritarismo  violento. 

De  qualquer  forma,  o 
marechal  Coata  e  Silva,  an¬ 
tes  mesmo  de  assumir  .  a 
Presidência  da  República, 
prometera  a  sua  fidelidade 
à  democracia  e,  após,  ao 
fazer  a  sua  profissão  de  fé 
no  desenvolvimento,  disse 
que  este  último  obedeceria 
ao  modêlo  democrático. 
Mas  al  está  a  nossa  censu- 
ra  federal  que  não  nma 
com  as  promessas  presi¬ 
denciais.  E  tudo  Uso  agra¬ 
vado  com  uma  infra-esiru- 
tura  legislativa,  calcada 
prindpalmente  nas  leis  de 
Imprensa  e  de  Segu¬ 
rança  Nacional.  Sob  o  es¬ 
cudo  de  diplomas  amorda- 
. 

çantes  como  ésses,  o  esti¬ 
mulo  para  ensaios  totalitá¬ 
rios  ganha  ênfase. 

A  obrigação  do  presiden¬ 
te  da  República,  dentro  da 
faixa  de  sua  coerência,  se¬ 
ria  a  de  desautorizar  a 
proibição  da  censura.  O 
problema  do  conteúdo,  seja 
de  um  filme  ou  de  qual¬ 
quer  espécie  de  informação 
estética,  não  entra  no  mé¬ 
rito  dessa  decisão  a  se-  to¬ 
mada.' Da  mesma  forma,  é 
inadmissível  que  um  órsão, 
como  o  CONTEL,  tenho  a 
sua  listinha  de  pessoas,  em 
pleno  gózo  de  seus  direi¬ 
tos  polítlêbs,  proibidas  dc 
comparecer  à  televisão  e 
criticar  os  atos  das  autori¬ 
dades. 

A  característica  essencial 
de  uma  mentalidade  demo¬ 
crática  é  a  tolerância.  Sus¬ 
tentar  a  intolerância  reve¬ 
la  tão-sómente  o  mêdo  das 
Idéias  alheias  —  o  que 
constitui  uma  forma  do 
também  sc  revelar  o  mêdo 
das  próprias  idéias.  É  um 
estilo  de  insegurança  e 
ameaçando  de  se  tomar 
tipico  neste  tempo  sob  a 
chancela  indesejável  da 
atual  Lei  dc  Segurança. 


£ 


Imagem-carta 

Â  Maria  Helena 


Obrtçado.  Maria  Helena 
Cardoso.  Recebi  há  dias  o 
exemplar  de  Por  onde  an¬ 
dou  meu  coração,  com  sua 
dedicatória  generosa.  Pen¬ 
sa  que  esperei  o  ofereci¬ 
mento  para  ler  o  livro?  pois 
sim.  E  já  estava  para  agra¬ 
decer  o  presente  que  vocé 
nos  dera  a  todos,  conheci¬ 
dos  e  desconhecidos,  leito¬ 
res  de  Minas  Gerais  e  de 
qualquer  parte.  Pois  seu  li¬ 
vro  é  um  presente  geral,  é 
uma  festa,  Maria  Helena. 

Uma  festa  sem  convida- 
’os  especiais:  todos  sáo 
convidados,  a  mesa  é  farta, 
o  dono  (a  dona)  da  casa 
deixa-nos  á  vontade,  e  em 
cada  cómodo  reconhece¬ 
mos  o  nosso  próprio  canti¬ 
nho  doméstico;  verificamos, 
com  surprésa,  que  vivíamos 
ati  há  muito  (empo,  e  so¬ 
mos,  mais  do  que  visitas. 
moradores.  Vocé  escreveu 
suas  memórias,  e  sáo  as 
nossas  que  vamos  encontrar, 
os  mais  velhos;  e  os  mais 
novos,  sorrindo  deliciados, 
sentirão  que  essas  eram  as 
memórias  que  éles  posta¬ 
riam  dc  ter,  e  ficam  tendo, 
por  empatla. 

Como  foi  que  vocé  con¬ 
seguiu  isso:  fazer  um  livro 
que  não  está  escrito,  está 


vivido,  abrindo  suas  pétalas 
como  uma  flor  que  a  natu¬ 
reza  plantasse,  longe  dos 
jardins  cultivados?  O  ar  que 
se  respira  néle  é  um  ar  do 
passado,  sem  mófo.  Por  mi¬ 
lagre,  os  lugares,  as  per 
soas,  as  situações  voltam  ou 
continuam  a  ser,  em  sua 
feição  de  cada  época.  In¬ 
fância,  mocidade  e  madu¬ 
reza,  cada  uma  com  seu 
matiz  próprio,  sua  ótico, 
seu  entendimento  do  mun¬ 
do,  concluído  em  lição  de 
alegria,  pouco  importa  ie 
entretecida  de  sombra,  ou 
banhada  dc  resignação. 

Veja  como  vocé,  coman¬ 
do  apenas  sua  vida  de 
criança  e  de  mulher  soltei¬ 
ra,  soube  contar  de  Curve- 
lo,  da  fazenda  pobre,  de  Be¬ 
lo  Horizonte,  do  Rio.  do 
tempo  brasileiro,  até  da 
guerra  mundial,  e  nos  ofr 
receu  um  minucioso,  como¬ 
vente  e  fiel  retrato  da  fa¬ 
mília  brasileira  de  fundo 
agrário,  transplantada  p ara 
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o  litoral.  Nada  de  sociolo- 
pismo  no  que  escreveu,  e 
contudo  o  seu  livro  revela 
mais  e  melhor  a  condição 
da  mulher  brasileira  nessa 
primeira  metade  do  século, 
do  que  vários  compêndios 
especializados. 

Mas  não  é  valor  de  "do¬ 
cumento"  que  me  interesia 
principalmente  em  Por  on¬ 
de  andou  meu  coração,  t 
o  coração  andando,  e  ruas 
andanças,  t  vocé,  o  exem¬ 
plar  humano  em  cujas  re¬ 
tinas  o  espetáculo  da  terra 
se  reflete  com  doçura  sem 
perder  a  realidade  intrín¬ 
seca,  dura  ou  amarga,  t 
a  menina  de  sete  anos,  que 
ao  chegar  à  Várzea  da 
Palma  logo  percebe  all  a 
marca  de  um  lugarejo 
"completanicnie  abandona¬ 
do  pela  esperança”.  E  o 
esperança  i  a  palavra  fi¬ 
nal  do  livro,  coroando  ta n 
tas  perdas:  uma  esperança 
dc  reencontro  com  séret 
amados  que  se  foram.  "A 


vida  é  boa  e  linda.  Olhò  9 
céu,  a  folhagem  estalando 
de  seiva  nos  vasos...  Tudo 
vale  a  pena  viver..."  e  o 
seu  livro  inteiro  i  a  justi¬ 
ficação  diste  Juízo  através 
de  episódios  que  podenarn 
provar  também  o  contrário. 
Não  o  provam  porque,  hu¬ 
manizados  por  uma  infinita 
delicadeza  de  alma,  e  ba¬ 
nhados  na  poesia  que  voei 
tira  das  coitas  menores  e 
lhes  restitui,  tomando-as 
maiores,  simplesmente  por 
vé-Ias  com  limpeza  de  co¬ 
ração,  a  vida  se  torna  real - 
mente  uma  história  que 
merece  ser  contada  com 
amor. 

Sai  da  leitura  de  suas 
memórias  com  o  esptrito 
lavado.  Vocé  me  reslitwtu 
bens  que  não  diria  perdi¬ 
dos,  mas  extraviados.  Bens 
de  que  há  tanta  falta  e 
tanta  precisão.  Acredito  que 
muita  pente  sentirá  o  mes¬ 
mo:  sensação  de  reencon¬ 
tro  com  o  objeto  familial. 
Ou  revelação  désse  objeio 
em  sua  intima  pu  reza. 
Obrigado  mais  uma  ree, 
Maria  Helena  Cardoso,  por 
mim  e  por  fodos. 
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COBREIO  DA  MANHA,  Quarta-feira,  36  de  abril  de  1967 


TARSO:  ESTUDANTE  VOLTA  A  LIBERDADE 


SALVADOR  (Luís  Inácio 
F .  de  Castro,  enviado  espe¬ 
cial)  —  O  ministro  Tar- 
*"  Bo  Dutra  que  aqui  che- 
*  gou  para  presidir  a  III 
Conferência  Nacional  de 
Educação,  anunoiou  que  o 
t.„  Covêrno  vai  abrir  um  dlá- 
logo  franco  com  os  estu¬ 
dantes,  frisando  que  "vai 
propor  ao  presidente  Cos- 
~fa  e  Silva  uma  revisão  to¬ 
tal  das  diretrizes  da  legis¬ 
lação  específica,  "sendo 
certo  que  as  associações 
estudantis  serão  livres  e 
*'■  democráticas,  como  deseja 
-L  o  presidente  da  Repúbll- 


ai'  Quanto  ao  propalado 
-.  .acôrdo  do  MEC  com  a 
USAID,  que  vera  sendo 
alvo  de  criticas  por  parte 
dos  estudantes,  o  ministro 
Tarso  Dutra,  afirmou  que 
pretende,  oportunamente, 
examinar  detldamentc  tal 
Convénio,  "para  ceifá-lo  ou 
“  modificá-lo,  segundo  as  ne. 

cessldades,  resguardando 
r-  os  interêsses  do  Pais”. 


ABERTURA 


Com  discursos  do  rainis- 
...  tro  Tarso  Dutra  c  do  go- 
_  vernador  Luis  Viana  Fi¬ 
lho,  foi  inaugurada  a  III 
,  Conferência  Nacional  de 
Educação,  que  vai  apreciar 
o  trabalho  básico  do  Insti¬ 
tuto  Nacional  de  Estudos 
Pedagógicos  (INEP)  sóbre 
"'  O  tema  ExpanaSo  da  Etco- 
"  l aridade  c  seu  desdobra- 
:•  mento  com  a  criação  das 
classes  de  Sa.  e  6a.  séries, 
articulação  do  ensino  pri¬ 
mário  com  <T  ginasial  e 
curriculum  do  primeiro  ci¬ 
clo  médio.  Disse  o  minis¬ 
tro  Tarso  Dutra: 

—  A  III  Conferência  Na¬ 
cional  de  Educação  ocorre 
após  dois  acontecimentos 


Importantes:  a  reforma  ad¬ 
ministrativa,  de  que  será 
a  próxima  conseqGència  a 
reestruturação  do  Ministro 
da  Educação  e  Cultura,  e 
a  conferência  presidencial 
interomericana  de  Punta 
dei  Este  que,  empenhada 
na  Integração  continental, 
atribui  à  educação  "alta 
prioridade  da  política  de 
desenvolvimento  integral 
dos  países  latino-america¬ 
nos". 

Ressaltou  o  ministro  o 
papel  do  MEC  no  progra¬ 
ma  preconizado  pela  reu¬ 
nião  de  Punta  dei  Este,  fri¬ 
sando  que  “para  isso  é  ne¬ 
cessário  intensificar  e  des¬ 
dobrar  dos  seus  propósitos, 
com  o  estimulo  aos  Esta¬ 
dos  c  à  iniciativa  privada.*’ 
Destacou  ainda  uma  dupla 
sistemática:  unidade  de  di¬ 
retrizes  e  descentralização 
administrativa,  determina¬ 
dos  pela  Constituição  de 
46,  confirmada  neste  pon¬ 
to  pela  de  67,  e  a  Lei  de 
Diretrizes  c  Bases. 

—  Considerando  que  o 
encontro  nacional  deixa  de 
ser  um  episódio  para  trans¬ 
formar-se  cm  indispensá¬ 
vel  diálogo  e  tentar  a  lin¬ 
guagem  do  entendimento,  a 

meta  de  eficiência  progres¬ 
siva,  visando  à  mobiliza¬ 
ção  geral  de  tôdas  as  fór- 
ças  da  Nação  o  do  povo, 
a  serviço  da  educação,  6 
preciso  reaparelhar  o  Mi¬ 
nistério  em  função  do  sis¬ 
tema  planejado  de  traba¬ 
lho. 

—  Três  preocupações  — 
destacou  —  desafiam  a  ar¬ 
gúcia  de  administradores  e 
mestres:  o  da  educação  dc 
base  para  adultos,  o  do 
aperfeiçoamento  do  magis¬ 
tério  como  a  mais  positiva 
das  contribuições,  e  o  da  in¬ 
tegração  de  serviços  uni¬ 
versitários  nas  comunida¬ 
des  correspondentes. 

Afirmou  o  ministro  Tar¬ 
so  Dutra  que  "contemporâ¬ 


neamente,  se  apresenta  o 
problema  da  assistência  fi¬ 
nanceira  e  técnica,  aquela 
em  proporções  de  vencer 
os  déficits  escolares;  esta, 

em  condições  de  qualificar 
o  ensino.  Cabe  aqui  mani¬ 
festar  a  crença  noe  valio¬ 
sos  resultados  da  extensão 
da  escolaridade*  que  é  um 
dos  temas  centrais  desta 
Conferência.  A  Constitui¬ 
ção  atual  fixou  entre  sete 
e  14  anos  a  faixa  etária 
obrigada  &  escolaridade". 

—  Tal  obrigatoriedade 
—  concluiu  —  aerá  cumpri¬ 
da  na  escola  primária  ou 
nos  primeiros  sinos  da  es¬ 
cola  média.  A  lei  insiste  na 
articulsçãòt  entre  os  graus 
de  ensino,  primário  e  giná¬ 
sio  se  completam  e  conti¬ 
nuam.  O  acento  vocacional 
e  sua  projeção  na  capaci¬ 
dade  criativa  do  aluno  são 
exigências  das  94  e  64  sé¬ 
ries,  não  podendo  ser  omi¬ 
tido  no  primeiro  ciclo  dos 
cursos  médios.  Assim,  a 
educação  comum  será  o  Iti¬ 
nerário' do  aluno  entre  sete 
e  14  anos,  a  começar  pela 
escola  primária  gratuita. 


TERRA  DE  RUY 


FAZENDA  GARANTE  A 
VERBA  PARA  O 
CASO  DE  EXCEDENTES 


O  ministro  interino  da  Fazenda,  sr.  Fernando  do 
Vai,  garantiu  ontem  ao  ministro  Tarso  Dutra  que 
não  faltarão  recursos  nem  haverá  atraso  na  liberação 
de  verbas  para  o  programa  educacional  do  Govêmo. 
Depois  do  encontro  com  o  ministro  da  Educação,  o 
ar.  Fernando  do  Vai  informou  que  o  ministro  Delfim 
Neto,  antes  de  viajar  para  Washington,  determinou 
a  liberação  das  verbas  correspondentes  ao  segundo 
trimestre  e  destinadas  ao  pagamento  do  pessoal  das 
Universidades,  para  evitar  qualquer  entrave  na  so¬ 
lução  do  problema  dos  excedentes.  Deixou  igual- 
mente  ordens  expressas  para  liberar  com  prioridade 
os  recursos  para  cobertura  de  despesas  de  investi¬ 
mento  e  de  material  de  consumo  na  área  do  ensino. 

LUTA 


Encerrando  a  solenidade 
de  instalação  da  III  Con¬ 
ferência  Nacional  de  Edu¬ 
cação,  o  governador  Luiz 
Viana  Filho  disse  ser  moti¬ 
vo  de  satisfação  "e  estimu¬ 
lo  vos  reunirdes  na  terra 
natal  de  Ruy  Barbosa,  por 
tóda  a  vida  dos  nossos  maia 
enflamados  propugnadores 
das  causas  da  educação”. 
DízIb  êle  que  "instrução 
não  tem  preço". 

Frisou  o  governador  da 
Bahia  que  "tóda  política 
educacional  reflete  confli¬ 
tos  infra-estruturals.  No  par¬ 
ticular  do  Brasil,  ela  resul¬ 
ta  do  antagonismo  entre  um 
complexo  institucional  de¬ 
cadente  e  as  fôrças  criadas 
pela  sociedade  industrial. 
Seus  objetivos  se  limitaram 
durante  muitas  décadas, 
desde  o  preparo  de  profis¬ 
sionais  de  categorias  limi¬ 
tadas  á  negligência  e  mes¬ 
mo  recusa  em  utilizar  a 
pesquisa  como  instrumento 
de  cultura.” 


SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
"Uma  luta  mais  radical”, 
prometem  os  excedentes 
paulistas,  agora  num  movi¬ 
mento  global,  contrariados 
com  a  decisão  do  Conselho 
Universitário  de  só  aceitar 
estudantes  sem  vagas,  des¬ 
de  que  a  admissão  não  afe¬ 
te  as  condições  do  ensino 
e  da  pesquisa.  Enquanto  os 
alunos  da  Faculdade  de 
Medicina  da  USP  retorna¬ 
ram,  ontem,  is  aulas,  os  es¬ 
tudantes  da  Escola  Paulista 
de  Medicina  encetam  um 
recrudesclmento  do  movi¬ 
mento,  até  que  suas  reivin¬ 
dicações  sejam  totalmentc 
atendidas. 

Para  os  universitários  da 
Faculdade,  já  não  há  mo¬ 
tivos  de  continuar  a  greve, 
uma  vez  que  foram  revo¬ 
gadas  as  liminares  por  al¬ 


Costa  quer 
planos  para 
a  cultura 


guns  obtidas,  para  que  pos¬ 
sam  freqõentar  os  aulas,  & 
revelia  dos  Já  matriculados. 
Se  os  excedentes  entravam 
na  sala  de  aula,  os  demais 
alunos  ae  retiravam.  Na 
Escola  Paulista  acontece  o 
contrário.  A  manifestação  é 
pan^gue  se  dê  guarida  aos 
vestibulandos,  que  se  vêem 
sem  vaga  para  continuar 
seus  estudos  de  Medicina. 

Em  frente  ao  Palácio  do 
Govêmo,  no  Morumbl,  tu¬ 
do  permanece  na  mesma. 
Inúmeros  excedentes  estão 
residindo  em  barracas  há 
vários  dias,  revezando-se 
apenas  para  a  alimentação. 
O  movimento  é  pacifico.  O 
sr.  Abreu  Sodré  diz  que 
“estou  triste  com  êsses  fa¬ 
tos,  maa  o  problema  é  da 
alçada  federal.  Sem  verbas, 

sem  melhores  condições  de 
ensino  e  sem  a  formaliza¬ 
ção  dos  convénios,  nada  nos 
será  possível  fazer”. 


BRASÍLIA  (Sucursal)  -  O 
presidente  Costa  e  Silva  as¬ 
sinou  decreto  estabelecendo 
que  o  Ministério  da  Educa¬ 
ção.  através  de  sua  secreta- 
rla-geral,  elaborará,  dentro 
de  noventa  dias,  os  documen¬ 
tos  básicos  imprescindíveis  à 
fixação  dos  planos  nacionais 
de  educação  e  cultura,  le¬ 
vando  em  conta  os  diversos 
planos  e  diretrizes  existentes 
e  os  que  forem  apresentados 
durante  o  referido  prazo.  O 
decreto  institui,  na  secrataria- 
gerel  do  MEC,  sob  a  presi¬ 
dência  do  titular  da  Secreta¬ 
ria,  grupos  de  trabalhos  in¬ 
cumbidos  de  estudar  e  ofere¬ 
cer  sugestões  aos  documen¬ 
tos  básicos  do  Plano  Nacio¬ 
nal  de  Educação  e  do  Piano 
Nacional  de  Cultura  pluria- 
nuals,  a  flm  de  serem  subme¬ 
tidos  à  apreciação,  revisão  a 
aprovação,  em  sessão  con¬ 
junta,  dos  Conselhos  Federais 
de  Educação  e  Cultura,  sob  a 
presidência  do  ministro  dê 
Estado  e,  posteriormente,  ao 
Congresso  Nacional. 

Os  Grupos  de  Trabalho 
apresentarão  â  eecretarta- 
geral  do  Ministério,  no  pra¬ 
zo  de  45  dias,  as  sugestões  e 
estudos  sóbre  oa  documentos 
básicos.  A  elaboração  dos 
documentos  básicos  visa  ao 
cumprimento  do  art.  8.»  e  do 
art.  ifl  da  Constituição,  se¬ 
gundo  os  quais  compete  ã 
União,  mediante  lei,  estabe¬ 
lecer  o  Plano  Nacional  de 
Educação,  bem  como  lhe  ca¬ 
be  prestar  assistência  para  o 
desenvolvimento  doa  sistemas 
estaduais  •  do  Distrito  Fe¬ 
deral.  Considera  o  decreto 
a  necessidade  de  extensão  dos 
critérios  do  Plano  de  Edu¬ 
cação  a  elaboração  do  Plano 


NORMALISTAS  DAS 
ESCOLAS  OFICIAIS 
VÃO  À  ASSEMBLÉIA 


W. 


Duas  mil  alunas  das  escolas  normais  nflçiglg  dá 
Guanabara  tomaram  na  tarde  de  ontem  as  depen¬ 
dências  da  Assembléia  Legislativa,  onde  se  discute  a 
aprovação  da  emenda  do  deputado  Rossini  Lopes  da 
Fonte,  proprietário  de  três  colégios,  permitindo  que 
professõras  formadas  em  escolas  particulares  ingres¬ 
sem  no  magistério  público. 

As  alunas  do  Instituto  de  Educação  e  Escolas 
Normais,  Heitor  Lira,  Júlia  Kubitschek,  Carmela  Du¬ 
tra,  Inácio  Azevedo  Amaral  e  Sara  Kubitschek  não 
acham  justo  que,  após  se  terem  submetido  a  um 
rigoroso  exame  de  seleção  para  ingressar  nas  escolas, 
ainda  tenham  de  prestar  concurso,  disputando  vagas 
que  por  direito  lhes  são  garantidas. 


EMENDA 


Um  grupo  de  parlamen¬ 
tares  afirmou  que  a  preten¬ 
são  do  deputado  Rosslnl 
Lopes  não  poderá  ter  aco¬ 
lhida  de  imediato,  de  vez 
que  depende  de  uma  emen¬ 
da  constitucional.  A  Cons¬ 
tituição  Federal  reza  em 
seu  artigo  169  que  cada  Es. 
tado  organizará  seu  siste¬ 
ma  de  ensino.  A  da  Gua¬ 
nabara  diz  que  sòmente  as 
diplomadas  pelas  escolas 
normais  mantidas  peio  Es¬ 
tado  podem  ser  nomeadas 
para  o  quadro  de  professó- 
res  primários  públicos. 

A  única  forma  da  pre¬ 
tensão  do  deputado  ser 
atendida  seria  por  melo  de 
uma  emenda  constitucional, 
que,  contudo,  só  poderá  ser 
possível  depois  de  19  de 
maio,  de  vez  que  até  lá  es¬ 
tará  sendo  feita  a  adapta¬ 
ção  à  nova  Constituição  Fe¬ 
deral. 


INTERESSE 


de  Cultura. 


A  deputada  Ligla  Lesaa 
Bastos  afirma  que  o  pedi¬ 
do  feito  aos  deputados  no 
sentido  que  emendem  a 
Constituição  do  Estado  re¬ 
presenta  sòmente  os  inte- 
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rêsses  dos  proprietários  dos 
estabelecimentos  de  ensino, 
que  querem  servir  não  ao 
bem  público,  mas  aos  seus 
interêsses  pessoais.  Segun¬ 
do  a  deputada  "o  direito 
adquirido  de  cada  uma  dai 
atuais  alunas  das  Escolas 
Normais  oficiais  está  plena¬ 
mente  assegurado.  A  luto 
deve  ser  no  sentido  de  M 
defender  tanto  a  unidade  e 
a  homogeneidade  do  ensi¬ 
no  primário  na  Guanabara, 
como  o  direito  que  éste  tem 
de  regular  o  modo  de  re¬ 
crutar  seus  servidores,  des¬ 
de  que  obedeça  os  princí¬ 
pios  gerais  da  Constituição 
Federal". 

A  luta  travada  em  tórno 
do  recrutamedto  de  proíes- 
sóras  primárias  para  as  es¬ 
colas  públicas  da  Guana¬ 
bara  começou'  com  sua  cria¬ 
ção  e  elaboração  de  sua 
Carta.  Contrariando  inte» 
rêsses  de  algum  constituin¬ 
tes,  foi  firmado  o  direito  de 
sòmente  serem  nomeados 
para  o  quadro  de  professõ- 
res  os  alunos  formsdos  pe¬ 
las  escolas  oficiais. 

As  professóras  formadas 
pelas  escolas  normais  par¬ 
ticulares  conseguiram  qut 
fõsse  encaminhado  à  As¬ 
sembléia  Leglslaltva  o  pro¬ 
jeto  do  Sistema  Estadual 
dc  Educação,  do  qual  cons¬ 
tavam  dispositivos  firman¬ 
do  o  principio  do  conouno. 


I 


NOVO  SISTEMA  VAI 
EXTINGUIR  EXAMES 


SALVADOR  —  A  extensão 
do  curso  primário  às  5as.  e 
v  tur.  séries,  com  *  consc- 

li 

qUente  extinção  do  exame  de 

*  admissão  ao  gtnáslo,  deverá 
integrar  o  nôvo  sistema  edu¬ 
cacional  brasileiro,  previsto 
para  ser  implantado  até  .. 

i  1960,  segundo  as  principais 
recomendaçóes  em  debate 
,  na  III  Conferência  Nacional 
de  Educação,  reunida  nesta 
cidade- 

Segundo  o  ternário,  os  de¬ 
bates  deverão  prever  como 

*  os  órgãos  competentes  da 

*  administração  dos  sistemas 
de  ensino  deverão  promorar 
a  revisão  da  estrutura  cur- 

‘  ricuiar  e  a  reformulação  do 
conteúdo  dos  programas  do 
i  primeiro  ciclo  do  ensino  mé- 
'  dlo,  a  flm  de  oferecer  uma 
educação  bisica  polivalente, 
que  acarrete  uma  aprendiza¬ 
gem  completa  de  oito  anos 
para  tóda  a  população  entre 
os  sete  e  14  anos  de  Idade. 

REVISÃO 

O  plano  prevê  também  a 
1  revisão  das  çondições  do 


qualificação  dos  profe&sôres 
do  curso  primário  e  das  sé¬ 
ries  Iniciais  do  primeiro  ci¬ 
clo  médio,  que  passarão,  se¬ 
gundo  o  MEC,  a  ser  encar¬ 
regados  de  ministrar  aulas 
de  diversas  disciplinas.  Noa 
considerandos  da  conferên¬ 
cia  incluem-se  "a  escolarida¬ 
de  obrigatória  e  gratuita",  de¬ 
finida  como  "um  direito  lm- 
postergãvel  do  homem,  um 
Imperativo  do  desenvolvi¬ 
mento  aóelo-econômico";  o 
dever  do  Poder  Público  de 
promover  a  educação,  a  que 
também  respondem  eolidà- 
riamente  a  União,  os  Estados 
e  oa  Municípios. 

Entre  ss  reoomendações  fi¬ 
guram  a  necessidade  da  am¬ 
pliação  da  rêde  de  escolas 
primárias  de  quatro  séries, 
com  o  funcionamento  de 
quatro  horas  mínimas  diá¬ 
rias  de  aula;  garantir,  ao 
menor  admitido  a  cmprêgo, 
o  regime  de  trabalho  de  ape¬ 
nas  melo  período  diário,  com 
o  objetivo  de  posalbllltar-lhe 
a  frequência  escolar  regular, 
em  horário  diurno,  ao  ensi¬ 
no  comum,  não  considerado 
ta!  o  aprendizado  de  oficio, 
feito  na  emprè»  ou  escola 
especializada. 


Recomenda  ainda  o  terná¬ 
rio  da  Conferência  que  a 
União,  “no  desempenho  da 
ação  supiètTva  do  sistema  fe¬ 
deral  de  ensino  e  no  cum¬ 
primento  da  obrigação  de 
prestar  assistência  técnica  e 
financeka  para  o  desenvol¬ 
vimento  dos  sistemas  educa¬ 
cionais,  confira  prioridade  de 
atendimento  às  unidades  da 
Federação  que  tenham  ela¬ 
borado  programas  bem  fun¬ 
damentados  de  extensão  das 
escolaridades,  e  ie  reserva 
o  direito  de  acompanhar  o 
desenvolvimento  dêsses  pro¬ 
gramas,  avaliando  mlnuclo- 
samente  os  resultados 
anuais,  para  efeito  de  reno¬ 
vação  dos  auxílios”.  Reco¬ 
menda  ainda  o  ingresso  di¬ 
reto  na  série  corresponden¬ 
te  ao  primeiro  delo  do  en¬ 
sino  médio,  mediante  a  apre¬ 
sentação  dos  respectivos  cer¬ 
tificados  de  condusio  das 
séries  primárias.  E  mais: 

Os  sistemas  de  ensino  de¬ 
vem  consagrar  um  ginásio 
multicunicular  e  polivalen¬ 
te  como  a  solução  mais  ade¬ 
quada  para  a  reorganização 
da  eeeola  média  de  primeiro 
eido.  transformando  em 
unidade  déaae  tipo  os  giná¬ 
sios  Jâ  existentes  e  nio  cri¬ 
ando  novas  unidades  «cola¬ 
res  fora  dêsses  moldei. 


CONFERÊNCIA  LANÇA 


NOVAS  BIBLIOTECAS 


SALVADOR  —  Com  a 
presença  do  ministro  Tar¬ 
so  Dutra,  foram  inaugura- 
,.das  duas  exposições  come¬ 
morativas:  uma  da  aber- 
”  túra  da  Semana  de  Ali¬ 
mentação  Escolar  e  outra 
do  lançamento  de  2.500  pe¬ 
quenas  bibliotecas  destina¬ 
das  às  escolas  supervisio¬ 
nadas  pelo  Programa  do 
Aperfeiçoamento  do  Magls. 
"tério  Primário  (PAMP). 
Uma  apresentação  informai 
•do  significado  da  cerimó- 
<  nia  foi  feita  pelo  prof.  Cel¬ 
so  Kelly,  diretor-geral  do 
^Departamento  Nacional  dc 
Educação,  que  afirmou  ser 
essa  unia  das  contribuições 
do  DNE  à  III  Conferência 
Nacional  dc  Educação:  bi¬ 
bliotecas.  A  biblioteca,  cuja 
entrega  simbólica  foi  fei¬ 
ta  ao  secretário  de  Educa¬ 
ção,  compreende  dicioná¬ 
rios,  atlas,  mapas  c  livros 
de  consulta,  bem  como  ca¬ 
dernos  especializados  da 
■Campanha  Nacional  de  Ma¬ 
terial  de  Ensino;  a  série  de 
publicações  sóbre  cducaçáe 
cívica  da  Divisão  de  Edu¬ 
cação  Extra-escolar,  diafil- 
’mes  produzidos  pelo  Insti¬ 
tuto  de  Cinema,  seguidos 


de  manual  de  instrução  do 
professor  com  um  projetor 
para  cada  escola;  uma  co¬ 
leção  da  Revltta  do  Ensino 
acompanhada  de  murais 
ilustrativos;  três  coleções 
de  carimbos  didáticos  sô- 
bre  acidentes  geográficos, 
corpo  humano  e  botânica, 
além  de  outras  publicações. 

No  próximo  més,  a  Co¬ 
missão  do  Livro  Técnico  e 
Didático  (COLTED)  fará 
entrega  de  mais  mil  biblio¬ 
tecas  de  300  volumes  cada 
uma,  igualmente  para  ou¬ 
tras  escolas  em  aperfeiçoa¬ 
mento  do  PAMP.  Segundo 
informou  o  professor  Celso 
Kelly,  as  2.900  bibliotecas 
estão  assim  distribuídas: 
Acre,  14;  Amazonas,  70; 
Amapá,  20;  Alagoas,  200; 
Bahia,  190;  Ceará,  120;  Es¬ 
pirito  Santo,  390;  Goiás, 
290;  Mato  Grosso,  140;  Ma¬ 
ranhão,  30;  Rio  Grande  do 
Norte,  300;  Roraima,  10; 
Sergipe,  100;  Santa  Catari¬ 
na.  200;  Pará,  290;  Paraná, 
190;  Paraíba,  300;  e  Per¬ 
nambuco,  20. 

TV  EDUCATIVA 

Esclarecqu  ainda  o  dire¬ 
tor  do  DNE  que  a  Funda¬ 


ção  Centro  Brasileiro  dc 
Televisão  Educativa  acres¬ 
centará  à  parte  complemen¬ 
tar  relativa  ao  áudio-vi¬ 
sual.  Desta  maneira  o  Mi¬ 
nistério  da  Educação  e  Cul¬ 
tura  ao  mesmo  tempo  que 
atinge  à  elevada  cifra  de 
17  ml!  professóres  leigos 
supervisionados  proporcio¬ 
na-lhes  material  didático 
moderno  e  eficiente  para  o 
progressivo  melhoramento 
de  suas  condiçóes  profis¬ 
sionais.  A  Semana  de  Ali¬ 
mentação  Escolar  instalada 
nesta  cidade  é  a  oitava  de 
um  lançamento  que  vem 
sendo  feito  anualmente  em 
diferentes  unidades  da  Fe¬ 
deração  pela  Campanha 
Nacional  de  Alimentação 
Escolar,  além  da  exposição 
que  mostra  vários  elemer- 
tos  de  trabalho  da  Cam¬ 
panha.  Constitui  a  progra¬ 
mação  da  Semana  inaugu¬ 
ração  da  cantinas  da  Es¬ 
cola  Plnjá  da  Silva,  Esco¬ 
la  Teodoro  Sampaio  e  ou¬ 
tras.'  Em  escolas  munici¬ 
pais,  ainda  haverá  em  com¬ 
plemento  às  comemorações 
várias  palestras  em  entida¬ 
des  e  projeção  de  um  do¬ 
cumentário  sim  ultáneam  en¬ 
te  cm  cinemas  locais. 


Sua  emprêsa 
pode  investir  agora 
no  Nordeste  e  na  Amazônia 
simplesmente  aplicando 
metade  do  Impôsto  de  Renda 
que  terá  de  pagar  êste  ano. 

É  dinheiro  que  fica. 

E  multiplica! 


0  que  fizer  Imedietamente: 

Tudo  o  que  você  tem  a  fa2er  é  no¬ 
tificar  na  Declaração  de  Impôsto 
de  Renda  sua  opção  pelos  benefí¬ 
cios  do  artigo  18,  lette  “b”,  da  Lei 
4239,  ou  do  artigo  7  da  Lei  5174. 

Em  seauida,  deposite  a  metade  do 
total  do  Impôsto  de  Renda  que  sua 
firma  teria  de  pagar,  no  banco  da 
região  em  que  sua  emprêsa  vai  inves¬ 
tir;  se  no  Nordeste,  no  Banco  do  Nor¬ 
deste  do  Brasil  S.  A.',  se  na  Amazô¬ 
nia,  no  Banco  da  Amazônia  S.  A. 

Quando  •  como  aproveitar  o  Investimento 

De  posse  do  comprovante  do  de¬ 
pósito  desses  50%  de  seu  Impôsto 
de  Renda,  sua  emprêsa  tem  1  ano 
para  entrar  em  contato  com  a  SU¬ 
DENE  ou  a  SUDAM,  e  decidir  se  vai 


aplicar  èsse  dinheiro  em  projeto  pró¬ 
prio  ou  em  projetos  dô  terceiros. 

De  qualquer  forma,  sua  emprêsa 
estará  se  beneficiando  das  regalias 
que  sòmente  os  empreendimentos 
naquelas  regiões  possibilitam  eque 
são  os  seguintes: 

a)  -  Depois  de  examlnadós  e  apro¬ 
vados  pelaSUDENEouSUDAM.os 
projetos  são  considerados  prioritá¬ 
rios  e  de  interôsse  para  o  desenvolvi¬ 
mento  do  Nordeste  oü  da  Amazônia. 

b)  -Recebem  Isenção  de  Impostos  e 
de  Taxas  Federais  para  a  importa¬ 
ção  de  equipamentos.  Têm  Isenção 
de  atê  100%  de  Impôsto  de  Renda, 
põr  10  anos. 

c) -Os  pedidos  de  financiamento 
ou  aval  do  BNDE  recebem  trata¬ 
mento  prioritário. 


d)  •  Fora  outros  incentivos  Federais 
e  também  os  Incentivos  Estaduais  • 
Municipais. 


Mas  há  cm  detalhe  Importante: 

Para  que  sua  emprêsa  possa  fazer 
todo  èsse  negócio  vantajoso  ainda 
éste  ano.  lemore-se  de  que  o  prazo 
para  a  antrega  da  Declaração  da  Impôtto 
de  Renda  para  sua  emprêsa  tarmina  esta 
semana.  Procure  agora,  agora  mes¬ 
mo,  qualquer  das  agências  do  Ban« 
co  do  Nordeste  do  Brasil  S.A.,  do 
Banco  da  Amazônia  S.A.,  oú  os 
escritórios  da  SUDENE  ou  SU  DAM, 
onde  você  receberá  todos  os  escla* 
recimentos  detalhados  sóbre  o 
assunto  e  até  poderá  fazer  sua 
Declaração  lá  mesmo. 


Os  enderéços  são  éstes: 

BANCO  DO  NORDESTE  DO  BRASIL  S.  A. 

BANCO  DA  AMAZÔNIA  S.A. 

Mabfe:  Travessa  Frutuoso  Guimarães,  90  -  Belém  •  Agindo* :  Rua  da  Assembleia,  62  *  Rio  da  Janeiro  •  Rua  José 
Bonifácio,  102  -.Sâo  Paulo  •  Av.  Borges  de  Medeiros.  646  •  Pórto  Alegra 


SUDENE 

SUDAM 


Palácio  da  Fazenda  -  6.*  andar  •  Grupo  611  •  Telefone  42-3764  •  Rio  do  Janeiro  •  Avenida 
Angélica,  626  .  Telefone  51-1443  -  Sáo  Paulo  •  Esplanada  dos  Ministérios  •  Bloco  9  •  Brasília 


Av.  FranWln  Rocseveit.  3)  -  8.®  andar  -  Rio  de  Janeiro 


CORREIO  DA  MANHA,  Quarta-feira,  26  de  abril  d£  1967 


MUNDO  POLÍTICO 


MILITARES 


EXÉRCITO 


O  mlnlitro  Uri  Tavore»  regressou  ontam,  ia  I7h,  de  Bra. 
aflla,  com  es  portaria»  de  promoçõc*  de  capltáe»,  í.o  c  l0 
tenentes  doe  quedros  du  iraus  e  eerrifoe.  Ot  dccretoa  de 
promoçSes  de  oficial»  auportare*  alo  forem  liberados  pelo 
chele  do  tiérclto.  por  ser  dl  competência  da  preetdèncu 
de  República.  Entretanto,  podemos  edlantir  que  ferem  pro- 
movidos  33  coronéis,  23  tenentes-coronéis,  34  majores  e  » 
caplties. 

CAPITAIS  —  Os  caplties  das  armas  o  eervip»  premo- 
vidos  pelo  ministro  do  Exército  elo  os  aagulntaa:  infantaria 
_  Ronaldo  CImara  Barra,  Roberto  Antônio  Ribeiro,  Odsir 
Lincoln  Simões,  José  Eduardo  Bezerra  de  Sousa,  Irany  nj- 
res  de  Siqueira,  Vítor  Hugo  Rodrigues  Cld,  Xdson  Fonseca 
de  Albuquerque,  Paulo  Rocha  da  Coita  e  Darty  Adio  Na«i 
de  Oliveira:  Cavalaria  —  Bernardlno  da  Rocha  Brandlo,  Hugo 
Wlckert,  Zdson  Araújo  Rodriguw,  Deodectano  Rernandes 
Fernandes,  Dlrceu  Uflacksr,  Joio  Rodrisues  da  BUva,  Jola 
Mala  Neto  e  Luiz  Felipe  Médica  Candlota;  Artükaria  —  r0. 
berto  Coimbra  do  Prado,  Mário  Pinheiro  Nones,  Armlndo  da 
Luz  Mathcus,  Benedito  Cranfelro  Costa,  Paulo  Dcmétrto  Ka- 
mel,  rudes  de  Lima  Sampaio,  Joio  Amlnclo  de  Queiroz  Neto 
e  Roberto  Vicente  CU;  Engenhar!»  — '  Duldno  de  Lima  Bar. 
roa,  Afonso  Teboia  Pereira,  Márcio  Pacheco  Marques.  Ro¬ 
berto  Bruno  Schnelder,  Mário  Ivan  Araújo  Bezerra  e  Amé- 
rico  da  SUva;  Materjal  Bélico  —  Hélio  Hert  Grande,  Edwaldo 
Ponclan  de  Carvalho,  Bernardo  Severo  da  SUva  Filho,  José 
Wancelote,  PlstSo  Comes  Tôrres  e  Alfredo  Maurício  de 
Araújo. 

HOMENAGEM  —  Sela  Oscar  de  Andrade  será  chamada 
a  sala  do  Comité  de  Imprenra  do  Ministério  do  Exército, 
homenageando  ln  memortam  o  Jornalista  Oscar  de  Andrade, 
que  há  mais  de  30  anos  exerceu  atividades  Junto  ás  fôrçsa 
de  Urra.  A  sufestáo  foi  do  ministro  Lira  Tavares,  que  re. 
cebeu  o  apoio  dos  Jornalistas  all  credenciados.  Havtrá  «o. 
lenldade,  breve,  com  a  Inauguração  do  retrato  de  Oscar. 
Antigos  companheiros  do  extinto  participaram  de  reunllo, 
quando  o  presidente  do  comité,  nosso  companheiro  Otávio 
de  Castro,  pediu  um  minuto  de  zUêndo.  A  missa  do  7 ,®  dia 
em  lntençlo  de  Oscar  de  Andrade  será  minhl,  ás  llhMmln, 
na  Igreja  de  São  Francisco  de  Paula. 

FORTALEZA  —  O  ministro  do  Exército  assinou  partsria, 
nomeando,  para  o  comando  da  Fortaleza  de  SIo  Joio,  o  co¬ 
ronel  Francisco  Boaventura  Cavalcanti  Júnior. 

DIVERSAS  —  Assumiu  o  comando  da  EAO  o  gen.  José 
Pinto  de  Araújo  Rabelo  •••  Depois  de  amanhf,  o  ministro 
viajará  pari  8.  Paulo,  onde  presidirá  a  cerimônia  de  potas 
do  gen.  Sjrteno  Sarmento  no  comando  do  n  Exército  •••  O 
parecer  él,  de  14  de  março,  no  processo  lltt-íí,  referente 
á  grstlflesçío  de  tempo  de  serviço,  está  publicado  no  NE  de 
30  de  abril  de  «7.  •••  Foi  concedida  autonomia  administra¬ 
tiva  ao  71.®  Btl.  de  Infantaria  *♦— Aaaumlu  a  direçlo  do 
serviço  Militar  o  general  Almério  de  Castro  Neves  »••  Por 
ter  de  assumir  o  comando  da  AD-3,  o  general  Céttx  Mon- 
tagna  de  Souza  apresentou  despedidas  sos  chefes  milita¬ 
rei  Estive  onUm  na  sola  de  Imprensa,  para  apresentar 
condolências  pelo  fslecimèito  do  Jornalista  Oscsr  da  An. 
drsde,  o  gensral  Adalberto  Pereira  dos  Santos,  cmt.  do 
I  Exército  •••  Apresentaram-se,  por  diversos  motivos,  os 
generais  Alberto  Ribeiro  Paz,  Syseno  Sarmento,  José  Csni- 
varro  Pereira,  Paulo  Leite  de  Rezende,  Elisio  Carlos  Dali 
Coutlnho,  Luiz  Neves,  José  Pinto  de  Araújo  Rabelo  e  Joeé 
Carlos  Leal  Jourdsn  •••  Foi  mareado  para  hoje  o  í.®  uni. 
forme. 


O  general  Olímpio  Mourio 
Filho,  ao  ser  homenageado, 
ontem,  na  1.®  Auditoria  da 
1.®  Regiio  Militar,  .abundou 
a  reviil o  do  Código  de  Jus¬ 
tiça  Militar  "Instituto  que 
nasceu  nas  trevas  de  ditadu¬ 
ra  de  IMS  o  está  obeoleto  « 
Impróprio  pere  o  regime  de¬ 
mocrático,  cuja  modiflcáçlo 
já  está  em  estudos  por  uma 
eomlsUo  de  juristas  nomea¬ 
da  pelo  8TM*. 

O  presidente  do  STM  disse, 
ainda,  quo  “a  mlsiio  de  re¬ 
volução  nlo  deveria  ser  e 
de  punir  oi  vencidos  pois  es 
causas  da  corrupção,  robver- 
Uo  q  lnflsçlo  ainda  perdu¬ 
ram  e.  ilo  elas  a  poUtlcagam 
que  grassa  neste  Pela,  com 
a  atuaçlo  de  pollticoi  pro- 
.Tsslonals  e  os  excessos  da 
podêres  atribuídos  ao  Exe¬ 
cutivo*. 


a  solenidade  realizada  na  sa¬ 
la  do  Conselho  de  Justiça  da 
1.®  Auditoria,  em  cerimónia 
presidida  pelo  ministro  Otá¬ 
vio  Murgel  de  Resende  e  que 
contou  com.  a  presença  de 
vários  ministros  daquela  Cór- 
te  de  Juatlça;  do  sr.  Eraldo 
Guelros  Leite,  procurador-ge¬ 
ral  da  Justiça  Militar;  de  Jui¬ 
zes,  promotores,  advogados  e 
serventuários. 

O  advogado  Lourival  No¬ 
gueira  Llmi,  em  nome  dos 
defensores  públicos,  falou  só- 
bra  "a  bravura  do  homena¬ 
geado  no  movimento  de  31 
de  março  de  1964,  e  dos  seus 
atos  da  justiça  como  minis¬ 
tro  do  STM".  O  promotor  Cl- 
priano  Oslris  Josephson,  re¬ 
presentando  o  Ministério  Pú¬ 
blico,  disse  que  uo  general 
Olímpio  Mourio  Fllbo  evitou 
e  implantação  de  um  regime 
político  dlvordado  dos  pos¬ 
tulados  democráticos,  como 
comandante  du  fórças  revo¬ 
lucionárias". 

O  general  Mourio  Filho  em 
agradecimento  à  homenagem 
declarou,  ainda,  que  "entrei 
na  Justiça  MUItar  com  o  pro¬ 
pósito  de  distribuir  justiça  e 


na  presidência  do  STM  as¬ 
sumi  o  compromisso  de  exe¬ 
cutar  um  programa  para 
manter  bem  alta  o  prestigio 
da  Justiça  Militar.  Já  deter¬ 
minei  o  Inicio  do  estudo  pera 
raodlOcaçio  do  Cúdlgo  de 
Justiça  Militar  e  venho  dan¬ 
do  continuidade  aos  traba¬ 
lhos  de  transferência  do  8TM 
para  Bruflla,  bem  como  vem 
sehdo  atribuída  prioridade 
aos  concursos  para  a  comple¬ 
mentado  doe  quadros  fun- 
c tonais,  que  boje  lio  Insufi¬ 
cientes  para  atender  ao  gran¬ 
de  volume  de  processos  relt- 
clonados  com  t  competência 
que  nos  foi  atribuída  após  a 
revoludo".  O  ministro  Mou¬ 
rio  Filho  ressaltou,  ainda, 
que  "de  acórdo  com  a  pro¬ 
messa  do  presidente  ds  Re¬ 
pública  desejo  até  o  final  de 
meu  mandeto  fazer  e  mudan¬ 
ça  do  STM  para  Brasília  e 
melhorar  as  condlçóei  de 
trabalho,  com  a  reforma  de 
vártis  Auditorias  em  todo 
território  nacional,  principal - 
mente  «s  da  Marinha  que 
nenhuma  condlçio  de  con- 
fôrto  oferecem  aos  seus  ser- 
Tentuirtos”. 


pla  e  vetam  3.°  partid 


Líderes  pessedlstas,  em  contatos 
com  o  ex-presidente  Juecclino  Kubits- 
chek,  fizeram-lhe  sentir  que  as  bases 
partidárias  não  aceitaoam,  tranqfllla  e 
pad/ícamente,  a  Idéia  de  formação  de 
fim  terceiro  partido,  reunindo,  sob  a 
mesma  bandeira,  pessedlstas  e  lacerdis- 
tas,  mas  aceitaram  a  Frente  Ampla. 

E  estimularam  o  ex-presídertte  a 
encorajar  com  os  seus  conselhos,  }á 
que  não  poderia  Jazé-lo  atravit  da 
oção,  os  esforço*  em  favor  da  Constitui¬ 
ção  da  Frente  Ampla,  organismo  polí¬ 
tico  que  poderia  reunir,  sob  a  mesma 
inspiração,  mus  sob  comando  diferente, 
todos  quantos,  de  uma  forma  ou  de 
outra,  se  batem  pela  defesa  do  regime 
democrático. 

Os  lideres  disseram  ao  sr.  Jusceli- 
no  KubttecheJc  que  seria  tarefa  das 
mais  árduas  explicar  ás  basea  partidá¬ 
rios  a  natureza  de  um  compromisso  po¬ 
lítico  com  o  antigo  governador  da  Gua¬ 
nabara,  que  elgnl/ieasse  a  união,  sob  o 
mesmo  teto  partidário,  dc  lacerdistas  e 


peiiedistas.  Ao  passo  que  a  explicação 
dc  utno  aliança  política  com  vistas  a 
defesa  do  regime  seria  uma  müião  fá¬ 
cil  e  perfeitamente  compreensível 

O  ex-presidente  foi  advertido  que 
poderia,  pessoalmente,  tomar  qualquer 
decisão,  mas  era  preciso  não  esquecer 
de  um  dado  importante:  as  bases  pesse- 
distas  só  se  dispunham  a  ouvir  vozes 
pessedlstas  e  o  sr.  Jiucellno  JCubKsehetc 
qtie  fiz  sua  carreira  política  dentro  dos 
quadros  também  pessedlstas  não  pode¬ 
ria,  sem  comprometer  sua  inegável  H-- 
derança  politica,  abandonar  suas  bases 
partidárias  para  penetrar  em  outras 
áreas  fi  habituadas  a  outro  tipo  de  li¬ 
derança. 

Ri  quem  assegure  que  a  explanação 
feita  pelos  líderes  do  extinto  PSD  en¬ 
contraram  eco  e  que  o  ex-presidente 
estaria  aguardando  o  regresso  do  sr. 
Carlos  Lacerda  do  exttrior,  para  com  o 
mesmo  examinar  a  hipótese  dc  refor¬ 
mulação  dos  planos  políticos  a  fim  de 
dar  maior  ênfase  ds  démerches  prú-or- 
panizaçáo  da  Frtnte  Ampla,  deixando 
de  lado  a  idéia  do  terceiro  partido. 


VISITA 


A  homenagem  so  ministro 
Mourio  Fllbo  foi  presta  d  u 
após  a  visite  que,  como  pre¬ 
sidenta  do  STM,  ftz  ás  trás 
Auditorias  do  Exército  se¬ 
diadas  na  Guinibara  sendo 


JURISTA  E  POR  UM 
NÔVO  CÓDIGO  CIVIL 


ARENA 


fecha  questão 


O  senador  Daniel  Krle- 
gtr  afirmou,  num  pro¬ 
grama  de  televisão,  anta 
de  viajar  para  Brasília, 
que  a  ARENA  nlo  fecha¬ 
ria  a  questio  em  tôrno 
do  problema  da  Presldên. 
cia  do  Congresso  Nacio¬ 
nal  e  admitiu  que  o  se¬ 
nador  Auro  Soares  de 
Moura  Andrade  vleae  a 
recorrer  ao  8upremo  Tri¬ 
bunal  Federal,  na  hlpó- 
teee  de  o  Congresso,  por 
rua  maioria,  » colher  a 
emenda  ao  Reglmetno 
Comum,  que  confere  ao 
vlce-presldeote  Pedro 
Alelxo  a  competência  pa¬ 
ra  presidir  as  reuniões  do 
Podèr  Legislativo. 

Mas  acentuou  que  n&o 
«etava  certo  da  liquidez 
dessa  Iniciativa,  pois  o 
Supremo  Tribunal  Fede¬ 
ral,  ainda  recentemente, 
Julgou  caso  análogo  ocor¬ 
rido  na  Assembléia  de 
Goiás  e  considerou  que, 
em  se  tratando  de  um 


problema  da  economia  in¬ 
terna  daquela  Casa  Le¬ 
gislativa,  sô mente  a  ela 
deveria  caber  a  solução 
de  seus  problemas  Inter¬ 
nos. 

Dlwndo-se  favorável  a 
que  a  Presidência  do 
Congresso  fõsse  exercida 
pelo  sr.  Pedro  Alelxo,  o 
senador  Daniel  Kríeger 
observou  que  houvera  ei¬ 
do  êle  o  autor  da  fórmu¬ 
la  politica  mediante  a 
qual  a  direção  do  Sena¬ 
do  deveria  caber  ao  er. 
Moura  Andrade  e  a  do 
Congresso  ao  sr.  Pedro 
Alelxo. 

Levando  essa  fórmula 
a  uma  reunião  ministe¬ 
rial,  da  qua)  participou 
o  atual  presidente  da  Re¬ 
pública,  foi  a  mama 
aprovada,  razão  pela  quaí 
aentla-se  na  obrigação  de 
defendê-la. 

Nas  conversas  que 
manteve  com  o  sr.  Mou¬ 
ra  Andrads  —  aduziu  — 


ouviu  dêle  a  declaração 
que  apenas  estava  preo¬ 
cupado  com  o  principio 
constitucional,  por  leso 
que  a  Carta  de  34  de  ja¬ 
neiro  nlo  houvera  consa¬ 
grado  esse  orientação. 
Entende  o  ar.  Daniel 
Krieger  que,  se  aa  duas 
Comissões  de  Justiça  — 
a  da  Òftmara  e  a  do  Se¬ 
nado  —  opinarem  pela 
conetltuclonalldade  da 
emenda  ao  Regimento 
Comum,  o  senador  Moura 
Andrade  estaria  livre  de 
qualquer  eonetranglmenta 
A  julgar,  porém,  pelas 
disposições  do  presidente 
do  Senado,  não  ee  con¬ 
formará  êle  com  o  reaul- 
tiMo  negativo.  Isso  por¬ 
que  está  persuadido  de 
que  nenhum  congressista, 
a  não  6er  por  pressão,  se¬ 
ria  capaz  de  admitir  que 
uma  elmples  norma  regi* 
mental  ee  trtnifonnaese 
numa  disposição  modifi¬ 
cadora  da  Constituição, 

Porta  fechada  caminhadas  à  Comissão  de  represen¬ 

tantes  federais  que  cuida  do  Programa 
Há  dias,  os  senadores  Manoel  VI-  c  Estatuto  do  partido, 
laça  e  Duarte  Filho,  acompanhados  de 
três  deputados  federais  do  Rio  Grande  Contra  o  diálogo 
do  Norte,  estiveram  no  Gabinete  do  mi¬ 
nistro  do  Interior,  Sr.  Afonso  de  Albu¬ 
querque  Uma,  com  o  Intuito  de  defen¬ 
der  problemas  administrativos  do  Es¬ 
tado. 

Anunciada  a  pretensão  que  os 
animava,  os  parlamentares  receberam  a 
comunicação  de  que  o  ministro  do  In¬ 
terior,  muito  ocupado,  são  os  podia  re¬ 
ceber.  E  já  qúe  os  representantes  po¬ 
tiguares  levavam  suas  reivindicações 
por  escrito,  que  as  deixassem  na  ante- 
sala,  com  o  auxiliar  do  ministro. 


BELO  HORIZONTE  (Su¬ 
cursal)  —  O  professor 
Calo  Mário  da  Silva  Pe¬ 
reira,  cstedrático  da  Facul¬ 
dade  de  Direito  da  Univer¬ 
sidade  Federal  de  Minas 
Gerais  e  ex-chefe  do  gabi¬ 
nete  do  sr.  Milton  Campos 
no  Ministério  da  Justiça, 
disse  em  Belo  Horizonte  que 
o  Código  Civil  nasceu  ve¬ 
lho  e  que  em  vez  de  se  co¬ 
gitar  de  uma  revisão  do 
mesmo  convém  elaborar 
um  outro. 

Ressaltou  que  nos3o  Có¬ 
digo  Civil  entrou  em  vigor 
em  plena  II  Guerra  Mun¬ 
dial  mns  que  é  o  espêlho 
do  individualismo  exagera¬ 
do  do  século  XIX,  e  se  em 
1916  êle  já  era  considera¬ 
do  um  monumento  vetus¬ 
to,  que  dizer  hoje,  quando 
se  lêem  nas  encíclicas  pa¬ 
pais  as  mahlfestações  mais 
ecrajosas  c  a  tomada  de 
posição  mais  atualizada  cm 
harmonia  com  os  proble¬ 
mas  dos  nossos  dias?  — 
ponderou  o  professor  Caio 
Mário. 


Por  outro  lado-contlnua 
o  prof.  Calo  Mário  —  nos¬ 
sa  vida  mercantil  acha-se 
embaraçada  pela  sobrevi¬ 
vência  de  um  código  co¬ 
mercial  de  1850,  numa  épo¬ 
ca  em  que  ninguém  mais 
admite,  com  caráter  cien¬ 
tifico,  a  existência  de  um 
código  comercial  ao  lodo 
de  um  Código  Civil,  numa 
prevalência  Incômoda  e 
Injustificada  de  uma  espé¬ 
cie  de  Jus  merca  to  rum  ou 
direito  particular  perten¬ 
cente  a  uma  detérmlnada 
corporação,  a  dos  merca¬ 
dores.  Isto  foi  uma  época 
que  passou  a  que  não  há 
roais  possibilidade  de  re¬ 
viver  como  profètlcamen- 
te  anunciou  Filadelfo  de 
Azevedo,  em  1041,  ao  pro¬ 
clamar  na  Faculdade  de 
Direito  de  São  Paulo,  em 
conferência  nem  orável: 
nunca  mais  se  votará  cm 
pnís  civilizado  um  código 
comercial  em  moldes  tra¬ 
dicionais. 


comportamentos  tem  a  fi 
nalldade  de  disciplinar. 


SAUDOSISMO 


—  Ura  código  deve  ser 
uma  lei  voltada  para  o  fu¬ 
turo.  Difere,  radlcalmente 
de  uma  Consolidação,  co¬ 
mo  no  passado  tivemos  a 
de  Teixeira  de  Freitas  e  a 
de  Carlos  de  Carvalho.  A 
consolidação  está  adstrita 
ao  ordenamento  das  dispo¬ 
sições  atualmente  em  vi¬ 
gor,  com  o  propósito  de  ex¬ 
purgar  o  que  pereceu  pela 
derrogação.  A  consolidação 
é  a  obra  de  jurista  que  tem 
os  olhos  voltados  para  o 
passado.  Enxerga  o  que  já 
foi  aprovado,  ordena  o  que 
Já  é  vigente,  alinha  umas 
ao  lado  das  outras  as  dis¬ 
posições  que  vêm  do  tem¬ 
po  pretérito.  Um  código 
pode  assim  entender-se.  E 
não  é  assim  considerado. 

/  Há  de  voltar-se  para  o  fu¬ 
turo,  utilizando  é  certo  a 
experiência  do  passado, 
mas  sem  deixar  que  éste  se 
sobreponha  às  inspirações 
do  presenle,  e  sobretudo 
cuidando  em  que  não  se 
levante  éle  como  obstáculo 
invencível  à  marcha  do 
progresso.  No  passado  tive¬ 
mos  grandes  juristas.  Ti¬ 
vemos  Teixeira  de  Freitas, 
que  elaborou  um  esbôço 
de  Código  Civil  há  um  sé¬ 
culo.  Tivemos  Clóvls  Be¬ 
viláqua  que  redigiu  o  pro¬ 
jeto  que  velo  a  converter- 
se  no  Código  de  1916.  Ti¬ 
vemos  Rui  Barbosa  que 
contribuiu  declslvamenie 
na  redação  do  Código  Ci¬ 
vil  e  na  apuração  de  sua 
linguagem.  Reverentemen¬ 
te,  a  éles  como  a  todos  os 
vultos  do  passado  tributa¬ 
mos  o  preito  de  nossa  ho¬ 
menagem  e  de  nossa  admi¬ 
ração.  Mas  não  podemos 
viver  com  os  olhos  presos 
no  passado,  e  nos  grandes 
homens  que  então  vive¬ 
ram.  Peló  fato  de  têrmos 
Beviláqua  e  Rui  Barbosa, 
não  se  deve  considerar  que 
se  estancou  a  capacidade 
nacional  de  produzir  bons 
e  grandes  junstas.  Se  o 
Brasil,  hoje,  e  nesta  segun¬ 
da  metade  do  século  XX, 
estivesse  na  condição  la¬ 
mentável  de  náo  ter  màis 
um  civlllata  a  quem  con¬ 
fiar  a  redação  de  um  có¬ 
digo  civil  nôvo  teria  de 
confessar  a  sua  Incapaci¬ 
dade  e  a  falência  dc  todos 
os  seus  valôres.  Tivemos 
grandes  Juristas.  Tivemos 
extraordinários  clvllistas. 
Mas  ainda  os  temos  tão 
grandes  e  tão  sábios  quan¬ 
to  os  outros,  em  perfeitas 
condições  de  redJglr  um 
nôvo  Código  como  fruto  de 
seus  conhecimentos  c  so¬ 
bretudo  como  obra  de  seu 
tempo  —  concluiu  o  pro¬ 
fessor  Calo  Mário  da  Sil¬ 
va  Pereira. 


MARINHA 


O  diretor-geral  do  Pessoal  autuou  ato*  deilgnando  o*  ca- 
pltles-tenentee  Joio  Aires  e  SUva,  Haurido  Sérgio  Leal  Ca. 
brtl.  Mirto  Faulo  Melo  Miranda  o  UM)  Valdemar  Martin*  da 
Rocha  para  a  Esquadra;  o  capitio-tenento  (Md)  SQvto  Augusto 
Regala  para  o  comando-geral  do  Corpo  do  Fuzileiros  Naval*; 
o  capltio-tonente  (D)  Murilo  Marcos  Faria  Goulart  para  o 
Centro  de  Armamento  da  Marinha;  o  caplUo-tenenta  (D) 
Maurício  FUomeno  para  o  I.®  Distrito  Naval;  o  capltâo-tenente 
iD)  Alberto  Pires  para  a  Odontocllnica  Central  da  Marinha; 
o  capttio-tenente  (A. ES)  Naérclo  Macedo  de  Souza  para  o 
1.®  Distrito  Naval;  os  primelroa-tencnte*  Sérgio  Alexandre 
Ribeiro,  Sérgio  Nuns*  do  Azevedo,  Fernando  do  Vaaeoncolos 
Gonçalves,  Antônio  Fernando  de  Camargo  Frelta*,  Newtan 
Rlghl  Vieira,  Joaé  Emlllo  Turano  Basto*,  Paulo  Alfredo  Bour. 
guy  Caetano  da  Silva.  Paulo  Roberto  Ootae,  Edmundo  de 
Luna  Prelro  FUho,  Fernando  Augusto  Rocha  Fernandes  • 
Luclano  Fllguelras  da  Silva  para  a  Eaqusdri;  o  primelro-tc- 
nente  Ricardo  Colucd  para  a  Base  do  Natal;  o  primeiro-te¬ 
nente  (IM;  José  Suba  Hablb  pera  a  Base  Aérea  Naval  de  Bio 
Pedro  d'A!dela;  o  primetro-tenento  (IM)  Fernando  Antônio 
CozzoUno  para  a  CapKanla  dos  Portos  do  Rio  Grande  do  Sul; 
a  o  prlmelro-tenente  (IM)  Luiz  Carloe  Marquea  Remir  para 
o  comande-gsral  do  Corpo  de  Fuzileiros  Navil*. 


SISTEMÁTICA 


Sobre  a  técnica  de  ela¬ 
borar-se  um  código,  disse 
o  prof.  Calo  Mário; 

—  Ora,  um  código  não  é 
uma  lei  como  as  outras. 
Não  pode  ser  apenas  um 
conjunto  de  disposições 
que  sc  encontrem  ligadas 
táo-sòmente  por  um  tra¬ 
balho  de  numeração  se¬ 
guida.  Um  código  há  de  ser 
uma  peça  dotada  de  segu¬ 
ro  sentido  de  crganleida- 
de.  O  que  nêle  tem  dc  ocor¬ 
rer,  sob  pena  de  desfigu¬ 
rar-se  é  à  Indispensável 
sistemática.  Não  é  um 
amontoado  de  disposições 
que  se  encontrem  próxi¬ 
mas  umas  das  outras  tão- 
8Òmente  por  acaso.  É  um 
diploma  e  obedece  a  um 
processo  de  sistematização 
e  lógica,  capaz  de  gerar 
um  organismo  vivo  sem  Is¬ 
to.  não  é  código 

Assinala  o  prof.  Calo 
Mário: 

—  Hoje  se  elogia  a  lin¬ 
guagem  com  que  foi  redi¬ 
gido  o  projeto  Beviláqua. 
No  tempo  em  que  apare¬ 
ceu.  entretanto,  a  opinião 
era  outra.  Beviláqua  foi 
acusado  alé  de  nio  saber 
português.  E  se  é  cerlo 
quo  Rui  Barbosa  apurou  a 
sua  redação,  certo  é  tam¬ 
bém  que  nos  tempos  que 
correm  o  pensamento  do¬ 
minante  entre  os  juristas 
mais  conspícuos  é  que  o 
legislador  deve  perder  o 
vêzo  de  redigir  as  leis  cm 
têrmos  sòmente  acessíveis 
a  alguns  iniciados.  Ao  con¬ 
trário,  se  a  lei  é  um  co¬ 
mando  geral,  e  se  ela  se 
destina  a  todo®,  cumpre 
redigi-la  em  têrmos  que, 
sem  perder  o  cunho  de  boa 
linguagem,  não  se  apresen¬ 
te  rebuscada  c  excessiva- 
mente  técnica,  Inacessível, 
portanto,  ao  povo  cujos 


ALTERNATIVA 


Afirmou  que  tôda  vez 
que  surge  ft  baila  o  as¬ 
sunto  da  reforma  do  Códi¬ 
go  Civil,  uma  alternativa 
se  abre  prontamente:  o  que 
seria  melhor,  a  simples  re- 
vlsão  do  atual  ou  a  elabo¬ 
ração  de  um  nôvo  Código? 
E.  óbviamente,  os  oplnan- 
tes  se  alinham  num  e  nou¬ 
tro  campo,  defendendo  com 
o  melhor  de  sua  argumen¬ 
tação  um  e  outro  ponto. 
Tem  sido  sempre  assim. 
E  assim  continua  sendo. 
Há  porém  um  lugar  co¬ 
mum  para  tôdas  as  opi¬ 
niões:  a  necessidade  de 
proceder-se  com  urgência 
a  uma  revlsio  dc  nosso  Di¬ 
reito  privado. 

E  adianta  depois:  —  A 
primeira  observação  que  a 
todoe  ocorre  é  a  de  que  o 
nosso  Código  Civil  dc  1916 
já  nasceu  velho.  Nasceu  ca¬ 
duco.  Nasceu  desatualiza¬ 
do.  tle,  na  verdade,  foi 
promulgado  em  primeiro 
de  janeira  de  1617.  Mas 
não  é  um  código  do  sé¬ 
culo  XX.  Ao  contrário.  Ba¬ 
seado  no  projeto  Bevilá¬ 
qua,  de  1899,  ao  passar  pe¬ 
lo  Congresso  sofreu  a  ação 
do  chamado  grupo  conser¬ 
vador,  e  consagrou  noções 
e  princípios  que  Impuse¬ 
ram  ao  projeto  do  grande 
clvlllsta  cearense  um  re¬ 
trocesso.  De  1899  a  1916, 
que  foi  o  tempo  de  sua 
tramitação  pelo  Congresso, 
não  sofreu  melhorias  nem 
se  adaptou  ás  condições  do 
tempo.  E  não  as  recebeu 
porque  estéve  parado.  Pa¬ 
ralisado.  Sòmente  se  atro- 
pelou  a  sua  aprovação  fi¬ 
nal  porque  o  grande  clvi* 
lista  mineiro,  o  Joáo  Luls 
Alves,  professor  cm  nossa 
Faculdade  de  Direito,  em¬ 
preendendo  uma  campanha 
pela  sua  Imediata  votação, 
propôs  que  se  consideras¬ 
se  aprovaáo  como  Código 
Civil  o  antigo  projeto,  em 
caráter  pn-.wuío  Verifi¬ 
cando,  cTesfa  soric,  que  es- 
ao  medida  stría  um  atesta¬ 
do  vivo  de  inatividade  par¬ 
lamentar,  o  Congresso  deu 
às  últimas  demãos  ao  tra¬ 
balho  e  lá  veio  o  modêlo 
1916,  com  as  linhas  deter¬ 
minadas  pela  matriz  de 
1899.  Um  tanto  pioradas. 


Em  trânsito  para  Brasília  o  depu¬ 
tado  Osvaldo  lima  Filho  afirmou,  on¬ 
tem,  à  Imprensa,  que  nlo  distinguia  a 
menor  Interêase  político  no  diálogo  en¬ 
tre  o  MDB  e  o  atual  govêrno. 

E  explicou  que,  enquanto  o  govêr¬ 
no  anterior  era  composto  de  teenocra 
tas,  o  atual,  se  assemelha  aos  ollgar- 
cas  e  nenhum  dêles  praticara  qual¬ 
quer  ação,  em  beneficio  do  povi,,  que 
justificasse  o  diálogo  com  o  MDB,  par¬ 
tido  de  raizes  populares. 

Dissidência 


AERONAUTICA 


O  presidente  da  República  aatlnou  decretos,  transferindo 
para  a  reaerva  remunerada  oi  majorea-avladores  Benedito 
de  Almeida  Santo*  e  Adone  Collaço  Sottovia;  e,  ea  offfeto, 
o  capltio-ln tendente  Amaurl  de  Souza  Jardim;  e,  mandando 
agrtgar  ao  quadro  de  oflclali  etpeclalletai  em  suprimento 
técnico,  oe  primeiros-tenentes  Edaon  de  Almeida.  Miguel  Rei. 
vaa  e  Xteber  Eugênio  de  Araújo. 

ATOS  —  O  ministro  Márcio  de  Souza  e  Melo  aezlnsu 
portarias,  passando  a  adido  a  aeu  gabinete  o  major-lnten- 
dente  Cícero  Pinheiro  do  Matos  Filho,  por  haver  sido  de¬ 
signado  pare  tomar  provldênelaa  junto  à  Sindicância  da 
Masaa  Falida  da  Pânalr  do  Braiil;  designando  o  tenente -co¬ 
ronel-intendente  Pedro  Rlchard  Neto  pera,  aem  prejuízo  de 
suaa  funções  no  Ministério,  representar  a  FAB  na  ComlisSo 
Desportiva  das  Fôrçss  Armadas,  em  substituição  no  tenente- 
coronel-av.  Rubens  Gonçalves  Arruda;  colocando  à  diapoal- 
çlo  da  Secretaria  de  Estado  do  Planejamento  e  Coordenação 
Geral,  o  capitlo-avlador  Carloa  MaximUlano  do*  Marea  Gula: 
e  transferindo,  por  necessidade  do  serviço,  para  o  Grupo  de 
Tranaporte  Eapeclal,  o  major-aviador  José  Luiz  de  Melo  For¬ 
tes,  do  QG  da  l.®  Zonn  Aérea;  e  psra  o  QG  da  3.®  Zona 
Aérea,  o  major-aviador  Pedro  Leopoldo  Nogueira  da  Game, 
da  Diretoria  do  Peseoal. 

INTENDÊNCIA  —  Assumiu  a  chefia  tto  Serviço  de  In¬ 
tendência  da  3.»  Zona  Aérea  o  ten.-cel.-tnt.  JoSo  Ollveri  Fh 
lho,  que  eatêve  recentemenle  em  missão  nos  EDA  servindo 
ne  Comisalo  Aeronáutica  Brasileira  (CAB). 

GABINETE  —  O  ceL-av.  Argeu  Lemos  Peloel  é  o  nôvo 
chefe  de  giblntto  (assumiu  ontem)  de  Diretoria  de  Rot» 
Aéreas. 

INATIVOS  —  A  Pagador!»  de  InsUvos  e  Pensionistas  da 
AaronáuUca  (PIPAR)  está  comunicando  que  ot  pag amontoe 
de  abril,  referentes  a  peneôfs,  proventos  a  aalárioe-famDla, 
serio  efetuados  depois  de  amanhã,  dia  33,  pelo  Banco  de 
Estado  da  Guanabara,  Caixa  Econômica  Federal  do  Rio  de 
Janeiro  e  gulchê  da  Pagadqrta. 

GECAPA  —  O  ministro,  de  acôrdo  com  a  portaria 
W8/GM3.  designou  o  maj.-av.  Hm  Bandeira  de  Abreu,  do 
Estado-Maior  de  Aeronáutica,  e  o  maj.-tot  Hareldo  Seuar 
Guimarães,  da  Escola  de  Comando  e  Estado-Maior,  para  ser¬ 
virem  como  membros  permanentes  Junto  ao  Grupo  Executivo 
de  Cadaitramento  de  Pessoal  da  Aeronáutica  (GECAPA). 

EXPOSIÇÃO  —  Será  apresentada  na  Exposição  de  Paris, 
em  maio,  a  réplica  do  avião  Splrit  ef  SL  Lo  ais,  comeznoran- 
do  o  vôo  de  Charles  A.  Llndberg.  há  40  anoa,  ligando  Neva 
York— Pari»,  atra  escalas.  O  avião  etrá  pilotado  por  Frank 
TaUman.  que  construiu  •  réplica.  Na  exposição  também  ha¬ 
verá  demonstrações  de  esquadrilhas  a  jato  francesas,  britá-  * 
nica»,  tcheco-ealovacaa  (peta  primeira  vai),  Italianas,'  auecM 
e  americana»  (Blae  Angals  e  Thuderblrds).  O  F-lll  etrá  exi¬ 
bido  em  grande  talão,  moetrando  dentro  de  concepção  ams- 
ricans  —  o  que  sará  o  Future  Ba  Avlaçáo  •  Deavavotrlmeato. 
Participam  43  companhias  amirlcant»  da  Exposição  de  Lt 
Bourget,  de  38  de  maio  a  4  de  Junho. 

SAÚDE  -  Para  expor  teu  plano  de  açlo  à  frente  de 
Pmím  da  Saúde*  o  miniitro  Uonel  de  Miranda  ísa  conferén- 
ela,  áe  30h30mln,  na  Academia  BrwUtlra  de  Medicina  Ml» 
tar.  Entrada  franca. 

Dfooramos  -  Por  deeretoe  do  presidenta  da  Eepfl* 
buea,  foram  mandados  Incluir  na  categoria  de  asgenbetre 
dequanro  de  oflclalf-avtadorH  da  FAB,  o.  aáj.  Nei  Kerber. 
Sérgio  Antônio  doa  Reta  Vala,  Joel  Avaarinl  Bocha  e  oa 
oapu  Paulo  Denta.  Cabral.  Arehhnedas  Gome*  o  Joeé  Al- 
oerto  Al  bano  do  Am  trinta,  por  conclusão  do  curso  de  cn- 
ganhalro  do  Instituto  Tecnológico  da  Aeronáutica  (TTA);  a 
AbPro  Dutr*1  C*P-  1"»*  da  Miranda  e 

n  ÍM*  Hu*°  ãéaaaio  Kawxna- 

.  ’  ®0v*  e  ^'rir  Froet;  e  0  1.®  tan.  Normando  Aruu- 

P°r  conclu,‘0  *>  eurao  dt  engenheiro  de 
Inrtltuto  Militar  de  Engenharia. 


No  Senado 


A  Comissão  de  Justiça  do  Senado 
deverá  apreciar,  hoje,  o  parecer  do 
6r.  Petrônlo  Portela,  á  emenda  ao  Re¬ 
gimento  Comum  que  confere,  ao  sr.  Pe¬ 
dro  Alelxo,  a  presidência  do  Congresso. 

A  decisão  daquele  altua-se  dentro 
da  seguinte  previsão:  Seis  votos  a  fa¬ 
vor  da  emenda  e  quatro  contra. 

Os  votos  a  favor  seriam  os  dos  srs. 
Petrônlo  Portela,  Eurico  Resende,  Ru| 
Palmeira,  António  Carlos  Konder  Reis, 
Carlos  Undenbcrg  c  Alolsio  de  Carva¬ 
lho.  E  os  votos  contra,  os  dos  srs.  An¬ 
tônio  Balblno,  Wilson  Gonçalves.  Josa- 
fá  Marinho  e  Bezerra  Neto. 

A  Comissão  dc  Justiça  do  Senado 
é  j..esldlda  pelo  sr.  Milton  Campos,  gue 
só  votará  no  caso  de  empate. 

Suplentes 

A  Assembléia  de  Suplentes  de 
Deputados  Estaduais  e  Federeis  da 
ARENA  carioca  reuniu-se  para  aprovar 
o  Regimento  Interno  da  entidade. 

O  objetivo  da  organização,  fundada 
pelos  suplentes  Romero  Laje’ Morgado 
c  Jaime  Malachlaa,  objetiva  a  centra¬ 
lizar  as  reivindicações  do  elo!1  ado  e 
encaminhá-las  aos  organismos  de  de¬ 
cisão. 

Na  mesma  reunião  foram  aprova¬ 
das  diversas  sugestões  que  serão  en- 


A  direção  nacional  da  ARENA  reú¬ 
ne-se,  hoje,  cm  Brasília,  ás  18  horas, 
para  examinar  o  documento  da  dissi¬ 
dência  partidária  que  reclama  a  demo. 
cratizaçáo  da  direção  partidária  e  maior 
participação  da  bancada  nu  delibe¬ 
rações.  , 

O  manifesto,  que  sòmente  seta  di¬ 
vulgado,  na  noite  de  hoje,  na  Capital 
da  República,  já  conla  com  mais  da 
quarenta  assinaturas. 


Fim  do  “sindicato” 


Informam  os  deputados  Seglsmun- 
do  Andrade  e  Oceano  Carleal,  que  o 
governador  de  Alagoas,  sr.  Lamenha 
Filho,  está  na  Iminência  de  liquidar  com 
o  Sindicato  da  Morte  e  que  os  gover¬ 
nadores  Nilo  Coelho,  de  Pernambuco  • 
Lourival  Batista,  de  Sergipe,  vêm  dan¬ 
do  total  colaboração  ao  chefe  do  Exe¬ 
cutivo  alagoano,  visando  a  atingir  àque¬ 
le  objetivo. 

Acrescentam  os  parlamenta**.*  que 
os  depoimentos  dos  assassinos  do  ex- 
deputado  Robson  Mendes  sáo  estarre¬ 
cedores  e,  em  conseqüênda,  já  ie  acham 
presos,  Incomunicáveis,  os  prefeitos  de 
Santana  de  Ipanema,  de  Dois  Riachos  e 
de  Cicimblnhu,  acusados  pelos  fací¬ 
noras  José  Crispim  e  Gago,  como  man¬ 
dantes  de  crimes. 


i  <UH*'  **  sb4Jmln  Pare:  Flqulta.  Itajubá,  Pira*. 

"■!**  *0  Bapncal,  Pomo  Atagra. 

Rrl  ÍAdAvUrfa  VA—  BI.  * 


VARIAS 


jj.  ai>D  a  presinencia  do  sr.  jose  Colagrossi,  reúne-se  esta  semana 
em  Brasília,  a  Comissão  Parlamentar  do  MDB  para  examinar  e  oferecer 
substitutivo  a  antigo  projeto  que  estabelece  a  obrigatoriedade  de  serviços 
suplementares  de  segurança  contra  incêndio  nas  construções  de  edifícios 
*  O  ministro  Delfim  Neto  nomeou  ontem  para  a  presidência  da  Caixa 
Econômica  da  Guanabara  o  sr.  Gualter  da  SUva  Guedes,  que  já  c 
procurador  da  autarquia.  %  O  deputado  Raimundo  Parente  (AR-AM) 
apelou  para  o  ministro  Albuquerque  Lima  a  fim  de  que  determine  a 
regulamentação  do  decreto  que  reestruturou  a  zona  franca  de  Manaus.  * 
Já  o  sr.  Floriceno  JPaixão  apresentou  projeto  incluindo  mais  três  parcelas 
na  fixação  do  salário-mínimo  do  trabalhador:  recreação,  educação  e 
contribuição  para  a  Previdência  Social.  *  A  requerimento  do  sr.  An¬ 
tônio  Bresolin,  a  Câmara  consignou,  ontem,  um  voto  de  pesar  pela  morte 
do  astronauta  russo.  *  Enquanto  o  sr.  Dayl  Almeida  (AR-RJ)  anre- 

AAMÔA..  «.-aIaÍa  Alt.-.-  _  P4á  Jt  •  .  ..  .  ’  V 


Na  frttza  Intima  4o  he- 
mom  ee  da  mulhtr  •  qua 
é  nocataárlo  é  tonificar  aa 
células  narreta*  a  nla  a» 
cKá-laa  cem  remédio»  paré 
••sos.  Tonifique  o*  atui 
narvot  com  SUFICIT  (Sü- 
FICITIl.  uiando-e  por  at 
aum  tampe.  Ivfldt  lha 
dará  pulanç»  itxual  o  «vl 
fará  •  canta ço  a  a  os«ott 
monta  Na*  Farmácias  a 
Drogaria*.  FABR.:  33-SSéé. 
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QUATRO  CANTOS 


NO  BRASIL 


SAO  PAULO  (Sucursal) 
—  o  embaixador  norte- 
americano  John  Tuthlll,  em 
entrevista  à  imprensa,  re¬ 
velou  ontem,  sem  referir- 
se  aos  Incidentes  com  uni¬ 
versitários,  quinta-feira,  em 
Brasília,  que  uos  Estados 
Unidos  estio  procurarão 
ajudar  o  Govêrno  brasilei¬ 
ro,  no  aetor  da  educação, 
sem  que  imponham  siste¬ 
mas”. 

A  Conferência  de  Presi¬ 
dentes  em  Punta  dei  Este, 
para  o  ar.  John  TuthiiL 
“nos  deu  certeza  de  que  o 
desenvolvimento  econômi¬ 
co  não  é  sòmente  um  fim,, 
mas  representa  também  um 
melo  de  proporcionar  vida 
decente  a  mais  peseoaj, 
maior  justiça  social  e  mais 
ampla  liberdade  política”. 

UM  CAVALEIRO 

O  embaixador  dos  EUA, 
disse  ainda  que  se  sentia 
bem  em  São  Paulo  “pois 
um  embaixador  relativa- 
mente  nôvo  em  seu  pôsto. 
não  se  sente  a  cavaleiro  da 
situação  até  que  conheça  a 
operosa  cidade  de  Sáo  Pau¬ 
lo”.  Lembrou  que  sua  esta¬ 
da  naquele  Estado  lhe  deu 
alguns  dias  para  rever  os 
resultados  da  Reunião  de 
Puma  dei  Este,  relacionan¬ 
do-os  com  os  programas 
americanos  no  Brasil.  E 
acrescentou:  “Creio  ict 
Justo  afirmar  que  a  “Alian¬ 
ça  Para  o  Progresso",  e:n 
seus  primeiros  cinco  anoa  e 
melo,  conseguiu  progredir 
bem,  especialmente  se  le¬ 
varmos  cm  conla  que  >s 
governos  interessados  tive¬ 
ram  que  abrir  novas  vias 
de  cooperação,  com  poucas 
balizas  do  passado  para 
marcar  o  caminho.  Como 
disse  o  presideute  Johnson, 
há  um  mês,  o  registro  dos 
fatos  impressiona  estatisti¬ 
camente,  mas  as  estatísticas 
não  contam  a  história  do 
que  poderia  ter  acontecido 
“se  não  fôsse  a  presença  da 
Aliança”. 


da  “Aliança”,  mudaram  o 
aspecto  para  outro,  de  es¬ 
perança". 

—  Uma  pausa  para  res¬ 
pirar  —  continuou  —  foi 
feita  na  corrida  entre  as 
necessidades  imediatas  dos 
povos  e  a  capacidade  das 
fôrças  produtivas  da  socie¬ 
dade  para  atendt-las.  Mas 
íol  pausa  sòmente..  Um  in¬ 
ventário  das  necessidades 
futuras  de  alimentos,  em¬ 
pregos,  educação  e  saúde, 
comparado  com  a  capacida¬ 
de  projetada  para  atendê- 
las,  mostra  um  “hiato  de 
realização"  que  não  desa- 
parecera  pela  simples  boa 
vontade.  Foi  a  Importância 
dêsse  hiato  para  a  estabi¬ 
lidade  da  América  Latina 
que  reuniu,  em  Punta  dei 
Este,  os  presidentes  das  Re¬ 
publicas  Americanas.  Em¬ 
bora  muita  atenção  tenha 
sido  dada,  e  com  razio,  ao 
Jplano  de  Integração  econô¬ 
mica  do  acôrdo  de  Punta 
dei  Este,  creio  que  não  de¬ 
vemos  esquecer  o  propósi¬ 
to  básico  da  reunião:  pro¬ 
ver  a  subst&nria  econômica 
necessária  ao  encorajamen¬ 
to  e  ao  fortalecimento  da 
democracia  na  América 
Latina.  Desde  a  Operação 
Pan-Americana  c  a  Alian¬ 
ça  para  o  Progresso,  culmi¬ 
nando  com  a  conferência 
recém-reaiizada,  tem  sido 
inerente  a  convicção  de  que 
o  desenvolvimento  econô¬ 
mico  não  é  só  um  lim, 
mas  representa  melo  de 
ensejar  vida  decente  a  mais 
pessoas,  maior  justiça  so¬ 
cial  e  mais  ampla  Uberda¬ 
de  política.” 

DESAFIO 

A  Conferência  de  Punta 
dei  Este,  segundo  o  sr. 
John  Tuthlll,  "enfrentou  o 
desafio  que  é  apresentado 
tanto  aos  comunistas  como 
aò  mundo  livre:  coiho  es¬ 
timular  o  desenvolvimento 
econômico,  continuo,  em  so¬ 
ciedades  antigas  e  predo¬ 
minantemente  agrícolas?  Os 


CUBA 

O  representante  norte- 
americano  lembra  quo 
quando  .a  Aliança  nasceu, 
“Cuba  exportava  o  terror 
por  atacado,  e  a  violência 
na  América  Latina  estava 
por  explodir.  O  derrama¬ 
mento  de  sangue  era  ad¬ 
vogado  por  algumas  pes¬ 
soas  como  o  único  meio 
para  corrigir  velhas  Injus¬ 
tiças  sociais  e  para  abrir 
caminho  à  evolução.  A  opi¬ 
nião  geral,  naquela  época, 
era  de  que  o  futuro  da 
América  Latina  estava  na 
balança,  e  de  que  as  pers¬ 
pectivai  pareciam  desani- 
madoras.  Quase  seis  anos 
de  trabalho,  pelos  membros 


regimes  comunistas  geral¬ 
mente  alcançaram  o  poder 
por  uma  combinação  de 
violência  e  a  promessa  de 
que  teriam  a  solução  para 
aquêic  problema.  Como 
descobriram  com  surpresa 
e  embaraço,  porém,  Marx 
e  Lenlne  —  produtos  da 
revolução  industrial  euro¬ 
péia  —  não  tinham  as  res¬ 
postas.  E  a  China  Conti¬ 
nental,  proclamando  a  re¬ 
volução  como  um  fi  si 
e  movendo-se  de  um  caos 
para  outro,  não  oferece 
padrão  persuasivo  nem  t- 
losofia  convincente  às  pes¬ 
soas  Inteligentes  que  pro¬ 
curam  orientação. 

"Os  dogmas  falharam  — 
continuoi  —  mas  o  desafio 


fl£j 


ESPANCAMENTO  DOS 

Estudantes  vai  a 

GAMA  E  SILVA  HOJE 

BRASÍLIA  (Sucursal)  —  Um  aelatório  sôbre  os 
acontecimentos  ocorridos  na  Universidade  de  BrasQia 
será  encaminhado,  possivelmente,  hoje,  ao  ministro 
da  Justiça.  O  ministro  Gama  c  Silva,  que  ontem 
chegou  a  esta  Capital,  confirmou  que  está  aguar¬ 
dando  o  relatório,  que  o  colooará  a  par  de  tudo  o 
que  ocorreu  na  Universidade,  local,  quando  da  visita 
do  embaixador  doa  Estados  Unidos. 

O  documento  tem  a  finalidade,  apenas,  de  o  in¬ 
formar  sóbre  os  acontecimentos,  uma  vez  que  tudo 
o  que  se  relaciona  com  a  Universidade  é  afeto  à 
Reitoria,  inicialmcntc,  e'  ao  Ministério  da  Educação 


peralste.  Sob  esta  perspec¬ 
tiva,  portanto,  o  resultado 
de  Punta  dei  Este  merece 
ainda  maior  atenção.  Sua 
mensagem  foi  a  de  uos  mo¬ 
vermos  em  novas  direções 
e  com  nova  determinação, 
ampliando  o  contexto  do 
desenvolvimento'  latino- 
americano  da  perspectiva 
anterior,  nacional,  para  ou¬ 
tro  que  torne  realidade  o 
velho  sonho  da  unidade  da 
América  Latina." 

PONTO-CHAVE 

O  embaixador  declarou 
que  teslemunhou,  pessoal¬ 
mente,  a  integração  as  Eu¬ 
ropa  Ocidental,  “movimen¬ 
to  que  há  apenas  13  anos 
era  considerado  de  difícil 
concretização  e  tendo  visto 
os  resultados  já  consegui¬ 
dos  por  aquela  iniciativa, 
estou  persuadido  de  que 
Punta  dei  Esle  pode  tor¬ 
nar-se  um  verdadeiro  pon¬ 
to-chave  na  História  lati¬ 
no-americana.  Oportunida¬ 
de  de  desenvolvimento  em 
grande  escala,  que  antes 
não  poderia  ser  empreen¬ 
dido  por  ultrapassai  os  li¬ 
mitados  mercados  Darionais. 
Planos  agora  ac  tornam  viá¬ 
veis  e  &  diversificação  eco¬ 
nômica  se  torna  p.wrfvel. 
O  aumento  rápido  da  pro¬ 
dutividade,  ocorrido  na  Eu¬ 
ropa  após  a  integraçür,  po¬ 
derá  ser  fenômeno  seme¬ 
lhante  aqui.  Tendo  ieco- 
mendndo  a  integração  pa¬ 
ra  acelerar  a  produtivida¬ 
de  econômica,  Punta  dei 
Esle  ressaltou  a  necessida¬ 
de  de  maiores  investimen¬ 
tos  •*“  ••'•loação,  agricultu¬ 
ra  e  sajee  para  aumentar 
a  produtividade  humana. 
Os  preside.ites  latino-ame¬ 
ricanos  concordaram  que 
maior  atenção  àqueles  se¬ 
tores  trarão  b‘  eflcic*  bá¬ 
sicos  para  seus  povos", 

EDUCAÇAO 

A  Conferência  de  Punia 
dei  Este  —  afirmou  — 
também  deu  ênfase  á  ne¬ 
cessidade  de  “maiores  es¬ 
forços  no  campo  da  educa, 
ção.  íste  é  o  setor  *  pri¬ 
meira  importância  neste 
Hemisfério.  Os  Estados 
Unidos  estão  procurando 
ajudar  o  govêrno  brasilei¬ 
ro  em  seus  esforços  desti¬ 
nados  a  aprimbrar  a  qua¬ 
lidade  da  educação  brasi¬ 
leira  c  a  eficácia  de  seus 
gastos  nesse  setor.  Cremos 
que  êste  ê  um  setor  em  que 
temos  alguma  experiência 
para  oferecer.  Os  senhores 
devem  lembrar,  contudo, 
que  quando  a  imprer  ra  di¬ 
vulgou  a  noticia  st' to  o 
acôrdo  que  fizemos  com  o 
Brasil  pata  a  formação  do 
um  grupo  misto  brasileiro- 
norte-americano,  destinado 
a  estudar  o  resino  «upcrlor 
fomos  acusados,  por  alguns 
grupas,  de  estar  preparan¬ 
do  a  subversão  do  Ministé¬ 
rio  da  Educação  e  C  **  -ra, 
e,  através  dèle,  a  de  todo 
o  Brasil,  com  alguns  pro¬ 
pósitos  perniciosos.  A  sus¬ 
peita  não  tem  fundamento. 
Estamos  procurando  trocar 
pontos  de  vista  e  r*o  Im¬ 
por  o  sistema  dos  ErtHos 
Unidos”. 


e  Cultura. 

POSIÇÃO 

A  posição  do  Govêrno 
com  relação  ao  problema  do 
espancamento  de  estudan¬ 
tes  na  Universidade  de 
Brasília  6  exatamente  a 
que  foi  exposta  na  Câmara 
pelo  líder  Ernínl  Sátiro,  há 
dois  dias  .A  informação, 
de  fonte  categorizada, 
acrescenta  que  o  deputado 
Ernânl  Sátiro,  antes  de 
apresentar-se  na  Câmara 
para  debater  com  parla¬ 
mentares  do  MDB  (e  mes¬ 
mo  alguns  da  ARENA,  con¬ 
trários  a  seu  ponto  do  vis¬ 
ta),  estêve  no  Palácio  do 
Planalto,  recolhendo  dados 
no  Gabinete  Militar  e  no 
Serviço  Nacional  do  Infor¬ 
mações  e  ouvindo  a  orien¬ 
tação  pessoal  do  presiden¬ 
te  Costa  e  Silva. 

Sabc-se  que  setores  pon¬ 
deráveis  do  Govêrno,  em¬ 
bora  reconhecendo  que 
houve  excesso  policial  e 
uma  série  de  inabilidades 
oficiais,  quando  da  vlslia 
do  embaixador  Tuthlll  a 
UNB,  preferem  manter  uma 
posição  discreta,  evitando 
dar  razão  a  setores  radi- 


Estudantes  da  Universi¬ 
dade  do  Brasil  c  da  Uni¬ 
versidade  do  Estado  da 
Guanabara  vão  concentrar- 
se  em  frente  ao  Ministério 
da  Educação  e  Cultura, 
amanhã,  ás  17h30min,  a 
fim  de  manifestar  sua  so¬ 
lidariedade  a  seus  colegas 
espancados  em  Brasília. 

Serão  também  apresen¬ 
tadas  ao  ministro  Tarso 
Dutra  reivindicações  espe¬ 
cificas  de  cada  Universida¬ 
de,  como  reconhecimento 
doe  Diretórios  fechados 
desde  abril  de  64,  e  rea¬ 
bertura  do  diálogo,  mas 
"não  nos  têrmos  do  espan¬ 
camento  de  BrasQia". 

FNFi 

Os  universitários  da  Fa¬ 
culdade  Nadtmal  de  Filo¬ 
sofia  pretendem  protestar, 


Brizola  no 
1PM  mineiro 
de  Caparaó 


cais  das  alas  estudantis, 
que  poderiam  capitalizar  os 
resultados  políticos  do  epi¬ 
sódio  para  manobras  de 
agitação. 

SOLIDARIEDADE 

BELO  HORIZONTE  (Su- 
cursall  —  As  13  Faculda¬ 
des  da  Universidade  fe¬ 
deral  de  Minas  Gerais  re¬ 
ferendaram  ontem  a  deci¬ 
são  do  Diretório  Central 
dos  Estudantes  de  manifes¬ 
tar  púbUcamente  a  solida¬ 
riedade  dos  estudantes  mi¬ 
neiros  aos  universitários  de 
BrasQia.  A  policia  anun¬ 
ciou  que  só  permitirá  o  pas¬ 
seata,  se  ela  fôr  autorizada 
pelo  secretário  da  Seguran¬ 
ça,  sr.  Joaquim  Gonçalves. 

Ao  lado  dos  nreparailvos 
para  a  manifestação,  os  es¬ 
tudantes  escolherão  ho*e 
entre  dois  cnndldalos  o  nfi- 
vo  presidente  do  DCE- 
UFMG.  A  campanha  uni¬ 
versitária,  nas  últimBs  ho¬ 
ras,  descambou  para  <>s 
ataques  pessoais,  apesar  de 
ambos  candidatos  serem  de 
esquerda.  Na  Faculdade  de 
Filosofia  houve  atê  lulas 
corporais  e  ontem  foi  en¬ 
tregue  nos  redações  dos 
Jornais  um  manifesto  apó¬ 
crifo  asalnndo  pela  Lisa 
Anticomunista,  anunciando 
apoio  a  um  dos  candidatos, 
com  evidente  Intenção  de 
prejudicá-lo. 


sobretudo,  contra  a  "alste- 
mátida  negativa  da  Favul- 
dade  em  conceder  salas  pa¬ 
ra  um  Centro  de  Estudos, 
inclusive  recorrendo  ao  po¬ 
liciamento  ostensivo,  de 
guardas  uniformizados  e 
armados,  dentro  da  Facul¬ 
dade,  nos  dias  de  assem¬ 
bléia  de  turmas”. 

Acrescentaram  que  essas 
assembléias  têm  um  cará¬ 
ter  pacifico,  referindo-se 
muitas  vêzcs  a  assuntos  de 
organização  de  estudos  pa¬ 
ra  aprimoramento  do  cur¬ 
so,  “que  é  ministrado  em 
precárias  condições,  pois  os 
professôrea  faltam  semanas 
seguidas,  não  há  observân¬ 
cia  de  horários  e  nem  de 
funções,  a  não  ser  para  os 
funcionários  que  vigiam  os 
alunos,  Impedindo  muitas 
vêzes  o  representante  de 
turma  de  se  dirigir  cm  voz 
alta  aos  colegas,  na  ausên¬ 
cia  do  professor,  para  qual¬ 
quer  comunicação". 


Israel  divide 
secretarias 
com  a  ARENA 


ESTUDANTES  CARIOCAS 
TÊM  REUNIÃO  AMANHÃ 

*  ‘Mt’  A* 


PROSSEGUE  EXPANSÃO  TELEFÔNICA  DO  RIO: 
CTB  RECEBE  MAIS  EQUIPAMENTOS  DA 
STANDARD  ELECTRICÀ-ITT 


Dmda  canftmrfMa,  «n  rftaw  autoral*.  m  ptoiw  4»  «panai*  taMtnka  da  CT»  para  a 
Ouanabara,  a  Standard  ItoctrtcaJTT  acaba  da  faiar  antra*a  da  •eidparoant*  da  Mrça  para  a  na- 
Vi  aatifio  -JT  da  Cnfinha  Mdve  (fatal.  Cata  antraea,  falta  apanaa  *3  dia*  apéa  a  a<*i  rutura 
do  contrate,  conda  da  3  ttrto)  vnldadaa  rattfkodarai  da  SMIcla  a  3  Itràt)  unldadaa  da  altmarv 
ta«àa  da  ratlflcadara*.  Intagrantai  da  Eitação  da  Mrç*  Pantacanta  IE.F.P.  1004-8),  cu|a  capaci¬ 
dade  Inicial  é  da  *00  Ampàra»,  a  5S  Vatti  DC  a  flnal  da  2300  K  Etta  eitaçie  da  ttrça  aará  wifklttv 
ti  para  abaitacar.  paio  mana*.  •  trabalha  da  10.300  linha*  da  Croaabar-Pantacanta,  a  mala  avança¬ 
do  equipamento  talafSnlea  em  uaa  no  munda.  •  •  _ 


BRLO  HORIZONTE  (Sucunall 
—  Os  ex-deputadoa  Leonel 
Brltoln  e  Neiva  Moreira  e  maia 
o  ex-coronel  Dsgoberto  Rodri¬ 
gues  (oram  apontados  como  os 
principais  nrticuls  dores  da 
guerrilha  do  Osparaô  •  intima¬ 
dos  a  depor,  no  prazo  de  sete 
dlss,  em  Juiz  da  Fora,  no  IPM 
inetaundo  pera  apurar  res- 
ponaabllldadea  no  caso  dos  ati¬ 
vidades  subversivas  ds  Fron¬ 
teira  Mlnsi-Esplrito  Santo.  O 
presidenta  do  Inquérito  poli. 
clal-mllltar,  major  Ralch  Brum- 
walp.  msndou  publicar  ontem 
o  edital  de  convoca  cio  doa  tría 
Implicados,  nela  já  oonsta  a  ad- 
vsrttoda  da  qua  aa  nào  apare¬ 
ceram  para  depor  w  Ma  “se¬ 
rio  Julpdoe  â  revelia*. 


Governador 

visita 

Castelo 


BELO  HOJUZONTE  (Sucursal) 
O  (ovemador  Israel  Pinheiro, 
acompanhado  da  sus  mulher, 
visitou  ontem  da  manhS,  o 
marechal  Casulo  Branco  que 
ta  encontra  hospedado  «m  ca¬ 
sa  òe  seu  aégro,  comendador 
Artur  Viana,  na  Bua  André 
Cavalcanti,  no  bairro  da  Bar¬ 
roca.  em  Belo  Horizonte.  O  co¬ 
mendador  completou  ontem  ao 
anos  e  téda  ■  famUla  se  reuniu 
para  o  slméço  comemorativo, 
qua  Uva  a  presença  do  ex-pre- 
ii  dente. 


BELO  HORIZONTE  (Sucur¬ 
sal)  —  Tomaram  posse  on¬ 
tem  oe  sr*.  Francisco  Bllao 
Moreira  Pinto,  na  Secreta¬ 
ria  de  Administração,  e  Ciô- 
vi*  Salgado,  na  Secretaria 
de  Saúde,  dentro  do  progra¬ 
ma,  do  sr.  Israel  Pinheiro 
de  reformular  sua  equipe  di¬ 
rigente.  de  acôrdo  com  o 
protocolo  celebrada  com  uh 
antigas  correntes  partidá¬ 
rias  integrados  na  ARENA. 
O  sr.  Francisco  Bllao.  filho 
do  embaixador  Bllao  Pinto, 
pertence  à  KX-UDN,  e  o  ar. 
ClóTla  Salgado,  ex-governa¬ 
dor  de  Minas  e  ex-mtnlstro 
da  Educaçéo  no  tempo  de 
KubUechek,  é  dirigente  do 
bloco  do  a -PR. 

NOMEAÇÕES 

Ontem,  foram  nomeados  oa 
srs.  Joio  Praazen  de  Lima, 
cx-preíeito  de  Belo  Horizon¬ 
te  e  ex-secretário  da  Fazen¬ 
da,  para  a  secretaria  do  in¬ 
terior,  representando  a  ex- 
UDN  e  o  cel.  Jonas  Pereira 
da  Bilra,  pura  o  comando 
geral  da  polida  militar.  O 
comandante  da  PM  ocupava 
o  cargo  de  chefe  do  Gabine¬ 
te  Militar  do  Palácio  da  Li¬ 
berdade.  Para  o  Gabinete 
Militar  fot  nomeado  o  cel. 
Mirto  Cardoso  de  Melo. 


Zoológico 

Estranhas  coisas  estão  sendo  es¬ 
quecidas  no  plenário  da  Câmara.  Ou¬ 
tro  dia  foi  uma  revistinha  com  aa  fa¬ 
çanhas  de  Batman  e  Robin.  Ontem,  um 
deputado  esqueceu  em  sua  poltrona  do 
Palácio  do  Congresso  uma  lista  do 
“bicho’’  do  ponto  Haya,  do  Rio,  talão 
3  720  do  dia  vinte. 

O  Ilustre  representante  do  povo. 
que  estava  com  uma  fé  danada  nos 
milhares  9.533  e  2.339,  jogou  dez  mil 
cruzeiros  em  cada  um,  na  cabeça. 

Guarda  Negra  contra  Kriegcr 

Multo  embora  o  nome  de  guarda 
nefcra  lembre  multo  mais  histórias  de 
capa  e  espada  do  que  movimento  polí¬ 
tico,  a  verdade  é  que  esta  guarda  pa¬ 
rece  ser  mols  conseqüente  do  que  a 
saudosa  guarda  vermelha,  que  como 
não  disse  logo  ao  que  veio,  perdeu  o 
fôlego  na  corrida  c  acabou  sendo  inglò- 
riomente  sepultada  em  umn  noite  alc- 
gTe,  no  Le  Blstro. 

•  •  • 

A  guarda  negra,  ao  ‘  contrário  cio 
seus  antecessores,  começou  logo  dizen¬ 
do  alto  e  bom  som  o  que  quer,  atra¬ 
vés  do  seu  líder,  o  deputado  Alolslo 
Alves:  a  cabeça  dos  chefes  da  ARENA, 
os  quais  são  acusados  de  nio  possuir 
representotlvidadc  popular  e  assim 
comprometer  os  esforços  administrati¬ 
vos  do  Govêrno  na  área  popular  e  po¬ 
lítica. 

*  •  • 

E  bastou  o  deputado  Alolslo  Alves 
dar  uma  entrevista  na  televisão,  pedin¬ 
do  o  aproveitamento  dc  outros  lideres 
vinculados  ao  Govêrno  ou  a  extinção 
do  partido,  para  que  o  senador  Daniel 
Kriegcr,  Irritado,  apanhasse  a  luva  ati¬ 
rada  à  ARENJ\. 

•  •  • 

Foi  mais  longe,  o  presidente  da 
ARENA.  Ameaçou  convocar  a  Conven¬ 
ção  Nacional  do  Partido  e  enfrentar 
em  luta  aberta  os  rebelados  —  quantos 
são?  —  colocando  assim  em  lôgo  a  sub 
liderança,  até  aqui  nno  contestada  ofT 
cialmente  e,  pelo  contrário,  fortalecida 
nos  últimos  nnos  pela  sun  atuação. 

•  •  • 

Nb  história  recente  da  política  bra¬ 
sileira.  não  se  tem  noticia  de  tamanhB 
ingenuidade.  O  senador  Krieger  arris¬ 
ca  b  suo  chefia  e  também  —  agora 
sim  —  a  própria  existência  do  partido, 
peia  qual.  afinal  de  contas,  êle  6  o 
primeiro  responsável.  Esqueceu-se  êle 
que  politlco  só  vai  para  convenção, 
com  ludo  Já  combinado,  come  sempre 
diz  o  senador  Benedito  Valadares. 

Transferência  . 

Com  -dois  de  seus  possíveis  lide¬ 
res  Já  noa  EUA  e  outro  de  malas  pron¬ 
tas  para  Juntar-se  o  éles,  JA  se  come¬ 
ça  a  suspeitar  que  a  Frente  Ampla  de¬ 
sistiu  de  chegar  no  poder  no  Brasil  o 
prepara-se  para  disputar  a  eleição  do 
1988  com  o  presidente  Johnson. 

Fênix 

“Como  Ave  Fénix,  renoció  de  tua 
cenl :<u,  aguerrido  v  Ouerrlltero.” 

Como  êste  heróico  acróstico  como 
legenda  de  uma  foto  de  Che  Guevara 
a  revista  Tricontlnental,  cujo  primeiro 
número  ainda  não  saiu,  publica  um  su¬ 
plemento  especial  com  diversas  fotogra¬ 
fias  do  nôvo  fénix  e  um  artigo  que  êlo 
assina  simplesmente  C/ie. 

O  comandante  Ernesto  Che  Gue- 
vat-a,  assim  demonstra  quo  está  vi¬ 
ve  c  atuando  cm  algum  lugar  da  Amé¬ 
rica  Latina.  Trata-sc  do  primeiro  do¬ 
cumento  publicado  com  seu  nome,  de¬ 
pois  do  seu  virtual  desaparecimento  do 
Cuba,  o  all  se  analisa"  cm  vinte  pâgi- 
n«s  a  situação  internacional  cm  faco 
ria  guerra  do  Vlctnam. 

Unidade  ecumênícn 

No  mês  dc  maio' vai  rcallzar-se  cm 
diversas  Igrejas  c  templos  da  Guana¬ 
bara  a  Semana  da  Unidade,  um  movi¬ 
mento  ecumênico  durante  o  qual  ca¬ 
tólicos,  evangélicos  c  ortodoxos  farão 
orações  em  comum. 

Antecipando  a  Semana  da  Unida¬ 
de,  o  professor  Benjamim  de  Morais,  se¬ 
cretário  de  Educação  e  pastor  presbi¬ 
teriano,  fêz  uma  prédica  na  Igreja  No^- 
sa  Senhora  de  Copacabana  e  D.  Castro 
Pinto  oficiou  na  Igreja  Presbiteriana  da 
Rua  Barata  Ribeiro. 

•  •  • 

Por  outro  lado,  já  se  estão  reali¬ 
zando  estudos  visando  â  adoção  de  um 
texto  comum  para  o  Padre  Nosso,  paro 
católicos  c  evangélicos.  Como  se  sabe, 
n  mesma  oração  ò  rezada  com  peque¬ 
nas  diferenças,  que  um  grupo  de  tra¬ 
balho,  Integrado  por  padres  católicos  o 
pastôres  evangélicos,  pretende  suprimir. 

O  bom  deaafio 

O  secretário  dc  Educação,  profes¬ 
sor  Benjamim  de  Morais,  afirma  que 
até  o  fim  do  ano,  Isto  é,  cm  dois  anos 
de  Govêrno,  a  Secretaria  de  Educação 
terá  construído  mala  escolas  prím&rlas 
do  que  o  fêz  durante  oe  seus  cinco  anos 
o  Govêrno  passado. 

Está  ai  uma  boa  disputa,  que  de¬ 
veria  entrar  na  rotina  das  comparações 
entre  períodos  administrativos. 

Gente 

O  governador  Paulo  Pimentel  che¬ 
ga  hoje  ao  Rio  para  discutir  com  o  pre¬ 
sidente  do  IBC  o  problema  do  esquema 
da  safra  cafcelra  d  êste  ano  "*  Com 
a  participação  dos  ministros  Afonso  Al¬ 
buquerque,  Mário  Andreaza,  Ivo  Arzua, 
Hélio  Beltrão,  do  governador  Abreu  So- 
riré  e  de  todos  os  governadores  do  Nor- 


to  e  Nordeste  realiza-se  no  fim  desta 
semana,  em  Recife,  o  Simpósio 'íôbflà 
o  Desenvolvimento  do  Nordeste. 

«  t  I 

Encontra-se  em  Maceió,  onde  visi¬ 
tou  a  Companhia  dé  Desenvolvimento 
dc  Alagoas,  o  sr.  Charles  R.  Yancdy, 
consultor  em  Investimentos  industrial* 
da  Aliança  para  o  Progresso. 

•  •  • 

A  Sociedade  para  o  Desenvolvi¬ 
mento  Internacional  oferece  hoje  tml 
olmóço  no  Clube  Comercial,  durante  o 
qual  o  economista  Jaime  Magrassl  de 
Sá,  presidente  do  BNDE,  vai  fazer  uma 
palestra  sôbre  as  tendências  do  desen¬ 
volvimento  económico  brasileiro. 

Honra  ao  mérito 

Atendendo  ao  apêlo  do  governador 
Negrão  de  Lima,  por  ocasião  das  pri¬ 
meiras  enchentes  de  1980,  uma  humil¬ 
de  professôra  que  se  encontrava  de  fé¬ 
rias  voltou  para  trabalhar  com  as  tur¬ 
mas  dc  socorro  e  quando  procurava  sal¬ 
var  uma  criança  ficou  soterrada  no  de¬ 
sabamento  de  Santo  Amaro.  Nas  ruí¬ 
nas  morreu  também  seu  marido. 

Jurema  Pcçanha  Glraud  era  a  pro¬ 
fessôra.  Seu  nome  íol  agora  dado  a. 
uma  escola  primária,  inaugurada  dia 
vinte  e  um  de  abril. 

c 

Piuga  fogo 

A  diretoria  do  Sindicato  Nacional 
dos  Editôres  dc  Livros  está  convidan¬ 
do  para  a  inauguração  da  sedo  pró¬ 
pria  amanhã,  na  Av.  Rio  Branco  ••• 
A  Edltôra  Paz  e  Terra  acaha  de  lan¬ 
çar  o  livro  de  Jean  Lacroix  Marxismo, 
Existencialismo,  Personalismo,  no  qual 
o  autor  apresenta  perguntas  e  respos¬ 
tas  para  alguns  problemas  do  homem 
do  século  XX  •••  Íris  Carvalho  „d« 
Mendonça  vai  promover  na  quinta-fei¬ 
ra,  às  21  horaã,  no  Leme  Palaco  Rq- 
tcl,  uma  apresentação  dc  gravuras  de 
Conceição  Filó,  conservadora  do  Musqn 
de  Arte  de  Belç  Horizonte,  que  via«i 
jorá  no  próximo  mês  para  Fortugp), 
u  convite  da  Fundação  Gulbenkian. 

•  •  « 

Herbcrt  Aptheker,  conhecido  pes¬ 
quisador  norte-americano  e  autor  de 
t.ma  história  dos  Estados  Unidos,  acaba 
de  visitar  o  Vletnom  do  Norte.  Devido 
à  viagem,  o  seu  passaporte  foi  cassado 
e  as  autoridades  americanas  estão  que¬ 
rendo  saber  o  que  é  que  êle  foi  fazer 
por  lá  •••  A  Associação  Ferroviária 
Brasileira  telegrafou  pura  o  ministro 
Mário  Andreaza  congratulando-se  pelé 
rapidez  com  que  está  sendo  terminada 
o  segunda  pista  da  Rio  —  São  Paulo: 
Explica-se  o  lnterêsse  dos  ferroviário» 
em  problemas  rodoviários:  no  mesmo 
telegrama,  éles  pedem  o  mesmo  rltrriõ 
aplicado  â  estrada  dc  rodagem  para  a 
estrada  de  ferro. 

Despedida  iugoslava 

Foi  das  mais  concorridas  a  recep¬ 
ção  que  o  encarregado  dc  Negócios  da 
Iugoslávia,  no  Brasil,  sr.  Alija  Vejza- 
glc,  c  senhora,  ofereceram,  na  nelte  do 
anteontem,  por  motivo  do  seu  regresso 
a  Belgrado,  na  noite  do  próximo  sá¬ 
bado.  Nem  o  problema  da  luz,  ausen¬ 
te  duranto  quase  tóda  a  festa,  conse¬ 
guiu  empanar  o  brilho  do  reunião  so¬ 
cial,  graças  às  providências  tomadas, 
antecipadamente,  pela  anfitriã,  qua 
instalara  lampiões  nos  salões  da  resi¬ 
dência  da  Rua  Joaquim  Nabuco.  Coma 
lódas  as  festas  promovidas  por  AUja' 
Vejzsgic,  a  última  também  se  esten¬ 
deu  noite  adentro,  devido  nãc  só  à  hos-‘ 
pllalldade  dos  anfitriões,  como  ao  gran¬ 
de  número  de  amigos  quo  o  diplomata 
Iugoslavo  fêz  nos  seus  quatro  anos  de 
missão  em  nosso  Pais.  Entro  os  mem¬ 
bros  do  Corpo  Diplomático,  personalida¬ 
des  c  autoridades  brasileiras  que  foram' 
levar  suas  despedidas  ao  encarregado  de 
Negócios  da  Iugoslávia,  anotamos,  entre' 
outros,  os  embaixadores  Vicente  San- 
chez  Gavlto,  do  México,  e  Yaw  Bamful 
Turkson,  de  Gana,  o  embaixador  Eve- 
raldo  Dayrcll  de  Lima,  o  sr.  K.  Jon- 
ker,  adido  cultural  e  de  Imprensa  da 
Embaixada  dos  Poises  Baixos,  e  o  mi¬ 
nistro  Ovídio  de  Andrade  Mello,  que 
fôra  promovido  na  véspera,  o  recebia 
cumprimentos  de  lodos. 

% 

Mundo  vaulo  mundo 

•  ■» 

A  policia  de  Ancona,  na  Itália, 
prendeu  Cesare  D'Orazzio,  um  rapaz  do 
vinte  anos  de  idade  que  ameaçou  fazer 
explodir  a  fábrica  de  um  Industrial, 
caso  êste  não  lhe  entregasse  cinco  mi¬ 
lhões  de  liras.  A  policia  Informou  qua 
o  jovem  disse  que  precisava  do  dinheiro 
para  se  casar. 

•  •  • 

A  realeza  européia  e  aristocratas 
espanhóis  o  portuguêscs  estão  entro  oa 
cinco  mil  convidados  para  o  casamento, 
em  Lisboa,  no  próximo  dia  cinco  de 
maio,  da  Infante  Dona  Pilar  dc  Bour¬ 
bon  Y  Bourbon,  filha  mais  velha  de 
um  pretendente  ao  trono  espanhol  cora 
Don  Luiz  Gomez  Accbo,  Duque  de  Es¬ 
trada,  dc  trinta  e  dois  anos,  Olho  do 
Marquês  de  Deleitosa,  presidente  do 
Banco  de  Crédito  Espanhol. 

»  •  • 

O  único  exemplar  do  livro  L'Apo- 
roti/psc  viajou  ontem  de  Paris  para 
Tóquio  a  bordo  de  um  jato  da  Air 
Trance,  onde  será  exposto  no  Museu 
de  Arte  Moderna  da  capital  japonêsa 
sob  o  patrocínio  do  Ministério  das  Re¬ 
lações  Exteriores  da  França.  Editado 
por  Joseph  Foret,  o  L'Apocolypse  ó 
considerado  o  livro  mais  caro  do  mun¬ 
do:  foi  Ilustrado  por  sete  do*  maiores 
pintores  contemporâneos,  Inclusive  Sal¬ 
vador  Dali,  qus  realizou  a  gigantesca 
capa  do  bronze  pesando  duzentos  qui¬ 
los,  com  noventa  centímetros  do  altu¬ 
ra,  oitenta  de  largura  e  vinte  dc  espes¬ 
sura.  O  conjunto  do  livro,  cujo  péso 
total  é  de  mil  c  trezentos  quilos,  foi 
dividido  cm  dezenove  volumes. 


CORREIO  DA  MANHA,  Quarta-feira,.  26  de  abril  de  1967 


I."  Caderno 


Deputado 

denuncia 

esterilização 


JUIZ  VETA  KARATÊ 
PARA  MENOR  DE  14 


MASCARADOS  E  COM 
METRALHADORAS  SEIS 
ASSALTAM  EMPRÊSA 


CATÓLICAS 


dom  Outro  Pinto,  vigá- 
rio  epiicopai  Sul,  «tritou  o 
templo  presbiteriano  da 
Rua  Barata  Ribeiro,  oran¬ 
do  em  comum  com  os  ir- 
tníos  presbiterianos  pelos 
objetivos  do  Ecumenismo. 

Vigários  Episcopais 
coordenam  pastoral 

Estão  em  reunião,  hoje, 
tia  Igreja  de  N.  Sra.  de 
Copacabana,  sede  do  Viça¬ 
ria  to  Sul,  os  oiçrário*  epis¬ 
copais  da  cidade.  Essas 
reuniões  tim  sido  realiza¬ 
das  semanalmente,  para  co¬ 
ordenar  e  integrar  a  pas¬ 
toral  de  tâda  a  cidade. 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O 
sr.  Antônio  Magalhães  .. 
(MDB-GO)  denunciou  on¬ 
tem  na  Câmara,  que  "mis- 
ete  estrangeiras,  mais  exs- 
tamente,  atnerlcanae,  rim 
procedendo  à  esterlsação 
em  maaaa,  nio  6Ó  no  norte 
de  Oaiáa,  como  também  no 
Maranhão  e  no  Pará". 

*  Quer  Imediatas  prorldên- 
cIm  no  sentido  da  apuração 
tf  o  fato  que  perece  mais  uma 
•tapa  da  desnacionalização 
nacional  incrementado  pelo 
Sovêrno  Castelo  Branco  de 
.  todos  os  estorce  da  vida  na¬ 
cional,  acentuando:  “Isto  é 
apenas  o  elo  de  um  procee- 
eo  de  dominação  econômica 
«m  Implantação  no  Pais,  por 
grupos  dlvoKladoe  de  nossa 
realidade,  alheios  aos  nos  soe 
Intertsaes  e  aos  cruciante» 
problemas  de  ordem  social 
par  que  atravessamos". 

Referiu-se  à  entrega  das 
•tlTidadee  securltáiias  na¬ 
cionais  a  sete  poderoeoe  gru¬ 
pos  estrangeiros,  ao  contra¬ 
bando  de  minérios,  soltando 
a  dlser  que  a  "esterilização 
em  massa  poderá  acarretar 
Implicações  colaterais  no  es¬ 
tado  de  sanidade  da  pacien¬ 
te.  devendo,  como  é  de  su- 
<xjt,  provocar  ainda  pertur¬ 
bações  pslco-emocionals, 
|lém  de  Tepresentsr  Intole¬ 
rável  desrespeito  a  nossa  so¬ 
berania  e  dignidade,  exercl- 
-  da  através  de  uma  afronta 
^Inqualificável  aos  nossos 
“princípios". 


Diálogo  com 
diretores  de  cinema 


0  curador  de  Menores  da 
Guanabara,  sr.  Raul  de 
Araújo  Jorge,  proibiu  on¬ 
tem,  em  caráter  experi¬ 
mental,  o  aprendizado  do 
Karatê  para  menores  de  14 
anos,  considerando  que  “se 
trata  (lo  uma  modalidade 
dc  luta  totalmcnte  Inade¬ 
quada  para  meninos,  ponlo 
em  que  concordam,  Inclu¬ 
sive  praticantes  e  profes¬ 
sores  do  esporte". 

O  processo  que  redundou 
na  proibição  nasceu  da 
proposição  da  FUNABEM, 
que  considera  que  o  apren¬ 
dizado  indiscriminado  da 
luta  vem  provocando  pre¬ 
juízos  de  ordem  moral  e 
material.  Foram  ouvidos 
um  professor  de  Karatê  e 
associações  esportivas,  ten¬ 
do  um  representante  do 
Juizado  assistido  a  demons¬ 
trações  do  esporte. 


Do  processo  constam  o 
regulamento  do  Karatê, 
aprovado  pela  Federação 
Carioca  de  Pugilismo  e  um 
trabalho  do  professor  Lir- 
ton  dos  Reis  Monassa,  his- 
loriando  os  antecedentes  e 
peculiaridades  do  Karatê, 
com  aspectos  do  seu  apren¬ 
dizado  e  prática.  Foram 
também  levadas  em  conta 
as  opiniões  de  pediatras  c 
psicólogos,  que  salientam 
os  inconvenientes  do  apren¬ 
dizado  e  prática.  Foram 
também  levadas  em  conta 
ar  opiniões  de  pediatras  c 
psicólogos,  que  salientam 
os  Inconvenientes  do  apren¬ 
dizado  da  luta  por  parte  de 


considerado  de  máxima 
importância:  ■  maneira 
como  é  apresentado  o  Ka¬ 
ratê  no  cinema,  ielevjsío, 
histórias  dc  quadrinhos, 
sempre  como  luta  mortal, 
criando  para  aquéles  que  o 
praticarem  uma  predispo¬ 
sição  à  agressividade,  e  uma 
suposta  superioridade,  con¬ 
sideradas  nocivas; 

Concluiu  então  o  curador 
de  Menores  que,  embora  o 
Karatê  seja  uma  modali¬ 
dade  de  luta  disciplinada, 
com  tôda  uma  bagagem  de 
fundo  filosófico,  o  que  se 
depreende  é  que  sua  prá¬ 
tica,  finalidades  e  aprendi¬ 
zado  vêm  sendo  désvjrtua- 
dos  c  distorcidos,  quer  pe¬ 
la  publicidade,  quer  pelo 
seu  ensinamento  ministra¬ 
do,  em  alguns  casos,  por 
pessoas  inabilitadas. 


Seis  indivíduos  —  três  brancos  e  três  prêtos,  e 
todos  mascarados  —  assaltaram,  na  madrugada  de 
ontem,  a  emprêsa  de  transportes  Santa  EuliÜa  S.A., 
localizada  na  Rua  da  Portela,  477  —  Osvaldo  Cruz, 
roubando  três  mil  cruzeiros  novos,  após  terem  imo¬ 
bilizado  o  gerente  Antônio  Coelho  Neto  e  os  demais 
empregados,  sob  ameaça  de  revólveres  >  Em  seguida, 
entraram  num  DKW  e  desapareceram.  O  gerente 
contòri  na  30.*  Delegacia  Distrital  que  os  meliantes 
usavam  metralhadoras,  tendo  um  dêles  entrado  nos 
escritórios  da  emprêsa  e  apanhado  a  quantia  que 
estava  numa  das  gavetas  enquanto  os  outros  aguar¬ 
davam  fora.  Desconfia  que,  pelo  modo  como  agiram 
sabiam  antecipadamente  onde  estava  o  dinheiro,  sus¬ 
peitando  de  algum  ex-empregado. 

SERIE  Sousa  Marmelo  e  Nelson  de 

Souaa  Martins,  presos  na 
37a.  Delegada  Distrital,  fo- 
ram  enviados  pera  a  .... 
30a.  DD,  pola  são  acusados 
de  terem  assaltado  duas  pa¬ 
darias  naquela  jurisdição. 
Çecentemoite,  oe  bandidos 
haviam  assaltado  o  motoris¬ 
ta  Neliclo  Sena  (Rua  Peria- 
tâ,  17),  que  dirigia  o  táxi 
chapa  OB  40-38-40,  levando 
NCrl  40,00.  O  aualto  veri- 
fleouoe  no  final  tfa  Rua  Ca- 
ran,  nas  proximidades  do, 
Melo  Tênis  Clube,  sob  amea¬ 
ça  de  armas.  . 


O  Congresso  Afundia!  do 
OCIC  (Office  Catholique 
International  du  Cinéma), 
a  realizar-se  durante  o  Fes¬ 
tival  de  Berlim,  de  23  de 
junho  a  4  de  julho  próximo, 
coníerá  êste  ano  uma  nota 
original:  será  estabelecido 
pela  primeira  vez  um  diá¬ 
logo  com  os  diretores  pre¬ 
sentes  ao  Festival  sôbre  al¬ 
guns  dos  problemas  que 
mais  de  perto  tocam  o  cine¬ 
ma  atual.  O  OCIC  solici¬ 
tou  aos  Centros  Nacionais 
de  todos  os  países  que  dis- 
tribuijsem  ao*  diretores  de 
cinema  locais  um  inquéri¬ 
to  sôbre  êstes  temas.  A 
Central  Católica  dc  Cfne- 
ma,  centro  nacional  do 
OCIC  no  Bratil,  já  enuiou 
a  diversos  diretores  brasi¬ 
leiros  os  pontos  do  inqué¬ 
rito,  que  abrange  desde  os 
problemas  da  criação  cine¬ 
matográfica  até  o  amor,  a 
violência,  a  guerra,  o  tra¬ 
balho,  a  juventude  e  a  re¬ 
ligião.  Enviadas  as  respos¬ 
tas  a  Berlim,  estas  servirão 
dc  base  ao  diálogo  que  o 
OCIC  quer  manter  com  os 
homens  de  cinema.  Duran¬ 
te  o  Fesflral,  o  OCIC  da  rd 
um  prémio  ao  filme  que, 
por  tua*  qualidades  e  sua 
inspiração,  melhor  contri¬ 
buir  para  o  progresso  espi¬ 
ritual  e  o  desenvolvimento 
do  homem  em  todos  os  seus 
aspectos.^O  filme  premiado 
há  dois  anos,  O  Evangelho. 
Segundo  São  Mateus,  de 
Pier  Paulo  Pasolinl,  está 
com  sua  exibição  marcada 
para  o  próximo  més,  no 
Rio.  Atualmente,  está  sen¬ 
do  exibido  Um  homem, 
uma  mulher,  çOnhddor  do 
Prémio  do  OCIC,  em  Can- 
n cs,  em  1966. 


Para  as  autoridades  de 
Marechal  Hermes  a  quadri¬ 
lha  é  responsável  por  uma 
série  de  assaltos  naquela  ju¬ 
risdição  e  o  detetive  Macha, 
do  eetá  no  encalço  doa  ban¬ 
didos.  Segundo  ainda  os  po¬ 
liciais,  a  quadrilha  será  des¬ 
baratada  dentro  de  48  horas, 
pois  receberam  uma  denún¬ 
cia  de  aonde  poderão  ser 
encontrados  oe  bandidos. 

Os  assaltantes  Gilberto 
Francisco  Lima,  Lourival  de 


Santos  Ciclo 
e  Marcelino 


Celcbra-se  hoje  a  festa 
de  dois  papa f‘ mártires,  os 
Santos  Cleto  e  Marcelino, 
que  multo  enprandeceram  o 
cristianismo  em  seu»  pon¬ 
tificados. 

São  Cleto  foi  o  assessor 
de  São  Pedro  no  govin lo 
da  Ipreja,  um  dos  lutadores 
denodados  contra  o  paga¬ 
nismo. 

Segundo  Santo  Irinet,  S. 
Cleto  foi  o  mesmo  Anacleto 
que  pontificou  entre  $. 
Lino  e  S.  Clemente. 

Conheceu  muitos  dos  dis¬ 
cípulos  de  Pedro  e  Paulo, 
cabendo  a  S.  Cleto  armar 
os  túmulos  dos  referidas 
Apóstolos. 

Governava  o  imperador 
Domiciano  quando  sofreu 
êle  glorioso  martirio,  sendo 
sepultado  no  Vaticano. 

S.  Marcelino  pontificou 
até  304,  quafido  o  impera¬ 
dor  Diocleciano  moveu  per¬ 
seguição  contra  os  cristãos. 
Mandou  o  papa  que  fós- 
sem  construídas  nas  cata¬ 
cumbas  vastas  salas  para  o 
culto  cristão,  durante  as 
perseguições . 

Também  sofreu  éle  glo¬ 
rioso  martirio,  sendo  sepul¬ 
tado  na  catacumba  de  Pris¬ 
cila. 


SÃO  PAULO  E  CEARÁ 
VACINAM  EM  MASSA 


FORTALEZA  (Do  corres¬ 
pondente)  —  O  diretor  do 
Departamento  Estadual  da 
Criança,  aguarda  instru¬ 
ções  do  Ministério  da  Saú¬ 
de  sôbre  a  utilização  de 
30  mil  doses  dc  vacina  "Sa- 
bin”  que  recebeu  para  sa¬ 
ber  se  o  prazo  de  validade 
já  expirou. 

Anuncla-se  também  o 
envio  de  nova  partida  de 
imunlzante,  uma  vez  que  o 
DEC  empreendo  no  Ceará 
campanha  de  vacinação 
contra  paralisia  infantil, 
devido  aos  últlmoa  casos 
registrados. 

Este  ano,  segundo  o  Pla¬ 
no  Geral  estruturado  pela 
Secretaria  dc  Saúde  do  Es¬ 
tado,  o  Ministério  da  Saú¬ 
de  deverá  liberar  800  mil 
doses  para  o  Ceará,  possi¬ 


bilitando  a  Imunização  de 
mais  de  140  mil  crianças. 

O  sr.  Aldmq  Cavalcante 
Aguiar,  diretor  do  DEC, 
disse  não  acreditar  em  nõ- 
vo  /«tfcto  de  poliomielite, 
devido  ás  campanhas  dc 
vacinação  do  ano  passado 
e  a  outros  cuidados  man¬ 
tidos  pelo  Departamento 
Estadual  da  Criança,  êste 
ano,  em  diversos  bairros 
proletários  de  Fortaleza.  O 
Canal  do  Jardim  América, 
que  íoi  foco  da  incidência 
do  vírus  na  vez  passada, 
agora  não  màls  oferece  a 
periculoiidade  de  outras 
eras,  pois  grande  parte  dos 
garotos  que  residem  em 
suas  adjacências  foi  vaci¬ 
nada. 

EM  SAO  PAULO 
SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
Graças  á  cooperação  de 


cêrca  de  10  mil  pessoas, 
30  mil  crianças  foram  até 
ontem  vacinadas  contia  a 
pólio.  A  colaboração,  soli¬ 
citada  pelo  Govêrno  esta¬ 
dual,  foi  emprestada  a  ti¬ 
tulo  gracioso  por  gente  de 
tódas  as  classes  sociais,  que 
se  empenha  cm  participar 
da  campanha  de  esclareci¬ 
mento,  bem  como  em  ser¬ 
vir  junto  aos  postos  de  va¬ 
cinação,  que  continuarão  a 
aplicar  a  vacina  “Sabin" 
até  o  próximo  dia  30. 

Trata-se  de  nova  Imuni¬ 
zação  em  massa  contra  a 
paralisia  infantil  o  o  pri¬ 
meiro  garôto  a  receber  a 
vacina,  na  abertura  dos 
trabalhos,  foi  Andre  Leser, 
de  3  anos,  filho  do  prof. 
Leser,  secretário  de  Saúde 
do  Estado. 


INQUÉRITO  NO  HSA 
APVRA  QUEIXA  DE 
JOVEM  ATROPELADA 


Para  apurar  denúncia  da  jovem  Maria  Alice  da 
Costa  (Rua  Almirante  Tamandaré,  67,  apto.  1005,  no 
Flamengo),  da  falta  de  assistência  reinante  no  Hos¬ 
pital  Souza  Aguiar,  onde,  segundo  afirma,  íoi  furtada 
na  última  quinta-feira  em  jóias  e  dinheiro,  sendo 
seus  prejuízos  avaliados  em  NCr$  2.000,00,  o  diretor 
do  hospital,  dr.  Louis  Souza  Aguiar,  abriu  inquérito. 
A  jovem  apresentou  queixa-crime  na  4a.  Delegacia 
Distrital,  onde  disse  que  no  dia  20  último  foi  atrope¬ 
lada  em  frente  ao  Ministério  da  Guerra,  onde  tra¬ 
balha,  sendo  removida  para  o  HSA  tendo  ficado  cêrca 
de  18  horas  sem  qualquer  assistência  por  falta  de 
médicos,  embora  tenha  sofrido  fratura  de  costelas 
e  desvio  da  coluna  vertebral. 


TV  na  Oração  peln 
Unidade  Cristã 


A  TV  Continental,  Ca¬ 
nal  9,  (ransmifird  3  nova* 
cerimônias  ecuménicas,  que 
foram  acrescentadas  àque¬ 
las  já  planejadas  para  a 
Semana  dc  Oração  pela 
União  Cristã.  Domingo,  dia 
30  de  abril,  haverá  oração 
conjunta  às  llhl5mln,  no* 
estúdios  do  Canal  9,  que 
será  transmitida  pela*  câ¬ 
maras  da  TV.  Durante  a 
Semana  da  Unidade  dc  7 
a  14  de  maio,  haverá  mais 
duas  cerimônias,  no  mesmo 
local,  e  d  mesma  hora,  tam-  SANTOS  DE  HOJE 
bém  transmitidas  para  tôda 

a  cidade.  Dominpo  pastado,  Cleto,  Marcelino,  Lucidio, 
dia  23,  cm  continuação  d  Cláudio,  Aida,  Eruperin- 
preparação  para  a  Semana,  cia. 


Estudante 
pede  fim  do 
abuso:  ônibus 


Aos  policiais  da  4.*  DD, 
a  Jovem  declarou  que  foi 
roubada  cm  NCr$  450,09 
em  dinheiro,  duas  pulseiras 

c  dois  anéis  do  ouro,  cnl- 
Os  alunos  do  Gln&sto  Es*  culando  seus  prejuízos  cm 
tadual  Pedro  I  reunidos  on-  NCr$  2.000,00.  Observou, 
tem  com  o  juiz  de  Meno-  prosseguiu  Maria  Alice,  que 
res,  em  exercício,  sr.  All-  no  dar  entrada  naquele 

rio  Cavalllerl,  solicitaram-  hospital,  após  ter  sido  so¬ 

lho  que  fôssem  tomadas  corrida  por  populares,  seus 
providências  capazes  de  pertences  foram  recolhidos 
acabar  com  os  vexames  a  na  portaria.  Frisou  a  jo- 
que  são  submetidos  quan-  vem  ter  chegada  ao  hospi- 
do  viajam  nos  ônibus  da  tal  por  volta  das  14h  do  dia 
emprêsa  Veroear,  que  faz  a  20  passado,  permanecendo, 
linha  Bento  Rlbeiro-Pra-  em  um  leito  sujo  de  sangue 
ça  15.  até  às  8h  do  dia  seguinte, 

Os  debates  de  ontem  fo¬ 
ram  assistidos  por  diver¬ 
sos  pais  de  alunos  c  fazem  FF /D TTÈ  ThE 

parte  do  programa  traça-  *■  UIll  JLTCj 

do  pelo  Juizado  dc  Meno-  ~  . 

res,  no  sentido  dc  promo-  \AÍÈ  §-*  A  I  I  ( 

ver  uma  aproximação  en-  *  /Xt/EVV. 

tre  a  Juventude  c  as  auto-  Jkg  i  |n  T\rt  c\ 
ridades  Além  das  queixas  íflALUS  f  /Zt# 
sôbre  a  emprês#  de  ôni¬ 
bus  foram  debatidos  ontem  SAO  PAULO  (Sucursal) 
assuntos  referentes  a  sexo,  assunto  que  continua  a  pol 
censura  de  espetáculos  ca  tas  é  ainda  o  grande  roubo 
maneira  como  os  pais  de-  de  tradicional  íamilia.  Co 
'cm  orientar  seus  filhos.  cáIciiIoq  DC  finnnne  nr 


sem  a  menor  assistência 
médica.  Tentando  explica¬ 
ções,  após  arrastar-se  pe¬ 
los  corredores  em  busca  do 
médico,  foi  informada  de 
que  nenhum  dêles  so  en¬ 
contrava  no  hospital. 

Vendo  que  não  receberia 
mesmo  assistência  por  par¬ 
te  dos  médicos  do  Hospital 
Sousa  Aguiar,  Maria  Alice, 
depois  de  grande  esfôrço, 
conseguiu  telefonar  o  ligou 
para  seu  noivo,  que  logo 
compareceu  c  a  retirou  do 
hospital  levando-a  para  a 
residência  de  seus  pais  em 
Petrópolls,  onde  foi  inter¬ 
nada  em  uma  casa  de  saúde. 


“O  Rosário  foi  in*H* 
ttiido  como  um  instru¬ 
mento  de  guerra  efi¬ 
cacíssimo  para  comba¬ 
ter  os  inimigos  dà  fé." 


ATOS  RELIGIOSOS 


(MISSA  DE  7."  DIA) 

Leodegord  Lagc  Soyão,  filhos,  noros,  irmão*,  cunha¬ 
dos  e  netos  agradecem  as  manifestações  de  pesar  rece¬ 
bidas  por  ocasião  do  falecimento  de  sua  querida  etpósa, 
mãe,  sogro,  irmã,  cunhoda  o  avó  —  ODETTE  CARVA¬ 
LHO  SÂYâO  — e  convidam  os  demais  parente*  e  amigos 
para  assistirem  à  missa  de  7.°  dia,  que  mandam  celebrar 
em  intenção  de  sua  alma,  amonhã,  quinta-feira,  dia  27, 
às  10h30min,  no  altar-mor  da  Igreia  de  São  Francisco 
de  Paula  (Largo  de  São  Francisco).  Antecipadamente 
agradecem  a  todos  que  comparecerem  a  êsse  ato  de  fé 
cristã.  73839 


que  daram  luz  a  multoe  aitroe! 
qu»  fizerem  brilhar  eitréleel  que  continuem 
descobrindo,  na  tacurldio  do  anonimato, 
valórea  novoa:  estréias  d»  amanhã  1 
■atroa  do  futuro  1 


ÔNIBUS 


Segundo  os  alunos  do 
Ginásio  Pedro  I,  a  grosse¬ 
ria  e  truculência  dos  moto¬ 
ristas  e  trocadores  da  em¬ 
prêsa  Veroear  os  faz  eons- 
tantemenle  passar  por  ve¬ 
xames  e  decepções.  As  mô- 
ças  que  se  servem  dc  seus 
ênlbus  para  a  Ida  de  casn 
para  a  escola  ou  da  escola 
véem-se  obrigadas  a  supor¬ 
tar  tôda  série  de  incômo¬ 
dos  durante  as  viagens  em 
virtude  da  superlotação  dos 
veículos  e  deboches  dos  tro¬ 
cadores.  A  par  disto,  a 
maioria  dos  ônibus  trafe¬ 
gam  cm  condições  precá¬ 
rias,  forçando,  mullas  das 
vézes,  que  os  estudantes  to¬ 
mem  mais  de  uma  condu¬ 
ção 

Nas  ocasiões  errç  que  os 
estudantes  dão  o  sinal  dc 
parada  a  fim  de  poderem 
desembarcar,  os  motoristas 
deixam  de  atendê-los,  só 
parando  o  veículo  dois  ou 
três  pontos  adiante,  confor¬ 
me  sua  vontade.  Ciente 
das  irregularidades  que  vêm 
sendo  praticadas  pelas  em- 
prèsas  de  ônibus  já  denun¬ 
ciadas  pelo  CORREIO  DA 
MANHA,  o  Juiz  de  Meno¬ 
res  deverá  designar  um 
grupo  de  fiscais  que  irão 
atuar  no  sentido  de  coibir 
os  abusos  que  vêm  sendo 
praticado  notadamente  con¬ 
tra  os  meninos  e  meninas 
de  colégio*. 


como  de  Inteira  confiança,  a 
vitima  dis*e  na  policia  quo 
**u  advogado  e  procurador 
costumava,  em  mias  viagens 
a  Slo  Paulo,  hospedarie  na 
caia  da  Rua  Turquia.  Isto 
ocorreu  preclsamente  no  úl¬ 
timo  fim-de-semana,  época 
em  que  se  deu  o  roubo.  Além 
do  msls,  o  advogado  até  on¬ 
tem  nio  havia  atdo  localiza¬ 
do  em  parte  alguma,  apesar 
do*  eiforços  desenvolvidos  pe¬ 
la*  autoridades  polielal*  e  pe¬ 
los  familiares  de  D.  Clariise 
Sampaio  Moreira.  Dai  figurar 
o  bacharel  eomo  o  suspeito 
número  um. 


ciMMira  I  m  12/  ANIVERSARIO! 


(MISSA  DE  7.®  DIA) 

Esther  Novorro  Renaux,  profundamenta  constarnoda,  > 

convido  os  parentes  e  amigos  de  seu  inesauecírel  JULIO  » 

para  a  missa  de  7.°  dia,  que  manda  celebrar  por  suo  * 

boníssima  almo,  sexta-feira,  dia  28,  às  7  horas  da  mfl- 
nhã,  na  Caaela  do  Sacre  Coeur  de  Morit,  à  Rua  Toa*.  » 

leros  n.°  56.  Agradece,  antecipodamente,  a  todos  que  » 

comparecerem  a  êsse  ato  de  fé  cristã.  17706  . 


Ê  uma  data  Teatlva  para  todoa  nóal  Eo  aau  criador 
genial,  o  Inimitável  Abalardo  CHACRINHA  Barboae, 
chalo  da  justo  orgulho,  vai  aoprar  a«12  vallnhaa  do 
#m  P|#n<>  programa,  que  aará  um  fan- 
tàatlco  deallla  da  aurpréaaa  a  atreçóasl  Multa»  ho- 
menagene  lha  aario  prestadas,  porquo.,.  ÊLE 
MERECEI— pola,  com  sua  "loucura  eedla",  há  doze 
enoa  tam  sabido  lavar  com  um  "toque”  de  gania- 
lidade,  a  multidões  que  ae  sucedem,  uma  perma¬ 
nente  mensagem  da  alegria  I 


Queria  ouvir 
música  e  foi 
assassinado 


Anry  Seixas  Linhares,  fi¬ 
lho»  esnora  eonvldam  icus 
parentes  e  amlgoa  para  as- 
liitlrem  à  mtsaa  que,  por 
alma  tfe  seu  Inesquecível 
eapéao,  pat  e  aegre,  José 
On  étimo  Liaharea,  será  ce¬ 
lebrada  na  Catedral  Me¬ 
tropolitana,  àa  lthMmln. 
quinta-feira,  dia  17,  pri¬ 
meiro  aniversário  de  fale¬ 
cimento.  Antecipadamente 
agradecem. 


A  doméstica  Eciln  Ro- 
mariz  Reis  (carada,  25 
anos,  Rua  Durvania.  139  - 
Vila  Valqueire),  baleou, 
na  manhã  de  ontem,  o  ma¬ 
rido  Elblo  Viana  Reis  (ca¬ 
sado,  35  anos),  porque  ês¬ 
te  queria  ouvir  música  e 
ela  a  hora  certa.  A  viti¬ 
ma,  chegou  a  ser  trans¬ 
portada  para  o  Hospital 
Carlos  Chagas  no  auto 
chapa  GB  1-32-49,  onde 
faleceu.  Prêsa  em  flagran¬ 
te  pelas  autoridades  da 
>.*  Delegacia  Distrital,  a 
criminosa  disse  que  havia 
lifido  o  rádio,  a  fim  de 
saber  a  hora  exata  para  os 
filhos  irem  ao  colégio, 
quando  apareceu  o  marido 
e  mandou  que  mudasse  a 
estaçlo,  pois  queria  ouvir 
música.  Irritada,  mandou- 
lhe  um  objeto  nu  costas 
e  foi  para  a  cozinha,  oca¬ 
sião  em  que  o  motorista 
disse:  "Quer  mo  matar, 
apanha  a  garrucha  que  es¬ 
tá  no  armário”,  o  que  ela 
íéz-  Segundo  se  apurou,  os 
dois  discutiam  freqüente- 
mèflte. 


CANAL  13 


(FALECIMENTO) 

José  Augusfo  Vasques  (Ex-fiscal  do 
trânsito)  e  filho,  Da.  Maria  Gonçalves  e 
Olhos  comunicam  o  falecimento  de  su  que¬ 
rida  DINORAH  e  convidam  os  demais  pa* 
rentes  e  amigos  para  o  seu  sepuHameafo 


à  realizar-se  hoje,  dia  26,  ès  14,30  horas, 
saindo  o  féretro  da  Capela  do  Cemitério  de 
São  Francisco  de  Paula  (Calumbl)  pare  i 
mesma  Hecripole. 


/  O  MAIOR  SUCESSO  DA  IMPRENSA 


BRASILEIRA 

'l.AMRAíHo  Jornaldos  Bports 


Ao  Menino  Jesus  de  Praga 
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CORREIO  DA  MANHA,  Quarta-feira,  26  de  abril  de  1967 


PROVIDÊNCIA  FAZ 
PREPARATIVOS  PARA 
FEIRA  DÊSTE  ANO 


TURISMO  NÃO  PAGOl 
SERVIÇO  DAS  VINTÁ 
GATINHAS  DE  MOMÓ 


Com  a  presença  do  cardeal  D.  Jaime  de  Barros 
Câmara,  19  embaixatrizes  de  países  que  mantêm 
representação  diplomática  no  Brasil  e  diretores  do 
Banco  da  Providência  foi  realizada,  ontem,  no  Pa¬ 
lácio  Sao  Joaquim,  a  primeira  reünião  dos  trabalhos 
preparatórios  da  VII  Feira  da  Providência,  que  será 
realizada  de  1  à  3  de  setembro  na  Lagoa  Rodrigo 
de  Freitas. 

Nr  ocasião,  a  coordenadora-geral  da  Feira,  sra. 
Marina  Araújo,  pediu,  juntamente  com  suas  asses¬ 
soras,  às  embaixatrizes  convidadas  que  exponham, 
em  suas  barracas,  motivos  pitorescos,  trajes,  artefa¬ 
tos  ê  objetos  de  arte  típicos  de  seus  países. 

‘i  CARIDADE  Feira  da  Providência,  sra. 

...  O  Cardeal  D.  Jaime  de  Marina  Araújo,  deu  deta- 

Barros  Câmara,  que  eslé-  lhes  e  sugestões  às  embai- 

ve  poucos  minutos  no  re-  x atrizes  do  JapSo,  Bélgica, 

cinto  da  reunião,  devido  Alemanha,  Itália,  França, 

ainda  convalescer  de  doen-  Suíça,  fndle,  Áustria,  China, 

ça  recente,  saudou  as  em-  Estados  Unidos,  Argentina, 

balxatrizes  exaltando  o  al-  Chile,  Portugal,  Argélia, 

truismo  com  que  se  dedl-  Tailândia,  Paraguai,  Boll- 

cam  à  Feira.  Disse  ainda  vl»,  Equador  e  da  Dina- 

que  a  obra  filantrópica  a  marea,  que,  pela  primelré 

que '  irfio'  servir,  «é,  ao  ve*  P»rticlpa  do  empreen- 

mesma  tempo,  umi  obra  dlmento. 
de  caridade  e  uma  grande  A  cada  embaixatriz  foi 
forma  de  levar  os  pobres  entregue  um  questionário, 

e  desamparados  ã  sua  reln-  no  Qual  eio  feitas  pergun- 

tegração  iodai".  t*s  'sôbre  quais  os  artigos 

À  FelrB  da  Providência,  «P»  •*r®°  vendidos  nos 

única  íonts  de  renda  do  *eus  stand»,  qual  a  deco- 

Banco  da  Providência,  en-  r,Cá°  da  barraca  e  se  a 

tidade  fundada  por  Dom  barraca  terá  conjunto  mu- 

Hélder  Câmara,  terá  sua  *,cal  folclórico  e  restauran- 

rcnda  revertida  em  ativi-  Espera-se  a  inscrição  de 
dades  de  assistência  à  po-  novos  países,  embora,  para 

breza.  a  primeira  reunião,  deze- 

,  _  nove  países  seja  cónside- 

INSTRUÇÕES  rado  um  número  expres- 

A  coordenadora-geral  da  slvo.  E 


Até  hoje  a  Secretaria  de  Turismo  nõo  pagou  9f 
salários  devidos  ás  20  "gatinhas"  que,  durante  os 
quatro  dias  de  carnaval,  trabalharam  cêrea  de  30 
horas,  atendendo  aos  turistas  —  esta  a  reclamação 
feita  por  uma  das  “gatinhas",  Ivone  Rossigneux,  qüè 
atualmente  trabalha  como  recepcionista  na  "Sala  <fo 
Turista"  e  é  candidata  a  Rainha  do  Turismo.  *" 
Ivone,  que  fala  cinco  idiomas  e  é  favorável  -à 
pílula  e  ao  divórcio,  diz  já  considerar  o  '‘calote”  como 
mais  uma  "cota  de  sacrifício  do  povo  da  Guanabara". 

CALOTE  cio  de  março,  a  _  prometia 

pawou  a  ter  adltda  sempre 
Conta  que,  pouco  antes  do  “P*r*  *  Mmsna  que  vem*, 
carnaval,  a  Secretaria  de  Tu-  sem  maiores  eipllctções. 
ritmo  contratou,  atnvt»  de 
uma  organização  de  recepdo-  PLANOS 

nlstac,  20  raôçii,  dentro  de  Ivonne  tem  20  anos,  é  mo- 
um  eaquema  de  assistência  rena  naicida  na  Praça  Maui, 

aot  turistas  durante  d  cama-  descendente  de  Italiano  da  Sl* 

val  do  Rio.  A  Secretaria,  em-  cflU,  francês,  espanhol  •’# 

bora  tenha  feito  o  contrato  greg0,  fllâ  elnco  idiomas, 

verbal,  traçou  plano*  mlnu*  viajou  váriat  vêiea  à  Euro- 

cloaoa,  Inclusive  de  pagam  en-  p8j  golU  de  ser  reCepcloni». 

to  am  data  certa,  deu  àa  mâ-  ta  e  diz  que  tem  "grandês 

çia  uniforme  de  "gatinhas"  e  pitnos  para  o  futuro",  entre 

exigiu  10  horas  de  trabalho  M  ^  Mr  aiplomsta  a  tr»- 

úlário.  balhsr  no  dnema. 

Durante  cinco  dlsa  diz  a  t  também  candidata  a  ral- 
"gatlnha"  que  trabalhou  as  nha  do  Turismo,  concurso 
dez  horas  sem  descanso  a  que  aerá  reiUxado  no  Rio,  ao 
sem  almftço,  pola  a  Secreta-  fim  do  pióxlmo  mês,  tem  vi¬ 
ria  forneeeu  apensa  saudul-  rias  convites  para  se  canal- 
cfacs.  O  secretário  Carlos  de  datar  a  Mlee  Guanabara  e  foi 
Lact  —  continua  —  prome-  finalista  do  concurso  "Senlfc- 
teu  pagar  até  o  flm  de  fe-  rita  Rio"  no  quarto  centeni- 
verelro.  mas,  a  partir  do  lnl*  rio  da  cidade.  ,  rt 


LEVOU  O  BEIÇO 

Gatinhas  ainda  não  iecebamn  de  Turismo  paio  trabalho  durante  •  carnaval,  entre  elas  Ivonne  Roaaigncux 


Presidente 
da  1 1IG  no 
Rio  amanhã 


TERRA  EM  TRANSE 
NA  POLICIA  PEDE  O 
FIM  DA  INTERDIÇÃO 


Presidente  da  União  In¬ 
ternacional  de  Geografia, 
especialista  em  Geografia 
Regional  c  diretor  dos  tra¬ 
balhos  de  levantamento  e 
confecção  do  Atlas  da  ín¬ 
dia,  o  professor  Chlba  Cha*- 
t  e  r  j  e  n  desembarca  is 
19h30mln  de  hoje,  no  aero¬ 
porto  do  Golcão,  para  uma 
visita  dc  três  dins  i  Gua¬ 
nabara. 

Além  de  conferências,  o 
professor  Chatterjen  rea¬ 
lizará  uma  série  de  conta¬ 
tos  com  técnicos  brasileiros, 
tendo  cm  vista,  principal- 
mente,  a  realização  do  pró¬ 
ximo  Congresso  Inte  i- 
cional  de  Gcogrnfla  —  pro¬ 
moção  da  organização  de 
que  é  presidente  —  que 
terá  lugar  em  Calcutá,  cm 
1968. 

Seu  maior  Interesse  no 
Brasil  é  a  oportunidade  de 
estabelecer  contatos  com 
jovens  especialistas  nacio¬ 
nais  nos  diversos  setores  da 
Geografia,  mormente  com 
nquéles  que  se  dedicam  ao 
estudo  dn  Geografia  Regio¬ 
nal. 

A  primeira  dos  conferên¬ 
cias  que  o  professor  Chiba 
Chattergen  realizará  entre 
nós,  será  no  auditório  do 
Clube  Naval,  amanhã,  is 
16h30fnin.  Entretanto,  sua 
atividade  mais  intensa  se 
concretizará  através  de  con¬ 
tatos  informais  com  Os  Jo¬ 
vens  geógrafos  brasileiros. 


PATRIMÔNIO  VAI 
TOMBAR  O  PRÉDIO 
DA  TÔRRE  EIFFEL 


BRASÍLIA  (Sucursal)  — 
O  presidente  da  República 
assinou  decreto  aprovando 
c  Estatuto  da  Fundação 
Centro  Brasileiro  de  TV- 
Educativa,  cujo  património 
inicial  será  da  um  milhão 
de  cruzeiros  novos,  lotai  da 
doação  a  ser  feita  pelo  Po¬ 
der  Executivo.  Em  outro 
decreto,  o  presidente  da 
República  revogou  o  De¬ 
creto  n.°  SD.396,  que  ha¬ 
via  criado  o  Fundo  dc  Fi¬ 
nanciamento  da  Televisão 
Educativa.  Dc  acôrdo  com 
os  novos  atos,  a  Fundação 
Centro  Brasileiro  de  TV* 
Educativa  prestará  assis¬ 
tência  ao  CONTEL  no  exa¬ 
me  dos  pedidos  de  conces¬ 
são  dc  canais  de  televisão 
educativa.  Os  concessioná¬ 
rios  de  canais  dc  televisão 
educativa  deverão  subme¬ 
ter  nb  exame  da  Fundição 
Centro  Brasllclrí”  de  TV- 
Educatlva  todos  os  atos 
"que  importem  em  transa¬ 
ções  com  entidades  estran¬ 
geiras,  públicas  ou  parti¬ 
culares,  visando  a  obtenção 
de  financiamento,  emprés¬ 
timo,  nsslstência  técnica  ou 
fórmulas  de  coooperaçto 
de  qualquer  espécie". 

A  Fundação  Centro-Bra¬ 
sileiro  do  TV-Educntlva 
terá  sede  e  fôro  na  Guana¬ 
bara  e  terá  por  finalidade 
a  produção,  aquisição  e  dis¬ 
tribuição  de  material  au-' 
dio-visual  destinado  a  tele¬ 
visão  educativa,  contribuin¬ 
do,  direta  ou  indlretamen- 
te,  para  a  expansão  c  o 
aperfeiçoamento  do  sistema 
dc  televisão  educativa  no 
Pais.  A  Fundação  poderá 
promover  seus  objetivos 
através  das  emissoras  pú¬ 
blicas  ou  particulares,  me¬ 
diante  convênios  e  regimes 
especiais  de  cooperação. 
Terá  uma  nsscmbléia-gerai, 
um  conselho  curador,  pre¬ 
sidência  o  conselho  diretor. 


A  empresa  produtora  do  filme  Terra  em  Transe 
—  Produções  Cinematográficas  Mapa  —  recorreu  on¬ 
tem  ao  diretor-geral  do  Departamento  de  Policia 
Federal,  pedindo  o  fim  da  interdição  do  filme  deter¬ 
minada  pelo  chefe  do  Serviço  de  Censura. 

Nega  a  produtora  que  a  obra  seja  irreverente  ou 
contenha  "mensagem  subliminar"  de  marxismo,  al¬ 
guns  dos  motivos  invocados  para  a  proibição. 

NAZISMO  ria  uni  filme  de  Glauber  Ro¬ 

cha  que  faria  a  público  a  pe¬ 
gar  cir  armas”. 

Quanto  &  “mensagem  subli¬ 
minar”,  esclareco  a  emprfsa 
que  oi  censores,  para  que  íí- 
zessém  valer  tal  afirmação, 
teriam  que  apontar  em  que 
pari-s  erp  que  fotogramas  do 
filme  houve  o  emprêgo  de  tala 
técnicas,  o  que  não  ocorreu, 
interdltando-se  o  filme  "com 
uma  imputação  vaga  c  Impre¬ 
cisa  de  conter  mensagem 
Ideológica  contrária  aos  pa¬ 
drões  de  valâres  culturais  co- 
lctlvamente  aceitos  no  Pais” 
Finalizando,  afirma  a  cm- 
préss  que  a  proibição  do  fil¬ 
me  que  ouitou  NCrf  100  mil, 
.determinará  um  completo  e 
definitivo  abandona  de  capi¬ 
tais  d»  indústria  cinematográ¬ 
fica,  com  a  volta  à  era  das 
chanchada,  doa  filmes  com 
apelos  vulgares  ao  erotismo, 
á  tâda  gama  de  produtos  an- 
tl  culturais. 


Ao  gravar  ontem  no  Museu  da  Imagem  e  do 
Som,  no  ciclo  “Pioneiros  do  Cinema  Brasileiro”,  ”o 
diretor  Paulo  Vanderley,  há  mais  de  40  anos  na 
cinematografia  brasileira,  protestou  contra  a  censuM 
do  filme  Terra  em  Transe,  classificando-a  ds  "inexl 

plicável  c  merecedora  dc  todo  repúdio".  .  * 

à 

O  diretor  de  Amei  um  Bicheiro  disse  ainda  se* 
um  absurdo  qua  no  Brasil  a  censura  ainda  seja  uri 
caso  de  policia  e  nio  do  Ministério  da  Educação.  — 

INICIO  DE  CARREIRA  e  t  Com  tise  Que  Eu  Vmr 

Dirigiu  depois  Marvj  da 
Praia,  filmado  na  Ilha  da 
Madeira,  onde,  por  causa  da 
falta'  de  dinheiro,  a  equipa 
comia  os  peixes  que  os  pes¬ 
cadores  jogavam  fora  como 
imprestáveis. 

Em  1953,  Paulo  Vander¬ 
ley  realizou,  de  pnreeria 
com  Jorge  Iléli,  Amei  um 
Bicheiro,  com  Cyl  Faraey, 
Zllana,  José  Lewgoy,  Wil¬ 
son.-  Grçy  e  Jece  Valadão, 
de  grande  sucesso  de  pú¬ 
blico  e  critica.  Depois  da 
filmar  mala  uma  chancha¬ 
da  na  AUãntlda,  Paulo  Van¬ 
derley  realizou  seu  último 
filme,  Balança  Mas  Nio  Ca t, 
que  teve  como  assistente 
Nélson  Pereira  dos  Santos. 


Gontran  da  Veiga  Jardim 

Por  proposta  do  chefe  do  seu  Serviço  de  Tomba- 
merito,  arquiteto  Lúcio  Costa,  a  Diretoria  do  Patri¬ 
mônio  Histórico  e  Artístico  Nacional  vai  tombar  as 
instalações  e  o  prédio  de  números  97-99  da  Rua  do 
Ouvidor,  de  onde  vai  sair  a  Tôrre  Eiffel,  loja  de  ar¬ 
tigos  masculinos  tradicional  na  Cidade  c  já  com  or¬ 
dem  de  despejo  requerida  pelos  proprietários  do 
imóvel. 

Com  a  intimação  já  feita  pela  DPHAN,  os  donos 
do  pródio  têm  15  dias  para  contestar  em  juízo,  mas 
as  instalações  da  Tôrre  Eiffel  —  balcões,  lustres, 
colunas  de  ferro,  estantes,  vasos  sanitários  e  pias, 
tudo  enfim  e  o  prédio  nao  poderão  ser  tocados, 
porque  a  intimação  da  DPHAN  já  implica  em  tom- 
bamento  provisório,  faltando  apenas  formalização  do 
ato. 

O  NÔVO  ESTILO  chadas  por  cortinas  de  ma¬ 

deira.  Anexos  ás  armações 
há  |io!s  gabinetes  para  as 
provas  dc  alfaiataria,  em 
estilo  Luis  XV.  Todo  o  sor 
lo  do  hall  é  ladrilhado  a 
mosaico.  Do  hall  passa-°o 
para  a  segunda  seção,  quo 
tem  a  sua  fachqda  para  a 
Rua  Nova  do  Ouvidor.  Al 
está  instalada  a  oficina  de 
alfaiataria  na  loja,  tendo 
no  sobrado  o  salão  de  jan¬ 
tar.  cozinha  c  outras  de¬ 
pendências.” 

A  parte  citada  do  refei¬ 
tório,  com  saida  para  a 
Rua  Nova  do  Ouvidor  (ho¬ 
je  Travessa  do  Ouvidor), 
não  existe  mais,  íol  demo¬ 
lida.  Pela  descrição  de 
1913,  oue  desce  a  minúcias 
técnicas,  podemos  ver  a 
presença  de  certas  misturas 
de  estilos  de  arte,  numa 
confusa  coexistência  bem 
característica  do  }in-de- 
siécle  e  coméço  do  século 
XX-  O  estilo  ort-noiiveou 
procura  justamente  dar 
unidade  a  esas  tendências, 
mas,  o  que  é  natural,  não 
se  despe  de  todo  de  tais  in¬ 
fluências.  Conserva  a  mar¬ 
ca  do  classicismo. 

O  projeto,  anterlomenle 
atribuído  a  Morales  de  Los 
Rios,  é,  segundo  novas  pes¬ 
quisas  documentais,  de  au¬ 
toria  de  C.  Amo  Glerth. 
Há  indicação  de  que  o  ter¬ 
reno  fôra  adquirido,  por 
compra,  ao  Jornal  O  Raiz, 
que  se  mudou  para  á  Ave¬ 
nida  Central,  esquina  com 
i  Rua  Sete  de  Setembro, 
onde  hoje  fica  uma  loja 
comercial.  Nesse  local,  na 
revolução  de  30,  o  povo  in¬ 
cendiou  o  jornal  e  destruiu 
as  suas  Instalações.^ 
Iniciado  o  processo  de 
tombamento,  ninguém  mais 
poderá  tocar  no  prédio  nem 
nes  instalações,  sob  pena  de 
ser  enquadrado  nos  artigos 
185  e  1Õ6  do  Código  Penal 
Brasileiro,  que  profbem  a 
destruição,  Inutilização,  de¬ 
terioração  e  a  alteração  "de 
coisa  tombada  pela  autori¬ 
dade  competente  em  virtu¬ 
de  de  valor  histórico  ou 
artístico".  Os  artigos  em 
questão  estabelecem  deten¬ 
ção  e  multa  para  os  Infra¬ 
tores. 

A  Iniciativa  de  Lúcio 
Costa  baseou-ie  na  propos¬ 
ta,  já  antiga,  da  Divisão  do 
Património  Histórico  e  Ar¬ 
tístico  do  Estado,  contida 
em  processo  enviado  ao  se¬ 
cretário  de  Educação  e  Cul¬ 
tura  ria  Guanabara,  assina¬ 
do  pelo  diretor-geral  da  Di¬ 
visão,  professor  Marcello  de 
Ipanema,  que  acolheu  ex¬ 
posição  do  seu  chefe  da  Se¬ 
ção  de  Tombamento.  ar- 
qultato  Olinlo  Pascboal 
Coelho. 


Nn  recurso  a  emprêsa  res¬ 
salta  que  o  filme  é  obra  do 
ficção  sezn  qualquer  lrrevc- 
rêndi  á  Igreja,  identificação 
feita  pelos  censores,  com  "ba¬ 
sca  subjetivas".  Dentro  dêste 
julgamento  —  frisa  a  produ¬ 
tora  -  chegaríamos  fácümcn- 
te  k  situação  do  dlrlglsmo  ar- 
tfsiie-.  próprio  de  Estadoa  an- 
tldemrcrãtlcoB  como  a  Ale¬ 
manha  de  Hltler  e  a  Rússlá 
de'sta!ln. 

Quanto  i  "mensagem  Ideo¬ 
lógica’,  frita  a  petição  quo 
o  filme  é  apenas  de  crillca, 
que  poderia  ter  a  posição  de 
um  Cuinunlita,  um  liberal,  um 
cristão  ou  a  de  um  revolucio¬ 
nário  de  31  de  março.  Refe¬ 
rindo-se  ao*  "perigos  de  pro¬ 
paganda”,  frija  que  "não  ie- 


O  critico  c  cineasta,  cujo 
nome  completo  é  Paulo 
Rodont  Vanderley,  nasceu 
no  Rio,  em  1903,  tendo  fre- 
qüentado  o  Colégio  Militar, 
de  1915  a  1920.  Através  dos 
filmes  em  série,  como  Tar- 
zan,  o  Filho  das  Selvas, 
com  Elmo  Llncolr),  Paulo 
Vanderley  "descobriu"  o 
cinema  em  191B. 

Para  entrar  nu  rodas  do 
cti.ema  na  Guana’ 


_  -a,  «1 
bilheteiro  do  Cine  Pátria  c 
colaborador  da  revista  Pal¬ 
cos  e  Tetas,  até  chegar  aoe 
estúdios  da  Guanabara  Fil¬ 
mes,  em  1919,  onde  atuou 
como  extra  am  váriu  fitas, 
como  Capital  Federal. 

Ligando-se  então  a  Adhe- 
mar  Gonzaga!  foi  critico 
em  Cineartc  e,  em  1937, 
preparou  a  história  e  o  ro¬ 
teiro  de  Barro  Humano,  qué 
éle  considera  como  "O  fil¬ 
me  que  Inaugurou  a  llgua- 
gem  cinematográfica  no 
Brasil  e  o  primeiro,  talvez 
no  mundo  Inteiro,  a  usar 
iluminação  de  lâmpadas 
incandescentes".  Disse  que 
a  filmagem  de  Barro  Hu¬ 
mano  era  feita  sómente  aos 
sábados  c  domingos,  pois 
tôda  a  equipe  tinha  que 
"cuidar  da  vida  durante  a 
semana".  O  custo  da  pro¬ 
dução  ficou  em  cêrca  de 
15  contos  de  réis. 

Explicou  que  o  sucesso 
de  Barro  Humano  foi  tão 
grande  ,  que,  depois  de  ler 
um  artigo  elogiativo  sôbre 
seu  trabalho  como  roteiris¬ 
ta,  ficou  três  dias  “com  ver¬ 
gonha  de  sair  de  casa,  tan¬ 
tos  foram  os  elogios". 


CINEARTE 


O  prédio  da  Tôrre  Eiffel 
6  um  símbolo  vivo  do  ciclo 
art-noacMtu.  nó  Rio.  e  nas 
mesmas  condições  históri¬ 
cas  c  avKstlc-J  se  encon¬ 
tram  mais  três  Imóveis  do 
centro  da  Cidade:  Confei¬ 
taria  Colombo,  Joalherla 
Bernacchl  e  Charutaria  Pa¬ 
rá.  Em- oficio  recente,  que 
tomou  o  número  51  'Proc. 
03/300/07),  a  Divisão  do 
Patrimônlu  Histórico  e  Ar¬ 
tístico  do  Estado  já  pediu 
a  inscrição  nos  Livros  do 
Tombo  dos  Belas-Anes  da 
Guanabara  das  Instalações 
in*ernas  do  salão  de  ch'*  do 
primeiro  pavimento  e  da 
sala  de  espera  e  saião  de 
chá  do  segundo  pavimento 
da  Confeitaria  Colcmbo. 


Frisou  Paulo  Vanderley 
a  importância  de  Cinear- 
te,  revista  por  éle  funda¬ 
da  com  Adhcmar  Gonzaga, 
Gilberto  Souto  e  Pedro  Li¬ 
ma,  para  a  evolução  futu¬ 
ra  da  critica  e  do  cinema 
brasileiro.  Disse  que  a  lei¬ 
tura  do  Clnearte  influen¬ 
ciou  muitos  elementos,  in¬ 
clusive  Vinícius  de  Morais, 
que  escreveu  certa  vez  á 
revista  confessando  que 
aprendeu  cinema  com  Cf- 
nearte. 

Em  sua  atuação  como  cri¬ 
tico,  Paulo  Vanderley  pro¬ 
curou  ressaltar  a  Impôrtân- 
cia  do  diretor  dentro  de  um 
filme,  -coisa  nova  naque¬ 
le  tempo  porque  todo  mun¬ 
do  ia  ao  clneme  por  causa 
da  atriz”,  tendo-se  referi¬ 
do  sempre  em  seus  artigos 
a  David  Waric  Griíílth, 
Klng  Vldor,  Erlch  Von  Stro. 
heim  e  outros.  A  equipe  de 
Cineartc,  segundo  afir¬ 
mou,  lançou  as  bases  da 
critica  no  Brasil,  referindo, 
se  á  paixão  de  todos  éles 
pelo  cinema,  sôbre  o  qual 
conversavam  madru¬ 
gada  adentro.  Vindo  de  Ca- 
taguazes,  Mlnu  Gerais,  um 
dia  Juntou-se  ao  grupo  um 
jovem  cineasta,  de  nome 
Humberto  Mauro,  que  vi¬ 
ria  a  ser  o  mais  importan¬ 
te  pioneiro  do  cinema  na¬ 
cional. 


DENTISTA  QUER  A 
CRIAÇÃO  DE  ÓRGÃO 
CONTRA  A  CÁRIE 


Festival  do 
Canto  na  GB 
será  em  iullu 


Reclamando  a  criação  do  Serviço  Nacional  da 
Cárie  Dentária,  o  médico  Leopoldo  Ferreira,  do  Hos¬ 
pital  dos  Servidores  do  Estado,  solicitou  ontem  ao 
Govêrno  a  instituição  da  Ordem  do  Mérito  Odontoló- 
gico. 

O  médico,  criador  das  Semanas  da  Cárie,  disse 
ter  elaborado  minuta  de  anteprojeto  da  criação  do 
Serviço  da  Cárie  Dentária,  encaminhando-a  ao  então 
ministro  da  Saúde,  Raimundo  de  Brito. 

OBJETIVOS  unitário  e  racional.  Tam¬ 

bém  estudará,  pesquisará 
e  prevenirá  a  cárie  dentá¬ 
ria  em  todo  o  Pais,  "defen¬ 
dendo  o  futuro  odontológi- 
co  da  criança  brasileira". 

Solicita  ainda  a  criação 
das  Comissões  Consultivas 
Permanentes  de  Odontolo¬ 
gia,  Farmácia,  Enfermagem, 
etc.,  subordinadas  ao  Con¬ 
selho  de  Saúde,  que  dariam 
os  necessários  pareceres  sô¬ 
bre  os  assuntos  de  sua  com¬ 
petência,  a  exemplo  do  que 
acontece  na  Grã-Bretanha. 


Inúmeros  artistas  europeus 
já  confirmaram  presença  no 
Fe  9  ii  vai  Internacional  do 
Canto,  a  realizar-se  na  Guana¬ 
bara.  em  Julho  próximo,  con¬ 
forme  Informações  da  presi¬ 
dente  da  Sociedade  Brasileira 
d?  Realizações  Artísticas  e 
Culturais  fSBRAC),  sra.  He¬ 
lena  Oliveira,  que  ontem  re¬ 
gressou  da  Tcheco-Eslováquia- 
Dlsse  também  que  o  FIC  £ 
um  dos  mais  cotados  na  Eu¬ 
ropa,  citando  como  de  pre¬ 
sença  garantidas  os  artistas 
Jarlne  Mlchcau  e  Georgl  Mc- 
lis,  atém  do  maestro  Eleaiar 
de  Carvalho,  atualmente  ra¬ 
dicado  nos  Estados  Unidos. 


Explica  a  demora  no 
exame  da  matéria  pelo  fato 
dc,  no  Conselho  dc  Saúde, 
do  Ministério  da  Saúde,  não 
haver  nenhum  dentista,  o 
que  classificou  de  "total 
absurdo". 

Disse  tnmbém  que  o  Ser¬ 
viço  terá  como  função 
principal  conjugar  esfor¬ 
ços,  centralizando  normas 
iniciais,  para  logo  após  es¬ 
palhá-las  por  todo  o  terri¬ 
tório  nacional,  de  modo 


O  PRÉDIO 


Homenagem 
dos  baianos 
a  Marcelino 


Em  ImpreiJÕe*  do  Braril 
tio  Século  XX  (191C‘  en¬ 
contramos  a  descrição  do 
prédio  da  Tôrre  Eiffel: 

“É  um  belo  edifício  cuja 
fachada,  cm  estilo  R tnait- 
savee,  so  eleva  a  18.50m 
com  a  largura  de  12.50m, 
disDostc  em  loja,  primeiro 
andar  subdividido  em  dois 
e  segundo  andar.  Na  loja, 
há  a  grande  porta  de  entra, 
da  de  8,75m  de  largura,  la¬ 
deada  de  amplos  mostrado¬ 
res  bipartidos.  Correspon¬ 
dendo  aos  três  largos  vãos 
'da  loja  porta  central  e 
mostradores,  há,  no  n-.mel. 
ro  andar,  os  mostradores 
laterais  e  largo  balcão  cen¬ 
tral,  cuja  esquadria  de  ara- 
ribá  nacional  i  realçada  pe¬ 
los  vitrais  colorido*.  Um 
vasto  hali  de  28  melrsc  dc 
fundo  por  12,50m  de  lar¬ 
gura,  com  área  de  325  me¬ 
tros  quadrados,  se  0'exece 
para  exnotíção  e  venda. 
Esse  hall  onresenta  três  or¬ 
dens  de  galerias,  com  gra¬ 
des  de  feiro  em  relévo,  su¬ 
portadas  por  duas  ordens 
de  colunas  de  ferro  fundido. 

Ao  fundo  do  hall,  uma 
escada  de  mármore  conduz 
aos  andares  superiores.  O 
holl  é  coberto  por  grande 
clarabóia,  sôbre  guarda-pO 
cm  vidros  ornamentados;  e 
para  evitar  o  calor  produzi¬ 
do  por  essa  grande  cúpula 
envidraçada,  há  um  sistema 
completo  de  ventilação.  A 
armação,  de  vinhático  enca¬ 
rado,  representa  um  bem 
acabrdo  es-éeime  de  mo¬ 
derna  rrnrceoeria,  em  que 
a  solidez  re  alia  á  leveza 
c  ao  bem  com^nrdo  das 
molduras,  nao  fallando 
tnmbém  delicada  obra  de 
escultura. 

.  E  conciliando  o  belo  coro 
O  útil,  as  prateleiras  são  fe* 


SUCESSOS 


Após  Barro  Humano.  Pau¬ 
lo  Vanderley  retlrou-ie  dos 
estúdios,  Indo  trabalhar  na 
Prefeitura  do  Distrito  Fe¬ 
deral  e  só  voltando  ao  ci¬ 
nema,  em  1947,  na  Atlftn- 
tida,  onde  escreveu  o  ro¬ 
teiro  de  várias  chanchadas, 
como  Fantasma  por  Acaso' 


Transcorre,  hoje,  o  cin¬ 
quentenário  da  morte  de 
José  Marcelino,  estando 
programadas,  para  registrar 
a  data,  diversas  solenidades 
cm  todo  o  Pafs,  especial- 
mente  na  Bahia. 

No  Senado,  os  senadores 
Josafá  Marinho,  Antônio 
Balbino  e  Aloísto  de  Car¬ 
valho  Filho,  que  compõem 
a  bancada  baiana  naquela 
Casa,  subscreveram  moção 
em  que  exaltam  a  figura 
de  José  Marcelino,  como  um 
dos  mais  notáveis  vultos  da 
história  política  da  Bahia 
e  do  Brasil. 


MISSA 


Hoje,  is  lOhSOmln,  será 
realizada  missa  na  Igreja 
São  Francisco  de  Paula. 
José  Marcelino,  governou  a 
Bahia  de  1904  a  1908,  sen¬ 
do  um  dos  administradores 
que  mais  se  destacaram  nós 
empreendimentos  de  vulto 
que  contou  a  Bahia  para  o 
seu  progresso  e  desenvolvi¬ 
mento.  Senador  desde  a 
Constituição  dc  1891  até 
1897,  José  Marcelino  foi 
precursor  de  vários  planos 
para  organizar  a  navegação 
fluvial  e  estradas  de  ferro 
no  Nordeste. 


ESTILO 

O  estilo  art-nouveau  procura  a  calma  na  inquietude  e  a  solidez  na  leveza 


CORREIO  DA  MANHA,  Quarta-feira,  Jfl  de  abril  de  1987 


_  BELO  HORIZONTE  (Sucuml)  —  Ò  engenheiro 

'  Wilkie  Moreira  Barfebo,  presidente  da  Companhia  de 
Aços  Especiais  de  ItaWra  (ACESITA);  disse,  ontem, 
que  o  Banco  do  Brasil  vai  estudar  tSdas  as  propostas 

-  que  receber  de  grumos  estrangeiros  para  transferência 

p0.  M  do  contrôle  acionário  dà  emprêsa.  Mas  antes  disso,  o 

ScS*  Govín10  deverá  definir-se  sflbre  a  política  «iderúr- 

2.J8E  glca  nacional  a  ser  adotada. 
í-0131  O  presidente  da  ACES1TA  acrescentou  que  de- 
>m  ...  verá  ser  avaliada,  por  exemplo,  a  conveniência  ou 

uvnãs  não  de  a  ACESITA,  a  maior  companhia  rio  gênero,  na 

np«“é  América  Latina,  passar  para  o  contrôle  estrangeira 

I4.47J0  Afirmou  que  uma  das  alternativas  seria  S  criação  de 

uma  associação  minoritária  de  capitais  alienígenas. 
Todos  êsses  problemas,  acredita,  deverão  ser  estu¬ 
dados  e  passarão  por  exame  do  Conselho  de  Segurança 
Nacional. 

VENDA  estrangeira  Como  alterna¬ 

tiva,  seria  considerada  a 
hipótese  de  uma  associa¬ 
ção  minoritária  de,  capi- 
taia  alienígenas.  Todos  ês- 
ses  ângulos  do  problema 
deverão  ser  detldainente 
estudados  e  passarão  —  co¬ 
mo  acredita  —  pelo  crivo 
do  Conselho  de  Segurança 
Nacional,  antea  que  se 
conclua  qualquer  transa¬ 
ção. 

ELEIÇÃO  DO  BB 


CÂMBIO 


MOEDA  &  SEGUROS 


LIVRE 


Taxas  do  manual 


atftrtdad»,  ]d  atingiu  a  mais  de  25  mil 
acionistas.  O  BNl  que  é  presidido  peto 
st.  Gino  Cantlzanl  e  t  associado  do 
BRADESÇO,  está  financiando  veículos  e 
equipamentos  para  pro/Urionaíi  Hberais. 

INVESTIMENTOS  —  O  banqueiro 
Olavo  Cànavarro  Pereira,  na  Europa, 
mantendo  os  primeiro*  contatos  com  ln- 
certidore*  dq  Velho  Mundo,  com  o  obje¬ 
tivo  de  obter  para  o  Brasil,  através  de 
seu  grupo  financeiro,  comandado  pela 
Planalto  S.A.,  novos  e  maiores  Investi¬ 
mentos. 

ACEITES  —  Conforme  balancete*  de 
25  emprêia*  financeiras  do  Pais,  publi¬ 
cado*  no  dia  3  de  fevereiro  último  o  le¬ 
vantamento  dos  saldos  de  aceite  em  cir¬ 
culação  acusava,  naquela  data,  o  mon¬ 
tante  de  NCr g  872.442.449,00,  cabendo 
382,5  milhões  de  cruzeiros  novos  d s  or¬ 
ganizações  de  São  Paulo,  300,4  milhões 
ds  da  Guanabara,  90,5  milhões  ás  do  Rio 
Grande  do  Sul,  88,8  milhões  ds  de  Minas 
Gerais  e  22,8  milhões  ds  de  Pernambuco. 
O  levantamento  revela  que  as  10  emprí- 
sas  com  maior  volume  de  aceite  são  as 
seguintes,  em  milhões  de  rm-rlros:  Inde¬ 
pendência  (São  Paulo)  -  47,4;  Flnasa  (São 
Paulo)  —  43,1;  Safra  (São  Paulo)  —  42,5; 
Cre/ic-HalIe*  (Guanabara)  —  32,2:  Cré- 
flsvl  (Rio  Grande  do  Sul)  —  31;  Credi- 
brãs  (Guanabara)  —  28,4;  Ipiranga  (Gua¬ 
nabara)  —  25;  Financial  (São  Paulo)  — 
22;  Creflnam  (Guanabara)  —  20,4;  • 
Borzano  (Guanabara)  —  19. 


BÔNUS  —  O  Banco  Interamerlcano 
de  Desenvolvimento  (BID)  anunciou  a 
venda  de  uma  emissão  de  bónus  (Bónus 
do  BID  a  Curto  Prazo  em  Dólares) ,  no 
total  de  80  milhões  de  ditares,  a  bancos 
centrais  e  outros  organismo»  governamen¬ 
tais  de  quatorze  países  latino-americanos 
membros  da  instituição.  O  prazo  para 
vencimento  dos  bónus  estd  assim  escalo¬ 
nado:. uma  parcela  da  emissão,  no  valor 
de  18  milhões,  tem  prazo  fixado  paro  15 
de  abril  de  1908,  enquanto  que  os  res¬ 
tantes  14  milhões  tim  o  mesmo  estipu¬ 
lado  paro  15  de  abril  de  1969.  A  emissão 
foi  adquirida  pelos  seguintes  países:  Ar¬ 
gentina, ;  Bolívia,  Colômbia,  Brasil,  Equa¬ 
dor,  Salvador,  Guatemala,  Honduras,  Mé¬ 
xico,  Pai-aguat,  Peru,  República  Domlnl- 
capc,  Uruguai  e  Venezuela. 

AMAZÔNIA  —  A  Comissão  de  De¬ 
senvolvimento  para  a  Amazónia  ( CONS - 
PLAR)  estd  realizando  uma  série  de  pa- 


I  Abriu  ontem,  o  mercado  de 
•ânftlo  livre,  colmo  e  tnalte- 
*«do.  O  Banco  do  Sraiil  e  os 
Bancos  particular*»  vendiam  o 
dólar  a  NCr*  3.715  e  a  libra 
O  NO*  74*874  e  compravam 
•  NCr*  xto  •  a  NCr*  7,55001 
r*»0*ctlvsmente.  fechou  Inal- 


Ubra  .... 
Dólar  ,  . 
P.  argentino 
P.  uruguaio 
P.  boliviano 
P.  colombla- 


7.630  7,530 

3,715  3,70 

0.00850. 0.00760 
0.035  0,029 

0.200  1,100 

0.140  0.100 

0315  0300 

0,065  0,050 

0450  0,540 

0,032  0.525 

0495  0,585 


P.  mexicano 
franco  belga 
T.  tranoé*  . 
franco  sulco 
Bolívar  .  .  , 
Zbcudo  por- 
tufuês . 
Escudo  chile¬ 
no  ...  . 
Florim  .  .  . 
Guarani»  ,  . 
Xelim  aus¬ 
tríaco  .  ,  . 
SoU»  peruano 
Peieta  .  .  , 
Merco  .  ,  . 
Lira  .... 
Dólar  cana¬ 
dense  .  .  . 
Coroa  sueca 
Coroa  dina¬ 
marquesa  . 
Coroa  norue¬ 
guesa  ,  .  . 


MANUAL 


O  dólar- papel  regulou  ontem 
I  abertura  do  mercado  do 
Imblo  manual  a  NCr*  3,715 
ara  venda  e  a  NCr*  3.70  para 
ompra  a  a  libra  a  NCr*  7.630 
a  NCr*  7.530.  fechou  Inal- 


LONDHES,  28 


FECHAMENTO  —  Nova  York 
Por  £  US$  2.76855  compra  e 
3.79905  venda.  Canadi  por  £ 
|Can  3.0300  compra  e  5.0310 
venda,  "C^oa••  por  100  £  US$ 
93.37  compra  e  *2.39  venda. 
Alemanha  Ocidental  por  £  DM 
11.1160  compre  e  11.1160  ven¬ 
di.  Amsterdl  por  £  GR.  ... 
10.1040  compra  e  10.1060  ven¬ 
da.  Berna  por  £  TH  12.0800 
compra  e  12.0825  venda.  Bru¬ 
xelas  por  £  ER  1.19.00  compra 
e  139.04  venda.  Paris  por  £ 
FR  13.8155  compra  e  13.8178 
venda.  Roma  por  £  1. 748.25 
compra  e  1.748,45  venda.  Co¬ 
penhague  por  £  K.  10.3385 
compra  e  19.3405  venda,  oslo 
7>or  £  K.  19.9895  compra  e 
30.0015  venda.  Estocolmo  por 
£  FR  14.4255  compra  e  14.4275 
venda.  Viena  por  £  SCH  72.31 
compra  e  72.38  venda.  Lisboa 
por  £  E.  80.18  compra  c  80.21 
venda.  Madri  por  £  P.  167,87 
compra  e  167.04  venda.  Bue¬ 
nos  Aires  por  £  p.  975.75  com¬ 
pra  e  980. 00  venda.  Hlo  de  Ja- 
nelro  por  £  NCr*  7.54  com¬ 
pra  e  7.60  venda.  Montevi¬ 
déu  por  £  P.  239.06  comora 
e  240.50  venda,  prava  por  £ 
K.  20.00  comnrn  e  20.35  vendí. 


0,105  0.100 

0  095  0  065 

0,0170  0,0450 

0.685  0.675 

0.00440  0,00430 


Explicando  as  articulações 
para  venda  da  ACESITA 
diz  o  eng.  Wilkie  Moreira 
Barbosa  que,  no  passado, 
houve  conversações  com  o 
mesmo  objetivo  sem  qual¬ 
quer  conseqiléncia  prática. 
A  própria  ARMCO  e  além 
dela  o  grupo  alemão  da 
Deutsche  Edelstahlwerke 
anteriormente  já  manifes¬ 
taram  irterêsso  pela  usina 
—  "mais  recentemente  a 
Componhia  Vale  do  Rio  Do¬ 
ce  manteve  negociações 
aproíundadaa  com  igual 
propósito,  mas  que  também 
não  sc  concretizaram”. 

"Desse  modo  —  acres¬ 
centa  —  não  é  novidade 
que  vez  por  outra  surjam 
noticias  dc  que  há  grupos 
interessados  na  compra  da 
emprêsa.” 

Observa  então  o  presi¬ 
dente  da  ACESITA  que  os 
entendimentos  jamais  che¬ 
garam  a  bom  têrmo,  sobre¬ 
tudo  em  relaçõo  aos  gru¬ 
pos  estrangeiros,  dado  o  ri¬ 
gorismo  com  que  o  Banco 
do  Brasil  conduz  as  nego¬ 
ciações,  na  defesa  dos  su¬ 
periores  interéssea  nacio¬ 
nais  e  no  resgUBrdo  dc  seu 
patrimônio.  Se  êste  crité¬ 
rio  sempre  prevaleceu  no 
passado,  não  há  razão  pa¬ 
ra  duvidar  que  nfio  ocor¬ 
ra  agora.  Na  diretoria  do 
Banco  do  Brasil  e  da  pró¬ 
pria  emprêsa  encontram-se 
brasileiros  patriotas,  que 
jamais  aceitariam  efetuar 
uma  transação  que,  de  le¬ 
ve,  pudesse  ser  lesiva  ao 
rais. 


■  O  Banco  do  Braill  forneceu 
ta  seguintes  taxas: 


Venda  Compra 

Í.  .  .  3.713  3.70 

lCÍí  .  043100  044661 

.  .  .  0, 6*4*5  0.67972 

,  .  .  0.0*5(39  0.093960 

.  .  .  749674  745001 

.  ,  .  0.106438  0,104490 

c&na- 

.  .  .  2410»  3.49372 

franco  belga  0,054788  0,054351 
Ura  .  .  ,  ,  0404360  0.004332 

Coroa  aueca  042806  042380 

Florim  .  .  .  0,75330  0.74779 

P.  uruguaio  0.033066  0,036000 
P.  argentino  0.008063  0.007309 
Coroa  dina¬ 
marquesa  .  049421  046069 

franco  SUIco  043042  042680 

feteta  .  .  .  0,046898  0445090 

Coroa  norue¬ 
guesa  .  .  .  048132  047786 

$  Convénio  2,715  2,70 

£  lalândla  e 

£  RPO  .  .  749874  7.S&01 

Ouro  fino 

'«  RFC  4  5.055.1128  3,038.2436 


teatros,  em  várias  entidades  de  classe, 
para  debater  os  problemas  da  regi ão  ama¬ 
zônica  com  vista  ao  seu  integral  desen¬ 
volvimento.  A  primeira  palestra  foi  pro¬ 
ferida  pelo  professor  Eudoro  Prado  Lo- 
pe*.  no  auditório  da  PUC,  estando  mar¬ 
cada  a  segunda  para  os  primeiros  dias 
de  maio,  sob  o  patrocínio  do  Clube  de 
Engenharia  e  a  carpo  do  professor  Alber¬ 
to  Plzarro  Jacobina. 

BNl  —  O  Banco  Nacional  de  Inves¬ 
timentos  IBNl)  em  menos  de  um  ano  de 


ESTRANGEIRO 


NOVA  YORK,  25 


FECHAMENTO  —  Montreal 
por  *  0.6236  compra  c  0.6239 
venda.  Rio  da  Janeiro  por  Cr* 
30.83  compra  e  37.03  venda. 
Buenoa  Aires  por  p.  0.23  com¬ 
pra  e  0.29  venda.  Montevidéu 
por  P.  1.16  compra  e  1.15  ven¬ 
da.  Bema  por  Fr.  23.1660  com. 
pra  e  23.1700  venda.  Estocol¬ 
mo  por  Kr.  19.4000  compra  e 
19.4650  venda.  Madri  por  P. 
1.075  compra  e  1.8*0  venda. 
Lisboa  por  E.  3.4875  compra  - 


Em  suas  declarações,  0 
eng.°  Wilkie  Moreira  Bar¬ 
bosa  focaliza  as  razões  do 
Banco  do  Brasil  —  que  éle 
representa  no  comando  da 
emprêsa  para  negociar  a 
ACESITA.  Lembra  que  a 
companhia  passou  para  o 
contrôle  acionário  do  Ban¬ 
co  devido  às  dificuldades 
dos  seus  fundadores  em 
resgatar  os  empréstimos 
contraídos  para  a  Implan¬ 
tação  e  giro  da  Usina. 

Mas,  0  Bgnco  do  Brasil  i 
instituição  financeira  e  não 
de  fomento.  Não  figura  en¬ 
tre  suas  finalidades  esta¬ 
tutárias  operar  uma  usina 
siderúrgica.  As  circunstân¬ 
cias  é  que  0  levaram  a  fa¬ 
zê-lo.  E,  desde  então,  0 
Banco  tem  encarado  a  pos¬ 
sibilidade  de  transferir  a 
ACESITA  preferentemente 
para  outras  instituições  go¬ 
vernamentais  de  fomento 
ou  entidades  que  exerçam 
atividades  correlatas  Gru¬ 
pos  particulares  nacionais 
não  revelaram  capacidade 
financeira  para  adquiri-la 
c  para  fazer  os  investi¬ 
mentos  de  que  a  usina 
tanto  carece,  a  fim  de  di¬ 
namizar  sua  potenclalida- 


BOLSA  DE  VALORES 


O  Pregão  da  ManhS  nego-  tra»  de  C&mblo  vendldai  em 
ciou  ontem  213.599  titulo»  na  BÓIu  renderam  NCr*  32.000.00. 
Imnoriándn  de  NCr*  307.57347.  O  índice  BV  a  984  registrou 
o  Pregão  cia  Tarde,  IS*. 534,  no  um»  alta  de  14.  O  total  geral 
valor  dc  NCr*  161.695.00  e  o  em  titulo»  atingiu  a  408.345  10. 
mercado  fracionário  3.103,  no  mando  a  Importuneis  de  NCr* 
valor  de  NCr*  4.3!*.94.  As  Le-  480.815,46. 

MÍDIA  8/N  DOS  TÍTULOS  PARTICULARES  DA  BOLSA 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

25-4-87  24-4-67  11-4-67  31-4-87  abril  de  1966 

3.875  3.880  .5.903  3.001  3.638 

(Elaborada  pela:  Organiza  çjo  3.N.  Ltda.) 

Fundos  Mútuos  de  Investimentos 


Eatréla  —  Pref. 
Meabla  —  Pref. 
Idem,  ldem  .. 
Idem,  Idem  .. 
Idem  —  Ord. 
Idem,  Idem  .. 
M.  Santlsta  ... 
Petrobrás  Pref. 

Idem.  Idem  .. 
Samltrl  ..  ..  .. 

Idem . 

S.  Paulo  Alpar- 

Gatai . 

Idem  . 

Vale  do  Rio  Do¬ 
ce  —  Port,  .. 
Idem,  Idem  .. 
Idem,  Idem  .. 
Idem,  Idem  .. 
Idem,  idem  .. 
Idem  —  Nem. 
Whlte  Martin»  . 

38.630.711  WlllTB  —  °rd’  • 
4.485.670 
1.768.707 
1.619.942 
1.053.614 
570.091  ACOES  DE  CIAS. 
210.637  DIVERSAS 

Bco.  Brií.  ind. 

Com.  Ord.  .. 
Bco.  Lowndet  • 

Nom . . 

Bros,  de  Ener¬ 
gia  Elétrica  — 
V.N.  1,00 
Idem,  Idem  .. 
Idem  —  v.N. 

0.20 . 

Idem.  idem  .. 
Paul.  de  Fórce 
e  Uiz  -  v.N. 

tdem,  fdém  .. 
Idem  —  v.N. 

040  .  ; 

Idem,  Idem  .. 
Fórça  e  Lur  de 
M.  Geral»  — 
V.N.  0.20  .... 
Fórca  e  Lu»  do 
ParanA  -  V.N. 

0,10 . 

9.  B.  Sabbf  — 
Ord.  Nom.  .. 
Caaa  Joié  Silva 
—  Ord.  Port. 
Idem.  Idem  .. 
Qulxadá  Roupas 
—  Ord.  Port.  i 
Trinsp.  Comal. 
Impt.  S/A  — 

Nom . 

Universal  Adml- 
Unlvertal  Adm. 

de  Bena  ..  .. 
Motorista  Unláo 
íMuciia)  VN. 

1,00 . 

Esplanada  Rou¬ 
pas  S/A  Ord. 

Port .  1 

En*.  rundacóes 
S/A  —  Ord. 

Nom . .  ( 

Sana  —  ord. 

Port . J 

Minas  SSO  Jerfl- 

nlmo . 

Aeos  Especiais 
Itablra  Pref.  . 
Ref.  UnISo  — 
Pref.  C/DIr.  . 

S.  Minneiminn 

-  Pref . 

Tdem  —  Ord. 
Carioca  Indus¬ 
trial  —  Pref. 
Ant.  paulista  . 
Ctm.  Aratu  ... 

_  DEBÉNTUHES 
600  0.3*'  S.  Manneemann 


MERCADORIAS 


ALGODÃO 


Julho  1067  ....  21*5  21.83 

Out.  1967  ..  ..  22,35  22,35 

Dei.  1967  ..  ..  22,30  2240 

Marco  1968  .  .  22,40  22,40 

Maio  1968  ..  ..  22.10  22.10 

Julho  1080  ..  ..  21.85  21.85 

Out.  1968  ..  ..  20,50  20,50 

Disponível  .  .  .  -  24.32 

NA  ABERTURA  —  Mercado 
estável,  com  alta  de  5  e  baixa 
de  4  pontoa. 

NO  FECHAMENTO  -  Mer¬ 
cado  estável,  com  alta  de  5  e 
baixa  parcial  de  4  pontos. 


MERCADO  DO  RIO 


MERCADO  DO  HIO 


Calmo  e  Inalterado  foi  como 
funcionou  ontem,  o  mercado 
de  algodáo  cm  rama.  Entra¬ 
ram  120  fardos  de  SSo  Paulo 
e  115  de  Mino»  no  total  de  235 
fardos  e  saíram  200,  llcando 
em  depósito  nos  trapiches  .. 
1.900  ditos. 


-O  mercado  de  café  disponí¬ 
vel  regulou  ontem,  calmo  e 
c©m  os  preços  Inalterados.  O 
tipo  7,  saíra  1966/67.  íol  co¬ 
tado  ao  limite  anterior  de  .. 
NCr*  4,00  por  10  quilos.  NAo 
houve  vendei  e  o  mercado  fe¬ 
chou  Inalterado.  O  1BC  nõo 
forneceu  o  movimento  esta¬ 
tístico. 


Fundo  Cresclnco 
Condomínio  Deltec 
Fundo  Halles 
Fundo  Federal 
Fundo  Atlintlco 
Fundo  Vera  Crui 
Fundo  Tamoyo 
Fundo  SBS  (Sabbá) 
Fundo  Braill 
Fundo  Nortee 
Fundo  Sul  Braill 


COTAÇOES  POR  15  QUILOS 
Em  cruzeiros 
Entrega  em  120  dias 


Pregão  da  Tarde 


AÇÜCAR 


COTAÇOES  POR  10  QUILO! 


FIBnA  LONGA 


MERCADO  DO  RIO 


Tipo  2 .  3,00 

Tipo  3  .  4,80 

Hpo  4 .  4,60 

Tipo  5  ..  . .  4,40 

Tipo  6  .,  ,,  ..  „  ,,  -440 

Tipo  7 .  4,00 

Tipo  8 .  3,88 

PAUTA  -  Estado  de  Minas 
e_do  Rio.  Café  comum  oafra 
1955-86  NCr*  0,40. 


Serldá  tipo  3  .  26.00  a  29,50 
Seridá  tipo  4  .  25,50  a  26.50 

FIBRA,  MÉDIA 


Regulou  ontem,  o  mercado 
de  DÇÓcnr,  firme  e  Inalterada. 
Entraram  6.200  sacos  do  Esta¬ 
do  do  Rio  e  saíram  5.000,  fi¬ 
cando  cm  estoque  54.840  dl- 
toa. 


Frações  do  Pregão  da  Manhã 


Scríóes  tipo  3 
Sertóes  tipo  4 
Ceará  tipo  3 
Ceará  tipo  4 


Açoe  Vlliares  —  Pref.  C/Dlr. 

Brahma  —  Pref.  / . 

Brahma  —  ord . 

Docas  de  Santos  . . . 

Dona  Isabel  . 

Ferro  Brasileiro  . 

América  Fabril  . 

Souza  Cruz  . 

Nova  América  —  Port . 

Belgo  Mineira  . 

Sid.  Nacional  . 

Hlme  . 

Klbon  . 

Loloa  Americanas  . 

Estréia  —  Pref . 

Meabla  —  Pref . 

Moinho  Santlsta  . 

Samltrl  . . . 

S.  paulo  Alpargatas  . 

Vale  do  Hlo  Doce  —  Port.  .. 

White  Martins  . 

Willy*  —  Ord . 


77.76 
382.50 
31.00 
30.15 
P0.75 
81.90 
46.30 
386 4A 
»4* 
432,00 
2*0.40 
100.14 
39143 
129.00 
85.49 
35,72 
28.33 
*3.34 
161.00 
1.285.7') 
182,00 
4.eo 


PROBLEMAS 


COTAÇOES  pon  60  QUILOS 


PROPOSTAS 


MERCADO  DE  SANTOS 


Os  prnblemas  da  . 

ACESITA  —  finalizou  o 
eng.°  Wilkie  Barbosa  — 
poderiam  ser  muito  meno¬ 
res,  não  fôra  a  solução  de 
continuidade  em  suas  ad¬ 
ministrações,  mudadas  com 
freqüêncla,  segundo  crité¬ 
rios  políticos.  De  1961  a 
1966  teve  nada  menos  de 
cinco  diretorias,  sendo  que 
em  um  ano  mudou  de  co¬ 
mando  três  vêzes.  t  óbvio 
que  Isto  tumultua  a  reali¬ 
zação  de  planos  de  maior 
alcance.  Reside  neste  fato, 
certamontc,  a  relutância  do 
Banco  do  Brasil  em  fazer, 
êle  próprio,  os  investimen¬ 
tos  necessários  para  que  a 
usina  amplie  suns  instala¬ 
ções  e  alcance  maior  ren¬ 
tabilidade  em  suas  Unhas 
de  produção. 

Os  esludos  e  planeja¬ 
mentos  da  expansão  en¬ 
contram-se  virtualmente 
concluídos  pela  atual  di¬ 
retoria,  restando  agora  a 
definição  a  que  antes  me 
referi  para  que  8  emprêsa 
retome  os  caminhos  dc 
sua  completa  recuperação 
e  se  coloque  ao  lado  dc 
outras  grandes  usinas  si¬ 
derúrgicas  brasileiras. 


FIBRA  CURTA 


Branco  crislal  do  ncárfn  com 
a  reaoluçáo  dc  17-11-1068  — 

P  V  U  NCr*  13,04 


No  caso  das  negociações 
havidas,  últimamente,  os 
interessados  tomaram  co¬ 
nhecimento  das  condições 
impostas  peio  Banco,  há 
dois  meses,  e  ficaram  de 
apresentar  propostas.  As 
que  forem  apresentadas  se¬ 
rão  evidentemente  estuda¬ 
das,  como  0  foram  as  an¬ 
teriores. 

Concorda  o  cng.°  Wilkie 
Moreira  Barbosa  que  a 
venda  dn  ACESITA  não  se 
reveste  de  características 
de  uma  transação  comum, 
de  uma  operação  de  com¬ 
pra  e  venda  regida  pelos 
padrões  convencionais.  E 
êle  próprio  adianta  que 
outros  fatôres  certamente 
vão  pesar,  antes  da  deci¬ 
são  final  do  Banco  do  Bra¬ 
sil.  Em  sua  opinião  deverá 
ser  suscitada,  prèvlamen- 
te,  uma  definição  gover¬ 
namental  em  maiérla  de 
política  siderúrgica.  Ava- 
ilar-se-á,  por  exemplo,  a 
conveniência  ou  não  de 
uma  usina  do  porte  da  . . . 
ACESITA  —  a  maior  no 
gênero  da  América  Latina 
—  passar  para  0  contrôle 


SANTOS.  25 


Matas  tipo  *«  .  21.50  a  22.00 
Paulista  tipo  5  .  24,00  a  24,50 


CONTRATO  "B‘ 


MERC.  DE  PERNAMBUCO 


MERCADO  DE  SAO  PAULO 


RSo  cotado  e  paralisado 


RECIFE,  25 


S.  PAULO,  25 


CONTRATO  “C 


MERCADO  -  Estável 
Dtmerarai  ..  .  ..  v/r* 

Cristais .  SUI7 

Entradas .  37.849 

Desde  1  de  setembro  S  049. 000 

Existência . 5.07<  *99 

Consumo  ..  ..  ..  2.000 


Abcrt.  Fcch. 
..  NC  N/C 

..  N/C  N/C 

..  N/C  N/C 

N/C  N/C 
..  N/C  N/C 

Nada  —  Nnda. 
Paralisado  — 


Maio  1987 
Julho  1967 
Out.  1967 
Der.  1967 
Março  1968 
VENDAS 
POSIÇÃO 
Paralisado. 


Abri.  Fçch. 

5.90  5,90 

..  6  00  6,00 

,  ..  8.40  6,40 

,  6,90  6.60 

,  ..  6,70  6,70 

..  6  90  6.90 

8.90  6.B0 
Nada  —  Nada. 
-  Calmo  —  Cal- 


Abrll  796  7  , 
Maio  1967  .. 
Julho  1997  . 
Set.  1967  .. 
Der.  1967  .. 
Jnn.  1069  .. 
Março  1966 
VENDAS  - 
,  MERCADO 
ir.o. 


CACAU 


Frações  do  Pregão  da  Tarde 

9ld.  Manneamann  —  Pref,  163  0,43 


DISPONÍVEL 


MERCADO  DE  NOVA  YORK 


3  NCrS  Nominal  Nominal 

4  M  20,10  20.10 

4  —  H  "  10.00  10.60 

5  "  10,00  10.00 

3  —  li  "  1840  10.20 

6  "  17,40  17.40 

6  —  14  ■■  10,50  16.50 

7  "  15.70  15.70 

7  —  '4  "  14,80  14,00 

8  “  14,00  14,00 

1/9  ”  »,20  13,20 

MERCADO  —  Colmo. 


CAFÉ  DISPONÍVEL 


NOVA  YORK.  25 


Letras  dc  Câmbio 


Meses  Abert.  Fech 

Maio  1087  24,50/57  24,52 

Julho  19«7  .  25  00 '01  24  00 

Sei.  1967  .,  13.17/4?  ?5 30 

Dez.  1057  ..  ?5  7'/72  10*4 

Jan.  1965  ..  23  71  23  50 

Mnrço  ior0  .  13  78/80  "5.74 

Maln  1060  ..  "3  "3 '90  53  87 

Julho  1066  .  10  07  00  01 

Set.  19*6  ..  28  20  2*.I5 

VENDAS  —  No  0h»rtnra 
140.  no  fechamento  1.275  ron- 
Iratoj. 

NA  ABERTURA  —  Merendo 
estável,  com  alta  de  1  a  5  e 
baixo  de  2  a  8  pontos. 

NO  FECH AMENTO  -  Mer¬ 
endo  estável,  com  baixa  de  4 
0  41  pontoa. 


Emprêsa 


Prata 

<DUi) 


V.  Nominal 
NCr*  1,60) 


ESTILO  SANTOS 


COM  CORREÇÃO 
MONETARIA 


SEM  DESCRICAO 


CEDRO  S/A 

36%  a. a.  .. 
36%  l.a.  .. 
36%  a.a.  .. 
3*%  a.a. 
38%  a.a.  .. 
38%  a.a,  .. 


461  4.81 

Calmo. 


Tipo  2  ..  .. 
MERCADO 


MEHC.  DE  PERNAMBUCO 
RECIFE.  25. 

MERCADO  —  Estável 
Matas  tipo  5  comp. 

NCr*  17.50 
SerlSes  tipo  5  comp. 

NCrf  20  50 

Entradas .  437 

Desde  1  dc  setembro  233.090 

Exportação  ..  ..  ,.  - 

ExtstPncla . 27.929 

Consumo .  700 


MERCADO  DE  NOVA  YORK 


NOVA  YORK.  25 


Meses  Abcrt.  Fech 

Maio  1067  ..  36,75  36,76 

Jtllho  1067  .  37.00  37.35 

Set.  1967  ..  37  10  37.30 

Dez.  1067  ..  38,25  3741 

Março  1960  .  36,40'  N/C 

VENDAS  —  Nn  abertura 
nodo,  no  fechamento  nada. 

NA  ABERTURA  -  Mercado 
calmo,  com  alta  de  164  e  bai¬ 
xa  de  20  a  35  pontos. 

NO  FECHAMENTO  -  Mer¬ 
endo  calmo,  com  alta  pardal 
Oe  1  ponlo. 


Pregão  da  Manhã 

Titulai  Quant.  Cot. 

* 

TÍTULOS  DA 
UNIÃO 

OkrigaçSes  Rtahuliveli; 

Portador  1  ano.  40  27,40 

Idem  •  5  anos  25  22.60 
Hec.  Financeira  106  0.66 


TRIGO 


Stock  Exchange 
de  Londres 

LONDRES,  25 


CH1CAFO,  23 


MERCADO  DE  NOVA  YORK 
NOVA  YORK.  25, 


Frghamenlo 
Ho]e  Ant. 
1.6737  1.6675 
1.6667  1.6662 


Meses 
Maio  10C7 


Abelr.  Fech. 

..  21,85  21.05 


Maio  1967 
Julho  1967 


Bank  of  London 
Sc  South  Ame¬ 
rica  . 

Cable  Sc  Wlre- 
Itss  LU.  Ordi¬ 
nárias  . 

Ocean  'Wilson 
Sc  Co.  (Holding) 

Ord . 

Royal  Dutch  Pe¬ 
troleum  , ,  , ,  , , 
S.  Paulo  Itell- 
ways  Co.  Ltd.  . 


Ktl  V  MUILAÇOtS  TSSW 

SAO  PAULO  (Sucursal)  —  Instala-se  hoje,  durante  th.  péógrètai 
sessão  solene  fixada  para  as  11  horas,  no  Hotel  Da¬ 
núbio,  com  a  presença  de  autoridades  da  República, 
estaduais  e  cafeicultores  dos  cinco  principais  Esta¬ 
dos  produtores,  0  Congresso  Nacional  do  Café.  Dele¬ 
gações  do  interior  e  de  outros  Estados  encontram-se 
desde  ontem  nesta  Capital  e  outras  virão  hoje  para 
o  debate  e  a  fixação  das  diretrizes  que  nortearão  as 
reivindicações  a  serem  apresentadas,  de  modo  unifor¬ 
me,  ao  Govêrno  federal.  O  quartel-general  do  IBC, 
inclusive  seu  presidente,  entre  outros  organismos 
federais,  pràticamente  será  transferido  hoje  e  amanhã 
para  0  local  do  encontro  de  cafeicultores. 

ras,  no  Hotel  Danúbio  ou 
em  local  a  ser  ainda  anun¬ 
ciado,  se  fôr  confirmada  a 
vinda  do  presidente  da  Re¬ 
pública  ,para  o  encerra¬ 
mento  dos  trabalho*  do 
Congresso,  organizado  pela 
FAESP,  sob  os  auspicias  d* 

Confederação  Nacional  de 
Agricultura  e  com  a  cola¬ 
boração  da  Fedecaçio  de 
Agricultura  do*  Estados  do 
Par*ni  e  Mina*  Gerais. 


—  Consois  *i,4%  .. 
J  —  IS  —  Imperial 
Chemical  Industries 

Ltd . 

64  —  14  —  Kmp. 
de  Guerra  Britâni¬ 
ca  3)4%  10*7/47  .. 


Correio  da  Manhã  i 

BASTA  TELEFON 


As  14  horas  será  reali¬ 
zada  a  primeira  sessão  ple¬ 
nária  e  serão  instaladas  as 

comissões  relatoras,  que 
examinarão  tódas  as  teses, 
cujas  sugestões  serão  deba¬ 
tidas  e  votadas  nas  sessões 
plenárias  de  amanhã.  O 
certame  será  encerrado  de¬ 
pois  de  amanhã  ãs  21  ho- 


Companhia  de  Crédito,  Financiamento  e  Investimento  de  Minas  Gerais 


E  DITAR  O  SEU  ANUNCIO 


I 


I 


l.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,,  Quarta-feira,  26  dc  abril  de  1967 


INFORME-NOS 
QUAIS  PRODUTOS 
VOCÊ  QUER  COMPRAR: 

nós  os  localizaremos 
de  graça  para  você. 

t  no  Katado  de  Nora  York  qoa  w  localizam 
cérce  de  SOjOOO  firmai  naoRfetaretreSt  que 
fttrtnw  de  todo:  daede  produtos  de  laticínio*  até 


NOVA  SECRETARIA 


A  criação  da  Secretaria 
da  CoordenaçSo  do  Desen¬ 
volvimento  Econômico  c  do 
Banco  de  Desenvolvimento 
Econômico  do  Estado  da 
Guanabara,  foram  as  indi¬ 
cações  apresentadas,  on¬ 
tem,  no  Leitslativo,  pelo 
deputado  Francisco  da  Ga¬ 
ma  Lima.  \ 

Justifica  o  parlamentar 
que  tais  medidas  tomam-se 
imprescindíveis  para  reunir 
e  ajustar  todos  os  progra¬ 
mas  de  expansfio  de  caráter 
oficial  c  aglutinar  e  es¬ 
timular  os  de  iniciativa 
particular. 


terceiro,  até  o  limite  de  100 
salários  mfolqMVf, 

Acha  o  ar.  Gama  Lima 
que  a  pequena  ou  média 
emprésa  podará  ser  consi¬ 
derada  obedecendo-se  o  se¬ 
guinte  critério:  1  —  tenha 
no  mi  st  mo,  30  empregados; 
3  —  faturar  mensalmente, 
no  Máximo,  dola  mil  salá¬ 
rio*  mínimos;  3  —  funcio¬ 
nar  em  iree  coberta  de  no 
máximo  até  mil  metros 
quadrados;  4  —  pague  lo¬ 
cação  mensal  de  até  dez  sa¬ 
lários  mínimos;  6  —  não 
seja  proprietária  do  Imóvel 
em  que  fundone  ou  que 
náo  tenha  imóveis  de  pro¬ 
priedade  da  emprésa;  6  — 
náo  tenha  outras  fábricas, 
escritórios,  sedes  ou  filiais 
no  Estado  ou  tem  outras 
unidades  da  Federação. 
Com  relação  à  complenien- 
tação  das  economias  dos 
Estados  do  Rio  de  Janeiro 
e  Guanabara,  o  deputado 
Gama  Lima  apresentou  um 
projeid  que  viso  a  insti¬ 
tuição  de  uma  comissão 
mista  destinada  a  elaborar 
o  plano  para  ésse  fim.  A 
comissão  terá  entre  os 


membros,  delegados  dos  Po- 
dêres  Executivos  doa  dois 
Estados,  dois  representan¬ 
tes  dai  respectivas  Assem¬ 
bléias  e  delegados  das  As- 
aodaçôes  e  Federações  do 
Comércio  e  da  Indústria, 
bem  como  dos  Clubes  de 
Diretores  de  Lojistas  e  das 
Associações  de  Produtores 
Agrícolas. 

CONDOMÍNIO 
DO  EDIFÍCIO 
."ESPERANÇA'' 

mvwwí 

ExnumDiiuitu 


O  presidente  do  Banco 
Interamericano  de  Desen¬ 
volvimento,  sr.  Felipe  Her- 
rera,  expressou  ao  minis¬ 
tro  Delfim  Neto,  em 
Washington,  sua  satisfa¬ 
ção  pelo  sucesso  das  nego¬ 
ciações  para  o  financia¬ 
mento  de  34  milhões  de 
dólares,  destinados  &  cons¬ 
trução  da  hidrelétrica  de 
Ilha  Solteira. 

Disse  o  sr.  Felipe  Herre- 
ra  —  de  acôrdo  com  des¬ 
pacho  recebido  no  Minis¬ 
tério  da  Fazenda,  ontem,  & 
noite  —  que  Mo  Banco  In- 
teramericano  teir  orgulho 
em  participar  do  maior 
empreendimento  hidrelé¬ 
trico  do  mundo  ociden¬ 
tal1’.  Acrescentou  que  a 


primeira  fase  da  constru¬ 
ção  de  Ilha  Solteira,  no 
complexo  de  Urubupungi, 
exigirá  investimentos  da 
ordem  de  300  milhões  de 
dólares  e  que,  além  do  fi¬ 
nanciamento  do  BID,  vá¬ 
rias  nações  industrializa¬ 
das  do  mundo  ocidental 
concorrerão  num  pool  fi¬ 
nanceiro  para  a  concessão 
de  financiamentos  parale¬ 
los  de  37  milhões  de  dóla¬ 
res,  sob  a  égide  do  Banco. 
O  restante  dos  recursos  se¬ 
rá  atendido  por  fontes 
brasileiras. 


bléla  doa  Governadores  do 
BID,  hoje,  à  tarde.  O  dis¬ 
curso  do  ministro  da  Fa¬ 
zenda  está  sendo  aguarda¬ 
do  com  expectativa  pelos 
demais  delegados,  tendo 
em  vista  a  definição  da  po¬ 
lítica  de  desenvolvimento 
económico  do  govêmo  Cos¬ 
ta  e  Silva  e  o  esclareci¬ 
mento  de  que  esta  política 
não  implica  o  abandono 
da  luta  contra  s  inflação. 

Ontem,  o  ministro  Del¬ 
fim  Neto  avistou-se  com  o 
embaixador  Vasco  Leitão 
da  Cunha  e  aoroveitou  o 
final  da  tarde  oara  dar  a 
redação  flnol  ao  discurso. 
Nas  negociações  junto  ao 
BID,  o  ministro  está  sen¬ 
do  assessorado  pelo  oresi- 
dente  da  Centrais  Elétri¬ 
cas  de  São  Paulo,  prof. 
Lucas  Nogueira  Garcez. 


do  mundo  ao  comércio  como  «znttoro  as 
hicomparávaU  tadBdadeo  da  tampocta  am  Nova 
York  asseguram-lhe  a  entrega  ceda  a  quando 
você  precisar. 

Uaa  o  nosso  Serviço  da  Localização  Grátis. 
Simplesmente  eecrava-noe  am  aau  papel  timbrado, 
informando  qual  o  produto  ou  equipamento 
desejado.  (Por  favor,  Inçlua  referências  banciriaaj 
Sem  despesas  ou  compromisso  para  você,  nós  o 
coloca ramoa  am  contato  com  oa  homana  de  negócio* 
do  Ettado  da  Nova  York  qua  poderio  eervWo 
da  melhor  maneira.  Quanto  tnals  aspacfflco 
fôr  o  aau  pedido,  melhor  pod «remoa  ajudá-lo. 

EÜCRXVA  P  AR  A I 

Ne»  Tak  ttite  Miuaual  •(  Cwmeire 
laUruitloual  Dlvtilon,  Dtp.  BC-U 
M  Parh  Avenue.  New  Tolrfc.  N.  T.  1NIT,  UAA. 

NEW  YORK  STATE 
SENDS  ITS  BEST 

<•  ceam  tMintil  la  AmOrles  <•  Norte 


DIVERSIDADE 


Esclarece  o  sr.  Gama  Li¬ 
ma,  que  a  expansão  eco¬ 
nómica  do  Estado  não  'pode 
ficar  entregue  a  uma  só  Se¬ 
cretaria  peia  diversidade 
de  setores  que  terá  de 
abranger  atingindo  um 
campo  operacional  bastan¬ 
te  amplo.  Cita  a  respeito, 
oa  problemas  de  aspecto 
fiscal,  tributário,  económi¬ 
cos,  sanitários,  urbanísticos, 
de  engenharia,  e  de  finan¬ 
ças.  Acrescenta  ainda  o 
parlamentar  que  é  do  con¬ 
curso  de  diversos  setores 
de  trabalho  que  poderá  re¬ 
sultar  uma  missão  á  altura 
das  necessidades  da  Gua¬ 
nabara. 

Sugere  também  o  depu¬ 
tado  Gama  Lima  a  trans¬ 
formação  da  COPEG  em 
Banco  do  Desenvolvimento, 
no  sentido  de  estimular  ao 
empresariado  através  de 
um  Departamento  de  As¬ 
sistência  às  Emprésas,  cujo 
funcionamento  se  faz  ne¬ 
cessário  e  Inadiável.  Outra 
indicação  do  parlamentar  é 
de  que  o  BEG  e  a  COPEG, 
facilitem  empréstimos  às 
pequenas  e  médias  emprê- 
sas  industriais,  comerciais 
ou  de  prestação  de  servi¬ 
ços,  mediante  crédito  pes¬ 
soal  e  garantias  por  aval 
dos  sócios  das  próprias  em¬ 
présas  e,  no  máximo  um 


iwvkWm,  mo  a  reunlle,  m 
Ui  4  Oe  msle,  Is  1I,M  h  tn 
prlmslrs  (tryKI(ls  tis  H,Mh. 
•m  segunda  cenvecsfle  esm 
qu»'qu*r  nOmsrs,  M  «ndsr  tãr- 
rto  do  edifício  I  Rui  Atsmor 
ní  71  I  fm  do  dollbor-r  slbrs 
o  Cirts  J»  Canvtnçlo  do  Con- 
domlfto. 

Rio.  do  Jonolro,  13  do  ibrlt 
dt  194? 

joia  aiL vitral  da  iilva 

Sindico 

.  1*1» 


DELFIM  ROJE 
O  ministro  Delfim  Neto 
fará  sua  primeira  inter¬ 
venção  pública  na  Assem- 


Plantadores 
de  cana  em 
concentracão 


novos 

diretores 


seguro 

C? 

agrícola 


TÍTULOS  E  AÇÕES  94 


Ao  empossar  ontem  os 
novos  diretores  da  Compa¬ 
nhia  Siderúrgica  Nccional, 
o  general  Alfredo  Américo 
da  Silva,  presidente  da  cm- 
p-êsa,  salientou  a  impor¬ 
tância  da  tarefa  que  lhes 
estava  reservada  no  co¬ 
mando  da  maior  usina  de 
aço  do  Pais,  acentuando 
aue  o  objetive  do  Govêrno 
é  aumentar  a  produção  e  l 
produtividade  de  Volta  Re¬ 
donda.  Os  novos  diretores 
da'  Companhia  Slderúrgita 
Nacional  são  os  coronéis 
António  Carlos  Gonçalves 
Penna  e  Arnaldo  Claro  São 
Thlngo  Ftlhcr,  o  general 
Aluisio  Moura  o  os  sr*. 
Mauro  Marlano  da  Silva, 
Plinlo  Cantanhcde  c  Jorge 
Mafra  Filho. 


O  sr.  Rooeevelt  Crisósto¬ 
mo  de  Oliveira,  vlce-preei- 
dente  ri*  Asscclação  Flumi¬ 
nense  dos  Plantadores  de 
Cana.  Informou  que  cêrca  de 
3  mil  plantadores  de  cana 
estarão  concentrados  aexta- 
feira,  ás  10  noras  da  manhã, 
na  Praça  São  Salvador,  em 
frente  à  sede  da  Delegacia 
Regional  do  Instituto  do 
Ai-ócar  o  do  Álcool,  em  Cam¬ 
pos.  Iniciando  um  movimen¬ 
to  de  protesto  contra  a  ma¬ 
nobra  dos  uslnelros,  que  re¬ 
correram  ao  Judie  tá  rio  para 
protelar  o  pagamento  do  dé¬ 
bito  de  8  mllhóes  de  cruzei¬ 
ros  novos  devidos  aos  íome- 
esdores  do  cana  da  safra 
anterior. 


O  ministro  Ivo  Arrua,  da 
Agricultura,  é  favorável  a 
que  o  seguro  agricola  deva 
funolonar  vinéulado  ao  Ban¬ 
co  NaclonBl  de  Crédito  Co¬ 
operativo  e  n*o  a  uma  en¬ 
tidade  com  a  extinta  Com¬ 
panhia  de  Seguro  Agrioola. 
Argumenta  que  as  operaróei 
dentro  das  normas  de  Ini¬ 
ciativa  prlvida  podem  sw 
fiscallaadas  pelas  próprias 
cooperativas  espalhadas  por 
todo  o  Pah,  permitindo-se, 
então,  manter  o  seguro  como 
instrumento  real  de  proteção 
e  incentivo  aos  produtores 
rurais. 


TÍTULOS  DE  CLUBES  — 
Compro  Jockey.  Caiçaras  e 
Cmmtrr  R.  J.  Vendo  Iate 
e  Fluminense.  Tel.  Í6-76II. 
L.  Guerra. 

TÍTULOS  DE  CLUBES  —  Ven¬ 
do  Jockey  Clube,  Góvea  Golf. 
calcaras,  Fluminense,  Vasco 
Prop..  late  Jard.  Guan..  com¬ 
pro  Iate  Clube  e  outro*.  T. 
22-1491  ARY  BHUM. 


fl)i  brás) 

ASSIMIiaiA  «UAL 
OROINARIA 
1»  CONVOCAÇÃO 

Convoca  na  forme  des  estatu¬ 
tos  sociais,  es  sentveres  actento- 
•as,  pera  se  reunirem  em  As- 
stmbiésa  Oeral  Ordinlri»,  nn 
eis  M  Re  abril  de  1N7,  ás  11 
heras,  na  Avenida  Rle  Branco, 
377  —  leli  H,  nesta  cidade,  ■ 
fim  de  deliberarem  téfer»  ee  se- 
(ulntes  esauntee: 

I  -  Retittrla  de  Diretoria, 
Rtltntr  Corel,  Contei  de  Lueres 
*  Rirdes  do  eaertlcle  findo  em 
31  de  deiambr*  de  1HÍ. 

II  -  Elatçla  da  dlreterle  e 
des  membrèt  de  Censslhe  PI»- 
esl  e  Cemulllve. 

III  -  Inlsrlstet  Cersls. 

Rle  de  Jsnelr#  33  de  ihrlt 
de  tfé»  LUIZ  AMANCIO  TAR¬ 
OU  IN  IO  DR  IOUZA  —  PresL 
dsnts.  32111 


A  EMPRZBA  DR  RBPAROR  NAVAII  COITXIKA  i/A  teenK' 
■Ice  aos  fuuclonãrlos  de  EXTINTA  COMPANHIA  NACIONAL  SB 
NAVEOAÇAO  COSTEIRA  -  A.F.  e  «et  ee  enceatrem  «m  D1S- 
FONIBIUdADR  por  Mm  do  Deereto  ■.•  «Ml/fTi 

O  pagamento  do*  vepcimeetae  releUve*  eo  mie  d*  abril 
corrente  será  efetuado  no  próximo  dia  21  —  eexta-felra, 

■  partir  das  lZhMmlo,  doí  legnlBtea  locais: 

TESOURARIA  DA  ELHA  DO  VIANA  , 

Ex-servidores  dos  Estaleiros  da  I.  Viana  — . 

TESOURARIA  DB  MOCANOUR 
Kx-sérvldorei  lotados  nas  nhis  de  Mocanfet  e  Con. 
celção 

TESOURARIA  DA  8ZDB 

Rx-scrvldores  lotados  na  Sedo  da  Costeira  —  AP. 

Comunlra  também  que  a  CONDUÇÃO  para  as  Dhaa  do  Vlafta 
e  MocanpiS  sairá  ás  llhjlmln  do  dia  a  do  FLUTUANTB  DA 
COSTEIRA,  na  rrira  qulnse,  na  Guanabara  e  cale  de  roNZJu 
D 'Alt  EI  A,  em  Niterói.  1*3M. 


TÍTULOS  DE  CLUBES 
—  negociamos  Iate  Club, 
Jockey  Club,  Counlry 
Club,  Club  doa  Caiçaras, 
Fluminense  e  nutros.  Tel : 
42-0030.  Azeredo,  Tòrres 
ou  Lhna. 

7E179  01 

VENDO  —  M.  Líbano,  Hípica, 
TI J uca  Ténis.  Regala  C.uanab 
Teresópolls  Golf,  Castelo,  Pe- 
Iróp.,  Botafogo,  Cl.  Federal, 
Olaria.  Tourlng,  Qult-fimd. 
América,  Iate  e  outros,  permu¬ 
to,  JZrçuel  tel.  32-8313  JUANI* 
TA. 


COMPANHIA  CARBONÍFERA  DE  URUSSANGA 


RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 


OUjL|fux_ 


s/a  APARELHOS  ELÉTRICOS  DOMÉSTICOS 


Senhores  Acionistas, 

’ym  eumprfmanto  As  disposições  legsts  e  estitulirirs  vimos  submeter  à  aprovjçlo  dos  Senhore*  Acionistas,  o  Bslenço  e  »  de¬ 
monstração  de  conta  de  Lucros  e  Perdas,  referentes  ao  exercido  encerrado  em  31  de  íriembro  de  19«». 


Mo  dc  Jenelro,  31  de  março  de  1967 


Jele  Zenette,  Diretor-Presidente 
Tine  Crespe  de  Aqulne,  Diretor-Gerente 


BALANÇO  GERAI  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1966 


ATIVO 


IMOBILIZADO 


Bens  do  Reli  . ... 

Biblioteca  . 

Cabo  Aórno  . . 

Contrato»  e  Concessão  . 

Despesas  de  Instalação  . . 

Edifícios  . 

Escola  Primária  c/  Edifícios 

Estação  d*  Ewolhn  . 

Instalação  Ar  Comprimido  ... 

Instalarão  nítrica  . 

Instalação  Telefônica  . 

Instrumento!  Técnicos . 

Ubornlérlo  c/  Aparelhos  ... 

Unha  Altn  Tensõo  . 

Jláqtilncs  de  '.«vagem  . 

Mãqütass  de  Mlnerição  . 

M  feriai  Fixo  e  Roffioto  .... 

M Avela  e  . . 

Oílelnrs  . . 

Pln!i'-.çJo  de  Eucaliptos  ..... 

Poços  c  Gelerlsc  . . 

R-movnte»  . 

Serrarls  . . . 

S-nwfl  Rotativa  . 

Ti-rl  de  Eagotamento  . 

Via  Férrea  Elétrica  . 

VIU  Operirl»  . 


RfAUZAVtL  A  LONOO  PRAZO 

>1irlrrçó?s  Reajustáveis: 

Indenlrnçór»  Trabalhista»  . 

lorrcçlo  Monetária  . . 


íaíizavrl  a  curto  prato 


Almoxa rifado  .  . 

Rinco  Nacional  de  Uabllsçao 

Contu  Correntes  . 

Eletrsbrás . 

Investimentos  —  SI  1 1 '  "  ••• 

Títulos  . . 

Carvão  . 


DIIPONfVCL 


Caixa  —  Rio  ... 
Caixa  Uruasanga 
Barcos . 


CONTAS  Dl  RISULTADO  PINDENT! 

Estrsda  em  Construção  . 


32  (13  341 
3. 038.140 
8tfi04.S00 
349  817.535 
134  584  944 
68.332.1.13 
3.430.892 
13.010207 
43.283840 
2.040.373 
3.32'  882 
2.281.881 
1.491.130 
4.750, 022 
208.408  168 
13.388.934 
431.630.t04 
25,383.381 
21.300.288 
145.329.331 
233.139.732 
797.312 
5.393221 
8.784.012 
7.918  228 
172.960.782 

187238.188  2  395.835.381 


18  393.380.. 

39.047.340  5fl.342.9J0 


110.190  974 
2.613.740 
174.387.604 
24.119.124 

3.7B8.000  I 

708.000 

83.072.830  498,838  292 


1  44-'..  145 
2.388.673 

38.693  258  42.728.080 


P  A  I  t  I  V  O 

NAO  IXIOrVCL  Crá  Crã 

Capital  . 2.330.000.000 

Fundo  d«  Resma  Legal  .  3.219  800 

Fundo  de  Depredação  . 290.370,846 

riindo  de  Indenlxeçln  TrsbslhUtn  .  18,703.61(1 

Fundo  de  ReavaMxçlo  .  8*.047.»84  2.818  2  43.928 


EXIGÍVEL  A  CURTO  PRAZO 


Salários  náo  Reclamados  . . .  (8.034 

Ffllhns  a  p^gsr  .  93.934.(99 

Impósto  do  Renda  na  Fonte  .  283.838 

unpflsto  Onlco  -  Ui  4.425  .  «908.888 

Contas  a  Pagar  .  1.000.073 

Contas  Correntes  .  . .  296.849.128  441.039.699 


IXIOIVKL  A  LONOO  PRAZO 

Cota  de  Prevldindi  e/  Arrecsdsção 
Obrigações  a  Pagar  . 


1.723.814 

9.737.339  H.W1.183 


CONTAS  Dl  COMPIKtAÇAO 


Caução  da  Diretoria 


CONTAI  Di  COMPINIAÇAO 


Csuçôee  .  . . 

LÚCIOS  ■  PIRDAi 

Silde”  n>  dali  . 


74.141.737 
3  067.904  973 


3  047.904  975 


Rio  de  Janeiro.  31  de  dexembio  de  1988  —  Tasse  Crespe  de  Aqulne,  Dlretor-Gererle;  J«ym»  *9  Carvelhe  Rreeeeil*,  Contador  CRC-GB 
801;  Oelsl*  Qulistesilfhi  Plnfe,  Auditor  —  Contador  CRC-GB  317.  J 

Demonstrado  da  Conta  de  LUCROS  E  PERDAS  em  31  de  Dezembro  de  1966 


C  R  a  D  I  T  0 


DESPESAS  GERAIS  -  R">  .  .íiSlííi 

DESPESAS  GERAIS  -  l  ruíiingi  .  821*02-969 

Imposto»  .  *-mK0 


Saldo  Anterior  . 

RENDAS  DIVERSAS  . 


FUNDO  de  depreciações 


Vr.  aqutriçio  .  . . 

Vr.  correção  monetlrla  .. 


4.712200  671238219  Cultural  . 

-  Exploração  do  Carvão  .. 

Carvão  Medido  . 

SALDO  K/  DATA: 

9.930  344  Prejufio  no  exercício 

3  888  320  163918-884  Lucro  anterior  . 


35.848.365 

1279  000 
4  249  838 
(«112287 

83.072230  733.184.372 


9  930 144 

133  888  370  183  811684' 

843.178.474  I 


109.991  102 
35  849  383 


74.141.737 

843.175.474 


PresaOee  lenharoa 


RIO  0E  JANEIRO 


RELATÓRIO  DA  DTRITOB1A 
C.C.C.  —  33.319.880  —  1 


Atcnlenflo  ao*  dispositivos  4a  Lei  das  loetedades  Anônimas,  e  na  tom*  «Ita latiria,  vimos  ttrsssttof  •**  Reebeeee  Aeéee 
Balaaça  Oeral,  Casta  d*  [acros  •  perdas,  bera  cera»,  •*  deraale  docnraentoi  dss  Cantai  4a  Dlrstorta,  rela  tiro*  ao  exeretet* 
findo  4e  tt**,  avNra  eraso  o  parecer  4o  Conselho  Plteil. 

A  Diretoria  coloca-se  i  dispoMçlo  4oi  Senhores  Acionistas  para  quaisquer  eseUreclaieato*  porventura  aeeesaârioi 


Rto  de  Janeiro,  25  de  abril  de  1987 


CUIDO  SCHWEGLER  —  DIRETOR  PRESIDENTE 


BALANÇO  GKRAL  ENCERRADO  EM  31  Dt  DRZEMBRO  DE  1IM 


ATIVO 


IMOBILIZADO 

Môveli  e  Utensílios  . 

Automóveis  . 

Marcas  e  Patentes  ’ . 

Automóveis  Conta  Reavad-  -'o  . 

Môveli  e  Utensílios  ConU  R  •.-vatloçio 

DI8POMVEL 


P  A  8  ■  I  V  O 


Capital  .  98.000.000 


NAo  ixiorvxi. 

Cr|  Cr| 

4.437.488  Capital  . 

7,149.300 

300.000  Fundo  de  Reserva  Legal  .. 

10.928.878 

29.168.908  31.924.861  Reserva  Sôbre  Duplicatas 

Fundo  para  Depreciações 


8.880.000 

9.903.184 

8.394.488 


REALIZÁVEL  A  CURTO  PRAZO 

Duplicatas  a  Receber  . 

Contai  Correntes  . 

Adiantamentos  p/Com’’  '  •*  . 

Mercedoriie  . 

Títulos  e  Valores  . 


RRAUZAVEL  A  LONOO  PRAZO 


Depóxlto  em  Oarmtta  . 

Adicional  Restituível  Lei  1474  . 

Depósito  em  Cauçlo  . 

Empréstimo  Púb.  Emergência  Lei  ••  v 
Depósito  p/lnv**ttmento  Lele  39*3-:?’n 

Fundo  p/Tnden!iaç8o  Trabalhista  . 

Fundo  p/Créd.  Beo.  Nac  Habltaçlo  .. 
Fundo  Assistência  Desempregado  . 


COMPEN8ADO 

Bsncc  Conta  Cobrança 


3. 833. *38 

8.978.923  9  112.782 


338.103.137 
3. BOI, 669 
85.734 
41.279.822 

300.000  374.579.202 


978.995 
2.987  968 
4.000 
654. 0C0 
4.632.814 
2.100.280 
739.678 

430.699  13  582.213 


14. 489.117 


Fundo  de  Depreciação  c /Reavaliação  ....  B.7FM63  114  275  401 


Fornecedores  . .  201.388.382 


Contas  Correntes 


Obrigações  t  Pagar  ... 


*7.800.000 


Comissões  s  Pagsr  . .  14.043.497 

Contas  a  Pagar  . *, .  X2.093.390 


Duplicatas  Descontadas 

COMPENSADO 


I.UCROg  E  FEBDA8 


Saldo  Desta  Conta 


13  152.995 
813.821.455 


88.838.783  334.409.881 


B4.48fl.61T 

•to 

14 

3.170. 37» 


811.821.4*8 


Abelardo  Portela  de  Castro  —  T«c.  Conlsb.  CR  —  GB  n.a  13943  CUIDO  SCHWEGLER  —  Diretor  Presidente 

DEMONSTKAÇAO  DA  CONTA  DE  I.UCROS  E  PERDAS  RM  31  DE  DRZXMBRO  DR  19M 


Títulos  em  Cobrança  . . . 

RESULTADO  FENDENTE 
Verba  Impósto  Venda*  •  Conalgnaçfles  .. 


D  t  B  I  T  O 


ENCARGOS  DO  BXXBCICIO 

i)  Despesas  Admlnlst-atlvas.  Escritó¬ 
rio  Gerais,  Vendas.  Cobranças, 
Propagando.  Oficina  e  Veiculo*  .. 

b)  Impostos  . . 

c)  Encargos  Sociais  . . 


RESERVA  K  PBOV180E8 


CRÉDITO 


Produto  da*  Vendas  .  317  838.039 


Reserva  sôbre  Duplicatas  . 

Fundo  pira  Depredação  . 

Fundo  de  Depreciação  ConU  Reava¬ 
liação  . . 

Automóveis  Conta  Reavaliação  . 

Móveis  e  Utensfllos  C/Reevallaçlo  .. 


DfBITOS  INCOBRAVEI8 


217.4(3.878 

41.089.182 

19.291.418 


9.903.1*4 

1.160.891 

3.702.088 
3  m  i» 
3*2.039 


273.794.431 


19.091.159 


Rendai  Diversas  . 

Reserva  s/Dupllcataa  (Reversão)  . 

Reserva  de  Automóveis  . 

Reserva  de  Fundo  Depredação  (Auto¬ 
móveis)  . . 

Reserva  de  Deprecliç.  (Mór.  e  Utensílios) 
Reserva  de  Fundo  Deprec.  c/Rearil 

(Autom  )  . 

Reserva  de  DepredaçOe*  c/Re»v.  Môv. 

Utensi  . 

Fundo  de  Reserva  Conta  Reavaliação  .. 


7.942. 929 
6.088.777 
233.390 


A  Mercadorias  . 

A  A  círio  . 

A  Caixa 

Extraviado  de  De'?nn(o 
A  ConU  Corrente 

Pelas  Incobrtvds  ....... 


De  Reavallaçlo  de  Ativo  . 

De  Débito  Incobrávri*  p/Hesvslloçio 


24  842 
1.004.877 

1.210.098 

12.180 


Saldo  Exercido  1986 


LUCROS  I  PERDAS 

Saldo  de  1983  .  2*.  119.870 


6.222.238*4 

■4E 


322.0U.7lXe 


Rin  de  Janeiro  31  de  derembro  de  1968  -  Tosio  Crespe  d*  Aqulne.  Diretor-Gerente;  Jerme  d*  Cervelhe  aressan*.  ConUdor  CRC-GB 
IO,.  Gtitio  Qulnfanllha  Plnfe,  Auditor,  CRC-GB  317. 

Parecer  do  Conselho  Fiscal 

n.  .K.lvn  nt.lnidoi.  membroí  do  Conselho  Flwsl  da  Companhls  Carbonífera  de  Urusunga.  dedsram  que  esamlnsrm  no  decor- 

À  iilíe-Ho  «Odel  eneerrsdi  em  31  de  dtr.-ubro  de  19««.  pe  rlô  ,'camenU.  o»  livros  e  pepél»  ds  «odedsrt»  e  obtiveram  lodo»  « 
eíei.reeimentn,  nrce'«4rlo»  D*dir<m  nu!»  que  exandna.em  o  B«Lnço  Gersl  levsntidn  em  31  deiembro  d»  i9««.  bem  como  a  con- 
la  deLucroe  e  Perdi».  rclaUvos  eo  período  de  IV  de  Janeiro  a  II  de  detembro  de  1988,  encontrando  tudo  ne  mais  perfeita  ordem, 
em  eooilçóes  dt  oereir  aprovados. 

Rio  de  Janeiro,  31  d»  março  de  1957  -  Yed*  Junqueira  Botelho  —  Meure  S4rçlo  Fernandes  Argento  —  Dsméirto  Lobosco, 

i  3MI 


CltylDX  S/A  —  Aparelhos  Elétrico»  Domé»tffoi 
ADE1.AHDO  PORTELA  DE  CASTRO 
Téc.  ConUb.  CRC-GB  nf  239«3 


CU  viu  v  |/A  —  Aparelhos  Elétricos  Domésticos 
CUIDO  SCHWEGLER  —  Diretor  Prraldente 


PARECER  DO  CON8ELI10  PliCAL  9* 

ew 

O  Conselno  riscai  da  Cltjlux  S/A  Apatrlhos  Elétriro»  Doméillcos,  tomando  por  base  o  InvenUrlo.  o  Balanço  Geral  c  oj  Cootrawé 
da  Diretoria  pertinente*  e  nperaçôe*  inrl.*.ii  dn  exercício  rec^m-fíndo,  de  lf68.  tendo  tudo  examinado  c  recebido,  tôda $  a#^a9 

lníormaçdee  e  etclarecimento*  solicltidti!,  jlo  de  parecer  que  anu^lee  documenlf»»  ett^o  em  condlçfcf  de  receber  a  aproTiçlo  diV 

Aasembléla  Gera)  Ordinária.  _  _ _ _ _ _  _  4 

Hlo  de  Janeiro,  26  de  abril  de  1967.  —  GERAU70  CXSAR  DE  OLIVEIHA  PENNA  —  ALBERTO  CORREIA  PINTO  —  CLARAS 
SIMÕES  COHEN. 


M 


CORREIO  DA  MANHA,  Quarta-feira,  28  de  abri]  de 


— — — —  «numm-xciio,  ío  ue  aoru  ae  ião/  2  i°  Caderni 

USINAS  SIDERÚRGICAS  DE  MINAS  GERAIS,  S/A- USIMINAS 


Senhores  Acionistas: 
Respeitando  dispositivo 
legal  e  estatutário,  apraz- 
nos  apresentar-lhes  o  re- 
lato  das  atividades  de  nos» 
sa  emprésa  no  seu  9.°  exer¬ 
cido,  referente  ao  ano  de 
1906,  acompanhado  do  Ba¬ 
lanço  Geral,  conta  de  Lu¬ 
cros  e  Perdas  e  Parecer  do 
Conselho  Fiscal; 

I  —  Considerações  Gerais 
O  período,  repetindo  con¬ 
ste8  de  exercidos  an¬ 


teriores,  foi  dos  mala  difí¬ 
ceis  na  conduçfto  dos  ne¬ 
gócios. 

Dois  fatos  afetaram  de 
modo  marcante  a  economia 
.da  Indústria  siderúrgica: 

a)  Estagnação  do  mer¬ 
cado; 

b)  Compressão  dos  pre¬ 
ços  de  venda. 

A  evoluç&o  nacional  da 
produçáo  e  do  consumo 
aparente  de  aço  pode  ser 
vista  no  Quadro  I  e  nos 
gráficos  1  e  2. 


RELATÓRIO  DA  DIRETÓRIA 


QUADRO  I 

PRODUÇÃO  E  CONSUMO  DE  AÇO 
(em  milhares  de  t/sno) 

1M1  -  1966 


CONSUMO 


PRODUÇÃO 


ro  de  1965,  marcou  o  Ini¬ 
cio  de  uma  dlficll  fase  para 
a  Indústria  siderúrgica. 
Manter  o  preço  de  venda 
do  aço  em  baixos  nivela, 
sem  se  atentar  para  a  sa¬ 
nidade  econômica  das  em- 
présas,  poderá  causar: 

a)  colapso  da  indústria 
siderúrgica; 

b)  transformação  da  In¬ 
dústria  siderúrgica  estatal 
em  mais  uma  fonte  de  dé¬ 
ficit  orçamentário. 

Se  a  relação  Preço  de 
[  Venda/Custo  apresentar 
um  valor  que  determine 
uma  adequada  garantia  aos 
financiadores  e  uma  Justa 
remuneração  ao  capital  das 
emprèsas,  terá  a  indústria 
siderúrgica  estabelecido  se- 


Efetivo 

Tendência 

Efetivo 

2974 

2945 

2548 

3103 

3219 

2736 

3500 

3510 

2824 

3452 

3829 

3181 

2881 

4183 

3003 

3770 

4521 

3710 

gura  base  para  seu  neces¬ 
sário  desenvolvimento. 

O  gráfico  3  mostra  a  de¬ 
gradação  da  relação  no  ca¬ 
so  especifico  de  chapas 
grossas,  valôres  relativos  à 
nossa  emprésa,  apresenta¬ 
do  como  amostragem. 

O  fato  de  as  mols  im¬ 
portantes  parcelas  de  for¬ 
mação  do  custo  do  aço,  tais 
como  minério  de  ferro, 
carvão,  energia  elétrica  e 
transportes,  se  situarem 
fora  da  ação  dos  órgãos 
controladores  de  preços, 
oblitera  a  ação  das  emprê- 
sas  no  sentido  de  melhorar 
a  relação  pela  redução  de 
seus  custos. 

Esta  Jtuação  é  verdadei¬ 
ra,  em  menor  ou  maior 
grau,  para  tôdas  as  usinas 
siderúrgicas  do  Pais. 

•>(nco  s  I 


dução,  dificuldades 
causadas,  pela  impossibili¬ 
dade  de  vendas  realizadas 
em  tempo  oportuno,  correu 
de  maneira  que  podemos 
classificar  de  normal  e  sa-" 
tlsíatória. 

Releva  notar  que  neste 
exercido,  o  primeiro  em 


que  as  atividades  da  usi¬ 
na  foram  excluatvamente 
as  de  operação  Industrial, 
uma  vez  que  a  construção 
terminou  em  1969,  a  pro¬ 
dução  de  lingotes  atingiu 
529323  t,  superando  a 
marca  para  a  qual  a  usina 


foi  construída,  em  sua  pri¬ 
meira  etapa. 

O  abastecimento  de  ma¬ 
térias-primas  e  materiais 
de  uso  corrente  se  veri¬ 
ficou  dentro  das  previsões, 
com  as  normais  dificulda¬ 
des  existentes,  em  nosso 


;  S  ^  ■ 


Pais,  na  solução  dos  pr 
blemas  de  logística. 

A  evolução  da  produç 
da  usina,  desde  o  Info 
da  operação  do  Alto-Pon 
n,°  1  em  outubro  de  19 
até  o  exercido  de  1969  s 
vista  no  Quadro  n.  ' 


QUADRO  H 


Tendência 


Coque  . 

Sinter . 

Gusa . 

Lingotes . 

Semi-acabados 
Chapas  Grossas  ... 
Bobinas  a  Quente 
Ch.  Pinas  a  Quente 
Bobinas  a  Frio  . . . , 
Ch.  Finas  a  Frio 


187.217 

312.125 

217.791 

73.417 

61.601 

22.095 


196.696 

433.454 

276.417 

276248 

232.170 

90.703' 


269.075 

572.120 

381.506 

383.124 

320.573 

138.814 

33.514 

7.556 

1.156 


ChAPAS  GROSSAS 

RELAÇÃO  ENTRE  O  PREÇO  DE  VENDA  E  O  CUSTO  TOTAL 


O  aumento  relativo  da  produção  de  lingotes  em  1966  sôbre  19»  foi  de  32,3%. 
A  evolução  da  mão  de  obra  na  usina  foi  a  seguinte: 


Efetiva  em 
1-1.66 


Efetiva  em 
31-12-66 


Absoluta 


368.854 

654.497, 

505.063 

529.323 

450287 

146.074 

171269 

54.853 

41.072 

35.783 


Redução 

Percentual 


Fonte:  Relatório  BNDE  —  BOOZ  —  ALLEN  até  1965  Inclu¬ 
sive  1968  —  estimativa  com  base  em  dados  do  IBS 

°  e*ama  dos  valôres  çào  ter  se  "acomodado"  & 
mostra:  demanda  interna.  Isto  é, 

a)  que  entre  1983  e  1966  apesar  da  Indústria  side- 
o  consumo  aparente  de  aço  rúrglca  ter  operado  abaixo 
apresentou  um  aumento  de  dução^  capacldade  de  pr0‘ 

°  exercido  de  1966 
19M  e  1965,  ocorido  decrés-  mostrou  uma  tendência  de 
3™°*:  0  caracteriza  o  recuperação  do  consumo 
período  como  de  estagna-  aparente  de  aço,  mas  aln- 
çao  no  mercado  interno;  da  permaneceu  a  caracte- 

b)  o  período  examinado  rístlca  de  mercado  em  es- 
apresenta  o  fato  revelante  tagnação,  continuando  a 
da  produçáo  nacional  de  indústria  siderúrgica  com 
aço,  pela  primeira  vez,  ter  programações  reduzidas  e 
ultrapassado  o  consumo  necessidade  ’ de  continuar 
aparente,  apesar  da  produ-  com  as  exportações 


Mão  de  obra  direta 
Empreiteiros 


OR/rico  | 


MERCADO  BRASILEIRO  DE  AÇO 

PROOUÇÃO  E  CONSUMO  APARENTE 

COOIOHO  INIUTI  - 

moovc/s  irtTiv*  _ _ _ _ _ 

Tt»ol»er*  _ _ 

jiPOl  u  n  TO»  M 


.  °« «lo»  «çy«»»o Imt! 

,  .  wiultmaMuim- — 


«R/r ICO  4 


FLUTUAÇÃO  DA  MÃO  DE  OBRA  DIRETA  NA 
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representa  uma  segurança 
de  abastecimento,  pois  as 
exportações  americanas  de 
carvão  metalúrgico  cres¬ 
cem  r&pldamente  e  novas 
minas  são  "abertas”  den¬ 


tro  de  planejamentos  rígi¬ 
dos,  a  longo  prazo. 

As  quantidades  de  maté¬ 
rias-primas  adquiridas  n» 
exercício  foram  as  se¬ 
guintes: 


— ------  uai 


Matérias-Primas  principais  Quantidade  (T) 


b»  L.1A  I.í  t  Í..RJU 

rivmi  tuim 


No  caso  de  nossa  emprésa  a  evolução  do  custo  relativo 
das  matérias-primas  principais  foi  a  seguinte: 

CUSTOS  RELATIVOS  DE  MATÉRIAS-PRIMAS  E  ENERGIA 
ELÉTRICA  (POSTO  USINA) 

(JANEIRO  DE  1965  IGUAL  A  100) 


Calcário 


Minério  |  Carvlr  Carvlo  Energia 
Ferr«  |  Naclonu  Importado  Elétrica 


100  - f 

ir»  // 
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Em  que  pêse  á  tendência 
de  recuperação  o  valor  do 
consumo  em  1DB6  corres¬ 
pondeu  àquele  que  seria 
aceitável  para  1964  caso 
não  se  tlvease  verificado  a 
estagnação  (acréscimo 
anual  de  7,7%). 

Releva  notar  que  no  pe¬ 
ríodo  a  capacldade  de  pro¬ 
duçáo  da  siderurgia  au¬ 
mentou  consideràvelmentc, 
dado  o  lnlclo  de  operação 


da  Usimlnas  c  da  Cosipa. 

Especial  consideração  de¬ 
ve  ser  dada  ao  fato  de  que 
o  aumento  proveniente  da 
Usimlnas  c  da  Cosipa  se 
concentrou  em  produtos 
planos  não  revestidos  o  que 
tornou  partlcularmente  dl¬ 
ficll  a  comercialização  des¬ 
tes  produtos. 

A  politlca  de  compressão 
de  preços  estabelecida  pela 
Portaria  GB-71,  de  feverei- 


Jan/  65  100  100 

Jun/  65  130  110 

Dez/  65  163  110 

Jun/  68  174  225 

Dez/  66  202  225 

II  —  Fatos  de  Relêvo 

Verificados  no  exercício, 
os  seguintes  fatos  devem 
ser  postos  em  evidência: 

a)  Produção,  no  primei¬ 
ro  ano  de  operação  como 

usina  integrada,  de . 

529  323  t  de  lingotes,  su¬ 
perior  ao  planejado  para  a 
etapa  inicial  (500000  t/ 
ano). 

b)  Aprovação,  pela  14.® 
Assembléia  Geral  Extraor¬ 
dinária  (29-4-68)  dos  no¬ 
vos  estatutos  e  da  nova  or- 
ganlz  ação  administrativa 
da  emprésa,  anteriormente 
recomendada  pela  Dire¬ 
toria  . 

A  estrutura  administra¬ 
tiva,  proposta  pela  firma 
Booz-Allen  St  Hamilton 
Internacional,  organização 
especializada,  de  méritos 
mundlalmente  reconheci¬ 
dos,  e  que  desde  o  exerci¬ 
do  de  1965  vinha  estudan¬ 
do  nossa  Emprésa,  come¬ 
çou  a  ser  Implantada  lme- 
dlatamente,  e  os  resultados 
Jà  obtidos  autorizam  a 
afirmação  de  que  bem  avi¬ 
sada  agiu  a  Emprésa  quan¬ 
do  se  propôs  a  realizar  a 
modernização  de  seus  mé¬ 
todos  de  administração. 

c)  Assinatura,  em  1-5-66, 
como  parte  das  comemora¬ 
ções  do  Dia  do  Trabalho 
em  Ipatlnga,  de  um  con¬ 
vénio  multllateral,  com  a 
participação,  além  da  nos¬ 
sa  Emprésa,  do  Banco  Na¬ 
cional  de  Habitação,  Caixa 
Econômica  do  Estado  de 
Minas  Gerais,  Companhia 
de  Habitação  do  Estado  de 
Minas  Gerais  —  COHAB  e 
Cooperat  1  v  a  Habitacional 
dos  Trabalhadores  Mecâni¬ 
cos,  Metalúrgicos  e  Mate¬ 
rial  Elétrico  dc  Ipatlnga 
(COHATRAM1)  . 

O  Convênio  prevê  a  so¬ 
lução  em  5  anos  do  proble¬ 
ma  habitacional  em  Ipa- 
tlnga,  graças  prlnclpalmen- 
te,  ao  BNH,  que  se  com¬ 
prometeu  ao  financiamen¬ 
to  até  Cr*  7  600  000.000  (se¬ 
te  bilhões  e  seiscentos  mi¬ 
lhões  de  cruzeiros)  & 
USIMINAS  que,  além  de 
facilitar  o  uso  de  terre¬ 
nos.  urbanizados  ou  não, 
para  ac  novas  constru¬ 
ções,  comprometeu-se  á 
venda  de  2  200  casas  Já 
construídas. 

A  Caixa  Económica  do 
Estado  de  Minas  Oerals 
agirá  como  agente  do  BNH 
na  execução  do  convênio. 

d»  Assinatura,  em . 

18-4-66.  de  um  Acórdo  de 
Assistência  Técnica  com  a 
Yawata  Iron  St  Steel  Co. 

O  acõrdo  possibilitará 
nossa  usina  produzir  Ime¬ 
diatamente  os  chamados 


as  wAm  m  m  ■■■■■  i 
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MBBW 

BBBa 
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Carvão  Nacional  175.130 

Carvão  Estrangeiro  A.V.  194.898 

Carvão  Estrangeiro  B.V.  103.376 

Calcário  227.514 

Minério  de  Ferro  Fino  564.195 

Minério  de  Ferro  Peble  212.722 

Minério  de  Manganês  14.900 

ir^^iHa«XercIcl^.f<l'  ?  0  mercado  de  produtos 
adquiridos  materiais  de  aço  em  1966  ainda  em 
sntes,  sobressalenteá  estagnação,  isto  é,  em  fa- 

88  de  dlfIcU  reall2açâo  de 
10  447  296  540,  sendo  vendas. 

7 151 762  180  de  proce-  •  .  . 

la  doméstica  e  Cr|  ..  d  taa  condl‘ 

de  Vendas  —  alta  qualidade  de  seus 

consumo  aparente  na-  produtos  e  . 

“  ii.  d.e  aço  em  —  agressividade  e  flexl- 

0  000  ton)  foi  ligeira-  bllldade  dos  órgãos  vende- 
B0  de  1993  dorCfl;  PW»  >  USIMINAS 
j  500  000  ton) .  realizar  satisfatório  volu- 

comparação  caracter)-  me  de  vendas. 

MOVIMENTO  GERAL  DE  VENDAS  EM  1066 

_  (TONELADAS) 

PRODUTOS  Mercado  Mercado 

.  ,nterao  Externo  Total 


aços  de  alta  qualidade 
(hlgh-grade  steel),  aços  de 
estampagem  profunda  etc., 
muitos  dos  quais  ainda  Im¬ 
portados. 

O  convênio  colocará,  ln- 
dlretamente,  &  disposição 
de  nossa  emprésa  os  avan¬ 
ços  tecnológicos  da  Yawa- 
ta,  uma  das  maiores  or¬ 
ganizações  siderúrgicas  do 
mundo  e  que  dedica  notá¬ 
vel  atenção  ao  problema 
da  pesquisa. 

e)  A  decisão  da  Comis¬ 
são  do  Plano  do  Carvão 
Nacional,  pela  Portaria 
DPAD  n.°  28,  de  27-5-66. 
possibilitando  o  uso  de 
100%  de  carvão  Importa¬ 
do  na  fabricação  do  aço  a 
ser  exportado,  teve  um  sig¬ 
nificado  especial,  pois  re- 

Sresenta  notável  estímulo 
exportação,  além  de  re- 

Sresentar  o  reconheclmen- 
)  do  ônus  que  o  uso  do 
carvão  metalúrgico  nacio¬ 
nal  constitui  para  a  In¬ 
dústria  siderúrgica  a  coque. 

f)  A  decisão  da  CPCAN 
(Janeiro  de  66)  de  forne¬ 
cer  a  usinas  siderúrgicas 
"carvão  metalúrgicos"  li¬ 
berada  a  aquisição  de  "car¬ 
vão  lavrador",  que  passou 
a  ser  negociado  com  os 
mlnerad  ores  diretamente 
por  aquêle  órgão. 

g)  O  contrato  de  em¬ 
préstimo  entre  o  Banco  de 
Exportação  e  Importação 
do  Japão  e  o  Banco  do 
Brasil,  assinado  em  outu¬ 
bro  de  1988,  no  valor  de 
US$  13  316  668,  c  a  seguir  re¬ 
passado  para  a  USIMINAS. 
possibilitou  o  reescalona- 
mento  dos  nossos  débitos 
no  Japão,  correspondentes 
ao  ano  de  1968. 

h)  A  Inauguração  do  tre¬ 
cho  asfaltado  da  MQ-4 
Monlevade-Ipa  1 1  n  g  a,  em 
Janeiro  de  1986.  que  ligou 
nossa  usina  à  réde  rodo¬ 
viária  do  Pais  e  represen¬ 
tou  a  realização  de  uma 
medida  defendida  pela 
nossa  Emprésa  desde  1958 

1)  Assinatura  em  . . 

21-11-966  sob  os  auspícios 
dos  Exmos.  Senhores  Mi¬ 
nistros  de  Minas  e  Ener¬ 
gia  e  Presidente  do  BNDE 
entre  a  USIMINAS  e  a 
DOCENAVE,  subsidiária  da 
CVRD,  de  um  convênio  de 
asso  c  1  a  ç  ã  o  de  Interésses 
mutuoa  para  a  conjugação 
dos  transportes  marítimos 
do  carvão  metalúrgico  Im¬ 
portado  e  do  minério  de 
ferro 

n  —  SupcrlntcndéntU 

de  Produçáo 

A  operação  da  Usina,  em 
que  pésem  às  dificuldade* 
da  programação  de  pro- 


Durante  o  exercido  fo¬ 
ram  adquiridos  materiais 
correntes,  sobressalenteá 
etc.,  em  um  montante  de 
Cr|  10 447 298 540,  sendo 
Cr$  7 151 762  180  de  proce¬ 
dência  doméstica  e  Crg  .. 
3  294  534  350  de  Importação. 

V  —  Superintendência 
de  Vendu 

O  consumo  aparente  na- 
clonal  de  aço  em  1966 
(3770  000  ton)  foi  llgelra- 
mente  superior  ao  de  1963 
—  (3  800  000  ton) . 

A  comparação  caractert- 


Apesar  da  maior  diver¬ 
sificação  na  produção  e 
de  especificações  mais  rígi¬ 
das,  quer  para  exportação, 
quer  para  mercado  inter¬ 
no,  a  qualidade  dos  pro¬ 
dutos  acompanhou  os  re¬ 
sultados  anteriormente  al¬ 
cançados,  superando-os  em 
alguns  casos.  A  partir  do 
segundo  semestre  teve  lnl¬ 
clo  a  fabricação  de  novos 
produtos  sob  a  orienta¬ 
ção  da  Yawata  Iron  St 
Steel  Co. 

Assim,  em  1.®  de  agõsto 
foi  iniciada  a  fabricação 
de  aço  acalmado  com  alu¬ 
mínio,  para  estampagem 
e  x  t  raprofunda  resistente 
ao  envelhecimento,  para  a 
1  n  dústrla  automobilística, 
com  resultados  satisfató¬ 
rios  em  testes  realizados 
na  Usina  e  plenamente 
comprovados  nos  ensaios 
e  f  e  tuados  em  novembro 
nas  Indústrias  consumi¬ 
doras. 

Do  mesmo  modo,  a  par¬ 
tir  de  setembro  foi  inicia¬ 
da  a  fabricação  de  aços 
para  tubulações  de  alta 
pressão  da  série  API,  ten¬ 
do  sido  fabricados,  com 
sucesso,  os  aços  API  6LX 
—  48  em  chapas  grossas 
e  tiras  a  quente  e  API 
5LX  —  52  para  tiras  a 
quente. 

Foi  ainda  Iniciada,  na 
mesma  época,  a  fabricação 
de  aços  de  alta  resistên¬ 
cia  â  tração  e  boa  solda- 
bllldade,  8AR  50  e  55  (qua¬ 
lidade  Welten  50  e  55  da 
Yawata),  respectlvamente 
em  chapas  grossas  e  tiras 
a  quente. 

Além  dèstes  produtos, 
considerados  “novos",  con¬ 
tinua  ram  em  fabricação 
normal  os  aços  "flre  box", 
construção  naval  e  estru¬ 
tural  em  geral. 

Todos  os  órgãos  de  apoio 
à  produçáo  e  de  assistên¬ 
cia  social  funcionaram  sa¬ 
tisfatoriamente  e  bem  res¬ 
ponderam  às  sollcltacóes 
dos  vários  órgãos  da  usina. 


IV  —  Superintendência 
de  Compras  e  Matérias- 
Primas 

O  abastecimento  de  ma¬ 
térias-primas  se  efetivou 
de  maneira  norrna^ 

Durante  o  exercido  fo¬ 
ram  negodadas  com  a  Cia. 
Vale  do  Rio  Doce  as  bases 
do  fornecimento  de  miné¬ 
rio  de  ferro,  apesar  de  não 
terem  sido  ultimados  e 
firmados  os  entendi¬ 
mentos,  Como  a  CVRD 
fornece  o  minério  “pôsto 
usina"  não  houve  problema 
de  transporte.  Registre-se 
ainda  que  todo  o  sistema 
ferroviário  da  E.  F.  Vltó- 
rla-Mlnas  funcionou  a  in¬ 
teiro  contento. 

A  programação  de  forne¬ 
cimento  de  carvão  mineral 
americano  e  catarinense 
foi  cumprida  satisfatoria¬ 
mente. 

Em  cons eqúéncla  da 
apreciável  quantidade  de 
aço  exportado  e  da  aplica¬ 
ção  da  Portaria  DPAD  n.° 
20,  de  27-5-1966  a  propor¬ 
ção  do  aso  do  carvão  na¬ 
cional  na  coquerla  baixou 
no  último  trimestre  do 
exercido.  Todo  o  sistema 
de  transporte  de  carvão 
operou  com  a  eficiência 
desejada,  sendo  de  notar 
que  foi  obtida  peqnena  me¬ 
lhoria  no  custo  do  trans¬ 
porte  marítimo  do  carvão 
catarinense,  efetuado  pelo 
Departamento  de  Navega¬ 
ção  da  Companhia  Side¬ 
rúrgica  Nacional. 

Quanto  ao  transporte  de 
carvão  Importado,  a  efeti¬ 
vação  das  medidas  cons¬ 
tantes  do  convênio  de  as¬ 
sociação  de  Interésses  com 
a  Docenave  mostra  que  o 
custo  nos  último*  carrega¬ 
mentos  do  exercício  de  si¬ 
tuou  entre  U3$  2,70  e  U89 
2.80/ton. 

Desejamos  registrar  que 
cm  1966  a  nossa  emprésa 
efetuou  a  8.®  concorrência 
para  a  compra  de  carvão 
amerl  cano.  caracterizada 
pelo  fato  de  ter  sido  pela 
1.®  vez  contratado  o  forne¬ 
cimento  pelo  prazo  de  5 
anos.  O  prazo  de  6  anos 


I  —  Siderúrgicos  .  320  105 

\  “  «,usa  ••  •* .  1131 

3  “  Blocos  .  «0  301 

4  —  Chapas  grossas  .  103  762 

5  —  Bobinas  a  quente .  53  014 

6  —  Chapas  finas  a  quente  .  15  972 

7  —  Bobinas  a  Frio .  2  240 

8  —  Chapas  finas  a  frio  ....  22  249 

9  —  Aparas  .  6474 

í?  “  5uc,atfl8  .  35  189 

II  —  Derivados  do  carvão  ....  30  644 

1  —  Coque  .  710 

2  —  Produtos  Químicos  .  35  034 

m  —  Outros  .  1 719 

IV  —  Total .  358  468 


Nas  407  555  toneladas 
de  p  r  o  dutos  siderúrgicos 
vendidos  a  parcela  de  ex¬ 
portação  efetlvamente  rea¬ 
lizada  foi  de  87  450 1,  Dro- 
duzindo  uma  receita  da 
ordem  de  US$  9.200.000 
O  destino  do  material 
siderúrgico  exportado  foi 
o  seguinte: 

Argentina .  38957  t 

Uruguai  .  2649  t 

EUA  .  45  805  t 

Japão  .  39  t 

Releva  notar  que  no  fi¬ 
nal  do  exercício  ficaram 
transferidas  para  1967  en¬ 
comendas  totalizadas  cm 
cêrca  de  20  000 1  de  pro¬ 
dutos  acabados,  valor  bem 
Inferior  &  produção  nor¬ 
mal  de  um  mês,  e  por  Isso 
mesmo  perfeitamente  ra¬ 
zoável. 

A  flexibilidade  dos  ór¬ 
gãos  vendedores  da  em- 
prêsa  possibilita,  quando 
verificada  a  estagnação  do 
mercado  Interno,  a  rápi¬ 
da  passagem  para  o  mer- 
cedo  internacional. 

Todavia  o  mercado  In¬ 
ternacional  de  aço  toma- 
se  mais  competitivo,  ano 
a  ano,  por  motivos  que 
não  cabe  analisar  neste 
relatório.  Mas  cabe  trans¬ 
crever,  porque  permane¬ 
cem  válidas  as  considera¬ 
ções  apresentadas  ao  Sr. 
Ministro  da  Fazenda  cm 
carta  de  1-8-64: 

"Mas  a  Indústria  side¬ 
rúrgica  brasileira  deve  es¬ 
tar  preparada  para  per¬ 
manecer  no  mercado  In¬ 
ternacional.  O  mercado 
Internacional,  todavia,  tem 
preços  e  condições  bem  de¬ 
finidos,  aos  quais  nossa 
exportação  deve  ajus- 
tar-«e. 

Em  outras  palavras,  nos¬ 
sos  produtos  siderúrgicos 
devem  adaptar-se  às  con¬ 
dições  existentes,  pois  o 
mercado  Internacional 
Ignora  as  condições  espe¬ 
ciais  e  especificas  de  nossa 
Indústria". 

Dentro  destas  consiaera- 
ções  vem  a  USIMINAS 
criando  e  consolidando  sua 


320  105  87  450  407  555 

1  131  2000  3131 

8  567  1 719  11 286 

69  301  —  69  301 

103  762  45795  140557 

53  014  6  013  59  027 

15972  28142  44114 

2  248  _  2  246 

22  249  3  781  26  030 

6  474  _  0474 

35  180  _  35 189 

30  644  —  38  044 

710  _  7io 

35  034  _  35  934 

1719  _  mg 

358  468  87  450  445  918 

condição  de  emprésa  ex¬ 

portadora  de  aço. 

Uma  análise,  ainda  que 
superficial,  sôbre  as  possi¬ 
bilidades  de  exportação  da 
Indústria  siderúrgica  brasi¬ 
leira  mostra  que: 

a)  Consideradas  as  alfi- 
culdades  de  transporte  oa- 
ra  a  costa  do  Pacifico;  não 
ser  ainda  a  Venezuela 
membro  efetivo  do  clube, 
e,  finalmente,  que  oe  dbí- 
ses  mediterrâneos,  Para¬ 
guai  e  Bolivla,  têm  consu¬ 
mos  reduzidos,  o  mercado 
da  ALALC  se  limita  à  Ar¬ 
gentina  e  Uruguaj.  os 
quais,  por  Isso  mesmo,  de¬ 
ve  m  ser  cuidadosamente 
atendidos. 

b)  O  grande  mercado  — 
pode-se  dizer  o  único  gran¬ 
de  mercado  comprador 
mundial  —  é  o  americano. 

As  importações  america¬ 
nas  vêm-se  avolumando  e 
Já  ultrapassaram  ........ 

10  000  000  t/ano. 

A  evolução  das  importa¬ 
ções  de  aço  pelo  mercado 
americano  nos  últimos  cin¬ 
co  anos  foi  a  seguinte- 

toneladas 

1061  .  8  111  000 

1062  .  4  02.3  000 

1003  .  5  327  000 

1004  .  6  321  700 

1065  . .  10  176  000 

Trata-se  de  um  merca¬ 
do  exigente,  mas  poderá 
ser  conquistado,  pardal- 
mente.  É  licito  espcrnr-s« 
que,  após  as  discussões  que 
ora  se  verificam  sôbre  oro- 
teçáo  &  Indústria  siderúr¬ 
gica  americana  e  sôbre  di¬ 
reitos  aduaneiros,  a* 
dições  para  as  exportj»(»Ões 
brasileiras  sejam  melhores 
que  as  dos  exportadores 
tradicionais  (europeu*  e 
japoneses). 

A  receita  das  vendas  oáo 
correspondeu  à  programa¬ 
da,  resultando  um  oreco 
de  venda  médio  por  tone¬ 
lada  Insuficiente  oara 
equilibrar  a  operação  ua 
emprésa,  dada  a  compres¬ 
são  dos  preços  de  venda 
doa  produtos  de  aco  a  par- 


t*  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Quarta-feira,  26  de  abril  de  1967 


USINAS  SIDERÚRGICAS  DE  MINAS  GERAIS,  S/A-USIMINAS 
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tir  da  Portaria  QB-71,  d* 
CONKP. 

V  *  r  1  f  1  ea-se  que,  neste 
exercido,  multo  embora  a 
receita  de  vendas  f  Asse  su¬ 
perior  ao  custo  dos  produ¬ 
tos  vendidos  em  Cr$  J»5S 
milhões  ainda  se  registrou 
um  prejuízo  final  na  can¬ 
ta  de  "Lucros  e  Perdas"  de 
Crf  48067  milhões.  Tal 
resultado  decorreu  prtncl- 
palmente  segundo  eviden¬ 
ciam  as  contas  de  resul¬ 
tado,  do  vulto  das  despe¬ 
sas  financeiras  (Cr$  20  828 
milhões),  impostos  sôbre 
vendas  (Cr$  7445  milhões) 
e  depreciações  calculadas 
sõbre  o  ativo  Imobilizado 
da  emprèsa  (Crf  17 135  mi¬ 
lhões). 


VI  —  Superintendência 
de  Selaçéea  Industriais 
Durante  o  exercido  o 
total  bruto  de  sal&rlos  pa¬ 
gos  em  tõda  a  emprèsa 
atingiu  Ci$  29124770148, 
Inclusive  a  Importância  de 
Cr*  1648000000  relativa  a 
Indenização  por  dispensas. 

Houve  aumento  geral  de 
salários  de  39%  aprovado 
pelo  Conselho  Nacional  de 
Política  Salarial,  vigoran¬ 
do  a  partir  de  1-6-1969. 

A  evolução  do  número 
do  empregados  na  emprè¬ 
sa  no  exercido  —  vem  de¬ 
monstrando  a  determina¬ 
ção  da  Diretoria  em  ra¬ 
cionalizar  sua  administra¬ 
ção  —  foi  a  seguinte: 


Baduçto 

Parcantua! 

H>=Í3):(1) 


Sede 

Escritõrtoi  Regiontli 
Vitóri* 

Cspltlo  Eduardo 
Empreiteiros  -  Usina 
Empreiteiros  -  Vitóri» 
Totil 


O  aparecimento  de  ope¬ 
rários  fomeddos  por  em¬ 
preiteiros  em  Vitória  (112 
homens)  foi  determinado 
pelo  aumento  das  exporta¬ 
ções  de  aço  através  da¬ 
quele  põrto. 

A  entrada  em  operação 
(em  Junho  de  1909)  do 


j  XJettvo  Xfttlvo 
í-i-nea  jt-u-M#a 

1  (1)  (3) 

Badvzçt» 

Ahaoluta 

(D 

Tm  JTSiT" 

1.435 

058  594 

59 

137  131 

6 

155  140 

15 

—  69 

_ 

1.385  522 

863 

—  112 

10.224  8.027 

2.197 

Entreposto  de  Capitão 
Eduardo,  próximo  a  Belo 
Horizonte,  e  destinado  a 
baldeação  da  bitola  estrei¬ 
ta  para  bitola  larga 
(EFCB),  determinou  a  ad¬ 
missão  de  69  funcionários  e 
operários. 

A  Superintendência  de 
Relações  Industriais  conti¬ 


nuou  seu  programa  de  trei¬ 
namento  e  aperfeiçoamen¬ 
to  de  todo  o  pessoal  da  era- 
présa,  tendo  realizado  26 
cursos  especializados,  com 
a  participação  de  182  fun¬ 
cionários. 

Durante  o  exercido  17 
funcionários  da  Usimlnas 
realizaram  estágios  em  em- 
prêsas  congêneres. 

Foi  assinado  convênio 
com  SENAI  —  DR  —  Mi¬ 
nas  Gerais,  referente  à  re¬ 
tenção  de  50%  da  contri¬ 
buição  para  fins  de  trei¬ 
namento  e  ensino  técnico. 

Dentro  do  programa  de 
colaborar  para  o  aperfei¬ 
çoamento  cientifico  no  se¬ 
tor  de  sua  atuação  a  Em- 
[  prêsa  continuou  conceden¬ 
do  bõlsas  de  estudo  para 
alunos  da  Escola  de  Minas 
de  Ouro  Prêto,  Escola  de 
Eletrônica  de  Santa  Rita 
do  Sapucai,  dando  seu  ple¬ 
no  apoio  à  Fundação  Gor- 
celx  e  Instituto  Costa  Se¬ 
na. 

VII  —  Planos  de  Expansão 

A  Usimlnas  sòmente  atin¬ 
girá  rentabilidade  com  a 
sua  usina  com  a  capaci¬ 
dade  de  1 000000  ton.  lln- 
gotes/ano,  sendo  recomen¬ 
dável  que  atinja  a  produ¬ 
ção  de  2  000000  ton/ano. 

Com  êstes  objetivos  fo¬ 
ram  preparados  estudos 
completos  para  a  expan¬ 
são  para  1000000  ton/ano 
e  delineamento  preliminar 
para  2  000  000  ton/ano. 

Ambos  os  trabalhos  fo¬ 
ram  apresentados  ao  grupo 


BALANÇO  GERAL  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1966 
Inscrição  no  Cadastro  Gorai  dos  Contribuintes:  17  1  57  830 


ITIVO 


IMOBILIZADO 


185  060  138  324 


ImoblÜMÇÓM  da  Usina  .  170  i«g  im  «j* 

asr»  . ]§§§ 

Bens  Intangíveis  . 19  j°S  $  $ 


IMOBILIZAÇÕES  EM  CURSO 
Obras . 


191  400  871 


REALIZÁVEL  A  LONGO  PRAZO 


Oauoõea  e  Depósitos  . 

Títulos  da  Divida  Pública  . 

Empréstimos  e  Depósitos  Compuisórlos 
Financiamentos  Vinculados 

Devedores  Diversos  ....  . 

PartlclpaçOes . . 

Imóveis  .  . 


181  405  871 


15  Ott  775  «01 


780  484  744 
254  800  340 
6  871  852  877 
88  431  875 
8  881  388  385 
24  400  000 
1  068  397  380 


REALIZÁVEL  A  CURTO  PRAZO 


108  108  881  813 


Abnaxarlíadoa . . 

Matérias-Primas  . . . 

Produtos  . 

Produtos  Químicos  t  Subprodutos 

Materials  em  TrensMo  . 

Exportações  em  Trânsito  . 

Produção  em  Processo  . 

Importações  em  Andamento  . 

Clientes  . 

Banoos  o/  Vinculada  . 

Valõres  a  Receber  . 

Contas  Correntes  Devedores  . 

Adiantamento»  Vinculados  . 


>  081  408 

I  022  780 
442  8M 
I  72»  130 
(08  013 
713  743 
048  400 
263  706 
í  816  288 
I  692  103 
I  000  289 
I  911  322 

>  442  739 


DISPONÍVEL 


2  851  479  775 


Caixa  . 

Banoos  . 

Cheques  Emitidos  ... 
Fundos  no  Exterior 
Fundos  Rotativos  . . 
Fundo*  em  Trânsito 


19  143  709 
2  215  137  566 
295  603  515 
115  394  329 

2  938  120 

3  283  530 


CONTAS  PENDENTE8  . . .  384  734  334 


Depósitos  Judiciais  . . 

Depósitos  Para  Recursos  . . 

Beguroa  Reclamados  . 

Diferenças  de  Câmbio  a  Efetivar 
Adiantamentos  Para  Despesas  ... 

Ipatlnga  C/  Contrôle  . . 

Despesas  Diferidas  a  Amortizar  .. 

Despesas  Antecipadas  . 

Outras  Pendências  . 

Lucros  e  Perdas  . . . 


680  300 
139  130  747 
59  160  811 
251  328  859  938 
80  869  772 

1  483  723  798 
3  142  429  318 

27  832  231  611 

2  355  538  833 
88  430  406  458 


Anteriores  .... 
Este  Exercício 


60  852  864  647 
48  067  643  «12 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 


311  818  234  443 


Açõea  em  Caução  .... 
Bancos  0/  Cobrança  .. 
DepoeltArio»  de  ValOres 
Valore*  em  Depósito  . 
Contratos  de  Fmenclan 


Valores  em  Depósito  . 

Contratos  de  Financiamentos  . 

Avais  Recebidos  . . . . 

Contratos  de  Penhor  s  Hipoteca» 


300  000 
8  215  795  367 
87  000 
73  833  870 
39  611  011  438 
268  610  458  306 
18  295  647  873 


TOTAL  DO  ATIVO  . .  1  018  848  681  110 


PASSIVO 


NAO  EXIGÍVEL 
Capital:  . 


173  330  029  802 


Nadooal  ... 
Estrangeiro 


117  607  >48  000 
33  103  655  000 


Fundoa  . 

Provisões  . . . 

Fundo  de  Indenlsaçio  Trabalhista 
Fundo  de  Trelnsmento  e  Ensino  .. 


150  000  000  000 


18  810  303  129 
3  328  508  000 
1  043  376  951 
47  840  823 


RXIQIVEL  A  LONGO  PRAZO  . 
Financiamentos  Nacionais  ., 
Financiamento»  Estrangeiros 


115  600  006  255 
383  870  467  864 


«Tia»VEL  A  CUP-TO  PRAZC 
Contas  a  Pagar  . 


379  170  474  119 


68  562  759  144 


33  914  830  535 
18  137  365  330 


Promissórias  a  Pagar 


BNDS 

Outros 


6  878  233  231 
«8  614  020 


Duplicatas  Descontadas  ... 

Titulo#  Descontados  . 

Contas  Correntes  Credores 


52  053  195  545 


8  644  856  341 


7  475  TJ6  962 
637  374  852 
2  752  555  244 


CONTAS  PENDENTES  . . 

Adimnt  Vlnc  Aumento  Capita) 


86  068  153  503 


BNUE  . 

Tesouro  Nacional  ... 


65  800  000  000 
7  359  694  000 


Exportação  a  EmMrcsi  . 

Receitas  Antecipadas  . 

Vanaçóes  . 

Custo  Pre-Deiermlnado  de  Carvão  . 

Outras  Pendências  . 


73  859  60»  000 


4  653  911  8RR 
69  74)  960 
1  502  061  815 
1  993  780  903 
3  880  860  830 


“BNDE-BOOZ-ALLEN”,  que 
os  considerou  oportunos, 
bem  apresentados  e  sadios. 

O  projeto  para  1Õ00  000 
ton/ano  está  em  estudo 
pelas  autoridades  brasilei¬ 
ras,  e  entendimentos  Ini¬ 
ciais  foram  mantidos  com 
agências  financiadoras  in¬ 
ternacionais. 

VIU  —  Assembléias 

Foram  rea  1 1  z  a  d  a  s  em 
1969,  no  dia  29  de  abril,  a 
14*  Assembléia  Geral  Ex¬ 
traordinária  de  Acionistas 
para  apreciar:  1  —  refor¬ 
ma  do  Estatuto  Social,  re¬ 
núncia  de  diretores  e  as¬ 
suntos  gerais;  e  a  10*  As¬ 
sembléia  Ordinária  para: 

a)  apreciação  do  relató¬ 
rio  da  Diretoria,  balanço 
geral,  contas  de  Lucros  e 
Perdas  referentes  ao  exer¬ 
cício  de  1905,  com  parecer 
do  Conselho  Fiscal. 

b)  Eleição  dos  membros 
do  Conselho  Fiscal  e  res¬ 
pectivos  suplentes. 

c)  fixação  de  honorários 
dos  membros  da  Direto¬ 
ria,  do  Conselho  Fiscal  e 
do  Conselho  Consultivo. 

d)  Assuntos  gerais. 

A  Assembléia  Geral  to¬ 
mou  conhecimento  das  car¬ 
tas  de  renúncia  dos  Dire¬ 
tores  Tadashl  Ikeda  e  Yú- 
klch  Suglhara,  que  retor¬ 
naram  ao  Japão,  e  do  prof. 
Sebastião  de  SanfAnna  e 
Silva,  anteriormente  licen¬ 
ciado  da  Emprèsa  para  as¬ 


sumir  0  cargo  de  Secretá¬ 
rio  Oeral  do  Ministério  do 
Planejamento. 

Como  a  Diretoria  da  Em- 
présa  que  era  composta 
de  sete  elementos,  passa¬ 
va  a  constituir -se  de  seis 
diretores,  a  Nlppon  Usl- 
mlnas  Indicou  para  dire¬ 
tor-secretário  0  bacharel 
Toklnaka  Takahashl,  que 
vinha  ocupando  a  Dlreto- 
rla  Administrativa  desde 
novembro  de  1965,  e  0 
BNDE  Indicou  0  professor 
Roberto  Carlos  de  Almei¬ 
da  Cunha,  que  J&  vinha 
ocupando  as  funções  de 
Diretor  Flnanéelro  desde 
maio  de  1994,  quando  do 
licenciamento  do  Prof,  Se¬ 
bastião  de  SanfAnna  e 
Silva. 

Durante  0  exercício  de 
1966  houve  dois  processos 
de  transferência  de  75 
ações. 

Agradecimentos 

Devemos  expressar  os 
nossos  agradecimentos  pe¬ 
la  colaboração  Indispensá¬ 
vel  e  permanente  que  re¬ 
cebemos  da  Presidência  da 
R  e  p  ú  bllca,  do  Congresso 
Nacional,  dos  Ministérios, 
dos  Governos  de  Minas 
Gerais  e  do  Espirito  Santo. 

Referência  especial  deve 
ser  feita  ao  Banco  Nacio¬ 
nal  do  Desenvolvimento 


Económico  que  permite  à 
Usimlnas  a  execução  de 
seu  programa.  Tem  sido 
efetiva  a  colaboração  do 
Banco  do  Brasil  e  da  rêde 
bancária  nacional,  do  co¬ 
mércio  •  da  indústria. 

A  Diretoria  agradece  0 
pessoal  da  emprèsa,  na  sua 
totalidade,  a  dedlcáçáo  e 
0  entusiasmo  demonstra¬ 
dos. 

Senhores  acionistas. 

O  ano  de  1966  foi  0  de 
pleno  funcionamento  de 
tõdas  as  unidades  da  Usi¬ 
na  Intendente  Câmara.  A 
receptividade  dos  nossos 
produtos  tem  sido  excelen¬ 
te,  0  que  demonstra  a  sua 
alta  qualidade  e  a  sua 
adequação  ás  necessidades 
do  mercado  nacional  e  In¬ 
ternacional. 

Belo  Horizonte,  17  de 
março  de  1967. 

(a.)  Amaro  Lanarl  Jú¬ 
nior  —  Presidente. 

(a.)  Toklnaka  Takahashl 
—  Dlretoi -Secretário. 

(a.)  Luiz  Verano  —  Di¬ 
retor. 

(a.)  Sadayoshl  Morita  — 
Diretor. 

la.)  Roberto  Carlos  de 
Almeida  Cunha  —  Diretor, 
(a.l  Ademar  de  Carvalho 
Barbosa  —  Diretor. 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO  .  311  816  234  443 


Cauções  da  Diretoria  . 

Cobrança  de  Títulos  . . 

Depósito  de  Valõre*  . 

Depositante*  de  Valõre#  . 

Financiamento#  Contratado* 

Avalistas  de  Empréstimos  . 

Penhóres  e  Hipotecas  . 


300  000 
8  218  795  387 
87  000 
73  933  570 
25  811  011  428 
259  619  459  206 
18  295  647  872 


TOTAL  DO  PA88IVO  .  1  018  848  651  110 


BELO  HORIZONTE,  31  DE  DEZEMBRO  DE  1866 


as)  Anuro  Lanarl  Junior 
Dlretor-Prwsldente 
ss)  Toklnaka  Takahaihl 
Diretor-Secretário 
os)  Ademar  de  C.  Barbosa 
Diretor 

as)  l.ult  Verano 
Diretor 


as)  Roberto  C.  Almeida  Cnnha 
Diretor 


as)  Jooé  Roque  Rosal 
Contador  —  CRC  —  MO  5  654 


DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  "LUCROS  E  PERDAS"  EM  31  DEZ/66 
Inscrição  no  Cadastro  Geral  dos  Contribuintes:  17157  850 


D  t  B  1  T  0 


EXERCÍCIO  COMERCIAL 


Custo#  de  Produto#  Vendido# 

Despesa»  de  Vendas  . 

Despesos  Recuperada»  . 


80  395  616  739 
13  006  570  017 
-  4  108  318  231 


DESPESAS  FINANCEIRAS 


89  295  888  625 


20  828  292  556 


Encargo#  de  Financiamento»  Estrangeiro»  e 
Nacionais,  de  AvaU,  Obtido#,  Juro#  e 
Despesas  de  Mora,  Oomlsaõe#,  Diferen¬ 
ças  de  CimbiD,  Corrcç&o  Monetária  e 
Taxas  de  Fiscalizações  . 


20  838  292  556 


ADMINIBTRAÇAO  GERAL 


7  123  004  394 


Honorários  de  Diretores  #  Conselheiros,  Sa¬ 
lário#,  Encargos  Sociais.  Impostos,  Via¬ 
gens,  Seguro#  e  Demais  Despesas  de  Ad¬ 
ministração  da  Sede  e  E«crltórloa  . 


7  123  004  284 


DEPRECIAÇÕES 


Calculadas  Sôbre  0  Ativo  Imobilizado  da 

Emprèsa  .  17  135  5B8  815 


MANUTENÇÃO  DA  CIDADE 


17  135  588  815 


373  589  355 


Despesas  de  Manutenção  doa  Prédios  • 
Areas  Urbanizadas  da  Parte  Residen¬ 
cial  da  Usina  . . . 


373  589  355 


PERDAS  EVENTUAIS 


Ocorridas  Com  Baixa  de  Ben»  Inservlvels  ou 
em  Sua  Alienação  . 

TOTAL  DO  EXERCÍCIO  . 

Prejuízo  Transferido  de  Exercido#  Anteriores 


354  786 


TOTAL  OERAL 


354  7B8 


134  758  708  331 
50  362  864  647 

185  109  573  978 


CREDITO 


EXERCÍCIO  COMERCIAL 

Vendas  . 

RENDAS,  RECEITAS  . 


84  351  377  393 


Juros,  Descontos,  Diferença»  de  Câmbio. 
Aluguel  etc . 


2  337  887  126 


TOTAL  DO  EXERCÍCIO 


Prejuízo  Transferido  Para  Exercido  Seguinte: 

Anterior  . . . 

Dêste  Exercido  . 


50  862  864  647 
48  067  543  812 


TOTAL  OERAL 


84  351  277  383 

2  337  887  126 

86  689  164  619 
88  420  408  458 

185  100  572  878 


BELO  HORIZONTE,  31  DE  DEZEMBRO  DE  1966 


as)  Amaro  Lanarl  Junior 
Diretor-  Prczlden  te 
ai>  Toklnaka  Takahashl 
Diretor-Secretário 
ss)  Adeiuar  de  C.  Bsrboss 
Diretor 

as)  Lai#  Verano 
Diretor 


ss)  Roberto  C.  Almeida  Cunha 
Diretor 

ss)  Ssdsroih!  Moiiu 


darothl  ; 
Diretor 


as)  Jo#e  Rofoe  Roo») 
Contador  —  CRC  -  MO  5654 


PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 

Oa  abaixo  assinados  membros  do  Conselho  KUcai  da  "Usinas  Siderúrgicas  de 
Mina»  Oeral»,  8  A  —  U8IMINA8”.  no  uso  de  suas  atribuições  legais,  examinaram  o 
Balanço  e  a  demonstração  da  coma  de  Lucro#  e  Perdas  do  exercido  de  1968.  e  sâo  de 
parecer  que  ss  referidas  peçss  ejtáo  em  ordem,  podendo  aer  aprorsda*  pela  assembléia 
de  acionistas. 

BELO  HORIZONTE.  17  DE  MARÇO  DE  1867 

Tetltl  Suzuki 

Domingo»  Carralho  Mendanha 
Joio  Serralrn 
Sérgio  Vlllela 


INDÚSTRIAS  DE  MG 
APLAUDEM  RESPOSTA 
DE  HÉLIO  A  CAMPOS 

BELO  HORIZONTE  (Sucursal)  —  O  presidente  da 
Federação  daj  Indústrias  do  Estado  de  Minas  Gerais, 
sr.  Fábio  de  Araújo  Motta,  aplaudiu  o  pronuncia¬ 
mento  do  ministro  do  Planejamento  e  Coordenação 
Geral  sr.  Hélio  Beltrão  pela  sua  resposta  ao  ex- 
ministro  Roberto  Campos,  notadamente  quando  afir¬ 
mou  que  "chegou  a  hora  de  reanimar  as  emprêsas 
nacionais  e  estimular  a  confiança  e  a  esperança  entre 
os  brasileiros",  ao  mesmo  tempo  em  que  transmitia 
ao  presidente  do  Banco  do  Brasil,  sr,  Nestor  Jost,  a 
solidariedade  dos  empresários  mineiros  "pelas  opor¬ 
tunas  e  corajosas  afirmações  perante  a  CPI  do  dólar”. 

Na  mensagem  ao  ministro  tido  de  demovê-lo  de  sua  po- 
Héllo  Bei  trio  dix  0  preslden-  litica  estatizante  —  prossegue 
te  da  FIEMG:  o  ar.  Fábio  d#  Araújo  Motta 

Receba  a  solidariedade  da  —  sentem-se  agora  coníl&n- 
Federaçlo  das  Indústrias  do  tes  com  suas  disposições  re- 
Estado  da  Minas  Gerais  e  do  veladas  pelo  Govêmo  do  llus- 
Centro  das  Indústrias  do  Es-  tre  marechal  Costa  e  Silva 
todo  d#  Minas  Gerais  pelo  com  vistas  a  promover  a  ne- 
recente  e  vigoroso  pronuncia-  ccssária  retomada  do  desen- 
mento,  notadamente  quando  volvimento,  abrindo,  ao  mes- 
Aflnnou  ao  contestar  in-  mo  tempo,  oportunidade  para 
fundadas  críticas  do  sr.  Re-  proveitoso  e  indispensável 
berto  Campos  ks  iniciativas  diálogo,  tâo  reclamado  no 
do  Govêmo  que.  promissora-  passado  pelos  empresários, 
mente.  Inaugura  suas  attvl-  com  os  homens  que  produ- 
dftdes,  que  chegou  a  hora  de  zem  e  fazem  0  progresso, 
reanimar  as  emprêsas  naclo-  Conte  0  ilustre  ministro 
nsls  e  estimular  a  conflançn  com  nosso  apoio  #  colabora- 
e  a  esperança  entre  os  bra-  çfto,  nas  medidas  que  tiver 
stlelros.  que  adotar  em  defesa  da  In- 

Os  homens  de  emprèsa  dústria  nacional,  alvo  de  la- 
dêsta  Pais  que,  no  intuito  de  montáveis  Incompreensões  no 
colaborar  formularam  suões-  passado  —  termina  a  merua- 
slvas  criticas  a  advertências  gem  da  Fedaraçfto  c  Centro 
ao  sr  Roberto  Campos  no  sen-  das  indústrias . 


MT  FIRMA  CONVÊNIO 
COM  A  ROMÊNIA: 

US$  50  MILHÕES 

SAO  PAULO  (Sucursal)  —  O  governador  de  Mato 
Grosso,  sr.  Pedro  Pedrosslan,  de  regresso  da  Gua¬ 
nabara.  disse  à  reportagem  que  concluiu  entendi¬ 
mentos  com  a  delegação  da  Romênia  para  assina¬ 
tura  de  convênios  dc  trocas  comerciais  no  valor  de 
50  milhões  de  dólares  em  5  anos. 

As  "démarches"  efetuadas  para  a  conclusão  dessas 
entendimentos  levarão  Aquele  pais  uma  delegação 
integrada  de  2  secretários  de  Estado,  2  representantás 
das  classes  armadas,  1  representante  da  Assembléia 
Legislativa  e  1  das  classes  produtoras,  a  fim  dc  ava¬ 
liar  ln  loco  as  possibilidades  da  Romênia  de  trocar 
produtos  industrializados  com  produtos  primários  de 
Mato  Grosso. 


O  aeórdo  será  sulnsdo  alá 
0  fim  dêit#  mêi,  oo  Itama- 
ratl  •  si  troes»  terio  inicio 
em  «eguldi,  devendo  Mito 
Grosso  exportar  erroz,  mate. 
tanlno,  ipeca,  borracha,  cou¬ 
ros  e  peie*  silvestres,  óleo» 
vegetais,  etc.,  por  tratores, 
mntoniveladoras,  material  pa¬ 
ra  linha  de  dlstribulçêo  e 
iranimlasto  de  energli,  fá¬ 
brica»  de  cimento,  cortume 
etc. 

OPORTUNIDADES 

Acentuou  0  governador  ma 
lo-groizenia  qua  n«  atual 
conjuntura  nacional,  carac¬ 
terizada  peia  restrição  de 
crédito,  o  tntclo  do  tais  tro¬ 
cas  comerciais  vai  projetar 
novas  oportunidades  á  agro 
pecuária  •  ao  comércio  mato- 
grouense,  que  contarlo  com 
novos  mercadas  para  seus 
produtos,  gerando,  por  outro 
lado,  novas  clrculscõea  da  ri¬ 


queza  de  que  se  beneficiai* 
0  poder  público  na  arrecada¬ 
ção  de  lmpoctos. 

6 

PROJEÇÃO 

O  governador  Pedrosslan 
(iluo  que  a  data  de  sua  con¬ 
ferência  com  os  universitá¬ 
rio»  do  Mackenzle,  em  Sâk 
Paulo,  será  a  24  de  maio.  Na 
oportunidade,  o  chefe  do  go¬ 
vêmo  daquèlc  Estado  aborda¬ 
rá  0  tema  "integração  Na¬ 
cional",  focalizando  a  opera¬ 
ção  Amazônia  e  a  filosofia 
de  sua  admlnlstraçlo  a  res¬ 
peito  do  momentoso  assunto. 

Na  oportunidade  de  sua  vV 
sita  a  São  Paulo,  0  primei- 
do  mandatário  mato-grossen¬ 
se  Innugurará  0  escritório  d# 
Mnto  Grosso  na  Capital  pau¬ 
lista  0  manterá  contatos  com 
homens  de  negócios,  pros¬ 
seguindo  na  sua  politlca  de 
“novos  horizontes". 


BID  ESTUDA  RÊDE 
INTERAMERICANA 
DE  COMUNICAÇÃO 

WASHINGTON  (FP-CM)  —  O  presidente  tio  Banco 
Internmericano  de  Desenvolvimento,  sr.  Felipe  Herre- 
ra,  anunciou,  onlem,  que  a  instituição  executará  tm 
estudo  de  pré-inversão  sóbre  as  necessidades  básicas 
para  colocar  em  funcionamento  a  rêde  interamericana 
de  telecomunicações. 

A  rêde,  que  constaria  dos  sistemas  existentes  e 
futuros,  rádio  de  alta  freqüência,  de  microondas,  de 
cabos  submarinos  e  de  telecomunicações  por  satélite, 
serviria  para  interconectar  os  sistemas  locais  de  te¬ 
lecomunicações  dos  países  latino-americanos.  Ao 
mesmo  tempo,  serviria  para  comunicar  êstes  sistemas 
com  0  resto  do  mundo. 


O  sr.  Felipe  Herrer,. 
anunciou,  também,  que  0 
programa  de  desenvolvlmen- 
das  Neções  Unidas  decidiu 
cooperar  com  0  banco  no  ta- 
tudo  da  rtde  e  na  execução 
do*  estudo»  complementara» 
dc  viabilidade  e  pré-lnver- 
sfia  necessário#  para  seu  es¬ 
tabelecimento. 

O  estudo  que  efetuará  0 
banco  buarnrá  eatabelecer 
na  necessidades  técnicas  e 
econômico»  pura  conectar  0# 
sistemas  locais  c  preparar 
na  norma*  de  desenho  e  es 
«■«pacificações  para  0  estabe¬ 
lecimento  da  rêde.  Incluin¬ 
do  um  plano  veral  de  tráfe¬ 
go  e  planos  de  rios.  nume- 
raç&o  e  Mnals.  E>pera-#e 
que  o  estudo  estará  termi¬ 
nado  e«n  um  nraro  de  doze 
mws. 

318TEMAS 

Em  um»  segunda  etapa, 
senam  pieparadcs  plano*  de- 


ialhadOB  d*  vários  .vetores  da 
rêde,  para  que  os  pulses  r*«- 
*am  determinar  suas  neces¬ 
sidades  especiais  com  o  ob¬ 
jetivo  de  Incorporar  seua  sis¬ 
temas  Individuais  e  formu¬ 
lar  o#  projetos  correspon¬ 
dentes  para  submetê-los  ao 
financiamento  do*  orranlv 
mo*  Internacionais.  O  pro¬ 
grama  de  desenvolvimento 
das  Nações  Unidas  anunciou 
ao  banco  sua  dlspo.siçío  d* 
rooperar  com  êle  ne*’e  ra* 
fôrço. 

O  banco  destinou  tino  noo 
dólares  de  seu  fundo  de 
pre-lnversfto  para  a  tnteTv- 
Ç&o  dn  América  Latina  para 
financiar  0  estudo  anurrfl- 
do  ontem.  Este  fundo  foi 
estabelecido  no  ano  passado 
para  financiar  a  prrpnrocáo 
de  estudos  destinado*  1  nro. 
mover  a  intemrtn  ”'no- 
americana  prv  dlver  -  ..m- 
pos.  Incluindo  0  U.vs  comu- 
nlcaçôe». 


presidente 
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N.«  a  m  —  ANO  LXVJ 


COSTA  DESPACHA 
COM  LIRA  E  ASSIM 
NOVAS  PROMOÇÕES 


as^LÍL(SUCU,lal)  “  0  Pres!dente  Costa  e  Silva 
«uaou  ontem,  no  despacho  com  o  ministro  Lira  Ta- 

vÂri»;  “l,decrel°s  de  promoção  no  Exército.  Foram 
ãa  f"aS  de  decretos  <1U(:  estão  nn  Impren- 

»  Nacional  para  divulgação  no  Diário  Oficial. 

Na  noite  de  ontem  foram  conhecidas  as  princi¬ 
pais  promoçoes,  que  são  as  seguintes: 

Por  merecimento  —  ao  põsto  de  coronel:  _  te¬ 

nentes-coronéis  Paulo  Campos  Paiva,  Renato  Neves 
Gonçalves  Pereira,  Luiz  José  Tôrres  Marques  e  José 
Maria  Covas  Pereira,  na  arma  de  Infantaria;  Argus 
ragundes  Ouriquc  Moreira,  Lanes  de  Souza  Caminha, 
José  Lucheinger  Bulcão  e  Gustavo  Moraes  Rego  Reis, 
n*  arma  de  Cavalaria;  e,  Hélio  Mendes.  Mário  Dias, 
.Rosetei  e  Cauby  Eduardo  Mala,  na  Arma  de 
Artilharia. 

Ao  pôsto  de  tenente-coronel:  Majores  José  Mu- 
rilo  Burem  Ramalho,  Mário  Vila  Pitaluga,  Benjamin 
srrnon  Filho,  Luls  Frederico  de  Albuquerque,  Gabriel 
Dinlz  Junqueira  Filho,  Francisco  de  Assis  Pereira  de 
Araújo,  Ubiratan  Costa  Fonseca,  Renè  Coelho  e  Silva 
«  Heitor  da  Cunho  Teles  de  Mendonça,  na  Arma  de 
Infantaria;  Guilherme  César  Storino,  Rubem  José 
Káppel  e  Aray  Pereira  de  Carvalho,  na  Arma  de  Ca¬ 
valaria;  Expedito  Diogo  Pinto  Xavier,  Alcyr  Maurício 
e  Octavio  Luís  de  Rezende,  na  Arma  de  Artilharia; 
e,  Inaldo  Seabra  de  Noronha,  na  Arma  de  Engenha¬ 
ria. 


, ;  Por  antigüldadc,  foram  promovidos  ao  pôsto  de 
coronel  os  tenentes-coronéis  João  Narciso  Pinheiro 
Ferreira,  Humberto  Cavalcante  Porto  e  Hélio  Villa- 
pova  Tôrres,  na  Arma  de  Infantaria;  e  os  tenentes- 
coronéis  Paulo  Ignácio  Domingues  c  Silvio  Ancora 
da  Luz,  na  Arma  de  Artilharia;  e.  ao  pôsto  de  te¬ 
nente-coronel,  os  majores  Plácido  Soares  Lima  Ver¬ 
de,  Afiz  Almeida  Gerdude,  José  Alolsio  Marques  de 
Oliveira,  José  Benedito  Montenegro  Magalhães  Cor¬ 
deiro  e  Danilo  do  Couto  Camino,  na  Arma  de  In¬ 
fantaria;  os  majores  Roberto  Vargas,  José  Monteiro 
Bentim  e  Lauro  Pinheiro  Nogueira,  na  Arma  de  Ca¬ 
valaria:  e  os  majores  Alberieo  Barbosa  de  Moura  Fi¬ 
lho  e  Francisco  Gomes  da  Silva,  na  Arma  de  Arti¬ 
lharia. 

PROFESSORES 

No  magistério  do  Exército,  foram  promovidos  ao 
pôsto  de  tenente-coronel  os  majores  Iguamir  Antônio 
Teixeira  Marçnl,  José  Carlos  Avila,  Celso  José  Pires, 
Manoel  Magno  Lisboa,  Arão  Gercovich,  Antônio  Gil¬ 
berto  Filipo  Fernandes,  Noel  Washington  Maibon  Pe¬ 
reira,  Paulo  Corroa  Ferraz  Júnior  e  João  Alveme 
Costa. 


MAJORES 


Ao  pôsto  de  major  foram  promovidos,  por  mere¬ 
cimento,  os  capitães  Paulo  César  Paquet  de  Andrade, 
Francisco  Amado  Bittencourt  Pereira  Dias,  Álvaro  de 
Ataújo  Ferreira  Lima,  José  Domingues  Leitão,  Regi- 
naldo  D’01iveira,  Euler  de  Figueiredo  Reis,  Wlamir 
Cavalcanti  de  Souza  Lima,  Kellerman  Miseow,  da  In¬ 
fantaria;  Francisco  Valdir  Gomes,  da  Cavalaria;  Daix 
de  Barros  Silva  Ramos,  Nelson  Benedito  Longht, 
Amaury  Pocklandt,  Ramiro  Júlio  Souto  Bozano,  Gil- 
dásio  Barbosa  de  Mattos  e  Joubert  de  Oliveira  Bri- 
zida,  da  Artilharia;  Danilo  Dias  Correia  e  Vicente  de 
Paula  Baptlsta  Júnior,  da  Engenharia.  Por  antiguida¬ 
de,  ao  pôsto  de  major,  foram  promovidos  os  capitães 
Walter  Pantoja  Cardoso,  Márcio  Nicolinl,  Adolfo  Fer¬ 
reira,  Clóvis  Paes  de  Barros,  José  de  Araújo  Ramos, 
Alzyr  da  Silva  Amaral,  Carlos  Augusto  Caminha,  Ists 
Reis  Cordeiro,  Luiz  Carvalho  Bernardes  e  Antônio 
Bendochl  Alves  Filho  (Infantaria);  Gélson  Schuc  Pin¬ 
to  (Cavalaria);  Antônio  Joaquim  de  Castro  Faria, 
Luiz  Carlos  de  Figueiredo  Saiaberry,  Cyro  Silveira 
Martins,  Gérson  Mendonça  de  Freitas,  Asdrubal  José 
Domingues,  Maury  Pinto  Teixeira,  Eurico  Moraes 
Netto,  Laércio  Monteiro  da  Rocha  c  Raimundo  Car¬ 
taxo  Esmeraldo  (Artilharia);  e  Emerenclano  Tôrres 
Rodrigues,  Álvaro  Duarte  de  Oliveira  e  Acáeio  Dir- 
ceu  da  Silva  Braga  (Engenharia). 


BALBINO  VAI  PEDIR 
VISTA  DO  PARECER 
CONTRÁRIO  A  ACRO 

O  senador  Antônio  Balbino  foi  incumbido  pela  di¬ 
reção  oposicionista  de  solicitar,  amanhã,  na  Comis¬ 
são  de  Constituição  c  Justiça  do  Senador,  vista  do  pa¬ 
recer  do  senador  Petrônlo  Portela  ao  recurso  do  depu¬ 
tado  Ernánl  Sátiro  contra  o  despacho  do  senador 
Moura  Andrade,  mandando  arquivar  o  projeto  de  re¬ 
solução  que  reforma  o  regimento  comum  do  Congresso 
Nacional. 

A  Comissão  deveria  se  reunir  hoje,  mas  o  sena¬ 
dor  Petrônio  Porlola  solicitou  um  adiamento  até  ama¬ 
nhã,  alegando  nno  ter  podido  concluir  o  seu  parecer. 
O  senador  Antônio  Balbino,  que  já  tem  seu  voto  cm 
separado  esboçado,  espera  conhecer  o  parecer  do  re¬ 
lator  da  Comissão  de  Justiça,  para  concluir  o  seu  tra¬ 
balho.  devendo  reter  o  processo  em  suas  mãos  pelo 
menos  por  uma  semana. 

IMPRÓPRIO 

O  representante  oposicionista  deverá  sustentar  a 
impropriedade  do  projeto  de  resolução  de  reforma  do 
regimento,  no  que  toca  à  presidência  do  Congresso, 
por  discordar  que  possa  uma  norma  regimental  alte¬ 
rar  dispositivo  dc  natureza  constitucional.  Pretende, 
ainda,  examinar  em  profundidade  o  recurso  do  depu¬ 
tado  Ernánl  Sátiro,  tecendo,  também,  considerações 
sôbre  a  competência  do  Senado. 

PRESSÃO 

O  vlce-lider  da  ARENA  no  Senado,  senador  Eu¬ 
rico  Resende,  negou  ontem  que  o  presidente  Costa  e 
Silva  tenha  feito  qualquer  tipo  de  pressão  sôbre  os 
congressistas,  para  favorecer  o  vice-presidente  Pedro 
Aleíxo,  na  sua  disputa  com  o  senador  Moura  Andra¬ 
de,  pela  presidência  do  Congresso,  ou,  pelo  menos, 
que  tenha  feito  a  pressão  clássica.  Disse  que  o  chefe 
do  Governo  tem  declarado  aos  congressistas  com  os 
quais  conversa  que,  depois  de  ler  e  reler  a  Constitui¬ 
ção,  convcnccu-se  de  que  o  direito  do  vice-presidente 
da  República,  dc  presidir  o  Congresso,  é  liquido  e 
certo,  e  como  jurou  cumprir  a  Carta  Magna,  tal  como 
o  fizeram  os  deputados  c  senadores,  espera  desses 
que  honrem  o  juramento. 

O  senador  Eurico  Resende  não  tem  dúvidas  de 
que  tanto  nas  Comissões  dc  Justiça  da  Câmara  c  do 
Senado,  quanto  no  plenário,  o  ponto  de  vista  da  lide¬ 
rança  da  ARENA  será  vitorioso,  sem  que  Isso  exclua 
a  possibilidade  dc  uma  ou  outra  defecção,  mesmo 
porque  a  direção  partidária  está  decidida  a  não  fechar 
questão  sôbre  a  matéria. 

EXTEMPORÂNEO 

BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O  sr.  Annclcto  Campanela 
(MDB-SP)  definiu  a  visita  do  presidente  Costa  e 
Silva  ao  Congresso,  na  semana  passada,  como  extem¬ 
porânea,  além  de  representar  uma  descabida  intenção 
dc  cabo  eleitoral  —  que,  aliás,  não  fica  bem  ao  chcíe 
da  Nação  —  do  vice-prcsidcnte,  na  sua  lula  pela  cou- 
quista  da  presidência  do  Congresso. 


ANISTIA  PROVOCA 
RECUO  DO  GOVÊRNO 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O  recuo  do  pre¬ 
sidente  Costa  e  Silva  para  uma  posição 
mais  intransigente  em  relação  à  retomada 
plena  do  processo  democrático  foi  admi¬ 
tido,  ontem,  em  setores  Brenlstas,  como 
resposta  do  Govêrno  ao  comportamento 
tempestuoso  da  Oposição,  que  começa  a 
agitar  teses  demagógicas,  como  a  da 
anistia". 

Êsses  círculos  govemlstas  acham  que  "o 
MDB  não  está  compreendendo  os  esforços 
do  presidente  Costa  e  Silva  para  pacificar 
a  vida  nacional”  e  afirmam  que,  a  con¬ 
tinuar  a  radicalização  política,  "será  ine¬ 
vitável  a  reaproximação  da  linha  dara 
com  o  Grupo  Sorbone,  para  fortalecer  o 
esquema  de  sustentação  do  atual  Govêrno". 

DIVERGÊNCIAS 

Entre  vários  parlamentares  arenlstas 
reside  a  impressão  de  que  o  marechal 
Cosia  e  Silva  tende  a  “endurecer”' a  orien¬ 
tação  do  Govêrno  em  face  do  processo 
político. 

"O  presidente  —  observam  —  quer 
uma  "abertura  democrática"  e  liberal,  mas 
tem  compromissos  com  a  ARENA  militar. 
Sc  a  Oposição  nno  entender  isso,  a  linha 
dura  e  a  Sorbone,  que  divergem  entra 
si,  acabar-se-ão  unindo  em  tôrno  do  Go¬ 
verno,  e  éste  não  terá  como  fugir  ao  rí¬ 
gido  estilo  de  fazer  a  política  inaugurada 
pelo  marechal  Castelo  Branco,  haverá, 
apenas,  ligeiras  diferenças,  próprias  de 
cada  temperamento.” 

Êsses  deputados  confessam-se  acabru¬ 
nhados  com  o  enfraquecimento  do  poder 
civil,  entendendo  que  a  luta  pela  pre¬ 
sidência  do  Congresso  c  peias  posições  no 
Govêrno,  ao  lado  das  manifestações  opo¬ 
sicionistas,  muito  contribuiu  para  o  seu 
crescente  desprestigio. 

Em  conversa  reservada  que  manteve 
esta  semana  com  os  seus  dois  lideres  na 
Câmara  e  no  Senado,  deputado  Ernani 
Sátiro  e  senador  Daniel  Krleger,  o  presi¬ 


dente  Costa  e  Silva  manifestou-se  apreen. 
sivo  com  as  crescentes  disputas  de  lide¬ 
rança  ocorridas  dentro  da  ARENA  e  com 
o  que  classificou  de  "renascimento  do  es- 
querdlsmo  dentro  do  Congresso”. 

O  presidente  Costa  e  Silva  localizou 
o  "renascimento  do  esquerdismo”  princl- 
paimente  na  Comissão  de  Segurança  Na¬ 
cional  da  Câmara  e,  a  propósito,  solicitou 
aos  dois  lideres  que  examinem  a  possi¬ 
bilidade  de  alterar  a  composição  dêsse  or¬ 
ganismo,  nêle  admitindo  apenas  elementos 
"mais  profundamente  identificados  com  os 
objetivos  do  Govêrno”. 

TEMOR 

O  marechal  Costa  e  Silva  expressou 
o  temor  de  que  os  projetos  do  Govêrno 
versando  o  tema  da  segurança  nacional 
possam  sofrer  reparos  da  Comissão  de  Se¬ 
gurança  e  cheguem  a  plenário  com  pare¬ 
ceres  contrários.  Os  dois  lideres  comuni¬ 
caram,  entretanto,  ao  presidente  da  Repú¬ 
blica  que.  embora  essa  possibilidade  seja 
remota,  a  ARENA  tem  condições  de  der¬ 
rubar  em  plenário  qualquer  parecer  dessa 
comissão,  contrário  a  moções  de  interésse 
do  Govêrno. 

Durante  a  conversa,  o  presidente  Costa 
e  Silva  abordou  o  problema  da  gratuidade 
dos  mandatos  de  vereadores.  O  marechal 
considera  que  as  Câmaras  Municipais  são 
escolas  de  lideranças  políticas,  defendendo 
o  ponto  de  vista  de  que  os  mandatos  de¬ 
vem  ser  remunerados.  Os  lideres  do  Go¬ 
vêrno  explicaram  ao  presidente  que  ês*e 
problema  sòmente  poderia  ser  resolvido 
através  de  emenda  constitucional,  uma  vez 
que  a  aluai  Constituição,  absorvendo  pre¬ 
ceito  do  Ato  Institucional  n.°  2,  prescreve 
a  gratuidade  dos  mandatos  de  vereadores. 

O  marechal  Costa  e  Silva,  embora  não 
concorde  com  alterações  constitucionais 
nesses  próximos  dois  anos,  declorou-se 
partidário  de  uma  solução  para  o  proble¬ 
ma,  ainda  que  a  longo  prazo. 


BIZARRIA  DESENCORAJA  LINHA  DURA 


A  categórica  afirmação  do  general 
Jurnndlr  de  Bizarria  Mamcde,  de  que  o 
Exército  é  um  monolito  e,  por  Isso  mes¬ 
mo,  "unido  dc  verdade  apoiará  o  govêr¬ 
no  Costa  c  Silva”,  está  sendo  interpre¬ 
tada  nos  meios  militares,  partlcularmente, 
no  Exército,  como  “um  desencorajamen- 
to  às  pretensões  das  áreas  radicais  de 
direita  de  criar  um  ambiente  de  intran- 
qiiilldade  de  modo  o  exigir  que  o  atual 
Govêrno  volte  a  adotar  medidas  de  ex¬ 
ceção”. 

Segundo  os  mesmas  fontes,  a  posse 
do  general  Slzeno  Sarmento  no  coman¬ 
do  do  II  Exército  e  guarnição  de  São  Pau. 
lo  "vem  sendo  montada  de  modo  a  de¬ 
monstrar  a  fôrça  e  liderança  militar  da¬ 
quele  oficial-general”.  Acresce  ainda  a 
circunstância,  segundo  os  mesmos  obser¬ 
vadores,  de  não  ser  o  general  Sizeno  um 
radical  e  nem  de  estar  Imbuído  do  mes¬ 
mo  propósito  de  amedrontar  o  presiden¬ 
te  Costa  e  Silva. 

FÔRÇA 

A  demonstração  de  fôrça  e  presti¬ 
gio  do  general  Slzeno  junto  aos  coman¬ 
dos  militares  teria  inclusive  despertado 
no  ministro  do  Exército  “certa  curiosida¬ 
de  cm  lôrno  do  movimento  esboçado,  pelo 
que,  inclusive,  resolveu  ir  ver  de  perto 


a  posse  do  nôvo  comandante  militar  de 
São  Paulo”.  Observa-se  ainda  nos  meios 
militares  uma  pergunta  feita  nos  gabi¬ 
netes:  "Por  que  esta  demonstração  de 
fôrça?”  E  ainda:  "Demonstração  de  fôr¬ 
ça,  contra  quem? 

DIALOGO 

As  mesmas  fontes  militares  adian¬ 
taram  que  o  comportamento  do  Govêrno 
Costa  e  Silva,  partlcularmente  no  que  se 
refere  aos  políticos  banidos  pela  Revo¬ 
lução  de  1964,  e  o  diálogo  que  o  presi¬ 
dente  manifesta  desejar  com  a  Oposição, 
seriBtn  “as  reais  razões  que  fizeram  sur¬ 
gir  as  primeiras  manifestações  de  direita 
contra  o  atual  Govêrno”. 

POSSE 

A  posse  do  general  Slzeno  Sarmen¬ 
to  no  comando  do  II  Exército  dar-se-á 
no  próximo  dia  28,  quando  da  Guanaba¬ 
ra  se  deslocarão  altos  chefes  militares, 
políticos  e  camaradas  do  nôvo  coman¬ 
dante,  "todos  especialmente  convidados 
para  prestigiar  os  companheiros  naque¬ 
las  novas  funções”.  O  ministro  do  Exér¬ 
cito  presidirá  o  ato  e  jô  se  empresta  a 
maior  importância  aos  discursos  que 
serão  trocados  entre  os  generais  Bizarria 
Mamede  e  Sizeno  Sarmento. 


ARENA:  REBELDIA 
GANHA  NÔVO  GRUPO 


BRASÍLIA  (Sucursal)  —  Paralelamente  a 
divulgação  rio  manifesto  do  grupo  rebelado 
ria  ARENA,  outra  corrente  de  deputados 
igualmente  inconformados  com  a  orienta¬ 
ção  governtsla  encaminhará,  hoje,  ao  Ga¬ 
binete  Executivo  do  partido,  uma  proposta 
de  emenda  ao  regimento  interno  da  Câma- 
rn,  formalizando  a  crinçfio  de  sublegen- 
rias  com  lideranças  próprias,  nos  moldes 
rios  antigos  blocos  parlamentares. 

Entretanto,  para  contornar  essa  nova 
dificuldade  nas  hostes  situacionistas,  um 
rios  dirigentes  ria  ARENA  admitiu,  ontem, 
n  possibilidade  de,  a  exemplo  do  Senado, 
ser  larnbém  criada  na  Câmara  a  liderança 
ria  ARENA,  que  atuaria  cm  pé  de  igual- 
riarie  rom  a  do  Govêrno,  ficando  aqueia 
confiaria  a  um  pessedisla. 

SUBLEGENDAS 


O  reconhecimento  das  sublegendas,  em 
lermos  regimentais,  é  reivindicação,  sobre- 
lurio.  dos  remanescentes  pessedistas  e  tra. 
balhíslns  que,  embora  integrados  na 
ARENA,  consideram-se  marginalizados  c 
sem  oportunidade  no  partido.  Êsse  nôvo 
movimento  pràticamcnte  se  confunde  com 
o  que  foi  estruturado  pelo  ex-governador 
Aluisío  Alves.  Muitos  dos  que  já  assina¬ 
ram  o  manifesto  dos  rebelados  endossam 
a  proposta  das  sublegendas,  artitulada  pe¬ 
los  srs.  Teódulo  de  Albuquerque  (PTBl 
e  último  de  Carvalho  (PSD)  os  quais,  nn 
entanln,  negam  qualquer  intervenção  na 
matéria, 

Para  os  dois  grupos  em  choque  com 
a  orientação  partidária,  as  sublegendas  são 
os  únicos  instrumentos  capazes  de  dar  con¬ 
sequência  às  lideranças  que  se  encontram 
esquecidas  dentro  da  ARENA.  Aparente¬ 
mente.  a  iniciativa  poderá  parecer  preju¬ 
dicial  á  unidade  do  esquema  parlamentar 
governista.  mas.  no  entender  dos  incon¬ 
formados.  se  tal  providencia  não  íôr  to¬ 
mada,  dificilmente  a  ARENA  sobreviverá, 
pois  as  divergências  internas,  motivadas 
pela  '  desigualdade  de  tratamento",  tendem 
a  se  aprofundar,  ensejando  o  surgimento 
efetivo  dc  um  terceiro  partido. 

CONSULTA 

Os  patrocinadores  das  sublegendas 
submeterão  a  proposta  ao  gabinete,  mas 
pretendem  ouvir  primeiro  a  opinião  do 


presidente  da  ARENA,  senador  Daniel 
Krieger.  Se  fòr  desfavorável,  adiantam, 
“ninguém  saberá  precisar  em  que  termi¬ 
nará  isso". 

Os  dirigentes  da  ARENA,  na  Câmara, 
entretanto,  acreditam  que  o  problema  das 
sublegendas  poderá  ser  contornado,  me¬ 
diante  a  criação  da  liderança  do  partido 
nesta  Casa,  em  condições  idênticas  da  que 
existe  no  Senado,  a  cargo  do  senador  Fl- 
linto  Miiller.  Revelou-se,  com  efeito,  que 
o  sr.  Ernani  Sátiro  jé  foi  sondado  sôbre  o 
assunto  e  reagiu  favoràvelmente,  apenas 
observando  a  conveniência  de  ser  essa 
fórmula  examinada  sòmente  apôs  a  luta 
em  tôrno  da  presidência  do  Congresso. 

Apurou-se,  por  outro  lado,  que  o  ma¬ 
rechal  Costa  e  Silva  não  se  opõe  à  estru¬ 
turação  da  nova  ltderança.  O  chefe  do  Go¬ 
vêrno  recebeu  a  explicação  de  que,  sem 
a  providência,  a  ARENA  acabará  fragmen¬ 
tada  em  várias  sublegendas,  tôdas  que¬ 
rendo  diálogo  isolado  com  o  Govêrno,  num 
clima  de  rivalidade  e  disputa  incompatível 
com  os  inferisses  da  política  situacionista. 


MANIFESTO 

O  manifesto  do  grupo  rebelado  da 
ARENA  será  divulgado  na  tarde  de  hoje. 
Ontem,  o  deputado  Alulzlo  Alves  se  des¬ 
dobrava  na  coleta  de  assinaturas,  tendo 
desmentido  qualquer  apoio  à  proposta  para 
a  criação  de  sublegendas.  Informou-se, 
contudo,  que  o  cx-govemador  potiguar  não 
está  alheio  ao  movimento. 

NA  GUANABARA 


No  Rio,  o  deputado  Carvalho  Neto  vai 
propor,  "como  fórmula  para  pacificar  o 
partido",  a  renúncia  coletiva  de  todo  o 
Gabinete  Executivo  da  ARENA  da  Gua¬ 
nabara  e  a  eleição  dc  novos  dirigentes, 
logo  apôs  a  realização  da  convenção  na¬ 
cional  partidária,  prevista  para  o  mês  de 
junho,  quando  será  encaminhada  a  conso¬ 
lidado  definitiva  do  pBrtido  e  seu  pro¬ 
grama  de  ação,  a  ser  desenvolvida  cm 
apoio  ao  Govêrno  Costa  c  Silva.  Sustenta 
o  lidar  da  ARENA  na  Assembléia  Legisla¬ 
tiva  da  Guanabara  ser  essa  a  única  so¬ 
lução  “para  o  tumulto  que  reina  na  re¬ 
gional  partidária",  agravado  com  excessiva 
tendência  para  "a  udenização". 


OPOSIÇÃO  RECLAMA 
REVOGAÇÃO  DE  LEIS 
E  ANISTIA  AMPLA 

BRASÍLIA  (Sucursal)  —  O  senador  Oscar  Passos,  pre¬ 
sidente  nacional  do  MDB,  advertiu  o  presidente  Costa 
e  Silva  sôbre  a  necessidade  urgente  de  dar  conse¬ 
quências  práticas  às  palavras  que  tem  proferido,  sob 
pena  de  "desmoralizar  a  bandeira  da  conciliação  que 
espontâneamente  empunhou”  e  afirmando  que  sô- 
mente  a  revogação  imediata  de  tôdas  as  leis  de  vio¬ 
lência  e  a  concessão  de  anistia  ampla  e  sem  exceção 
restabelecerão  a  normalidade  do  convívio  nacional. 

O  sr.  Oscar  Passos,  em  seu  discurso  escrito,  alu¬ 
diu  aos  encontros  que  manteve,  no  Uruguai,  com  o  ex- 
presidente  João  Goulart  e  diversos  dos  3.000  exilados 
que  lá  se  encontram  —  "Nenhum  dêles  revoltado  ou 
arrependido"  —  apontando  a  nota  do  ministro  da  Jus¬ 
tiça  sôbre  os  exilados  como  um  pronunciamento  que 
não  honra  o  atual  Govêrno  e  destinado  apenas  a  “hu¬ 
milhar  ainda  mais  aquêles  que  estão  forçados  a  viver 
fora  da  pátria". 

EXPLICAÇÃO 

Começou  o  sr.  Oscar  Passos  seu  discurso  aludindo 
ao  encontro  com  o  sr.  João  Goulart,  dizendo  que  em 
momento  algum  pediu  licença  para  tal  ao  presidente 
Costa  e  Silva,  a  quem  apenas,  por  uma  questão  de 
cortesia,  comunicou  a  visita  que  faria  e  íêz  ao  ex-pre¬ 
sidente  exilado-  Afirmou  repudiar,  mais  uma  vez,  a 
"insidiosa"  insinuação  feita  com  insistência  por  alguns 
órgãos  da  imprensa. 

Disse,  então,  ter  conversado  com  o  ex-presidente 
“cinco  horas  a  fio,  quando  passamos  em  revista,  por¬ 
menorizadamente,  todos  os  aspectos  da  vida  nacional 
nos  três  últimos  anos,  analisando  os  dias  que  correm 
e  raciocinando  sôbre  o  futuro”, 

DIVERGÊNCIAS  DE 
CASTELO  E  COSTA 
JÁ  PREOCUPAM  JK 

BELO  HORIZONTE  (Sucursal)  —  Setores  políticos 
ligados  ao  sr.  Juscelino  Kubltschek  revelaram,  ontem, 
que  o  ex-presidente  está  muito  preocupado  com  as 
divergências  entre  o  antigo  e  o  nôvo  Govêrno,  recean¬ 
do  que  o  seu  desdobramento  possa  trazer  consequên¬ 
cias  prejudiciais  á  sua  situação  de  cassado. 

O  agravamento  dessa  crise,  segundo  prevê,  re¬ 
dundará  íatalmente  em  restrições  aos  movimentos  dos 
que  foram  proscritos  pelo  movimento  revolucionário, 
jà  que  a  complacência  do  marechal  Costa  e  Silva  para 
com  os  mesmos  constitui  o  leitmotiv  das  criticas  da 
linha  dura. 

PRESSÕES 

Os  temores  do  sr.  Kubltschek,  segundo  os  que  lhe 
são  mala  chegados,  cresceram  apôs  tomar  conhecimen¬ 
to  das  manifestações  de  solidariedade  militar  presta¬ 
das  ao  marechal  Castelo  Branco,  em  Belo  Horizonte. 
Tais  manifestações  foram  interpretadas,  com  efeito, 
como  sintoma  de  que  dificilmente  o  Govêrno  conti¬ 
nuará  a  resistir  ás  pressões  no  sentido  da  alteração  do 
comportamento  que  está  adotando  em  relação  aos  cas¬ 
sados.  As  preocupações  do  sr.  Juscelino  Kubltschek, 
nlnda  segundo  seus  Bmigos,  cristalizaram  no  espirito 
do  ex-presidente  o  acêrto  da  adoção  de  uma  atitude 
cada  vez  mais  discreta  e  reservada  cm  face  dos  acon¬ 
tecimentos  políticos  nacionais.  Indo  mais  além,  con¬ 
sidera  o  ex-presidente  que  seus  correligionários  da 
frente  ampla,  prlnctpalmentc  o  sr.  Carlos  Lacerda,  de¬ 
vem  ajudá-lo  nessa  atitude  de  resguardo,  cogitando 
mesmo  de  fazer  um  apêlo  ao  ex-govemador  carioca 
para  ficar  “menos  ostensivo”  assim  que  regressar  do 
exterior,  para  não  expô-lo  à  sanha  revanchista  da 
linha  dura. 

FRENTE 

SAO  PAULO  (Sucursal)  —  Os  meios  Janistas  mos¬ 
travam-se  ontem  preocupados  com  a  informação  for¬ 
necida  por  elementos  ligados  ao  PSD  e  ao  sr.  Renato 
Archer,  cm  São  Paulo,  de  que  "a  frente  ampla  en¬ 
trou  Bpenas  num  período  de  estagnação,  utillzando-sc 
de  uma  tática  política"  e  de  que  os  srs.  Juscelino 
Kubitschek  e  Carlos  Lacerda  permanecem  perfeita¬ 
mente  entrosados. 

Os  janistas  continuam,  segundo  se  Informa,  ven¬ 
do  com  simpatia  uma  aliança  futura  com  os  pesse- 
clistas,  para  a  formação  de  uma  terceira  fôrça  política, 
tendo  como  bandeira  principal  o  desenvolvlmentismo 
e  o  nacionalismo. 


COSTA  RECONDUZ 
VIDIGAL  AO  CMN 
E  FAZ  NOMEAÇÕES 


irijt  .  i  *w«.viiuuAiiiuu  v*B5iao  jc/duarao  Bue 
Vidigal  á  função  dc  membro  do  Conselho  Monetái 
Nacional,  com  mandato  de  seis  anos.  Em  outro  a' 
nomeou  o  capitão-de-mar-e-guerra  Geraldo  Brand 
para  o  cargo  de  diretor-presidente  do  Serviço  de  N 
vegoção  da  Bacio  do  Prata  S.  A. 

No  DASP,  nomeou  o  sr.  Waldyr  dos  Santos  pa 
diretor  da  Divisão  de  Classificação  de  Cargos.  1 
Aeronáutica  nomeou  o  coronel-aviador  Cyro  de  So 
za  Valente  para  o  cargo  de  comandante  da  Base  Aér 
de  Natal. 

PETROBRAS 


*VHn  “arreio  oe  carvalho  para  exercer  o  cargo  d 
diretor  da  Petróleo  Brasileiro  S.A.  —  Pelrobrás  - 
com  mandato  até  10  de  maio  de  1969,  em  vaga  de 
corrente  da  exoneração  do  engenheiro  Geenlsio  Car 
valho  Barroso. 

EXTERIOR 


O  cei.  Luiz  de  Alencar  Araripe  foi  designado  pa¬ 
ra  acompanhar,  como  assessor-técnico,  os  trabalhos 
dB  segunda  fase  das  sessões  da  Conferência  do  Desar¬ 
mamento,  a  ter  inicio  em  Genebra,  a  9  de  maio  pró¬ 
ximo.  O  capitão-aviador  Werther  Souza  Aguiar  Tem¬ 
poral.  recebeu,  por  ato  do  presidente  da  República  a 
medalha  “Cruz  de  Sangue",  porque  foi  ferido  em  com- 
bate  no  Congo,  quando  as  fôrças  de  Kelanga.  em 
1961.  atacaram  seu  C-47,  no  aeródromo  de  Ellzabe- 
teville. 

COOPERATIVISMO 


Entrou  em  vigor,  com  a  publicação  no  Diário 
Oficial,  a  regulamentação  do  docreto-lel  que  estabe¬ 
leceu  a  política  nacional  do  cooperativismo.  O  decre¬ 
to  de  regulamentação  tem  217  artigos.  O  Diário  Ofi¬ 
cial  que  o  publica  tem  data  dc  24  de  abril  e  circulou 
ontem. 

LIVRO 


O  Diário  Oficial  publicou  também  o  modêlo  de 
Sélo  de  Segurança  a  ser  usado  nos  livros  de  escri¬ 
turação  das  Operações  Mercantis. 


BRASÍLIA  (Sucursal) 
—  “Conlio  pOesàm  cs 
Estados  Unidos,  da  Amé¬ 
rica  e  do  Brasil,  anima¬ 
dos  do  espirito  de  co¬ 
operação  que  traõldo- 
nalmente  preside  u 
relações  entre,  notscs 
dois  povos,  consagrar, 
pelo  diálogo  franco*  • 
plenitude  de  seu  enten- 
clmento  reciproco."  íal 
afirmação  consta  ,da 
carta  que  o  presidente 
Costa  e  Silva  encami¬ 
nhou  ao  presidente 
Lyndon  Johnson,  em 
resposta  à  mensagem 
que  recebeu  ,  do  góiver. 
n&nte  nortes  nericono 
no  dia  17  do  corrente  lo¬ 
go  após  o  têrminq  da 
Conferência  de  Punta 
dei  Este. 

A  Secretaria  d«  Im¬ 
prensa  da  presidência  da 
República,  no  Palácio 
do  Planalto,  dlvujgou 
os  textos  das  duas  car¬ 
tas,  sendo  que  a  do  pre¬ 
sidente  Johnson  foi  dis¬ 
tribuída  em  inglês,  pa¬ 
ra  que  cada  Jomíl  fi¬ 
zesse  a  tradução  que 
julgasse  mais  corretn. 

COSTA 

A  resposta  do  presi¬ 
dente  do  Brasil  è  •  se¬ 
guinte: 

“Meu  caro  presidente. 
Tenho  o  prazer  de 
acusar  recebida  a  Carta 
em  que  vossa  excelên¬ 
cia  evoca  nosso  recente 
encontro,  de  que  con¬ 
servo,  igualmente,  gra¬ 
ta  memória.  Partilho 
com  vossa  excelência  a 
convicção  de  que  a  Con¬ 
ferência  de  Cúpula 
trouxe  nôvo  trieentlvo 
aos  propósitos  da  efe¬ 
tiva  solidariédade  con¬ 
tinental,  através  d»  to¬ 
mada  de  consciência  das 
metas  prioritárias  que 
a  América  Latina  deve 
cumprir  a  fim  de  supe¬ 
rar  as  condições  dê  sub- 
d  e  s  e  nvolvimento  em 
nosso  hemisfério.  Cpn- 
tlo  possam  os  Estados 
Unidos  da  América  e  o 
Brasil,  anlmldes  do  es¬ 
pirito  de  cooperação 
que,  tradidonalmente, 
preside  as  relações  en¬ 
tre  nossos  doU.'févot, 
consagrar,  pélo  diálogo 
franco,  á  plenitude  de 
seu  entendimento  re¬ 
ciproco.  Espero,  ou- 
trossim,  na  chefia  do 
Governo  de  meu  pais, 
ao  qual  vossa  excelên¬ 
cia  formula  votos  de 
felicidade,  contribuir 
para  que  êsse  mútuo 
entendimento,  pôsto  ao 
serviço  da  Integração 
Latino-Americana,  for¬ 
taleça  o  sistema  regio¬ 
nal.  Ao  expressar-lhe, 
senhor  presidente,  os 
melhores  votos  pela 
prosperidade  da  gran¬ 
de  nação  americana, 
aproveito  a  oportunida¬ 
de  para  renovar  os  pro¬ 
testos  da  distinta  consi¬ 
deração  com  que  ,.ie 
sibscreVc,  de  vossa  ex¬ 
celência,  Artur  da  Cos¬ 
ta  e  Silva”. 

JOHNSON 

Ê  a  seguinte,  na  inte¬ 
gra,  a  carta  que  o  pre¬ 
sidente  Costa  e  Silva  re. 
cebeu,  no  último  úla  17, 
do  presidente  Lyndon 
Johnson:  "Caro  Senhor 
Presidente:  A  Conferên¬ 
cia  de  Punta  dei  Este 
deu-me  a  grita  oportu¬ 
nidade  de  reencontrá-lo 
e  de  conferenciar,  nova¬ 
mente,  com  o  senhor.  Eu 
tive  prazer  no  lanrhe  que 
fizemos  juntos,  como  nu¬ 
ma  cálida  reunião  fami¬ 
liar.  Gostaria,  mat»  uma 
vez,  de  felicilá-lo,  quan¬ 
do  assume  a  liderança 
de  uma  nação  verdadei¬ 
ramente  grande.  Deixo 
o  Uruguai  confiante  em 
que,  Juntos,  obtivemos 
um  Importante  resulta¬ 
do.  Se  os  países  da  Amé¬ 
rica  Latina  levarem 
svante,  conjunlamente, 
os  objetivos  sôbre  oi 
quais  concordamos,  es¬ 
tou  certo  de  que  o  Go¬ 
vêrno  e  o  povo  do  meu 
pais  permanecerão  ao 
seu  lado,  firmemente. 
Estou  certo  de  que  os 
nossos  dois  paises  conti¬ 
nuarão  a, manter  o  mes¬ 
mo  espirito  exemplar  de 
cooperação  e  entendi¬ 
mento  que  sempre  exis¬ 
tiu  na  história  das  nos¬ 
sas  nações.  Estendo  meus 
melhores  votos  So  se¬ 
nhor  e  a  todo  o  povo  do 
B  r  a  s  1  L  Sinceramente, 
Lyndon  Johnson". 
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tradição  e  atualidade 


Rússia 


O  ballet  folclórico  da  União  Sovié- 
tica  vem  ai  em  sua  expressão  maior,  o 
Beriozka,  que  estréia  dia  9  de  maio 
no  Teatro  Municipal  para  uma  tempo¬ 
rada  de  dez  dias,  a  segunda  que  cum¬ 
pre  no  Brasil. 

Beriozka  quer  dizer, ‘em  russo,  jo¬ 
vens  bétulas,  árvores  que,  na  época 'de 
seu  florescimento,  são  envolvidas  por 
aquêle  povo  nuln  clima  de  misticismo 
e  sonho,  significando  o  caminho  dq  vi¬ 
da  e  dd'  amor.  Assim,  com  sua  arte  ai 
iooens  bétulas  vivem  os  velhos  mitos 
.das  tradições  folclóricas  equacionados 
numa  linguagem  que,  segundo  a  criti¬ 
ca,  é  "ao  mesmo  tempo  severa  em  rt- 
laçáo  aos  cuidado»  com  o  aprumo  téc¬ 
nico,  e  livre  pela  fantasia  que  sua  íôr- 
ço  criadora  sabe  transmitir'’. 

RAIZ 

As  bétulas-dançarinas  tém  sw(  raiz 
ná. direçfio  de  Nndjeva  Nadjedina,  an¬ 
tiga  estréia  do  Teatro  Bolshol  e,  desde 
1948,  coreógrafa  pesquisadora  de  fol¬ 
clore  paria  o  conjunto.  Nodjeva  segue 
uma  linha  de  ttabalho  que,  para  ela, 
è  semelhante  a  de  um  grupo  de  escri¬ 
tores  e  rmisieoe  preocupados  em  trans¬ 
mitir  a  tradição  artística  de  nosso  po¬ 
vo  subvertendo  esta  mesma  tradição 
otravés  de  uma  maneira  nova  que  in¬ 
corpora  o  presente  no  passado  para 
descobrir  o  futuro". 

FRUTOS 

Canto  è  dança  numa  Harmonia  de 
tradição  é  çon  têmpora  neldade  fizeram 
no  Barioeka  um  conjunto  coreogTáfico 
famoso  Intemadonalmente  e  o  mais 
querido  na  Rússia.1  E,  Segundo  o  pen¬ 
samento  de  seus  componentes,  "identi¬ 
ficados  corp  á  sensibilidade  de  qualquer 
outro  povo  ou  raça  porque  na  procura 
do  auténticamente  regional  tocamos 
sentimentos  universais”. 


1 

» 

Tomo  o  ônibus,  de  volta.  Sento-me  no  último 
banco.  Numa  felicidade  absurda,  pago  a  passagem. 
Não  vira  ninguim  parecido  com  Sônia.  A  mulher 
não  tnc  tocou,  não  me  passou  nenhuma  doença.  O 
meu  corpo  está  puro,  limpo,  branco,  sem  uma  mácula. 
E  foi  no  dobrar  ã  Avenida  que,  de  repente,  nasceu 
o  desejo  —  tardio,  cruel,  desesperado. 

2 

E  veio  também,  com  a  volúpia  fora  de  hora,  a 
humilhação  de  ter  falhado.  Se  soubessem  na  reda¬ 
ção?  Ninguém  podia  saber,  nem  eu  diria  a  ninguém. 
Podia  ter  ido  para  casa,  mas  saltei  na  Galeria  Cru¬ 
zeiro.  Entrei  no  jornal  e  vi  o  Plmentel,  chefe  da 
rcvISão.  "Vem  cá.  vem  cá”,  chamci-o.  Fomos  para 
a  sacada.  Baixo  a  voz:  —  "Fui  ao  Mangue". 


3 

Pimentel  chama  os  outros.  Fui  cercado  por  uns 
quatro  ou  cinco.  Menti.  Disse  que  era  francesa.  Uma 
beleza.  Um  corpo,  que  corpo.  JA  não  pensava  em 
Sônia,  nem  nos  monges  enterrados  no  chão  das  igre¬ 
jas.  Voltaria  vo  dia  seguinte.  E,  num  instante,  n 
noffcin  foi,  de  mesa  em  mrsa,  chegou  á  revisão,  d* 
oficinas.  Bem  me  lembro  de  um  redator  velho,  míope, 
que  tinha  uma  dilatação  da  aorta.  Disse:  —  "Ma* 
cuidado".  Um  outro  sabia  de  um  remédio,  uma  bis- 
napa,  a  última  palavra. 

4 

Pouco  depois,  tomo  um  ônibus  para  Copacabana: 
c  ia  pensando:  —  "Amanhã,  volto".  Desta  vez.  náo 
precisava  escolher,  seria  a  mesma  da  véspera.  E,  ao 
mesmo  tempo,  eu  pensava  na  velha  que  lia,  na  jane¬ 
la,  o  romance  da  coleção  das  môças.  Além  de  velha, 
era  feia,  Eu  achava  que  a  feia  é  mais  doce.  paciente, 
compassiva.  E  tinha  médo  das  bonitas.  No  ônibus, 
me  sentia  com  uma  vontade  áspera,  forte  do  adulto. 
Saltei  na  Avenida  Atlântica,  esquina  dc  Joaquim 
Nabuco.  E  mudei  de  opinião:  —  "A  velha,  não;  a 
môça".  A  mòça  talvez  viesse  gostar  de  mim.  E  me 
deitei  com  aquilo  na  cabeça:  —  ser  amado  por  uma 
mulher  do  Mangue. 

5 

Aíinfo.  Náo  me  deitei  imedlatamente.  Quando 
chegava  tarde,  fazia  a  volta  da  cqsa  c  olhava,  por 
fora,  o  banheiro  das  criadas.  Se  havia  luz.  subia  na 
árvore,  em  frente.  Os  galhos  fortes  pendiam  sôbre  o 
banheiro.  Lã  cm  cima,  eu  ficara  olhando  o  banho 
de  uma  criada  qualquer.  E.  ao  mesmo  tempo,  sabia 
que  ia  me  arrepender,  ia  ter  nojo  de  mim  mesmo. 
Passei  pelo  banheiro  das  empregadas:  —  apagado  Só 
então  tubi  para  o  quarto. 
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Dormi  até  ao  meio  da  mqdrugndn:  c,  de  ropentg, 
acordei.  Minha  cabeça  estava  cheia  de  Imagens  do  ' 
uma  volutúosldade  triste  e  vil.  Apanhei  um  cigar¬ 
ro;  fumava  no  escuro  e  pensava:  —  "Chego  lá  e  digo 
a  ela  quo  é  a  primeira  vez”.  Se  ela  soubesse  que  era- 
a  primeira,  vez,  talvez  não  cobrasse  nada.  Eu  me  ima¬ 
ginava,  na  redação,  dizendo  aoe  outros:  —  "Ela  não 
cobra.  Comigo  faz  de  graça".  Se  ela  começasse  u 
gostar  de  mim,  eu  diria?  —  "Você  vai  ter  que  deixar 
essa  vida."  Estava  na  janela.  Joguei  fora  o  cigarro 
e  voltei  para  a  cima. 
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Tàdas  as  manhãs,  eu  fazia  um  pequeno  saque  nos 
bolso*  do  meu  pai.  tle  acordava  tarde;  pcralmeu- 
tc,  safa  dez  e  meia,  onze.  E  eu  podia  apanhar,  no 
bãI*o  da  calça,  dez  mil  réis,  quinze,  até  vinte.  Desta 
vez,  tirei  vinte.  Se  a  mulher  tiver  pressa,  direi:  "Te 
dou  dez  mil  réis".  Não  quinze  —  dez.  Ou  oito.  t 
melhor  dez.  A  pressa  me  dava  uma  sensação  apuda 
de  orfandade. 
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Sai  de  casa  depois  do  nlmôço,  com  os  vtnte  mil 
réis  furtados.  E  pensava:  —  “Podia  ter  tirado  cin- 
qiienta".  A  mòça  estava  escolhido  definitivamente.  Eu 
imaginava  a  velha,  na  janela,  lendo  o  mesmii  livro, 
eternamente.  Não  olhava  para  os  homens,  não  os  cha¬ 
mava,  nem  lhes  dizia  mon  eherri.  Pois  bem.  C  meeel 
a  imaginar  as  minhas  longas  conversas  com  a  mòça. 
“Você  tem  que  sair  dessa  vida!  Tem  qutf  sair!"  E  cia 
chorando.  Depois,  talvez  eu  arranjasse  um  emprégo  de 
dactilógrafa  no  jornal  do  meu  pai. 
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Ma*,  quando  o  ónibu*  entra,  na  Avenida,  tive  a 
certeza  .súbita  e  inapeldvel:  —  ia  falhar  como  na  vés¬ 
pera;  e  se  voltasse  no  dia  seguinte,  a  mesma  coisa 
de  sempre.  Em  seguida,  passei  a  outra  certeza:  —  Eu 
iria  fracassar  até  com  uma  namorada.  O  medo  bateu 
em  mim.  Passei  pela  tôrre  da  Brnhma  c  não  saltei, 
f  ui  até  á  Praga  da  Bandeira.  Os  redatores  de  A 
Manhã  não  tinham  a  minha  anpústia.  E  raititgn  acon¬ 
tecia  sempre  a  mesma  coisa:  —  n  desejo  In  morren¬ 
do,  d  medida  que  me  aprorimora  do  Afaiifiue  Da 
r  "ítça  da  Bandei-c,  voltei  para  a  rednrão 
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E  foi  ai  que  vi,  ou  melhor  tuzendo,  ouvi  uinf. 
história  que  me  feriu  tão  fundo.  N*a  redação  estava 
o  Valdemar.  no  meio  de  um  grupo,  falando  do  cari¬ 
caturista  sem  talento.  A  principio,  ninguém  entende¬ 
ra  o  suicídio.  Dizia-w:  —  “Um  homem  cheio  de  mu¬ 
lheres".  E.  de  fato.  ante-  de  ficar  noivo,  o  caricaVt- 


rista  parecia  ter  uma  amante  cm  cada  esquina.  0 
Valdemar,  confidente  db  morto,  explicava  tudo. 

.(  11 

Simplesmente,  o  caricaturista  estava  amando. 
Amando  dc  verdade  e  amando  para  sempre,  fie  de¬ 
sabafava  com  o  Valdemar!  -*•  “Pcfa  primeira  vez, 
amo*.  Pediu  a  mão  da  menina;  e  deixava  o  tempo 
passar,  como  se  a  solução  fôsse  um  noivado  eterno. 
O  futuro  sogro  começou  a  fazer  a  pressão.  E,  um  dia, 
o  caricaturista  agarra  o  Valdemar  que,  por  sinal,  era 
também  investigador.  Disse:  —  "Quando  amo,  não  de¬ 
sejo.  Ate  hoje,  não  dei  \im  beijo  na  bõca  da  pequena  * 
Ele  não  entendia  que  alpuém  pudesse  desejar  o  ser 
amado.  Pensava,  por  outras  palavras:  —  - Todo  de¬ 
sejo  é  vil”.  Aparrou  o  inveítipador  pelos  dois  braço» 
e  o  sacudia:  —  “Desejo  qualquer  vapabunda,  meno» 
n  minha  noiva". 
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A  conselho  do  próprio  Valdemar,  foi  ao  médi¬ 
co.  Contou  todo  o  problema.  0  medico  olhou.  Impres¬ 
sionado  com  aquela  face  escavada  de  angústia.  Em 
arrancos,  o  caricaturista  perguntava:  —  “Isso  é  doen¬ 
ça,  doutor?"  O  que  é  que  é  Isso?"  O  médico  não  dizia 
nada;  por  fim,  o  desgraçado  féz  o  npélo:  —  "Pelo 
menos,  doutor,  rceeilc  uma  Injeção,  uma  pastilha.  Al¬ 
guma  coisa  pra  cu  tomar  no  noite  de  núpcias.  Pelo 
amor  de  Deus!"  0  outro  tirava  os  óculos  e  passava 
nas  lentes  o  lenço  fino.  Suspira:  “Mru  filho,  não 
vou  receitar  nada".  Atônito,  o  caricaturista  sentiu-se 
num  abandono  total.  O  médico  repôs  os  óculos  e  com¬ 
pletou:  —  “Isso  é  amor!  O  amor  é  assim”. 
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O  caricaturista  safu  de  lã,  numa  dilacerada  eu¬ 
foria.  Estava  agora  certo  de  que  ninguém  deve  pos¬ 
suir  o  ser  amado.  Uma  tarde,  procurou  o  Valdemar. 
Falou  num  tom  dc  folhetim  antipo:  —  "Acabei  de 
assinar  a  minha  sentença  de  morte.  E*tou  morto.  Mor¬ 
ri".  0  outro  não  entendia:  "Como?  Como?"  E  o  ca¬ 
ricaturista,  pálido  como  um  santo:  —  "Marquei  a  data 
do  casamento".  Espanto  do  Valdemar:  —  "E  dei7"  Ex¬ 
plodiu:  —  "O  que  é  que  eu  vou  dizer  d  menina 
na  noite  do  casamento?  Ela  náo  vai  entender,  nin¬ 
guém  vai  entender"  .Vo  dia  seguinte,  n  pobre  diabo 
entrava  no  mar,  com  a  calça  arregaçada  ate  o  meio 
lln  perna.  F.  morreu.  Eu  ouvia,  mudo  e  atónito.  F.  na- 
unelc  momento,  ache:,  corno  o  níoondo.  qrre  nenhum 
homem  deve  possuir  u  hem-nmndu. 
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CORREIO  DA  MANHA,  Quarta-feira,  26  de  abril  de  1967 


CINEMA  - 

SALVVANO  CAVALCANTI  DE  PAIVA 


MÜSICA  - 

EUKICO  NOGUEIRA  FRANÇA 


Mil  séculos 
antes  de  Cristo 


Klein  toca 
Beethoven 


Somente  a  beleza  de  Raquel  Welch  resis¬ 
te  à  monotonia  c  i  Ingenuidade  de  One  Mil- 
llon  Ytars  B.C.  Entretanto,  essa  beleza  é 
conspurcada  na  projeção  do  Vitória:  o  ope¬ 
rador,  talvez  inconsciontemonte.  da  segunda 
parte  cm  diante  coloca  a  lente  cm  desfoque  c, 
como  não  hí  letreiros  (naturalmente  dispensá¬ 
veis,  pois  o  homem  da  Idade  da  Pedra  Lasca¬ 
da,  presumivelmente,  ainda  não  falava  com 
clareza,  expressando-se  por  gestos  c  urros,  uma 
bu  outra  palavrinha)  o  filme  vai  ató  o  fim 
'exposto  nebulosamente  na  tela.  Quase  sem 
querer,  os  mais  velhos  se  recordam  da  primei¬ 
ra  versão,  feita  na  década  de  40,  com  Vlctor 
Mature  e  Carolc  Landis  vivendo  os  papéis  ago¬ 
ra  Interpretados  por  John  Rlchardson  c  Ra¬ 
quel  Welch.  Em  matéria  de  pureza,  ganha  o 
primeiro,  fácil.  Até  mesmo  em  matéria  de  sen¬ 
sualidade,  convenhamos,  Raquel  Welch  não  é 
nenhuma  nenèzlnha,  mas  a  suicida  Carole  Lan¬ 
dis  era  uma  loura  que  não  fazia  vergonha.  As 
cenas  de  trucagem  do  nòvo  colorido  repetem, 
quase  litcralmcnte,  as  do  primeiro  espetáculo 
últimamente  apresentado  nas  matinés  domini¬ 
cais  das  emissoras  de  televisão. 

Há  que  considerar  o  aspecto,  digamos,  di¬ 
dático  de  One  Mlilion  Years  B.C.:  além  de  chu¬ 
vas  torrenciais,  vulcões  em  erupção,  terremo¬ 
tos  súbitos,  cavernas  lúgubres,  sol  crestante, 
arbustos  raros,  a  obra  nos  mostra  lagartõos 
Imensos,  triceratops.  tiranossauros,  dinossau¬ 
ros  e  outros  simpáticos  elementos  da  fauna 
pré-histórica.  Os  bichos  se  movem  e  se"  co¬ 
mem,  c  o  melhor  espetáculo  (também  o  mais 
engragado)  c  a  luta  dc  dois  gigantescos  réptei» 
voadores  pela  posse  do  corpo  dc  Raquel  Welch 
que,  após  baloiçar  docementc  nas  garras  de 
um  déles,  mergulha  da  altura  do  uns  vinte 
metros  numa  lagoa  parecida  com  a  do  Abacté, 
*  pousa  suas  formas  na  areia  branca  da  praia 
circundante.. .  Há,  também,  lutas  ferozes  entre 
is  trogloditas,  e  o  filme,  pacicntemente.  vai 
explicando  que  a  gente  loura,  da  beira  do  mar, 
sempre  foi  mais  educada  cm  modos  e  hábitos. 
Sabiam  pescar,  plantar,  fazer  armas  afiadas. 
Vestiam-se  por  Dior  e  os  London  tallors,  sa- 
■blam  rir,  brincar,  namorar  e  vencer  suas  lu¬ 
tas  com  as  armas  da  inteligência.  Os  morenos 
habitavam  cavernas  grosseiras,  nunca  toma¬ 
vam  banho,  a  caça  era  o  seu  esporte  predllelo. 
trajavam  grosseira  pelo  de  búfalo  e  resolviam 
suas  pendências  no  tacape  e  às  cabeçadas.  Os 
louros,  do  olhos  azuis,  e  crânio  dollcocéfaln, 
eram  bonzárrlmos:  apiadavam-se  dos  adversá¬ 
rios,  pensavam-lhes  as  íeridas.  davam-lhes 
água  de  beber,  camará...  Como  diversão,  os 
lourinhos  pintavam  as  cavernas  dc  Altamira. 
Tinham  o  maior  respeito  aos  velhos  e  cada 
mulher  agarrava  o  seu  homrm.  Já  os  morenos 
eram  barbudos  c  Impiedosos  com  amigos  e 
Inimigos.  Comiam  como  animais,  o  crânio  brn- 
quicéfalo  lmpedia-os  dc  pensar  no  algo  mais 
quo  a  mulher  lhes  dava;  por  Isso,  arrebatavnm- 
nas  e  o  porrete  era  a  ordem  do  dia  (e,  even¬ 
tualmente,  da  noite).  Tomos  al,  esboçada,  co¬ 
mo  se  vê,  dentro  doa  mais  rigorosos  e  moder¬ 
nos  princípios  da  antropologia,  uma  lição  de 
coisas  digna  e  útil  para  adolescentes  c  gente 
de  mela-ldadc.  Igualmente:  a  semente  do  Im¬ 
perialismo  cultural. 

Bem,  amigos,  e  as  pernas  de  Raquel  Welch? 
Sim,  e  o  busto  do  Raquel  Welch?  Tudo  Isso 
está  ótimo,  mar  não  convence.  A  direção  do 
Don  Chaífey  é  linear.  E  embora  o  veterano 
Hal  Roach,  Sénior  —  produtor  da  primeira 

ESCRITORES  - 

E  LIVROS 

JOSE  CONDE 


SAO  PAULO  (Sucursal)  —  “Com  a  criação 
do  Conselho  Federal  de  Cultura  pretende- 
se,  na  esfera  dc  ação  cio  Estado  de  São 
Paulo,  modelar  o  Conselho  Estadual  dc  Cul¬ 
tura  para  que  possa  haver  coordenação  de 
trabalho  e  cnlrosamento  dc  esforços”,  de¬ 
clarou,  ontem,  cm  entrevista  exclusiva  ao 
CORREIO  DA  MANHA,  o  deputado  Fell* 
«o  Castellano,  secretário  do  Governo. 

Disse  que  “a  fim  de  que  se  tenha  uma 
organização  para  servir  dc  instrumento  ao 
plano,  serão  criados  os  Conselhos  Munici¬ 
pais  de  Cultura,  pois  assim  teremos  um  or¬ 
ganismo  atingindo  as  três  áreas:  federal, 
estadual  c  municipal,  capacitando-nos  a  uma 
atuação  cm  conjunto". 

Lembrou  que  para  que  ”se  tenha  obti¬ 
do  êsse  aspecto  racional,  já  foi  mantido 
contato  com  o  prof.  Josué  Montcllo,  presi¬ 
dente  do  Conselho  Nacional  de  Cultura, 
acertando-se  as  bases  dêsse  trabalho.  Isso 
permitirá  o  aproveitamento  de  valôrcs  dc 
outras  unidades  da  Federação,  pois  possi¬ 
bilitará  a  São  Paulo  mais  fàcllmento  rece¬ 
ber  a  colaboração  dc  outros  Estados". 

GUANABARA 

Continuou  afirmando  que  “pelas  con¬ 
dições  c  pela  proximidade,  n  Guanabara  es¬ 
tá  Incluída  no  roteiro  desse  trabalho.  Tan¬ 
to  quanto  possível  deverá  haver  o  Inter¬ 
câmbio  com  outros  Estados;  aproximando  os 
homens  dos  melhores  escalões  culturais, 
propiciando  uma  integração  cultural  brasi¬ 
leira.  O  problema  da  integração  cultural 
do  nosso  Pais  será  uma  das  maiores  pre¬ 
ocupações  do  Govêmo  Abreu  Sodré,  pois 
a  política  do  nosso  Governo  será  desenvol¬ 
vida  no  sentido  de  se  organizarem  as  ro- 
munidades.  através  dc  um  plano  que  gira 
cm  tôrno  das  unidades  escolares.  A  convo¬ 
cação  das  comunidades  será  feita,  princi- 
palmentc,  através  das  práticas  esportivas, 
pretendendo-sc  a  implantação  dc  um  cli¬ 
ma  de  estimulo  ás  atividades  sociais  c  cul¬ 
turais,  aproximando  os  homens  c  propici¬ 
ando  oportunidade  para  sc  diminuir  a  mar- 


versão,  aqui  chamada  0  Despertar  do  Mundo, 
compareça  como  co-produtor  do  ihow  prime¬ 
vo,  a  investida  da  Srieii  ArLs,  associada  a 
Hammer.  no  acrlpi  dc  Mlehacl  Carreras,  é  mau 
na  base  da  galhofa. 

*  ONE  MILLION  YEARS  B.C.  •  Dire¬ 
ção  da  Don  Chsffey  *  Rotalro  de  Ml- 
chaal  Carreras  *  Fotografia  em  Cir 
Da  Luxe  por  Wllke  Cooper  *  Efaltoa 
espaciais  de  Ray  Harryhausan  *  Músi¬ 
ca  da  Mario  Nasclmbene  '  Intérpretes: 
Raquel  Welch,  John  Rlchardson,  Ro- 
bart  Brown,  Parcy  Herbert,  Malya 
Nappl,  Martin#  Beswlck,  Yvonna  Hor- 
nar,  Jaan  Wladow,  Lisa  THomas  a  ou¬ 
tros  *  Produtores  associados:  Alda 
Young  •  Hal  Roach  *  Produção  Him- 
mor/Sevan  Arls  *  Distribuição  da  20lh 
Century-Fox. 

A  Segunda  Esposa 

Corto,  todo  filme  será  crlticável,  na  medi¬ 
da  em  que  apresente  um  mínimo  de  condições 
técnicas  ou  artísticas.  Mas  há  a  possibilidade, 
nestes  dias,  dc  encontrarmos  espetáculos  abo¬ 
mináreis,  aos  quais  seria  licito  silenciar,  para 
evitar  o  destempêro  na  linguagem  analítica,  de 
vez  qúc  o  deatemor  dos  realizadores  desafia 
qualquer  contenção,  fcsie  Lettl  Sbigllatl,  em 
quatro  episódios,  cada  qtai  mais  primário,  é 
bem  o  exemplo  de  um  tipo  de  cinema  ''expor¬ 
tável",  feito  na  ItáUa,  onde  a  licença  prosaica 
excede  os  limite.*.-. 

A  direção  de  Sleno  r.ão  vai  alem  do  linear. 
As  Idéias  foram  mal  esboçadas  c  quase  sem- 
p-c  os  dialogulstas  "nS'o'»ftrnni,  sem  que  hou¬ 
vesse  por  parle  rio  rihrtor  quaisquer  re  ri¬ 
dos  dc  Inteligência  o<  scnvihllldnde  para  su¬ 
perar  esse  primartemo  criginal.  Mesmo  assim, 
não  seria  o  aspecto  mn>»!  condenável  das  his¬ 
torietas  o  que  cansa  mslor  Indignação,  porém 
a  linguagem  deo-épita  da  narrativa,  o  chan- 
chadlsmo  gritante  dos  intérpretes.  Mesmo  na 
estória  número  2,  cuja  base  dc  equivoco  eró¬ 
tico  poderia  mtsrecor  um  tratamento  menos  pré- 
so  ao  lugar-comum,  o  desastre  é  total,  Irre¬ 
mediável.  E  pura  comp.eti-lo  temos  a  grossu¬ 
ra  maior  dos  censores  de  BrasCla  que  em  sua 
(,-seudodefesa  dos  psei  doprlnclplos  da  pure¬ 
za  do  clnespectadoí,  sn  derramam  em  cortes 
estúpidos,  ou  laspam  a  trilha  sonora  no  Intui¬ 
to  de  evitar  que  têrmos  chulos  possam  ser  ou¬ 
vidos  pela  platéia  malot  de  18  anos.  Ao  de¬ 
sastre  d cf!  produtores  some-se  o  desastre  da 
Censura:  Impossível  tanto  mau  gósto  reunido. 
For  que  liberam  o  género  licencioso  —  desde 
que  Importado  —  e  continuam  perseguindo  os 
filmes  brnsllctros  de  qualidade  artística? 

«  LETTI  SBAOLIATI  $  V  episódio:  0 
Complicado  —  intérpretes:  Ingeborg 
Schoener,  Lendo  Buzunca  a  Aldo  Gluf- 
fré  *  V  episódio:  00  Ssxy-MIssão  Lou¬ 
ra  Platinada  —  Intérpretes:  Ralmonde 
Vlinsllo,  Margarat  Lse  e  Fulvla  Franca 
d:  3*  episódio:  Aauãlt  Porco  do  Maurí¬ 
cio  —  Intérpretes.  Cario  Oluftró,  Baba 
Loncar  a  Aldl  Pugllil  t-  4t  episódio;  A 
Segunda  Espósa  —  Intérpretes;  Franco 
Franchl,  Clcclo  tngraiila  a  Olímpia  Ca- 
valll  *  Argumento  a  roteiro  da  Sanda 
Contlnanza  dc  Fotografia  da  Clemente 
Santonl  d*  Música  de  Cirlo  Rustichetll 
Direção  da  Steno  d;  Adelphli  Prod.  d< 
Dlstr.  Art  Fllms. 


glnaUzaçâo  daqueles  que  permanecem  afas¬ 
tados  do  convívio  social1’. 


PERSPECTIVAS 


Perguntado  se  há  perspectivas,  algum 
plano  tendente  a  promoção  de  conferên¬ 
cias.  palestras,  seminários,  tardes  de  autó¬ 
grafos  ou  coisa  semelhante,  com  a  vinda  a 
São  Paulo  de  intelectuais  cariocas,  disse  o 
deputado  Follcio  Castellano:  “Estó  sendo 
preparado  um  programa  dc  trabalho  peln 
equipe  Iri-nica  da  Secretaria  visando  a  criar 
c  estimular  êsse  Intercâmbio.  Essa  equipe 
trabalhará  em  sintonia  com  n  nosso  repre¬ 
sentante  no  Conselho  Nacional  de  Cultura, 
o  intelectual  Cassiano  Ricardo,  para  a  rea¬ 
lização  de  um  bom  trabalho  nesta  área.” 

Sôbrc  qual  seria  o  pensamento  do  Go¬ 
verno  Abreu  Sodré,  em  agir  no  sentido  da 
integração  dos  valores  do  espirito,  de  âm¬ 
bito  nacional,  afirmou:  “A  política  do  go¬ 
vernador  paulista,  além  de  envidar  esfor¬ 
ços  para  uma  integração  absoluta  com  os 
programas  nacionais,  será  pautada  dentro 
das  linhas  mestras  rio  pensamento  e  dn  fi¬ 
losofia  cristã  contemporânea.  Essa  filoso¬ 
fia  está  sintetizada  na  Cnria  da  Nações  Úni¬ 
cas  c  consubstanciada  também  no  Congresso 
Internacional  de  Planejamento  para  o  Pro¬ 
gresso  Social  tAtenas.  19(14)  e  ressaltada  na 

Encíclica  Populorvm  Pr opressio,  do  Papa 
Paulo  VI." 

TEATRO 

No  campo  do  teatro,  disse  o  sr.  Felicio 
Castellano  que  a  Secretaria  do  Govèrno  pau¬ 
lista  lerá  quatro  pontos  básicos:  a)  desen¬ 
volvimento  vertical.  Dar  condições,  no  pes¬ 
soal  de  valor,  a  um  enraizamento,  e  maior 
estabilidade:  b)  levar  a  arte  ao  povo.  atra¬ 
vés  de  promoções  especiais  e  realização  dc 
espetáculos  a  preços  acessíveis:  c)  valoriza¬ 
ção  oo  nuior  nacional,  através  do  prémio 
"Anchiela  rio  Teatro",  "Teatro  Infantil”, 
publicações  brasileiras,  c  subvenções  prefe¬ 
renciais  a  montagens  dc  textos  brasileiros; 
e  íinalmcnlc,  d)  apoio  às  encenações  dos 
grandes  autores  internacionais  clássicos  ou 
de  vanguarda,  com  permanente  atualização". 


★  Livros  para  a  Run  Ministro  Viveiros  de 
Castro,  41  —  ap.  201  —  ZC  —  07- 


O  pianisla  Jacques  Klein,  na  qualidade  de 
Intérprete  dc  Beethoven.  ofertou-nos  anteon¬ 
tem  à  noite,  no  Municipal,  cm  sarau  da  ABC- 
Pro  Arte,  um  grupo  das  mais  belas  Sonatas,  da 
lavra  de  um  dos  gênlot  supremos  da  música: 
cm  ré  menor,  op.  31  n'1  2;  dó  maior,  op.  53, 
lá  bemol  maior,  op.  110;  c  fã  menor,  op.  57 
(Appaiitonata).  Só  esta  última  tem,  obrigntó- 
rU mente,  titulo,  Impósto  pela  tradição.  A  op. 
53.  como  se  saho,  é  apelidada  Aurora;  mata  co- 
rheclda,  porém,  pela  sua  dedicatória;  a  Walds- 
teln.  Nio  se  usa,  como  velo  no  programa,  titu¬ 
lar  igualmente  a  Sonati  em  ré  menor  batlzan- 
do-a  de  Tempestade,  apesar  da  recomendação 
ac  Beethoven,  a  quem  indagaram  sóbre  o  sig¬ 
nificado  da  obra-prima  (que  guarda  certa  afi- 
jiidado  com  a  Appaulonata),  de  que  os  ouvin¬ 
tes  lessem  The  Tempest  de  Shakcspeare. 

Possui  Jacques  Klein  tóda  a  envergadura 
planlstlça  necessária  a  um  relevante  Intérprete 
d<*  Beethoven  t  esta  uma  afirmativa  das  mais 
óbvias,  diante  da  carreira  fulminante  do  con¬ 
certista,  dos  contatos  constantes  que  tem  com 
nosso  público.  Um  dos  reinos  principais  da 
criação  beethovenlana  é  o  plano,  cuja  posse 
Jacques  Klein  assegura  por  uma  espécie  dc 
dom  Inato.  Ele  domina  o  Instrumento,  e  domi¬ 
naria  melhor  a  própria  interpretação  de  Beetho- 
ven,  se  o  músico  estivesse  néle  à  altura  do 
vlrtuoM.  Na  sua  qualidade  de  Intérprete  do 
Beethoven  avulta  o  pianista,  que  consegue  bo- 
ritos  resultados,  como  no  Trio  do  segundo 
movimento  da  op.  110  mas  nem  sempre  nos 
Inspira  a  devida  confiança  como  depositário 
consclchte  de  tradições  estilísticas  e  tradutor 
da  complexa,  profunda  diversificada  emoclo- 
nalldadc  do  gênio 

Onde  se  encontra  o  aspecto  criador  que 
mata  caracteriza  o  génlc  de  Beethoven?  Não 
.-c-rá  nos  processos  haimônicos,  nem,  quando 
so  trata  das  Sinfonias,  nos  processos  Instrumen¬ 
tais  ou  orquestrais  do  mestre.  Beethoven  i 
loelòdlcomente  tão  sublime  quanto  um  Bach, 
um  Mozart,  um  Haydn  um  Brahms,  um  Cho- 
pln,  um  Schumann.  Mas  será  temàtlcamcnte 
mais  forte,  no  que  st  retere  á  organlcldadc  ful¬ 
gurante  da  composição.  E  assim  se  explica,  sob 
êsse  aspecto,  o  apèlo  maior  do  gênio  de  Bee*ho- 
ven.  Explica-se  a  sua  projeção  formidável, 
com  os  Festivais  Beethoven  que  continuam  a 
ser  dos  motivos  mais  prestigiosos  da  vida  mu¬ 
sical  moderna. 

Dom  temático  mais  forte,  no  sentido  do 
desenvolvimento  arqulielônlco,  mais  impos.ti- 
vo  que  nos  outros  mestres.  Essa  espécie  do 
unidade  formal,  que  é  do  recesso  da  música, 
ajuda  bastante  a  compreender,  ou  a  medir  a 
verdadeira  grandeza  de  Beethoven.  E  êle  se 
faz  senhor  do  ritmo,  dt  umn  tremenda  tíhça 
voluntária,  exprimindo  rentlmentos.  drama  sub- 
jetlvo,  não  dlnamogênlcamenlc  dementai,  co¬ 
mo  nos  modernos  —  sur  sfncopc  constitui  im¬ 
pacto  rítmico  maior  do  que  na  mão  dos  pre¬ 
decessores  —  mas  do  intenso  valor  psicológico. 

Eu  comecei  a  ouvir  o  redtal  de  Jacques 
Klekn,  um  pouco  atrasado,  a  partir  dos  com¬ 
passos  terminais  do  primeiro  movimento  da 
Sonata  em  ré  menor.  Logo  no  pórtico  do 
sublime  Adágio,  a  realização  da  primeira  lór- 
mula  rllmlcn  me  chamou  a  atenção.  Na  cé¬ 
lula  —  ré,  ml,  fé  —  o  ró  tem  n  valor  de  col¬ 
cheia  com  dois  pontos,  e  o  ml  é  uma  lu  z, 
completando  o  primeiro  tempo.  Mas  o  qun 
so  ouvia  era  uma  fusa  abrandada,  talvez  umn 
pura  semicolcheia,  ou  quase,  o  que  natural¬ 
mente  dllu!  a  tensão  emocional  do  tema.  Ten- 
dénrias  semelhantes  ao  deavlrtuamento  do  ré- 
lulas  rítmicas  ou.  ainda,  a  liberdade  rítmica 
que  se  possa  tomar  em  relação  a  qualquer 
passagem  do  texto,  Infirmam  os  melhores  pro¬ 
pósitos  de  interpretação  beethovenlana. 

Foi  no  entanto  admirável  a  exteriorização 
do  AJIegretto  dl  mesma  obra,  pela  sobrieda¬ 
de  e  equilíbrio  do  andamento,  efeitos  sono- 
roa,  diversificação  de  timbre  planlstlco.  A 
cama  dinâmica  de  que  ae  utilizou  o  artista 
mostrou-se  at,  mais  do  que  nunca  e  na  decor¬ 
rer  do  recital,  preciosa  e  rlc».  No  entanto, 
ac,  trcdvrir,  de-nls,  a  Sonata  op.  110,  mcldlu 
Jecques  Kteln  em  uma  concepção  rítmica  ou¬ 
tra  vex  discutível,  Já  tsmbém  sob  outro  aa- 
peclo,  poroue  em  todo  o  primeiro  movimento, 
tão  simples  de  Unhas,  êle  se  permitiu  usar  o 
rvbato. 

A  solidez  dn  técnica  e  a  musicalidade  que 
' arnclcriznm  n  festejado  concertista  estiveram 
presentes  no  Inlelro  decurso  da  Sonata  a  Wal- 
dslein  á  qual  seria  Itelto  pedir  maior  lirismo 
t  sentimento  ooético.  O  cavalo  de  balathn 
de  Klein  mostrou-se,  entretanto,  mRis  uma  vez 
ainda,  a  Appntilon^te,  dada  com  córes  rúti¬ 
las.  e  um  final  Impetuosíssimo,  apesar  da  bi- 
dlcaçáo:  Alfegro  ma  non  troppo,  que  permite 
a  transação  do  andamento  para  a  Preito  final. 

Houve  números  extraprograma  Impostos  pe¬ 
la  Insistência  dos  aplausos,  entre  os  quais  gos¬ 
tei  espectolmenle  de  ouvir,  peln  qualidade  da 
realização  planlstlça  e  nunnrnmento  dn  rinâ- 
mica.  o  Rondo,  Alleqro  comodo.  em  ml  mnior, 
da  Sonata  op.  14  n.”  1. 


Rrcitnl  lie  Canto  do  I  oda 
Coelho  do  Froil«>* 


Hoje,  na  Escola  Nacional  de  Música,  is  17h 
.?0mln,  com  entrada  franca  realiza-se  recital 
da  cantora  Leda  Coelho  de  Frcilas.  No  progra¬ 
ma.  que  terá  a  colaboração  planlstica  de  Lydla 
Podorolsky.  composições  de  Beethoven.  Fauré, 
Wolf.  Debussy.  Celeste  Jaguarlbe.  VlrRlnla  riu- 
mi.  Hilda  Reis.  Obradnr  e  Turina, 


Fontoyn  o  Niiroycv 


O  segundá  c  último  prngramn  re  Margot 
Fonteyii  r  Nureyev  que.  rum  rninboraçào  «a 
Associação  de  ttnllel  do  Rio  de  Janeiro,  niilem 
.1  noile  foi  levado  no  Municipal,  'epele-se  ama¬ 
nhã,  á>  21h,  ruiblamlo  dc:  Música  pare  quatro 
Instrumentos,  mtiói-a  dc  Bach-  coreografia  oe 
Da  lai  Asrhcar:  O  Corsário,  dançado  pnr  Margot 
c  Ntireyev;  Metsstasl»,  música  ei. •Irônica,  coreo¬ 
grafia  de  Verchinlna;  e  Dama  des  Caméllet, 
também  dançado  por  Margot  Fonlcyn  c  Nu- 
reyev . 


Múêiru  coiitrmporânrn 


A  Sal»  Cecília  Meireles,  depois  dc  amiinhà, 
i»  21  h,  apresenla  seu  anunciado  mwicèrlo  dc 
musica  brasileira,  com  composições  de  Mlgno 
cr.  Siqueira  e  fi„altali  Esta  última  é  um  poe¬ 
ma  sinfónico-caril,  vazado  cm  molivos  do  ritual 
umbandlsta. 

Mú-  ira  iitonlrniporánrn 
da  Europa 

Amanhã,  quinta-feira,  ás  I7h30mln,  na  Es¬ 
cola  Nacional  de  Música,  prossegue  a  série  da 
audições  comentadas  de  música  contemporânea 
européia,  organizada  pela  clasae  de  composi¬ 
ção  do  maestro  José  Siqueira. 


Cultura  em  São  Paulo 
será  de  âmbito  federal 


ITINERÁRIO  DAS 
ARTES  PLASTICAS 

JAYME  MAURÍCIO 


Movimento 

local 


A  escultora  gaúcha  Sônia  Ebling,  da  qual  temei  nos  ocupado  regularmente,  mesmo 
quando  ie  encontrava  radicada  em  Paris  (vlven  e  casou  em  ('arls  de  195*  a  1997), 
vai  inaugurar  mostra  na  Galerlá  Bonlno,  amanhi,  às  22h  (depois  do  circuito)» 
Só.  ia  vai  mostrar  uma  nova  fase,  relevos  que  têm  apresentaçio  do  crítico  francês 
Pierre  Courthion.  Usa  cimento  colorido  com  pátína  branca,  numa  formulação 
trid:mcnsional  inédita  na  sua  jovem  e  séria  obra.  No  clichê,  Sônia  e  seus  relevos 


O  acontecimento  dc  importância  ins¬ 
titucional  mais  próximo  será  o  Salão  Na¬ 
cional  dc  Arfe  Moderna,  mostra  que  outor¬ 
ga  prémios  dc  v  iagem  no  exterior,  de  dois 
em  dois  anos,  500  dólares  mensais  e  pas- 
sn«ens  de  ida  e  volta,  prémio  de  viagem 
ao  País,  prémios  de  aquisição  c  diversas 
“benções  de  júri"  que  candidata  ao  prê¬ 
mio  de  \  iagem  ao  exterior.  Será  Inaugura¬ 
do  na  primeira  quinzena  de  maio  próximo 
tendo  como  júri  de  seleção  c  premiaçáo  o 
pintor  Aloi/sio  Carvão,  o  desenhista  Wfltter 
Ziimini  e  António  Bento. 

e  *  e 

No  Museu  de  Arte  Moderna  do  Rio 
despertando  o  n  nls  vivo  interesse  e  polê¬ 
mica,  a  mostra  da  Nova  O bjetlvidade  Bra¬ 
sileira  que.  embora  não  cumpra  o  amplo 
programa  que  a  inspirou  (dc  1952  atê 
hoje),  apresenta  uma  vigorosa  demonstra¬ 
ção  de  imaginação  e  desenvoltura  criado¬ 
ra  tanto  dos  (ovens  como  dos  menos  Jo¬ 
vens.  Também  o  mostra  Resumo-JB,  em 
que  são  apresentados  os  expositores  que 
obtiveram  maioria  de  votos  das  mostras 
realizadas  em  1966.  A  primeira  exposi¬ 
ção  irá  poslerlormente  para  São  Paulo  (es¬ 
taremos  hoje  propondo  essa  iniciativa  aos 
diretores  da  Fundação  Bienal  de  São  Pau¬ 
lo)  .  A  mostra  do  Jornal  do  Brasil  viajará 
parn  Juiz  de  Fora  c  Belo  Horizonte  (e 
Ouro  Prêto?  I . 

e  «  e 

No  próximo  dia  2  de  maio,  teremos, 
ílnalmcnte,  a  inauguração  do  Concurso  de 
Caixas,  instituído  pela  Perte  Gaierit,  idéia 
lançada  por  esta  coluna.  Na  mesma  noite, 
na  Galeria  7'ciireiro,  venda  especial  de 
uma  coletiva  de  trabalhos  doados  à  escri¬ 
tora  Eneida, 

e  e  e 

A  Galeria  Giro  convida  para  a  inau¬ 
guração,  amanhã,  27,  às  21h30min.,  de  obras 
de  Abelardo  Zaluar,  Ivan  Freitas  e  Renl- 
na  Katz.  Hoje,  28,  is  21h,  na  Gale¬ 
ria  G-4  (Dias  da  Rocha,  52),  inaugura 
mo;tra  de  desenhos  de  Maria  Teresa,  com 
apresentRçâo  do  nosso  confrade  Quirino 
Campofioríto.  *»«  Na  Galeria  Goeidi.  fa¬ 
zendo  sucesso,  pn vadies  e  desenhos  de  Bia 
Vasconcelos.  rt  *  Encerrada  na  Galeria 
dn  Copacabana  Palnce  a  mostra  de  L ourdes 
Cedrav,  uma  personalidade  nova  na  paisa¬ 
gem  carioca  com  seu  denso  mundo  de  su¬ 
gestões  fantasmagóricas  de  inspiração  ani¬ 
mal  e  Implicações  metafísicas.  Alcan¬ 
çando  vivo  éxilo,  em  São  Paulo,  a  mostra 
de  Jvnres  Magno  na  Associação  dos  Ami¬ 
gos  do  Museu  de  Arfe  Moderna. 

e  *  e 

Na  Galeria  do  Copacabana  Palace, 
itrmqurrda  a  exposição  dc  pinturas  de  Pe- 
ter  Torocf.g.  Alé  o  dia  27,  quinta,  na 
M'li  Peteca,  exposição  de  feniamfo  Du¬ 
re»  *''•»  Na  Pe  tile  Gulerie,  quadras  do 
nec.u»  cnni  invcns  e  anlolóeltos.  *•*  O 
I  Sala d  do  Ouro  Prélo,  êste  ano  destinado 


oo  Desenho,  será  exposto  na  Reitoria  da 
Unlverstdaoc  de  Minas,  em  Belo  hwi- 
zonte.  •**  A  expr.fiçuo  do  Atcller  no 
Djanira,  uma  exposição  «ui  generls  no  Bra¬ 
sil,  será  Inaugurada  no  dia  11  de  maio,  uo 
Museu  de  Arte  Moderna  do  Rio,  apresen¬ 
tando  um  farto  e  importante  material  da 
vida  da  pintora  nunca  antes  visto  ou  ex¬ 
posto:  óleos,  estudos,  gouaches,  desenhos, 
gravuras,  murais,  etc.  A  montagem  da  mos¬ 
tra  será  de  Martlm  Gonçalves  que  conta¬ 
rá  coisas  de  tempos  passados  quando  par¬ 
ticipava  ativamente  da  vida  de  Djanira, 
como  amigo  e  des*  nnls  ta.  A  _u-..ç-u  e 
do  redator  desta  coluna.  **•  G  arde  êxi¬ 
to  obteve  a  mostra  de  Ubtrajara  Mòtta  Li¬ 
ma  Rlbetro  sóbre  arte  erótica  em  pubhct- 
daoe,  no  Pomo  de  Encoi.uo,  çin  z,.o  ■  o. 
•••  Inaugurada  na  Fundação  Bienal  dc  )  *0 
Paulo,  a  mostra  de  Igrejas  Coíóllcos  da 
Polónia,  antes  vista  no  Museu  do  Rio. 

Salão  reúne  artielaa 
nacionais  t  SP 

SAO  PAULO  (Sucursal)  —  o  XVI  Salão 
Paulista  dc  Arte  Moderna  reunirá  em  Ju¬ 
nho,  em  São  Paulo,  os  artistas  de  todo  o 
Brasil  e  a  comissão  organizadora  envida  es¬ 
forços  para  que  o  elevado  número  de  pin¬ 
tores,  escultores,  arquitetos  e  decoradores 
Inscritos  possa  contar  com  o  êxito  da  mos¬ 
tra.  A  partir  do  dia  28  até  5  de  maio  es¬ 
tarão  sendo  recebidos  os  trabalhos,  nos  sa¬ 
lões  Almeida  Júnior  da  Galeria  Prestes 
Maia,  local  onde  será  Instalado  o  SalSo,  no 
dia  7  de  Junho  próximo. 

O  certame  vem  recebendo  todo  o  apoio 
do  secretário  do  Govêmo,  deputado  Felfdn 
Castellano,  que  procura  prestigiar  ao  máxi¬ 
mo  as  iniciativas  em  prol  das  artes  plás¬ 
ticas, 

Júri  da  Bienal  irá  a  Minas 

Os  srs.  Francisco  Matarazzo  Sobrinho 
e  Luiz  Rodrigues  Alves,  presidente  e  dire¬ 
tor  da  Bienal  de  São  Paulo,  respectlvamen- 
te,  decidiram,  ontem,  que  o  júri  da  IX  Bie¬ 
nal  de  Sêo  Paulo  Irá  até  Belo  Horizonte 
para  Julgar,  !n  loco,  os  trabalhos  dos  ar¬ 
tistas  mineiros,  da  mesma  forma  como  ha- 
bltualmente  procede  com  os  artistas  da 
Guanabara. 

A  ida  do  júri  até  Belo  Horizonte  não 
só  propiciará  uma  análise  mais  serena  do 
movimento  artístico  de  Minas  Gerais  como 
também  dará  &  Capital  mineira  um  gran¬ 
de  estímulo  proporcionando  ainda  um  me¬ 
lhor  entrosamento  com  a  grande  mostra  in¬ 
ternacional  de  arte  moderna  do  Ibirapuera. 

Trata-se  de  uma  antiga  reivindicação 
dos  artistas  mineiros  que  o  titular  do  Iti¬ 
nerário  das  Artes  Plásticas  se  comprome¬ 
teu  a  defender,  depois  de  ter  a  promessa  oe 
financiamento  do  governador  Israel  Pinhei¬ 
ro  c  da  Rolloria  da  Universidade  dc  Minas 
Gerais. 

O  titular  do  Itinerário  das  Artes  Plás¬ 
ticas  participou  do  encontro  de  ontem,  en¬ 
tre  os  dirigentes  da  Bienal. 


TEATRO  - 

VAN  JAFA 

Em  Londres  todo  o  Teatro  do  mundo 


—  Uma  vigorosa  experiência  oslctica  e 
iniciei  i .  .it  esta  sendo  oferecida  em  Lunares 
clt.t  •  ..  i  de  mnreo,  como  acontece  lodos  uj 
ama  nrsta  época:  o  Festival  Mundial  dc 
u.  n  't  sc  csicndcrn  ato  3  de  jiuiiu*. 
VI  -.1.  * .  p  c.-rniadas  euiopanhias  iia  Pu- 
lóni»,  t-  r  a,  Alemanha  Ocidental,  lsmel, 
Givtio.  Ilália  e  Japão. 

A  Comodie  Frunçaísr  apresentará  Fey- 
demi  c  Molierc,  o  Teatro  Grego  de  Arte  utna 
dc  suas  mais  famosas  realizações,  uma  pro¬ 
dução  de  Os  Penas  de  Esquilo,  que  tem  o 
brilho  e  o  movimentei  plástico  de  um  ballet, 
e  n  companhia  japonesa  mostrará  formal- 
mente  à  Inglaterra  pela  primeira  vez  o  dra¬ 
ma  No. 

Em  matvria  de  teatro  sério,  êsse  Festi¬ 
val  Mundial  só  encontro  rivais  nos  festivais 
dc  Slralford  c  Edimburgo. 

E  quando  chegará  a  vez  dc  o  Brasil  se 
fazer  representar? 

Slralford  r  BrUlnl 

Em  Stratford.  a  Rnyal  Shakcspeare 
Cnmpany  apresenla  nnualmente  cinco  ou 
seis  importantes  peças  dc  Shakcspeare,  com 
uma  companhia  shakcspcariana  tão  boa  co¬ 
mo  qualquer  outra  que  exista  em  qualquer 
lugar  do  mundo,  tsse  festival  é  o  mais  longo 
de  todos  os  festivais  britânicos.  Começa 
agora  no  inicio  da  primavera  do  hemiifé- 


lio  norte  e  e«tende-jc  até  aproxlmar-se  o 

iim  i.  i. 

Ü  giwidc  rival  d.i  <:■•> al  Stiukespcare 
C  i.i  .,»>;■  c  o  L  f.c.1,1  T.icatre,  sol.;  a  dire- 
',••.<»  de  S  r  tuu.rmv  Gl.  .cr.  Se  a  R.  al 
S  i: ...  .i.iic,  não  Jtz  nm  .o,  np.escntou  cm 
David  Warner  um  Itiimlvl  desengonçado 
cxHtamenie  adequado  ao  espirito  da  epv.ca, 
o  Oleio  dc  Sir  Laurence  tornou-se  talvez  a 
mais  forte  atração  teatral  da  Inglaterra. 

Brighton  tem  a  imensa  sorte  de  contar 
com  Sir  Laurence  como  seu  habitante.  Não 
surpreende,  portanto,  que  para  seu  primei¬ 
ro  festival,  a  realizar-se  de  14  a  30  de  abril, 
o  National  Theatre  contribua  com  um  pro¬ 
grama.  Haverá  um  teatro  infantil  no  Pala¬ 
ce  Pier,  e  John  Clcments  fará  uma  confe¬ 
rência  teatral.  Haverá  ainda  música  e  uma 
expnslcâo  de  artes  vistuais. 

O  Natiiinal  Thealre  está  pensando  em 
aurreniar  a  parte  dc  seus  programas  derixa- 
da  n  Shr.kespcare.  enquanto  Slralford  vai 
ap  osentar  seis  novas  prrduçôes  de  peças 
tio  poeta,  das  quais  as  principais  serão 
Marhefh  —  com  Paul  Scofield  no  papel 
principal  e  direção  de  Peter  Hall  —  c  Ro¬ 
meu  e  Julieta.  O  diretor  de  Romeu  e  Ju- 
lieffl,  que  será  estreada  em  agósto,  será 
Karolis  Koun,  cujo  trabalho  então  já  terá 
sido  visto  em  Oi  Persas,  na  temporada  de 
teatro  mundial. 


2.®  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Quarta-feira,  28  de  abril  de  1967 


GUANABARA 


ENSINO 


r  P*l**tra  com  o»  JornalU- 
>'  n0  Palácio  Guanabara,  o 

j|  t  ir*  Alvíro  Americano,  secrt- 
tírío  de  Admlnlitràçfo,  anun- 
clàtj  para  o  período  compreen- 
dMo  entre  abril  a  novembro  o 
t  P,**ra«to  do»  triêníoa  aaee(u. 
,  «dos  péla  Lei  n>  009/83  (cal- 
,  e?l^a<^>s  <*•  acArdo  coa  o  tem- 
i;  Po  de  aervlço  do  aervídor), 
««o  doe  átraaadoa  devi¬ 
do*  a  mia  are»  de  funcionário* 
decorrentes  de  prtmoefl**, 

•e*«o,  enqnadrdmanto,  «te. 
Confirmou,  ainda,  o  toldo  do 
pagamento  de  abril' pare  quin¬ 
ta-feira,  dia  I,  com  a  inclusão 
•  da  eota  de  13,8*  de  aumento, 
f  .  *««ltanto  da  elevado  do  *4- 
‘  lirío  mínimo  d*  I9S9.  À  te. 

funda  cola,  também,  de  13,8% 
^  aerâ  pafa  em  novembro, 

Com  o  reajustamento  tala- 
rial,  oa  ven  dm  entoe  <ke  servi - 
V  daree,  a  partir  da  abril,  tarlo 
i  oi  aefutotae  Valórra:  nível  b, 
NCif  113,80;  nível  10,  NCrf^. . . 
*”  00.00;  nível  U,  NCig  WM; 
*'t  nivel  U.  NCrf  2334»;  nível  13, 

'  “ijÓti  uiK;  nível  14,  MQ^  ... 

.  190,00;  nível  ig.  NCr$  i«ijg: 
e1  nlvél  18,  NCr»  17330;  nível  17, 
NCrf  183.7JI  nível  13,  NCr*  ... 
109,00;  nível  19;  NCrf  308,33; 

‘  nível  30,  NCr»  338.00;  nível  II. 

NCrf  343.73;  nível  33,  NCrf  ... 

^  381,80;  nível  23,  NCrf  281 33; 

nível  2Í,  NCrf  300.00;  nível  35. 
..  NCrf  337,30;  e  nível  29.  NCrf 
u.  379,00.. 

-•  Sío  o»  wgulntra  os  venel- 
..  mentos  correspondentes  aoa 
eírgóa  em  comissjot  i-c,  NCrf 
412,30;  2-C,  NCrf  30137;  3-C, 
Ndrf  37133;  4-C,  NCrf  390,83; 
3-G  NCrf  330.00;  «-C,  NCrf 

1*  7-C,  NCrf  388,73;  «-C. 

, :  NCrf  388,13;  9-C,  NCrf  «7,90; 

. ,  •  J0-C,  NCrf  388,87. 

Aa  funçfle*  fratlflcadas  se. 
c'  tia  paias  assim:  l-r,  NCrf 
“*  300,00;  3-r,  NCrf  389.00;  3-r, 
NCrf  270,00;  4-F,  NCrf  239.00; 
3-r,  NCrf  240.00:  fl-r,  NCrf  ... 
tUM\  7-r,  NCrf  210,00;  a-F. 
NCrf  193,00;  9-F,  NCrf  180,00; 
r.  a  10-»  NCrf  183,00, 

O  professorado  estadual  rece- 
beri  da  aefulcte  maneira;  , 
EP-1,  NCrf  199,00:  EP-1,  NCrf 
0  114,80;’  RP-3,  NCrf  13939;  .... 
ZP-4,  NCr»  259,94;  EP-3,  NCrf 

-  •  389, «9 ;  *P4,  NCrf  314,04;  .... 

IP-7.  NCrf  343.49;  RP-8,  NCrf 
iU  *™-Wl  *  ÜP-».  NÇrf  417,99.  Os  • 
técnico*  de  Educaçío  pereebe- 
.  ,  rio  oa  eegutotea  vendmentoj; 

,  EP-2,  NCrf  339,93;  KPJ,  NCrf 

-  399,94;  EP-4,  NCrf  389,49;  ET -3, 
NCrf  314,04;  EF-9,  NCrf  343,43; 
EP-7,  NCrf  370,99;  EP-8,  NCrf 
417,98:  EP-9,  NCrf  499,79  e  ... 
EP-10,  NCrf  907,78. 

'  O  salário  família  aerí  pago 
da  legulnte  maneira:  para  oa 
dola  primeiros  dependentes; 
NCrf  8,40  e  demais  dependen¬ 
tes.  NCrf  838. 

1 "  rw  ,*  • 

lnenios 

Foi  atribuído  o  aumento  trie¬ 
nal  noa  servidores:  Abelardo 
de  Castro,  Henrlqueta  Lopes 
•  *  Vlaona,  Manoel  Almutohs,  An- 

-  tinto  Ferreira  Senra,  Rito  de 
.  Cásslo  Moura,  José  Ignícto 

>  CoeBio  Filho,  Odete  Marquei 
da  Coata,  José  Maurldo  de 
Souza  Torretm,  Nelly  Hlbeiro 
Moreira  do  Carmo,  CremUda 
...  do  Moraea,  Wllaon  Ferreln, 
Hermlnlo  Gomes  da  Silva,  Joeé 
Eloy  doa  Santos.  Marttoho 
Ferreira  de  Ariújo,  Joeé  Ignl* 
elo  Coelho  Filho  e  Athayde 
Joeé  da  Fonaeea, 


Nomeações 


O  governador  assinou  atoe 
-•>  faiendo  as  seguintes  nomea- 
(des  na  Superintendência  de 
Transportes  •  Comunicastes, 
t  tf  a  Secretaria  de  Admlnlstra- 
«  Cio:  Hilda -fíldoro  Rodrigues 
da  Luz,  para  secretária  da  Dl- 
visão  de  OperaçSo,  do  Depar¬ 
tamento  de  Loeomoçio;  José 
Olegárlo  para  chefe  da  Sub- 
aeçJo  de  Manuten;3o,  de  Pós- 
.  to  de  Locomoflo,  da  Dlvlslo 
de  Tráfego;  Raul  da  BUva 

•  Ferrilo %  Filho,  para  chafa.da 
Seção  da  Recuperacáo  da  Via¬ 
tura»,  do  Serviço  de  Atcupe- 
raçáo;  Alberto  Marques  Sil¬ 
va  Uma,  para  chefe  de  Sub- 

.  eeçlo  de  Manulençlo,  de  Pós- 
to  de  Loeomoçio;  Orvaldo  ál- 

*  via  para  chefe  de  POeto  de 
Loeomoçio  da  Dlvlalo  de  Trá¬ 
fego;  Válter  de  Sousa  Bsro- 
nl.  para  Inspetor,  do  Serviço 
de  Recuperaçlo,  da  Dlvlsáo 
da  Manutençfo,  do  Departa¬ 
mento  da  Manulenç3o  e  Su¬ 
primento;  PompUlo  Mendes  de 
Paula,  para  chefe  da  Subse- 
Çio  da  Lubrificante*,  da  Se- 
çlo  de  Inflamáveis,  do  Ser¬ 
viço  de  álmozarllsdo;  Nori- 

:  vai  Francisco  Nascimento  para 


Inspetor  da  SeçSo  de  Restau- 
fatio,  do  Serviço  de  Recupe- 
raçld;  SobsstUb  Machado  p*. 
ra  chefe  da  Póato  de  Loco- 
m<  .ão,  da  Divisa  de  tt- 
do  Departamento  de  Locomo- 
Çlo;  Francisco  VUia  Alyts  pa¬ 
ra  chefe  da  Subaeçfo  dá  Car¬ 
roçaria,  da  Seçlo  de  Recupe¬ 
raçlo  de  Viaturas,  d>  Servi - 
.BO  d*  Recuperaçlo:  Antenor 
<J«  Ftoltaa  para  Inapator  do 


-.rvtço  Eapedsl liado,  da  Db-  £ 

vlalo  de  Manutençlo;  Robe*,  &  Euto  «*ío  Fsrra* 

in  llirfina  _ _ _ IMM,  ion. 


doa  Santo*,  Mário  de  Almeida 
8antos,  José  Máeto  -Ribeiro, 
Ptutito  Vlrgoitoo  Freire,  Dou- 
.  ry  FonteneUa  Damas ceno,  Al¬ 
fredo  Carlos  Contador,  mina 
Machado  Moreira  da  Ahdrade. 
joaé  Ferreira  Anjos,  Vilma 
Meron  Sbano,  António  TIbíri- 
eà  da  S9v^  Ooátrçlras.  No4- 
mi«  Rámoiç  JMtortú  .,  «otoU 
Sõvtii  íftob»  .Soton  Ribeiro. 
Helena  BaTf.  Wádyr  llofnbo 
Udbttoho.  Deipbtoa  Lébtf  &■ 
>pei,  Ragtaá'  Célia  CaaUlho'  Rl- 
betrt  de  Ctatro,  Renato  Pas- 
choal  81«aubo,.  Ney  Pereira 
C*  Ètím,  Joio  Loprt  da  so- 


Excedentes  vão  a  Exame  de  Suficiência 


-to  Martins  Fonseca  para  éffcf "  j .  jaíÀár 
to  do  Serriço  bpadamido  JEi2 
da  Dtviaáo  de  Manutençbof. 


.NOto  Teixeira  p*rá  chato  -da 

fUdn  SB— b.'  B— ÇjLw 


Ferraz  Qu> 
raua  doe  Ban¬ 
ha  da  Souza. 
Fbno  Telxel- 
no  Joeé,  Uh!  - 
Farea,  Pedro 


í*  Satya,’  Nalson  de  Àl- 


para  sacreUria  da  ^toUto  dlf  SÇfhT  jto  Süva,  Sérgio!  Mir- 

S<'5riménl0;  Dotolngoé  Aufúii-  Atífre,  Wllaon  da.  Silva 

■  ^  ..  iVi'  :.  P*liuea,  Cícero  Apgusto  de 

to  Dia*,  pira,  «bafo*  da  Sub-  ManlUac  Fontes  Bsrbose.  Cjr- 


seçlo  de  Revestimento*,  da 
Seçlo  de  RéstauMcáo;  Herna- 
nl  Freire  da  Rosa  para  chefe 
da  SubaeçSo  de  Conjuntos  Me¬ 
cânicos,  da  Seçlo  de  Recupe¬ 
raçlo;  Antonlo  Rodrlgua*  Fi¬ 
lho  para  chefe  da  Bufaaeçlo 
de  Manutençlo,  da  Péato  de 
Loeomoçio;  Conrtanttoo  Cos¬ 
ta  para  chefe  de  Subeeçlo  de 
Trabalho  ■  Quente,  da  BeçBo 
de  Restaureçlo;  Benedito  Luiz 
de  Siqueira  para  chefe  da 


los  Costa'  Poppe,  Armando  Car¬ 
neiro  da  SÍlv»  Sl.  Pedro  Au¬ 
gusto  Sarmento  Marques  de 
Almeida  Gulmarles,  Irahl  Cat- 
termol  e  NUton  de  Carvftho 

Pensões  e  auxíliqs 

Oa  contribuintes  Alcides  Go¬ 
mes  de  Souza,  António  Ber- 
nardtoo  da  Silva,  António  SU- 
vtlra  Carvalho,  António  Vi¬ 
cente  PerclUano  da  Silva,  An¬ 
tenor  Dlmae  Alegre,  Anézlo  de 
Souza,  Amália  Chagas  Mas- 
trangelo,  Ruth  Moreira,  Atay 


SubaeçSo  de  Trabalhi.  a  Frio,  *  ***  ^**tó  Costa,  António 

- — *•  »«“"■« «»-  r,i 

aon  Romlo  para  chefe  da  Sub-  nlo  José  Ferreira,  Ayalo  Ro- 

■çlo  de  Motores,  da  Seçlo  de  drlgues  Coelho,  Álvaro  da  Fon- 

RecuperaçSo;  António  Sousa  ,ec*  Carvalho,  Ney  de  Vai- 

_  ...  ,  conceito»  e  Francisco  Alves 

Crus  para  chefe  da  Subeeçlo  d,  slh,a  dtverlo 

de  Montagem  e  Desmontagem.  com  urgéncii.  k  Dlvlslo  de 

da  Seçlo  de  Recuperaçlo  de  PensSes  e  Auxílios  do  1PEG, 

Viaturas,  do  S^tço  de  Re-  d*  “unto  de  ,eu 

cuperjçlo;  Fernando  Ernesto 
da  SUv.  par»  cheto  do  Servi-  AcumalaçSo 
ço  de  Recuperaçlo,  da  Dlvi- 

alo  de  Manutençlo;  e  Gullher-  A  Comisalo  de  AcumulaçSo 
me  Pereira  Gomea  para  aecro-  118  c"*°*  considerou  licitas 

“•  -  mrtas  st  t 

çlo,  do  Departamento  de  Ma-  Souza.  Jacynlho  Machado  de 
nutançlo  ^Suprimento.  Mendonça  Júnior,  Hélio  Ten- 

rlltor  Telkâl  Tn>A  j. 


Acumulação 


x  ,  á 

O  ministro  Tarto  .Dutra, 
em  entrevista  coletiva  >  à 
imprensa  otítem  no  MEC, 
afirmou  que  “o  Minieférfa 
da  Educaçío  e  Cultura  eà-' 
tá  rigorosamente  dentro 
dos  térmos  do  Convênio 
assinado  e  por  cuja  exe- 
cuçfio  está-se  batendo  com 
o  maior  lnterêsse.  A  auto- 
rizaçSo  para  funcionamen¬ 
to  dé  mais  duas  faculda¬ 
des  de  medicina,  da  mais 
absoluta  idoneidade,  está, 
inclusive,  sendo  pleiteada, 
a  fim.de  se  toraár  possível 
o  aproveitamento  de  maior 
número  de  excedentes  da 
área  da  Guanabara”. 

Acrescentou  o  ministro 
Tarso  Dutra  que  "ainda, 
tentaremos  um  maior  apro¬ 
veitamento  de  alunos  na 
faixa  de  aprovação  entre 
as  notas  quatro  e  cinco, 
mediante  a  prestaçfio  de 
um  exame  de  suficiência. 
Essa  iniciativa  nfio  está 
prevista  nem  decorre  dto 
convênio,  é  mais  uma  de¬ 
monstração  do  lnterêsse  do 
Govêrno  pelo  assunto,  sem, 
entretanto,  tncidir  na  re- 
duçgo  da  qualidade  do  en¬ 
sino". 

ESTUDANTES 

Os  973  excedentes  de 
medicina  que  se  encontram 
na  faixa  entre  notas  qua¬ 
tro  e  cinco  afirmaram  à 
reportagem:  "nSo  concor¬ 
damos  com  a  solução  dada 
pelo  ministro  da  Educação 
de  fazermos  prova  de  su¬ 
ficiência.  pois  esta  não 
consta  do  convênio  assina¬ 
do  pelo  presidente  Costa  e 
Silva". 

A  comissão  de  exceden¬ 
tes  que  estêve  no  COR¬ 
REIO  DA  MANHA  afir¬ 
mou  que  a  decisão  do  mi¬ 
nistro  Tarso  Dutra  é  con¬ 
tra  os  seus  direitos.  "Não 


faremos  provas  nas  quais 
.  *  jt  fomos  aprovados." 

Explicaram  que  conti¬ 
nuarão  sua  luta  até  que 
encontrem  uma  solução 
favorável.  Inclusive  indo  a 
Brasília  onde  levario  o 
caso  ao  presidente  da  Re¬ 
pública. 

Informaram  os  jovens 
que,  de  acérdo  com  decla¬ 
rações  do  st.  Remi  Gorga, 
assessor  do  ministro  da 
Educação,  o  prédio  onde 
Já  funcionou  a  Faculdade 
de  Ciências  Médicas  São 
Cristóvão,  não  seria  des¬ 
truído  sem  a  prévia  auto¬ 
rização  daquele  Ministério. 
Fprém,  apesar  daquela 
afirmação  "o  prédio  já  es¬ 
tá  sendo  demolido". 

Amanhã  às  8h  uma  co¬ 
missão  de  excedentes  te¬ 
rá  entrevista  com  o  mi¬ 
nistro  Mário  Andreaza, 
dos  Transporte^,  da  qual 
dependerá  a.  ida  de  umá 
comissão  a  Brasília.  Os  jo¬ 
vem»  levario,  também,  ao 
conhecimento  de  dona  lo- 
landa  Costa  e  Silva  os  re¬ 
sultados  negativos  da  pa¬ 
lavra  mlnlstérial.  Amanhã, 
ás  I3h.  os  excedentes  es¬ 
tarão  reunidos  no  curso 
Galottl,  à  Rua  Álvaro  Al- 
vlm  37,  S.°. 

GALEAO 

Um  numeroso  grupo  de 
excedentes  de'  Medicina  da 
Guanabara  foi  boje  6  tar¬ 
de  ao  Galeão  esperar  o  mi¬ 
nistro  Tarso  Dutra,  que 
voltou  de  Salvador,  para 
, saber  a  resposta  para  o  ca¬ 
so  dos  972  excedentes,  com 
média  inferior  a  3,  que 
pleiteiam  vagas  há  dois 
meses.  .  Fa  i  x  a  s.  dísticos 
e  cartazes  com  dizeres 
otimistas  foram,  vagBrosa- 
mente,  baixados  e  escon¬ 


didos,  após  cr  primeiras 
palavras  do  ministro  da 
Educação,  revelando  que 
tudo  ainda  irá  depender  do 
Conselho  Federal  de.  Edu¬ 
cação  e  anunciando  que  o 
assunto  será  solucionado, 
porém  “não  por  enquanto", 
pois  no  momento  o  diretor 
do  Ensino  Superior  busca 
encontrar  solução  para  o 
problema  fisico,  isto  é,  sa¬ 
ber  onde  instalar  os  exce¬ 
dentes,  face  a  carência  de 
salas  de  aula.  Antes  de  en¬ 
cerrar  sua  palestra  com  os 
excedentes,  informou  o 
ministro  que  os  973  da 
Guanabara  teriam  quo  se 
submeter  a  um  nftvo  exa¬ 
me  "de  suficiência",' »  fim 
de  que  fõsse  feita  a  sele¬ 
ção  final  entre  os  preten¬ 
dentes.  A  medida  não  agra¬ 
dou  ao  grupo,  embora  o 
ministro  fêsse  insistente- 
mente  saudado  por  pro¬ 
longada  salva  de  palmas. 

EXCEDENTES 

O.  MEC  —  disse  o  minis¬ 
tro  ..Tarso  Dutra  —  está 
rigorosamente  dentro  dos 
térmos  do  Convênio  que 
foi  assinado  e  por  cuja 
execução  está-se  batendo 
com  o  maior  lnterêsse. 

A  autorização  para  fun¬ 
cionamento  de  malj  duas 
faculdades  de  Medicina,  da 
malj  absoluta  idoneidade, 
está,  inclusive,  sendo  plei¬ 
teada,  a  fim  de  se  tomar 
possível  o  aproveitamento 
do  maior  número  de.  ex¬ 
cedentes  da  área  da  Gua¬ 
nabara.  Os  alunos  qúe  ti¬ 
verem  obtido  número  de 
pontos  de  acórdo  comi  òs 
critérios  estabelecidos  nos 
regimentos  daa  Escolas  ge- 
rão  aproveitados  Imediata¬ 
mente,  Esse  foi  o  compro¬ 
misso  do  Govêmo  e  será 
cumprido  à  risca  se  conse¬ 


guirmos  como  estou  certo 
que  conseguiremos,  o  fun¬ 
cionamento  de  novas  esco- 
las. 

Pará  outros,  o  Convénio 
prevê  a  realização  de  nõ- 
vo  concurso  de  habilitação, 
até  o  mês  de  junho,  e  para 
a  abertura  dessa  nova 
oportunidade,  o  MEC  está 
também  fazendo  tudo  que 
ficar  a  seu  alcance  para 
cumprir  a  compromisso 
assumido  pelo  Govêmo. 
Cremos  que,  dentro  de 
pouco  já  estará  em  reali¬ 
zação  o  nóvo  concurso. 

GOIÁS 

O  ministro  Tarso  Dutra 
disse  aos  Jornalistas  sô- 
bre  o  noticiário  em  tórao 
do  “ultlmatum"  que  teria 
dedo  ao  reitor  da  Univer¬ 
sidade  de  Goiânia,-  decla¬ 
rando:  "Não  dei  nenhum 
•'ultlmatum"  à  Universida¬ 
de  de  Goiás,  a  propósito  dc 
excedentes.  A  noticia  é 
destituída  de  veracidade. 

O  Govêmo  está,  sim, 
empenhado  cm  solucionar 
9'  assunto,  porque  corres¬ 
ponde  a  uma  orientação 
sua  o  aproveitamento  de 
excedentes.  A  matéria  foi 
objeto  de  um  Convénio 
aprovado  e  assinado  pelos 
reitores,  inclusive  o  de 
Goiás. 

'£  assunto  que  não  po¬ 
de  ser  mais  discutido  no 
momento.  O  Govêmo  quer 
ver  cumprido  um  do¬ 
cumento  que  está  enuncia¬ 
do  em  térmos  e  cláusula* 
livremente  consentidos. 

A  alegada  falta  de  ver¬ 
bas  nlo  pode  sér  invocada 
com  escusa,  pois  está  es¬ 
crito  no  Convênio  que, 
após  trinta  dUs,  a  despe¬ 
sa  seria  justificada  para 
efeitos  de  pagamentos. 

Multas  Universidades  e 
Escolas  superiores  já  re- 


Licença-prêmio 


Obtiveram  llcença>p rémlo 
cervldores  lotados  na*  Secre¬ 
taria»  de  Economia,  Educação, 
Finanças  e  SUSEME;  de  trê* 
meses,  Mário  souza  Lacerda, 
Alcides  Miguel  de  Almeida, 
Benedito  Ferreira  de  Meio. 
■A’dlr  dé  Siqueira  Bravo,  Antó¬ 
nio  de  Souza  Mendes,  Osmar 
Alves  de  Moura,  Henrique  da 
Silva  Rocha.  Merccdei  Corrêa, 
Rosaura  Bellas  Galv8o,  Roque 
Beredlano  de  Abreu,  Laclr 
Dunnlngham  de  Alencastro 
Graça.  Geny  Bailo  de  Queiroz, 
Iza  Berglante  da  Mota.  Cecl- 
Ua  Maria  da  Glória  Silva  de 
OUvelra,  Lúcia  Helena  Costa 
de  Andrade,  Marllda  Lyia  Vei¬ 
ga,  Dorothéa  Bahia  Alves,  Aa- 
ribe  Eva  Dallale,  Auguata  da 
Coita,  Wllma  Monteiro  de  Bar¬ 
ro*  Gomea,  Anaiuan  Fontes 
Vieira,  Eunlce  Donnlnl  de  Sou¬ 
za,  Maria  daa  Dorei  Ferreira 
André,  Rosene  Loureiro  Rocha, 
Marly  da  SUv»  jjsboa,'  Iranl 
Corrêa  de  Matoa,  EmiUa  Tei¬ 
xeira  Lébo,  Myrtes  Lulza  Soa- 
res  Finto  Pacca,  Maria  Lúcia 
de  Oliveira,  Hérlo  de  Vaacon- 
cclos  Silva,  Maria  Helena  Ca¬ 
bral,  tereilnha  Rlccl,  Gela» 
Cotta  Pereira,  Carolln»  Braga 
Barreto,  Adelaide  de  OUvelra 
Coata,  jucelda  daa  Chagai  Ri¬ 
beiro  de  OUvelra,  Fellaberia 
Jvo  de  OUvelra,  Marta  da  Oon- 
eelçSo  Pinto,  Edlr  Botelho,  Ma¬ 
ria  Juatlna  Gome*  Mourto, 
suely  Maria  Caruso  e  SUva, 
Maria  Lúcia  Cbambelland  De- 
lorme,  Suely  Maria  Slmlonl 
Campello,  Llllin  Lima  Valle, 
Therezlnha  Wilma  Zoppelarl 
OUvelra  da  SUva,  ErallU  Re- 
bêlo  da  Costa,  Néa  Gonçalves 
Hêgo,  Iara  da  SUva  Mala,  Ma¬ 
ria  AuxlUadora  Nabuco  Loca- 
telU,  Joeé  Leopoldo  Raimundo, 
LfUa  da  Rocha  Baitoa,  Marta 
Flora  Teixeira  da  SUva,  The- 
rexlnha  de  Jeaua  OUvelra,  Ge¬ 
ny  Siqueira  Alt,  Marta  df 
Lourdea  Cavalcante,  Keide  Lé¬ 
bo  da  cunha  Contemor  a  Ma¬ 
ria  Therezlnha  Fivüla  Gomea 
da  silva;  de  eela  mases,  Regi¬ 
na  Maria  Ribeiro  Slnigaglla 
Xavier,  Alamlro  de  Jaairo  Lel- 
Uo,  SAnla  Maria  Mendei  da 
SUva,  Therezlnha  de  Jeaua  Ro¬ 
cha  Rota,  Ocmarlna  DIontaio. 
Yolanda  Almeida  Caatello  da 
Costa  e  Dlroo  Lopes  da  Silva; 
de  nove  meses,  Paulo  de  Tar- 
•o  MeUo,  Domtnaoe  da  Guia  a 
Manoel  António  da  SUva:  a  da 
doze  meies.  Hélio  de  Azevedo 
Pereira  Cal  da  i,  HéUo  Leocádlo, 

LI  fida  Ferreira  e  KmrUa  Ca- 
tal  dl  de  Almeida. 

Salário-família 

O  diretor  do  Departamento 
do  Peooal  concedeu  salárto- 
íamllla  aoe  seguintes  funcio¬ 
nário»'.  Neusa  Glel  de  OUvel¬ 
ra  Cacelra,  Marllxa  Rodrigues 
Caitllhos,  Marli  Regina  Cor¬ 
rêa  Tapajós  Viveiros.  SAnia 
Regina  Nunes  da  SUva  Vieira. 
Ivan  de  Sá  Teixeira,  António 
Geraldo.  José  Macedo.  Pauto 
Gonçalvea  dos  Santos,  Raul 


A  Comisalo  de  Acumulação 
de  Cargoa  considerou  licitai 
«»  acumulaçfies  de:  Zanlra  Vi¬ 
eira  Garcia,  Flávlo  Castro  de 
Souza,  Jacynlho  Machado  de 
Mendonça  Júnior.  Hélio  Ten- 
dler  Lelbe).  Joaé  Maria  de 
Souza  Dantas,  Maria  Regina 
Pórto  Martins  Pereira  da  SU¬ 
va.  Waldemar  Toledo  Mario¬ 
la,  Sérgio  Carvalho  doa  San¬ 
tos  e  Abelardo  RAçaa.  No  pro¬ 
cesso  de  Celao  Dantas  da  SU¬ 
va,  caso  seja  comprovada, 
dentro  de  30  dias,  a  compati¬ 
bilidade  de  horário,  poderá  aer 
considerada  licita  a  acumula- 
çlo  que  vem  exercendo,  e  no 
de  Aberaldo  Rôçai  fot  consi¬ 
derada  ilegal  aa  acumulaçOe* 
desempenhada».  Por  outro  la¬ 
do,  a  diretora  da  Dlvlalo  de 
Admtnlftraçlo  da  Secretaria 
do  Admlnlatraçlo  permitiu 
que  Maria  de  Lourdea  de  Car¬ 
valho  Peixoto  Azevedo  Gul- 
nurlea.  exerça  o  cargo  do 
profeuor  no  Eitado,  com  ou¬ 
tra»  funçdes  que  desempenha. 

Serviços  leves 

Tendo  em  viata  oa  laudos 
médlcoa  expedido*  pela  Dlvl- 
«lo  de  Inapeçlo  Médica  da 
Secretaria  de  Admlnlatraçlo. 
foram  readaptadoa  em  aervl- 
ÇO»  compatíveis  com  o  aeu 
eitado  de  aaúde  oa  servidores 
Claudomlro  Joaé  Perelre,  Al¬ 
tair  de  Medeiros,  Pedro  de 
Oliveira  Bianc,  Olga  Rabelo 
Arantea,  Mauro  Monteiro 
Teixeira,  Jackei  Soares  Car¬ 
doso,  HUdebrando  Gomes  da 
SUva,  Floriano  da  SUva,  Aris¬ 
tóteles  Fauattno  dos  Santos. 
Anthero  Jadnlo  de  Almeida. 
SebaatISo  de  Andrade  Freitas, 
Carloi  de  Oliveira  Barbosa, 
aéa  de  Azevedo,  Maria  Lúcia 
Soarei.  Corina  de  Abreu  Mar¬ 
quei,  Lida  de  Saldanha  da 
Gama  Garcia,  Solange  Men¬ 
des  Gralato,  Nadir  Pontes  Ro- 
drlgues,  Suely  Delavy  Moreira 
da  SUva,  NUda  Gulmarles 
Huylaert,  Marlcne  Falsaal,  Pe¬ 
dro  Joeé  Dita,  Maria  de 
Lourdea  Kanhet,  Carloa  José 
de  Moreee,  arlneu  Augusto 
de  Abreu,  Honérlo  Geraldo, 
Mérlo  Regino  da  SUva,  Bene¬ 
dito  Marciano  Rodrigues,  An¬ 
tónio  Barbosa  fa  SUva,  Wal¬ 
demar  Chaves,  António  Mar¬ 
ques  Vieira,  Humberto  Gon¬ 
çalves  Mendonça  e  Helena 
Ribeiro  Zarur,  Terlo  exercí¬ 
cio  em  reparti çéet  próximas 
ás  suas  residências. 

Dispensa  de  ponto 

O  secretário  de  Adminlstra- 
çlo  concedeu  dispensa  de  pon¬ 
to  no  período  'compreendido 
entre  17  e  22  de  Julho  próxi¬ 
mo,  aoe  eervídorea  que  exer¬ 
cem  o  cargo  da  médico,  espe- 
ciaUdade  radiologia,  a  fim  de 
participarem  do  XI  Congres¬ 
so  Brasileiro  da  Radiologia  e 
da  Sa.  Jornada  de  Radiologia 
da  Guanabara,  que  aeráo  rea- 
lixados  em  Fortaleza,  no  Es¬ 
tado  do  Ceará.  Concedeu, 
•toda,  dispensa  do  ponto  no 
pariodo  compreendido  entre  23 
o  %  ák  Julho  vindouro,  para 
°*  servidores  médicos  e  que 
queiram  participar  do  X  Con- 
frwao  Brasileiro  ado  Cirurgia, 
que  será  realliado  no  Rio  de 
Janeiro.  Após  os  conclaves,  se¬ 
rá  exigido  doe  participantes  a 
necessária  comprovaçlo  da  sua 
presença  nos  Congressos.  Dis¬ 
pensou.  também,  no  período 
entre  24  e  26  de  abril  da  as¬ 
sinatura  de  pontos  oe  funcio¬ 
nários  do  "Estado  fiéis  á  reli- 
flito  judaica,  a  fim  de  que 
poisam  comemorar  a  sua 
Páscoa. 


Cientistas  sociais  darão  curso  na  GB 


Dois  famosos  cientistas 
sociais,  um  chileno  e  outro 
francês,  os  proícssflres  Bos- 
ro  Parra  —  líder  do  Parti¬ 
do  Democrata  Cristão  —  e 
Jean  Mario  Domenach,  da 
Universidade  de  Paris,  es¬ 
tarão  no  Rio,  na  próxima 
semana,  a  fim  de  cum¬ 
prir  um  programa  de  con- 


A  encampação  daa  34  «- 
colas  normais  participares 
no  sentido  de  expandir  a  rê- 
de  de  ensino  normal  da  Gua¬ 
nabara.  íol  ontem  conmen- 
tada  entre  alunas  de  esta¬ 
belecimentos  oficiais  e  os 
parlamentar ea  na  Assembléia 
leglslBtiva,  visando  a  oferecer 
também,  às  suas  colegas,  o 
direito  de  ingressar  no  ma- 


Será  inaugurada  na  pró¬ 
xima  quinta-feira,  às  10h, 
-  a  terceira  sala  de  ensino 
áudio-visual  de  Francês, 
doadas  pelo  Govêrno  fran¬ 
cês  ás  escolas  públicas  da 
Guanabara.  As  duas  pri¬ 
meiras  foram  instaladas  no 
Colégio  André  Maurols.  cm 
pleno  funcionamento,  en¬ 
quanto  a  terceira  foi  doada 
ao  Colégio  Pbdro  Alvares 
Cabral.  O  próximo  colégio 
a  receber  outra  sala  de 
áudio-visual  de  Francês  so- 


ferênclas  sóbre  temas  de 
suas  especialidades,  em  um 
curso  sóbre  ideologias 
contemporâneas,  patrocina¬ 
do  pela  Faculdade  de  Di¬ 
reito  Cândido  Mendes,  na 
Praça  15  de  Novembro,  101. 

Bosco  Parra,  parlomen- 
tir  de  larga  experiência  no 
Chile,  líder  do  Partido  De¬ 
mocrata  Cristão,  falará  na 
Cândido  Mendes,  nos  dias 
2,  3  e  4  de  maio  próximo, 


sóbre  assuntos  ligados  à  vi¬ 
vência  da  democracia  cris¬ 
tã  no  poder  e  as  alternati¬ 
vas  e  perspectivas  desta 
ideologia  na  América  La¬ 
tina.  No  dia  2  de  moio,  às 
15h30mln,  no  gabinete  do 
diretor  da  Cândido  Mendes, 
Parra  dará  entrevista  co¬ 
letiva  à  imprensa. 

Jean  Marte  Domenach, 
catedrático  da  Sorbone  e 
diretor  da  famosa  revista 


francesa  LTfprif,  passará 
uma  semana  no  Brasil,  na 
qualidade  de  convidado  es¬ 
pecial  da  Faculdade  Cân¬ 
dido  Mendes.  Proferirá,  en¬ 
tre  8  c  11  de  maio,  quatro 
conferências,  nas  quais  bus¬ 
cará  efetuar  uma  análise 
completa  das  ideologias  do 
centro  e  da  esquerda  na 
atualidade,  apontando  suas 
bases,  seus  problemas  e 
suas  pretensões  políticas. 


Escolas  podem  ser.  encampadas 


gistério  público. 

De  outro  lado,  bb  norma- 
llstas*  de  escolsa  oficiais, 
que  voltaram  ontem  ao  Le- 
glstotlvo,  resolveram  tomar 
posição  pela  manutenção  do 
dispositivo  da  Constituição 
do  Estado  que  lhes  concede 
o  acesaq  automático  ao  fun¬ 
cionalismo,  ao  término  do 
curso. 


Após  expor  tódas  as  suas 
reivindicações,  as  normalls- 
tfts  só  abandonaram  o  Le¬ 
gislativo  diante  doe  esclare¬ 
cimentos  doe  deputados 
Amaral  Peixoto  e  Alberto 
Rajão,  de  que  o  assunto  se 
encontrava  ainda  em  cogita¬ 
ções.  As  opiniões  dos  parla¬ 
mentares  se  dividiram  em 
dola  grupos  com  relação  à 


emenda  do  deputado  Rossihl 
Lopes,  que  vfia  suprimir  d t 
Constituição  do  .Estado  o  ar¬ 
tigo  que  vem  motivando  o 
impasse  entre  as  normalis- 
tas. 

Uns  são  a  favor  do  depu¬ 
tado  Roeslnl  Lopes  e  outros 
solldarium-se  'com  as  aau- 
sas  das  alunas  dos  colégios 
oficiais,  argumentando  que  o 


Áudio-visual:  França  dá  nova  sala 


rá  o  Ginásio  Camilo  Cas¬ 
telo  Branco,  em  Copacaba¬ 
na. 

Segundo  o  diretor  do  Co¬ 
légio  Pedro  Alvares  Cabral, 
a  nova  sala  de  estudos  da 
língua  francesa  é  inteira- 
mente  integrada  com  as 
mais  modernas  aparelha¬ 
gens  do  áudio-visual  e  ava¬ 
liada  em  milhões  dc  cruzei¬ 
ros.  Compõe-se  de  grava¬ 
dor,  t  auto-falante,  flecha, 
projetor,  coleção  de  filmes, 
dlBfllmes  (Imagens  da 
França)  c  fitas  sonoras. 

O  acõrdo  para  a  conces¬ 


são  da  sala  foi  firmado  em 
outubro  do  ano  passado 
com  o  Colégio  Pedro  Alva¬ 
res  Cabral,  como  homena¬ 
gem  ao  quarto  aniversário 
do  estabelecimento.  Decla¬ 
rou  o  professor  Dlnomérico 
Pereira  Pomba,  diretor  do 
Pedro  Alvares  Cabral,  que 
as  seguidas  doações  feitas 
pela  Embaixada  da  França 
à  Guanabara  acompanham 
a  atual  política  educacional 
realizada  pelo  secretário 
Benjamim  de  Moraes.  "O 
ensino  do  Francês  no  curso 
ginasial,  prosseguiu,  tor- 


Roteiro 


REITORES 

Os  reitores  de  todo  o  Bra¬ 
sil  estiveram  reunidos  com 
os  reitores  da  Alemanha  Oci¬ 
dental  no  Rio  Orande  do 
Sul,  no  periodo  de  19  a  22 
do  corrente,  visando  ao  In¬ 
centivo  do  intercâmbio  cul¬ 
tural  entre  os  dois  países. 
Os  trabalhos  foram  realiza¬ 
dos  em  sala  espedalmenle 
destinada  a  conferências  in¬ 
ternacionais,  na  Universida¬ 
de  Federal  de  Santa  Maria, 
o  que  permitiu  a  tradução 
simultânea  para  quatro  Idio¬ 
mas  de  tódas  as  exposições 
realizadas.  Ao  encerramen¬ 
to  do  encontro  foi  assinado 
um  acórdo  de  intercâmbio 
cultural,  no  qual  d e$ tara-se 
o  compromisso  de  manterem- 
se  Alemanha  e  Brasil  Infor¬ 
mados  sóbre  o  que  se  passa 
em  seus  âmbitos  universitá¬ 
rios.  Presente  o  presidente 
do  Conselho  de  Reitores  da 
Alemanha  Ocidental,  profes¬ 
sor  Rudolph  Sleverts  e  o  vi¬ 
ce-presidente,  professor  Wal- 
ter  Ruegg. 

SEMANA  DE  ESTUDOS 

Será  Instalada  no’  próxi¬ 
mo  dia  2  de  maio.  às  10  ho¬ 
ras.  a  8emana  de  Estudos 
COLTED.  sob  a  presidência 
do  ministro  Tarso  Dutra.  A 
rolenidade  terá  lugar  no  au¬ 
ditório  do  Palácio  da  Cul¬ 
tura.  A  Semana  de  Estudo» 
compreendeiá  palestras,  de¬ 
bates  e  sugestóc»  sóbre  a  li¬ 
teratura  didática  e  técnica 
em  nosso  Pat».  Subordina dA 
dlrctamente  ao  ministro  da 
Educação,  a  COLTED  é  atu¬ 


almente  presidida  pelo  pro- 
íewor  Edson  Franco,  sendo 
seu  diretor  executivo  o  pro¬ 
fessor  Leóstenes  CrlaUno. 

CONSELHO  DE 
CULTURA 

O  embaixador  Pascoal  Car¬ 
los  Magno  deixou  a  secreta- 
ria-gerat  do  Conselho  Esta¬ 
dual  de  Cultura,  a  fim  de 
integrar  comissão  cultural 
no  exterior.  O  colegiado  uná. 
nlmemente  solicitou  a  con¬ 
cessão  da  "Ordem  Cultural 
do  Estado"  para  Pascoal. 

Monsenhor  Sehubert  soli¬ 
citou  ontem  ao  Conselho  Es¬ 
tadual  de  Cultura  um  voto 
de  louvor  ao  corpo  de  baile 
das  alunas  de  Tatlana  Les- 
kova  e  da  Escola  de  Dan¬ 
ças  do  Teatro  Municipal  pe¬ 
lo  'brilho  e  maneira  que  se 
conduzirem  nos  espetáculos 
Internacionais  de  Maigot 
Fonlalne  e  Nureyev.  O  ple¬ 
nário  aprovou  unànlmamente. 
O  fato  deixou  emocionado  o 
professor  Roberto  Aocloll 
cuja  filha  Lúcia  Marina  Ac- 
ctoll  foi  uma  das  dançari¬ 
nas. 

ESTADO  DO  RIO 

O  Departamento  de  Ciên¬ 
cias  Sociais  da  Paculdide  de 
Plloaofla  Ciências  e  Letras 
da  UFF  está  promovendo 
um  ciclo  de  conferências  sô- 
br«  o  Estado  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  A  primeira  conferên¬ 
cia  será  realiadaAs  17h  de 
r  manhã,  na  Faculdade  da 
Filosofia,  à  Rua  Dr.  Celes¬ 
tino,  em  Niterói. 


A  primeira  palestre  será 
do  professor  Arthur  César 
Ferreira  Reis,  ex-governador 
do  Amazonas  e  atual  diretor 
da  Escola  de  Sociologia  e  Po¬ 
lítica  da  PUC  do  Rio  de 
Janeiro.  O  professor  Ferrei¬ 
ra  Reis  fará  uma  exposição 
da  História  Económica  do 
Estado,  a  partir  da  estrutu¬ 
ração  do  regime  republica¬ 
no,  considerando  suas  Impli¬ 
cações  anteriores. 

BILHOfeS  PARA  MEC 

O  ministro  Tarso  Dutra  foi 
ontem  ao  Ministério  da  Fa¬ 
zenda,  que  colocou  á  dispo¬ 
sição  do  Ministério  da  Edu¬ 
cação  e  Cultura  40  bllhóes 
de  cruzeiros  antlgce  para  o 
pagamento  do  pessoal  das 
Universidades. 

ADIAMENTO 

Por  motivo  de  fòrça  maior 
íol  transferida  a  Conferên¬ 
cia  do  engenheiro  Francisco 
Saturnino  Braga  que  seria 
proferida  hoje.  dia  26,  na 
Escola  Nacional  de  Enge¬ 
nharia,  zx>  Largo  de  0.  prao- 
cl*»,  ãa  18h,  subordinada 
ao  tema:  Evoloção  do  Trens, 
porte  Rodoviário  no  Brasil. 

A  Associação  dos  Antigos 
Alunos  da  Politécnica  — 
AAP  —  comunicará,  opor¬ 
tunamente,  a  nova  data  pa¬ 
re  esta  conferência,  ficando 
mantido  o  restante  da  pro¬ 
gramarão  com  a  próxima 
conferência  no  dia  3  de  maio 
que  será  proferida  pelo  eng.° 
Pérlclee  Pabrfclo  Rlquet,  iõ- 
bre;  Fontes  de  Reeunoa  e 


nou-se  obrigatório  com  a 
nova  estrutura  do  currículo 
de  ensino  médio  do  Estado. 
Entretanto,  como  se  trata 
de  mudança  recente,  existe 
uma  carência  de  professó- 
res  que  será  suprida  com  o 
tempo".  Atualmente  duas 
profesSôras  darão  início  às 
oulss  rc  áudio-visual,  am¬ 
bas  com  cursos  da  Malson 
dc  France.  São  as  professó- 
res  Dálsi  Bastos  Tavares  e 
Nina  Claudlnc  Lolhar. 

A  sala  de  áudlo-vlsual 
iem  capacidade  para  vinte 
alunos  e  em  alguns  dias 


Perspectivas  do  Desenvolvi» 
mento  Rodoviário. 

MEDICINA 

A  Cadeira  de  Doenças 
Tropicais  e  Infectuos&s  da 
Faculdade  Nacional  de  Me¬ 
dicina  da  UFRJ,  em  sua 
próxima  reunião  clinica, 
amanhã,  abordará  os  seguin¬ 
tes  temas:  Lesão  Renal  das 
Leptosplroica;  Aspectos  Clí¬ 
nicos  e  Patológicos  —  pelo 
médico  Walber  Vieira.  Caso 
Clínico  e  Dlacuaaão  Tera¬ 
pêutica  —  pelo  Interno  Nél- 
son. 

CARLOS  CHAGAS 

A  Ebcola  de  Pós-Oredua- 
ção  Médica  Carlos  Chavas 
Iniciará  em  maio  cs  »eguln- 
tes  curse  r;  Alrrzla  n»  Infân¬ 
cia,  prof.  Álvaro  Aguiar; 
Métodos  de  diagnósticos  nas 
Endocrlnopatlaa.  prof  José 
Schermann:  Angloiogia,  — 
prof.  Sydney  Arruda;  Ma¬ 
nifestações  Ora  Urra  nu 
Doenças  SUtlmleas,  prof. 
Paiva  Oonçalves  P.°;  Clini¬ 
ca  Médica,  prof.  J.  Peoia- 
nha.  Inscrições  e  Informa¬ 
ções  na  8ecretarla  da  Es¬ 
cola.  à  Rua  Santa  Lu7la.  206 
—  18a.  Enfermaria  cia  San¬ 
ta  Casa  ou  nelo  telefone:  .. 
42-8180  R.  8. 


ceberam  adiantamentos, 
mesmo  antes  de  que  aj  ma¬ 
triculas  tivessem  sido  de¬ 
feridas.  Já  pagamos  qui¬ 
nhentos  milhões  *  de  ntpa 
feita  e  agora' óuüs  duzen- 
to3  e  cinqüenta  milhões,  de 
cruzeiros  antigós  durante 
a  Terceira  Conferência  Há- 
clonal  do  Educação,  n*  BÍ- 
hla  .  "  ■  ‘ 

Escolas  que  ■  .estão 
cumprindo  o  Convénio  o 

rnitind-  exçedentes,  j> 
começaram  portanto  ,i. Re¬ 
ceber  seus.  págamentw. 
qualquer  t,(p  en\  sentido 
contrário,  é  recebida  Qo- 
r.io  iim-  obstrução  aòs  pro¬ 
pósitos  governamentais  • 
uma  falta  aos  compram Uf- 
sos  assumidos,  que  consis¬ 
tem  em  admitir  o  ‘alunb 
c  pedir  o  pagamento  e  não 
em  subordinar  ao  '  paga¬ 
mento  a  admissão  do  alu¬ 
no. 

Se  fõr  preciso.  Irei  k 
Goiânia  conversar  com'  » 
Congregação  da  Faculdade 
de  Medicina,  mas  assim 
como  nfio  faço,  também 
não  admitido  çoaçáó  do 
quem  quer  eejá.” 

•  » 

SAO  PAULO  .  , 

A  propósito  da  situação 
dos  excedentes  dais  Facul¬ 
dades  de  Sâó  Paulo,  o  mi¬ 
nistro  Tarso  Dutra  fêz  às 
seguintes  declarações: 

"Sc  há  condições  ou  nSb 
é  difícil  saber.  O  certo  ê 
que  o  Convênio  teve  a'  as¬ 
sinatura  do  ilustre  réltò^, 
embora  com  a  declaração 
que  não  havia  excedente^. 

Haver  ou  nlb,  também, 
excedentes,  nos  térmos  lá- 
gals,  é  problema  que  n|ò 
pode  ser  resolvido  sem 
uma  verificação  material 
do  resultado  dos  exames,* 


Os  interessados  em  acoim- 
panhar  éste  curso  deverão 
inscrever-se  na  secretaria 
da  Faculdade  Cândido 
Mendes,  de  hoje  até  a  pró¬ 
xima  têrça-felra,  dia  2,  enr 
tre  9  e  181).  Os  inscrltq* 
que  acompanharem  os  dota 
ciclos  de  conferências  fa¬ 
rão  jus  a  um  certificado 
especial,  distribuído  pelh 
entidade  promotora. 


ensino  deve  ser  ministrado 
gretultaménte  pelo  Estado. 
A  êsse  respeito  o  deputado 
Alberto  Rajão  declarou  que 
por  ier  o  assunto  por  demais 
delicado  o  Grupo  Renovador 
náo  poda  ainda  espressar  sua 
opinião,  o  que  será  feito  após 
a  reunião  que  realizarão  na 
próxima  quinta-feira  sóbre 
o  assunto. 


será  inaugurada  uma  outrf, 
também  doação  da  França 
ao  Colégio  Pedro  Alvares 
Cabral.  Ambas  são  salas 
pequenas  e  crmètlcnnientb 
fechadas,  Isolados  da  luz. 
segundo  o  professor  Dlno¬ 
mérico  Pomba.  Cada  turma 
lerá  quatro  aulas  por  se¬ 
mana.  “A  sala  de  áudio- 
visual  —  prosseguiu  o  di¬ 
retor  —  está  capacitadâ 
para  as  maiores  exigências 
pedagógicas  no  ensino  da 
língua  estrangeira  e  ó  tôda 
equipada  eletrônicamente". 


ALIMENTAÇAO 

Sob  os  auspícios  da  Cam¬ 
panha  Nacional  de  Alimen¬ 
tação  Escolar  do  MEC  e  com 
o  apoio  do  Oóvêrno  do  Es¬ 
tado,  Sergipe-  está  realizan¬ 
do,  desde  o, .Último-  dcmlq- 
go,  a  Semana  de  Allmenta- 
çio  Ehcolar  em  tidas  rs  es¬ 
colas  primárias  da  c  -  -»i 
e  dos  Municípios  do  inte¬ 
rior.  Todo  o  programa  es:ft 
sendo  dirigido  pela  profeq- 
sóra  Maria  Lulza  Pontes, 
representante  da  CNAE  no 
Estado.  Um  dos  pontos  al¬ 
tos  das  feetivldades  da  Se¬ 
mana  é  a  vlalla  do  governa¬ 
dor  Lourlval  Batista  a  di¬ 
versas  escolas  nas  quais  a 
merenda  é  rervlda  em  regi¬ 
me  de  convénio  com  r>  MEO. 

Cadernos  Brasileiros 

Convida  para  o  lança¬ 
mento  do  livro  de  ensafoã 
sóhre  arte  genuína  brasi¬ 
leira 

MCADOKES  DE 
MILAGRES, 

ds  autoria  de  seu  colabo¬ 
rador  Clarlval  do  Prado 
Valladares,  hoje  dia  26  de 
abril  (quarta-feira),  a  par¬ 
tir  das  21  horas  na  GALE¬ 
RIA  GOELDI,  rua  Pruden¬ 
te  de  Morais.  129  —  Ipa¬ 
nema  —  Guanabara. 

73836 


PERCA  SUA  INIBIÇÃO 

A  Arademl»  nriulelr»  de  Oratória  Inlcl*.  na  préxlm*  senrani 
nora  turma  de  teu  nino  de  oratória  conuando  de  »ul»  de  deii 
nlblçlo,  rnlmlra.  récnlc»  de  Improvisar  e  euldidoio  prrpiro  d 
pileitrai.  dlKurtoi  e  ronfrrfnrlit.  Inlormiçfie*:  Alrinrio  Cu» 
nibir»,  24  -  I/1Q9R,  d»i  15  is  19  boras.  49S24  7 
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CORREIO  DA  MANHA,  Quarta-feira,  28  de  abril  de  1987 


CARTAS 
A  REDAÇÃO 


INDICADOR 


PALAVRAS  CRUZADAS 


GERICO 


Pagamentos 


Je,  »,  ii  21  horta  na  Galert» 

Goeldl,  na  Roa  Prudente  da 
Moral»,  138. 


Do  ar.  Dortagnan  da  Assis 
recebem  ot: 

"Sr.  redator: 

Deparou-*a-me  na  terceira 
página,  uma  denúncia  dos 
marcadora*  de  energia  elétrica, 
ocorrendo-me,  entlo,  um  outro 
lato  semelhante  e  que  perma¬ 
nece  na  obscuridade) 

Tnto-o  ao  seu  conhecimen¬ 
to  a,  consaqQentemante,  â  hnl 
A  Companhia  Telefónica  Bra¬ 
sileira,  hl  eérca  d«  tris  anoa, 
vam  tndlstintamant*  pondo 
nas  eootae  da  mllhdes  da  a sst- 
nantes,  mensalmenu,  izióaat- 
ra,  chamadas  rurais,  Interur¬ 
banas  e  Interestaduais,  comple¬ 
tamente  Indevidas,  com  requln. 
tada  ma-tí,  onerando-oa  enor¬ 
memente  I 

Ainda  nBo  bastam,  a  lesa  pol¬ 
vo  Insaciável,  aa  eacorcban- 
tes  tarifa*  que  spllca)  Uma 
quantidade  enorme  de  assinan¬ 
tes  all  comparece  (Ed.  Bela- 
cap.  Av.  P.  Vargas,  8.»  an. 
dar),  ouvindo-se  o*  maiores 
protestos  contra  tsl  atitude I 
Como  represália,  por  ordem 
da  Direçáo,  naturalmente,  os 
reclamantes  que  alegam  náo 
ter  feito  chamada  alguma,  sSo 
submetidos  a  “um  chi  de  es¬ 
pera"  d*  tuna  hora  aproxima¬ 
damente  e,  depois  de  chamados 
novamente  ao  guichê,  ficam 
sem  efeito  as  Indevidas  cha¬ 
madas... 

Fazem  Uso  com  certeza  para 
que,  no  mês  seguinte,  o  recla¬ 
mante,  Bo  lembrar-se  do  tempo 
precioso  que  perdeu  lá,  n3o 
mais  retomo  e  continue  a  pa¬ 
gar  isso  roubo  I 
Agora,  por  exemplo,  chegou 
a  tal  ponto  a  Companhia  que 
nlo  mala  declara  os  código», 
nem  as  datas  tm  que  "leram 
pedidos  as  supostos  Hgeçõei". 
para  que  os  prejudicados  não 
disponham  de  meloa  para  a 
comprovação  das  localidades 
por  ela  Inventadas... 

O  próprio  missivista,  paren¬ 
tes  seus  e  pessous  de  sues  re¬ 
lações,  saturados  de  pagar  es* 
sns  alrgadns  chamadas,  revol¬ 
tados  com  tamenna  Indecência, 
todos  os  meses  perdem  um 
tempo  enorme  salvaguardando 
seus  parcos  ordenados." 


A  Despesa  enviará  sos  ban¬ 
cos,  para  pagamento  no  prazo 
-de  4  dias  fileis,  as  seguintes 
fólhas  de  pagamentos:  Dta  26 

—  pensões  civis  da  Guerra  — 
Livros  7101  a  7101;  Pensões  Cl- 
>dí  de  Marinha  —  Livros  7301 
i  7301;  Pensões  Militares  da 
Marinha  —  Livros  7S10  a  7310; 
Pensões  Operários  da  Marinha 

—  LIvtos  7330;  pensões  do  Po¬ 
der  Judldário  —  Livro  73SO. 
Dta  17  —  penalo  Militar  da 
Aeronáutico  —  Livro  7401;  pen¬ 
ha**  Civis  do  Aeronáutica  — 
Livro  7410;  Pensões  Militares 

-do  Ministério  di  Justiça _ Li¬ 

vro*  7310  •  794;  Pensões  da 
íjusrds  Civil  —  Livro  7535; 
Pensões  do  Congresso  Nacional 

—  Livro  7540;  Pensões  do  Mi¬ 
nistério  do  Agricultura  —  Li¬ 
vros  7601  a  7602;  Pensões  do 
Ministério  da  EducaçSo  e  Cul¬ 
tura  —  Livros  7701  a  7703:  Pen. 
eõe*  do  Ministério  do  Trabn- 
lho  —  Livro  7801;  Pensões  do 
Tribunal  de  Contas  —  Livro 
7510;  Pensões  Civis  do  Minis¬ 
tério  da  Justiça  —  Livros  7501 
a  7303.  Dia  18  —  Pensões  do 
Ministério  da  viação  —  Livros 
TW1  8  7018. 


“Via  Sacra” 
no  Sacré  Coeur 


Amigos  de  D.  Clemente  la- 
nard.  OSB,  bispo  de  Nova  Frt- 
burgo,  encenaçlo  a  Via  5acra 
de  Henrt  Ghéon,  no  próxima 
domingo,  dta  30,  áa  17h.  no 
auditório  do  Colégio  Sacré 
Coeur  de  Marte,  na  Rua  To- 
releros  n.*  81,  em  beoefldo  da 
Obra  doa  Tabernáculos  daque. 
la  diocese.  Convites  na  livra¬ 
ria  Edllóra  Vozes,  com  D.  LI- 
11a,  ou  pelo  telefone  36-3477 
com  D.  Nalr. 


Conferência 
sôbre  racismo 


HORIZONTAIS;  1  —  Moeda  que  valia  vinte  réis. 
8  —  Possuir.  7  —  Rápido,  ligeiro.  9  —  Fruto  do  me- 
loeiro.  11  —  Parágralo.  13  —  Membro  da  ave.  14  — 
Manga  de  vidro  fechada  de  um  lado  e  destinada  a  res¬ 
guardar  do  pá  objetos  delicados.  16  —  A  parte  mais 
dura  da  madeira.  Í7  —  Poeta.  18  —  Duplamente.  19 
—  Veneno  violentíssimo.  21  —  Pequeno  arco.  22  — 
Terra  arroteada  e  próprio  para  cultura  >  23  —  Toctr  de 
leve  (em  alguma  coisa).  2S  —  Banco  de  coiil.  27  — 
Eitudir.  28  —  Procedência. 

VERTICAIS:  1  —  Peça  que  produz  a  Ignição  dos 
motores  de  explosão.  2  —  Atual  nome  da  Pérala.  3  — 
Forma  popular  dc  está.  4  —  Proteção.  S  —  Coisa  ina¬ 
creditável,  sem  realidade:  6  —  Pessoa  maldizente  (figu¬ 
rado)  .  8  —  Trazer  à  memória.  9  —  Coxa.  10  —  BeZar. 
12  —  Que  excede  outro  em  tamanho,  15  . —  O  espaço 
celeste.  17  —  Mérito;  preço.  20  —  Mamífero  roedor. 
21  —  Mais  adiante.  24  —  Nome  da  letra  ‘T.’*.  28  — 
Medida  chinesa.  » 

RESPOSTA  DO  N.°  ANTERIOR:  —  HOR.  base,  abas, 
Amos,  arlpo,  lastro,  lar,  az,  al,  favo,  eufOnlca,  Elsa, 
AL,  Ra,  mau,  cuidar,  Idade,  Aldn,  rfllo,  luar.  VERT.: 
bala,  amarelado,  sos,  estafa,  ar,  Bllac,  epavorada,  soro, 
ao,  rio,  filial,  tuual,  nau,  emir,  arar,  CE,  Dlu,  di. 


No  (fcntro  de  Estudos  Pro¬ 
fessor  José  OlUdra  (Av.  Al¬ 
mirante  Bsrroeo,  6,  ssii  1 .201) 
será  resllzads  dia  IS,  lexte- 
felra.  ás  20h4Smtn,  palestra  da 
jornalista  Nice  Ritone  sob  o 
tema;  Aspectos  do  Rartsmo  no 
Brasil.  A  conferencista  anali¬ 
sará  aspectos  desconhecido*  do 
racismo  no  Brasil  •  suas  con- 
■cqainclai  iodais  na  evoluçBo 
política  e  econômica  do  Pai*. 
Haverá  debates  e  a  entrada  é 
franca. 


A  Administração  Regional  de  Botafogo  pode  se  vangloriar  de  possuir 
d  maior  vazamento  da  cidade.  Maior  e  mais  antigo,  estando  êle  situado 
no  cruzamento  das  ruas  São  Clemente  e  Barão  de  Macaúbas.  O  aflora* 
mento  da  água  provocou  enorme  cratera,  removendo  ainda,  grande  parte 
da  camada  asíáltica,  dando  um  deplorável  aspecto  ao  local.  Ocorre,  o 
que  é  mais  grave,  que  a  área  inundada  é  muito  grande,  o  que  obriga  os 
transeuntes  a  passar  pelo  meio  da  Rua  São  Clemente,  com  risco  do 
ntropelamento,  por  se  tratar  o  logradouro,  de  um  dos  de  maior  movimento 
de  veículos  de  Botafogo.  A  foto  que  estampamos  dá  uma  idéia  nitfda 
do  enorme  vazamento,  que,  há  meses,  muitos  meses,  vem  angustiando  os 
moradorés  do  lócal,  já  fartos  de  protestarem  contra  a  Indiferença  das 
autoridades  competentes,  para  o  caso.  Senhores  da  CEDAG,  vamos  acabar 
com  o  supervazaniento? 

Dêem  égua  à  Nabor  do  Rêgo 


A  caixa  Econômica  credita¬ 
rá  cm  contas-correnUs,  hojo, 
dia  26,  cm  suas  agências,  neste 
Estado,  os  pagamentos  das  se- 
'gulntes  categorias  de  servido¬ 
res  públicos  federais;  Adminis¬ 
tração  do  Pórto  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  —  IFASE  ->  Procurações 
—  Pelrobrâs  —  REDUC.  Tesou¬ 
ro  Nacional  y—  AposenUdos  de 
diversos  Ministérios,  Pensionis¬ 
tas  —  2.*  dia;  pensõei  reuni¬ 
das,  Fazenda  e  Exterior. 


Conferenciai 

científicas 


Rea!!ia-se  hoje,  ás  JOhJOmln, 
na  sede  da  Sociedade  Brasi¬ 
leira  de  Urologia,  seaiõo  ci¬ 
entifica  onde  serSo  debatidos 
temas  referentes  a  Roconrtru- 
çõo  da  uretra  após  rodlon  cu¬ 
rou  pelo  dr.  Joio  VUnna. 


O  Banco  do  Estado  da  Gua¬ 
nabara  creditará  em  conta,  ho¬ 
je,  dia  2õ,  através  dc  suas 
agêneiai  metropolitanas,  os 
Vencimentos  da  Pagadoria  de 
Inativos  e  Fenrionlstai  da  Ma¬ 
rinha;  Escola  de  GuerTa  Nn- 
Val:  Navio  Aeródromo  -Minas 
Gerais”;  Diretoria  da  Despes» 
Pública  —  pensionistas  do  3.° 
dia;  Administração  do  rôrto 
do  Rio  de  Janeiro  —  lote  01. 


Não  se  Justificam  em  hipótese  alguma 
que  à  CEDAO  nos  deixe  por  tfto  longo 
tempo  privados  da  á?ua,  quando  pode» 
ria  lançar  mão  de  outra  bomba, 
para  aubstltulrçfio  definitiva,  enquanto  a 
mesma  sofre  os  reparoe.  Esperamos  qjo 
assim  proceda  a  Companhia,  pois  .%  não 
6upo.tamo9  mala  tfio  prolongada  lêca”; 
8enho:ea  da  CEDAO:  a  Rua  Nabor  do 
Rê,’o  há  anos  vem  sofrendo  as  con-e* 
qtléncias  da  falta  de  água  Cremos  qj* 
tal  anomalia  deveria  ser  sanada  em  ca-I 
rá ter  definitivo.  Nnda  Justifica  maior 
demora . 


8r.  Ge  rico.  Mala  uma  vez  venho  á 
presença  de  V.  Ba.  para  agradecer  a 
aua  boa  vontade  ém  ajudar  os  morado¬ 
res  da  Rua  Nabor  do  Rêgo,  publicando 
pela  secunda  vez  d!z::es  sfibre  a  mesma. 

Atá  a  presente  data  não  foi  tomada 
qualçuer  providência.  A  rua  continua 
srm  calçar,  suas  vala;  proliferando  mos. 
quilos,  luz  fraca  e.c.  Porém,  o  mais 
ançurtlante  dog  martl  los  que  nos  cau¬ 
sam  í  o  problema  da  água.  Há  23  dias 
e  tnmos  sem  o  hídlfpsmável  Ho  'Ido,  Isto 
porque,  a  bomba  de  recalque  enguiçou. 


R  PORTELLA 


RONDA  DOS  CLUBES 


Rcallza-ce  hoje,  dia  28,  áa 
13h,  no  Centro  dc  Estudos  do 
InsUlulo  dc  Scleç3o,  Conlrõle 
e  Perqulsas.  conferência  do 
mnjor-médlco-dr.  Francisco 
Emygdlo  Krause.  sob  o  tema 
A'ofoj  Conceitos  Etlopafolopê- 
nlcoz  da  fflpcrtcnióo  Arterial. 


viagem 


Central 


Chrla  Monlez,  o  cantor 
americano  quo  a  Sociedade 
Hlplca  Brasileira  anuncia  co¬ 
ma  atração  para  a  próxima 
sexta-feira,  está  relido  em 
Feris  por  fôrça  do  um  com- 
promluo  e  «á  poderá  eiter 
no  Rio  dle  4  de  agOsto.  KeU 
é  a  eegunda  vez  que  o  can¬ 
tor  idla  tua  vinda  ao  BrtiU. 
A  apresentação  custaria  ao 
clube  dez  milhões  de  cruzei¬ 
ros  antigos. 

—  O  Plraquê  programe  pa¬ 
ra  hoje,  eom  Inicia  éi  lBh, 
um  chidesflle  com  a  cole- 
ç5o  dc  Inverno  da  Mme.  Zé- 
lle  Intitulada  Oh  Ova  Delicia 
da  Frio. 

—  A  festa  do  aniversarian¬ 
te  do  mês  do  Ptquelá  late 
Clube,  dia  30,  será  animada 
pelo  conjunto  de  Moaelr  Sil¬ 
va.  Inldo  ás  2Sh. 

—  Marcado  para  hoje,  ls 
12h. 'no  TIJuca  Tênis  Clube, 
o  almflço  do  Rotary  da  71- 
juca  comemorativo  ao  Dle  de 
Comunidade  Luso  Brasileira, 
ocorrido  no  liltlmo  sábado. 

—  A  ala  Catedráticos  do 
Samba,  do  Salgueiro,  promo¬ 
ve  no  sábado,  a  partir  daa 
20h,  na  quadra  Calça  Larga, 
uma  noitada  dc  samba  com  a 
participação  de  outros  es¬ 
colas. 

—  O  Jacarepaguó  Tênis 
Clube  anuncia  para  melo  a 
Inaugurado  oficial  do  giná¬ 
sio  Acríaio  Amorlm. 

—  O  Mello  Tênis  Clube  co¬ 
memora  no  próximo  sábado, 
com  um  baile,  o  seu  11.®  ani¬ 
versário  de  fundação.  Toca¬ 
rá  o  conjunto  OK,  de  Slo 
Paulo. 

—  A  AABB  festeje,  em 
maio,  31  anos  de  existência. 
O  baile  de  gala  será  realiza¬ 
do  no  dia  27. 


—  Ainda  sóbre  a  AABB: 
até  31  de  maio  serão  recebi¬ 
das  as  inscrições  para  as  fi¬ 
lhas  dc  associados'  que  dese¬ 
jarem  participar  do  Baile  das 
Debutanleg. 

—  Prossegue  hoje,  k  noite, 
no  Clube  Federal  do  Rio  de 
Janeiro,  o  movimentado  tor¬ 
neio  de  blrlbs. 

—  No  América  o  programa 
é  cinema.  Será  exibido,  ás 
20h30min,  o  filme  Mau  Cora¬ 
ção  tem  Dole  Amém,  com 
Stephen  -Boyd  e  Susan  Haj- 
ward. 

—  O  Conselho  Deliberati¬ 
vo  do  tate  Clube  do  Rio  de 
Janeiro  cotará  reunido  esta 
noite. 


O  general  António  Adolpho 
Manta,  presidente  da  Rêdc 
ferroviária,  acompanhado  do 
superintendente  da  Central  do 
Brasil,  engenheiro  Osvaldo  Mo- 
nacheil,  chefes  de  serviço  da 
Estrada,  seguiu  hoje,  ás  8  ho¬ 
rta,  em  viagem  de  tnspeçõo  áa 
Unhas  da  Central. 


A  Ilha  do  GoveiVRflor  também  clama 


Escola  de 
Pós-Graduação 

Médica  °°  ,r'  Glauco  Olinger,  secre- 

tárlo-execuUvo  do  ACABESC, 

_ _  . .  recebemos: 

“Sr.  redator: 

Em  nome  da  AssoclaçBo  de 
Crédito  e  Aailstêncla  Rural  de 
Santa  CMarina  (ACARESC), 
tenho  a  honra  de  cumprimen¬ 
tar  o  CORREIO  DA  MANHA, 
pelo  excelente  trabalho  'reali¬ 
zado  pelo  senhor  Cesárlo  Mar¬ 
ques,  na  seçflo  ceonômlco-agrl- 
cola,  de  19  de  março  de  1CS7. 

A  agricultura  brasileiro  <  um 
seior  tio  deprimido  que  mesmo 
ot  observadores  mala  persptea- 
zta,  frequentemente,  desllgu- 
ram  seu»  problema»,  ou  o»  Jor. 
nata  náo  lhe  dáo  o  cobertura 
que  merece. 

O  CORREIO  DA  MANHA 
prestou  um  grande  serviço  a 
muitos  catarinenses,  eo  publi¬ 
car  o  Informe  do  enviado  espe¬ 
cial  Cesárlo  Marques.  Santa 
Catarina  é  um  doe  Estados  de 
pequena  área  (M.79S  Km2)} 
porém  é  o  quinto  produtor  de 
alimentos,  no  quadro  nacional, 
NSo  temos  merecido  *  atrnçBo 
dos  governos  federais,  talvez 
porque  "somos  um  Eslndo 
tranquilo  *  sem  arilaçõo  polí¬ 
tico  -soolnl", 

Asalm,  quando  um  Jornal 
rom  o  prestigio  do  CORRETO 
DA  MANHA  nos  oferece  tilo 
elevado  destaque,  temoa  a  lm- 
pressáo  que  Santa  Catarina  es. 
tá  nascendo  para  o  Brasil,  ape¬ 
sar  de  termos  a  ama  de  multas 
brasileiros. 

Multo  agradeço  ao  mais  In¬ 
trépido  dos  Jornais  brasileiros, 
o  CORREIO  DA  MANHA,  pe¬ 
dindo  que  chegue  noesa  manl- 
O  Juiz  Lima  Térrea,  eorrt-  festnção  de  aprêço  so  eflclen- 
vedor  da  Justiça  MiPtar,  ln-  te  senhor  Cesárlo  Marques." 
forma  que  será  reiltzoda,  hoje, 

As  15  horas,  na  3a.  Auditoria 
da  IS.  Regláo  Militar,  a  Iden¬ 
tificação  da  prova  de  malemá. 
tlca  do  concurso  para  eicre- 
vente  Juramentado. 

Informa,  eloda,  que  a  prova 
de  português,  para  o  mesmo 
concurso  será  no  próximo  dta 
8.  ás  iJhXmln,  na  Escola  de 
Saúde  do  Exército,  á  Rua  Mon- 
corvo  Filho,  20. 


"Os  moradores  do  Zumbi -Ilha  do  Go¬ 
vernador,  vem  por  lnteimédlo  do  Geilco 
fazer  um  apélo  ka  autoridades  da  .... 
CEDAO  no  sentido  de  fiscalizar  mais  se¬ 
veramente  a  distribuição  de  água  para  o 
Zumbi,  em  vista  do  mesmo  estar  sofren¬ 
do  aa  consequências  de  terrível  sé  ca,  para 
desespêro  dos  que  nêle  habllsm.  O  abas¬ 
tecimento  normal  do  bairro,  era  feito 
duas  vêzes  por  semana;  depois  passou 
a  ser  feito  uma  só  vêz.  ás  segundas- 
feiras,  paxsantjá:  mala  tarde  pare  as  têr* 
ças  e  assim,  aucesslvamente,  nté  ser 
abastecido  sos  domingos  e  por  poucas 


horas.  Atualmente,  depois  dos  mais  es¬ 
quisitos  rodízios  recebemos  água  apenas 
de  dez  cm  dez  dias,  ou  de  quinze  em 
quinze  dias.  enquanto  a  Ribeira  e  a  Praia 
das  Pltanguelras,  bairros  próximas  ao 
nosso  sâo  abastecidos.  nUglosamente 
duas,  três  vêzes  por  semana.  Quereraoa 
salientar  a  falta  de  lnterêose  com  que  oa 
funcionários  do  Distrito  de  Aguas  da  Ubá 
do  Governador  atendem  nonas  reclama¬ 
ções.  fi&o  respostas  evasivas,  destituídas 
de  cortesia  e  lntttêsoe".  Pelo  visto  o  Dta» 
1  Ho  de  Aguas  da  Lha  do  Governada, 
está  precisando  de  novos  dirigentes..* 


TarSo  Inicio  cm  maio  os  se¬ 
guintes  Curto»  da  Escola  da 
Pós-Gndusçáo  Médica  Car¬ 
los  Chagas;  Alergia  na  Infân¬ 
cia,  prof.  Álvaro  Aguiar;  Mé¬ 
todo»  de  Dlignéitlcoa  nas  En- 
docrinopntias,  prof.  Jo»é  Scher. 
mm;  Anglologla,  prof.  Stdney 
Arruda;  ManlfettaçOcs  Ocula¬ 
res  nus  Doenças  Sistêmicas, 
prof.  Paiva  Gonçalves  Filho; 
Clinica  Médica,  prof.  JoSo  Jo- 
íé  Pessanha,  Inscrições  e  in¬ 
formações  na  Secretaria  da 
Escola,  à  Rua  Santa  Luzia,  206 
—  lSa.  Enfermaria  ou  pelo  te¬ 
lefone:  42-0160  R.  8  com  U- 
llan. 


Hoje,  dc  10  As  16  horas,  oa 
Trena  com  destino  a  Deodoro, 
nBo  íarlo  pandas  nas  estações 
do  Engenho  Nõvo,  Méter  e  To¬ 
dos  ot  Santos,  para  trabalhos 
na  via  Permanente. 


Leilões  da  CE 


Gatunos  nas  porias  do  Ministério  do  Trabalbo 

Trabalhadora  que  procuram  o  Minis¬ 
tério  do  Trabalho  em  busca  de  carteira 
profltslonal  ou  de  homologação  de  de¬ 
missão  sâo  abordades  naa  portas  do  Mi¬ 
nistério  por  gatunos  que  se  propõem  so¬ 
lucionar  seus  ccflCB  com  "máxima  ra¬ 
pidez  e  eficiência".  Para  tanto  exigem 
dea  Incautos  Imporlánchs  que  variam  de 
cinco  a  quinze  cruzelroí  noves.  De  pesse 
do  dlnhe'ro,  ale-ando  que  váo  providen¬ 
ciar  ta  medidas  exigidas,  desaparecem. 


•'  A  Caixa  Económica,  nos  dias 
27  e  28  dêste  mês,  a  parUr 
de  14  horas,  realizará  leilões 
públicos  do  mercadorl&t  refe¬ 
rentes  aos  contratos  emitidos 
ou  prorrogados  cm  abril  de 
1966,  no  n&vo  salõo  de  Leilões, 
oituedo  na  Rua  S3o  Bento,  29, 
esquina  com  a  Avenida  Rln 
Branco.  A  exposição  dos  lotes 
citará  á  disposição  do  público 
Interessado,  dlárlamcnte,  das  9 
ás  12  horas,  no  mencionado  lo¬ 
cal.  Os  proprietários  das  mer¬ 
cadorias  a  serem  leiloadas  po¬ 
derio  resgatá-las  até  o  momen¬ 
to  do  prcgAo. 


para  volUr  quando  oe  furtados,  de¬ 
sistindo  de  esperar,  Já  es  foram. 

Embora  os  meliantes  operem  ma  cal¬ 
çadas  do  Ministério  do  Trabalho,  o  po¬ 
liciamento  mantido  pela  Paria  Jamali 
Interferiu  no  caso,  permitindo  asalm  quo 
a  gatunagem  teme  dia  a  dia  maios 
vulto.  Convém  salientar  que  a  maio¬ 
ria  das  vitimas  são  penosa  Ie  con¬ 
dições  humildes,  multas  delas  rfcJm-che> 
padre  do  Interior,  portanto,  fáceis  préoig 
dos  protegidos  espertalhões. 


Vaivém 


Martas  Maurity  recebeu 
um  grupo  para  comemorar  o 
aniversário  da  sua  Irmã  Ma¬ 
rinete.  *  Luiz  Eduardo  Guin- 
lo  e  Regina  Roscmburgo  con¬ 
tinuam  de  par  constante. 
*  Aconteceu  o  Inevitável;  Dc- 
nlse  Rocha  de  Almeida  e  TI- 
tua  Belllnl  estio  reconcilia¬ 
dos.  '  Márcia  Rodrigues,  que 
viverá  na  tela  a  Girõte  d* 
Ipanema,  de  Vinícius  de  Mo¬ 
rais,  é  contra  o  iê-lê-lê  e  a 
mlnl-sals.  •  Muito  aprerlado 
o  ciclo  de  palestras  de  Luiz 
Brandão  Gattl  na  Faculdade 
de  Direito  do  Catetc.  Sua 
noiva  não  perdeu  uma.  •  Rt- 
no  Malzonl  passando  os  fins- 
de-semana  no  Rio.  •  Tom 
ílclo  Azevedo  do  dedo  en¬ 
gessado.  *  Cristina  MQller  e 
Fausto  do  Carito  saindo  Jun¬ 
tos.  *  Sérgio  Kattar  sem  a 
noiva,  domlngò,  no  Country 
Club  da  TIJuca.  Ela  é  Ana 
Cristina  Rldzl,  a  Mlst  Bra- 
all -8(1. 


Concnrso  dc  oficial 
dc  diligência 


O  dlrrtor  da  Escola  de  Poli¬ 
da  cs»A  convocando  os  candi¬ 
dato*  Inscritos  no  Concurso 
de  Oficial  de  DÍIlgtncla  aprb- 
vndo»  na  prova  de  Rudimen¬ 
tos  de  Dtrclto  Processual  Pe¬ 
nal,  para  *  prova  da  VocaçBo 
Proflrslonal.  a  realizar-se  ás 
7h  da  mnnhá  do  préxlmo  dia 
29  (sábado),  na  sede  da  Ea- 
rola,  na  Rua  Fre)  Caneca,  162. 
Os  candidatos  devem  compare¬ 
cer  munidos  do  respedlvo  car- 
táo  de  InscriçSo. 


E  o  Gerico  ninis  uma  vez  agradece 


Da  sr.  Paulo  J.  A.  Mcrelra  doa  Sôn¬ 
ica.  titular  da  XV  Região  Administra¬ 
tiva,  receteima:  "Terdo  em  vis  la  a  neta 
divulgada  em  o  CORREIO  DA  MANI  A, 
do  28-B-68,  com  o  titulo  Bueiro  fiem  Tam¬ 
pa,  temos  o  prazer  de  levar  ao  conheci¬ 
mento  de  V.  Sa.,  de  que  tal  anomalia 
Já  foi  sanada”, 

'Tenda  em  vtata  a  nota  publicada  no 
CORREIO  DA  MANHA,  de  28-4-68, 
Providências  pira  o  enerme  buraco,  na 
Rua  Elias  dá  Silva,  em  frente  ao  núme¬ 
ro  211,  em  Quintino  Bocafúva,  comunico 
a  V.  Sa.  que  conforme  de~pacho  do  en¬ 
genheiro  do  15.°  DO.  Já  foram  tomsdna 
aa  providências  cabíveis". 

Teitdo  em  vlsUk  a  nota  dlviilredn  em 
o  CORREIO  DA  MANHA,  de  0-10-68, 
com  o  titulo  O  que  está  aconte;endo  na 
Rua  Lemos  Brito,  temos  a  Informar  a 
V.  6a.  que  foram  temadaa  t£d*a  as  pro¬ 
vidências.  " 

“Tendo  em  vista  a  nota  divulgada 
através  do  CORREIO  DA  MANHA,  de 
6-8  66,  com  ,o  titulo  Rigotas  entupido* 
em  Mirechel  Hermes,  temos  o  prazer  de 
lnformir  a  V.  Sa.  que  foram  jtomadss 
tódas  as  providências  cablreta,  pelo 

ie  a  v\A  ■  ' 


O  st.  Wllmar  Palls,  sdlmlnlstrador 
regional  do  Méter,  nce  dá  conta'  "Em 
atenrão  á  nota  dersa  presttglrai  Seção, 
referente  à  solicitação  de  providências 
para  a  retirada  de  um  tronco  de  árvore 
que,  arrastado  pela  enxurrada  dos  últi¬ 
mos  temporais,  locallaou-se  de  laf  forma 
que  pessou  a  obstruir  o  trecho  da  galeria 
ds  águas  pluviais  da  Rua  Bemardlno  de 
Campos,  temos  a  Informar  que  as  mea- 
mrs  foram  tomadas,  tendo  sido  remo¬ 
vido  o  tronco  peto  12.®  DO.’ 

Comunlca-nca  o  sr.  Jt ai  Ovfdlo  Ro- 
me'ro  Filho,  administrador  regional  ds 
II  Reilão  Administrativa:  “Em  atenção 
ao  publicado  em  vosso  conreUuado  Jor¬ 
nal,  sob  o  titulo  Prédio  abai" do  há  três 
anos  cansi  irêdo  aos  mo riderts,  comu. 
nlco-vca  ter  encaminhado  o  assunto  ac 
«r.  enrenhelro-chefe  do  2.®  Distrito  d» 
Edificações  drsia  Região,  solicitando  aa 
providências  neciasárlas  era  teta  caaoe." 
A  mesma  Administração  nos  dá  conta  de 
que  mandou  tapar  o  buraco  que  exlrtla 
no  passeio  público,  o  qual  havia  feito 
várias  vitimas. 

Oe  agradecimento*  doa  t tendidos  * 
do  Gerlce.  , 


Aprovados  em 
conenrgos  da  CE 


Habilitaram-se  em  concurso 
público  recentemente  reallzarto 
par*  conferente  e  tesourelrn- 
auxUlir  dm  Caixa  Económica 
Federal  do  Rio  de  Janeiro,  res. 
pectlvamente  M  e  322  candi¬ 
datos.  Oa  editais  de  homolo¬ 
gação  do*  concurso*  efctusdis 
pelo  DASP,  enconlranwe  pu¬ 
blicados  no  Diário  Oficial  da 
VnlAo  de  20  do  corrente. 


Concurso  do  STM 


LUIZ  CARLOS 


Curso  de 

Proctologia  no  IISE 


SOCIAIS 


Será  encerrado  hoje,  26.  com 
demonstrações  clinicas  e  cirúr¬ 
gicas  e  aulas  práticos  e  Ilustra- 
des,  que  vêm  sendo  ministra¬ 
das  pelo  dr.  Walter  centlle  d- 
Melo  com  a  colaboração  dn* 
d  rs.  Américo  Bemacchl  e  Dt- 
thclmo  Kanto.  o  Curso  de  Proc¬ 
tologia  no  HoeglUl  dos  Servi¬ 
dores  do  talado. 


nael  Rangel  e  da  are.  Diléla 
Souza  Marques  Rangel. 


Aniversários 


isogeado  o  diretor-geral  do  Hoa- 
pitai  doe  Bancário*,  dr.  Nilo 
Timóteo  da  Costa.  Adesões 
cora  o*  dr».  Eli  Baia  de  Al. 
meldi.  Feltdo  Falei  t  Joel 
Barreto,  da  comlaaSo  organiza¬ 
dora,  ou  com  o  ar.  Jorge 
Novais. 


—  Faz  ano*  hoje  o  dr.  Gil¬ 
berto  Silva,  diretor  do  Centro 
de  Estudo*  do  Hoapltal  da  Be¬ 
neficência  rortuguê**  e  médi¬ 
co  da  FtscallzaçSo  dc  Medicina 
do  Estado  da  Guanabara.  Ami- 
gns  e  subordinado!  váo  home- 
nsgeà-lo,  lembrando  aua  atua- 
çfio  em  congressos  luso-brail- 
leiros,  cm  nome  de  noeso  Pais. 


Bodas  de  Prata 


Radioginastas 


DIOMEDES  FERREIRA  SAN¬ 
TOS  —  OLINDA  IVO  SANTOS 
—  O  poeta  e  escritor  Dlome- 
de*  Ferreiro  Santos  •  sua  es- 
põsa.  ara.  OUnda. Ivo  Santos, 
comemoram  hoje  bodai  de 
prata.  O  casei  embarca  para 
SAo  Joeé  dos  Campos,  SP,  onde 
nua  filhos  Valdir,  Dlomede* 
Jr„  Valqulria  *  Haldêe  man¬ 
dam  celebrar  mlaia  em  ação  de 
graças,  com  recepção  a  amigo*. 


Dirigente*  e  membros  da  an¬ 
tiga  Associação  doa  RadlogL 
nnxtns  cariocas  promorerõo  ex- 
curaAo  á  Prata  de  Murlqul,  dta 
7  dc  maio,  comrmomllva  do 
33  n  anlveraárlo  dn  flora  da  Gi¬ 
nástica,  do  prol.  Oavaldo  Dl- 
nlz  Magalhães.  Na  programa- 
ç&o  fcsUra.  os  detporfatas  que 
compõem  o  atual  Orupo  Ex- 
curslnnlsla  Ssúde  e  Alrgria 
rrollearfio  os  brlnoodelras  ha¬ 
bituais. 


Conferência 


—  Por  mus  Investidura  no 
cargo  de  diretor  da  DlvtsJo 
Administrativa  do  InsUluto  do 
Açúcar  s  do  Álcool,  o  sr.  Ge¬ 
raldo  Maria  Pontual  Marhado, 
ex.assessor  da  presidência  e 
ex-ehefe  do  Serviço  Social  t 
FiDonoelro,  foi  homenageado. 


Viajantes 


Comemorações 


A.  EX-ALUNOS  DO  C.  MI¬ 
LITAR  —  Hoje,  no  Clube  Mi¬ 
litar.  ás  lShÕOmln,  reollzi-ee  e 
coquetel  comemorativo  do  2S.® 
aniversário  de  fundação  da  As¬ 
sociação  dos  Ex-Alunos  do  Co¬ 
légio  Militar.  Amanhã,  a  Aa- 
aoclaçáo  *eré  homenageado  pe¬ 
lo  Jockey  Clube  Brasileiro, 
que  fará  correr  o  4.®  páreo, 
com  e  denomlniçSo  '  Arrocli- 
çáo  doa  Ex-Alunos  do  Colégio 
Militar". 


DEPUTADO  J.  SOUZA  MAR¬ 
QUES  —  Regressou  dc  61o 
Francisco,  Califórnia,  e  pastor 
deputado  J.  Souza  Mtrqun. 


Faiem  anoa  hoje;  Xátla  Ma¬ 
ria  Madeira  Fernandss,  Muimá 
Guedes,  Alalde  dormem  ds 
Sousa  Aguiar.  Reinaldo  de 
Sousa  Lima,  Waldemar  Corta 
de  Andrade.  Alfredo  Albertotli, 

Lulr  Ratee  Vieira,  Enoch  Lln*, 

Franrlseo  rompeu.  Heitor  Bas¬ 
to*  Tigre,  Antônio  Sampaio, 

VlnJelui  S.  Lima,  Otávio  I.tma, 

Antônio  D  Mota,  cel.  Joaé  Au. 
réllo  Filho,  cel.-farm.-aar.  Be-  Homenagens 
nedtto  MoUlnari,  cng.e  Gontran 

de  Souza  e  Joáo  Gulmarie*.  DR.  NULO  TtMôTEO  DA 

COSTA  —  Pelo  aeu  aniversá¬ 
rio.  depois  de  tmanhl,  áa  .... 
SOhJOmln.  com  Jantar  ao  Re» 
tsuronte  Sol  e  Mor,  será  home- 


'  Hoje.  ás  17  boros.  •  Socie¬ 
dade  de  Homtna  de  Letras  do 
Brasil  realizará  no  restauran¬ 
te  do  Clube  Natal  o  aeu  chá 
mérual,  como  vem  torrado, 
desde  a  sua  tundaçáo,  m  ú!> 
tlm*  quarta-feira  de  cada  m'*. 
A  reuntlo  será  presidida  pelo 
e.vrüor  O'.hon  Coeta,  sendo  en¬ 
carregada  de  »iw  organlnçáo. 
bem  como  do  seu  programa 
artbt  co  a  poetisa  Helena  Cot. 
lln,  que  organizou  um  progra¬ 
ma  para  a  próxima  reualáo. 
Do  chá,  qua  tem  fina  da  oon- 
fraternlzaçOo,  panlclparto  o* 
«ócloa  *  o*  convidado*. 


Missas 


—  SARAR  ZAIDAN  BASTI- 
NI  —  Hoje,  mlaen  de  7.®  dia, 
á»  llhJOmln,  na  tgrc|a  de  N. 
Sa.  da  Conceição  e  Boa  Morte. 


Noite  cie  autógrafos 

RlKidores  de  Milagres,  li¬ 
vro  de  cnztvln  sóbre  arte  ge¬ 
nuína  biartlelr.i  con*lder»c!'> 
pelo*  críticos  como  abalizado 
trabalho  até  hoje  publicado  dc 
autoria  de  Clarivsl  Prado  Va¬ 
ladares,  professor  de  História 
de  Arte,  critico  de  arte,  mem¬ 
bro  do  Conselho  Federal  de 
Cultura,  lançará  autógrafo*  ho- 


A  foto  náo  foi  colhida  na  zona  rural  embora  proporcione  tal  idéia. 
Trala-6e  de  um  trecho  da  Rua  Barão  de  Macaúbas,  em  Botafogo,  próximo 
i  Rua  São  Clemente,  portanto,  nas  barbas  dos  fiscais  do  Departamento 
de  Limpeza  Urbana.  A  paisagem  é  das  mais  melancólicas.  Sôbre  o  passeio 
desprovido  dc  pavimentação,  acumularam  lixo,  sobejos  de  jardinagem,  latas 
velhas,  etc.  O  caso  estâ  merecendo  as  atenções  da  Administração  Regional 
de  Botafogo.  Vamos  fazer  algo  pela  Rua  Barão  de  Macaúbas,  transfor¬ 
mada  era  logradouro  não  reconhecido  da  zona  sul? 


—  BENTO  MANOEL  MD- 
XEtRA  AFONSO  —  Mliaa  de 
7®  dia,  hol*.  ás  Hh.  na  Cm- 
tedrat  Metropolitan*. 


A  IDA  CASTELO  BRANCO 
CASTRO  —  Mtan  da  7®  dia, 
hoje.  áa  llh.  na  Igreja  de  N. 
Sa.  do*  Homens. 


LIA  NE  SUSAN  -  Nasceu  em 
Sáo  Francisco,  Califórnia,  Lia- 
ne  Susan.  filha  do  ror.  Nata. 


M  de  afarfl  de  HflT 


i 


PETHÓPOLIS  —  NBO  * 
nem  venda  Imòveii,  Ma 
consultar  o  PONTO  DOS 
vas.  Bua  M  Março,  WT) 
um.  Prirõp.  (CKECIHU  M 


COMPRA  E  VENDA  DE  PRÉDIOS  E  TERRENOS 


CRISTO 

comendador  Leonardo  70, 
",  —  3  quartoa,  s„ 
JJ**11*4!  pintado  de  nõvo.  < 
—  »-M8B  —  28-0759. 


POSTO  I  —  Sala.  1  qt».  c]  de¬ 
pende.  Frente,  10  mObfiei.  ídj. 
Belo  antigo,  sem  elevador.  — 
18-3330. 

AVn  COPACABANA  ÍST—  Èd! 
luxo  reeidendal  proprietário 
vende  com  190  ml  compooto  de 
living,  sala  Jantai,  3  (rendei 
quartos,  varanda,  1  banheiros 
sociais,  demais  dependências  — 
M ■“  a  vista,  soldo  um  ano,  te¬ 
lefone  38-7633. 

COP.  -  Sta.  CUr*,~  18-002.  ésq. 
AU.  c/  vUta  maV.  4  qtos.  2  sa- 
lar,  banh.  em  oõr,  coz.  dep.  e 
(arafe  luxo,  todo  a  óleo  pagto. 
em  1  anos.  Tratar  Av.  Cop.  728 
gr.,  703  —  CHECI  1Í8,  38-4000  e 


ap.  c/  1  qt.  1  tala  lepart.  banh. 
aoc.  coi.  qt  e  banh.  emprega, 
área  c/  tanque,  etc.  Frente  — 

NCrt  U  a  combinar.  T.  07-3078. 

ATENÇAO I  —  Av.  AtlânUca  — 

Ap.  magnifico,  todo  frente,  via- 
ta  mar:  aalSo,  3  grda.  qts.  de. 
mala  amplas  pecas  completas, 
gsrage.  etc.  Cr$  83  o  combinar. 

T.  37-3879. 

B  RIBEIRO  —  P.  4.  Coní7"ãp. 

3  q.  arm.  2  s.  2  b.  cop  t.  dep. 

0ar.  outro  Jlmto  Toneleros,  lu¬ 
xe  I  p /  and.  200  m2,  3  q.  arm. 

2  slõea,  s.  olrhóço.  cop.  garage 

-  37-3830  —  CURY.  13014  700 

R  TONELEROS  —  Luxo  J40m3 

4  qtos.  arm.  1  i.  J  b  tollette. 

copa,  t.  dep  gar.  outro  P.  2,  1/2 
eonj.  arm.  ar  rtfrlg.  fte.  37-3830  rwi.  - - 

-  CURY.  13013  700  COPACABANA  — 

■7=== - — - - -  ap*.  de  quarto,  al.  a 

APTO.  —  Copacabana,  frente  to,  vista  p.  mar, 
para  o  mar  —  Vende-se  «n  òtl-  a  partir  de  NCr|  i 
mo  estado,  todo  atapetado,  1  na  “BRILHANTE", 
salas,  2  qtos.  qto.  empr.  ba-  de  Gouveia,  08,  gi 
nhelro  e  cozinha  novos,  srulejo  07-3107  e  07-2088.  C 
até  o  teto,  banheiro  pré  to  a 
amarelo,  cozinha  azul  e  branca. 

Ver  Av.  Copacabana  0  apto.  802 

-  16  As  18  horas,  4as.  e  Us-  FLAMENGO 

feiras.  Precd:  43  mJlhOes  ve- 

700  ISw  a  vista.  1B433  700 

VENDO  —  ótimo  apto.  nò- 
—  vo,  vazio,  todo  de  frente,  com 
»  —  telefone,  salào,  j  atoa.,  ba- 

»  S35i.ow"  hl . 

mos.  COPACABANA  —  R.  Oenersl  SOA  ALMIRANTE  T  AM  ANDA. 

_ VOO  Bsrbosa  Lima,  3  qtos.,  sala,  dep.  Rfc  —  Hsll,  2  salfiet,  sala  almó' 

tape-  Otsgera,  2  por  andar,  entrego  8».  4  qtos.  e/  3  banh.  sociais, 
ed.  i“*°-  *.  Carioca.  22)801.  —  Teu  um  por  andar,  garagem.  NCrJ 
-e|a-  32-8809  -  cnia  712  .  80.000.00  sendo  NCrt  40.000.0C 

rquet  COPACABANA  —  Vendo  ótimo  Ím,í° tel:  J7‘8114  1)11  I 
i.  t/  apto.  sala  de  entrada,  sallo,  !  “  ls  *">ras. 

t.  e/  quartoa  todo  reformado  nlo  tem  cTTururn - i — : - T 

rvlfo  garagem,  70  mlihõee,  45-3044,  rLAMtNuU  — -  Traia  OC 

'•  n0  ?**t0  *■  _  Flamengo,  2.  Vendo  luxuoso 

-  &  AJIáírnÇ*»=i  <9-  901.  Edifício  Columbio, 

í^saias,  44  qu!T  3  ar  38-353oi  «»*».  2  «lios.  frente 

r.iíl  Crtcl  67°- _  mármore)  4  qts.,  2  banhs 

en-  APARTAMENTO  —  Não  saciais,  mármore,  depend, 


BOTAFOGO 


1600  JACAREPAGU.  300 1 


LOJAS-ESCRITÔRIOS  200  ATENÇAO I  —  Raro  negócio  —  Cal  Polldon 

Vendo  com  40  metros  da  facha-  l/l  gabarito 

da  apto.  frente  para  Prata  de 

ÈSCRlTOBlnq - Kl  Botatogo.  com  via  ta  mararilhosa. 

Vendo 1  m  mm  e<11,lcl0  d'  Nto  luxo  para  fino 

Juntes  lódaTd*»  ^TnhílrÜ!  8"to'  co“po*to  dí  h»U'  *  “* 

érea  total  ifnmL  1  .  "***•  *  4  s  quartos,  3  banheiro» 

Úteis  rrenteir0Xi  a^i-i^0.  sodab  em  cór,  copa.  coalnha." 

iievfiriA.  3-  locaçSo.  7  dependência  de  empresada,  gg. 

locafd°ru,a  Jk  chav“  n0  "W  «*c.  Sinal  de  NCrt  1.000. 

Waraà.^e  ~  PJJ*  Promessa  NCR»  1.000.  aaldo  f- 

,T,£ANC0  DE  T0*  nanolsdo.  Tmtar  tal.:  20-8281  ou 
ripe.,PAULO  VALENTE  —  ....  48-7003  com  ANITA  OELBZRT. 

CRECI  11+1  _  i.a  ReglSo  e  ....  CRECI  783. 

CRECI  28  -  +■  Resllo.  - 

U3JINHAS  —  Vise  de  ~Plr.lt  ATEftÇAOI  _  Raro  negócio  — 

830  _  Rn...  Vendo  com  rtxta  maravilhou 

sT»  *,  n?  5;  ,0'  “•  »*•  para  Prata  da  Botafogo  antoã 

oaIC  VTrí°«mní5’0TO,2eni0  no  *°"  d»  •“U*  ■*!*,  1  quarto,  banheiro, 
da-’  ?2*  de  entra*  coslnha.  Binai  NCrt  700,  na  pro- 

“8.  rertartte  em  12  mesei.  Ver  mesa  NCrg  200,  prestaoflen  de 
P8..1"”1’  Bar  Vmtq.  Tratar  com  NCrg  100.  e  o  saldo  financiado. 
r„AUÍS  .VALENTE.  Pres.  Var-  Tratar  tal.:  38JI281  ou  48-7803 


apto.  R.  O  ui-  LINDA  PROPRIEDADE  cl  caea  ~ 

rdlm  tnv.  2  to-  grande,  galplo  e  caaa  de  rotel-  ~ 

banh.  aoc.  e  ros.  piscina  em  final  de  oons-  484)  —  Rio:  3 

pado.  Majoras  truçóo  em  área  de  10.000  m3  no 

42-3773.  CRECI  melhor  ponto  de  Jacarepaguà-Ea. 

trada  do  Guerenguó.  370,  perto 

do  Largo  da  Taquara.  Vende-se  ÉHAIIDAfí 

haroto  •  U'VVBWV 


barato  e  facilitado.  Trator  na 
"ORSKT  (3241  Av.  Rio  Branco 
108  ie.0  and.  Tel.:  22-0881  e  .. 
41-0313 . 

JACAREPAGUA  —  Õn  Fõcãl 
aprazível,  saudável,  compre  a 
■ua  caia  com  oi  acabamentos 
a  sau  fófto,  Terreno  firme  .... 
12  x  144m.  Sala,  varanda,  2  qtos. 
banh.  e  cot.,  final  de  constru¬ 
ção.  NCrt  20.000.  Estrada  do 
Cafundó  1189  quase  em  frente 
ao  n.»  2244.  Tratar  32-2107  — 
Dr.  MAURO. 


FRIBURGO 


quartos,  2  banheiros,  gai 
outras  depsndénctu  l 
também  para  pegauio 
Base  60  mUbSU  ooen  p 
nanelada  peto  CMsa  Be 
—  Trator  pelo  telefone 


ATENÇAO  —  Vendem oe  Junto 
ao  Leigo  do  Machado,  apto.  de 
fronte,  com  saleta,  quarto  sepa¬ 
rados.  banheiro  e  kitnete.  X. 
locaçlo  paro  entrege  em  60  dlaa 
por  10.000  com  apensa  3,000  de 
•lnal  e  o  saldo  en1  prestacSes 
de  103.000  meniBls.  Informaçóei 
*  Av.  Ria  Branco.  183,  3.°  tel. 
22-3737.  CRECI  238. 


ZONAS-VERANEIO  9900 


CABO  FRIO  —  Loteamanto  Bú¬ 
zios  perto  da  ddide.  Lotes  a 
500  cruzeiros  •  novos.  Planta  AV. 
Copacabana  89-B,  BODRIGUXS. 


znore.  Tod.  dep.  gar.  vazio  — 
27-30X  —  .CURY.  15012  400 

LOJA  c/  moradia  no  centro  co¬ 
mercial  dc  P.  Angélica,  lerr. 
de  1.000  m2.  vendo  facilitado. 
Strve  p/  qualquer  ramo  dc  ne¬ 
gócio.  Tel:  43-7694.  sr.  PECEGO 
—  CRECI  012. 

CATETE  —  Transpassa-se  uma 
loja  grande  e  boa  na  Rua  do 
Catcte,  por  motivo  de  saúde  — 
Telefone  45-1933. 

LOJA  —  Passo,  Av.  Suburbana, 
próx.  L*.  AbollçSo.  220  m3,  3 
portas,  2  vitrinas  laterais,  tel. 
e/  ou  1/  estoque,  elug.  00  mH. 
Testo  eontr.  3  anos,  podendo  r*. 
novar.  Tel:  43-7054.,  sr.  PECE¬ 
GO  —  CHECI  812. 

VENDE-SE  ou  aluga-se  prédio 
rom  loja  e  sobrado  h  Rua  Bue¬ 
nos  Aires  2M.  Tratar  à  Rua  da 
Alfândega,  284  loja  com  senhor 
MIGUEL. _ 

VENDE-SE  para  fins  comerciais 
apart.  dc  frente,  com  duas  sa¬ 
las.  depósito  o  banheiro,  â  Av. 
N.  S.  Copacabana,  54U  (Praçn 
Scrzcdelo  Corrêa).  Chaves  com 
o  Sr.  Luiz  na  portaria.  Tratar 
tel.  45-7510. 


COPACABANA 


FLAhlENtlO  —  Ottmo.  Vendo 
apto.  2  salas,  3  dormitórios.  Jer- 
dlm  de  inverno  e  garagem,  do 
frente  a  casa  no  rua  Iplranra, 
46-5044. 


COMPRAS  E  VENDAS  DE 
PRÉDIOS  -TERRENOS  *1 


CASA  NA  PRAIA  —  Vendo  ma¬ 
ravilhosa,  frente  p|  o  mir  Av. 
Scmambettba  oróz.  ao  Recreio 
Casa  do  telhsdo  branco.  No  lo¬ 
cal  ou  Tel.:  47-7370. 

RECREIO  DOS  BANDEIRANTES 
—  Vendo  lote  por  3.008  cruzei¬ 
ros  novoa.  Planta  Av,  Copaca¬ 
bana  89-B,  RODRIGUES. 

28857  1100 


BELO  HORIZONTE 
reno  no  centro,  «oa 
zona  comercial  8  km 
Vendo-se  com  nafi< 
dada.  lutar  Wefon 
37-5378. 


lo  vctulm? 

06ü»**)BHMf90 

or»uLs*  omuwiMMnrttmB 

OdfrtCi  O/OroaiuDfltotoiéir. 


Vendc-se  ARARAS  —  Excelente  reBldên- 
quartos,  oa  nova,  com  aalHo,  4  quartos, 
Prcco  2  banheiros  etc.  Terreno  oe 
»m  pro-  20 m2.  Vendo  pejo  valor 
do  terreno.  Urgente,  lnfs.  Tela. 
42-8215  e  42-0372.  Aceito  permu- 
■i^to  ta  apto.  Rio  zona  sul. 

18354  3500 


■Z  DT AFOGO  —  Av.  Pnsteur,  i,p 
.1  quartos,  s.,  dep.  Entrego  ve- 
zlo.  Marcar  hora,  R.  da  Ca¬ 
rioca  32-901.  CRECI  712.  Tels 
32-9603  c  46-2537.  —  FIRMINO. 


TIJUCA 


MÓVEIS-DECORAÇÕES 


RÁDIOS  E  TELEVISÕES 


FLAMENGO  —  Vendo 
e  sala,  banh..  cot.  Tel 
48-2783.  ManhI, 


COMPRO  antiguidades.  Objetos  COMPRO  TUDO  —  PraU.-iss. 
de  arte.  pratarias,  porcelanas,  antiguidades,  baixelas,  bandejai 
cristais,  moedas,  comendas,  ene-  porcelanas.  Jóias,  tapetes  obje- 
dolhas.  selos,  quadros,  marfins-  tos  de  arte.  livro,  moedas  — 
ete.  50-8352.  45-4049. 

POLTRONAS  -  Veqdo  2  bonl-  PAPEL  DE  PAREDE  —  De- 
tas,  em  linho  estampado,  con-  senhos  modernos  e  variados 
fortávels  c  pufellaa.  Preço  mó-  ,1,-rtctliados  plastificados.  — 

dico.  45-13.-3, _  r.  Domingos  Ferreira,  41-A. 

HQLTDAÇAü  de  móveis  por  mo-  Tel.:  57-6000.  Fazemos  visl- 
tlvo  de  entrega  das  chaves  a  tas  sem  compromisso. 

SnCVrfn  R’  VolUntân“  ÕPÕRTÜNÍDAmT-  SÍnhora“ 

da  Pilrla,  333. _ Tudo  ^  M6yels  de 

PEDREIRO  —  Eletricista  e  Pln-  Jacarandá,  peças  antigas.  Temos 
tura  —  Ladrilhelro  —  Empreltei-  papel  do  parede  e  desenho  de 
ro  de  Obras.  Faz-te  qualquer  ser-  parede.  Lustrador,  dourador, 
viço,  —  Tel.:  46-8072  —  Recado  —  decapê,  empalhador,  eatofador. 
Sebastião  Gonçalves.  marmorista,  cortinas,  vidraceiro. 

— _ - : - —  sugestSes  em  decoraçio.  flua 

FABRICA  DECORET  —  Mó-  Domingos  Ferreira,  41-A.  Tel. 

vcls  de  Jacarandá  em  estilo  87-0000. 

colonial  bratlldro  on  impé-  COLCHOES  DE  MOLAS  - 

íluií ‘  de  Prol»**  « 

d«_fWca  a8  con-  Ortobel  -  Preço  abaixo  da 
ubeU  —  Entrega -gc  no  mea- 

EllíXS.STí/Sffi:  » j»  -  m.: 

R°  MfíTíllmM  H?*“  1  •  üüãissr-  va.;  ai. 

7417  Pln  ’  Peara*  s"  versas,  autênticas,  M-0101.  Ubl- 
Í°1*3V  R|0-  OU  Praça  S.  rijara.  R.  Aires  S.ldanha.  30. 
Dnmont,  D.  Caxias.  j,D,0.  303 


QUADROS  -  Vendc-se.  87-7298. 

J.  MARINHO  _  Faz-se  reíor-  JARDIM  BOTÂNICO  901 
i.ai,  pintura,  pedreiro,  ladrl-  «vinnivw  tvi 

lhelros,  carpinteiro,  telhado, 
caixa  d‘AguH,  bombeiros  eletri¬ 
cistas  —  Facilita-se.  08-3204. 

DESENHO- ÊM  PAREDE 
—  Pintura  de  rolos...  Não  é 
papel!  Lavável,  barato,  rá¬ 
pido.  Tel.:  37-4115. 

VENDE-SE  —  1  mesa  com  tam¬ 
po  dc  mórmore,  8  cadeiras  de 
tmbula  com  assento  e  encosta  de 
couro  lavrado,  l  guarda-lotrças 
dc  imbuía,  1  espelho  dc  cristal 
e  lmbula.  1  estante  de  Imbuía, 

1  grupo  estofado  de  lmbula, 
constando  de  1  sofá  e  2  poltro¬ 
nas.  I  armário  de  lmbula,  Av. 

AtlânUca,  2518.  ap-  1001.  teL  ,. 

38-6112. _ ^  _  _ 

REFORMAS  PINTURA8  em  ge¬ 
ral.  ladrilhelTO  e  pedreiro,  car¬ 
pinteiros,  armário  embutido,  ba¬ 
nheiro,  empreiteiro  regtltrhdo 
dó  referencias,  preço  módico  — 

Tell  43-8581.  GERALDO.  . 

CAMA  casal*  colchfto  molaa,  en- 
ma  solt.,  sofá  molas  3  nlmof., 
mesas  cabeceira,  secretária  3  ga¬ 
vetas  e  cedelrii.  Poltroni;  ven¬ 
do  desbcupór  espaço.  Figueire¬ 
do  Magalhacs  219  apl.  713. _ 


RADIO  laponfs.  de  bólao.  1  pi-  ALTA  FIDELIDADE  —  Mod.  «1 
lha.  Verdadeira  Jóia.  38.000  em  móvel  jacarandá,  Mm  tuo,  8  alto 
3  pagamentos  á  vista  20%  dc  falintet,  nova,  estéreo,  custou 
desconto.  Rua  S3o  José.  58  —  1.380,  vendo  3M  mil.  —  Av.  Cq 
2.*  andar.  Atrnde-se  a  domlcl-  pacabana)  1.289/108  —  27-8438. 

— •  TtK:  32-8662  ■ _ _  AMERICANO  que  m  retira,  ven 

TELEVISÃO  Sony,  portólll,  pi-  de  —  Oombínnçlo  de  ródlo,  grt 
lha  e  luz,  nova,  na  embalagem  vador  de  fita  e  looa-dlocaa  «te 
—  Tel.:  42-0304 .  reofónlco  marca  Orundlg  em  m< 

'Frt  rvittn  mm  rn  vel  consolo.  Altofalonte  extrs 

"rtím  in.?  PHL<;0,  amcrtconn  Etcelenlea  condlcóee.  Chamar  . 
portólll  10  \  pouquíssimo  uso  —  3l-5«2o  ramal  300  ou  43-0118 

Vendo  urgente  R.  Souza  Urna  noite. 

48  .pto.  412,  Cop.cabanaJP0.Jo0.  ÕÊLÊV1SAO  -  Atençflol  Pro^ 
TELEVISÕES  Phllco,  Stan-  somos  vender  100  aparelhos  T 
K  d»rd,  Electric  8  Admirai  dc  *té  o  fim  do  mês.  Marcai  PhU 
>r  ÍS”.  16",  13”,  11”,  mod.  67  co-  Arttl-  Teleklng.  Admirai.  24 
ó  na  embalagem  —  NC»3  .  !llth>  SemP  s-  EI'Vlc.  OE  •  m 
sr  169,00.  Garantia  da  fábrica.  de3 
‘*  ArtMto  troca  de  XV  naada, 

facilito  o  tal  do.  Tel.: . .  ePcn.»utorlcllc<0..<>a*L<*t< 

-  46-516»,  ate  tt  h«. _  ."‘cífdT  aííffiio 

a.  RADIOVITROLA  GE  «ereott-  “*  TV  u».da,  eomo  parte  d 
n  nica,  luro,  pouquíssimo  uso  -  f**™en*0;  PUWtoa  «6  BMJ  pt 

>-  Vendo  urgente,  R.  Souza  Urna,  U,,í,‘  *áeTI)*lj 

4«  apto.  413,  Copacabana,  Pós-  “u  cr“lto  n“  ^or.,  «ntroga  n 

-  to  e.  hora.  Ver  a  Kpoalçto  na  Bi 

r-  —  - -  —  . -  trila  de  i  Prata,  na  Av.  Copacs 

!.  COMPRO  —  Televisão  do  bana,  681.  loja  211,  C.  Comercia 
i.  qualquer  tipo,  geladeira  Telefone  88-1882.  Informoçflei 


COMPRO  no  alto  da  Boa 
Vista.  Cím  com  algum  ter¬ 
reno,  dando  em  troca  ótima 
sobre  loja,  no  Ed.  Av.  Cfn- 
tral,  com  50mí.  Ao  Itdo  do 
Clns  Festival.  Tel.:  27-447». 
Sr.  José. 

73845  2500 


ATENÇAO!  —  Compro  ap.  c/  3 

St»,  em  Copacabana,  Jnrdlrn 
ntânlco,  etc.  Ató  NCrf  35  ó 
vlita.  Tel.  57-3870. 


GLÓRIA 


ATENÇAO  I  R.  Benjatnln  Cona- 
tent.  ótimo  ap.  lindo  edlf.  fren- 
to.  2  qtos.  tala  e  demala  peena 
completaa  NCrt  23  a  vlata.  Ac. 
Cclxas.  T.  87-3879.  16800  1100 


IPANEMA  -  Excelente  apt/na  ’ _ 

PStlllnP'a  ??lrí,K-ím  ATENÇAO  —  PRONTA  ÍN 

setembro  —  Salão,  3  ta.,  3  bnhs-,  wvna  i n  j. 

dep.  fachadas  em  mármore  ea-  J*.'® A 
aundrfaa  de  alumínio  —  PRECO  PP,<o  “  »8lM,  rlpi rquet  pnu 
7o  mil.  PLANEJA  —  R.  Farme  l»4t«,  2  olot.  hanh.  »or.  en 
de  Amoedo.  55  —  Ipanema  —  cór.  elnltn  márm«*re,  enpa' 

27-75M  —  Crecl  103.  cnr..  el»  pUj  azulei,  até  m 

Ãv”  VIeIÃA  SOUTO  -  Magnl- 
•  co  opto.  c|  3  salóea,  4  qts.,  3  *?.”•  7*'" 

banha.  330  m2.  340  mllhflea  —  Cl  629. 

VUllaa  30-3530.  Crecl  570.  TIJUCA  —  Praça  Baena  Pena. 

81  _  Vazio  nôro,  3  qts,,  derp-  TelevItOca,  geladelrzi,  miqut- 
garage.  2  banhrlroa  aoclata,  CRE-  naa  de  eterever,  prataria,  gra- 
C1  712  —  32-9007  e  28-0759,  vadorei  roupaa  usadas  e  móveli 

_ _ _  «tc. 

TIJUCA  —  Vrada-io  ap.  de  2  TFI  •  ^-7100 

amplo*  quartoa,  sala.  dep.  Emp.  ill..  _íu  li  77 

rega  na  gnrnge  em  edifício  de  3  __  . _ 28020  00 

nnoe  entrega  Imediato.  R.  Joio  aa,  a 

Alfredo.  54  op.  100.  Trator  na  rílMDDn 

"ORSBO"  (314)  e  marcar  vlaltiu  l-IJIVlr  ICIJ 

tel.:  12-0881  e  42-0313.  A».  Fto 

Branco,  108  a|  18M|0.  ArDWlCAK 


DECAPÊ  o  PATINADO 
Br.  FRANCISCO  —  Tel.  30-3819 
24926  83 


LADRILHEIRO 

Pedreiro  —  Pintor  —  Ta- 
quelro.  Faço,  todos  gervlçoi 
com  rapidez  e  garantia.  Pre¬ 
ços  mínimo*  doa  ref.  MURI¬ 
LO:  36-6460.  R.  Bulhões  de 
Carvalho,  530,  apto.  102. 

15599  83 


TV.  Stereo.  HI-FI.  Rádio.  Con. 
aertoi  Tel.  17-0880.  Sr.  PETER. 


Reformas  em 
Unai.  Tel.  28811- 


Serviço  fino  —  Fmo  capas  — 
Rcfonro  estofados.  Tel.  28-3793. 

15579  83 


IPANEMA  —  Residência  de  lu¬ 
ro  —  2  salões,  4  qts.,  2  bsnhs. 
flo  milhões.  Visitas  30-3030  — 
Crecl  570. 


Cousertamoa  hoje  m eami 
em  na  reaMénola,  Nlo  oo- 
bramog  vtstta.  Tel.  41-6126. 
_ _  17711  « 


FIRMA  ESPECIALIZADA 
REFORMA  E  NOVAS 
Pintura  anUcprroilv»  em  mâq. 
cml.  Cadarços,  correia»,  cabo» 
;o  etc.  Rua  Laranjeira»  nó  350. 

0000  83 


IPANEMA  —  Espetacular  apto. 
nõvo,  2  salões,  4  qts.,  3  banha. 

Quadra  da  praia,  300  m2.  30-3530, 

Crecl  OTO, 

IPANEMA  —  Gal.  Oomee  Cor- 
uelro,  124  —  Entrego  raxlot,  oe 
aptoa.  303.  203  e  204,  todo*  Iguala, 
com  sala  e  quarto  oeparadoe. 
banheiro  completa,  cozinho,  área 
de  serviço,  tanque  o  quarto  do 
empregada.  NCrt  25,000;  cnt.  a 
romblnnr  de  NCrt  19.000:  reitan- 

te  até  10  meara.  Ver  no  .local  _ 

depois  daa  13  noras.  Sem  Colzasl  CASA 
PAULO  VALENTE  -  CRECI  1144  Plnlo, 
—  Pre».  Vargas,  583  «1  1.020.  quarto 


Legitimo  e  plnturaa  em 
geral  orçamento  sem  com¬ 
promisso.  Tel.:  49-4340  — 
8r.  Pedrn  0142  83 


HL:  42-0364 
COM  DfDETIZAÇÃO 

Grátis  —  Lbcamento  —  p| 
Cêra,  Limpezas,  etc. 

18450  83 


Serviço  rápido  e  garanti¬ 
do.  Orçamente  slcompromls- 
so.  Tel.:  32-4103  Mauriclo. 

4020  83 


TrievUõet,  geladeira*,  máqnl- 
naa  de  escrever  prataria,  gr*- 
vadorea  etc.  , 

TEL:  43-8719  • 

4024  «0 


Na  ofle.  iu  rea.  tecido  ou  pli»- 
(lco.  28-37’  SARAIVA.  15578  83 


ARMÁRIOS  EMBUTIDOS 
CEDRO  m2  80,00 
32-4858 


VILA  ISABEL 


Limpeza  em  Geral 

TEL :  58-3264 
D.  ALDA. 

15586  83 


Troco  aTlnétea,  lustres  crlatal. 
bronze,  c:  .  54-0602,  WALTER 
4007  83 


NCrt  4,00  o  m2  com  certifica¬ 
do  de  garanlla!  Aplicamos  3  de 
raáos  do  Super  Synteko.  Damn* 
referónclaa.  1.  L.  PINTO  —  Tel. 
34-0200,  19640  83 


INSTALAMOS  E  REGULAMOS  ANTENAS  FAIA  TO 
DOS  OS  CANAIS  COM  AFAREINOS  DC  TELECO¬ 
MUNICAÇÃO.  fIRVtÇOS  COM  OARANT1A 


Consultei  -noa  e  aguardem  a 
visita  de  u  n  dos  nossos  técnicos 
eapeclalltati  >s  para  um  orçamento 
honesto  c  u  compromisso.  Da¬ 
mos  referfiiclis  e  garantia  de 
flrm»  estabelecida.  "VITRIFICA. 
DORA  KENNEDY  LTDA.”  -  Pça. 
Fioriano.  55/601  —  T.  22-3293 
RAPIDEZ  -  PERFEIÇÃO  — 
DURA  BILIDADE 

18429  83 


Reforma  g  faz  nõvo.  Molaa  e 
comuna.  Eatofadoa.  Dia  8  ài  <0 
*  14  ta  1630  -  26-8529  15206  81 


"Slntes”  flrma  estaMVleclda  ga¬ 
rante  serviços  por  2  anoa  a  per¬ 
feita  ImpermeablHzaçéo  —  1». 
57-2042.  15573  83 


SUBS  CENTRAL  2800 


Vendai  de  peças  e  aceiiórloa  pera  rádio»  •  *.V.  Zona  8ul  e 
I.  '  ni  ,ror*  *  no  local,  tõdaa  aa  marcas,  especializada  em 
llpa,  fhlleo,  O.E.  e  Standard  Eléctrica.  Nlo  cobratno*  visitai, 
viços  de  garantia  real:  Colocamos  e  revisamos  antenas  de  T.V. 
ELETRÔNICA  DO  CATCTE  LTDA.  — —  Rua  88o  Salvador  B  •  4 
. -  0110  80 


CASA  —  Eng.  Nõvo.  Vende-se 
Rua  Souto  de  Carvalho,  28  lado 
de  24  de  Maio  NCrf  40  com  50%, 
tncll.  serve  p/  Cohnbs,  peq. 
!nd.  Iib.  ou  Incorporoçío  — 
350  m2.  Trolnr  JOSÍ  tel:  3fl-En7, 


Faço  e  coloco  rápido  —  Re¬ 
formo  e  fabrico  móveli  esto¬ 
fado*.  Oficina  npeclalluda 
no  ramo  —  Atendo  em  qual¬ 
quer  bairro  para  fazer  orça¬ 
mento.  Tel.:  38-8646.  58-6635. 
LOPES  15570  63 


Reformo,  conserto  qualquer 
mares,  cad.,  cordas,  etc.  MA¬ 
NOEL  —  47-9325.  17703  03 


Serviços  d-  móveis  em  geral  e 
mudança  de  cór.  49-8530.  SILVA. 

81235  03 


2.  4,  fl  pgtos.  R»formo  aofS,  au- 
mler  capa».  Tel.  23-2377,  ALMTR. 

0094  83 


Fechamento  dc  varandas,  áreas, 
c  Em  duralumfnlo  anodlzado. 
ua  do\  Laranjeiras.  336.  loja 
L  e  <9  0039  43 


ÜZT  ANTENA  TV  —  F.M.  —  RÁDIOS 

MNfM  * 

“  27-1495  / 

-  .  Alitorirnuo  Standard  Electric  , 

iiiajy  N.B  —  Serviços  executados  na  hora  a 

Jljjr  no  local 

V  AUTORIZADO  TELEFUNKEN  ' 

Tócnlcoi  especialistas:  GE  Admirai,  Phillips,  Zonlth, 
Phllco,  Semp,  Emplrt/ABC,  RCA  a  Tate  Ming 
TV-RADIO  TÉCNICA  LTDA.  -  Rue  Prondsco  Sá,  31  ’ 

Lo|as  13,  IV,  24  e  25 

Tradição:  )5  anos'  d*  bons  serviços  tácnteos 

HK  40 


IPANEMA 


Llndna  lecldos,  «erv  Ono.  Ref. 
eatofadoa.  32-8744,  OLIVEIRA. 

4ni'5  83 


vv-niM inj  jni  vi  Lj.^j  Revestimento,  pinturas.  Inatala- 

.  ,  ,  çóe*  «létrlcai  e  hidráulicas  —  l 

Decore  seu  lar  ou  seu  escritório  com  os  modernos  gasparino. 

•  práticos  c  irtinas  de  palitos  joponêses,  envernizados  ou 
pintadas  na  :ár  de  sua  preferincia.  Forrações  de  vitrines’, 
rebaixo  de  t2tos,  divisões,  aplicoções  em  móveis,  aba- 
jsires,  •  *tc.  Procure-nos  sem  compromissos  ou  solicite 
wn  de  nossos  vendedores. 

L  FIGUEIREDO  ARTEFATOS  DE  MADEIRAS  LTDA. 

Av.  13  de  Maio,  47  -  S/1807 
Tel.  32-4045  —  Sr.  Álvaro 

73838  83 


nef.  de  loféa  e  colrhdes,  cor¬ 
tinai  •  capai.  32-8744.  OLIVEIRA. 


4904  li  LARANJEIRAS  1400 


ATENÇAOI  —  Laranjeira».  Mag¬ 
nifico  ap.  todo  frente.  1  p/  and, 
c /  garage.  4  qti.  aallo.  sala.  de¬ 
mais  amplaa  peçna.  NCrt  45.  — 
Aceita  Cslaas  —  T.  37-3879. 


maneira  tocante  de  homenagear  àquela  para  quem 
tudo  ainda  6  nada 

Preço  normM  NCrt  3,00.  Como  promoçlo.  até  o  Dta  daa  Miro, 
apenas  NCrg  p/  m2t  Chame-noa  logo  hoje  p/embelerar  as  pa- 
redea  da  casa  da  MamScl  Lindos  e  modernos  mnUvos.  estampa¬ 
dos  dlrelamenle  c/moderno  aparelho  europeu,  em  poucos  minu¬ 
tos,  aem  sujar  nem  deixar  odor  —  é  miraculoso!  Imlln  o  papel, 
porem  ó  algo  multo  mais  moderno!  Atendemns.  também,  n  loja»,  LEBLON 
escnt,  c  consult.  Damo»  amolas  rcfernnc!as  To!  57-IWI5  c  15-0421 
—  Hélio  e  Androdo.  iTambfm  ítaemos  plnt.  llrm.  15571  Kl 


PILARES  —  Edifício  com  oito 
apartamento»  e  duaa  loja».  4 
Avenida  Joflo  Ribeiro,  088,  ien- 
do  todoi  os  apartamentos  de  sa- 
li  2  quartos  e  demnls  depen¬ 
dências.  serão  vendidos  em  lei¬ 
lão  judicial,  em  conjunto  ou  se. 
parodamente.  pelo  leiloeiro  GAS- 
TAO.  amonhB,  quinta-feira.  27 
dr  abril  dc  19*7.  As  ISh,  no  lo¬ 
cal.  Um  dos  aparlomcnln»  r 
um»  d«*  lojas  !.erão  entroeues 
vazio-.  Mala  Inft.  tel  32-0233. 

18457  ’  2900 


f  Reformo  sofá-cama,  poltrona-cama,  sumier  e  grupos 
•stofados  em  geral.  Reforma  colchões  de  molas  para  o 
mesmo  dia,  tecidos  de  l.°  qualidade.  Orçamentos  a  do¬ 
micílio  sem  compromisso.  Atende-se  em  qualquer  bairro 
ia  Guonobora.  Rua  Turf  Club  n.s  12  —  Loja  G  — 
Tel.  48-4811  (Largo  do  Maracanã).  17688  83 


COPACABANA  -  57-7291 

Sem  imagem  .  Cr$  5.600 

Sem  som  .  Cr$  5.200 

Instalação  e  regulagem  de  antenas  CrS  8.500 
Geladeiras:  Pintura,  mudança  de  borracha,  etc. 
Oficina:  Rua  Pereira  Nunes  n.°  375. 


...  ^  J  QIIIMH»,  KBI  AKC 

NAO  SOMOS  OS  ÚNICOS  FABRICANTES  DA  GB  Trtflc.do  M  mllhl 

. .  VENDE.dE  apto 

Mas  ganhamos  qualquer  concorrência  de  preços  e  *UQ»  «tir.  a» 
qualidade.  Pronta  entrega  —  lavável  —  dedetizado  im-  ^toreg^NCrt  ?i 
pressa  ò  mõo.  Solicite  a  visito  do  nosso  representonte  nanciad*  jgakm 
sem  compromisso.  Fone:  23-2725.  18464  83  |«  TeL”o  3" 


CAVALCANTI  —  Apto  vendo 
al..  2  qto».,  «  depend.  Entr.  .. 
NCrt  1.000,  arwrl  a  p*rtlr  120 
—  R.  México.  119  —  703  — 

lí-0187.  HENON1  BARROSO  — 
CRECI  085. 


,(  >6  DE  ABRIL  DE  1967 

jj  CARNEIRO  (21  de  mar- 
t  ço  a  20  de  abril)  —  Dia 
f  de  relaxamento  e  paz.  No 
entanto,  muito  vocè  pode- 
[  rá  fazer  em  beneficio  pró¬ 
prio.  dedicando-se  à*  ativi¬ 
dade*  domésticas.  Saúde: 
Cuide  do  ffgado.  • 

TOURO  (21  de  abril  a 
20  de  maio)  —  Vibrações 
favoráveis,  embora  alterna¬ 
das,  possibilitando  realiza¬ 
ções  auspiciosas.  Seja,  con¬ 
tado,  previdente  em  tuas 


atitudes  e  náo  deixe  que  a 
opinião  de  terceiros  domi¬ 
ne  suas  decisões. 

GÊMEOS  (21  de  maio  a 
21  dc  junho)  —  Não  há 
tempo  para  experiências  ou 
atitudes  duvidosa*.  Execute 
o  seu  programa  previamen¬ 
te  idealizado,  não  deixando 
que  influências  externas 
venham  prejudicar  suas 
decisões. 

CARANGUEJO  (22  de 
junho  a  22  de  julho)  — 
Período  em  que  oa  astros 
se  encontram  entre  duas 


posições.  Uma  ruim  e  a 
outra  boa.  Assim,  tõda  a 
cautela  será  pouca,  espe¬ 
cialmente  no  trato  dos  as¬ 
suntos  ligados  às  finanças 
c  às  indústrias. 

LEAO  (23  dc  julho  a  23 
de  agòsto)  —  Chegou  a  sua 
grande  oportunidade.  O 
PlanOta  Netuno,  em  ótima 
posição  zodiacal,  favorece-o 
integralmente  em  suas  rea¬ 
lizações  e  desejo*.  Não  se 
deixe  dominar  por  senti¬ 
mentos  confusos,  do  con¬ 
trário,  catará  perdendo  o 


HORÓSCOPO 


que  esperava  a  longo  tem¬ 
po. 

VIRGEM  (24  de  agòsto 
a  22  de  setembro)  —  Pro¬ 
cure  reunir  suas  fórças  pa¬ 
ra  poder  enfrentar  os  abor¬ 
recimentos  e  dissabores 
que,  falalmente.  surgirão 
neste  período.  Posição  to- 
talmcnte  negativa  do  Pla- 
nêta  Mercúrio,  sugerindo 
cautela  e  calma. 


BALANÇA  (23  de  se¬ 
tembro  a  23  de  outubro)  — 
Procure  aproveitar-se  das 
pequenas  vantagens  que 
surgem  todos  os  dias.  pois 
assim  poderá  obter  grandes 
resultados.  Tenha  sempre 
cuidado,  ao  Iniciar  deter¬ 
minado  negócio,  com  as 
possibilidades  de  fracasso. 

ESCORPIXO  (24  de  ou¬ 
tubro  a  22  de  novembro) 


—  Período  em  que  qualquer 
érro  de  sua  parte  poderá 
provocar  consequências  de¬ 
sastrosas.  Tenha  ton  fiança 
na  pessoa  amada.  Saúde: 
Durma  um  pouco  mais. 

SAG1TARIO  (23  de  no¬ 
vembro  a  21  de  dezembro) 

—  Faça  as  modificações  ne¬ 
cessárias.  tendo  em  vista, 
prlncipalmcnte,  seu  bem- 
estar  e  felicidade.  Contro¬ 
le,  contudo  seu  tempera¬ 
mento  e  não  se  deixe  levar 
peloa  habituais  momento* 
da  irritação. 


CAPRICÓRNIO  (22  de 
dezembro  a  20  de  janeiro) 
—  Eis  a  sua  grande  opor¬ 
tunidade  para  fazer  as  pa¬ 
zes  com  determinado  ami¬ 
go.  Ponha  o  seu  orgulho  de 
Rdo  c  tente  uma  íproxi- 
maçáo.  Aproveite  is  Rimas 
vibrações  dn  flanela  Mar¬ 
te.  numa  posição  privile¬ 
giada  em  seu  zodíaco. 

AQUARIO  (21  dc  Jnnci- 
ro  a  19  de  íeverc*ro)  —  A 
poeição  do  Planeta  Mer¬ 
cúrio  e*tá  em  ascendência, 
prwTretendo  um  nrundo  dc 


venturas  para  *  os  nascido* 
neste  zodlpco.  ótimo  perío¬ 
do  para  tratar  de  seus  ne¬ 
gócios.  especialmente  em 
determinado  assunto  há 
'Milito  pósto  de  lado. 

PEIXES  (20  dc  feverei¬ 
ro  a  20  de  março)  —  Sur¬ 
gem,  neste  período,  algu¬ 
mas  vibrações  negativas 
que.  no  entanto,  estarão 
contrabalançadas  por  ou¬ 
tras.  fortemente  positivai. 
Cuidado,  contudo,  em  aaeu- 
mir  atitudes  definitivas. 


CORREIO  HA  MANHA,  Quarta-feira,  26  de  abril  de  1967 


LOCAÇÃO  DE  CASAS  E  APARTAMENTOS 


VAMOS  AO  TEATRO 


CENTRO 


aLUGA-BX  por  1  ■  4  romss  ap. 
dé  (mk.  qto.  nli,  T»r.  qiutcn. 
WC.  mobiliado  el  cop*  p!  «  nss- 
•ou,  diária  do  spto.  10.000.  Tn- 
**r  Cart.  Idsnt.  15  dloa  dep. 
1  m<«  adiantado.  fone»:  n-?6sl 
—  37-2859.  Pndoha  Bairro  Fá¬ 
tima. _  48887  1 

ST  AVENIDA  CXNTRAL  — 
ConJ.  2211  —  At.  Rio  Branco, 
158  —  Amplo  tatfo  c|  5  janc- 
lu,  ar  cond.  vanez.  armário, 
■epar.  c|  porta.  form.  8  talai. 
Tratar  com  dr.  Fernando  —  Sd. 
Av.  Central  aala  815  .  72364  1 

LARGO  DA  ABOUÇAO  -  Rua 
CantlJda  Maciel,  89-F  403  —  1 
•ala,  2  quartoa,  terraço,  aluga¬ 
ra  por  ISO  ooo.  Tintar  daa  10 
áa  5  horma. 


LOJAS-ESCRITÓRIOS  J 


LOJA  o/  30  ml  —  Ahtg»-#e  ou 
oaoda-M  o  edlflrio  Avanlda  *5. 
do  lado  da  Rua  Cto  Bento,  prôx. 
Av.  Rio  Branco.  Tratar  ar.  AN« 
TO  MIO  tel.  43-4511  e  23-0702. 

ALUGO  —  Conjunto  comercial 
aala,  saleta.  Av.  Copacabana 
613/1003.  Tel:  57-3242  ar.  AL- 

BERTO. _ 

ALUGA-SE  —  Quarto  mob.  pn* 
rs  mipa  ou  senhora  NCr»  100,00 
—  Rui  Xavier  da  Silveira  45 
>ptO.  «O.  _ 

CÇ3PAC.  —  Aiuga-ae  apto.  1 
por  andar  c /  3  qtos.  gr.  3  sa¬ 
iu  gr.  3  banh.  aoc.  cor.  gr. 
1  qtos.  emp.  banh.  '•  área,  a 
quem  comprar  alguns  mireis  • 
telefone,  R.  Domingo*  Ferrei¬ 
ra  159-403. 

AV.  RIO  BRANCO  185  —  Alu- 
(o  grupo  frente  Av.  —  "Ed. 
Marquíe  Herval*  —  2  salas,  cor¬ 
tador,  banh.  UL  280  mil  e  ta¬ 
xai.  Fins  comerciais.  37-7485. 

LOJA  Praga  Verdun,  aluga-to 
BarSo  d*  Mesquita,  805.  Ver  no 
local.  Tratar  Davld.  F.  sa-tm. 

EDIF.  AV.  CENTRAL  —  Aluga- 
■e  aala  n.°  826.  Iní.  45-9140. 

7217a  3 


ANDARAI  E  GRAJAÚ  3 


ATKNÇAO  —  Alugo  apartamen¬ 
to  de  frente  —  em  Edlficlo'de 
Ittxo  —  â  R.  Campinas,  20S  — 
apto  101  —  junto  da  Fraca 
Xdmttndo  Rifo.  Composto  de 
hall.  ampla  aala,  3  dtlmoi  quar- 
túa,  banheiro,  oope,  cotlnha,  área. 
drpendfndae  de  empregada,  e 
quintal.  Aluguel  NCr»  3451» 
Tratar  tel.  38-0381  ou  45-7803  — 
com  LO  URDES.  Chaves  no  local, 
73511  3 


BOTAFOGO  E  URCA  4 


ALUGA-SE  apartamento  mobl- 
liado  vista  maravUhoea  com  te¬ 
lefone.  com  garagem.  Av.  Rui 
Barbosa.  «0-701.  TaL  23-8396 
daa  g  ia  13  du  18  âa  19. 

99U  I 


CATETE  E  GLÓRIA  5 


CATETE  —  Rua  Bento  LU  boi 
76  ap.  1007  •  307  aluga-ae  200 

cruulroí  novos  mais  taxai  e 
lmp.  depósito  ns  Cx.  Econiir'- 
ca.  Cbsvu  0/  porteiro _ 

SALAS  —  Alugam -M  próprio* 
para  ascrltArio»  ou  coniulldriaa 
—  eom  telefone  gsrrd  —  Bua  do 
Catete,  MS  —  Sobrado. 

4013  3 


COPACABANA-LEME  • 


ALUGAM-SE  opartamentoa  por 
temporada  curta  ou  longa,  com- 
pietimente  mobiliados  •  com 
todoa  pertences.  Temos  dezenas 
A  sua  escolha.  BASILIO  A  CIA. 
Rua  Barata  Ribeiro,  87,  sala  202 
—  Tel.  37-1133. _ 

ALUGAM-SE  itlmos  aptos.,  mo. 
billsdos,  geladeira,  utensílios  etc. 
temporada  perto  praia.  Temoa 
diversos  á  sua  escolha  BASIMAR 
LTUA.  Barata  Ribeiro,  90,  conj 
303.  Fonea:  30-3822  e  3S-I072. 

AV.  ATLANTICA,  898,  ap.  1.002, 
Frente  pera  Gustavo  Sampaio, 
sala,  3  quartos  e  dependências, 
zicomente  mobiliado.  Ver  no  lo¬ 
cal  e  tratar  GVI  LTDA.  42.5883. 
CRECI  958.  Base  NCr»  700.00. 

_ 755S8  3 

TEMPORADA  —  Alugo  apt, 
grande  lodo  mobiliado  com  te¬ 
lefone  av.  Copacabana  748|1104 
ver  local  tel.:  87-2573. 


ALUGA-SE  APTO.  LUXO  MO¬ 
BILIADO  —  3  saiu,  3  qtos.  3 
banhe.,  tala,  ahn.  t  qto*  ampr. 
garagem.  Rua  BA  Ffemlra,  113. 
Chaves  eom  porteiro.  4*01  g 

AVENIDA  ATLANTICA  —  Pi*, 
to  3  1)2,  ahigs-se  apartamento 
mobiliado,  para  temporada  do 
sets  meses,  •  partir  ot  mato,  g 
saiu  —  3  quartos  -  acomoda- 
C 0u  do  2  a  4  pessoas,  com  to¬ 
dos  o*  pertences.  Mirar  para 
vê-lo  pelo  tel.:  58-4)103. 

42828  8 

RUA  POMPEU  LOUREIRO  44  — 
Apto.  801  —  Excelente  apto.  3 
•alies,  3  nu  4  quartos,  3  ba¬ 
nheiros.  Dep.  completas.  Cara- 
ge.  De  frente.  Andar  alto.  Sln- 
teko.  Pintura  nova.  Ver  c  por¬ 
teiro.  Crecl  955.  Tel.:  42-5683. 
Tomo*  outras. 

ALUGO  -  Apto.  salíoT 3~qtõã. 
terraço.  luxo,  otc.  Ver  Alru 
Saldanha.  34  ap.  lil.  Cbavu  e/ 
porteiro.  Tall  83-4899. _ 

APTO.  —  Quarto,  agia  Mpõradõ, 
mobiliado,  banheiro  completo, 
cozinha,  ed.  4  ape.  por  andar, 
geladeira.  Crf  300  nttj.  *1-7454. 


ATENÇAOt  Alugo  apto,  â  B.  des 
Laranjeira»,  48S  apto.  808.  Edi¬ 
fício  do  tu»  oenmoato  da  hall, 
UBlilA  aala,  vamnda  «BVtdraoad» 


LOÜRDÊS. 


73395  11 


RUA  DAS  LARANJEIRAS.  379 
—  Aluga-se  um  quarto  mobi¬ 
liado.  com  água  corrente  •  se¬ 
nhora  de  trato.  Troca-se  refe¬ 
rências.  Fone  ti-4407. 


TIJUCA 


TUUCA  —  Aluga-se  próximo  à 
Praça  Saeni  Pefla.  Apart.  de  sa¬ 
la,  3  qt  área  e  dependências. 
Exige-oa  fiador.  Chaves  cl  zela¬ 
dor.  Tratar  35-3076, 


CENTRAL 


FLAMENGO 


ALUGA-SE  •  K.  Senador  Ver¬ 
gueiro.  135,  apt.  902  de  frente, 
sala.  2  qts.  deps.  chaves  na  por- 
tarla,  preto  NCr}  420,00  mols 
taxes.  Tratar  tel.  82-7333  ou 
32-3539. _ 73587  10 

ALUGA-SE  apart.  3  quartos,  sa¬ 
la,  cozinha,  dtp.  emp.  com  ou 
sem  mobília.  Ver  i  Rua  Estives 
Júnior.  38  ap.  403.  Praça  BIo 
Salvador. 


LARANJEIRAS  16 


APTO.  —  2  aalas,  3  quartoa  mo¬ 
biliado,  gel.  banh.  coz.  telefo¬ 
ne.  InÍJ.  32-7454.  Cr»  600  mlj. 
Dependências. 


LOCACAO  DE  IMÓVEIS 

ADMINISTRAÇÃO 

Entregue  a  admlnlntraçAo  de  seu  Imóvel  >  uma  em- 
prés*  de  renome,  que  lhe  ofereça  tradlçio  e  SEGURANÇA. 
Confie  seus  interesse*  à  KAIC,  que  opera  com  teu*  nor¬ 
mais  e  possui  o  melhor  serviço .  Locaçfies,  administra çio, 
reajustamento  de  aluguéis  e  pagamento*  de  trtbnto*  e  des¬ 
pesa*.  Sistema  eletrónico  de  contabilidade.  Emprêsa  do 
grupo  Kouaos,  lidando  eom  imóveis  hi  80  ANOS. 

KAIC  —  Kosmcg  Adminiit.  Ind.  a  Comércio  S/A 

Rua  do  Carmo,  27-A  (loja)  —  Tel.  22-1000 

Expediente:  íhJOmtn  la  12h  e  13h30mln  às  17h. 

(CRECI  233) 

29610  38 


EMPREGOS  DIVERSOS 


CAVALCANTI  —  Alugo  apto. 
sab  qto.  coz.  banh.  de  frente  R. 
Barbosa  Rodrigues,  307  —  apto. 
108  —  NCr»  100,00  e  taxas  Fia¬ 
dor  R.  México,  110  —  aj  703  — 
22-0167  Benonl  Barroso  —  CRE¬ 
CI  885. 

ALUGA-SE  um  apto.  3  quartos, 
sala,  copa,  cozinha,  slnteco,  ga¬ 
ragem.  Tratar  no  219  à  rua  Jo*o 
Pinheiro.  Piedade. 


ILHAS 


ALUGA-SE  apart.  a  Estrada 
Dendê  847  —  sala  1  dormitório» 
dependências,  garagem,  por  NCr» 
280 A0  sem  outro  encargo.  Tel.) 
43-8307  a  32-9441  —  Dr.  Braga. 


ALUGUEL-DIVERSOS  38 


MUDANÇAS 

Lo  caia  e  estaduais,  eom 
pessoa]  pritioo  para  monta¬ 
gem  e  desmontagem  de  mó¬ 
veis,  planes,  ete.  Emprêsa  de 
Transporte*  Glomar.  Escri¬ 
tório:  Rna  Real  Grandeza, 
358,  eaaa  3.  Botafogo  —  Tel. 
46-5819. 

0143  36 


_ lady  Salea  CIcrk  lor 

retall  selllng.  Must  spcak  En- 
gllth  floqntly  and  know  Ame- 
rlnan  correu ey.  Saliry  about 
NCr»  «0.  Age  18|Si.  Cail  per- 
•onaUy  with  documenta  at  Rua 
Capltáo  Feltx  515  between  9 
a.m,  and  3  p.m.  Monday  thru 
rriday, 

ACEITO  atrviçQ  d»  pedreiro,  la¬ 
drilhei»,  ta  q  urro.  carpinteiro, 
bombeiro,  pintaras  ddf  casa,  ap. 
•m  gerab  Braeutamos  com  ra¬ 
pidez  e  perfetafles  reformai  ge- 
rál.  Tal.  30-3148  ir.  CARLITO 
orçamento  grátis. _ 

OFERECE-SE  enfermeira  gõ- 
vemanta  estrangeira  perfeita 
prática.  Tel.  33-9445. 

OFERECE-SE  senhor  bra*..  6S 
•nna,  relat  Instrução  c  apar-to- 
eia,  bons  refí.  p|  serv.  de  fts- 
callzaçio,  auxiliar  secretaria  do 
colégio,  sindicato  ou  cargo  de 
confiança.  COSTA,  36-Í460. 

SECRETARIA  850  dacUbT»  aítx. 
et  cri  t.  160,  aux.  cont.  250.  boy 
130,  atendente  ISO.  Nio  é  agên¬ 
cia  —  Erasmo  Braga,  327-316. 


BMPR.  DOMÉSTICOS  51 


PRECISA -SE  de  empregada  para 
arrumar  e  cozinhar  trlvlnl  fino: 
paga-to  bem,  cxlgc-se  referên¬ 
cias.  Tratar  á  Av.  Epltóclo  Pc«- 
eoa.  796,  apto.  Ml. 

SENHORAS  DONAS  DE'  CASÃ. 
pare  domésticas  disquem  28-0143 
e  enviaremos  em  sua  residênejn, 
pessoal  habilitado,  com  referên¬ 
cias  e  documentos.  Agência  da 
TIJuca  —  Rua  Uruguai  194-A  lo¬ 
ja  33  —  12  is  16  horas. 


OFERECS-HE  3  empregadas  che 
godos  do  Orará,  todo  aerriço  ou 
trivial  Dno  cada  80  mil  —  .... 
33-5883.  4017  51 


CASAL:  sem  filhos,  da  ec- 
xinhrir»,  êle  garçon,  eom 
longa  pritica,  oferece-se, 
mesmo  para  for*  do  Rio. 
Damos  itf.  Cartea  para  ê*to 
Jornal.  Agência  Copacabana, 
aob.  o  n.p  <150. 

PRECISA-SE  —  Para  todo  ser¬ 
viço  cozinhando  trivial  Uno,  ca¬ 
ta  2  pessoas,  R.  Constante  Ra¬ 
mos  M  ap.  901.  Tel:  37-5085. 

OFERECEMOS  itlmns  arruma- 
delros-copclran  e  babás  eom  óti¬ 
mos  referências  e  documentos. 
Tel.  82-4804 . _ 

EMPREGADA  —  Preciso  para 
2  pessoas,  Idade  40  a  50  anos, 
documentos,  prática,  dormir  no 
emprêgo,  responsável  70,00.  Tel: 
27-6113. 


COZINHEIRAS 


PRECISA-SE  empregada  p.  co¬ 
zinhar  trivial  tlmplcs,  lavar  e 
panar  roupa  mlóda.  Ord.  a 
combinar  —  Octávlo  Corria  44L 
Tel.:  26-8705.  Urea, 

_ 9935  82 

OFERECEMOS  ótimas  cozinhei¬ 
ra*  de  várlna  categorias  com 
carteira  o  boas  rcferênclu.  Te¬ 
lefone  52-1(104. 

COZINHEIRA  —  Prcctsa-sc  casa 
família.  Tratar  R.  Gustavo 
Sampaio,  194  —  ap  803.  Tel. 
35-3556, _ 

OFERECE  cozinheira.  Fone  „ 

38-6742. 


TRIVIAL  FIRO  ofereco-sc  senho¬ 
ra  amazanena*.  33  anoa.  Tenho 
rat.  e  documentos.  Tratar  .... 
22-8883. _ 4019  82 

COZINHEIRA  —  Cr|  150.000 
Trivial  trazer  refutadas. 
Limpa,  capricho» a.  Tratar 
daa  18  ks  15h.  EptUcte  P*a- 
sóa,  870,  apto.  005  —  La  ria. 
_ 19583  92 

COZINHEIRA,  oftreca-aa  fseer 
todo  tervtço.  Sou  mineiro,  ret. 
6  anoa,  entro  ho|*  22-5683. 


bole  22-5683. 

4015  52 


OFERECE-HE  coelnhelr»  filha 
polonês,  tenho  36  anoa,  nasci  em 
Petrópollí.  Tratar  tel.:  22-5683. 

4018  52 


ARRUM.-COPEIRAS  53 


COPEIRA  —  Arrumadelra  — 
Cr»  60  mil.  Fomllla  dc  trata¬ 
mento.  Exlge-ae  ótima»  referên¬ 
cias.  Praia  do  Flamengo,  244  — 
12.»  andar. 

PRECISA-SE  de  arrumadelra  e 
copeira  que  etrv*  à  francesa, 
com  boas  referêndaa.  ótimo  or¬ 
denado.  Favor  nio  telefonar. 
Av.  VlefT*  Souto.  43»,  ap.  302. 


OFSIECE-SE  copeira  •  francesa 
e  la.  cozinheira  fomo  mineira. 
Tratar  tel.:  23-5883  .  4015  53 


AMAS-GOVERNANT.  54 


BABA  —  De  responsabilidade, 
competente  anima  da  S5  anoa 
com  referências  •  boa  aparêneln . 
Paga-ea  bem.  Tratar  Av.  Bul 
Barbosa  348-801. 


BALCONISTAS 

BALCONI8TA8  —  Firma 
com  sede  no  centro,  admite 
balconlatan  pira  completar  o 
*êú  quadro.  Marcar  hora  pe¬ 
lo  tefcfone:  23-6170. 

_ _ 73822  88 

VENDEDORES 

VENDEDORES  — *CU.  com 
sede  no  centro,  fabricante  de 
predutof  de  renomadaa  mar- 
cu,  admite  vendedores  para 
completar  seu  quadro.  Mar¬ 
car  hora,  pelo  telefone:  .... 
23-8170.  73821  55 


PROFESSORES 


RECEPCIONISTA 

Hotel  d.  categoria,  nreevnta  recepdonlsta.  com  ícmlta  prática. 

0  Cartas  com  pretemSs»  # 

Indicando  referências,  acompanhadas  de  uma  fotografia,  endere¬ 
çada»  à  portaria  dêste  Jornal  *.♦  26*49.  ^  21649  55 

GÃRCÃÕ 

Hotól  dr  ntógori»,  nrcrstiui  urcfto.  f Alando  línmai,  eipecUl- 
wentr  frtnrH.  C«rta&  coro  prrtcnsftr*  c  Indicando  refrrèncUs, 
Rcompuihadaft  dr  nma  foiojcritMa,  cndcrrçRdas  h  porUriii  dêjitr 
Jarroü  vab  n.*  266.10  55 

GERENTE  -  HOTEL 

Hotel  de  catei  orla,  necessita  |  crente  com  perfeito  conheci¬ 
mento  das  ftmçdes,  falando  pelo  menos.  Inglês  s  espanhol.  Cartas 
tom  preteniOei  e  tndtrando  referêntlai,  aeompanludaa  de  ama 
fotografia,  endereçada,  t  portaria  dêste  Jornal  aob  n.*  2444*. 

24445  55 

CORRETORES  (AS) 

Grande  lançamento.  Rua  Maria  Amélia,  426,  esq. 
de  Uruguai  —  Tijuca.  Das  8  às  12.  "MEDINA". 

_ _  17702  55 

AUXILIAR  DE  ESCRITÓRIO 

Predsa-se  de  um  com  prática  de  datilografia.  Av. 
Gomes  Freire  n.°  421  —  Sobrado,  com  Sr.  Paulo  das 
10  às  14  horas. _ 41057  js 

CORRETORES  DE  LETRAS 
DE  CAMBIO 

Procuramos  contato  com  elementos  credenciados  qile 
disponham  de  clientela  própria.  Excepcional  oportunidade 
de  grandes  lucros.  Entendimentos  sigilosos.  Enviar  ende- 
réço  paro  entrevistas  ao  anunciante  para  portaria  dêste 
Jornal,  sob  n.°  17707. 

17707  55 


APRENDA  tocar  dc  ouvido,  pla¬ 
no  u  vtolSo.  O  pianista  CER- 
QUFIRA  do  “Iate  Club",  ensi¬ 
na  no  melhor  estilo  qualquer 
ritmo  (qualquer  Idade).  Atende 
a  domicilio.  Em  suns  festas  con¬ 
trato  *cu  excelente  conjunto. 
Tal*,  ml.  45-3133  •  à  noite, 

46- 8104. 

INSTITUTO  DE  IDIOMAS 
YALOUZ  —  Inglês  em  10 
mea  es.  Curso  Intensivo  de 
oonveraaçâo,  5  tuias  p1  se¬ 
mana.  Matr.  Aberta*.  Av. 
Copacabana,  «90  *|  702.  — 
Fone:  30-6892.  —  FtLlX 

INGLtS  —  Português  —  HJstó- 
rta  —  Particular  enalna  para 
Ginásio.  Pósto  6  —  Copac.  Tel.: 

47- 6798. 

1NGLÊR  —  Profa.  EspeclàlT- 
7ada  na  InglRterra  leciona, 
moca»  qualquer  nivel.  Gru¬ 
pos  especializados  para  o 
Exame  Proflclency.  Telefo- 
ne{  40-3607. _ 

1'SICOLOGIA  APLICADA  — 
Aula*  em  poucas  horaa  para 
obter  connança  em  al  próprio. 
Tel.  32-5611. 


maia»  para  principiante*,  prln- 
clpalments  para  crlançaa  «  nível 
gtnasUl,  coltflal  «  veitlbulnr. 
T*L:  37-8*25, _  73573  87 

APRENDA  A  DIRIGIR  em  Volks 
e  GordliU  1987.  Aulas  diurna*  e 
noturnas.  Vou  a  domicilio  na 
Zona  Sul.  Prepsro  documentos 
sem  cobrar  táxs  nem  Inscriçfio. 
Tratar:  57-7645  MAURÍCIO. 

MANICURE  pcdlrure  em  10  au¬ 
las.  prnntaa  trabalhando  por  ape¬ 
nas  23  mil,  Av.  Copacabana.  W5. 
ap.  401.  36-7124. 

MATEMATICA  estudante,  Uni¬ 
versidade  do  Brasil.  As  aulas  são 
pre viamentc  siwstiladas.  tel  ,, 
27-6958.  Copac.  José  Carlos. 

TAQUIGRAFIA  -  DACTILÕGRÃ7 
FIA  —  Aulas  em  qualquer  dia 
e  hora.  Centro  Taqulgráflco  Bra¬ 
sileiro  —  Praça  Floriano,  Só- 
l2.o  andar  (CinelAndla).  Tele¬ 
fones  52-2972  —  52-0616. 
_ _ 18058  «7 

THE  BEST  AMERICAN 
ENGLISH 

lndlv.  DAILY  CONVIMATION 
Engenheiro».  Médico».  Advogado», 
tELUHVSHIP.  T1UPS.  47-4461. 
_  25636  67 

DER  PARLARE 

Bem  p  rm  poiiqnlidmo  tempo: 
iSSTfTt  TO  PUCCIONI  -  Slttp- 
ma  prálIrn-vUual  e  cançAes  — 
para  aumcnlar  »ua  cultura  e  «eu 
»uce»ae  eu  ura  facilitar  «eu  Ar¬ 
tigo  *•  -  Em  Ipanema:  Praça  N. 
S*  da  Pai;  rm  Coparabana:  Rua 
Siqueira  Campo»,  43,  *L  13,  Cen¬ 
tro  ComcrrUt.  15569  67 


CURSO  GRÁTIS  DE  PIA¬ 
NO  —  Iniclaçfto  musical  p> 
criança  de  4  *  10  tnos  (6 
meses)  paga  apensa  a  taxa 
de  lnacrlçfco.  Poueaa  varas  — 
Inca.  dias  24125120.  Infs.  tel.: 
37-3042,  Conservatório  Brás 
L.  A. 

INGLÊS  1NTEN8JSSIMO  -  Pro- 
feosórea  americano».  Rapldlail- 
moa  método»  audlovliuali.  Cur¬ 
ió  Rooeevelt.  Também  Alemlo 
e  Fnneét  audiovisual.  Sen.  Dan- 
Ul  H1|938  —  52-9649, _ 

FAÇA  Cm  Curvo  Melhor  Pa¬ 
gando  Mesoa  —  Vlolín, 
Acordeon.  Plano,  Gaitam, 
Baixo,  órgào  Eletrónico.  Pls- 
ton.  Bateria  ete.,  npenas  por 
NCrJ  10.00  memals.  Curso 
prátlro  e  rápido  de  ouvido 
ou  pi  música.  Infa.  37-3042 
(ConserTatórlo). 

MATEMATICA  —  p'  gtnásiõl 
aulas  em  grupo,  2,000,  2C-3Ç04  — 
Botafogo. 


ANIMAIS  E  AVES  63 


TOYFOODU  —  Canicbe  naln. 
—  Poodle  AnSo.  Vende-m  fi¬ 
lhos  de  campeão  Importado.  Tel. 
87-5542  ou  57-1143. 

0152  63 


VENDE-SE  (ntntatura  pincher  cl 
iradlgree  —  Tel.  37-7701. 

72177  63 


INSTR.-MOSICA  75 


CASA  MJ  LAN  PIANOS,  nacio¬ 
nal*  eatrangelroe,  cauda,  armá¬ 
rio,  10  anoa  de  girantli  •  lon¬ 
go  prazo  sem  juros.  Ouvidor. 
130,  2.0  andar. 

COMPRO  E  PAGO  BODE  — 
1  plano  qualquer  marea  — 
cauda  ou  armário,  telefone 
a  qualquer  hora  36-3052. 
AFINADOR  DE  PIANO  PRO¬ 
FISSIONAL  —  Atendo  a  chama¬ 
do»  a  domicilio,  30  ano»  prática 
tel;  28-0536,  allnação  13  mil. 

PIANOS  Estrangeiros  e  nacio¬ 
nal»  novos  —  CaM  especializada 
vendr  bem  financiada.»  por  pre- 
ços  de  ocasião.  Ru»  Santa  So- 
fl»  54  —  Soeu*  Peiw.  46307  75 

A  CASA  MnlU  Planoa  —  Eu¬ 
ropeus  novos.  Pleyel.  Welmar. 
Petrof,  cauda  e  armário,  a  pra¬ 
zo.  menor  preço.  2  de  Deztm- 
bro.  112  —  Catcte. 

COMPRO.  Pago  boie  —  TV. 
Geladeira.  Ar-Condlelonado. 
Stereo,  Plano,  ete.  Telefone 
qualquer  hora  —  30-3052. 


PEDRO  VEIGA  e  ORLANDO  MIRANDA 
apresentam 

CIA.  TEATRO  PRINCESA  ISABEL  no 

Teatro  Marilia  de  Belo  Horizonte 
com  "OS  PAIS  ABSTRATOS" 

DE  PEDRO  BLOCH 
DE  HOJE  ATÉ  7  DE  MAIO 


TEATRO  SANTA  ROSA 
TcL  47-8641 

R.  VIsc.  Pirajá,  22.  Ipanema 

"A  Úlcera  de  Ouro” 

Cométüa  muaieal  de  RéUo 
Rloch.  Múflcaa  de  Rob»ro 
Meneseal,  O  azar  Caalro  Neves 
e  Edlno  Krleger. 

Dlr.i  L4o  Jual 

Com:  Augutte  Ceiar,  Ari  Fon- 
toura,  Cláudio  Cavalcanti, 
Idaon  SOvt,  Fablo  Stbag, 
riávio  MigUaedo,  Marlene 
Barro»,  Roisana  Gbena.  — 
Partlclp.  e«p.:  Marilia  Pera. 

BOJE.  AS  tth 


2  ÚLTIMAS  SEMANAS  NO  1EATB0  MES61A 

"0  HOMEM  I-  m 

DO  PRINCIPIO  ^ 

rAKA 

AO  FIM"  ES1UDAH1ES 

Hoje,  à*  21h  _______ 

Bilhete»  à  venda  —  Reserva»:  42-4981) 

A»  têrçai-felras,  nio  há  eipetáculo 


D  TEATRO  GlAUCIO  GUI  (TIATHO  OI  DÓAOAl  • 

•  MARIA  FERNANDA.  BDraunla 

versátil 

R  Mj  Mpra  Apesar  do  rronde  auceno 
m#l  B  Sò MENTE  ATÉ  DIA  14  DE  MJi 

V  II  ma  impreterivelmente 

SLOANE  •„ 

Hoje,  ás  22h  —  Dcsc.  e»p.  p/estudantei 
17  DLTIMOS  DIAS  —  Rcj,:  37-700] 


(Tevraa  n»  esacát. 


TEATRO  NACIONAL  DE  COMÉDIA 

Av.  Rio  Branco.  17*  -  Tel  tz-oifi 
■«  ATá  DIA  14  DE  MAIO 


H  RASTO  ATRÁS"  I 


Da  Jorga  Andrade 

Prêmio  Serviço  Nariotuj  d*  destro 
Dlreçlo  •  canário»:  Gtennt  Ratto 
Figurinos:  Bell»  Pira  Leme.  eom  um  grande  elenco. 
De  3a.  a  Sáb.:  21h.  Doma.:  18  •  21b 


Apesar  do  grande  (uceuo 
SOMENTE  ATÉ  DU  14  DB  MAIO 
IMPRETERIVELMENTE 


PENA 


Sucesso  em 
Sucesso  em 
Sucesso  em 
Sucesso  em 
Sucesso  em 
Sucesso  em 
Sucesso  em 


1845! 
1854  ! 
1892  ! 
1920! 
1936! 
1940! 
1965! 


£  & 

*3  S  8  o 
5  .3  ti  ?!  ” 


—  -  Si  «  C  — 

a-  n  o  w  ™ 

u  M  n  5  o 

o  a  ** 


"0  NOVIÇO" 


no  Tealro  DULCINA 

(MIMAS  SEMANAS 


3.*  MÊ9  DO  MAIOR  SUCESSO  INFANTIL 
DE  TODOS  OS  TEMPOS 

{èk  "Alice  no  País 
das  Maravilhas" 

Adapt.,  Dir.,  Cens.  e  Flfls.  de:  ROBERTO  FRANCO 
SABS.  ÀS  17  HS.  E  DOMS.  AS  !fl  HS. 

no  CEATRO  DB  BOLBO  —  Pç».  General  OeOrlo 
Centura  livra  —  Retervai:  *7-2123  —  Ar  refrigerado. 


0  GRANDE  ESCANDALO 

DEMSON  RODRIGUES 

"OS  SETE  6ATINH0S" 

ApreienUçáo  do  TEATRO  POPULAR  DA  GUANARAnA 
no  TEATRO,  MIGUEL  LEMOS  —  Rua  Miguel  Lemos,  51-11 
Hoje,  ài  21h.70mln  —  Reaervai:  58-1954 
Proibido  alé  18  nno»  —  Ar  Condlclanadu  perfeito 
Eetudantea:  3a„  4»..  Sa.  e  Dom.:  NCr»  1,00 
Gerador  priprlo. 


De  Ariano  , 

HOJE  às  21,30  hs. 

Suassuna 

TEATRG  JOVEM 

Ir.  Musical:  Genl  Marcondea  —  Dlr.  Geral:  Luiz  Mendonça 


E  A  LEfl  I 


Bllhetci  A  venda  —  Reserva»:  26-2563 


comemoração  de  ^  Ano  de  Sucesso 

A-®150  pessoa»,  JA  viram  e  aplaudiram 

.ff  "CHAPEUZINHO 

'(k  VERMELHO" 

|/a  \  a  SAhados  5*  !6h  o  domingos  áa  )5h. 

MJ  .  «o  TEATRO  DF,  BÔLSO  <Pç».  Gal.  Osório 
II  —  Ipanema.  Reserve  Já:  27-3122 

Censura  Livre  —  Ar  refrigerado. 


NUM  QUARTO 

Hoje,  áa  2]b39mln  —  Reservai:  52-3456 
EEATRO  MAISON  DE  FRANCE  -  Ar  refrlierado 


m  CECÍLIA  MEIRELES 


TEATRO  RIVAL  apresenta 

a  enxuterrima  ROGÉRIA 

<o  mola  famoao  travesti  do  Brasil)  em 

•  "VEM  QUENTE, 

QUE  ESTOU  FERVENDO" 

Com  ti  «mela  badalativas  bonecas”  do  Rfo 
mim  abou  divertido  e  Invertido 
Bilhete*  à  venda  —  Tel.  22-2)21 
Dürlamentr  ás  20h  e  22b  —  Veipa.  5a».  e  dom»  ás  16b. 


O  MAIOR  SUCESSO  INFANTIL 
DE  TODOS  OS  TEMPOS!!! 

Uma  peça  que  agrada  criança*  e  adultoilll 


Dlreçlo  I  PAULO  COILHO 
Sábado»  e  Domingo»,  ài  15b38mln 
no  TRATRO  CARIOCA 
Rua  Senador  Vergueiro,  258 


NCr$  1,50 

Rei :  45-2328 


SUA  ÚLTIMA  OPORTUNIDADE  PARA  ASSISTIR 


I.  "ARLNA  CONTA  ZUMBI  I 


nío  percam  5  ÜLTIMOS  DIAS 

TEATRO  DE  BOLSO  -  RB.:  27-3122 

HOJR,  áa  2lh]Smln  —  Ar  refrigerado 


W2.«  Temporada  Oficial  dc  Concerto» 

26  dc  abril,  ás  Zlhismln 

Primeiro  Concírto  do  Série 

MÚSICA  MODERNA  DO  BRASIL 

No  programa: 

I  —  2.»  Sonatlna  para  dois  fagotes 
—  Francisco  Mlgnonn 

II  —  Canlaln  a  Manuel  tlaiidclra,  para  soprano,  plano  e 
quarteto  de  cordon  —  Joré  Siqueira 
HI  —  Maria  áesu»  du»  Anjos,  cantata  sôbre  motivoa  do 
ritual  umbandlsta.  pura  narrudor,  plano.  côro.  or¬ 
questra  c  percussão  típica  brotiieíra  —  Radamés 
Gnatiall  —  Poema  de  Bororó. 

C6ro  c  Orquestra  do  Teatro  Municipal 
Regente:  Mário  Tavares 

Ingressos  6  venda:  NCrS  4,00  —  Estud.:  NCrS  2,00.  Tel.  22-6534 


ILHA  DO  GOVERNADOR 


ARENA  DA  ILHA 

"A  BRUXINHA 

QUE  ERA  BOA" 


de  Murta  Clara  Mat liado 
30  dc  abril,  ás  lili 
lng.  na  Rllhrlerl» 


OFICINA 

"QUATRO 

NUM  QUARTO' 


7  dr  Maio,  ás  2lh 
Inçresios  á  venda 


SALA  JOSfc  PF  AI.FNUAK  (Cln.  l.emoí  Cunha) 
E»trqd«  do  4 : 1- ã ■ .  —  i|li,  p  ,  Governador 


•  TEATRO  COPACABANA 


de  GastSo  Tnjelro 
UMA  COMÉDIA  MUSICADA  POP 
Hoje,  às  ailriltmln 
Reserva»:  57- 1818  —  Itamal  leatro 
Traje  esporte  —  Cr  usura  livre 


O  GRUPO  OPINIÃO  Apresenta 

2  ULTIMAS  SEMANAS 

A  SAÍDA? 

ONDE  FICA  A  SAÍDA? 

(Ratado  MlllUrUU) 

de  Antonlo  Cario»  Fontoura,  Armando  Coita,  Ferratra  Gullar 
com:  Cario»  Vereta,  Echlo  Rela,  Guilherme  Dleckrn,  Ivan 
Cândido,  Joio  doa  Neve»,  Lula  Ltnhare»,  Nlldo  Parente  e 
Thala  Menti  PorUnho.  -  Dlr.l  Joáo  do»  Nsvss. 

Hoje.  áa  ílhMmln  —  R.  Biqueira  Campo»,  143  —  Re*.i  36-3497 
3a».,  4a».,  5a a.  e  dom».,  desconto  para  eitudantcs. 


TEATRO  mm  ISABEL  -  TEL.  37-3537  apresenta 

NORMA  BENGELL  -  rosinha  de  valenca  - 

CHICO  BATERA  TRIO  em 

Texto:  Relnaldo  Jardim  e  Mlll&r  Fernandea 
Dlreçlo:  Mlélll-Boveoll 

F.m  virtude  da  partlrlpuçfto  dn  Batrra  Trio  noa  F.vpetácsloi 
NUREVF.V  no  Teatro  Municipal,  fica  adiada  a  ESTRÉIA 
do  Show  para  amanhã.  j«  2tli70mln 


F.  Utlvcr.  «eja  e»la  a  mal»  mrretn  e  rrrta  monta>;rm  brrrhtl.ma 
alé  hoje  reaUrad»  ro  ilrasll  (V.  Mieltal-ky  —  Jornal  dn  Urarll) 


-  TEATRO 


Flguriredo  Macaihln  ra» 
Snbrrloja,  Clne  Condor-Copa 


TEATRO  SERRADOR  -  Ar  Refrigerado 

Apreaenia  hoje,  áa  21hl3mln 
MARIA  POMPEU  —  RUBENS  DE  FALCO 
—  RAUL  DA  MATTA 


3  ÚLTIMAS  SEMANAS!  “TT 

INGRESSOS:  NCrS  4,00  -  ESTUDANTES  NCrS  2.00 

Eatrêla  dte  I»  de  maio:  “NEGRA  MEOBEM”  (Chsrié  Nolre) 


Hoje,  I»  22h  —  Rrierra»:  37-6651 

"Festival  da  Besteira  que  Assola  o  País" 

"De  Bredit  a  Stanlslaw  — 

Ponle  Prêta  yr  ç  q  Ari 

Com:  Aldo  de  Maio,  Camila  Amado,  ItU  J  Z,UU 

Jaime  Bareeln»  e  Milton  Carneiro _ _ 

Sib*.,  áa  17h  e  Dom»,,  á»  ifih.  “A  ONÇA  INVEJOSA", 
peça  Infantil. 


ESTAMOS  EH  PÔRTO  AlEGRE  a  convile  do 
MINISTÉRIO  DE  EDUCACAO  E  CULTURA 


VOLTAREMOS  dia  6  de  Moto  *o 
TEATRO  GINASTICO 
âi  í»h  e  Ilhjomln 


I 


;;  C/VHUSO  |  SAO  Kl  í() 

j|  C  OPV  AHAMA 


PR  f  Hf  HETRO 


irvtçrn-»*!  -*i 


,  I  I  Vlf)  HKIfNl 
koSTASOAWJ  . 


pnmossuMiin 


mETRO 


t  npniiiRnxfl 


xnium.njx.rT  mim 


PPHIHL 

M.  (TIFÍRO 


DOUTOR.  I 
OSR.B3TA ' 
BRINCANDO! 


BRIWI 

[FLAMENGO 


FESTIVAl 


HHl  i|S)  I 

fOPAÍ/Ul  \.Y\ 

ni _ ■ 


BRJT  A,\!A  ilfVTPFRATOR 

_  I  rvn  n  k 


JAMA/S  UM  ULME 
WtESFVroU  MCMEVrOô 
TAO  IMPRE&tONASTLSr 


CORREIO  DA  MANILA.  Qunrta-felrn,  2fi  ctp  abril  de  19(17 


CARTAZ  DE  HOJE 


CARIOCA  —  128-8178)  —  Jogada  Decbi- 
V»  —  lâl  14  —  J8  —  18  —  10  c  22 
horaa) 

MADRI  —  (48-1184)  —  A  Fuji  do  Pre¬ 
sente  —  (às  19  o  «  horas) 

MRTRO-TUOCA  _  (48-9970)  —  Ladróce 
de  Sobra  —  (áa  14  —  is  —  la  —  a 

•  23  horas) 

OLINDA  -  (48-103)  —  bU  Noite  Ca- 
osnurai  no  teu  Cadáver 
RIO  -  A  Prova  do  Leio 
TUDCA  —  (48-4116)  —  fanatismo  Ma¬ 
cabro 


PALACIO  SANTA  CRUZ  —  O  Sol  8.8 
Estreia 

PALACIO  CAMPO  GRANDB  —  Hotal 

Paradiao 

'  PALACIO  VITORIA  —  (48-1871)  — 

PARA  ISO  -  (30-1080)  —  Tódas  aa  Mu¬ 
lheres  do  Mundo 

PARA-T0D08  —  (24-8191)  —  LadrÓM 
de  Sobra  —  (às  14  —  18  —  18  — '18 
e  a  horas)  *  f 

PENSA  —  (80-1131)  — 

PILAR  —  (Pilares)  —  A  Corrida  do 
ctüo  s 

RAMOS  —  (80-1084)  — 

RRALRNGO  - 

r  RO  RN  cia  —  Rrta  Neàta  tocarar»  na 


TELEVISÃO 


ALA8RA  —  Aurora  de  Ssnfue  —  (is  .. 

14  —  18  —  18  —  MeR  horas) 
ALVORADA  —  (37-3936)  —  Tôdaa  as 

Mulheres  do  Mundo 

BRUNI-COPACAJBANA  —  No  Paraíso  do 

Havaí 

CARCSO-COPACABANA  -  A  Prove  do 


Centro 


trutlvo  e  Infantil) 

13,00  (  3)  Carrossel :  (festival  de  Dese¬ 
nhos  Animados,  com  a  particl- 
paçio  da  WaMlr  Mala,  oa  Ve¬ 
lhinhos  Bicudos  e  todo  o  fren¬ 
de  elenco  Bxcelslor.  Prémio» 
o  Brinquedos) 

13.30  (  4)  Desenhos  Animados 

11,00  (  4)  Show  da  Cidade:  (Programa 
jornalístico,  Qitrevlstas,  Mu¬ 
sical) 

14,00  (  4)  Sessào  das  Duas,  filme: 

1440  (  6)  filme:  fúria 
1440  (  3)  Jomalrtnbo  Excelrior 

14.43  (  3)  Roda  Gigante 
1440  (  8)  fltme:  Ivanhoé 

14.33  (  8)  Notlciss  TV-ConUnental 
13,00  I  9)  Elas  por  Ela» 

1348  (13)  PadrSo 

1349  (  8)  filma:  O  Zorro 

1340  (  I)  Jóias  da  Tela.  filma: 

13J3  (13)  Abertura 

49.43  (13)  Rio  Bit  Parade:  (VT) 
p49  (  9)  Notldas  TV-Contlnental 
6,00  (  3)  Cinema  de  Tóda  a  Tarde 

(  9)  Capltlo  furacio  —  filme:  Su- 
Per-Homem 

(  8)  O  Contador  da  Histórias 

(  9)  Qoae-Up 
.tf.13  (  9)  Aqui  Londres 
1840  (  f)  Jornal  da  Tarda 

16.30  (  3)  Clube  do  Capltlo  Atlas 

1  VI  filma:  A  família  Mattos  KeRa 
10,41  (13)  flfant;  Pese  Legal 
1848  (  9)  Notíetas .  fv-cõnBmntal 
17,00  (  8)  Vamos  Aprender  Inglês 
17,11  (13)  Filme:  Zé  Colmeia 
17,80  (  6)  PuUman  Jr. 

17.30  (  9)  Tio  Tonlca  Colégio  Show:  (In¬ 

fantil) 

17.49  (13)  filme:  National  &id 
1748  (  Dl  Notldas  TV-Continentol 

18.10  1  •)  Clube  da  Aventura:  (Infantil) 
18,19  (18}  filme:  Lancelros  de  Bengala 
1840  (  8)  A  Estréia  é  O  Limite 

1840  (  3)  Novela:  Abnegação 

(  4)  filme:  Os  Trêi  Patetas 

18.49  (18)  Diário  de  Bólsa;  (Ao  Vivo) 
1840  (  9)  Artigo  99 

(13)  flbne:  Jonny  Quest 
1948  (  8)  Novela;  YoshJco...  Poema  de 
Amor 

1M0  (  3)  o  Gordo  •  o  Magro 

(  4)  004  —  Longras:  (Comentário* 
•6b rs  fatos  PoUeteM) 

IM6  (  4)  Câmera  Indiscreta i  (Programa 
fitando  nu  ruas  oom  situações 
cómicas  que  alo  nanadas  por 
Augusto  Céur) 

39.10  (  3)  Minl-Jcrnal:  (o  jornal  nue  de¬ 

fende  sem  censura  os  direitos 
da  Mulher) 

19,18  (  9)  Der  no  Nove 
1943  (  1)  Novela:  Redenção 

(  8)  Novela:  o  Anjo  e  o  Vagabun¬ 
do 

03)  TV-Rlo  Notlclaj,  l.a  Edlç9o: 
IAo  Vivo) 

1943  (  4)  Na  Zona  do  Agrião:  (Comen¬ 
tário  esportivo,  com  Joio  Sal¬ 
danha) 

19,43  (  4)  Jornal  da  Globo:  (Informati¬ 
vo) 

(  9)  Esporte:  (Com  Avelino  Dlu) 
1940  1  6)  Diário  da  um  Repórter 
19,33  (  3)  O*  Adoráveis  Trapalhóes 

I  91  Heron  Domtngues  oom  ai  No¬ 
ticias 

(13)  Discoteca  do  Cbacrinha:  (Ao 
Vivo  —  Palco) 

20,00  (  8)  Repórter:  (Jorna!) 


CDfR-HORA  _  (83-1707)  —  Atualidades 
—  Desenhes  —  Viagens  e  Comédias 
—  (desde  10  horas  da  maahl)  —  «os 

domingos  e  feriadas:  —  festival  Ju¬ 
venil 

CINR-ARTR  —  (43-8853)  —  (Museu  da 
Imagem  a  do  Bem) 

CXNEAC-TRlAMON  —  (43-80M)  —  Pra¬ 
teies  do  Inferno  —  (a  partir  da  16 
boru  da  manhl) 

PRSTTVAl  —  (33-3838)  —  No  Paraíso  do 
Haval 

FLORI  ANO  —  (41-9014)  —  007  Contra  a 
Chantagem  AtOmlca  —  (ás  13  —  ■ 

1740  e  30,40  horas) 

MARROCOS  —  133-1179)  —  Esta  Nolta 
Encarnarei  no  teu  Cadáver 

FRUIS  ENTE  —  (43-7188)  —.0  MÓÇo  da 
fUadeUta  —  (ás  13  —  1740  e  30,40 
horas) 

8IO  JOSi  —  (43-0881)  —  Terra  do  In¬ 
ferno  —  (àa  1440  —  11  —  19,10  • 
1140  horas) 

RIO  BRANCO  —  (43-1839)  —  ESU  Noite 
Encarnarei  no  teu  Cadáver 


(  4)  Novela:  A  Rainha  Louca 
(  8)  Novela:  Angústia  de  Amar 
l  >)  Sessio  das  Nove  e  Mela.  FU- 
me: 

8148  (  8)  Jornal  do  Rio 

(13)  filme:  Blg  VeUey 
31,00  (  3)  Jornal  de  Vanguarda:  (A  mais 
premiada  equipe  de  Jornalismo 
da  TV  brasileira) 

(  4)  Jorna)  de  Verdade:  (Informa¬ 
tivo) 

(  8)  Jornal  da  Noite 

22. 10  (  9)  Móça  do  Tempo 

a,  15  (  9)  Esporte:  (Com  Avelino  Dias) 
aio  (  I)  Cinema  Excelsior 

(  4)  Ibralm  Sued  Repórter:  (Pro¬ 
grama  Jornalístico) 

a, 30  (  4)  EeasSo  das  Dei:  (filme  de  lon¬ 
ga  Metragem) 

(  tl  Heron  Domtngues  com  as  No- 
UcUs 

a 49  (  I)  Suplesnecto  do  Jornal  da  Noi¬ 
te 

a.40  (  9)  Metas  Redondas  d*  Gilson 
Amado  / 

23,00  (-9)  Rubens  Amaral  com  D  MI 

(13)  TV-Rlo  Notldas,  Cl  tisna  Edl- 
Clo:  (Ao  Vivo) 

23.10  (  0)  Estúdio  Ura 

21,30  (13)  A  Bólsa  em  foco:  (Ao  Vivo) 
a, 49  (11)  Esta  Noite  no  Itto:  IAo  Vivo) 
00,00  1  4)  No  Mundo  da  Avlaçlo:  (Do¬ 
cumentário) 

00,10  (13)  Encerramento 
00,80  (  4)  Reprise  de  Novelas:  (A  flom- 
bri  de  Rebera  —  A  Rainha 
Louca) 

00,39  (  9)  Noticias  TV-ConUnental 


CONDOR -COPA  CABANA  —  (97-7091)  — 
Angélica  a  o  Rei  —  (ás  14  —  19  —  18 

—  30  a  a  horas) 

COPACABANA  —  (87-9134)  —  fanatis¬ 
mo  Macabro  —  (ás  14  —  18  —  18  — 
80  *  a  horas) 

rLóRIDA  —  Ihta  Noite  Encarnarei  em 
tvu  Cadáver 

MCTRO-COPACABANA  —  (37-9898)  — 
Doutor  Jlvogo  —  (ás  14  —  1740  e 
II  horas) 

PABIB-PALACE  —  A  Segunda  Espóu 

R1AN  —  (36-8114)  —  Jogada  Decisiva 

—  (às  14  —  18  —  II  —  20  e  a  horas) 

RIVIERA  -  (47-8600)  — 

RICAMAr  —  (IT-08U)  -  Gata  em  Té- 
to  de  Zbwe  Quanta  —  (ás  14  —  18 

—  ia  -  M  •  a  boru) 

ROYAL  —  Tódas  as  Mulheres  do  Mundo 
ROXT  —  (88-4848)  —  Mil  Séculos  antes 
d*  Cristo  —  (àa  14  —  19  —  18  —  M 
*  a  horas) 


REla  —  (Ar  chi  et* )  —  DJango 
RIO-FALACE  — • 

RIACROELO  —  (49JJ23)  — 

EIDAN  —  (AboUçto)  — 

ROSÁRIO  —  (30-1883)  — 

SANTA  aUCB  -  (38-9993)  —  Por  MM 
Mllhlo  d*  Dólares  —  (áa  19  —  II  «•- 
19  *  ai  horaa) 

SANTA  CECRLIA  —  (90-1833)  —  **' 

SANTA  MELRNA  -  (30-8880)  -  1 

SAO  FRANCISCO  —  Inspetor  Mty  O  rd 
SAO  FEDRO  —  (30-4181)  -  Esta  Norte 
Sncaraarel  no  teu  Cadáver 
TODOS  OS  SANTOS  —  (49-0308)  — 
TRINDADE  —  (49-3838)  — 

VAS  LÓOBO  —  (19  4198)  —  Viagem  f8»e 
tàetJca  —  (ás  17  —  19  •  31  horas) 
VIRA  ALIORR  —  ,,spt» 

VITORIA  —  (BNG-899)  -  O  Perlgs  8 
Minha  Mlssáo  —  (àa  18  —  18,48  — 
1840  e  11,40  boru)  r<*  ' 


São  Cristóvão 


FLUMINENSE  —  (M-1404)  -  No  Ruto 
dos  Bandoleiros  —  (áa  17  —  18.40  t 
2040  horas) 

NATAL  —  (48-1480)  —  Tex  Oranger  _ 
O  Sabre  *  a  flecha  —  (ás  17  —  19,10 
e  1140  horas) 


Subúrbios 


Ag  TE  CA  _  (43-0013)  _  Operaçlo  Crose- 
bow  —  (ás  14  —  10  _  18  —  30  •  » 

horaa) 

condor-largo  do  machado  —  . 

(48-7371)  —  Técnica  de  um  Bomlri- 
dlo  -  (ás  14  —  18  —  18  —  80  #  31 

horas) 

POLITEAMA  —  (38-1143)  -  Crepúsculo 
das  Águias  —  (ás  13  —  18  e  31  ho¬ 
ras) 

SAO  LUIZ  _  (18-7879)  —  Por  um  Mi- 
lháo  de  Dólares  —  (ás  14  —  18  —  18 

—  20  c  22  horas) 

Flamengo 

KELLY  —  A  Segunda  Espóss 
BBDNI-fLAMINGO  —  Nevada  Brrüth  — 
(áa  34,30  —  17  —  1848  *  II  boru) 
PAI8SANDU  —  Oáo  de  8  a  T  —  (áa  14 

—  18  —  16  —  20  e  22  horas) 

Botafogo 

BOTAFOGO  _  (28-2230)  —  007  ContM  • 
Chantagem  Atômica  —  (àa  1740  s 
2040  horas) 

BRUNl-BOT  AFOGO  _  DJango 

CORAL  —  (Praia  do  Botaiogo)  _  Esta 

,  Noite  Encarnarei  no  teu  Cadáver 
ffCALA  —  (Praia  de  Botafogo)  —  Este 
Noite  Encarnarei  no  teu  Cadáver 
GUANABARA  —  (26-9339)  —  Tex  Gran- 
ger  —  Depoimento  Acusador  —  (ás 

17,30  _  19,10  e  20,60  horu) 

ÓPEILA  -  146-721»)  —  a  Prov»  do  Leio 
VINEK A  —  (26-5648)  —  Ura  Homem... 
Uma  Mulher  —  (às  10  —  18  —  20  e 
23  horas) 


BRUNI-MRIEB  —  (38-1331)  —  Johnny 
fuma 

BRUNI-riEDADB  —  Vletnam  em  Cha¬ 
ma* 

BMUNI-RNORNMO  Dl  DKNTRO  —  .... 

(28-4146)  - 
CAIROS  — 

CA8CADUIA  —  (18-8890)  —  007  Contra 
a  Chantagem  Atómica  -  (àa  14  - 

16.30  -  19  *  3140  horas) 

CAIÇARAS  —  A  Mulher  no  Mundo  — 
Viva  0  Twlat 

CACHAMBI  —  o  Amor  om  Multas  fa- 
cot  —  (áa  18  o  II  horu) 

CAMPO  GRANDE  —  (CGN-880)  —  Jus¬ 
ticeiro  Vingador 

CENTRAL  -  (80-8888)  - 
COIMBRA  —  (Ricardo  do  Albuquerque) 
—  Repouso  do  Ouormiro 
COUSBU  —  (88  MM)  —  001  Contra  • 
Chantagem  Atómica 

RERMlDál  —  (Bssgu)  Operaçdo  Chan¬ 
tagem  Atómica  —  (á*  11  _  IT  —  lá 
o  81  hora) 

«FERATOR  —  (Máler)  —  No  Panl*o 
do  Haval 

«aja  -  (89-8380)  -  O  Perigo  «  Minha 
Mlssáo  -  (áa  17  —  18  o  81  horaa) 
LEOrOLDINA  —  (Penha)  —  007  Contra 
a  Chantagem  Atómica  —  (ás  19  — 
.  17,30  e  30,40  horas) 

MADUREIBA  —  (8S-0133)  -  A  Casa  dos 
fsntssmu  —  fanatismo  fatal  - 
(às  17,10  a  80  horas) 

MARAJÓ  _  (freguesia)  _  Beto  Mulhs- 
ras  —  (às  17  a  30  horu) 

MASCOTE  -  (19-0411)  -  Esta  Nolta 
Diearnarei  no  t*u  Cadáver 
MATILDE  —  (Bangu)  —  Esta  Noite  to- 
esmarat  no  teu  Cadáver 
MAUA  -  (804010)  -  LadrOas  d*  Bo- 
br*  —  (á*  14  -  II  -  18  -  8»  *  12 
horaa) 


Jardim  Botânico 


IIARA  —  (27-8221)  -  Quatro  Braat- 
isiros  era  Paria  —  (As  14  —  19,40  — 
1740  -  18  -  80,40  *  040  boru» 


nr  AM  ar  — 

M11BI88IFI  —  Confidência  de  HoDyvroOd 

Niterói 


Ipanema  e  Leblon 

BRFNT-If  ANEMA  _  A  Segunda  Espós* 
IPANEMA  -  (474800)  -  H* trato  d*  um 
Criminoso  —  (4*  II  —  18  *  31  ho- 

LEBLON  -  (17-7808)  —  Mil  Báculoa  an- 
too  d*  Cristo  —  (àa  14  -  16  —  II  — 
St  *  a  hera) 

MIRAMAR  _  (47-8881)  -  Jogada  Deet- 

rira  —  (ás  14  -  li  -  u  -  ao  *  a 

FAX  _  (IT-M81)  —  Opertçáo  Croastxrw 

-  (às  14  -  10  —  II  ~  80  1 12  ho¬ 
ra*) 

PIRAJA  -  (4T-MN)  -  Quando  Demos 
o  Amor  —  Raça  Brava  —  (áa  14,08 

-  17,89  •  1148  horaa) 


CINTAM,  —  Fanatismo  Macabro  —  (ás 
H  _  18  _  lg  _  JO  e  22  hora») 
ICARA1  —  007  Contra  a  Chantagem  Até- 
mica  —  (às  1140  e  21  horu) 

BDEN  —  Um  Homem  de  Coragem  —  (áa 

17,30  —  19,10  e  2140  horas) 

ODBON  —  Doutor  Jlvago  —  (ta  1148  ^ 
17  *  2040  horas)  ^  .. 

■AO  BENTO  —  A  Prova  do  Lafe 
8AO  JOBOB  — 


CINEMA 


Museu  de  Arte  Moderna 


NO  AUDITÓRIO  DO  GLOBO  —  (224000) 


Cinelándia 


C/tElAB  - 

CENTRAL  —  Cavalgada  Trágica 
GLÓRIA  -  007  Contra  •  Chaatag 
Atómica 

PAB  —  Crepúsculo  du  Águias 
IANTa  rosa  —  (Duque  d*  Casdu) 
As  Trás  Noivas 
SANTO  ANTÓNIO  — 


CAPITÓLIO  —  (22-0780)  —  Jogada  De¬ 
cisiva  —  (áa  14  —  10  —  18  —  ao  * 
22  horas) 

IMPÉRIO  —  (22-9348)  —  Psnntlsmo  Ma¬ 
cabro  -  (às  14  —  18  —  18  —  20  e  *2 
horas) 

ODEON  -  (22-1308)  -  Caçador  de  Aven 
turas  —  (ás  14  —  18,30  —  19  e  21  ho- 
rasi 

PLAZA  —  (22-1007)  —  Esia  Noite  En¬ 
carnarei  em  teu  Cadáver 

PALACIO  —  (22-0638)  -  A  Bíblia  —  lás 
14.40  —  17,60  e  21  horas) 

PATHC  —  (12-8765)  —  Ladrfies  de  So¬ 
bra  -  (ás  18  —  14  —  18  -  18  -  30 
.  e  22  horaa) 

REX  —  (21-8137)  —  007  Contra  a  Chan¬ 
tagem  Atómica  —  (ás  14  —  18,30  — 
19  e  31,90  horas) 

HIVOLI  —  DJango 

VITÓRIA  —  (43-9020)  —  MU  Séculos  an¬ 
tes  de  Cristo  —  (ás  14  —  10  —  18  — 
30  e  22  horas) 


LAGOA  DRIVE  IN  -  («438»)  -  Adeus 
ás  lluaóes  —  (áa  20,80  e  23,30  h.<- 
rai)  —  Sessão  Infantil:  —  Bammy  o 
Aventureiro  doe  Sete  Maree  —  iás 

18,30  horas) 


PetrópoUs 

CAPITÓLIO  —  (808)  —  Pansttsmo  Ma¬ 
cabro 

D.  PBDRO  —  (3400)  —  Bpartacua  •  OS 
Dex  Gladiadores 
ESPERANTO  — 

PBTRÓPOLI8  —  Goll  A  Copa  do  Munéo 


Copacabana 


ART-PALACIO  COPACABANA 
A  Segunda  Eapósa  —  (áa  14 
18  —  20  e  a  horu) 


BRITTEKLAND 

imoíoiwTNMWR 

EnUJUmSqnficJhk-,  1^/Alej 

aauBUL  tjÍüKÜL 


somam 

7  mm 


UM  FILME  DA  RARAMOUNT.  A  MARCA  OAS  E! 


iiAS  aiticaUtick, 


VENDAS  DIVERSAS 


Compramos  pelos  melhores 
preços,  bibliotecas  e  livros. 
Rus  do  Rotárlo,  137  —  Tels. 
52-7719  e  52-9534.  32882 


e  ma-  MOEDAS  —  Colecionador  ven-  GUIGNARD  —  (Alberto  da  V«i- 
o,  com-  de,  permuta  c  compra.  Faço  ga  Guignard),  paisagem,  óleo, 
[-0101  —  avilinçSo  grátis.  Ru.i  Alre*  .Sal-  040  x  0,60,  rarisaimo  c  maravi- 
danli.i  361303.  F.  56-0101,  UB1RA-  Ihoso  por  apenas  NCrt  8000,00, 
4  JARA.  sò  à  Vista.  Com  Rachld  á  Av. 

n  custo  jjrr — — jr— TT— — 3.71^  H*o  Branfo  16#.  sub-íolo.  das  0 
etro  2  COMPRO  antiguidades  objetua  >  , ■  íiusa  ao 

rahana  d«  nrte  pratarias  porcelanas  _ 18458  88 

iQqao  ’  cristais  moedas  comendas  me-  MEIAS  ELASTICAS  para  Vari- 
-bojo.  dalhai  selos  quadros  marfins  etc.  ies.  Americanas,  10  diferentes 
-aras  do  68-8332.  tipo*  atacado  »  varejo,  depTelto 

domínio  _  da  fábrica  DBA  Av.  Copacabana, 

Timóteo  AMERICANO  que  se  retira.  V«n.  436  —  «ala  801. 

.  depois  de  máquina  lavar,  automstfea,  e  oOfRES  -  Rortdenctal  e  eoiM? 

refrigerador  14  pá*.  JCxoalantoa  rír,  ij . 

——rr  condlçóea.  Chamar  454115.^14-  ?“-„A5gLvl)Í 

SlraS  rünnOTte  14  honi3-  Beco  do^f«ou^I4  -  Tel.': 

‘  e  PC-  COMPRO  1  máq.  de  escrev.  -  f»d.  da  Av.  Passos, 

Ru*  Tl*  portát.  •  um  mimeógrafo  >  ál-  "•* 

Leblon,  cool,  bons  e  n8o  multo  velhos.  COMPHO  objetos  anUfos.  pra- 

_ Pago  até  80,00  eada,  à  vista  —  tariaa.  cristais,  paliteiros  e  moe- 

Compro  87-6063.  da*.  43-1043. 

"eolk-.r  PRATARIAS  estrangeira,  vendo. 
e«rni»-  1  paliteiro,  1  centro  de  mesa.  I 
e,C  la  caixa.  43-3849.  16462  89 


tm 

MELHOR 
DO  QUE 
AJVHC4 


ANOS  —  64-63-66 
R.  Quitanda,  5),  sL  31  —  96  and. 

18431 


GELADEIRAS 


NO  EXTERIOR,  90  dias.  Larga 
experilncta.  Garantia  de  serie- 
cada.  Consultas  grátis.  10  ás  IX, 
16  às  19b.  R.  Assembléia,  93.  s/ 
IBM.,  32-7080.  Rio.  Dr.  LEITE 
24192 


rlometlc  a  PINTURA  de  geladeira  a  do-  BORRACHA  da  geladeira  todas 

embalagem  mlclllo,  colocaçlo  de  borracha,  marcos  pintura  conaario  *  re¬ 
unir  lurar  Tela.  98-0879  e  37-7291  —  Br.  gulagem  do  porta  colocaeáo  dia 

■  AV  28  Ãé  W ALTER.  e  noite,  tel.  49-7413  ar.  OILBERT. 

58-1392  —  MOTOR  DE  GELADEIRA  rióvo  _ _ 40,6  19 

na  embalagem,  vende-se  na  Pra-  GELADEIRA  —  Máquina  dã  la¬ 
ça  11  de  Junho.  382,  entrada  pe-  var  qualquer  conaérto,  na  aua 
la  Rua  Marquês  Snpucal.  Tel,:  cua  no  mesmo  dl*.  RUDOLF 
42-0391.  -  Tel.  38-9348.  Racado  38-977». 

se  e-i  i  a  wia  e  A  21348  88 


COMPRO  moedaa  e  cédulas.  Al* 

fândaga,  111.  uln_KH. _ 

COMPRO  TV.  qualquer  marra, 
ano  ou  estado,  máquina  de  es¬ 
crever  c  somar  usados  c  proje¬ 
tores  de  cinoma  de  lSmiti:  ne- 
gócloa  rápido  á  viria  e  a  domi¬ 
cilio  37-0221. 

LIVROS  USADOS  -  Compro  bi¬ 
blioteca*  e  avulso*,  reviria»,  pu¬ 
blicações  oficiais,  documentos 
gravuras  *  mspao.  Tel.  48-4849. 


TÉCNICVO  ALEMÃO 
CONSERTOS,  PINTURAS 
DE  GELADEIRAS,  SR.  STíFAN 
Tel.:  48-6159,  284400 

Troce- ee  borracha,  relá  eutomá- 
Óco^  cefga  de  gáe  —  Serrig  ga- 


MODAS  E  BORDADOS  81 


A  pistola  NCré  MJ»  —  Tel. 
48-6416.  Br.  VALERO.  1T8M  M 


CONSERTOS  E  PINTURAS" 


Plate-ee  à  pistola  a  áoaateOio, 

com  Iratemanto  naval  contra  a 
ferrugem.  Troca-ee  borraeba,  18 
mil  —  AteniTe-ee  era  qualquer 
bairro.  Tel.  57-0431,  ar.  ALBERTO. 

_ 17887  68 

PINTURA  -  GELADEIRA  *AQ.  W*  oeral  t> 
COfRES  -  ARMÁRIOS  _ _ 

■Sr.  OLIVEIRA  —  TíL  38-9945  TRATOR  CATERPILAR  de  pra- 
Troe»  da  raM  automático,  ctr-  plnia-ee  a  domleOlo  orçamenta  (eréneia  compro,  biformaçõaa  «J 
ia  de  gá«  Serriro  garantido.  Tel.  sem  compromlsao.  ALBERO  ou  SÉRGIO,  fone  .... 

34-9131.  4011  59  29624  39  23-7014. 


74  W ALTER  FRANCISCO  DE  BOU- 
ZA  perdeu  aua  cart.  prof.  (te 
Ordem  doa  Múikoa  Bri.  Ouon. 

—  n.»  7612. _ 

PFJgDEU-SE  a  placa  trazelra 
n.®  15-66-04/GB,  gratifica -M 

vp-  quem  encontrar,  Tel.  41-2301. 

16460  61 


Calças,  camisas,  sapatos 
etc.  Pago  melhor  que  qual¬ 
quer  outro. 

TELEFONE  22-5568 

17639 


Renove  sue  Jóia  usada  para  outra  moderna  e  nora,  parando 
apenas  um  módico  feitio.  8»  deseja  também  troear  rua  antiga 
Jóia  por  outra  moderna  e  nova.  on  mesmo  rendê-la  por  bom  preço, 
prornre-nos.  Joalberla  Hora  Exata  Ltda.,  Riu  Santa  Clara  n.»  33 
—  «/Loja  262  —  Telefono  37-46*5  .  6118  78 
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CLINICA  MÍDICA 

DR.  FLORIANO  DE  LEMOS 

CLINICA  MEDICA  fc  PROFILA¬ 
XIA  DO  CÂNCER  R.  Sn  Dap- 
taa  f  n.  «la  WS  TM  0478R 
RaMdSaaU:  R  Ba*  Vtota.  U2 

-  t.  mm 

Dr.  Dermeval  M.  Carvalho 

Cllnlu  éáédtaa  -  Daanç**  Ater- 
gieaa  Catetr.  17  »  Copacabana. 
1867  e-905  S8-WH8  Marrar  bora 

BANCO  DE  SANGUE 

DR.  YANCHÊL  FUC5 

8  rcv  Xavier  l]8  -  1  34-3747 


SENHO 


DOENÇAS  DAS 
[HORAS  E  PARTOS 


Dr.  Aloysio  Graça  Aranha 

P  Betefogo  rn.ep.9CI.  988284 


DOENÇAS  DE 
CRIANÇAS 

DR.  VEIGA  FILHO 

ClMcn  de  Crtenaan  —  Bue  Bta. 
Clara.  IR  U»  end..  */  1123.  teU 
57-7471,  a  toi  raeidánrie:  «7-2221 

ESTÔMAGO  —  FÍGADO 
INTESTINOS 
NUTRIÇÃO 

Dr.  Abraham  A.  Klajman 

R  8 ta.  q«ra.  82.  a^lló  I483II 

CyULISTA 

DR.  ORLANDO  REBEILO 

OCULISTA  •  Nóvo  consultório-. 
Ae  CopacaBrat  <08/1918  KiW 


Prof.  Luiz  Eurko  Ferreira 

Sob  ma  artentaeia  oUnlca  óe 
Am  Mói  *  *ie.  Av  Coe»  ca 
bana.  1ÓS2  4*  aad.  T  6ÍI29* 


INDICADOR  MÉDICO 

PUBLKUL8I  AS  QUANTAA  SEXTAS  I  DOMttMOt  -  ANO* CIOS  NESTA  SEÇAO  -  TBLEPON1  I3-41M 


OUVIDOS  —  NARIZ 
GARGANTA 

DR.  ALVARO  COSTA 

Oerçants  Mertj  Owádao,  Oiboe 
Debrat  23  119  13-1819  a  294306 

DR.  MILTON  DE  ALMEIDA 

Ouvtdoe  Mertr  Oarpanta  - 
Re  R  Branco  189  e/M  I2-87T 

CHECK-UP _ 

Dr.  Chermont  de  Miranda 

Revtslo  d*  aaóáe  —  DUgnóatlea 
precoce  da»  enfenatdadaa 
CENTRO  E  COPACABANA 
Hora  mareada:  tal  0-4988 


DOENÇAS  NERVOSAS 
E  MINTAIS 

Dr.  Robalinho  Cavalcanti 

Clinica  Módica  Doença*  Nerve- 
HA  Méx.  41  •*  43-8714/38-3481 


PSICOLOGIA 

ROMULO  B0CCANB2A 


Te*4*  VecactenaL  VeL  Pálris, 
229  «•  211.  T*»».  34-4564  a  J7445» 


Prof.  Otávio  de  Freitas  Jr.  hipnose  medica 


CLINICA  F840UIATRICA 
Hieireaai  reata»  oticodtegnó» 
ttea*.  Roa  Aiwa  Remoa  409 
to»NlH  Botafogo)  M  te  Mb 
Nenoe  eáb  28-7223.  marcar  bar* 


DR.  NIKODEM  EDLER 


ORTOPEDIA 

DR.  LUTHBtO  VARGAS 

Rua  Moura  Brita.  8L  l  998MB 
2*.  19.  8*  te  17b  Hora  manada 

HEMORROIDAS 

DRA.  HILDA  MARTINELLI 

Coutas  uneDl.au  e  Hemorró> 
d»»  *r  OMraçto  du  1J  te  I8h 
R  Rodrigo  SUra  14  1  92-3018 


-  ~  DR.  DECIO  POEIRA 


REUMATISMO 

DR.  WALDEMAR  BiANCHI 


CIRURGIA  PLÁSTICA 

Dr.  Waldlr  Camilo  Jorge 

!•  4*  I*  (te  M  te  Ub  T.  89-742» 
Av  Copacabana.  848,  mlá*  M 

DR.  JAC06  OiGHENSniM 

)»».  5»-  14  »•  )#h  Uh.  9  4»  .2h 

SANATÓRIOS _ 

Sanatório  Santa  Juliana 


CASAS  DE  SAODI 
E  MATERNIDADE 

Casa  de  Saúde  e  Mate* 
dado  Amido  de  Mm 


Forneadae  flfpeln  18  itton 


Doenças  Ara  Batate  -  Oea.  Fe- 
lidara  344  884110  *  R  IT-T478 


y  (tevintáite  da  mSe^S 

KLTuSSSriT.SS 

sala  -  Ratee  1  —  Parto  •  8 
ço  dam  Cré  08409  Cara* 
MaAMtoa  nan  parto  mm  mM 

Dlreçáoc  Dr  Arnaldo  da  Man 
r>  Sue  CONfPANTB  BAMG 
173.  Copacabana  —  TeL  9181 

Casa  Saúde  Sta.  Teresint 

reiefoner  0-1794  #  29-8M8 
(Aberto  8  clama  máatea) 
0**»r*ç»*i  Pratura*  BeablIK 

«á*.  Perlo-,  Pront»  SesMt 
Ralo*  X.  Orargl»  infoatUT) 

Nfd££VlM*l*n»5*4*l.  Mra 

Brile^n^TUoo*.  Orirateti 
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CORREIO  DA  MANHA,  Quarta-feira,  20  de  abril  de  1907 


2.°  Caderno 


COMISSÃO  ESTUDA 
AS  CARREIRAS  DE 
DETETIVE  E  GUARDA 


AUTOMOBILISMO 


PELO  AR 


Antigos  pilotos  aderem  ao  Vê 


Jornal  da  6  agrada 


Henrique  Cassini,  Artur  de  Sousa  Costa  Filho,  Nelson 
Passos  e  Aurélio  Ferreira,  nomes  por  demais  conhecidos 
no  automobilismo  brasileiro  por  suas  atuações  nas  pistas 
em  tempos  não  muito  distantes,  são  as  mais  recentes  ade¬ 
sões  à  Fórmula  Vê.  Os  quatro  inscreveram-se  na  Federação 
£arioca  para  a  compra  do  carro  de  corrida.  Em  virtude 
do  avultado  número  de  compradores  e  a  limitada  pro¬ 
dução  (duas  unidades  diárias  em  forma  jie  Kits),  a  Fe¬ 
deração  resolveu  transferir  a  prova  da  GB,  integrada  no- 


Grande  Torneio  Nacional,  300  quilómetros,  para  o  dia 
14  de  maio  próximo. 

Dc  acordo  com  o  Regulamento  aprovado  pela  Confe¬ 
deração  Brasileira  de  Automobilismo,  as  provas  dos  Vês 
são  realizadas  quando  o  número  de  veículos  é  igual  ou 
superior  a  8  unidades.  Só  na  Guanabara,  os  carros  já  ven¬ 
didos  são  em  número  de  14.  Para  o  dia  14,  somando-se 
os  veiculos  de  outros  Estados,  estima-se  que  mais  de  trinta 
unidades  estarão  alinhando  na  pista  do  AIR. 

Conclui-se  fàcilmente  pelo  sucesso  dos  Vês  no  Brasil. 
Mais  de  trinta  veiculos  na  primeira  bandeirada  inicial. 


grama  Chico  Anteio  Show, 
na  TV-Tupt. 

*  Antes  de  viajar  para  os 
Estados,  onde  verificará 

como  estão  as  emissoras  da 
Rêde  Unida  de  Televisão 
(no  Rio  representada  pela 
TV-Rio),  Carlos  Manga  ex¬ 
pediu  simpático  memoran¬ 
do  a  todos  os  chefes  de  se¬ 
tores  do  Canal  IS,  atribuin¬ 
do  a  direção  do  programa 
Moaár  Franco  Show,  a  tí¬ 
tulo  de  estimulo,  a  Mário 
Lúcio  Prado  Vaz. 

*  Haroldo  Barbosa  e  Max 
Nunes  renovam  contra¬ 
to  com  a  TV-4.  As  bases 
não  foram  divulgadas. 

*  O  diretor  da  Divisão  do 
Impósto  de  Renda,  Or¬ 
lando  Travancas  estará,  ho¬ 
je,  às  21  horas,  ém  Frente 
á  Frente,  com  Herón  Do- 
mingues,  na  TV-C  o  n  ti¬ 
ne  n  t  a  1. 

*  Antecedendo  sua  nova 
linha  musical  Metrô  Rá¬ 
dio  Show  (com  Ronnie  Von, 
Vanderléia,  Roberto  Carlos. 
Randal  Juliano,  Agnaldo 
Rayol,  Jalr  Rodrigues  e  He¬ 
be  Camargo,  em  programas 
de  meia  e  uma  hora),  a 
Emissora  Metropolitana  cs. 
ti  transmitindo,  de  segun¬ 
da  a  sexta-feira,  às  fl  ho¬ 
ras  da  manhã,  O  Norte  Can¬ 
ta  Meu  Irmão  e  A  .V  tísica 
Que  Voei  Pediu,  com  Atai- 
.*  Dia  4  de  maio,  O  Seu 
Repórter  Esso,  dn  TV-Tupi, 
completará  15  anos.  Dc  1852 
até  agora,  sempre  narrado 
por  Gontljí.  Teodoro,  o  no¬ 
ticioso  transmitiu,  aproxi¬ 
madamente,  154  mil  noti¬ 
cias  (sem  as  exfras.i  e  já 
estêve  no  ar  durante  1.173 
horas.  Segundo  o  IBOPE. 
diàrlamente,  mais  de  1,8  mi¬ 
lhão  de  telespectadores  no 
Rio,  Estadt  do  Rio,  Minas 
e  Espirito  Santo,  assistem 
ao  Esso. 


.  Voltamos  a  assistir,  na 
TV-Tupi,  ao  noticlqpo  Jor¬ 
nal  da  Tarde,  que,  às 
14h30min,  de  segunda  a 
sexta-feira,  abre  a  progra¬ 
mação  da  emissora  t>á  al¬ 
guns  meses.  Sem  a  empo- 
lação  que  caracteriza  alguns 
telejomais  cariocas,  o  JT 
tem  condições  para  agra¬ 
dar  ao  público,  com  noti¬ 
ciário  da  cidade  e  seções 
destinadas  à  mulher  é  áos 
jovens  —  público  com  que 
o  jornal  pode  contar  no  ho¬ 
rário  em  que  é  apresenta¬ 
do.  Sua  leitura  é  con¬ 
fiada  a  duas  locutoras  (Íris 
e  Tnlulah)  e  três  locuto¬ 
res  (Fernando,  Dalvan  e 
Valdo),  todos  razoáveis. 

O  telespectador  poderá 
saber,  no  JT,  desde  o  hp- 
róscopo  do  dia  atê  os  pro¬ 
gramas  de  cinema  c  teatro 
que  vale  a  pena  ver  pas¬ 
sando  pelo  dla-a-dia  da  ci¬ 
dade,  Uustrado  com  filmes, 
slides  e  desenhos  escolhi¬ 
dos.  Há,  ainda,  noticiário 
político  e  lntemacionaj.  Pa¬ 
receu-nos  fraca,  entretanto, 
a  seleção  dos  entrevistados 
na  sexta-feira,  tratanao  de 
assuntos  de  somenos  impor¬ 
tância  pera  B  maioria  do 
público.  Contudo,  isso  é,  fa¬ 
lha  pequena,  em  relação  ao 
todo  do  Jornal,  que  tem  tu¬ 
do  para  agradar. 


Comissão  da  qual  fazem  parte  o  secretário  de 
Segurança  Pública,  general  Dario  Coelho  e  o  supe¬ 
rintendente  da  Policia  Judiciária,  delegado  Olavo 
Rangel,  continua  estudando  a  tônica  da  estfuturação 
das  carreiras  de  Detetive  e  Guarda-Civil,  que  será 
o  respeito  aos  direitos  adquiridos.  Os  estudos  são 
feitos  por  fôrça  de  ato  do  governador  da  Guanabara, 

,  ,  «I 

sr.  Negrão  de  Lima,  extinguindo  a  Fôrça  Policial" e 
constituindo  o  Departamento  de  Guarda-CiviL 

DIREITOS  taria  de  Finanças  e  presí¬ 
dios.  , 

O  nõvo  quadro  de  dete¬ 
tives  será  composto  pel06 
antigos  oficiais  de  vigilân¬ 
cia,  agentes  policiais,  ins¬ 
petores  de  policia  e  agen¬ 
tes  ds  Policia  Marítima. 

.  ie 

SOLUCIONADO  „ 

O  problema  da  opçSo 
que  havia  nos  quadros  da 
Fôrça  Policial  será  agora 
solucionado,  pois  os  não  op¬ 
tantes  que  ficaram  em  si¬ 
tuação  de  inferioridade  em 
relação  aos  seus  colegqs, 
que  passaram  a  receber 
vencimentos  mais  altos,  te¬ 
rão  o  direito  ao  enquadra¬ 
mento  dentro  do  mais  ri¬ 
goroso  espírito  de  etjüldntie. 

O  Departamento  de  Re¬ 
lações  Públicas  da  Secre¬ 
taria  de  Segurança  Públi¬ 
ca  informou,  ainda,  que, .o 
pessoal  destinado  ao  servi¬ 
ço  de  trânsito,  será  escolhi¬ 
do  entre  os  que  tiverem 
maior  grau  de  instrução 
e  bom  comportamento. 


—  Os  integrantes  de  am¬ 
bas  as  carreiras  terão  direi¬ 
tos  iguais,  lpcluslve  acesso 
ao  quadro  de  comissários  e 
delegados,  para  o  que  de¬ 
verão  ser  formados  em  Di¬ 
reito  e  euftar  a  Escola  de 
Polida.  Com  a  reestrutura¬ 
ção  serão  benefidados  ain¬ 
da,  os  guardas  que  tenham 
concluído  o  Curso  de  Aper¬ 
feiçoamento,  por  mérito  e 
tempo  de  serviço  —  escla¬ 
receu  o  delegado  Armando 
Pano,  assessor  dc  Relações 
Públicas  da  Secretaria  d» 
Segurança. 

FUNÇÕES 

O  Departamento  de 
Guarda-Civil  será  compos¬ 
to  de  fiscais  e  guardas  de 
vigilância,  além  dá  Banda 
de  Músico  da  antlgá  Fôrça 
Policial  da  Guanabara-  Aos 
novos  guardas-civis  incum¬ 
be:  serviço  de  trânsito,  De¬ 
legacias  Distritais  (dois 
guardas  em  cada  uma), 
policiamento  para  a  Secre- 


cruzados 


Depois  de  uma  boa  ar¬ 
rancada  era  1866  com  a 
realização  da  "250  Quiló- 
,  metros  da  Guanabara", 
reunindo  pilotas  de  todo  o 
Brasil  inclusive  represen¬ 
tantes  das  Forças  Armadas, 
o  motociclismo  desapare¬ 
ceu  cfo  cenário  esportivo. 
Silêncio  profundo  que  sc 
traduz  em  desinteresse, 
esmorccimento,  inativida¬ 
de.  É  pena.  As  motos  pre¬ 
cisam  voltar.  Não  é  aceitá¬ 
vel  a  desculpa  da  falta  do 
máquinas  ou  dificuldades 
de  importação.  A  meta  sò- 
mente  será  alcançada  com 
trabalho.  É  preciso  acom¬ 
panhar  o  ritmo  do  esporte. 
Os  carros  ai  estão,  correndo 
aqui  e  ali,  com  deficiências 
e  dificuldades,  mas  corren¬ 
do.  Os  karts  vão  no  mes¬ 
mo  ritmo.  Têm  erros,  mas 
correm.  A  corrida  ê  a  vi¬ 
da  do  esporte.  Ao  traba¬ 
lho. 


Oiiditr  &  Vídeo 


*  Périclesdo  Amaral 
assume  a  direção  de 

programação  da  TV-Excel- 
sior  e  já  tem  estréia  em  seu 
roteiro:  Domingo  Aiepre  de 
José  Vasconcelos,  domingo, 
às  18  horas,  Programa  do 
próprio  ator-humorlsla. 

*  Ema  d’Ávila,  que  teve 
o  contrato  rescindido 

com  o  Canal  2,  passou  a 
integrar  o  elenco  do  pro- 


OZIEL  PEÇANHA 


Processos 

aciuiiulaiii-sc 
em  São  Paulo 


Brasil  terá 
Feira  móvel 
na  África 


Miss  Niterói 
será  eleita 
no  dia  26 


Castor  depô 
sôbre  crime 
no  S.  Vahlis 


Motos:  o  “25(1  Vm  da  Guanabara"  marcou  épocu.  Teve  a  participação  de  militares 


SAO  PAULO  (Sucursal)  - 
Com  a  posse  dos  sete  juizes 
íedorals  nomeados  para  SSo 
Paulo,  ontem  em  Brasília, 
cessa  a  competênclB  residual 
dc-  juizes  e  cartórios  das 
la.  e  2a.  Varas  estaduais  que 
vinham  juigando  os  feitos  en¬ 
volvendo  lnterêsses  da  União, 
que  tem  paralisados  milhares 
de  processos  que  tramitam 
naquelas  duas  serventias. 

Os  sete  Juizes  nomeados 
estarás  ás  voltas  com  uma 
avalancha  de  feitns.  muitos 
de  grande  complexidade,  e 
nada  foi  feito  ainda  paro  a 
lnstalaçfio  da  Justiça  federal 
em  Sáo  Paulo:  o  imóvél  onde 
deverá  funcionar  ainda  nSo 
foi  escolhido,  nem  foram  to¬ 
madas  providências  para  que 
não  parem  os  feitos  mais  im¬ 
portantes. 


Uma  camisa  de  Pelé,  que 
será  vendida,  remédios,  dis¬ 
cos  e  diversos  outros  pro¬ 
dutos  nacionais,  num  car¬ 
regamento  de  14  toneladas, 
compõem  a  I  Feira  Aero- 
transportada,  que  seguirá 
dia  5  próximo  num  avião, 
para  a  África,  onde  percor¬ 
rerá  um  roteiro  de  20  mil 
quilômetros. 

O  ideallzador  da  mostra, 
comandante  Ceroueira  Lei¬ 
te,  disse  que  o  carrega¬ 
mento  totalizará  110  pro¬ 
dutos,  além  de  cartazes  de 
propaganda  de  camisas  de 
jogadores  brasileiros,  que 
serão  doados,  à  excccão  da 
de  Pelé,  a  ser  leiloada, 

NOVÒS  MERCADOS 

Amanhã,  o  comandante, 
idealizador  da  Feira,  visi¬ 
tará  o  ministro  Magalhães 
Pinto,  das  Relações  Exte¬ 
riores,  para  expor  os  obje¬ 
tivos  da  mostra  a  relatar  o 
mecanismo  de  seu  funcio¬ 
namento. 

Disse  que  a  Feilra  será 
totalmente  financiada  por 
Mrmas  exportadoras  inte¬ 
ressadas  no  mercado  afri¬ 
cano,  Da  equipe  participa¬ 
rão  sois  vendedores  espe¬ 
cializados.  que  irão  autori¬ 
zados  a  rirmar  contratos  de 
venda. 


NITERÓI  (Sucursal)  — 
Com  renda  total  mente  re¬ 
vertida  em  favor  da  cam¬ 
panha  "Ajude  um  Jovem  a 
estudar",  segundo  informa¬ 
ções  de  seus  promotores,  se¬ 
rá  realizado  dia  X  de  maio, 
às  20  horas,  no  Oln&sio  Calo 
Martins,  o  Concurso  Miss  Ni¬ 
terói.  que  contará  com  a 
participação  de  candidatos 
das  principais  agremtnçôes 
nlteròlenses. 

Por  sua  vez.  SSo  Gonçalo 
conhecerá  o  resultado  que 
apontará  a  mais  bela  repre¬ 
sentante  dn  mulher  gonça- 
lense,  no  dia  6  de  maio,  às 
20  horas,  durante  festa  pro¬ 
gramada  para  a  Biblioteca 
Municipal.  Pelo  programa 
orgnntado.  as  candidatais 
viverão,  do  dia  2  ao  dia  6 
uma  semana  movimentada, 
com  a  participação  em  diver¬ 
sas  solenidades.  O  baile  de 
coroação  está  previsto  para  o 
dia  12.  no  Vila  Lage. 


Apontado  como  tendo 
realizado  transação  de  .150 
milhões  de  cruzeiros  ve¬ 
lhos,  com  o  milionário  João 
Madl,  assassinado  com  um 
tiro  na  cabeça  na  madru¬ 
gada  do  dia  14  do  corren¬ 
te  mês  em  seu  eBcrltórJo 
(sala  606-7  do  Edifício 
Santos  Vahlis  —  Rua  Se¬ 
nador  Dantas),  depôs  op¬ 
tem  na  5.*  Delegacia  Dis¬ 
trital,  o  banqueiro  Castor 
Gonçalves  Andrade  Silva, 
que  também  é  vice-presi¬ 
dente  do  Bangu  A.  An 
cujo  nome  figurava  numa 
agond"  dc  João  rd1. 

O  sr.  Castro  disse  que 
nem  conhecia  a  vitima, 
com  a  qual  não  poderia 
ter  tido  qualquer  degôcio. 
Suas  declarações  serão  in¬ 
vestigadas  pela  5.*  DD.  De¬ 
pôs  também  a  sra.  iíce 
Mannesmann,  com  quem 
João  Madl  teria  feito  tran¬ 
sações. 


Indy:  160  Km/h 
em  4  segundos 


CHICAGO  (FP-CM)  —  Um  automóvel  revolucionário 
com  motor  do  turbina,  capaz  de  atingir  os  160km/h  em 
4  segundos,  íoi  inscrito  nas  500  milhas  dc  Indianápotis, 
prova  a  disputar-se  em  30  dc  maio  vindouro. 

O  "STP  Paxton  Turbocar”,  construído  por  A.  Gra- 
natelli,  será  pilotado  pelo  norte-americano  Pamelii  Jo 
nes,  vencedor  das  500  milhas  cm  1963. 

O  STP  tem  60  centímetros  de  altura  c  lerá  a  pro¬ 
pulsão  de  um  motor  turbina  do  II  quilos  Pratt-Whitney 
de  potência  de  550  cavalos  de  fôrça, 

O  motor  e  a  cabina  de  pilotagem  estão  juntos,  a  meio 
de  uma  carroçaria  de  alumínio  extremamente  aerodinâ¬ 
mica  dotada  de  uma  asa  colocada  detrás  da  cabina  e  que 
serve  de  estabilizador,  sistema  já  utilizado  por  Alt  Ar- 


fons  cm  seu  Greett  Monsícr,  e  pelos  construtores  do  pro¬ 
tótipo  Chçparrnl. 

O  STP,  do  qual  se  espera  que  provoque  na  técnica 
automobilística  uma  revolução  parecida  à  causada  pelos 
modelos  dc  rctromotor,  possui  uma  potência  de  acelera¬ 
ção  impressionante:  80km  h  em  3  segundos,  e  160km/h 
em  4  segundos. 

As  quatro  rodas  são  motoras  e  dotadas  de  freios  de 
disco  de  30  centímetros  de  diâmetro. 

Em  treinos  recentes  o  STP  fèz  medidas  superiores  a 
262km/h  no  circuito  dc  Indianápolis.  O  nôvo  protótipo 
gasta  uns  4  litros  dc  querosene  por  0  milhas,  algo  mais 
de  8  quilômetros. 

Oitenta  e  sete  carros  acham-se  inscritos  parn  dispu- 
tar  as  provas  de  seleção,  que  Irão  começar  em  13  de 
maio;  dos  B7,  os  30  mais  ránidos  riisnutarno  a  3n  rin 


PRAZOS 


Nos  térmos  da  lei  que  or¬ 
ganizou  a  Justiça  Federal  nos 
Estados,  devem  ser  instala¬ 
das  cinco  Varas  na  Capital 
e  dtips  cm  Sr.ntos.  Parn  que 
não  ha.ln  prejul/o  iis  partes, 
não  correrão  os  prazos  de 
prescrição  e  decndrncia.  no 
período  que  mcd-la  n  cessa¬ 
ção  de  compelênrla  dos  Jui¬ 
zes  estaduais  e  a  Instalação 
definitiva  da  Justiça  Federal. 


R.  C  BONFIM 


taz  sessão 
para  estudo 
Cardiologia 

Os  dia,  Waldir  Jasblk, 
Domingos  Junqueira  c  José 
Peldmair  participarão  da 
sessão  clinica  do  Centro  de 
Estudos  do  Instituto  Esta¬ 
dual  dc  Cardiologia  Aloislo 
de  Castro,  Rua  Davld  Cam¬ 
pista,  236,  Botafogo,  ama¬ 
nhã.  sexta-feira,  às 
10hl5mln.  Na  primeira  par¬ 
te  doa  trabalhos  os  três  car¬ 
diologistas  apresentarão  os 
casos  cirúrgicos  da  semana. 
Na  segunda.,  dedicada  à  se¬ 
ção  de  cardiologia  Infantil, 
serão  tratados  estenoee  ml- 
«trai.  CfV  com  hipertensão 
pulmonar  e  estenose  pulmo¬ 
nar  mais  CCA  (casos  com  in¬ 
dicação  cirúrgica) .  t  diretor 
do  Instituto  de  Cardiologia 
o  dr.  Eugénic  do  Carmo. 


--  VViuiu  em  ótimo 
Run  General  VenAn- 
5Ut  101  —  52-2020. 


ÀERO  WILLYS 


DKW-VEMAG 


FORD 


DKW.  Rural,  Gordini.  sim- 
ca,  compro,  mesmo  preci¬ 
sando  de  consertos  vou  a  do¬ 
micílio  e  pago  à  vista,  é  só 
telf.  29-1738.  IVAN. 


AEHO  WILLYS  65,  segundo  se¬ 
rie,  novo,  pocua  novos,  vtajo. 
vendo  urgente.  Ver  Toncleros  1(5 
porteiro  —  Dr.  MARIO.  .16-1456. 
_ _ 18580  «4 

AERO  WILLYS  —  Compro 


FORD  GALAXIE-59  —  Ven-  KOMBl 
do  um  hidromófico,  quotro 
portas,  côr  creme  e  marfim, 
único  dono.  Preço-base  6  mil. 

Tratar  com  o  sr.  UBIRATAN 
pelos  tels.  22-3106/05/04 
no  horário  comercial. 

67919  64 


SAO  PAULO  (Sucursal) 
—  De  passagem  por  esta 
capital,  como  integrante  dn 
comisão  que  representou  a 
pecuária  m  a  t  o-grossense 
nos  encontros  mantidos  na 
Federação  da  Agricultura 
do  Estado  de  São  Pnulo,  o 
vice-presidente  da  Assem¬ 
bléia  Legislativa  de  Mato 
Grosso,  deputado  Renê  Bar- 
bniir.  disse  ao  CORREIO 
DA  MANHA:  "No  auge  tia 
crise  por  que  passou  o  go¬ 
vernador  de  meu  Estado, 
eu  declarava  em  Brasília 
que  o  povo  estava  ao  lado 
de  Pedro  Pedrosslan.  Mais 
cedo,  até  do  que  eu  es¬ 
perava,  sua  Inocência  íoi 
nficialmente  comprovada, 
através  da  manifestação  do 
Tribunal  de  Justiça,  no  jul¬ 
gar  o  processo  cm  que  o 
governador  surgia  como  In¬ 
diciado  e  que  mollvara  sua 
demissão,  como  funcionário 
que  era  da  Noroeste  do 
Brasil. 

Po)-  unanimidade,  os  de¬ 
sembargadores  decidiram 
pela  ausência  de  qualquer 
ilicito  penal  e  determina¬ 
ram  o  arquivamento  do 
processo:  não  houve  crime, 
não  houve  Improbidade, 
nio  houve  imoralidade. 


KOMBl  —  Compro,  mesmo 
precisando  de  consertos  vou 
n  domicilio  e  pago  Imediata- 
mente  a  dinheiro  —  aó  tele¬ 
fonar  29-1738.  IVAN. 


Contabilista  Faleceu  cl. 

festeja  Dia  Francisca 

e  homenageia  A.  Pinheiro 


DIVERSOS 


CHEVROLET 


Realizaram-se  ontem  as 
festividades  do  Dia  do  Con- 
tnblllata,  com  -nlenldade  no 
auditório  dn  Smlirnio  dos 
Contabilistas  do  Rio  de  Ja- 
nelro.  também  comemorati¬ 
va  do  4»  aniversário  dn  Fa¬ 
cilidade  de  Ciências  Contá¬ 
beis  e  Administrativos  ... 
<  IBCi.  mantida  pelo  sindi¬ 
cato.  Durante  a  cerimônia, 
fot  empossada  a  nova  dire¬ 
toria,  presidida  pelo  ar.  Ptn- 
daro  Machado  Sobrinho,  re¬ 
eleito  pela  terceira  vez. 

O  professor  dr.  Mário  Lo- 
renzo  Fernandes,  líder  dn 
classe,  entrosou  título  de  só- 
cio-bhiemérito  ao  contnbllls- 
in  Mnrlua  Ferdlnaud  E<be- 
rnrd.  distinguido  por  serviços 
prestados  às  ciências  contá¬ 
beis  e  a  seus  profissional*. 

c.  V.  DE  INDÚSTRIAS  E - ~  — 

CASAS  COMERCIAIS  90  .. 

HOTÉIS  E  PENSÕES  85 

.......u  —  INDUSTRIA  —  Vendo  Indústria 

omlssórlas  °e  em  Niterói,  ou  - - 

m  de  Inui-  m,,°  Tcl  48-4015.  FRIBUROO  PALACE  HOTEL  — 

da  Trazer  . _  10668  80  5Url*  TOmP>et»  NCrt  10.00  - 

imiwóriM  BAJ?  E  LOJA  -  OlimcT  ponto  do  Si*  0J.trlú“°  V£»“.  «• 

»T„  oY  l-eblnn.  Vendo  pelo  melhor  ofer-  T?1"  ~  Nov*  Frltmrgo  - 


Faleceu,  na  noite  de  on¬ 
tem,  a  viúva  Francisca  da 
Silva  Alves  Pinheiro,  mãe 
do  jumalista  Alves  Pi¬ 
nheiro,  de  O  Globo,  que  se 
encontra  em  Portugal,  em 
missão  do  Govèrno.  Dona 
Francisca  completaria  82 
anos  no  próximo  dia  3  e 
era  nalural  da  cidade  de 
Santo  Amaro  da  Purifica¬ 
ção,  Bahia.  Além  do  jorna¬ 
lista  Alves  Pinheiro  deixa 
ninda  outro  filho,  o  fun¬ 
cionário  Aloislo  Alves  Pi¬ 
nheiro,  três  netos  e  oito 
bisnetos. 


DKW-VEMA6  —  NOVOS  OU  gordini 
USADOS  —  Anles  de  com¬ 
prar  ou  Irocar  é  de  seu 
interesse  visitar  a  GÁVEA 
S/A  —  Rua  São  Clemente, 

91  -  Tel.:  46-1414  - 
ODE  TROCA  E  FINANCIA, 


VAGAS 


G  ARA  GE 


Centro.  Dispomos  dr  .algu 
mas  K.  Frei  Caneca,  305. 


CHEVROLET  1851  —  Mecânico, 
4  portão,  6  cilindros,  râdlo  arl- 
K)nnl.  ótimo  estudo,  único  do¬ 
no.  Bw  2,900  A  vlstft.  ADAL¬ 
BERTO  (23-2669) . 


meimn  precisando  de  con¬ 
serto  pago  a  dinheiro.  Tc| 
29-1738  de  dia  ou  34-0488  à 
noite  _  IVAN.  15577  «4 


VOLKSWAGEN 


DMtPIDNE  63  ■ 
de  mot.  saúde 
Novlnbo.  Ac. 
btoa  42 


-  Pnrtkmlnr  ven- 
3  mos  parado, 
troca.  R.  Bam- 


VOLKS  OU  AÉRO  66  'ou  «7. 
compro  dando  pnrtp  um  dinhei¬ 
ro  e  parle  cm  Jóias.  43-2815. 

_ _ _ _  18463  64 

VOLKSWAGEN  —  Compro 
mesmo  precisando  de  conser¬ 
tos.  vou  a  domicilio  e  pago 
imrdiatamente.  a  dinheiro,  e 
só  telef.  29-1738.  IVAN. 


Oorage 


DODGE 


DAUPHINE  —  Compro, 
mesmo  precisando  de  con¬ 
sertos,  von  a  domicilio  c  pa¬ 
go  imediatamente  a  dinheiro 
é  aó  telefonar  29-1738.  IVAN, 


Deputados  do 
Ceará  querem 
ser  nomeados 


Vejo  em  suo  cosa  e  sem 
aborrecê-lo  Pago  ho|e  em 
dinheiro  Tel  38-3891 

23840  64 


DODGE  51  —  4  pi*».  DlMjinlfln, 
úni4\>  dono  vpndr.  Frmprr  dc 
pi»rUcuUr.  V4*i  nu  KJtmKO  R 
Biimblna  42  —  CE  cneíirrppado. 


TELEFONE 


HIP.  E  DINHEIRO 


FORTALEZA  (Do  corres, 
pondentel  —  A  Comissão 
Especial  da  Assembléia  Le- 
glalatlva  começou  a  exami¬ 
nar  ontem  as  emendas  à  no¬ 
ra  Constituição  estadual, 
contando-se  entre  elas  uma 
de  lnterêsse  Imediato  doa 
deputados  da  ARENA,  e  que 
permite  “ijue  todo  o  depu¬ 
tado  estadual  exerça  cargo 
de  diretor  do  Banco  do  Es¬ 
tado  do  Ceará,  de  autarquias 
e  secretarias  municipais, 
«em  a  Intemipção  de  seus 
manda  to*". 

Os  comentários  são  de  que 
logo  R|x«  a  promiilvaráo  da 
nova  Carta,  que  se  espera 
para  o  dia  14.  com  aprova¬ 
ção  da  emenda,  vários  par¬ 
lamentares  da  agremiação 
goremlíta  'deverão  ser  no. 
nsados  para  alguns  déases 
eafgu,  proporcionando  ain¬ 
da  o  aeeso  ds  suplentes. 


■fjjLEFONE  —  Transfiro  uma  _ _ 

lóacnçfto  ano  56  —  Estação  35  ATENÇAO  —  Dinheiro  —  Ve~ 

(Çatctc),  Próximo  n  ser  instala-  deu  .■•ru  prédio,  terrenn  ou  apar- 

do.  Das  12  ás  l»  horas.  Tel:  ....  lamento  prazo?  Tem  presta- 
32-3467.  Çõeí  a  receber?  Compramos  ce 

prestações  á  vista I  Tratar 
ã  Av.  Rio  Branco,  39,  18.»  and., 
a  l.aai  —  Trazer  documentos, 

DINHEIRO  —  Quer  colocar  gn- 
rarpi.is  reais,  hipoteca.  Quer 
Vendo  das  comprar,  vcnrler.  terreno,  picdi.i 

7  58  e  mm-  ou  apartamento  —  Procurar  cot- 

28  -  37.  —  ,r,ul  imóveis  c  hipoteca».  S. 

>do.  Tórrcs  BOSELl.l  Praça  Pm  X.  7S,  sala 

12-0030  8n""  riUECI  C.S6.  da»  Sh3"m  A" 

-rgqe  o,,  11  e  da*  I31i30m  à*  Ifili, 


.ATENDO  recados  telelónlras. 
proftaalonals  e  comerciam,  para 
.•>  •  peasoa*  e  firma»  com  ref.  PrAtlca 
e  perfeição.  COSTA.  36-6460. 


APOIO 


DINHEIRO  X  AUTOMÓVEL  - 
19  iiiese*.  Comerciante»  e  Indu» 
tilais.  Acima  de  NCrf  I  000,0 1, 
F.  42-5924, 


Agora,  concluiu:  os  ma¬ 
to-grossenses  esperam  do 
presidente  da  República  que 
estenda  a  mão  a  Mato 
Grosso,  através  do  presti¬ 
gio  que  deve  emprestar  a» 
governador  Pedro  Pedro*- 
sian,  dando  recursos  ao  Es¬ 
tado  para  que  não  haja 
hiatos  nem  intervalos  na 
administração  dinâmica  que 
êle  vem  realizando,  a  que 


MAT.  CONSTRUÇÃO  79  INSTR-°T,CAS 


82  Aproveite  e  próximo  fim-de-semana  (segunda-feira  é 
feriado)  e  descanse  neste  maravilhoso  hotel. 

*  Piscinas  *  Cascata  *  Tênis 

*  Lagos  *  Charrete  *  Futebol 

*  Barquinhos  *  Cavalos  >8  Basquete 

Informações  e  Reservas  no  Rio: 

Argentino  Hotel  —  Telefone  25-7233 
Rua  Crus  Lima,  30 


KON i AFLEX 


_  Nova  —  Ven- 

'(”-*e  809  ciuz  novos.  Unte 
lNTOS  z*k"  3  8  folómetro  r  telémetro 
“  -  copiado»  mi  vl*or  ponorAtmco 

w  Com  a  telefonista  do  Iate  Club 
UJolóes.  _  Tel.  46-8109  79304  82 

ircoplio  - — - --  -  j 

REMITO  POLAROID  —  Vende-ae, 
i  1*4  —  Mod.  104  —  *em  uso  —  .... 
9*S  rn  MOtf  IM  —  M-W78. 


»  TELEFONE  —  Inscrição  .mo 
1958.  Unhas  34  .  54  .  28  c  58,  NCr5 
''70,90  ou  troo-se  qiultuer  oh- 
■7«o  mesmo  vnloi  Fone  ru-íSSfl, 

<•-  MáTEMATICA  —  Piol  Mllttar 
íWla  de  bnre.  Ati1.it  iniilvtcluni» 
.  acompanhamento  durante  o  ano 
Tcl:  38-2520  -  Crtiiaú. 


Kmprestamn*  sob  hlpoter*  ou 
retrovenda  de  tmóvrlf.  SoluçAo 
em  44  horas,  Adiantamos  para 
ccrUdôr»  As  melhorei  lavai 
Trazer  eieritun  Av.  1J  de  Maio, 
/-•  159  andar  —  sala  1Í16  — 

lei  42-0133  25JÍ6  M 


2.°  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA.  Qrzarrts-feira,  16  ée  abril  ée  196? 


ERNANI  CONFIA  NA  PARELHA  AMANHÃ 


Embora  se  esteja  con¬ 
tando  com  a  reabilitação 
de  Forrobodó,  e  Sivel  te¬ 
nha  melhorado  muito,  a 
i  ÍCrça  da  melhor  prova  de 
amanhã  é  sem  dúvida  a 
parelha  Donato-Extra  Dry, 
sendo  de  notar  que  wxtra 
Dry  produziu  um  trabalho 
excelente  na  semana  pas¬ 
sada  . 

Ernàni  Freitas,  falando 
ontem  à  reportagem,  disse 


que  Unto  Donato  como  Ex¬ 
tra  Dry  vão  correr  com 
acentuada  chance  e  acredi¬ 
ta  que  levem  mesmo  a  me¬ 
lhor,  não  sendo  impossível 
o  prevaledmento  da  do¬ 
bradinha, 

—  Donato  correu  menos 
do  que  eu  esperava,  no  do¬ 
mingo,  na  grama.  Agora  o 
páreo  é  na  areia,  onde  seu 
rendimento  cresce  multo. 


Além  disso,  terá  como  fai¬ 
xa  um  precioso  auxiliar, 
que  é  Extra  Dry,  cujas 
condições  de  treino  são  ex¬ 
celentes. 


—  Esta  semana  —  diz 
Eraânl  —  o  cavalo  traba¬ 
lhou  suave,  cobrindo  os  úl¬ 
timos  1.000  metros  em 
67s3(5,  sem  3er  apurado 
Extra  Dry  é  um  animal  di¬ 
fícil  de  ser  corrido,  por  is¬ 
so  vai  no  freio,  regime  em 
que  rende  mais.  Sei  que 
Forrobodó  é  um  sério  rival, 
mas  espero  a  vitória  de  um 
dos  cavalos  da  minha  pa¬ 
relha  . 


COB  DILATA  PRAZO 
PARA  REMO  TER 
NOMES  PARA  O  PAN 


DIÁRIO  DO  PRADO 


*  Suspendendo  os  jóqueis  Daniel  Neto  por  seis  me¬ 
ses  e  Mdrio  Níclevisky  por  um  ano,  a  Comissão  de 
Corridas  deu  uma  grande  satisfação  aos  apostadores 
e  parece  ter  indicaao,  com  isso,  que  pretende  mesmo 
fazer  um  saneamento  no  meio.  O  desejo  de  todos  é 
que  o  diilmo  moraluador  dos  comissários  não  se  limite, 
porém,  aos  pro/issionnis  sem  cartaz,  mas  atinja  tam¬ 
bém  os  que  se  escudam  na  /ama  que  possuem  paru 
fazer  o  )6go  dos  tribojeiros.  A‘.é  agora,  os  que  foram 
alcançados  pela  Comissão  dc  Corridas  são  profissio¬ 
nais  com  raras  montarias  e  poucos  cavalos,  como 
Daniel  Neto,  Mário  Niclevisky,  Jorge  Torres,  Valde- 
war  Atoes  e  Moacir  Canejo,  Entretanto,  quem  ué  cor¬ 
ridas  sabe  que  êsses  não  passam  de  sardinhas  diante 
dos  tubarões  das  puxadas  e  das  diversidades  de  per¬ 
formances.  E  justamente  as  puxadas  e  os  aioersi- 
dades  que  maior  dano  causam  aos  apostadores  são  as 
dos  elementos  de  grande  cartaz ,  as  qtie  fazem  fra¬ 
cassar  as  chave*  de  tôdns  as  acumuladas,  as  que  car¬ 
reiam  muitos  milhões,  num  so  páreo,  para  os  Doisos 
■dos  trlbofelros.  Por  isso,  caaa  apostador  que  c  rou¬ 
bado  na  Gáuea,  embora  se  regozijando  com  as  ulti- 
vias  siujsentões,  espera  que  a  Comissão  dc  Corridos 
ud  adiante  e  nâo  aceite  os  habeas-corpus  da  fama,  com 
que  alguns  hilbeis  farsantes  das  pistas  e  das  cocheiras 
sé  apresentam  sempre  que  cometem  as  suas  mazelas. 


ÓTIMO  TRABALHO 


Na  semana  passada,  mon¬ 
tado  por  Paulo  Alves,  Ex¬ 
tra  Dry  passou  1 .400  em 
90s,  terminando  com  ótima 
ação. 


Os  resultados  técnicos  do  Troféu  Brasil  de  remo 
que  será  disputado  domingo  às  flh,  na  Lagoa  Rodrigo 
de  Freitas,  não  servirão  de  base  para  escolha  dos 
remadores  nacionais  para  intervirem  nos  Jogos  Pan- 
Americanos,  pois  o  Comité  Olímpico  Brasileiro,  em 
comunicação  feita  ontem  à  CBD  determinou  que  a 
indicação  final  sòmente  será  feita  no  dia  21  de  maio 
próximo,  possibilitando  desta  forma  maiores  condições 
para  os  remadores  que  são  candidatos  a  vaga  para  o 
Canadá. 

Já  estão  na  Guanabara 
vários  clubes  inscritos  pa¬ 
ra  as  disputas  de  domin¬ 
go,  e  diàriamcnte  na  Lagoa 
diversos  remadores  se  mo¬ 
vimentam  cm  '‘e3ticáo"  co¬ 
mo  últimos  retoques  para 
a  regata  dêsse  fim  de  se¬ 
mana.  O  Troféu  Brasil  se¬ 
rá  disputado  em  sete  pá¬ 
reos,  todos  na  distância  de 
dois  metros. 


PROGRAMAS  PARA  SARADO 
DOMINGO  E  SEGUNDA-FEIRA 


mais  alguns  clubes  dos  Es¬ 
tados. 

Na  Guanabara,  j&  estão 
o  Clube  Náutico  Barroso, 
dc  Pôrto  Alegre,  com  seis 
remadores  que  disputarão 
o  quatro  sem  e  o  dois  sem; 
Clube  dc  Natação  e  Rega¬ 
tas  São  Salvaaor,  da  Ba¬ 
hia,  com  quatro  remadores, 
inscritos  no  quatro  com  e 
•em;  Clube  Náutico  RU- 
chuelo,  de  Florianópolis, 
com  11  remadores,  que  so 
Inscreveram  no  doia  sem, 
sklff,  dois  com,  quitro  sem 
e  double-sklff. 

Os  clubes  da  Guanabara, 
todos  inscritos  no  Troféu 
Brasil,  mantém  O  treina¬ 
mento  diário  dc  seus  re¬ 
madores  objetivando  a  vi¬ 
tória  domingo. 


5  ABADO 


(BETTING) 


7  AperlUvo .  2  56 

kg  I  Bluon .  5  S0 

a  S6 

4  30  tf  PAREO  —  is  ItUSmln  — 

7  56  1.4M  melro*  —  NCrt  1. sse.se 

1  56  —  (BETTING) 

X  56 
X  56 
3  36 
1  56 

5  M 


lf  PAREO  —  às  IJhlImia 
2.100  metros  —  NCrt  3S0.00 


1-1  Arisco  .  . 

2  Royol  Fox 
3-3  Goiás  .  . 

4  Ecsrte  .  , 

3— 6  Tlmeu  .  . 
<  Plchuri  .  , 

4- 7  Ttgrei  .  . 
t  Querubln  . 
B  CavAo  ,  . 


1—1  Goga  .  .  .. 

2  Meia  Lua  . 
3 — 3  Dlííeh  .  .  . 
4  Fain  .  .  ... 

3 —  5  Groenlândia 

6  Soclla  .  . 

7  Guarapnrt  . 

4— 8  Angana  .  . 

9  Quartinha  . 

10  Moscotlta  . 


1— 1  Crispln  . 

2— 2  Hepatan  , 

3 —  3  Naglb  .  . 

4 —  4  Cocclnellc 
6  LançSo  . 

ít  PAREO  —  1 
tios  —  NCrt 


1— 1  Venuto  .  x  56 

"  FUCO  .  2  52 

2 —  1  Fláneur .  x  52 

"  Fouquet .  x  52 

3— 3  Krivolo .  1  56 

4  Mengo  .  x  5] 

4— 5  Mangazo .  X  51 

.  «  •  Raismuffln .  x  52 

•  7  Gulgnard .  x  52 

.  8  Tf  PAREO  -  is  I7h  -  1,006 

.  ?  "  metros  —  NCrt  1  600,00  — 

.  !  "  (BETT1NG) 

.  1  W  Ira 

.1  M 

d  x  56  1—1  PhonAfraío .  3  66 

.  6  66  1  Honest  Man  . .  6  66 

.  J  56  3—3  Gingla  Khnii  ....  2  56 

too  6  Braddock .  1  66 

00  »  XI rol  .  B  66 

,  5—6  Mambrum .  4  56 

NCrt  IMO»  7  DunhUI  .  X  66 

NCrt  l.lOOjBJ  J  Gr#n  vuir .  s  86 

-  '2  *— 8  Guinéu  .  I  66 

.  :  2  10  Cheplá  .  7  66 

•  8  5  11  Birbant# .  x  m 

.  12  *»  PAREO  -  áa  17M5  mia  - 

.  3  “  l.tOS  melro»  —  NCrt  1.300,6# 

,  lthlSmln  _  “  (BETTINO)  -  (Ar.la) 

NCrt  1  106.06  k* 

kg  1—1  Bandido . .  x  57 

2  55  ”  Empresário .  x  57 

5  55  "  Honey  Smlle .  X  57 

1  53  7— *  Celso  .  x  57 

4  56  3  Pnganlnl .  x  57 

x  55  4  Hal!-S6 .  x  37 

3  58  3—5  Fautkner .  1  57 

x  53  #  Bacharel .  3  57 

7  Empedan .  2  57 

3f  PAREO  -  às  lOitímln  -  6-8  Snowklng .  x  57 

1  300  melros  —  NCrt  1,360.00  B  Prlnler  .  x  57 

kg  10  El  Maestro  .....  4  57 

2  57  II  Sansovllle .  5  57 

7  57 

|  SEGUNDA-FEIRA 

B  57 

4  57  1*  PAREO  —  is  HMOmln  - 

1  87  1  360  metros  —  NCrf  I  300,00 

iS  S  kc  »f  PAREO  —  is  lthlSmln  — 

*  57  I— 1  La  Garçonc  ....  x  37  1.500  metros  —  NCr»  1  300,00 

2— 2  Klrlnía  .  1  57  -  (BETTINO)  -  (Areia) 

3 —  3  nidarc  .  4  57 

4  Gelecè .  3  57 

4— 5  Gigue  .  2  37 

"  Boa  Luz .  5  57 


Já  se  encontram  no  Rio 
desde  o  inicio  da  semana 
vários  clubes  que  partici¬ 
parão  da  disputa  de  domin¬ 
go.  Para  hoje,  a  Federa¬ 
ção  Metropolitana  de  Re¬ 
mo  espera  a  chegada  de 


1—1  Resgate  .  .  . 
3-2  Huliy-Gully 

3— 3  James  Bond 
4  Itaco'omy  , 

4— 5  Thartal  .  . 

”  Ba‘moln  .  . 


3f  PAREO  -  is  13b33mln  - 
1.200  metros  —  NCrt  1.1H.M 


*  w  (JVMCj  fffUA 

de  fislco  vigoroso,  lendo  chamado  atenção  sua  o. na 
nâo  aparada  e  rccolta.  Trala-se  de  um  /iiho  dc  i  mo 
(Persiau  Gui/  e  Tessa  Gillion,  por  Nearco  e  HamayuU 
IGay  Time  e  Tsubakuro,  por  St.  Life).  Nasceu  cm 
196Ü  e  sua  tilCimn  viioiui  o.i ,..cu  ha  um  mes  c  meio 
no  Hipódromo  de  Tóquio,  quando  venceu  um  páreo 
em  1.800  metros,  no  tempo  de  114s.  Antes,  havia  ga¬ 
nho  em  2.500  metros,  no  tempo  de  158s5/10,  no  pra¬ 
do  de  Nakayama,  e  em  2.400  metros,  em  150s,  cm 
Tóquio. 

■  Também  em  Cidade  Jardim  já  se  acham  desde 
sábado  o  jóquei  e  o  treinador  de  Hamatessa,  Koichi- 
ro  Nakagami  e  Kichisabitro  Afatusyama.  O  jóquei  pesa 
52k  e  ha  quatro  anos  está  na  profissão,  tendo  çanhn 
50  prova».  Assistiu  ás  corridas  de  domingo,  no  hipó¬ 
dromo  paulistano,  e  pretende  montar  antes  do  G.  P. 
São  Paulo,  para  se  familiarizar  com  o  ambiente. 

*  Jn  que  estamos  tratando  do  G.  P.  São  Paulo, 
chegaram  mais  duas  inscrições  do  exterior:  as  dos 
uruguaios  Calcado  e  Mi  Galguito,  iste  um  animal  de 
3  anbs,  jilho  do  brasileiro  Falermo.  Antes,  haviam  sido 
comunicadas  ao  Jockey  Club  de  São  Paulo  as  inscri¬ 
ções  dos  argentinos  Gobernado  e  Tagliamento.  E 
aguarda-se  agora  os  nomes  dos  cavalos  chilenos  e 
peruanos. 

*  Ainda  sõbrc  Cidade  Jardim:  aproveitando  o  fe¬ 
riado  de  l.°  de  maio,  o  Jockey  Club  de  São  Paulo 
fará  uma  maratona  de  quatro  corridas  seguidas;  sa- 
bado,  domingo,  segunda  (noturna)  c  têrça  (noturnal. 
Trinta  páreos  compõem  as  quatro  reuniões,  sendo  o 
principal  uma  prova  de  animação,  o  Prêmio  Bráutio 
Gomes,  que  reuniu  nouc  éguas,  em  2.000  metros: 
Maça,  La  Perdfta,  igual,  Samba  Dancer,  Zaua  Gris. 
My  Hellen,  Kanaia,  Gelba  e  Kitty  Fox. 

*  Agiu  bem  a  Comissão  de  Corridas  não  punin¬ 
do  o  jóquei  Julio  Reis,  por  haver  dirigido  o  cavale 
Aijredo  em  alcance  exagerado.  Alfredo  é  um  carro- 
ção  e  costuma  correr  longe.  Com  António  Ricardo,  se 
fartou  de  perder  páreos  atropelando  tardiamente.  Por 
que  ent3o  suspender  o  jóquei  pelo  que,  no  máximo, 
poderia  ser  considerado  um  êrro  de  cálculo? 

*  Zenabre  corre  hoje  o  G.  P.  Governador  do  Es¬ 
tado,  em  2.000  metros,  no  hipódromo  dc  São  Vicente, 
e,  conforme  a  performance,  dependerá  sua  inscrição 
tio  G.  P.  São  Paulo.  O  craque  uai  enfrentar  Olheiro, 
Kinp  Archer,  Jundiá  e  Domape.  A  corrida  é  noturna 
e  o  páreo  de  Zenabre  está  marcado  para  23h. 


1— 1  Egl*  .  .  . 
2  Jilto  .  .  . 

2— 3  E»te  .  . 
4  Havaí  .  . 

3— 3  Deicarte  . 
"  Janga.lelro 
6  Deliu  . 

4— 7  Lleutenant 
B  Comi  .  .  , 
"  Evreux  .  , 


TESTES  ATLÉTICOS 
INDICAM  DOMINGO 
FINALISTAS  DE  SP 


1—  1  Mooklln . 

2  Outonal . 

2— 3  Carajá . 

4  Umeral . 

3— 5  Uxbelo . 

6  Suez . . 

4— 7  Britânico . 

"  Ucrlgto . 

0  Seven  To  Seven 


<f  PAREO  —  ii  KhlOmtn 
1.500  melro»  —  NCrt  l.30< 
—  (Areia) 


1—1  Ambrosso 
1—2  Rock-Gin 

3— 3  Guarulhoa 

4 —  4  Garbo  .  . 
5  Neléu  .  . 


1—1  Dr.  Oomane 
"  Salvatore  . 
3-3  Ur.  Foca  . 
3  Delegado 

3— 4  Mulraqultâ 

5  Guy . 

4— 6  Hnl-Aotro  . 
7  Carlnhn  .  . 

6  Mollrho  .  , 


40  PAREO 
metro»  — 


A  Federação  de  Atletismo  do  Rio  de  Janeiro,  sob 
a  presidênciR  do  sr.  Alolslo  Caminha,  está  tomando 
tôdas  as  providências  para  a  competição  dc  sábado 
e  domingo,  na  pista  Célio  de  Barros,  do  Maracanã, 
que  indicará  os  nomes  dos  atletas  da  Guanabara  que 
nn  segunda  quinzena  dc  maio  concorrerão,  em  São 
Paulo,  nas  provas  finais  em  que  o  COB  indicará 
os  nomes  dos  seis  atletas  para  os  Jogos  Pan-Ameri¬ 
canos,  de  junho  próximo,  no  Canadá. 

O  sr.  Alolsio  Caminha  informou  ontem  que  já 
entrou  em  entendimentos  com  a  ADEG  a  fim  dç 
preparar  a  pista  de  modo  a  permitir  aos  atletas  con¬ 
dições  para  o  consecução  de  bons  índices  técnicos, 

TRANSFERÊNCIA  com  Glória  Laranja  c  ou¬ 

tras  grandes  campeãs. 

O  atleta  Afonso  Coelho, 
do  Flamengo,  atualmente  o 
melhor  velocista  do  Brasil, 
continua  treinando  dlària- 
mente  na  Gávea  e  afirmou 
que  espera  melhorar  pelo 
menos  dois  décimos  na  pró¬ 
xima  competição  eliminató¬ 
ria  em  São  Paulo,  quando 
serão  escolhidos  os  seis 
atletas  que  irão  ao  Canadá 
para  os  Jogos  Pan-Ameri¬ 
canos.  O  atleta  rubronegro 
ganhou  o  último  Troféu 
Brasil,  correndo  os  100  m 
rasos  no  tempo  de  lOsB. 


1  55  2f  PAREO  —  ti 

X  53  1.206  metro»  — 

3  55 

7  35  1—1  Urqulza  .  . 

x  55  2—2  Rainha  Bela 

x  53  3  Emola  .... 

4  55  3-4  Falr  Ctrl  .  .  . 

2  53  3  Happy  Prlnceís 

6  35  4 — 8  Lune . 

5  55  "  SnnUilna  . 


1— 1  Uvacho  . 

2  Urdanela 

2— 3  Ctulo  .  . 
4  Algarobo 

3— 5  Urussaba 

6  Meilboa  . 

7  F.  Cotlta 

4— 6  Bebei  .  , 
B  H.  Sprlng 

10  Thelena  . 


V  PAREO  —  i»  lShlJmln  — 
t.500  metros  —  NCrt  I  300,00 
-  (BETTINO)  -  (Arei»), 

k* 

t— 1  Filr  Slorm  . .  x  57 

2  Arablue  .  2  37 

2— 3  MonteA  .  ....  x  57 

4  Mis*  K.vllr  ....  x  97 

3— 3  Estonlnna .  x  57 

6  Dlorling  .  .  ......  x  51 

7  Amellne .  X  57 

4— 8  Delia  .  1  57 

I)  True  Vnmp .  X  57 

10  Quatatne .  3  57 


3f  PAREO  -  àt  imsrnln  — 
1.300  melros  —  NCrj  1.100,00 

hg 

1— 1  C(eso  .  3  50 

2  Llbélto  .  2  56 

2— 3  Old  Pauilno  ....  x  56 

4  Uncle  .  x  54 

3 —  5  Btscaínho  .  ,  .  1  56 

6  Bojudo .  x  54 

4— 7  Jlmba-Loo . x  56 

5  Excursor  .  .  x  54 


1— 1  Beaurevrro 
2  Grajaú  .  . 

2— 3  Hlmatlon  . 
4  Massacre  . 

3— 5  Purlio  .  . 

6  Forgotlen  . 

7  Llppl  .  . 

4 —  6  Solero  .  . 
9  Atirador  . 
"  Prisco  .  . 


A  atleta  do  Botafogo, 
Irenlce  Rodrigues,  atual  re¬ 
cordista  carioca  da  prova 
de  800  metro9,  deverá  assi¬ 
nar  transferência  para  o 
Fluminense,  acompanhan¬ 
do.  assim,  o  lécnico  Gena- 
ro  Simões,  recentemente 
contratado  pelo  clube  tri¬ 
color.  A  mudança  da  atle¬ 
ta  —  especialista  em  gran¬ 
de  número  de  provas  — 
significará  um  grande  re- 
fôrço  para  a  equipe  das  La¬ 
ranjeiras  que  já  conta 


fif  PAREO  -  is  lOblOmln  - 

1.300  metros  —  NCrt  1.100.00 

k* 

1— 1  Lone  .  X  36 

2  Elogio  .  x  56 

2— 3  Cuidado  . .  1  68 

4  M.  Charles .  3  37 

3— 5  Bahramillso  ....  2  58 

6  Saturday .  x  38 

4— 7  Enoch .  x  54 

8  Cabuçu . 2  58 

1f  PAREO  —  à»  18h45mln  — 

1.600  metros  —  NCrt  1.100,00 

—  (BETTING) 

hg 

1— 1  Emenda .  X  55 

2  Blrk  .  2  54 

2— 3  Urutiu .  x  37 

4  Cambroeira .  x  52 

3— 3  Guardl  .  x  55 

8  Blgurrilho .  x  54 

4— 7  Juc-Jae  .  X  54 

8  Mangetout . x  55 

B  Ural  .  1  35 


4f  PAREO  —  às  lOblJmln  — 
1.000  metro»  —  NCrt  1  600.00 
.  hg 

1— 1  Farpleas* .  2  56 

2  Guinando .  7  so 

2— 3  Suvenir  .  x  58 

4  Happy  Clímax  ...  5  56 

3- 5  Fnrlady  .  4  56 

6  Galopa  .  1  56 

7  La  Sonata .  3  56 

4- 8  Mias  Alegria  ...  8  36 

9  Quarentena .  x  58 

10  Josama  .  6  86 


1— 1  Prallnete  . 

2  Vlvandlère  , 

2— 3  Quaréa  .  . 
4  Ellane  A.  . 

3 —  5  Fnlalse  .  . 

6  Sccrel  Love 

7  Vcloclty  .  , 

4— 6  Neldoen  .  . 
9  Old  Cal  . 

10  Dote  .  .  . 


2f  PAREO  —  à»  Uh  -  I  300 
metros  —  NCrt  I  460,00 


1— 1  Genéve  .  . 

2— 2  Tabauna  .  , 

3— 3  Gateza  .  .  . 
4  F.  Mascarada 

4 —  5  Tabarana  .  . 
"  Glosa  .  .  .. 


St  PAREO  —  is  IlhSSmln  — 
1.300  metros  —  NCrt  1  106,00 
—  (BETTINO)  -  (VazIanU. 
Areia). 

hg 

1—1  Negra  do  Sul  .  ...  x  58 

2  Fécric .  x  56 

1—3  Benonlln .  X  5* 

4  MajA  .  X  58 

3— 5  Bela  Lulza .  X  88 

"  Mis.»  Morumbl  ...  x  54 

4 —  8  Jolnha  .  .  . .  x  M 

7  Jazida  .  X  56 

8  Fali  .  1  58 


5t  PAREO  —  às  ilbSOmln  — 
1,660  metros  —  NCrt  S.BM.B0 
—  (Clássico)  —  Grande  Prê¬ 
mio  Gervislo  Beabra. 

hg 

1—  I  Fragonard  .  .  ....  1  80 

2  Adelmo  .  X  56 

2— 3  Seymour .  x  60 

"  Rangpur .  x  60 

3 —  I  Mestra  Juca  .  x  60 

5  Talar  .  4  56 

4— 6  Kalapalo .  3  60 


3t  PAREO  —  is  14h30mln  - 
1.460  metros  —  NCrt  1 .300,00 
hg 

1— 1  Fidas  .  2  56 

2  Halcysta .  1  38 

2— 3  Eryma  .  X  86 

4  Jocllne  .  .  . .  X  98 

3—  3  T.  Guarda  ......  X  92 

6  SoldcrA  .  3  94 

4— 7  Rondadora . x  92 

"  Azorts  .  x  32 


Fia  enfrenta  Basquete 

Bonsucesso  feminino 

pelos  juvenis 

Será  disputada  esta  tarde 
—  inicio  previsto  para  ns 
lSh  —  n  sexta  rodada  do 
Campeonato  Carioca  de  Fu¬ 
tebol  Juvenil,  a  disputa  dc 
seis  jogos,  dos  quais  Fla¬ 
mengo  x  Bonsucesso,  na 
Gávea,  caracterlza-so  como 
o  melhor  déles,  pela  condi¬ 
ção  do  time  rubronegro, 
líder  invicto  do  certame, 
com  dez  pontos  ganhos. 

O  América,  vice-Iider  do 
certame,  com  nove  pontos 
ganhos,  jogo  com  o  Vasco, 
no  campo  do  Andara!.  Os 
demais  jogos  de  hoje,  são 
os  seguintes:  Bangu  x  Flu¬ 
minense,  cm  Môça  Bonita; 

Olaria  x  São  Cristóvão,  cm 
Bariri;  Botaogo  x  Portu* 
guésa,  em  General  Sevo- 
rlano;  Campo  Grande  x 
Madureira,  cm  Halo  Del 
Cima.  O  artilheiro  do  Cam¬ 
peonato  é  o  avante  rubro¬ 
negro  Dlonisin  com  sete 
gols. 


St  PAREO  —  is  nhtomin  — 
1.200  metros  —  NCrt  1.660,00 


ARLINDO  MANES 


A  delegação  brasileira  de 
basquetebol  feminino  que 
disputou  o  Campeonato 
Mundial  cm  Praga,  chçga 
esta  manhã  ao  Galeão,  de¬ 
pois  de  fazer  escala  em 
Rotno.  A  seleção  brasllèira 
que  conquistou  apenas  o 
oitavo  lugar,  apesar  de  jo¬ 
gar  bem  tódas  as  partidas, 
não  conseguiu  sequer  uma 
vitória  oo  turno  eliminató¬ 
rio,  na  cidade  dc  Gottwal- 
dov,  perdendo  na  estréia 
para  o  Japão,  depois  para 
a  Bulgária  e  finalmente, 
para  a  Alemanha  Oriental. 
Na  fase  dc  consolação,  a 
equipe  nacional  venceu  as 
norte-americanas  e  aa  aus¬ 
tralianas,  com  o  que  obti¬ 
veram  a  oitava  colocação, 
certame  no  qual  a  União 
Soviética  conquistou  o  tri- 
campeonato. 


MATINAIS 


NOTURNA  DE  AMANHÃ 
COM  AS  MONTARIAS 
E  OS  FORFAITS 


Guarulhos  trabalha  bem  e  volta  em  turma  fraca 


metro,  firme.  Ledermaus  iMarçal)  crava  04*  nos  1.400  e 
chega  com  boa  ação,  agradando  seu  arremate. 


Após  algum  tempo  de  inatividade,  reaparece  esta  «e- 
mana  o  potro  Guarulhos,  disputando  uma  eliminatória 
fle  idade.  O  alazio.  que  estéve  descansando,  está  de  vol¬ 
ta  multo  bonito  e  bem  trabalbado,  com  vãrUs  passadas 
fortes  em  distâncias  diferentes.  Agora,  é  o  que  melhor 
Irpressár  deixa  nos  exercidos,  quando  passa  os  1,500 
melros  —  percurso  do  páreo  em  que  está  Inscrito  —  em 
99s2/3.  saindo  em  toadn  violenta  —  primeiros  900  cm  39s 
—  e  finalizanao  com  boa  disposição,  demonstrando  en- 
contrar-«e  pronto  para  reaparecer  vencendo.  lato  em  rala 
ruim.  pois  a  pista  de  areia,  depois  daquele  temporal  do 
ano  passado,  nunca  mais  ficou  cm  coodlçóes.  Segundo 
soubemos,  na  semana  passada,  andaram  despejando  mui¬ 
ta  areia  na  pista,  sem  o  menor  critério,  o  que  velo  agra¬ 
var  ainda  mils  suas  condições. 


lf  PAREO  -  is  20h:0mln  - 
1.060  metros  —  NCrt  1. 166.06 

hg 

1— 1  Bananooo.  A.  Nery  ..  58 

2— 2  Nurmi,  J.  Borja  ..  56 
3  La  BA»,  J.  Martin*  ..  36 

3 —  I  Quanúsla.  M  Silva  ..  56 
5  Bela  Prenda.  J.  Veiga  36 

4— 6  Plrina,  J.  Pedro  Ff  ..  56 
7  Seu  O  lido.  B  Alves  ..  58 


54  PAREO  —  is  ÍZMSmln  - 
1.200  metros  —  NCrt  1.300.00 

—  (BETTINO) 

kf 

1—  I  Batenzambâ.  C.  It.  .  57 
2  Tenente.  O.  Cardoso  .  57 

2 —  3  Hal-BAitíco.  C*.  Morg.  57 

4  Tartufo,  M  A'-vcs  ...  37 

5  Rogam.  P.  Alve*  ....  57 

3 —  3  Voltio,  A.  Ramos  ....  37 
"  Purir.o.  A  M  Cami.  37 

7  Atirador.  I.  Soura  ..  57 

4 —  8  Larghetto,  J.  Rei«  ...  57 

9  Massacre,  O.  F.  Silva  57 
"  Empeiux,  A  Ricardo  57 

84  PAREO  —  is  23h03mln  — 
1.300  metros  —  NCrt  (00.00 

—  (BETTINO) 

|(| 

1— 1  Almberê,  A.  Ramos  .  59 
2  Galardão.  M  Silva  ..  54 

2— 3  Nevaly.  J.  Machado  .  56 
4  Hemiciclo.  J,  Negratlo  53 

3— 5  Quaranti,  J.  B  Paulie.  36 
«  Osogsda,  L.  Corrêa  ..  55 

4— 7  Old  Bali.  J.  Borja  ...  5t 

8  Quamisla,  L.  Srnlos  .  49 

74  PAREO  —  à<  23h35mln  - 
1.600  metros  —  NCrt  800,06 

—  (BETTINO) 

kg 

1—  I  Maran,  L.  Santos  ..  54 

2  M.  Hlggln*.  P.  Fern.  58 

2— 3  Elamanie,  .1  H.  Paul.  5R 

4  Api«,  S.  Cru.-  .  58 

3  Poceira.  L.  Corrêa  ..  M 

3— 6  Redoxan.  M.  Silva  ..  58 

7  Ekandir,  J.  Veiga  _  53 

8  Lord  Panthrra.  J.  Tln.  54 
■1—9  G.  de  Pari».  O  Card.  56 

10  Extravaganzg.  N.  C.  .  56 
"  Mistral,  L.  Roberto  ..  55 


DOMINGO 


Rock-Gin  trsbaiha  de  carroirio  nos  1.300  em  104s  e 
Eulata  (A.  M  Caminha)  volta  mrlhoradn,  com  B0*  no* 
1  200,  agradando.  Se  a  corrida  fôr  mesmo  nn  grama,  vai 
ser  forte  competidora.  Mlis  Alegra  (Esteves)  é  vistB  no 
quilômetro  cm  88s,  agarrada  com  Kalr  Rlver  e  Pri*co.  quo 
vai  correr  1.300  melros,  trabalha  na  milha  em  115s  e 
chega  caindo.  Blrbante  passa  o*  1.200  em  80*2 '5,  com 
ação  convincente,  e  Cheplá  registra  no  quilômetro, 

sem  fazer  fôrça.  Marca  melhora  pari  66*2/3  por  Penô- 
grafo,  que  chega  com  facilidade.  Gengls  Khan  (Ramos) 
também  registra  6fls2/5,  firme,  c  Guinéu  (Oracl)  melhora 
para  88i,  terminando  com  boa  desenvoltura.  Fouquet  (H. 
Vasconcelos)  continua  em  grande  forma  o  passa  os  1.300 
em  85s,  correndo  bem  no  final,  c  o  companheiro  Flaneur 
(L.  Carvalho)  também  agrada  com  seu*  03*2/5  noa  1.400, 
com  sobrai  visível*.  Venuto  (J.  B.  Paullclo),  desta  fei¬ 
ta,  é  poupado  nos  1.400  cm  Ms  e  Krivolo  (J.  B.  Paulle- 
lo)  crava  88»  nos  1.300,  também  sem  fazer  fôrça.  El 
Maestro  (L.  Corrêa)  roglatra  89s,  firme,  c  Snowking  pas¬ 
sa  o*  1.200  em  8U2/5,  algo  contido. 


24  PAREO  —  is  21h  —  1.600 
metros  —  NCrt  I  190,06  ..  .. 

kg 

1— 1  Tabacar,  J.  Santana  .  58 

2— 2  Carapállda,  N  Corre  .  56 

3  Dunol*,  A.  Fernandes  56 

3 —  (  Labéu,  H.  Vasconcelos  56 
5  Pravinlda,  C.  Morgado  35 

4— 6  AJtalin,  M.  Silva  ....  56 
"  Fass-Bler,  S.  Silva  ..  57 

34  PAREO  —  às  21ti39mln  — 
1.296  metros  —  NCrt  1.666,66 
kg 

1— 1  Forrobodó,  F  Per.  F9  58 

2— 2  Trovão.  H.  Vaseoncel.  37 

3— 3  Disto,  L.  Carvalho  ..  54 

4  Sivel,  O.  Cardoio  ..  56 

4— 5  Donato.  J.  Machado  54 
"  Extra-Dry.  A  Ricardo  37 

44  PAREO  —  às  ?2h  -  1  200 
metros  —  NCrt  »"0,«9 

kr 

1—  t  Glrnlui,  J.  Machado  .VI 
2  Ana  Lúcia.  F  Per.  Fe  56 

2— 3  Armadilha.  O.  F.  Silva  52 
4  Aripuana.  L.  Corrêa  .  34 

3— 5  Arabel».  C.  Morgado  .  56 
8  Sana-Mlne.  J  P,  FV  .  56 

4— 7  Paquera.  J.  Santos  ..  54 
8  HalesUna,  A.  Ramas  .  54 


Atletas 


Nacional  de 
clubes  pode 
expenenem  ter  Brasília 


SaBADO 


eses  em 


HepitAn  (J.  Martins)  vem  da  volta  fechada  e  regis¬ 
tra  llls  na  milha,  terminando  com  boa  ação  peio  ('en¬ 
tro  da  pista.  Lançio  (J.  Silva)  aumenta  para  113*2/3, 
sem  fazer  ÍArça,  e  Coccinelle  'S.  Silva)  hega  em  lMt., 
cambem  sem  apurar.  Urbelo  i.M.  Carvalho,  c  poupado 
no  quilômetro  em  68*  e  Suez  passa  os  1.200  em  81»,  ter¬ 
minando  com  algumas  sobras.  Flora  Catita  (Tinocol  me¬ 
lhora  part.  80*.  revelando  alguns  progressos  cm  sua  lor- 
ma,  e  Uvaeha  (Ricardo)  registra  83s,  s«m  preocupação  de 
tempo.  Bojudo  (S.  Silva)  larga  apressado  dos  1.300  — 
primeiros  700  em  43s  —  c  chega  um  pouco  canudo  em 
87s2/$.  o  que  nio  deixa  dc  ser  boa  marca  para  a  tur¬ 
ma  que  vai  enfrentar.  Elogio  (Orici)  aumenta  para  98s 
fazendo  todo  o  percurso  com  facilidade,  e  Cuidadn,  ago¬ 
ra  no  govérno  de  Paulo  Alves,  traz  81*2/5  dos  1.200,  fi¬ 
nalizando  com  reservas.  Guardl  (Portllhot  -.oarece  na  mi¬ 
lha  em  109a.  num  trabalho  bem  dividido  u  terminando 
com  ação  satisfatória  e  Cambroeira  iMarçal)  aumenta 
a  marca  para  1 10*  chegando  ao  espelho  com  alguma»  so¬ 
bras.  Arl*co  (A  Ramos)  trabalha  devagar  nos  1.300  em 
90s,  ao  lado  do  companheiro  Gurope  e  Ecarté  (C.  Mor¬ 
gado)  registra  82s  nos  1.200  sem  correr  para  lempo.  Ga- 
lia  iS.  M.  Cniri,  no  entanto,  volta  ■  trabalhar  bem.  cra¬ 
vando  79t  nos  1,200.  correndo  multo  nos  metros  ffeiau, 
antes  de  ZumarUle  (0.  F.  Silva)  registrar  67»  no  qullô- 


LONDRES  (FP-CM)  —  Para 
facilitar  a  preparação  aos 
jogo*  olimpico*  do  México, 
de  1968,  três  dos  melhores 
alleta.*  britânico.*  vão  subme¬ 
ter-se  a  uma  interessante  ex¬ 
periência. 

Os  trsê  atletas:  Dick  Tay- 
lor,  Allan  Rushmer  e  Tan 
Mccafferty  disputarão  uma 
corrida  de  três  milhas,  (4.827 
metros)  na  pista  do  Ciystal 
Paiace,  e,  dois  dias  depois, 
voltarão  a  correr  nos  Plri- 
neus  (França),  a  mais  do 
2.000  metros  de  altitude.  O 
propósito  é  poder  comparar 
o  rendimento  desenvolvido 
em  eircun»titvcia*  direfente*. 

Ainda  nâo  *e  snbe  em  que 
lugar  da  França  se  dara  a 
»egunda  corrida,  ma*  -up»e- 
.-e  que  »e  trate  do  campo 
de  ireinamenlo  de  Fort  Ro¬ 
meu.  instalado  para  prepa¬ 
rar.  cm  boa*  condições,  os 
jogos  do  México. 

Os  atletas  britinicos  serão 
acompanhado*  por  um  dos 
médicos  que  estéve,  em  no¬ 
vembro  do  ano  passsdo,  na 
Cidade  do  México. 


BRASÍLIA  iSucurs8l)  — 
Os  presidentes  do  Santos  e 
do  Flamengo,  respectiva* 
mente  srs.  Atlê  Cury  e  Vei¬ 
ga  Brito,  pedirão  aos  srs. 
João  Havelange.  presiden¬ 
te  da  CBD.  e  Mendonça 
Falcão,  da  Federação  Pau¬ 
lista  de  Futebol,  que  o  cam¬ 
peão  de  Brasília  seja  incluí¬ 
do  no  campeonato  nacional 
do  Futebol,  n  dlsputor-se 
no  próximo  anu. 

Afirma  o  sr.  Atiè  Cury 
qtio  Brasília  dispõe  de  um 
Estádio  de  Futebol  em  con¬ 
dições  de  receticr  os  maio¬ 
res  clubes  do  Pais  Em  doi* 
amistoso-,  ósto  ano,  conira 
clubes  do  Rio,  o  Vasco  e 
Flamengo,  a*  lendas  ultra¬ 
passaram  de  60  mil  cru¬ 
zeiros  novos,  oferecendo,  ao 
que  diz,  média  de  arreca¬ 
dação  .superior  à  observa¬ 
da  em  CuritibSL 


SEGUNDA-FEIRA 


Gigue  aparece  nos  1.300  em  90(3/5,  ã  vontade,  e  Ta. 
baúna  (H.  Vasconcelos)  nos  1.300  em  88*2/5,  com  algu¬ 
mas  sobras,  no  lado  da  companheira  Delia,  que  chega  da 
mesma  forma.  Soldcrã  crava  95.*  nos  1.400,  agradando 
seu  final,  e  Jocllne  (J.  Martins)  aumenta  para  96s,  sem 
apurar.  Rondadora  (Dario)  melhora  a  marca  para  93sl/5, 
chegando  bem,  agarrada  com  a  companheira  Azores  (Baf- 
fica).  Halcysta  (D.  Graça)  é  vista  na  milha  em  106s, 
firme,  depois  de  levar  multa  vantagem  de  Tajar  —  dois 
segundos  —  e  terminando  meio  corpo  na  frente  do  com¬ 
panheiro.  Este  (A.  Ramos)  aparece  no  quilômetro  em 
88s,  com  reservas,  ao  lado  de  Zaun.  que  é  o  antigo  Inde¬ 
finido.  Jangadelro  melhora  a  marca  para  88s2/5,  bem.  e, 
na  grama,  vai  correr  multo.  Descarte  <J  Queiroz)  é  pou¬ 
pado.  chegando  em  mais  um  segundo  c  Carinho  rJ.  Por- 
tliho)  volta  a  trabalhar  hem.  passando  o*  1  500  cm  lOls, 
com  final  de  14s  escassos,  agradando  «tia  disposição.  Mon- 
leô  fJ.  Perdo)  cMá  d?  volta  em  boas  rondiçòc*.  com 
95*2/5  no*  1.400,  rom  acão  vistosa  enquanto  Vis*  Kadtna 
(C  Morgado)  melhora  a  marca  sara  93*.  correndo  bem 
no  final .  Jazida  passa  os  1 . 300  em  88‘3/S  com  algumn* 
sobras,  e  Elíane  A  melhora  para  ««*.  ‘ermlnando  firme. 
Vcloclty  (A  M.  Caminha'  passn  o*  1  200  em  82*.  fáril, 
so  lado  de  um  companheiro,  e  Old  Cat  iRarno*!,  mai*  fá¬ 
cil  ainda,  chega  cm  83*2/5.  Vlvandlère  iF.  Pereira),  fi¬ 
nalmente.  agrada  rom  seus  80*  nos  1.200,  correndo  bem 
nos  metros  derradeiros. 


Correio  da  Manhfii 

BASTA  TELEFON 


O/Z  MON/Z  VIANNA 


E  DFTAK  O  SEU  ANCNCID, 


PREsrorNT? 


DTRCTOR 
M.  PAULO  FILHO 


NIOMAR  MON12  iXJÜKÍ  tlITt  LNIIIURT 


SUPERINTENDENT* 
OSVALDO  PERALVA 


At.  Gomei  rrelto,  471 


2.°  Caderno  —  Rio  de  Janeiro,  Quarta-feira,  26  de  abril  de  1967 


Vasco  e  Botafogo  —  êste  apresentando  o  retorno 
de  Afonsinho  —  realizam,  hoje,  às  21h,  no  Maraca¬ 
nã,  uma  partida  decisiva  para  a  classificação  na  série 
final  do  Campeonato  Roberto  Gomes  Pcdrosa,  da 
qual  estará  afastado  o  time  que  fôr  derrotado. 

As  duns  equipes  atuarão  assim  constituídas:  Vasco 
—  Franz;  Jorge  Luiz,  Ananias,  Fontana  e  Oldair; 
Maranhão  e  Danilo  Menezes;  Zèzinho,  Adilson,  Nei 
c  Morais.  Botafogo  —  Cao;  Paulistinha,  Zé  Carlos, 
Leônidas  e  Dimas;  Nei  e  Gérson;  Rogério,  Paulo 
César,  Enos  e  Afonsinho. 

O  juiz  será  José  Mario  Vinhas,  auxiliado  por 
Jorge  Paes  Leme  e  José  Silveira. 


PELÉ  FORA 
DO  TIME 
PAULISTA 


SAO  PAULO  (SP  —  CM) 
—  Pelé  não  será  convoca¬ 
do  para  o  selecionado  pau. 
lista  que  participará  do 
Torneio  de  Seleções  pro¬ 
movido  pela  CBD,  em  ju¬ 
nho  próximo.  Isto  porque 
será  obrigado  a  excursio- 
nar  com  o  Santos  F.  ,C. 
pela  Europa,  de  acôrdo 
com  o  contrato  recente- 
mente  assinado. 

O  técnico  Aimoré  Mo- 
Teira  estêve  na  sede  da 
Federação  Paulista  e  man¬ 
teve  entendimento-,  com  o 
presidente  Falcão.  A  con¬ 
vocação  dos  Jogadores  será 
a  20  de  maio  e  a  apre¬ 
sentação.  no  dia  25  do 
mesmo  mòs. 

Ü  técnico  revelou  que 
pretende  convocar  dois  jo¬ 
gadores  de  cada  clube,  in¬ 
clusive  do  Santos,  que  vai 
excursionar. 

ARMADOR 

SANTOS  tSP  —  CM)  — 
O  treinador  Antoninho,  que 
está  prestigiado  na  direçnò 
técnica  do  Santos  —  não 
se  confirmou  o  convite  a 
Alfredo  Gonzalez  —  disse 
que  está  estudando  a  pos¬ 
sibilidade  de  lançar  Pelé, 
domingo,  no  Maracanã, 
como  meio-armador,  a  fim 
de  aproveitar  como  ponta 
de  lança,  o  duo  Toninho- 
Coutlnho.  Durante  o  trei¬ 
namento  desta  semana,  na 
Vila  Bclmlro,  o  nóvo  es¬ 
quema  deverá  ser  obser¬ 
vado. 

AIMORÉ  PARA  A 

ESPANHA 

A  importância  de  40  mil 
cruzeiros  novos  seDara  Ai¬ 
moré  Moreira  do  Barcelo¬ 
na.  da  Espanha.  O  técnico 
paulista  estêve  ontem,  à 
tarde,  no  Hotel  Jaraguá, 
onde  no  apartamento  1009, 
manteve  uma  reunião  re¬ 
servada  de  40  minutos  com 
o  sr.  Juan  de  Careda.  ge¬ 
rente  do  clube  espanhol. 
Na  ocasião  o  representan¬ 
te  do  Barcelona  ofereceu  a 
Aimoré  a  importância  de 
150  mH  cruzeiros  novos 
para  um  contrato  de  um 
ano.  Aimoré  retrucou  c  pe¬ 
diu  200  milhões  e  o  sr.  Ca¬ 
reda  contrapropôs  160.  com 
o  que  não  concordou  o  téc¬ 
nico  paulista. 

Quando  tudo  parecia  re¬ 
solvido,  c  Aimoré  não  Iria 
para  a  Espanha,  eis  que  o 
representante  espanhol  so- 
ilcitou-lhe  prazo  até  hoje 
à  tardo,  quandn  então  já 
teria  se  comunicado  tele¬ 
fonicamente  com  o  presi¬ 
dente  do  Barcelona  para 
decidir  o  assunto.  Aimoré 
concordou  e  rumou  para  o 
Pttrque  Antártica,  onde  se 
reuniu  com  os  dirigentes 
palmeirenses,  expondo  a 
situação.  Antes,  porém,  o 
técnico  procurou  manter 
contatos  com  o  sr.  Paulo 
Machado  dc  Carvalho  na 
sede  da  Federação  Paulis¬ 
ta  dc  Futebol,  mas  não  o 
encontrou. 

Tão  logo  terminou  a 
reunião  com  os  dirigentes 
do  Palmeiras.  Aimoré  Mo¬ 
reira  Informou  que  iria 
procurar  o  sr.  Paulo  Ma¬ 
chado  de  Carvalho,  em  sua 
residência,  para  lhe  expor 
o  assunto  e  se  tivesse  a 
promessa  de  que  iria  para 
n  Espanha  o  na  volta  o 
seu  lugar  como  técnico  da 
seleção  brasileira  estaria 
reservado,  assinaria  con¬ 
trato,  caso  contrário,  per¬ 
maneceria  no  Brasil. 

Entretanto,  até  o  final 
dn  noite  de  ontem,  Aimoré 
ainda  não  havia  se  encon¬ 
trado  com  Paulo  Machado 
de  Carvalho. 


BOTAFOGO 


o  refirn  três  Carlos  Hemi 
que. 

VASCO 


i  novidade  do  Botafogo. 
<.Mu  noite,  será  o  retorno 
dc  Afonsinho,  na  ponta  es¬ 
querda,  mas  formando  o 
meio-campo  com  Ne!  c 
Gerson.  Dado  como  apto 
t*elo  Departamento  Médico. 
Afonsinho  será  o  único  rc- 
fôrço  para  o  técnico  Ad- 
irtiido,  que  ainda  não  con¬ 
tará  com  Chiquinho,  Aír¬ 
ton  c  Roberto  c  terá  dc  lan¬ 
çar  o  mesmo  time  que  em¬ 
patou  com  o  Palmeiras,  ex¬ 
ceção  apenas  dc  Humberto. 
No  treino  individual  dc  on¬ 
tem,  sòmcnte  Gerson  e  Di¬ 
mas  estiveram  ausentes, 
mas  ambos  não  são  proble¬ 
mas.  Para  a  concentração, 
iniciada  logo  após  o  treino, 
seguiram,  além  dn  lime  que 
atuou  domingo,  mais  Ad- 
valdo,  Vaitencir,  Afonsinho, 
Helinho,  Sicupira.  Zélio  c 


O  Vasco  iniciará  o  jògo 
de  hoje  com  o  mesmo  time 
que  começou  a  partida  con¬ 
tra  o  Flamengo,  apresen¬ 
tando,  como  novidade,  no 
segundo  tempo,  o  reapare¬ 
cimento  de  Bianchini.  que. 
assim,  retornará  à  equipe 
contra  seu  antigo  time.  Na¬ 
do,  que  também  teve  boa 
atuação  nos  minutos  firais 
da  partida  contra  o  Fla¬ 
mengo,  deverá  entrar  no 
segundo  tempo.  Zizinho, 
que  deu  por  encerrado,  on¬ 
tem,  no  treino-recreação 
realizado  pela  manhã,  o 
“caso  Salomão",  poderá 
utilizá-lo  se  o  desejar.  On¬ 
tem,  Lulzinho  acertou  a 
renovação  de  seu  contrato 
com  o  Vasco,  que  aumen¬ 
tou  a  proposta  da  véspe¬ 
ra  para  800  cruzeiros  no¬ 
vos  mensais. 


BANGU  ESPERA  NO  SUL 
DAR  INÍCIO  A  REAÇÃO 


SEDE  DE  GLÓRIA 

Bogério  mntn  n  sédc,  após  um  treino  no  Botafogo,  com  a  mesma  sofreguidão  com  que  pretende  brilhar  na  seleção,  como  Garrincha 


PÔRTO  ALEGRE  (De  Car¬ 
los  Felipe,  enviado  especial  l 
—  Bangu  e  Internacional 
jogam,  esta  noite,  no  Es¬ 
tádio  Olímpico,  uma  das 
partidas  decisivas  para  a 
classificação  na  série  B  do 
Campeonato  Roberto  Gomes 
Pedrosa,  de  vez  que  ambos 
são  reais  candidatos  ao  tur. 
no  final,  com  maior  vanta¬ 
gem  para  o  que  vencer  esta 
noite. 

As  duas  equipes  deverão 
jogar  assim  formadas:  In¬ 
ternacional  —  G  a  1  n  c  t  e; 
Laurlrio,  Scala,  Luis  Car¬ 
los  c  Sadi;  Lambari  e  Êl- 
ton:  Marinho,  Bráutio.  Dl- 
tli  e  Dorinho.  Bangu  — 
Ubirojara;  Cabrite.  Luis 
Alberto,  Pcdrinho  c  Ari 
Clemente;  Jaime  e  Orimar; 
Ladeira,  Norberto.  Parada  e 
Aladim.  O  Juiz  será  o  ca¬ 
rioca  José  Teixeira  de  Car¬ 
valho. 


confia  plenamcnte  na  cias. 
slflcação  do  time  colorado. 


ROGÉRIO  VEIO  DA  ESCOLINHA 
E  QUER  ACABAR  NA  SELEÇÃO 


BANGU 


Segundo  o  treinador  Mar. 
Um  Francisco  Bangu  vai 
jogar,  hoje  à  noite,  tta  ba¬ 
se  do  “ludt.  ou  nada",  pois 
os  próprios  Jogadores  estão 
dispostos  a  dar  um  fim  à 
série  de  insucessos  moti¬ 
vados,  em  parte,  pelas  au¬ 
sências  dc  Fidélis,  Cabral- 
zinho,  Jaime  (muito  tem¬ 
po)  e  Paulo  Borges. 

Para  o  segundo  tempo,  se 
o  jògo  não  estiver  decidido, 
M  a  r  t  i  m  tenciona  colocar 
Ocimar  no  ataque  e  for¬ 
mar  o  meio-campo  com 
Jaime  c  Jalr,  desde  que 
Norberto  e  Ladeira  nãl  ve¬ 
nham  a  se  entender. 

Jaime  e  Orimar  parsarnm 
no  teste  de  ontem. 

Depois  do  jôgr  de  hoje. 
Castor  dc  Andrade  deve 
tentar  a  contratarão  de  DL 
tli.  que  está  com  mms  fa¬ 
ma  do  que  Alcindo.  Existe 
muita  oferta,  mas,  sem  vê- 
lo  em  ação  o  Bangu  não  en¬ 
trará  no  leilão. 

A  delegação  do  Bangu 
viaja,  amanhã,  com  desti¬ 
no  a  São  Pnulo. 


Vários  jogadores  «ia  equi¬ 
pe  titular  do  Botafogo,  ês¬ 
te  ano,  são  cx-juvems,  al¬ 
guns  oriundos  da  Escollnha 
orientada  por  Neca  c,  que, 
por  isso,  nada  ou  pouco 
custaram  ao  clubc.  No  en¬ 
tanto,  vêm-se  revelando  co¬ 
mo  autênticos  craques.  Exem¬ 
plo:  Rogério. 

Rogério  Hetmanek.  grata 
revelação  do  Rotafogo  para  o 
futebol  brasileiro,  tem  19 
anos  incompletos  —  aniver¬ 
saria  a  5  do  agosto  —  e  é 
o  segundo  dos  três  filhos  do 
corretor  dc  imóveis,  sr.  Car¬ 
los  Hetmanek.  Renault,  es¬ 
tudante  dc  engenharia,  dc  21 
c  Regina  de  16  anos,  com¬ 
pletam  a  felicidade  do  casal 
Hclmanek, 

Pequeno  ainda,  Rogério  co¬ 
meçou  a  jogar  futebol  pelo 
Canarinhos,  em  Del  Castilho, 
onde  sua  família  morava.  Ja¬ 
mais  teve  qualquer  proibição 
ria  parte  de  seus  pais  para 
Jogar  futebol,  mas  foi  sempre 
avisado  de  que  deveria  colo¬ 
car  os  estudos  cm  primeiro 
plano.  Sua  paixão  pelo  fute¬ 
bol  era  tanta  que.  certa 
vez.  tendo  sofrido  grave  con¬ 
tusão  no  pé.  manteve  o  fato 


<-m  segredo,  não  deixando, 
durante  o  tempo  dc  trata¬ 
mento,  que  seus  pais  desco¬ 
brissem  qualquer  coisa.  So¬ 
mente  há  pouco  tempo,  seu 
pal  tomou  conhecimento  do 
fato.  Soube,  então,  que  Ro¬ 
gério  foi  tratado  por  direto¬ 
res  do  rlube,  que  também 
nada  revelaram,  para  nãn 
perder  o  excelente  jogador, 
que  fazta  muita  falta  a  seu 
time 


mas  que  poderia  aparecer 
mais,  se  atuasse  pela  ponta 
direita.  E  lançou-o  nessa  po¬ 
sição.  E,  asstm,  Rogério  per¬ 
maneceu  na  Escollnha  duran¬ 
te  um  ano,  quando  resolveu 
sair,  para  Ingressar  nn  Ma¬ 
nufatura,  a  fim  rio  disputar 
o  campeonato  cie  infantis  dc 
6.1,  Neste  ano.  o  Botnfngo  foi 
campeão,  conseguindo  o  Ma¬ 
nufatura  o  vicr-compennnln 
MEIO 

Depois  desse  período,  Neca 
foi  buseá-lo  para  atuar,  mais 
uma  vez,  pelo  infantil  dn  Bo¬ 
tafogo. 

“Naquela  ocasião  —  conta 
Rogério  —  havia  recebido 
proposta  tio  Vasco  e  Flumi¬ 
nense.  Contudo,  por  ter  am¬ 
biente  formado  no  Botafogo, 
onde  fizera  boas  amizades, 
resolvi  voltar  para  o  ninho 
antigo". 

No  Botafogo,  novamente, 
aluou  cm  várias  posições  do 
ataque  juvenil,  passando  pe¬ 
la  antiga  —  nn  ponta-de-lnn- 
çn  —  e  jogando,  também,  al¬ 
gumas  vizes,  na  ponta-es- 
querdn.  Rogério  afirma  que, 
depois  de  atuar  em  várias 
posições  e  retomar,  mali  tar¬ 
de.  à  ponta-dlrelta,  verificou 
ser  esta,  rcalmente,  a  posi¬ 
ção  na  qual  mais  se  adaptava. 

Em  fevereiro  do  65.  Rogé¬ 
rio  assinou  contrato  de  Rn- 


vetn  com  o  Uotoiogo.  fican¬ 
do.  assim,  prfeo  ao  clube  al- 
vinegro.  Jogava  nn  equipe  de 
Infanto-juvenls,  mas  féz  al¬ 
gumas  pnrtldns  no  juvenil, 
em  6(1.  Como  o  time  eslava 
armado  c  embalado,  nãn  con¬ 
seguiu  firmar-se.  embora 
continuasse  prestigiado  por 
Zagalo  c  Neca,  que  prnine- 
liam  lançá-lo.  dofinitiv.mien- 
U>,  nn  oporlunldadQ  ex:J:i. 

OPORTUNIDADE 

A  oportunidade  surgiu  com 
n*  modificações  introduzidas, 
èste  ano,  no  limo  titular,  por 
Ailmildo  Uhirnl.  com  o  apro¬ 
veitamento  de  várias  Itive- 
nis.  Rogério  foi  aproveitado 
na  excursão  e  destncoii-se 
em  todos  os  Jogo*. 

"Rogério  foi  uma  das  buas 
peças  com  que  contei  na 
temporada  no  exterior  — 
disse  Admlldn  Chtrnl  —  e 
um  elemento  bastante  útil  an 
time". 

Assim,  no  regressar  an 
Braslt.  o  técnico  quis  apro- 
volfá-ln,  de  imediato,  sendo 
apoiado,  nn  Iniciativa,  pelo 
diretor  de  futebol  profissio¬ 
nal,  sr.  Xisto  Tonlnto.  Houve 
reação  dns  dirigentes  dos  ju¬ 
venis  e  quase  estoura  uma 
erise  interna.  Pastcrlormen- 
te.  (udo  foi  entneado  em  seus 
devidos  lugares  c  Rogério 


não  retornou  mais  ao  time 
juvenil. 

BOM  ESTUDANTE 

Bom  filho  e  bom  estudan¬ 
te.  Rogério  jamais  se  des¬ 
cuidou  dos  estudos,  para  não 
desagradar  a  seus  pais.  Prln- 
cipalmente  ao  sr.  Carlos,  que 
acompanha  com  interêsse  a 
carreiro  do  filho,  compare¬ 
cendo  n  ludos  os  treinos  c 
Jogos  do  Bolafogo,  deade  os 
trmpos  da  Escollnha.  Rogé¬ 
rio,  que  cursa  o  t.”  ano  rien- 
liflcn  do  Colégio  República 
do  Peru,  logo  que  termina 
os  treinos  ou  jogos,  segue  di¬ 
reto  para  o  colédio  ou,  nas 
folgas,  para  Inhaúma,  para 
falar  com  a  namorada,  que 
reside  próximo  ã  sua  resi¬ 
dência. 

PLANOS 

Rogério  lem  muitos  planos 
para  o  futuro.  Dentre  êles. 
o  de  não  deixar  a  posição 
de  titular  no  Bolafogo  "ape¬ 
sar  da  ameaça  sempre  pre¬ 
sente  de  Jalr,  Zélio  e  mesmo 
Roberto”.  No  entanto,  o  seu 
maior  desejo  é  o  de  alcan¬ 
çar  a  seleção  brasileira  e  vir 
ocupar  a  posição  que  foi  de 
Garrincha. 

"Garrincha  ó  insuperável 
—  aflrmnu  Rogério  —  mas 
espero,  um  dia,  vir  a  dar  ale¬ 
grias  Idênticas  as  que  êie  deu 
ao  povo  brasileiro". 


INTER 


INICIO 

Rogério  começou  n  brilhar, 
rcalmente.  na  Escollnha  man¬ 
tida  pelo  Bolafogo  e  dirigi¬ 
da  por  Neca,  ex-jogador  de 
futebol  e  atual  auxiliar  de  Za- 
galo.  na  direção  dos  juvenis 
botafnuuenses  e  que  assim  se 
manifesta  sòhre  Rogério 

“Há  4  anos  passados,  na 
Escollnha.  quando  me  apa¬ 
receu  aquêle  menino  de  13 
anos,  branco  c  franzino,  di¬ 
zendo-me  que  gostava  de  jo¬ 
gar  no  ataque  pelo  centro,  eu 
pensei  logo  em  mudar-lhe  dc 
posição.  Porque  sabia  que, 
com  seu  fisiro,  levaria  fatal- 
mente  desvantagem  no  en¬ 
frentar  zagueiros  de  área, 
multo  mais  fortes  o  altos  do 
que  êle". 

Segundo  Neca.  logo  nos  pri¬ 
meiros  treinos  sentiu  que  o 
••garoto  era  bnm  de  hola". 


Sérgio  Manclr  Torres, 
treinador  do  Inter,  confir¬ 
mou,  hnje,  a  cscalaçno'  dn 
mesma  etpilpe  do  inter  que 
derrotou  o  Fluminense,  nn 
última  41-feira,  para  gáu¬ 
dio  do  púhllco  gaúchn  que 


ATLÉTICO  FAZ  FORÇA 
PARA  VENCER  O  LIDER 


BELO  HORIZONTE  (Su¬ 
cursal)  —  Líder  da  Série  A 
do  Campeonato  Gomes  Pe- 
drosn,  com  16  pontos,  o 
Corintians  enfrenta,  nn  noi¬ 
te  de  hoje,  no  Mineirão,  o 
time  do  Atlético,  integran¬ 
te  da  Série  B,  com  9  pon¬ 
tos,  mas  aluda  esperançoso 
dc  chegar  à  classificação 

para  o  turno  final  do  cer¬ 
tame.  razão  por  que  se  em¬ 
penhará  no  máximo  para 
levar  n  melhor  esta  noite, 
pois.  do  contrário,  prática- 
mente  ficará  sem  possibilt- 
dades. 

As  duns  equipes,  salvo 
alterações  de  última  hora, 
deverão  aprescntnr-se  assim 
formadas:  Atlétiro  —  Lui- 
y.inho.  Vnrlei,  Vender.  Grn- 
pele  e  Déeio:  Vnnderlei  o 
Amniirl:  Huião,  Santana, 
l.nrire  Ronaldo,  Cnrlnllans 
-  Marcial,  Jair  Marinho. 
Dilãn.  Ctovis  e  Mneiel:  Di- 


no  e  Rivelino:  Bataglia,  Sil¬ 
vio,  Tales  e  Gilson  Pôrto. 


CORINTIANS 


O  treinador  Zezé  Mo¬ 
reira  submeteu  seus  joga¬ 
dores  a  rápido  treinamento, 
ontem,  no  campo  do  Amé¬ 
rica,  qunndo  foi  confirma¬ 
da  a  ausência,  ainda,  dn  go¬ 
leiro  Barbozinha,  que  con¬ 
tinuará  sendo  substituído 
por  Marcial.  Assim,  o  Co¬ 
rintians  jogará  com  a  mes¬ 
ma  formação  do  jògo  com  o 
Sno  Patdo. 


UM  V  ERSITÁRW  VEM  flu  deve 
HOJE  PARA  JOGAR  ter  lula 
CONTRA  O  CRUZEIRO  domingo 


FLA  SEM  RODRIGUES 
JOGA  CONTRA  AVAÍ 
EM  FLORIANÓPOLIS 


ATLÉTICO 


Animado  pela  atuação  do 
jogador  Amauri,  compra¬ 
do  ao  Comercial,  dc  Ribei¬ 
rão  Prêto.  por  110  mil  cru¬ 
zeiros  novos,  o  treinador 
Gerson  dos  Santos  decidiu 
lançá-lo  no  Jògo  desta  noi¬ 
te,  contra  o  Corintians,  for¬ 
mando  n  dupla  de  meio- 
rnmpo  com  Vandelci 


BELO  HORIZONTE  (Sucursal)  —  A  chegada  da 
delegação  do  Universitário  dos  Desportos,  de  Lima, 
está  confirmada  para  hoje,  devendo  os  jogadores  do 
clube  peruano  ficarem  hospedados  no  Hotel  Itatiaia, 
aguardando  o  momento  do  jògo  contra  o  Cruzeiro, 
pela  disputa  da  Taça  Libertadores  tia  América, 
amanhã  à  noite,  no  Mineirão. 

O  campeão  brasileiro  não  sabe.  ainda,  se  poderá 
contar  com  a  presença  do  ponteiro  esquerdo  Hilton 
Oliveira,  que  ainda  nãc  se  recuperou  da  contusão 
sofrida  durante  o  Gomes  Pedrosa.  Durante  o  coletivo 
marcado  para  hoje.  o  jogador  será  observado  pelo 
lèdico  do  clube,  que  decidirá  sôbre  as  suas  possibi- 
" rides,  caso  não  possa  jogar,  Dalmar  deverá  per- 
■-•inpçer  nn  seu  posto 


Lula  será  o  ponteiro  es¬ 
querdo  do  Fluminense  no  Jò- 
go  contra  o  Santos,  domin¬ 
go.  no  Estádio  Mário  Filho, 
pois  foi  aprovado  no  teste  a 
que  se  submeteu  ontem, 
qunndo  participou  de  uma 
pelada  dc  lutebol  de  saião 
nas  Laranjeiras.  ni>ós  o  In¬ 
dividual  que  nfio  contou 
mm  a  presença  de  Mário. 
Roberto  Pinto  e  Altair,  por 
determinação  médica,  além 
dé  Jorge  Costa  e  Gilson  Nu¬ 
nes,  dispensados  por  moti¬ 
vos  particulares. 

Durante  o  treino  de  con¬ 
junto,  marcado  para  a  ma¬ 
nhã  dc  hoje.  Tim  pretende 
observar  n  produção  dc  Jor¬ 
ge  Costa  na  ponta  direita,  a 
fim  dc  passar  Mario  para  o 
centro,  no  lugar  de  Samaio- 
ne.  No  melo  campo,  é  pro¬ 
vável  quo  Jardel  c  Dcnilson 
-ejarn  mantidcn.  sendo  que  o 
último,  para  dar  maior  se¬ 
gurança  à  dfícsn,  que  se: a 
a  mesma  do  Jógo  contra  o 
Grémio. 

O  rir.  Vnldir  Luz.  acredito 
que  Mário  possa  participar 
do  apronto  dc  hoje.  apesar 
de  ainda  sentir  as  conse¬ 
quências  das  fortes  panrn- 
dns  recebidas  no  tornozelo. 
Quanto  a  Altair  e  Roberto 
Pinta  não  preocupam. 


Desfalcado  do  Rodrigues,  quo  estú  com  estira¬ 
mento  muscular  na  coxa  esquerda,  mas  lançando 
Névitrm,  extrema  direita  de  Feira  de  Santana,  o 
Flamengo  joga  esta  noite,  contra  o  Av.ii,  em  Floria¬ 
nópolis.  O  time  rubro-negro,  que  leceborá.  pela  osibi- 
eáo,  dez  mil  cruzeiros  novos,  livres  de  quaisquer  d* 
pesas,  apresentará  a  mesma  formação  com  que  em¬ 
patou  com  o  Vasco,  exceção  apenas  para  os  dois 
extremas.  A  constituição  da  equipe  rubro-negra, 
nortnnto,  ó  a  seguinte:  Marco  Aurélio;  Murilo.  Ja  me. 
Itamar  e  Paulo  Henrique;  Carlinhos  c  Américo;  Né- 
viton.  Almir,  Ademar  v  Osvaldo. 


MINAS 
QUER  IR 
AO  URUGUAI 


PORTUGUESA  LUTA  HOJE 
PARA  MANTER  ESPERANÇA 


O  presidente  da  Federa¬ 
ção  Mineira  de  Futebol  es- 
téve.  ontem  à  tarde,  na  se¬ 
de  dn  CBD,  ocasião  em  que 
conversou  demoradamente 
com  os  srs.  João  Havelan- 
ge  e  Abílio  dc  Almeida. 
Dentre  os  assuntos  discuti¬ 
dos.  figurou  a  realização  do 
torneio  entre  as  seleções  de 
Minas.  São  Paulo,  Rio 
Grande  do  Sul  e  Guanaba¬ 
ra,  que  apontará  o  repre¬ 
sentante  do  Brasil  à  Copa 
Rio  Branco,  no  Uruguai. 

O  sr.  José  Guilherme 
afirmou  que  Minas  partici¬ 
para  désse  torneio  com  sua 
fòrça  máxima,  uma  vez  que 
o  futebol  mineiro,  cujo 
prestigio  subiu  muito  éste 
ano,  lem  realmente  possi¬ 
bilidade  dc  bem  representar 
o  Brasil  no  exterior.  De¬ 
clarou  o  sr.  José  Guilher¬ 
me  que,  a  par  da  conserva¬ 
ção  do  prestigio  do  futebol 
de  Minas,  existe,  ainda,  o 
fator  também  dominante, 
das  rendas,  já  que  todo  o 
dinheiro  proveniente  das 
arrecadações  dos  jogos,  no 
Uruguai,  será  destinado  k 
Federação  que  representar 
o  Brasil,  e  não  à  CBD. 


SAO  PAULO  (Sucursal)  — 
Credenciada,  ainda,  a  cou- 
seguir  a  almejada  classifi¬ 
cação  paru  disputar  o  turno 
fina!  do  Campeonato  Ro¬ 
berto  Gomes  Pedrosa,  a 
Portuguesa  dc  Desportos, 
do  Grupo  B  c  com  9  pon¬ 
tos,  enfrenta  esta  noite,  no 
Pacaembu,  a  equipe  do  São 
Paulo,  que  vinha  reagindo 
bem  no  certame,  ma?  foi 
derrotada,  sábado  último, 
pelo  Corintians,  perdendo 
as  esperanças  de  classifica¬ 
ção. 

Salvo  alterações  dc  úl¬ 
tima  hora.  as  duas  equipes 
jogarão  assim:  Portuguesa 
—  Féltx:  Zé  Maria,  Jorge. 
Marinho  c  Augusto;  Lorlco 
c  Pais;  Ratinho.  Leivinha. 
Basilio  e  Rodrigues.  São 
Paulo  —  Fábio:  Renato. 
Belini,  Dias  e  Edilson;  Lou- 
rival  c  Bcné;  Vállcr,  Adll- 


smi.  Nelsinho  e  Canhoto  ou 
Paraná. 

PORTUGUESA 


EMBARQUE 


compareceu  nn  c.-ltuiio  U  i 
Gávea,  onde  submeteu-se  a 
flexões  do  troneo.  Em  se¬ 
guida,  deu  seqiiéncia  n  seu 
tratamento,  que  constou  de 
ondas-curtas  c  rnrlnr  tér¬ 
mico. 


Ainda  sem  poder  contnr 
com  Ivair,  que  continua 
entregue  ao  Departamento 
Médico,  o  treinador  Wilson 
Alves  lem  procurado  es¬ 
timular  a  sua  equipe,  ani¬ 
mando-a  a  vencer  esta  noi¬ 
te,  da  mesma  forma  como 
conseguiu  derrotar  o  Atlé¬ 
tico,  domingo  último,  no 
Mineirão. 


i\  delegação  do  Ftamiu 
gn  partiu,  ontem,  ás  . . 
KihSOtnin.  cm  avião  da 
Vasp.  rumo  a  Florianõpolis. 
Na  chefia  da  comitiva  se¬ 
guiu  Aucustin  Valido,  c  os 
demais  membros  são  os  se¬ 
guintes:  Rcngancschi.  trei¬ 
nador:  Célio  Cntccrhin.  mr- 
riien;  .  Aniccto,  roupeiro; 
Luiz  Luz.  massagista;  Aris- 
tnbulo  Mesquita,  tesourei¬ 
ro.  e  os  jogadores  —  Marco 
Aurélio,  Murilo.  Jaime,  tra¬ 
mar.  Paulo  Henrique.  Car- 
línhos.  Américo,  Ncviton, 
Almir.  Ademar.  Osvaldo, 
Valdomiro.  Leon,  DitiV 
Jnrbas  e  Pcdrinho. 

RODRIGUES 

Rodrigues  estêve  presen¬ 
te  ao  embarque  dos  seus 
companheiros  e.  de  tarde. 


PROBLEMA 


nniie,  entre  o  rompeiio  bra¬ 
sileiro  e  o  campeão  peruano, 
que  e  o  segundo  colocado  no 
seu  grupo.  A  equipe  perua¬ 
na,  vem  integrada  por  todos 
os  seus  titulares  esperando 
vencer  a  primeira  partida 
pois,  na  segunda,  a  ser  rea¬ 
lizada  em  Uma.  hasUi-lhe-a 
o  empate  para  a  classifi¬ 
cação 

Os  juizes  para  amanhã  «.  - 
rão  os  chilenos  Regtnatn. 
Hormarabal  e  Amor.  e  o» 
preços,  no  Mineirão  serão  os 
seguintes:  geral  NCrí  1,00. 
arquibancada  —  NCr$  2.00; 
cadeira  numerada  —  NCr$ 
5.00  e  cadeira  sem  número  — 
NCrf  7  00 


A  contusão  de  Hilton  o  .- 
vrira  vem  sendo  um  proble¬ 
ma  para  o  treinador  Aírton 
Moreira,  que  a  cada  partida 
é  obrigado  a  deslocar  um  jo¬ 
gador  para  a  ponta-esquerdu 
pola  o  reservn  Dalmar  não 
encontra  na  sua  rmihnr  tur¬ 
ma  técnica 

Nos  demais  postos  o  tre.- 
nador  mineiro  não  pretende 
fazer  Bltemçórs.  deventi 
manter  o?  mesmos  jogadores 
que  enfrentaram  e  empata¬ 
ram  em  branco  com  o  Fcr- 
-iriárlo. 


João  Daniel  segue  ho;r 
para  São  Paulo,  a  fim  do 
sor  submetido  a  exame  mé¬ 
dico  no  Palmeiras  e  acer¬ 
tar  as  condições  financei¬ 
ras  para  firmar  contrato, 
que  terminará  em  dezem¬ 
bro  do  ano  em  cursu,  pra¬ 
zo  da  cessão  do  emprésti¬ 
mo  peto  Flamengo.  Quan¬ 
to  a  Gildo,  as  possibilida¬ 
des  são  muito  reduzidas, 
uma  vez  que  o  Departamen¬ 
to  de  Futebol  do  clube  dn 
Gávea  náo  vê  com  muitn 
simpatia  a  contratação  do 
jogador  palmeircnsc. 


SAO  PAULO 


Apesar  da  derrota  para  o 
Corintians,  o  treinador  Sil¬ 
vio  Pirilo  considerou  que  o 
tricolor  paulista  atuou  bem 
naquele  jògo  e  por  isso  vai 
manter  aquela  mesma  for¬ 
mação,  estando  apenas  cm 
dúvida  com  relação  ao  lan¬ 
çamento  de  Paraná,  que 
poderá  ceder  seu  pôsto  a 
Canhoto. 


*  grande  a  expectativa  em 
tôm#  do  jógo  de  amanhã  :• 


